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S E S S Ã O D E 7 D E J U -

L H O D E i!ii)3 

O sis Ferreira Chaves --
Confesso a v. ex., sr. presidente,e 
confesso ao Senado que eu não nie 
sentia convenientemente, apparelha-
do para resistir aos embates da 
discussão que, estava certo, abrir-
se-hia sobre o modesto parecer que 
t ive a honra de elaborar e o í l e re -
ci a ' deliberação do Senado. 

E sentia, assim, sr. presidente, 
não só pela evidente, falta de re-
quisitos que não enumero para 
não parecer que estou aqui 
a formular protestos de modéstia, 
protestos que, no conceito de no-
tável escriptor, não passam mui-
tas vezes de documentos de hypo-
crisia o en detest oTav : j f o , qua! 
quer que seja a íórma porque 
elle se reve le—como porque, rela-
tor a' ultima liora, o tempo de 
que dispuz não me perniittiu ins-
tituir uni exame largo, amplo, 
minucioso, completo, a respeito 
(ia eleição senatorial do Estado 
de Minas. 

Sabe v . ex. , sr. presidente, e 
sabe o Senado que as authenticas, 
todas as authenticas relativas ao 
processo eleitoral, de que nos oc-
cupamos, constituem uma monta-
nha enorme, a que se deve ainda 
sobrepor contestações, replicas, tre-
plicas e para falar a teehniea fo-
rense, razòes íinaes, tudo isso acom-
panhado de ex!/m -;a documentação. 

Em tal con jum-í ara, por um lado 
premido por e instantes interpel-
laçòes de collegas que j;i? come-
çavam de Ínipacientar-se com ;i 
demora na apresentação do parecer, 
e por outro tendo cm conta, em 
grande conta, como mc cumpria, a 
decl ti ração que dessa cadeira fizera 
v. ex. de (pie não daria ]>ara 
ordem do dia dos nos-o. trabalhos 
assumptos outro- em/j uai Ho pen-
desse do voto do Senado parecer 
sobre reconhecimento de senado-
res. só um estudo rápido. 
a*s pre-sa*-. ser-medda permittido. 

E não era e< >m preparo -1 ue 
poderia julgar-me ; >i ] j\ •>, I. > ^ 
ceit:ir o combate que -abim iam 
dar ao meu pareem'. ao par^-er 
da maioria • 'a eomm i—.-lo • i-• c.jn --
l il u ição. podei r- e o! i ii< ítnacia. • i 
liislres senadoras. exactamente do 
numero daquelle> que mar- des-
1n>s se niosl ran, no o da j>:da-
\ ra. a que sabem imprimir >em-
pre brilho e \ i^or imnea '-.i-tan-
te ;eimirado-. 

Fui ret ant < < iecla ro a \ . »• \ , 
i) 11 í — •!!;' -o ipte \ ei 11 He pl'ol i n I M •, 
0 meu d 1st 1 li> \ O ai iMg» >. d I i i 
1 oin panue; i'i) or t i»: wí ii ; i<>. o , 
i :ido |v|iiv> i i' ;,! • • !o í , ! :: 
M :ti t o ( i r< >. 1 i'oij \t -ii jr i;j) ( , 
to alriito. 

IVrnnM a me v r\. i-/, • 
« U':tr ), r n | I n i i'a i'! oq u • •: : 
C-t e s e. Ill*» r - I 11 :t < , ; 
1 illlMil < ' |, | i, ̂  |;i i < H i , i > , - i 
k. I'V I li I »'t ' I | . 1 | | | | | . I , , I , . i I I 
I'O'I' o M" , ! I 4. il > O, I I I I ' . » , , • 111 
t J - I- t »' t ! ÉI lo qui- il/. II l J I ' j ,< •. 1 

modo que mais me conven-
ço de que bem inspirado andei 
elaborando o parecer que o hon-
rado senador combate e que, as-
sim procedendo, outra coisa não 
faço sinão pleitear a causa da ver-
dade, do direito e da justiça, 
taes quaes se me afiguram no rá-
pido estudo que submetti o pro-
cesso. 

Sr. presidente, no discurso do 
honrado senador, K. ex . não fez 
mais do que desenvolver os fun-
damentos do voto em separado 
que o Senado conhece ; de sorte 
que, responder a s. ex. , e ana-
lysar esse mesmo voto. E\ 
pois, muito simples a tarefa da 
maioria da commissão. 

Ninguém mais do que eu, sente, 
deplora a divergência em que nos 
encontramos—nós, maioria, e o il-
lustre autor do voto em separado. 

Éramos, como o Senado pode 
facilmente apreciar, confrontando 
o voto em separado com o pa-
recer, éramos, dizia, como que 
companheiros da mesma jornada ; 
iamos juntos, confabulando, tro-
cando ideas, abrigando-nos 110 mes-
mo pouso,bebendo na mesma fonte, 
sentando-nos a? mesma mesa, e, só. 
quando ja ' si nos deparava o t e r -
mino da jornada, 6 que s. ex. obe-
decendo a um desses movimentos 
inesperados, bifurca-se e abando-
na-nos com a maior ingratidão ! 

O SR. A . AZKKEDO—O abando-
nado fui eu. 

O SK. FKKUFJUA C I I AVKS- - I s t o 
quer simplesmente dizer que ate 
certo ponto o voto em separado 
do meu illustre amigo foi calcu-
lado sobre o parecer da maioria 
da comniissâo. 

A com missão, sv. preside 
dentro da lei e consoante as u!le-
gações do candidato oppoente, f ez 
tudo quanto podia f a z e r : dedu-
ziu ao candidato diplomado, nada 
mais, nada menos, do que 80.U0M 
votos, apurados em duas series de 
eleições, eleições em que o numero 
de votos excede ao numero de c-
leitores alistados e nas que foram 
procedidas por meio de alistamen-
tos, cujas cópias não se acham, 
como preceitua a lei, arcliivadas 
u:i secretaria do Inter ior do Esta-
do e no eartorio do juizo secci-
onal. 
. A t é ahi concorda com a maioria 
• Ia commissão o illustre autor do 
voto em separado. S. ex., porém, 
quer mais : pretende que se d'-lu-
sa ainda ao candidato diplomado 
votos de eleições, cujas authenticas 
lhe parecem viciadas. A essa pre-
tenção tenho a oppor um argumen-

que me parece decisivo : é o 
! Mn'!.'.'i' da egrégia mesa do con-
_»iv--;o sobre a eleição do v ier-piv-
sidente da iíopublica. 110 qual 
mais miei w x !ieou asseme -
doutrina de <; i • ;eio-. irregulari-
dade.-, peque.. • des\ 10.- das noi*-
í:i'i<< que nâo aiiectam a suo-!an-
eia do proccs>?>. nào o inqamam 
de 
e! 11 

nunca visto mesmo, si (piizerem,-; cortando ao candidato diplomado j signa q uarenta e tantos muniei 
o comparecimento dos eleitores, o j crescido numero de votos, 
meu illustre collega, c, sinão s. e x . ; Em pr imeiro logar occorre pon-
o camlidato contestante, mostra-se 
egiialmente indignade ! 

Penso diversamente, jxmso que 
deveríamos até applaudir todos es-
se bello movimento de civismo do 
alt ivo povo mineiro. Mas, o caso 
do excessivo coeSiciente eleitoral 
tem mais de um aspej l ) interessan-

pios e eu addiciono mais \ int<4 

se!.-. 
i) -mi. KKUÜKÍKA C I IAVKS- - P e r -

dão, ex. argumentou coyi os 
roefKeientes ele'to;-aes e grande nu-
mero de eleitores inscriptos. 

receu [>or ioda apar t e , em tod*> j O sií. A . AzK i íKDo- -Mas declarei 
os listrictos, pleiteando com jqn 1 não os acceiiava. 
g o r o si i i lragio popular. 1 O sn FKKKKIUA CHAVKS— BV 

\ada portanto, mais natural q : sinu-ular, sr. presidenu>, admira 

derar f jue a ningutun é estî'aidî' f 
que a eleição de ]S de fevere iro , 
no estado d(k Minas, foi vivanu^i-
te disputada. A opposição compa• 

te. Xão direi que seiv irrisória a | 0 ^ p a r e c i n i e i i t o dos eleitores no ( ] l U ! o i|l0u i l lu.tre amigo, autor 
allega<-ão quo, nesse parlicular. f a J 1 ° l t ° e x c ( M l e r de muito ao COÍ I- ;10 voto em separado, se mostro 
o candidato contestante : mas cpie é ! M ^ C ü n e n t o em pleitos anteriores. . i q i : i U ) a i s n , l ] i > í u (| ( ) q u o 0 r o i ; 

f rág i l de mais sua ai <mmenta<'ão j h i u S Í ? í?u , u ,o Jogar, o candidalo quero diztM*, que lenha descoberto 
não" padece duvida. S. "exa. e s p a ! G e s t a n t e nào se apercebeu, j l • que em muitos outros municípios 
ta-se do comparecimento dos e le i to- ! I1110' t a z e i H Í 0 ^nie íhante allegaçiio, | 0 numero de eleitores que compa-
res e do extraordinário nunwrodo 
que se acham inscripti.-s em deter-
minados nuiuicipios d(. Estado, por 
um motivo que s. ova. considera 
muito solido, indestruot.ive! mesmo 
- o confronto da poou ação que sa-
be ler e escrever, con orme os da-
dos fornecidos pelo recenceamento. • 

i)randia arma de d.)is gume> : 
porq uan to ha muni ci pi os em que 
s. ex. reuniu a totalidade Ins 
suíiragios. 

Ja"1 declarei ao Senado que o 
tempo, de qui1 dispuz não me per 

I mittiu instituir demorado exame 
de todas as authenticv-. Entre-
tanto, pegandu-se ao accuse» nas au-
thenticas da e 7. secções de con-
tagem, no município de Santa Qui-
téria, do 1. disLrieto, veri f ica-se 
que o sr. Gonçalves (a iaves teve 
todos os votos. 

aoe : e p U'4" ' 
•a ía\ oi' il \ 1 )*o , i•,, 

í . . , 
( I 

L ^ O r I 
, <a i-
\ • I ' O 

a ; I 

: q » ! o ; f ; • ] • » o 11> ' . i 
Íf,içòe-. fin ipse 
mento ijo- e i • ' j t < j ]'. 
r:o. :. •. :e*a \ ,- : o. 
' I a !'. o 1' o ; j j ; i j • • r ; 
I 

\ ) 

»: 11 ; »a i - « 
"t-

Ora, s r. prtïsideni v-, argumentar 
com a exactidão de ci iras colhidas 
nos nossos trabalho- de estatística, 
é argumentar fracamente. Todos 
nós sabemos o que expr imem, o 
que São ^melhantes trabalhos. E Na secção-Je Wva da Escaramuça, 
não 6 .somente aqui, no paiz, que \ do município do Machado, 110 '<i. 
temos razão para duvidar de seu ; districto, o mesmo candidato reu-
va l o r e exactidão. n j u 235 votos, faltando apenas lo 

E ' i>or isso que do reconseamen- eleitores ! 
to, penso, se poderia talvez, dizer o 
mesmo que dos te legrammas dizia 
Bismarck. Em ISíJü, querendo o no-
tável estadista germânico expressar 
o quanto um seu col lega era inimi-
go da verdade, dizia : mente como 
um despacho. Quasi a mesmo se 
poderia aftirmar dos nossos recen-
eeamento-, falhos, lacunosos, irre -

^uhil iíV. onip'eîo. s m. . 
E a prova ti',a>(;vn o .uqii!, na ca-

pital, onde o < ioverno, viu-se cons-
trangido a declarar nu Ho, insubsis-
tente, o recenseamento qu > mandara 
proceder. O illustre candidato con-
testante percorreu diversos paizes 
da Europa, ioi a7Áustria, \C l îelgica, 
iv Italia e a uào sei qie- unlrtis p^-
ra convencer-nos de que o coeiKci* 
ente eleitoral d > iv^ta'io de Minas 
excede d<k muito ao daqueííes par 
zes. Mas, sv. i>resídenLe, la1 mesmo 
no velho mundo. >• , os da-
dos esta-ÍSÍ !í'o-, i vavdam a oç^ci a 
exactidão. 

Os que acompanham a marcha dos 
n>\J.OJ,o- p •.;.'.:.• (i I • . • e ; ; i j 
e o fazem, í^íoií cfrt. i . m i o - ossr- . 
senadores, eoniH^cem bem a grande 
•ampanha (ine ainda iia pouco 
i-unpo lt'vainou-se na França, 
na vigência do ministério Waldeck i > í i ou^eam a proposito - a - -angro-
U'aeoes relîM!()v^>. 

I > loi": oei il : e> ( i o\'e 1: ; ( ) IOI : 
la/t-r c-i-»î 
'<"}('<, E "'lin 

1 - 1 î i ; • o M. - -
: : 7:x - ». 

i'O «i- ' • L-

: 'il o j-,. 
»•\*a. O i ' rs ' l l 'T 
1 ^ 1 î j ie I o i .aii'ih'),"; ' 

Via !i. éi!' ' . ' ; ; ; • " 
i ) • 
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A NU. A . AZKUKDO <la' um a -
parte. 

O su. FMÍIUKIIÍA CHAVES — M a * 
acho que não procede., neste par-
ticular, a allegação do candidato 
contestante. Si el lc se insurge 
contra o excessivo numero de elei-
tores que comparecem e votam, 
acoimando de fraudulentas as res-
ptcfiv&s cleiçoo: J . . . 

O NU* A . A/.KV ü\>i) 
acctdta. 

O su. FKUUKTUA CHAVKS . . . não 
se comprehende. razoavelmente, 
que appareçam eleições que o f e -
reçam em favor de s. ex. os mes 
mos coefticientes. 

Mão terei a audacia de ' i izer nem 
farei a injustiça de acreditar ípu1 

s. ex. tivesse mandado f o r ja r se-
melhante resultado. 

O su. A . AZKUKDU—Como, M elle 
combate a eleição d 1 Saiila í^ui-
íeria ! 

O SU. FKUUKIUA ( HIAVKS— OU-
íro aspecto interessante d.o íis^unip»-
"o e que s. ex. pia.aenoc annullar 
•ÍS eleições a que ha ]»ouco nie re-
feri. sol» o fundamento de serem 
excessivos o^ alistamentos. 

F/ a amiullação. por;antu. tio-
alistamento^ oquo e\. e.ret^n 1 
• »retenção que não s- !• j .Mma ' • 

rtMteratn excedi* ao numero dos 
inscriptos, e o candidato contes-
tante, que pleiteou a eleição e 
examinou detidamente todo o p ro -
cesso, não tivesse descoberto a 
mesma cousa ! 

O si,\ A . AZ:;U!:!K> - X ã o ha sin-
gularidade nenhuma. 

O su. FKUUKIUA C MAVKS—Ainda 
bem, sr. presidente, fpie, 110 cor-
rer do debate, não ouvi articu-
!ar-se a g rave íuu*usação de <]iie, 
por lo i i i a parte, sinão os o-o-« ^ 
vernos regiona(4s, seus amigos de-
turpam, falsificam o processo e-
leitoral. um conceito que se 
vai general izando, a ponto de 
ser formulado, sem protesto, no 
propr io recinto do Senado. Si pas-
sar, sem recurso, essa sentença, 
leremos lavrado a nossa própria 
coudemnação, porquanto, au i não 
representamos, em gera! , sinão o 
pensamento do governo c da po-
litica dominante nos Estados. 

E ' uma tristeza ! Pois eu declaro 
a v. ex. e ao Senado, declaro, em 
•v-tàc í̂v.̂ íòvMs bc;, g( i.eiosu 

2vJas elle não j terra que me fez seu represente. 
que hr não falsiucamos eleições. 
Ou seja porque obedecemos ti or i -
entação fracamente republicana do 
meu eminente amigo o chefe il-
lustre, a cuja direita tenho a hon-
ra de sentar-me ; ou seja porque 
não temos a dar-nos combate 
partido> de opposição, o certo e 
que bd o votc> expr ime exacta-
mente o pronunciamento das urnas. 
Si part ido quer d:,:ar unia :ie , ( ire-

11 • -ia i1 • ; 
e'.e •1 • o''. i. 

a • ) 

t ' • n, i "oi ;t ra s ; 
• I A- 1 I':Í:Í-

miação d Mdenienlo- politic os e ]»os-
tos em :ieç:e> ]):)[• em ch^fe. um 
directorio. uma comiuíssão exceu-
tiva. la" não ha i M > : nein e<-in-
mi--.e > • • X «1 e : 11 ;, d i rveíoiâo. 
ücm eee fe . 

\\ - r o q ;ie ao * :• '11 p. » o .1 e! • r • "io 
or. Campi.^ 
r-ar:o- coo-. i 

e-;i'-: 1! 00 
* ; i» s. o- ; a )-<< a ! 
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a . P A G I N A A o R E P Ü I I L I O A 

hido* por aociumiu/ílo de seus pares, 
para dirigir-lhes os trabalhos. 

Bem com prebendo que achamo~ 
nos todos em uma dessas situavões 
que geram nfio pequenas contra 
riedades, .\íus que homem publico, 
sobretudo que politico níío as tem 
experimentado ( 

l)izia bem Bismarck ; "pretendera 
que eu trate a politica como si 
fosse uma amante ; maseila cativa-
me bastantes desgostos, para que eu 
tenha o direito de consideral-a co-
mo mulher legitima/' 

Km todo caso, pronunciando-rae 
pelo candidato diplomado, sinto-
me bem com a minha consciência... 

O SR. A ÂKKUKIJO—Mas v. exít. 
nffo disse si acceita ou nuo os mu-
nicípios que se acham nas mesmas 
condições indicadas pela maioria da 
Commissao. 

O SR. FKUKKIKA C HAVES—Si o 
Regimento permitisse que o Sena-
do se convertesse em tribunal de 
contagem de votos para verificar a 
exactidão das sobras a que v. exa. 

do art. 294, S i* <lo Código 
Penal uo di&tricto de Nova 
Cruz, de onde veíu remettido 
|K*I«> <lr poltoi/i <la-
ijuelJc nfiiuicipio. 

Seguiu boje para a cidade 
do Cearií-mirim o revdo. pa-
rodio desta capital, padre 
João Maria C, de tirito, (pie 
regressara no dia cinco d<* 
corrente. 

Maestro Smido 

- Tivemos hoje em nosso es« 
eriptorio a honrosa visita do 
conhecido maestro italiano 
Luigi M. Smido, chegado ha 
dias da capital do Para, onde 
era professor do conservato-
río. 

S. s. entreteve cotnnosco u-
se refere... 1 palestra cordial e disse-

O SK. K m IÍAKIHXSA Ma.s quem * . 
fez a contagem dos outros elemen- » o s d e m o r a r - s e a l g u m t e m p o 

nesta capital. 

Caixa Economica 
tos ? 

O su. FJSRKKIKA C H A V K S — O can-
didato contestante. 

O SR.RUY B A R B O Z A — E V. exa. con-
fia na contagem do candidato contes- j q b a l a i i c e t e d a C a i x a E c o -

ma de tudo esta' a sinceridade do vnnento daqiiella repartiçao, 
resultado eleitoral. durante o mez de agosto ulti-

O SK. FERREIRA C H A V E S — M a s eu | m o : 
nío tenho motivos para duvidar da R E C E I T A 

Bntradas de depo-
sito 12:801 $000 

Emolumentos $600 
1 2 : 8 0 1 $ 6 0 0 

D E S P E Z A 

sinceridade do candidato contes 
tante. 

O SK. FRANCISCO G L Y C E I U O — A -
poiado» 

O SR. FERRFIUA CHAVKS - A p p r o " 
vando, sr. presidente, o parecer da 
maioria da Commissao, que conclue . . . 
pelo reconhecimento d o c a n d i d a t o a t i r a d a cie tJepo-
diplomodo, o Senado nao fara? mais s i to 9 : 9 o 2 $ 1 0 0 
do que proclamar a verdade, re - j S a l d o r e c o l h i d o n a 
conhecer o cireito e render home-| D e l e g a c i a F i s ca l 2 : 8 4 9 $ 5 0 0 
nagem a' íaais alta e mais pode-
rosa das for;as que regem os des-
tinos sociaes—a justiça. (Muito bem ; 
muito bem.) 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Agosto de 1903 

SUMMARXO A mor to de L<«ào 
X I I I - P i o n v Wibáux O 
cardeal Orogl ia A confetvn-
cia de Westminster Os tu-
uerursde Lefto XI11 As iV-
rias <le ( i uil)i<>rme i I 
deul ( í ibbons - iV los 
tros L i v ros Novos. 

I CONTJXUACAO 

( > <\; r-
-

Jl "UM 

iit 

12:801^600 

Bibliotheca 
ANNIVERSARtOS i oitocentase trinta e sete pes-

COMPLETOU ANN08 HO.TE : s o a s frequentaram a biblio-
O aoeso correligionário o amigo AOGOS t } l e c a pubHc< do Estado, lio 

TO Silva, offícial da Junta Coinmercml. I « 1 * , R I 
(tiicz de agosto, nontem hiulo. 

COMPLETAM AIS NOS AMANUAX : 

A exma. ara. D. Joanna Carolina de 
Oliveira, digna professora publica D'esta 
capital. 

— A oxrna. ARA» <L Anna Brawiáo, OS» 
pcfta do nosso digno amigo capitão TLIEO 
ophilo Brandão. 

—A pequena Zilda» flllia d > nosso ami» 
go capitão Cirineu de VaeconcelloB. 

^ CORREIO 

Para o interior do Estado Veíu h<|jo nosso wr fp t., r ío 0 sr 

seguirão estafetas amanhan Simonetti Filho dizer noa qne oÃo ao en. 
c o n d u z i n d o m a l a s d a Ad l l l i - tr-ndni com t-Ile o facto a yue so referiQ 

, /, - I URU TÓPICO DO NOFEÂTJ VRUI < ̂ HUH DO b o n nistracao dos Lorreios 1 r 
* 

Hontem á tanlr, o illustre 
dr. Chefe tie Policia fiiandou 

t caMeirí ilr-<ta caiti-

Alfandega 

A alfandega desta capital 
arrecadou durante o mez ulti-
mo a (juantia de G:4?4G$7ÍJO, 
sendo : 

Ouro 374$877 
Papel (i.071$Sri3. 

recolher 
tal r' 
hosa. î >T' *nH i"3a 

1 'e .; ) « 1«»mes I ' a r -

i l 

U>n\ jwrqu^ sondo 
um fa'uiiiî», 
í-rn hriií"* if i;ss i*í?i* • : ï 
n- ^ » r-r Sini 'T14 tf: 

hrarj h» f . , 
V jfcf : M: ' 

rr '•: - " " T-

uni fMmmerfiHnte 
UÜJiCÄ 'Hi-a l-f-
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Os lutieracs de ÍA-TIO X I I I 
foram de uma imponência ra-
ra. Depois de embalsamado, 
revestiram o corpo com a so-
taina branca e o roquete de 
rendas, lançando-lhc sobre os 
hombros a mozetta, manto 
curto de purpura. Calcaram-
lhe luvas brancas e puderam-
lhe entre as màos um rosário 
de coutas de nacar.Caiçaram 
lhe egualmente meias de seda 
branca e chapins de seda 
vermelha bordado* a ouro e 
afinal toucaram-no provisó-
ria mente com o gorro de 
velludo carmczim bordado de 
arminho. 

Assim paramentado, o cor-
po foi transportado para a 
saia do throno, onde ficou ex-
posto ás homenagens dosear-
deaes, da nobreza romana, 
dos familiares do Vaticano e 
de alguns privilegiados. 

Depois foi exposto ao publi-
co na Egreja de S. Pedro. 

A trasladação do corpo te-
ve logar á noite. 

As sombras comecavam a 
eahir no palacio immenso,e já 
as salas, os corredores, as es-
cadarias que o cortejo devia 
segnir esta vam il 1 uminados 
pelos clarões das tochas. 

O corpo penetrou tia basíli-
ca illumínada a luz eleetrica, 
por entre o dobrar dos sinos 
e ao clangor cie eincoenta 
trombetas, que davam a esse 
espectáculo u*i aspecto único. 

i)epois de dois dias de ex-
posição publica, o corpo foi 
t r a n s p o r t ad o p r oces s i o n a 1 • 
mente ate a capclla í!ds cnií:.*. 
go*, onde c st a va m p:vj)ara-
d n < «)s tres ataiidcs fjiic d e v i -
am r;rt r ^rj^u 
Lri'.'S do 

v h a 
I * > T ï tiíice. 
1 >s e S CÍ 

Î ; a* 

de estava aberto uni nicho 
cjue devia receber provisoria-
mente o corpo do papa, á es-
pera de ir descansar perpetu-
amente no seu tumulo definia 
ti vo, 

' » 
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Quasi todos DS annos, nes-
ta C|H;ca,os pcscadores norue-
gueses assignalam a passa-
gem de um grande hyate a 
vapor, que se tornou popular 
entre elles. 

A Scandinavia é agora o 
paiz da predilecção dos vach-
tsnien porque nnvega-se alli 
numa região do sonho, de as-
pectos estranhos, sob uma 
luz muita vez fantastica. K a 
tranquillidade dos (Jorcls,pou-
pando o enjôo, nao entorpece 
o vôo da imaginação com um 
cuidado sem poesia. 

Mas, entre esses navios de 
luxo que os visitam os norue-
guezes tem um fraco pelo Ho-
henzolíem de Guilherme I I 

(.) imperador allemâo só se 
considera ve rd a d ei r a m ente 
em ferias, quando cruza ao 
longo das costas scandina-
vas. 

Antes de dar o signal da 
partida para o Morte, inau-
gura geralmente algutna es-
tatua, pronuncia um discurso 
ardente deante de um novo 
bronze. O anno passado, foi a 
vez do Grande Eleitor em Ki-
el ; este anrio coube a honra a 
Guilherme I, em Hamburgo. 
Depois disto,o imperador vae 
ás regatas, á "semana de 
Kie l " , como se diz na Allema-
nha. Estas corridas, que elle 
preside, nas quaes toma par-
te e ás vezes ganha, como es-
te anno, só devem o seu bri-
lho á tenacidade com que elle 
encorajou o sport marítimo 
para estimular a grande na-
vegação e dar uma forma 
pratica á famosa divisa : i lO 
nosso futuro esta no mar". 
Graças á sua influencia, a Al-
lemanha, que ha treze annos 
possuía s o m e n t e uma 
centena de hvates, conta hoje 
perto de setecentos. 

Terminadas as regatas com 
um grande banquete no club 
imperial, Guilherme II toma 
o cominando do flohcnzoJ 
ler ti e d:rigc-se [/-ira a Xorue-
ura bsc»i 1 ad«) mais d ris vc 

deixando repontar a sua pe 
sada libre imperial. KUe que 
passa longas da vida a se a-
perlar e nos finais diversos 
mais complicados uniformes, 
contenta-se então com uma 
simples vureitsü de «almirante 
em serviço e traz* sapa tos de 
lona 'branca. Tem*no visto 
mesmo algumas vezes, nas 
partidas de caça, vestido de 
patino grosso, com o cliapéo 
de couro. 

O IlohenzoUcrti e um barco 
muito luxuoso, porem que 
tem o inconveniente dc levar 
pouco carvão. Quando c pre-
ciso renovar o combustível, o 
imperador desce á terra ecom-
pra z-se em conversar com os 
habitantes das praias, pesca-
dores simpies, para os quaes 
o imperador tornou-se uma 
especie de príncipe de legenda. 

O cruzeiro imperial na No-
ruega dá ás vezes occasiao a 
reee pções muito ia t eressa n 
tes. O imperador não deixa 
passar perto delle o hyate de 
algum personagem de marca, 
homem politico, grande sen-
il o r i nglez, m td t i m i 11 ion a ri o 
americano, sem tentar sedu-
zir o proprietário por uma 
prova de benevolencia. 

Foi deste modo que Wal-
deck Rousseau, procurando, 
no barco do Mr, Menier, o es-
quecimento das luctas politi-
cas, encontrou um dia o Ho* 
henzolíem e foram, elle e seus 
companheiros, objecto de mil 
amabilidades imperiaes* 

Ed. Leroux. 
L C O N T I N U ' A ] 

Euclydes Dias 
A L M A N O V A , brochura de 

115 paginas, impressa em op 
timo papel, preço 3$000 

vende se na 
Livraria. 

IMPOSTO DO PEIXE 
A ' ulti ma hora soubemos que 

vai ser cobrado o imposto de pei-
xe nos portos de desembarque, 
tendo o sr. contractante mandado 
para o conhecido porto denomina-
do— Canto—balanyas, pezos, etc. 

A lei municipal manda cobrar 
dito imposto nos mercados publico-, 

No> |>orto< de jnn^ada> at»' boj.-. 
Toda cobra-UIM-UÍ.- «» 
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Parte Official 
Actos do Poder Le-

gislativo 

L E I X. 198 D K 29 de 
A G O S T O D E 1 9 0 3 

Declara isentos do imposto de emo-
lumentos as certidões referentes 
a Historia c Geographia do líra-
sil ou d» Etlado extraidas de 
documentos existentes nos archi 
vos públicos a requerimento do 
Institut-* Hütorico e Geogruphico, 

0 G o v e r n a d o r do E s t a d o do 
R i o G r a n d e do N o r t e : F a ç o sa* 
ber que o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o 
decreta e eu sanccion > a s e g u i n -
te lei : 

A l t . Ú n i c o - S ã o isentos do 
i m p o s t o de e m o l u m e n t o s 
tos as certicões referentes a Hia-
e G e o g r a p h i » do B-asl l ou 
do Estado, e x t r a í d a s de d o c u m e n -
tos existentes nos a r c h i v o s p ú -
blicos estaduaes. H r e q u e r i m e n t o 
do Instituto Historiei) e G o o g r a -
phico do Rio G r a n d e do N o r t e 
c o m sede nesta capital ; r e v o g a * 
das as disposições e m c o n t r a r i o . 

Palacio d j G o v e r n o do Es'ado 
do Rio G r a u d e do N o r t e — N a « 
tal, 21) de agosto de 1903, 15 
d a R e p u b í i c a . 

ALBERTO MARANHÃO 
Joaquim Soares R , da Camara. 

L E I N . 1 9 9 DE 3 1 D E A -

G O S T O D E 1 . 9 0 3 

Approva o acto do Governador cre* 
ando mais um logar de 1. es* 
eripturaríò do lhesouro Esta* 
dual. 
O G o v e r n a d o r do Estado do Pio 

G r a n d e do N o r t e : F a ç o sabei 
que o Congresso L e g i s l a t i v o de* 
creta e eu saneei »no a seguinte 
lei : 

A r t . Uníco — E' a p p r o v a d o o 
acto do G o v e r n a d o r , de 1 ' de 
j u l h o ult imo, creando mais um 
logar de 1" escripturario do T b e 
souro Estadual ; r e v o g a d a s as dis-
pos ções em c o n t r a r i o . 

Palacio do G o v e r n o do Ri» 
G r a n d e do N o r t e , Natal, 3L de 
agosto de 1903, 15' da R e p u 
Mica. 

ALUBRTO MARANHA, 
Joaquim Soarr-s R. da Camara 

CONGRESSO LEGISLATIVO 
Ih» 

Estado do Rio G. do Norte 

C o i n , ; a . A u g u s t o Hezorrn, Lu»/., 
de () i iveíra, O l y m p i o T a v a r e s j 
C l e m e n t i n o de P a n : s, ServoU) 
Pires, J o a q u tu Murtiniati \ Pinlo 
de A b r e u , A n t o n i o <!oaqu u;,Chris-
talmo Costa, J o s é de À r a j u o J r s é 
Ruf ino e E s t e v a m M 'ura. f a l t a -
ram c o m causa part ic ipada o s s r s . 
S e r g i o B a r r e t o e L u i z Emygdi<v. 
e sem ella os d e m a e à era. de 
putados. 

H a v e n d o n u m e r o legal o sr 
presidento abre a sessão. E lida 
e a p p r o v * d a sem debate a acta 
da sessão a n t e r i o r . O sr. 1* Se* 
c etário leu o seguinte e x p e d i -
ente : Pareceres da commiasão 
de redação de leis sobre os pro 
jectoà ns. 1, o e 6, que a p p r o -
vadoe v ã o a saneção. 

O r d e m do dia : S ã o appi o v a -
dos sem debates em 4 discussão 
os projectos na. 7 e 4, aquelle 
c o n c e d e n d o 4 mezes de licença 
c o m o r d e n a d o ao bacharel H e 
i i o d o r o F e r n a n d e s B a r r o s actual 
p r o m o t o r publico da comarca do 
C e a r a ^ m í r i m , e e3te f i x a n d o a 
torça publica Estadoal para o 
e*ercicio de 1904. 
» F u i tambern a p p r o v a d o em j 
discussão o projecto n . 8 f i x a n d o 
a despeza e o r ç a n d o a receita 
para a e x e r c í c i o financeiro de 

D a d a a h o r a , o s r . presidente 
l e v a n t o u a sçssão, d a n d o para 
o r d e m do dia s e g u i n t e — p a r e c e « 
res das commissões e o mais que? 
OCCOÍrer. 

Fubricío Maranhão — p r e s i d e n t e 
Pedro tioares — secretario 
Joaquim Correia—2 * * 
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Hygiene Publica 
(Continuação^ 

Rua Ferreira Chaves 
U m a casa de João. F e l i x , o c c u -

pada por d . Meria T e i x e i r a — p a 
ra ladri lhar, caiar, fazer e x g o t o 
e l a t r i n a . 

U m a casa de J o ã o Salles, o c c u 
pada por d . B e l m i r a C a v a l c a n t i — 
para ser caiada e desinfectada. 

U m a casa de J o ã o F e r r e i r a N o -
b r e , oceupada por M i g u e l da C r u z 
— para ladri lhar e caiar* 

U r n a casa do d r . J o s é de Paul» 
A n t u n e s , para ser caiada. 

A s casas d e ' propriedade de 
J o ã o Guedes, oceupadaà por di 
versos inquil inos, citas no lado 
direito da mesma r u a — p a r a ne 
t e m d e s i n f e t a d a s e a d e j a d a s . 

Diversas 
A s casas d> propriedade de 

Jo;»quni ''alitot, oceupadaá pel< 
;>ropretur.io e diversos inquilinos 
— par;* i? eiü desinf^ct ida^, h • 
d^nad*». cairias e removido 
l i x o d iá meã nu* o d s quintaes 

' ma ca^i da ]ual é pri.^jra-

• > 1 ' -oi * L i r J Í 

Empre 

• 

doei. 
P'cam port'into, H hvh. pr » 

pii'Maiios e inquil ino« iitreirado^ 
de que e x g o t a « l i e p ia>o *pifio 
fechados, ;.e!a In^pectoria d - H y -
g i e n e os prédios que não se n* 
c h a r e m n^s condicçOes de ser 
habitados, além da multa em q u e 
i n c o r r e r e m os retractari- s. 

N a t a l . 28 de agosto do 1903. 
F, de Carvalho Rios, 

8 e c r . de H y g i e n e . 

Irmandade do Senhor dosFassoi 
I)e ordem do sr. 1* prove-

dor da Irmandadcv eapui. Jo-
ão Avelino Pereira de Vascon-
cellos, convido a todos os Ir-
mãos desta confraria residen-
tes na capital, para se reuni-
rem no consistoriü da cereja 
matriz, no dia 7 de setembro 
do corrente anuo, pelas 11 
horaSÍ do mesmo dia afim de 
tratar-se da nova eleição, que 
t e m de servir nos annosde 
1903 a 190 k 

Natal , 1' de Setembro de 
1903. 

O thesoureiro da Confraria, 
José Francisco üc Alb fi-

quei que. 

Loteria Esperança 

Planas vantiijosoá delO, 12 
e 15 conüos por 1 e 2$000 o 
b i lhe t e inteiro, extrações nos 
dias 1 a 19 de Setembro. 
Vendas somente ao contado 

bilhetes :ia Llvvniia. 

Para 1904 
Alm. de Pernambuco... 2$0Ü0 

do Rio O. th) S d... 1 $500 
vende se a dinheiro nn 

Livraria Gosivopoiua. 

Leão XII! 
um opt imo retrato por.. $500 

vende se na — 
Livrar.a Cos;r>ooolita. 
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0 Factor 
mais 

Importante. 
O oleo de fígado de % 

± bacalliao tem sido do- f 
r 

t tado pela N a t u r e z a X 
X como o factor mais ini- J 

^por tan te da reconstitui- '4 

t ^ao do organismo hu- + 

X mano. Seott & B o w n e 
com 

T 

ÂJK-
ir 

i t e m aperfeiçoado 

t srte a obra da Natureza 

X enriquecendo as admi- * 

t rave i s propriedades do X 

>oleo, fazendo-o 
+ -f -f 
+ Emulsáo 

de Scott 
de 0l«o dl Fígado de 

Baoalhao com Hypophosphi 
tos de Cal a Soda. 

V* 

t -f 

f 

C..; AFIT-JII* J I* TUI-. 

«Bjrr. ! 

T R O V O A D A S 
1 par de bo t i j a s d e bezerro/« 

jíontfí p:\rn hnm.'Mn í)$0OO 
1 prir !,. ».-ï—'e rro 

ponto p;ir.'i se Li ii r>ra 9$00i) 
1 pnr Jn ' v - t - v rt j 

poi i lo ,i;ir;i -ÍMS. 125ÎUUO 
1 par de bolinas de pellica a 

p o m o a I 2 8 0 0 0 
1 T , p e l i c a n 

; • >:~i*i • -ï r a srri - . i ()>('M ,(| 

-f -f 

-f I 
agradavel, digerivel e | 

t assimilável e comple-
ttando sua benéfica ac-

ção com o augmento 
dos hypophosphitos. 

Sempre que o organis-
mo es te j a debilitado, 
assim como em seu pa-
decimento resultante, a 
nevrastania^e no cresci-
mento e desenvolvimento 
lento e dificultoso das 
creanças, como na conva-
lescencia de quasi todas 
as enfermidades, tome-se 
a verdadeira e legitima 
Emulsão de Scott com 
toda confiança. 

-V 
+ 

•f 

<• 
+ 

^ A* venda nas Drogarias e Phanoadas. 

4 SCOTT ^ BOWNE, Chimicos, Nota York. x IOP 
t* H • • t H.M.t • 

Vende-se— qnizer com 
prar uma âsi d m fi'i Triurapho n 
bairro da Kihfrim rr.î-'nî .rB com o oar 
t- ir d . .'ô í* í"annî̂  P]nic-

\icdicos 
Dr. Pa u I à Antunes. Ras. Pra« 

çii 24 de Maio. 
Ur. tlosé Calistrato, iiv*. ruu 

Visconde do Rio Branco 
Dr. Antonio China. Ros. rua 

dr. Br.rata 
\)i\ Affonpo Barri ta. Res. praça 

André de Albuquerque 
IH\ Segundo Wanderley Rea. 

lu* coronel Boniíacio 
Dr. î edro Amorim, lies. rua 

du C j n c e i v s o . 
.{(Ivo^nrfos 

Dr. Míinuel Dantas. Eseripto* 
rio: Redacção tV*\ Republica; 
rt\s. Praça Pedro Velho 

Di. Pinto de Abreu. Kaer. o 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manue! Hemeterio. Res. 
lu* Visconde do Rio Branco 

Dr, Carvalho e Souza Res. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima Res. rua da 
v unet iç.H) 

Dr. Augusto Leopoldo» Rea. 
l iaçíi André de Albuquerque 

Cartono* 
Escrivão Seccional — Augusto 

T/Kraistre. Rey, roa 21 de Mar« 
ço 

1 r! íibellião e officiai do Re-
îtít-ro Civil e do Registro geral : 

Cíipm. Miguel Leandro. Res. 
[>Taça Padre João Manuel 

-2- t:ibelliao. Capm. João Clya 
mac j dr. Coeía Monteiro Rea. 
ua "J l lie Março. 
Snpciior Tribunal \de Justiça 

Presidf-nte. Desembargado^ Mei-
ra e 8a\ livs. praça André da 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejâo. 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Gerul r. Anto-
nio do Sou?a Res. rua Correia 
Telles 

Justiça Federal 
'I iiiz Secciona!. dr. Olympio 

Vita!, K'es. rua da Conceição 
tiu ií Substituto. D\ Celest.igo 

Wanderley, ret̂ idencia H ua Vis-
conde do Ri-» Branco 

Procurador Seccional. D . 
a 11 i i Carrilho, lîe«. rua da Com» 
ceiçfio, 

fus tira Loc:d 
Juiz fie ["'irr-itij. Dr. Luiz Fer* 

naudes. Res. Praça André da 
Albuquerque 

Juiz Suhst tuto. nr. Jotè Cor-
•.-(•ia. Ko-:. Pr̂ iça 2\ de Maio 

Promotor Publico. i»r. Luiz Lyra 
lios. Il'jte! Vitorbmo. 

I ) c le^ t teia il s cal 
/delegado : Coronel Luiz Kmy-

^dio. I• es. ('idade Xova 
Althri' Ic^ri 

,-!0' : f 'aprr. Mai-u^l Coe-
; <). '.e^. I ;ua V;--condo do Hio 

B v 
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P A G I N A A I Í R P U B I j I C A 
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DR BEA NDE 

% A f 

Para «I cura radical e permanente de fraque 

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivai todos os casos de impo-

tência, prosíução nervosa, perda da 

faculdade de proere^ção, poliu— 

çóes nocturnas, hvpertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE BEMED10 ha de eíTectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

raedio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q ae costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' um afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARlÜS-CHIMICOS 

412E. sí N ova M E. k 0. 

O irá O alento st̂ > m 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Quando a digestão 
não se effectua prom. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece. exactamente su-
ccole como fóra do 
estornado. O 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento.? e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digesti vo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não são pur\> 
gantes . Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna' 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^se Vosse antes e de-
pois de tomai-ax. 

Dr. Richard» Dyspepsia 
Tablet ^-lssociation, 

N O V A Y O R K 

3 me/es a ^ annO-i é que as av-
anças ilevnn usar a j V ( w » # . i * f _ u - • 

Dutra. Todas as mães do íamilia 
que derem a Mafricaria aos seus íilhos du-

rante este periodo, podem fu: r 
trauquillas (pie a dentição se lará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacins e drogarias 

da capital e do interior. 
«>' w ii i r 

Dentição das Creanças 

F. D U T R A 
Os distinetos e eo/weituados clinicas de S. Paião 

Dr. Galvf io Bueno 
Margar ido da Silva 
Paula L ima 
Pereira da Rocha 
Mel lo Barreto 
Philadelpho de L ima 
Bapt i s tados Anjos 
Goncalves Thcoduro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro L ima 
Honor io Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 
Souza Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Fai'ia Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso P in to 
Araujo Matto—Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
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Carlos Comenale 

I 4 
i t 

ti 

i » 
ií 

( » 

i i 

i í 

i i 

i i 

ií 

ii 

i ( 

i í 

i 4 

t i 

u 
<f 
í í 
( i 

t ( 
ii 

i i 

ii 

* ( 

í í 

4 1 
i i 

» i 
ii 

i í 
í i 

i í 

Dr. Santos Rangel 
Agncllo Leite 
Ill idio Guarita 

u Corte Guiinaraes 
Rolembei^g Sampaio 
Ernesto Cotr im 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Mel lo 
Lourenco Messutti > 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Pa i xào 

4 4 Accacio de Araujo 
F. de Sant 'Anna 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Re m igi o G u i m a r a e í 
Euzebio de Oueiroz 
H o r a de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgi l io Rezende 
Francisco Oliva 
àffonso Splendors 
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í í M . Franco Costa 
Soeiro de Carva lho 
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ventor e fabricante, R DUTRA , rua Vieira de Car-
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Foi seguido de uma exc lama- j saltar, cahiu e as suas mãos agar-

ção terrivel sabida dos lábios do raram-se a algumas raizes soleve o 
caçador que marchava para elle 
transpondo rochedos e barrancos 
corao se algum puder .im visível o 
sustentasse no ar. 

Olho de Falcão só encontrou os 
cadaveres das victimas, lançou so-
bre elles um único olhar e a sua 
vista indagadoura dirigiu-se logo 
sobre a montanha que se elevava 
perpendicularmente deante d 'e l le. 
Um homem occupava a cume ; t i -
nha os braços levantados : a sua 
attitude era ameaçadora. Sem pa-
rar em considerai-o. Olho de Fal-
cão levantou a espingarda, porem 
um fragmento de rochedo que 
rolou -obre a cabeça dr um dos 
I ac ;î i v < r j Ur não linha vi.-to. dei-
xo1» a »b'-ri)1 ji'i'to a pe-soa do ho-
<,*•-{<) |);u'id f'ujo> traço- queima 
^ain m- m-iignação. Magna ^ahiu 
então «i«* uma cavidade na qual se 
escondera e marchando com fria 
inditíereTi./a -obre o caiaver do ul-
timo do- -riwompanhtMros. t rans-
poz de <'11 -alto uma larga aber-
t • r "i •* ' / • . - , : M > } < M • i : »-o 11. Y 11 a i n 
• i ; h [ m p j ,i » - î , m-,-t i | acl iar 
• > la-ii» .mi ^l'fcipu-io c ai> 

de t̂ >do [»fri^o. Anie- dr 
se M *ir % 
t ri : • t ^ r 
^ « ) i i : > i » 

Ci I 

( > 
V* H :• • 
X »-

\ . 

sait'» t*'r f V • 

M-.ron pa r< e i uni 
• 1 aï- anoo uru olhar ir<» 
» ' i' -1 » r r \ i i a ' Ü' • 11 ; 

' >r:ini-i ã̂« t ' i di'la 
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flanco da pedra. Olho de Falcão 
seguiu todos os seus movimentos 
e os seus membros estavam agita-
dos de um tremor tal que a bocca 
da espingarda meio levantada flu-
ctuava no ar como a folha adita-
da indo vento. 

Sem se esgotar em esforços i -
nuteis o liaposa Subtil deixou ea-
hir o corpo ao lon*>o dos l)raços e 
achou um fragmento de rochedo 
para collocar o pé* 

Então reunindo todas as suas for-
ças, renovou a sua tentativa e con-
seo-uiu levar os joellios a borda da 
montanha. Foi n'este momento, 
quando o corpo do inimigo estava 
como i|ue dobrado sobre si mesmo, 
que o caçador apontou. \o monjen-
t< em que pucíiou o gatilho, a ar-
ma estava tão immovel como °s 
rochedos visinlios. Os braços do 
11 uron desteTuleram*se e o seu cor-
po cahiu um pouco para traz ao 
passo que os joelhos conservavam 
-cinpi'1' a Mia posição. Lançando 
• j!ii I»Ibar 11iM Ií)< 11 > ><»IIiv o ]niini<_r<> 
B'/ ainda um Í̂CMM para aíroiital-o ; 
porem n'e>te momento (»> sru>joe • 
I 1 M > S enfraqueceram e o monstro, 
<"diindo de eab('i para bruxo fni 
!'| »I '1 I I n ) I 11 li do do j HVR I p |e n > 11 U 
Iíif d» -ia -eo I r ' ír I IÍ mnil) 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Iíncarreifa-se de Líquida-Í75 1 
coes Commerciaes * 

Dá consultas por eseripto 

I\)de ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' <4A Republica" 
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avisa »pH aeu6 amigos e 
clientes q ue aeuba de 
m f.fur de.» g:ihmete den-
tário, on !e otíerece os se^ 
un M<rv -t cliiliCOâ. 

Conduit:!* <hr.s / I ho-
ists itn iwmh'An ns 

I hin ;t (J/i im 
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de batalha depois de ter levado^ to 
das ascabelleiras dos seus inimigos 
e apenas dera-se tempo de fazer 
desapparecer os traços da sua mis-
são sanguinolenta para se juntar 
mais cedo a?s lamentações dos seus 
concidadãos. O orgulho e o enthu-
siasmo tinham cedido logar a5 hu-
manidade e as mais vivas demons-
trações de dor tinham succedido a's 
acciamações da vingança. 

As cabanas estavam desertas ; po-
rem todos aquelles que a morte pou-
para tinham-se reunido num cam-
po visinho, onde formavam um 
circulo immenso, num silencio mor-
no esolemne. Por mais ditferentes 
que fossem a edade, a posição e o 
sexo, experimentavam todos a mes-
ma emoção. Todos os olhares est;i ' 
vam lixados no centro do circulo, 
onde se achavam o.̂  objecto-- de unia 
dor ião viva e universal. 

Seis moças delewares, cujas com-
pridas tranças negras íluctuavanr 
Ihes sobre as espáduas, pareciam a-
penas ter a coragem de lançar de 
vez em quando algumas hm-vas o-
dorilera- >ol»r(s uma liteira de plarr 
la> aroinaticas, onde. repousava tu-
do que restava da nobre, da ar-
dente. da generosa ( ora. O seu 
talhe elegante estava oc.culto sol) 
muito- \ éo- da mesma Miupliei-
,|I• C O> MU- t raç<)>. dantes tão 
euca111adorei, ê ta\ am para êm-

oreulto^ aov ollto^ dos ino|' 
| . \ -eU ^ pes estava -en I ado 
o ili -olaMo Munro. A cabeça \e 
in * ra v el in r\ a i a se a]«• o e b;»o : 
t j, u ri 11 lia -c I i e • ^obi'e a 1 roí;! e - i i H Mil.- j mi 11 O" i' \ |»I » O a O o | . 

i iinume e^lav a perto dell«*. A 

sua cabeça estava exposta aos ra-
ios do sol, ao })asso que os olhos 
expressivos iam continuadamente 
do amigo que lhe era tão penoso 
e tao difficil consolar, ao livro 
santo que era o único a lhe po-
der dar a força e os meios. Iley-
ward, apoiado a uma arvore, es-
forçava-se em reprimir os trans-
portes de uma dor contra a qual 
acabava de naufragar toda sua 
torça de caracter. 

Mas, por mais triste e melan-
cólico que fosse o grupo que a-
c a bani us de respreseiitar, era a 
inda menos do que o que occupa-
va o lado opposto do circulo. 
Lucas, sentado como si a vida a-
inda o animasse, estava ornado 
magnilicamr-nte. Plumas soberba--
íluet Iiavamdhe sobi'e a cabe.-; 
mas ameaçadora-- cstav̂ am 
lia sua mão gelada, o- bra<-o-> 
o pescoço estavam ornados de u 
ma profusão de bra<-e!eti-s < 
dalhas toda csprcii«. 

('hingachgook e-tav ;t em fre 
do seu infeliz (jlho 
tieíu ornamentos de 
guma. Koradíie ftpa;jada toda 
pintura do <-orp(í, exeepp, M ];it 

taruga brillianie da sua rara. que 
uma marca indelex e| imprimira 
Ih«1 solMV O peito. | ( | ( l r ;i 

inbu se reunira, o guerreiro 
|r:ui de-,\ i:u-a mu in-tanr--

lí' "lho- de^e^p,.r,1|<l̂  J,, 
g'-lad«t. r \ riv lO. i ) I) I >| h;ir ,.;•;> 
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D E 1908 

O sr-Tavares de Lyra-
Nilo só pelas minhas responsabili-
dades de homem politico, sr. pre-
sidente, como pelo facto de fazer 
parte ha muitos annos, dacommissao 
de petições e poderes, a que, como 
v. ex, níio ignora, incumbe, do 
segundo anno de legislatura em 
deante, o estudo de todos os pa-
peis referentes aos pleitos elei-
toraes realisados na Republica, 
tenho sido obrigado a entrar no 
estudo de todos os vicios, fraudes 
e violências commettidos, algumas 

vezes com impudência, por can-
didatos pouco escrupulosos, para 
apparentar victorias que não po-
deriam legitimamente alcançar. 

Apezar, porem, sr. presidente, 
da experiencia dolorosa que tenho 
no assumpto, não interviria na 
discussão do projecto ora cm de-
bate, si a nimia generosidade de 
v . ex. nao me tivesse distingui-
do com um logar no seio da com-
missao especial, encarregada de 
rever todos os projectos eleitoraes 
e apresentar um substitutivo ao 
que foi formulado pelo meu illus-
tre amigo o sr. Aniz io de Abreu, 
nome q ' declino com a admiração a 
que s. ex. faz jus, pelo seu grande 
talento e indiscutível competencia. 
A honra que v. ex. me conferiu, 
crcou para mim deveres a que 
não posso nem procurarei fugir . 
Dalii a minha presença nesta tri-
buna, quando o debate ja^ vae 
tilo adeantado o. o que mais e, 
quando nelle ja' culminaram as 
palavras de alguns .dos nossos 
mais notáveis oradores. Sei que o 
meu discurso vae ficar, pela falta 
de eloquencia, em um destaque 
singular, no meio da pleiade bri-
lhantíssima de oradores que me 
precederam (nao opoiados) ; mas 
nem por isto vacillo no cumpri-
mento do dever que me corre im-
perioso. 

Não pretendia fallar hoje, sr. 
presidente. Não trouxe mesmo as 
notas que deviam orientar-me no 
meu discurso, consignando restric-
çoes que manifestei no seio da 
com missão. Vendo, porem, que to-
dos os oradores que se haviam ins-
eri pto, ou nao estavam presentes 
ou tinham desistido da palavra, 
apressei-me em tomar desta para 
que a discussão não fosse encer-
rada. O meu tim. pois» in^te mo-
mento e evitar que o debate se 
encerre : é apenas ganhar lempo 
para que elle possa ser continua-
do na sessão de amanhã e se pro-
longue ate que seja completa e 
amplamente elucidado o assumpto. 

Sr. presidente. o legislador de-
ve ter em vista o e^iado da opi-
nião no momento em que tem de 
confeccionar a lei, nenhuma oeea-
sião e mais opportuna para a vo 
taeão de uma boa reforma eleito-
ral. 

Klla vem satisfazer uma neces-
sidade inadiavcl. 

lVdcm nu o* l ideres públicos ; 

exige-a a opinião nacional, dean-
te de fraudes queteem inquinado 
o nosso regimen representativo. 
(Apoiados)* 

E' um facto—e ninguém ousa 
eontestal-o—vanoe ieges sine mori-
ÒÜS, que são inefficazes as leis sem 
uma educação completa do povo 
em cujo meio social ou politico el-
las teem de ser applicadas. Mas 
é também tora de duvida que el-
las podem modificar e corregir os 
costumes, e e isto que nós deve-
mos tentar. 

No império, logo depois da vo-
tação de qualquer reforma elei-
toral, renasciam as aspirações por 
novas reformas. Os males torna-
vam-se cada vez mais intensos ; 
e nem por isto os estadistas da-
quelle tempo deixaram de ter 
sempre, como preoccupação seria 
e grave, encontrar a solução para 
o problema que nós procuramos 
resolver hoje tacteando ainda nas 
trevas. 

Sim, senhores; foram memorá-
veis os debates e as campanhas 
travadas no parlamento brasileiro 
a respeito desta questão, desde a 
expedição da ultima legislação do 
poder executivo [instrucçoes de 
4 de maio de 1 8 s i não estou 
enganado,] que consignou uma me-
dida de grande alcance, qual a da 
prohibição do voto por procura-
ção, até a' lei Saraiva, a' lei do 
censo, passando pelas de 1840, 
1855, 1860 e as que se lhes segui-
ram. 

Para os homens de então, as di~ 
fficuldades eram as mesmas que 
se nos deparam ; e justiça deve 
ser feita, si os seus esforços não 
foram coroados de êxito, foram 
pelo menos sinceros. 

Quaes são, sr. presidente, os 
principaes pontos a discutir 2 

Para mim, são o systema do 
voto, o alistamento, o processo e-
leitoral e a apuração. 

Organizado o plano do projecto 
de modo que essas quatro faces 
do problema sejam encaradas co-
mo devem, supponho que, quanto 
possível, teremos conseguido dimi-
nuir a fraude, porque não sou 
dos que acreditam que a simples 
reforma eleitoral seja capaz de 
acabal-a de vez. 

A nossa constituição garante a 
representação das minorias. Quer 
isto dizer que toda opinião, quan-
do chega a dominar uma certa 
corrente, tem direito a ser repre-
sentada, porque julgo que o exag-
gero pelo liberalismo não deve 
attingir ao ponto de transformar 
os parlamentos em um espelho de 
todas as opiniões do paiz. 

Iv preciso que as idéas, livre-
mente propagadas, formem uma 
corrente bastante volumosa, para 
que então os sen- propugnadores 
tenham o direilu de defendel-as 
nas assembleas politicas. 

Os paradoxos estravagantes dos 
sonhadores não merecem as hon-
ras de garantias excepcionaes. 

A primeira these. portanto, é 
uma questão quasi exclusivamente 
doutrinaria, theoriea. 

Qual a parcella de opinião euja 
representação deve ser garantida;3 

Qual o melhor meio de tornar et' -
fectiva essa garantia { 

Aqui surgem os systemas. 
Temos o do voto uninominal, 

nos districtos de vários candida-
tos. o da lista imcompleía. o do 
voto cumulativo, são os prineipaes. 

Todos nós eonlieeemo- es<e< 
syMemas, formulados as maias 
das vezes por theoricos, que nun-
ea acompanhaiam. praticamente, 
o processo eleitoral. 

( ) primeiro consiste etn só po-
der dar o eleitor um voto. nas 
ei rcuiliseripçfies de diverso-, repre-
sentantes. 

Koi experimentado em l\>rl ujniah 
na I Ie-paiiha. na (aro!in:i do \orte, 
etc. Nós tiviMnol a na .J t im i elei 
çilo municipal deste I>istrieto Fe-
deral. 

O s.vstema da lista incompleta 
foi o da Inglaterra em l«st>7. E1 

o da Ilespanha ; foi , em algum 
tempo, o da Italia e Portugal. Foi 
o nosso e ainda e actualmente. 

O do voto cumulativo, que da' ao 
eleitor a faculdade de cumular no 
mesmo candidato todos ou alguns 
votos de que dispuzer, foi expe-
rimentado no cabo da Hoa Espe-
rança, em 1858, para as eleições 
da Camara Alta. 

Esta' consignado, si não me en-
gano, na lei chilena de 1800. 

Temos ainda o voto plural, o 
quociente das votações, etc., atten-
dendo, ora a' maior on menor 
capacidade do eleitor, ora a1 me-
lhor garantia das minorias, ora a" 
mais exacta representação das op-
piniões. 

Qualquer delles tem lado bons 
ou maos resultados, em sttas va-
rias expericncias, em paizes diffé-
rentes ; mas, a' proporção que os 
annos se passam, que as tricas vão 
sendo descobertas, são abandona-
dos por imprestáveis. 

Trata-se, sr. presidente, como 
disse, de uma questão mais theo-
riea do que pratica e que ja foi 
explanada por alguns dos orado-
res que me precederam, quasi 
sempre com um brilhantisimo 
notável, cm que não poderia 
acompanhal-os. (NÃO apoiados). 

Confesso a v. ex. que, embora 
resolvido a tomar parte opportu-
namente neste debate, nunca pas-
sou pelo meu pensamento a idéa 
de entrar na apreciação de ques-
tões doutrinarias, pertinentes a 
elle. Acceito qualquer systema : 
o que desejo 6 que elle seja pra-
ticado com lealdade. 

O Sir. Ji'ian SANTO da' um apar-
te. 

O 8K. TAVAüEK 1)10 I/TUA-KespOll-
derei ao aparte de v. ex. 

Declarei na Comrnissão que. es-
pirito tolerante e conçiiíador não 
quebraria a sua unidade de vistas 
em relação a este ponto. Concor-
daria com a adopção do system a 
que fosse preferido pelos meus 
collegas. Queria isto dizer que, 
reputando a divergencia neste par-
ticular de pouca importancia, des-
de que qualquer systema de voto 
pode dar magníficos ou péssimos 
resultados, conforme seja ou não 
praticado lealmente, entendia que 
o nosso e.*.1ud; niai- cuidadoso 
deveria ser nas questões de de-
talhe. 

Em todo o caso, sr. presidente, 
declaro a v. ex. com a maxima 
franqueza, que, embora sem pre-
ferencias absolutas, propendo mui-
to para o s.vstema de voto cumu-
lativo com a lista completa. 

Relativamente ao alistamento,não 
sei si teem razão aquelles que 
querem enlregal-o exclusivamente 
a unia autoridade. Estudei e re-
flecti sobre o assumpto e, depois1 

de pesar os prós e os contras, me 
convenci de que e mais conveni-
ente um systema em que umas 
autoridades contrabalancem «is o-
piniões das outras, de modo que 
nenhuma influa decisivamente nas 
deliberações a tomar. 

Dalii o manifestar-me pela junta 
de très consignada no projecto da 
com missão especial. Entretanto, 
quando vi depois que esta queria 
dar li tal junta attribuiçoes de e 
léger as mesas eleitoraes, reconhe-
ei (pie o numero de seu-s membro^ 
era reduzido. 

Para mini, a questão do alista-
mento não e tão seria como a 
do proces-o eleitoral em si. 

Si MOS pudessem«is aliingir n;i 
j»h rase do iIIust re eh ronis!a da 

O sr. M< d< IRO- e Albuquer-
que, um dos mais bo|lo*, talentos 
que passaram por e-,; t c:»>a o 
idéa I concret I/.ido le-t ;i e\ pre>são 

(ki(i:\ .j - -, ' ' ii . cert a; neli-
:e a questão do îdi-îa.uetito pa-sa-
na para um pL.j«> i<d< nor, por-
que enttfo a unie* fraude que 
poderia Uar era a de um eleitor 

votar com diploma de outro, ou, 
antes, a de comparecer um cida-
dão qualquer com diploma falso 
e dar o seu voto. 

Kra incontestavelmente um meio 
de fraudar a eleição, mas que po-
deria ter um remedio ou dando-se 
:.i's mesas eleitoraes attribuiçoes 
mais ou menos latas, ou dispon-
do-se que, quando ellas tivessem 
duvidas sobre a identidade do e 
leitor, tomassem o seu voto em 
separado. 

Como quer que seja, sr. presi-
dente, no dia em que o voto dado 
for o voto apurado, nesse dia te-
remos dado o primeiro passo, 
siníío o decisivo, para a reforma 
do regimen representativo em ba-
ses seguras. 

E ' por isto, é por considerar 
assim que nada me preoccupa tan-
to como as disposições referentes 
ao processo eleitoral. 

Confesso, sr. presidente, que 
tenho procurado, na legislação dos 
povos cultos e no estudo da orga-
nisação dos poderes públicos da 
Republica, um meio de garantir 
ef icazmente que o voto recebido 
nas urnas seja realmente apurado 
3 parece-me que, si o substitutivo 
da cominissão especial não esta-
beleceu medida acceitavel, muito 
menos o fizeram os apresentados 
pela honrada bancada mineira e 
pelo sr. Francisco Bernardino, 
que se revelou um orador fluente 
e brilhante na magnifica estréa 
a que assistimos. 

No primeiro delles deraiu-se ao 
supplente de juiz substituto f e -
deral attribuiçoes que, a meu ver, 
não podiam ser conferidas nem a 
um juiz togado. 

O sii. B A U M O Z A L I M A - - Basta-nos 
o caso da Parahyba. O sit. E L O Y DK S O U Z A - E outros. 

O sií. T A V A K K S DE L Y U A — N o 
projecto do sr. Francisco Ber -
nardino creou-se uma magistratura 
eleitoral, de l ivre nomeação e de-
missão do governo.. . 

O SK. F R A N C I S C O B K K X A K D I X O — 
Demissão, não. 

O SK. T A V A U K S dk L Y U A — T e m 
v. ex. razão : de l ivre nomeação, 
sem proceder ao menos, como 
havia na lei dc I s M , que com-
pletou a organisação da justiça 
federal, uma indicação prévia dos 
juizes scccionaes. 

Sejamos francos, senhores ; es-
sas nomeaçòes são feitas por in-
dicação dc chefes políticos, e os 
indivíduos em que ellas recahem 
são, em regra geral, cabos elei-
toraes, mais ou menos graduados, 
que se prestam com a maior doci-
lidade aos caprichos dos mesmos 
chefes. E não seria eu quem, pro-
curando um remedio para a tão 
decantada fraude eleitoral, fosse 
cercar o processo das eleições de 
garantias oílerecidas por pessoas 
nomeadas nestas condições. O SIÍ. BA UNO/A L I M A — P a s s a r a s 
eleições para a secretaria do Inte-
rior da União. 

O si;. T AVAKKS M-; L YUA- - -Se i , 
-w presidente, que, em alguns 
pai/es da Europa, as mesas e-
leiioraes são organisadas de modn 
que otierecém menores garantias 
iio que como se acham constituí-
d a s nos vários projectos : e por 
isso mesmo não pode a sua or-
ganisação ser adoptada com pro-
veito. por nós. 

Na França. por exemplo, o 
^ceV .̂ o adjunto ou um conselhei-

ro municipal e quatro eleitores 
encolhidos na oecasião, os dois 
(pie parecem mais moços e os 
• lois que parecem mais wlhos. 
eon.-Mituem a mesa perante a qual 
si* faz a eleição. 

!>igiim-me os nobre* deputado-«, 
' sy>tema garante entre os 

.' í reito.* dos (-.miildato. : Não, le 
< crio. 

Na Bel^i M ,, "«lema «' quasi o 
11 je-»i uo. Os presidentes dâ  UltthAW 4 j 
são OH <1OH tribunmes ou o* jflÉMMíV 
mais graduados, <iuc e^coltlMl OtrF 

demais mesarios arbitrariamente 
entre os eleitores, especialmente, 
os que teem dois ou tres votos 
(la' existe o voto plural) e tó 
annos de edade. 

Xa Ilespanha, onde os presi-
dentes das mesas são os alcaides 
ou conselheiros municipaes, os 
candidatos podem nomear mesa-
rios; e na Italia ha mezas provi-
sórias, constituídas por um juiz, 
dois eleitores tirados a' sorte e 
dois mais moços, perante os quaes 
se procede a' eleição das mesas 
definitivas. 

Na minha opinião, com o conhe-
cimento que tenho destas coisas, 
qualquer desses modos de organi-
sação de mesas daria peiores re-
sultados do que actualmente. 

O su. B A I M S O S A L I M A — E s s a s me-
sas, nesses paizes, quando preva-
ricam, o que e que lhes acontece í 

O su. T A V A K K S DH L Y K A — T e e m 
a responsabilidade, que se torna 
effectiva. 

O su. H A K U O S A L I M A — P o i s , si 
aqui cila si tornasse também effe-
ctiva, qualquer desses systemas 
nos Conviria. 

O s i : . L I N D O L H I O C A E T A N O — S e m 
duvida. 

O su. T A V A K K S DE L V R A — S r . 
presidente, cito um facto, que não 
é isolado, que ja ' fo i regra geral 
na eleição de i-S{MK 

As duplicatas, que se estenderam 
de norte a sul da Republica, fo-
ram feitas com tanto desplante 
que se falsificaram as íirmas 
de mesarios e tabelliães, dando-se 
as eleições como eftectuadas nos 
logares previamente designados. 

Responda-me v. ex., qual o 
critério para decidir eleições nes-
tas condiçoes { 

Muitas vezes, sr. presidente, os 
falsificadores aconselham abstenção; 
o candidato ou candidatos não ap-
parecem, para, na ignorancia dos 
homens de boa fe, executarem 
cuidadosamente o seu plano. 

V O Z E S — E ' um facto. 
O SK. TAVAUES DE L Y K A — ' r e -

mos vários exemplos destes. O SK. H A K H O S A L IMA—E o que 
succede a esses indivíduos! 

O SK. T A V A K K S DK L Y K A — A t é 
hoje, nada absolutamente. 

CONTINUA 

ANNIVERSARIOS 

Co.MTLKTAM AN MOS AMAXHAN : 
A exma. sra. d. Ignez Mara-

nhão, digna esposa do nosso emi-
nente amigo exmo. dr. Alberto 
Maranhão. 

- A pequena Al ice Carrilho, fi-
lha do iliustre clinico dVsta capi-
tal, dr. Jose Calistrato. 

— O pequeno Octávio, filho de 
Augusto Severo. 

--( ) pequeno Aurel io Flávio Ma-
chado, li lho do nosso amigo José 
Elavio Machado França. 

< » i 

Alem do voto, h<'i (bas, lido, 
perante a ComniLssao dcCon-
stitiiicMo o Justiça, pelo depu-
t a d o mineiro d r . l ístevão L o -
bo, to:, ante-hontem, apresen-
tado a mesma com missão o 
parecer do deputado r io^ran-
densc Angelo Pin beiço, que 
e^ualmente coneme sejci recei-
tado, por inconstitucional, o 
projecto da bancada cearense 
sobre limites. 

O dr. Frederico Borges pe-
lai visi a dos papeis ate auia-
iiia:i, o, (|uando novamente 

»-e reunie <i eommissão. 

Visitou-nos : 
—O nosso digno patrício 

oào dc tfoes, residente cm 
/latiaui. « 

% '^Êmv 
t,-lÉjftl 
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Parus üfficial 
Secretaria de Policia 

Dia 17 de Agosto 
No dia 8 do corrente, o cida-

dão José Coelho línlv&o prestou 
o compromisso do cargo de 
Bupplente do delegado de policia 
do município de Goyanninba, se « 
yundo commnnícou a e^ta vepar-
tiçAo em < ffieio daqnella rJatn. 

Dia 19 

Hoje, fui recolhido a' cadeia 
da capital o preso de justiça K!o-
reocio A lexandre de Mello, vian-

do da cidade da Macahyba, re-
me t ido pelo lespect ivo delegado 
de policia a esta repaitição com 

oíficio de ante hontem datado, 
em virtude de ordens que o dt\ 
chefe de policia lhe transmittiu 
por telegramina de ) 3 do correo * 

te. 
Dia 20 

IX vidarueote escoltado, seguiu 
nesta data, para a vil la de 8 . 
( lonçal lo o preso de justiça Flor-
rencio Alexandre de Mello, o 
qual, p; r se ach»ir com sua saúde 
alterada, a dr, chefe de policia 
transferiu da cadeia da capital 
para a daquelia localidade, onde 
permanecera' ate sua segunda 
o^dem. 

* 

Dia 24 

A n t e o n t e m , ÍI' ordetn do sub? 
delegado de policia da ribeira, 
foi detido, por distúrbios, e no 
mesmo dia posto em liberdade, o 
individuo de nome Manuel /ran-
cisco. 

No dia 3 do corrente, segundo 
comrnunicou o subdelegado de 
policia do districtc de (V i có em 
utficio de 12, boje recebido nesta 
repartição, falleceu o enfeliz Kran-
c sc» Gabriel dos Anjus em con-
sequência dos ferimunti.B resul-
tantes das troa facadas que lhe 
vibrara o individuo de nome «Ju^ 
ao Pipio na noite de 21 de julho 
ultimo, nu logar «Varzea A l e g r e » 
daquelle distrieto, conforme ju 
áe tratou em parte diaua daquel-
!a data. 

O referido subdelegado proce 
ileu ao competente exame cada 
verico, fazendo remetter o res<-
pectivo auto ti auctoridade 
(iidiaria para os fins legaes. 

—Pelas 9 horas da manha do 
dia o deste mez, no sitio «Pimen-
ta» do município de Por t l Aleg re , 
o individuo .Jofio Pedro assassi 
«ou com um tiro de ugpingarda 
fiua piopiia m ulbor Kloieneia Ma 
ria da Conceição. 

Communicou tão in^to occoiren^ 
cia o respectivo delegado do po 
ücia em officio da mesma data, 
no qual declarou ter delia toma 
do conhecimento e se achar pm 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

'viço paru o dia 3 

Setembro fie 1903 

R o n d a , o sr. enpn i . S e a b r a 
l i s t a d o m a i o r o sr. Alferes 

Ca pi s t ran o 
Dia a o l>a t a l h a o , o 1* S a r -

g e n t o G a l v ã o 
G u a r d a de P a l a c i o , o 2. Sai-

mento J u v e n e i o 
G u a r d a d a C a d e i a o c a b o 

Moi lo 
G u a r d a d o O u a r t e l , o a n s 

p e c a d a A l e x a n d r e 
P a t r u l h a cal) o H a rl > o z a 
P i q u e t e o c o r n e t c i r o S a b o v a 

U n i f o r m e rr 6 . 

Para I904 
M i u . de IVM natnluieo... 

" do Rio G. do Sul... 1 $500 
vende-se a dinheiro na 

Livraria, Cosmopolita. 

Leão XIII 
um optitno r e t r a t o por.. $500 

vende se na— 
Livraria Cosmopolita. 

T R O V O A D A S 
1 p a r d e botinas d e bezerro a 

pon to para homem Ü$000 
t par de bot inas de bizerro a 

ponto para senhora 9$00O 
1 par de bot inas de pellica a 

ponto para sras. 12$000 
1 par d e botinas de pellica a 

ponto para homem Í2$000 
1 par de sapatões d e pellica n 

ponto para sras, 10$000 
Recebeu sabbado e vende 

A Sapataria Pessoa, 

cedendo dilifi^nciíttf nv- nnr 
ruciid-.idas por ei contra <> d^hn 

• i rpelracào do crar.e. 

ida 2o 

Por acto de hoje datado, foi 
exonerado, a pedjdo, João Pe-
dro Tavares da Silva do cargo 
de a* suppjente do subdelegado 
de policia do diatricto de Sant** 
Anna do Mattos e nomeado, pa 
ia substitui!-o» bem como par* o 
logar de subdelegado de »policia 
do diatricto de Pichoré, que se a 
chava vago, os cidadãos JO£<J G O * 
mes de Araujo e Luia Maria do 
França, na ordem ein que vão 
os seus nomes collocadoe. 

Dia 27 

Hüntem, a'ô 11 horas do dia, 
a bordo dc vapor «S. Salvador» 
da companhia do Lloyd Brasi > 
leiro» de viagem do porto do 
Ceará para o desta capital, íal. 
leceu de beribéri, segundo o atte.^ 
tado do medico daquelle paque-
te, o passagei/o de 3' classe Jus-
tino Costa, solte.ro, de trinta an-> 
nos de edr.de presumíveis e cor 
preta, o qual embarcara no Pa-
ra1 com destino ao Estado de A-
lagoas. 

O seu cadavor toí transportado 
para teria, e hontem rnesme, a ls 
5 horas da tarde, dado a1 sepul^ 
tura no cem terio publico dest» 
cidade, depois de preenchidas as 
formalidades iegaes, por assim 
lia ver providenciado o dr eh* te 
de policia. 

Para a agencia de Maceió, a 
ser entregue a quem de direito, 
seguiu no mesmo vapjr o espo 
lio du finado, conforme consta da 
copia do termi> da obito entregue, 
juntamente com o dito attesta-
do, pelorespecfcivo írnmediato a 
amanuense desta repartição. 

Médicos 
Dr. Paula Antunes. líes. Pra 

çíi 21 rti* Maio. 
Dr. .kosò C-alist-ratM. rua 

ViHcondíi do IÍIÍ) Branco 
Dr. Antonio China. Uc«. rua 

S e r v i ç o p a r a o d ia 3 de f"di\ IJarata 
I>R. AlTunao ííirata, Í ÍOÍ . prara 

André de Alhuíjoorquo 
\.y\ Secundo \V;ii»(IerNiv 

^ 1 j ' j 1 i Dr. Augusto borpoidj. O C ) 1 LC^Ll í iC.Lí LS rava André de Albuquérqu» 

Euclydes Dias 
A L M A XOVA, bnvelmrn de 

115 paginas , impressa em óp-
timo papel, preço íí$000 

vemic-se na — 
Livraria. 

Loteria Esperança 

P l a n o s vantajosos de 10,12 
e 15 contos p o r 1 c 2$000 o 
bilhete in te i ro , extracções nos 
dias 1 a 19 de Setembro. 
Vendas somente a o contado, 

bilhetes na Livraria. 

rua CíMonel Honifacio 
Dr . l 'edro Amorim . \im. rua da Cjnceiv^J. 

Dr. Mrtnuel Dantas. Racripto- j mundo Filgueira 
rio: Ifodacv*'. ú '.Í A liepuhlica ; Nova U'rt . l\;x!r i V liiíiu 

Dr. riu to do Abreu - iíacr. r* 

Cnrtorios 
Kscriv&o Seccional — Au^u-to 

l/Kraitftre. l ies. 21 de M.ir-» 
VU 

1" TabelliAo e officíal do He • 
£Ístro Civil e do Registro pend ; 
Caprn. Miguel Leandro. Ros. 
praça Padre João Mauue! 

2' tabellifu). Capm, Jofto Cíy^ 
maço da Costa Monteiro Rea 
ua 21 de Março. 
Superior Tribunal (cie Justiça 

Presidente. Desembargado«* Mei-
ra e 8 a ' . i ies. praça A ml ré d^ 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vare jâo 
Rea. praça Senador Guerra 

Procurador Geral r . Anto-
nio de Scu?a Kes. rua Correia 
Telles 

J rtsíiça Federa I 
<!uiz Seccional, dr. Olympjo 

Vita ! , l ies. rua da Conceição 
Juiz Subsí ituto. Dr. Celest-ioo 

Wander l e y , residencia Ru a Vi^ 
conde do liio Branco 

Procurador Seccional. D . H » 
nori > Catvsiho. ites. rua d<\ Cotir 
Ceição. 

Justiça Local 
Juiz do Direito. Dr. Luiz FIM-

uundes. Kea. Praça André úv 
Albuquerque 

Juiz Substluu-. Dr. Joíè Co; 
rela. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico. j>r. Lui2 Lyr.-
Íie6. Hqte! Vi ter bino. 

Delegacia I:isca! 
Delegado : ("oroneí Lui< liiny 

gdio . Iies. Cidade Nova 
Alfandega 

Inspector : Capm. Manuel Coe' 
lho. Kes. Rua Visconde do 11m> 
Branco. 

Thesonro do Estado 
Inspector : coronel Fedro S > 

ares. R i s . rua Visconde do Rff 
Branco 

Baiaíhiio de Segurança 
^ CoDimandante : coronel Caldas 

l i e s . ru;i da Conceição 

Correio 
Administrador ; Mi jo r À í n X 1 

Moreira. Rcá. jua Visconde (U> 
Rio Branco 

In ten <lencia Murueipa 1 
Presidente : Oorooel »loaquim 

Manuel T . de Moura. l íey. Cida-
de Nova 

Secre tar ia Major J^aquiai Se-
verino d i 'Silva, residência iui> 

j V i g a á o Bartholomeu 
Fiscal ; l 1 distrieto, Major Ray 

li'.'à Cidade 

Fiscal : 24 diatricto, capitão A 
nitcleto ./osé Ferreira» R^. Ri\a 

I Í ^ . !VÍ;Ç-» ! D- | BOM JETIUB. 

Í1UD;. Manuel He.neterio. Re, j Contigente do 2T 
rua Visconde do liio Branco I Commandante. Tenente Ilelio 

Dr. Carvalho eHn\m Rea. nu
 1
 Fernandes Lima u a. 

21 de Março j Hospital de Caridade Dr. Galdino Lima Rea rua da| Director. r>r. Pedro Amorim 
Conce ição iRes. Rua Conceição 

•V 
+ 
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O Factor 
mais 

Importante, i 
O oleo de f í gado d e ^ 

t haealliao tem sido do- • 

4 tado pela N a t u r e z a ^ 
i ^ 
% como o fac tor mais im- ^ 
4 portanto da reconstitui- ^ 

t i ;ao do organismo h u - ^ 

t mano. Scott & Bow i i e t 
* * 

^ t em aperfe içoado c o m ^ 

í orte a obra da Natureza 

^enr iquecendo as a d m i - ^ 

g raveis propriedades do ^ 

X oleo, fazendo -o 

Emulsão 
de Scott 
dt # 0 d* Ftgxld d» 

Bacalhao tom Hyptpbotphl-
. tos d« M • Uda. 

tagradavel, digerivel e ^ 
t assimilável e comple- ^ -f * -A. 

itando sua benefica ac-
ção com o augmento 
dos hypophosphitos. 

Sempre que o organis-
mo e s t e j a debilitado, 
assim como em seu pa-
decimento resultante, a 
nevrastania e no cresci-
mento e desenvolvimento 

Alento e difficultoso das 
^ creanças, como na conva-
^lescencia de quasi todas 
X enfermidades, tome-se 
£a verdadeira e legitima 
^Emulsão de Scott com 
ttoda confiança. 

^ 4 
1 . 

AT venda nas Bro{liUl • Ph*nB*cti& ^ 
SCOTT a BOWNi; Chiaiw» 

Vende-se— Qüem quiswr cora 
prar uma casa á rua rio Triuupfto ô 
bairro da Ribeira» eotondara COÍO O O&R* 
ti iro do fcelegrapho, Josó Canin a TCmo* 
rencianOp 

A mais antiga e uma das mais bem montadas offioinas typographicas do Rio Grande d Norte 

As o i l i e i n a s ( ^ " R e p u b l i c a " acab.-im dc p a s s a r p o r u m a r e f o r m a radica l e q u a s i c o m p k - t a n o seu m a t e r i a l t v p o s r a p h i c o co tn o r e c e b i m e n t o de u m a 
g r a n d e encommenTia dc t y p o s e o u t r o s o b j e c t o s teitíi directí i n e n t e á u m a 1'undição a m e r i c a n a . 

A n o s s a of f ic ina , já se : ieha a c r e d i t a d a pela f e i ção , m o d i e i d . i d e e bo.a e x e è u e a o . l o s sons tra l>a lhos , t a n t o ,jue lia m u i t o s a n n o s t e m s i d o s e m p r e a 
preferida p e l o g o v e r n o d o l i s t a d o para t o ln a s o r t e de p u b l i c a ç õ e s offieiae<. Ii a g o r a , p o d e m o s ga .rancir c|ue t ios s n h i m i i o s p e r f e i t a m e n t e a e o n t e u t o 
d o s n o s s o s e o m m i t t e n t e s a r e s p e i t o d a e x e c u e â o de ((t ialquer t r a b a l h o <pi- n o s eo i i f i arem. A!em de o u t r a s , l e m o s a e spee iahMade da c o n f e c ç ã o de l i v r o s 
i m p r e s s o s , t a l õ e s e c o n h e c i m e n t o s , i a e t u r a s , m e m o r a u d u u s , e i i e u l a r e s , r e l a t o i i o s , r o t u l o « a cores , c a r t õ e s do v i s i t a , p a r a o ( p i e e d i s p o m o s :-iempre de 
a m o s t r a s d o s d e m a i s f ina q u a l i d a d e , c a r t a s de c o n v i t e , r e c l a m e s e o m m e r e i a e s , p r o s p e c t o s , e a t ina i t o d o e q u a l q u e r t r a b a l h o c o n c e r n e n t e á a r t e t v p o -
j^raphiea. 

P r e ç o s r e c l u s i d o s s e m c o m p e t e n c i a . s \ t H w \ < h u b > n u s t v i v , . ü , um l a s a s t r a n s a i s 

Todo « qualquoi- negocio teader.t« «» trabalho typoRrnphieo .leve SER íratad . com o HORSO «erciU« .10SK PIVTí/. QUP « cncontru«1.-.! .LI .riiimente em nosso «scriprio. 

F r a n q u e a m o s e a g r a d e c e m o s u m a v i s i ta á s n o s s a s o f l i c i n a s a l o d o s o s u o s s o s e o m m i t i c i i t . e s ua ccrt:v.a dc que ficar" , iH in i m p n - s s i o n a d o s . 

O escriptorio c otlicinas d i Kc,publica," c.sUo colioc:id<H a' p ia ra da Kepiibm-ji 

3 N J A T A L i i i M a 
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O afamado remedio do 

DE. BEA I D E 

Máo hálito 
• • • • • • • W M M T O 

ria bocca 
M 

O *rno «lento s'vni 
lieu geralmente podn-
dão no estomago. 

Quando a digesta-* 
não se effectua proiii. 
ptamente o alimento 
se fermenta <j se apo-
drece exactamente su-
ccédé como fora do 
estornado. o 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos órgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prosíação nervosa, perda da 

faculdade de procreução, pollu-

çóes nocturnas, hyperl rophia dos j j ^ f l g 

moléstias dos rins e da bexiga e de- L _ « 

1 alidade em geral. D O D R-

ESTE REMEDIO ha de eífectuar curas, [ R l C Í l S i r d S 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedits e é o único medicamento q u e | T o m a n d o ^ s 
reai eoni facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re-- alimento* e se desin 
médio acalma o padecente a restaura prom- fecta e purifica o ap-
ptamente a saúde do corpo e do moral, P a l c ^ ° 
r 1 tas pastilhas sao di -
communica força e vigor, renova as funcções gostivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cessai- por ulti- tónicas. Não são pui\> 
. „ ! t gantes . Curam agru-

mo a exeitaçao geral q..e costuma acon.pa- P p e g 0 S ) i l l ( l i g e s t * e s 

nhar estes casos, IConvertem o estóma* 
go de tyranno ein ser-
vente. 

3 inezes a $ iinnos é que ns cre-
anças d«»vrm üsnr a J ^ d f i r i ^ i i r i ^ * • 

Dutra. Todas as mães de tamiüa 
que derem a Matr içaria aos seus filhos du-

rante este período, podem fie r 
tranquíllas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
E n c o n t r a - s e em t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinctos e conceituados clinicos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 

i i 
l i 

E' iiiii afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETÄR lOS-CHIMICQS 

412E. si Nova M E. ia ü. 

Pese* se Vosse antes e de-
Ipou de tomai-as. 

I ) r . Richnrds Dyspepsie 
TM blet A sso c i a t i o u, 

NOVA YORK 

14 Margar ido da Silva 
14 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
u Mel lo Barreto 
" Philadelpho de L ima 
u Baptista dos Anjos 
" Goncalves Theodoro 
u Moura Azevedo 

Américo Brasiliense 
Castro L ima 

u Honor io Libero 
u Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
" Souza Castro 
u Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
44 Far ia Rocha 
" Orencio Vidigal 
«« Fructuoso P in to 
u Araujo Matto—Grosso 

Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
4Í Ignacio de Rezende 
" Carlos Comenale 
" Soeiro de Carva lho 

I)r. Santos Rangel 
Agnello Leite 

" Ulidio Guaritá 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotr im 
44 Leonídio Ribeiro 
44 José Antonio de Mel lo 
44 Lourenço Messutti 
" Aratniz de Almeida 
4 Ernesto Pa i xão 

' Accacio de Araujo 
44 F. de Sant 'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 

Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 

M João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgil io Rezende 
44 Francisco Oliva 
14 Af fonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

i i 
í i 

receitam a I b ^ a t x I c a x i S L de F. Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças c attestam a sua eflica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valho, 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN T R A D Ü C Ç Ã O DE MANOEL DANTAS 
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O caçador, inclinado perto del-
le, numa íittitude pensativa, apo-
iava-se sobre esta arma que não 
poderá defender o amigo, ao pas-
so que Tamenund, sustentado pe-
los antigos da tribu, occupava um 
pequeno oiteiro donde podia abra-
çar num golpe de vista a scena 
muda e triste que o seu povo 
formava. 

O sol ja percorrera um quarto 
da sua carreira e desde o des-
pontar da aurora a tribu desola-
da permanecera nesta calma si-
lenciosa, Dir-se-ia que cada ac-
tor desta scena extraordinaria a-
cabava de ser mudado em esta-
tua de pedra. 

Alinal, o sábio, estendendo os 
braços e apoiando-se sobre as 
espaduas dos que o sustentavam, 
levantou-se. 

—Homens dos Lenapes ! disse 
elle numa voz sombria e prophe-
tica, a face do Manitú esta' ve-
lada. Nào o vêem e entretanto os 
seus julgamentos lerem-\os. A 
br: os vossos corayfies e vos nào 
deixeis ir V mentira. Homens dos 
Lenapes ! a face do Manitu esta' 
velada. 

Seguiu-se a essas palavras sim-
ples e profundas um silencio pro-
fundo e solemne, como si o KiS 

piri lo venerado que a t r i bu a d o -
rava se tivesse feito ouvir , e r M -
«;íiK parecia o único ser dotado 
de v ida no meio desta multidão 
prosLenmda e immovel. 

I K»poj> de íilgiih*. imiiMlo.. uin 

doer murmillio de \ o/es 1'IIIIH'IIHI 
(Mila < sp«T|e de refilo i ,n liolU'il 
du victiu/iu iU «uerra. L*t>*» 

vozes eram as das mulheres e o 
seu som penetrante e lamentoso ia 
ate a alma. 

A intervallos, os cantos eram in-
terrompidos por explosões do so-
luços e gemidos, durante os qua-
es as moças que rodeavam o fe -
retro de Cora precipitavam-se so-
bre as flores que o cobriam, ar-
rancando-as no transporte da dor. 
Nesse momento dos funeraes um 
homem de uma catadura grave 
e severa, guerreiro nomeado pelos 
seus feitos d-armas e particularmen-
te pelos serviços que prestara no 
ultimo combat^, avançou lentamen-
te do meio da multidão e col lo-
cou-se perto dos restos de Uncas. 

—Porque nos deixaste, orgulho 
do Wapanachki t disse, dir ig indo-
se ao joven guerreiro, como si os 
seus restos inanimados podessem 
ainda ouv i l -o ; a tua vida durou 
um instante, porem a tua gloria 
foi mais brilhante do que os fogos 
do sol; partiste, joven vencedor, 
porem cem Wyandots te precede-
ram no caminho que leva ao mun-
do dos espíritos e te abriram a 
passagem no meio das urzes. 

XVste momento, ouviu-se um 
murmurio surdo e ligeiro como o 
de uma musica distante. Os sons 
erão Ião incertos que mal se apa-
nhavam. Entretanto tornavam sede 
momento a momento mai* eleva 
dos e mais sonoros: dislinguia-se 
logo qii<1 ixum<'s,exeIamaçòes de dor 

alinal algumas f ra/es i-nl recor-
t ida«,.< )s labio^ tiemido^ do( lnnga-
í ligoolv ai Ui li hr | a\ai li i| ellcqiHlll 
qui/«*i a jiiiitai o > a- < imda -u.i \ o/ 
k* lionrii» que pruUvOo ac liliio. 

DB. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commereiaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d1 Republica" 

1 4 7 

Pedro Xuiics de Sá 
avisa ai-s 8eus amigos e 
clientes que acaba de 
m .ttar ue.i gabinete den^ 
tano, on !o offerece os ser 
us servi 1 j ciinicoa. 

Con.siilt/is da* 1 1 h<>~ 
ras da ma aha a ás 

4 horas da tarde 

Todos os olhares se tinham abai-, A cerimonia ordinaria de cobrir 
xado em respeito a dor paterna a terra removida de fresco com 

folhas e ramos foi realisada 
com as mesmas formas simples e 

> ! ! f i « • -
« , os 

\ * K A i . A A 101 H 10 M'.VKKO 

que procurava em vfio exalar-se, 
nenhum signal trahia a emoção que 
os delawares ex{)erimentavíto, po-
rem lia-se em todas as pliisiono-
miase ate na sua atitude ciue clles 
ouviam com avidez e força de at-
tençíío. 

Alas ouviam em vílo : os sons 
enfraqueceram e se extinguiram. 

Os lábios do tíagamore fe ixaram-
se, seus olhos fixaram-se de novo 
sobre Uncas, seus musculos con-
trahidos níío faziam movimento 
algum. Os delawares. vendo que 
seu amigo nfío estava ainda lias-
tantemente preparado para susten-
tar um esforço tfío penoso, resol-
veram conceder ainda algun< mo-
mentos a este eu feliz pa»*, e con\ 
um instineto de delicadeza q u e lhes j Mmquanto ^lavaüi a- • 
era natural, pareceram prestar to-
da a sua attençfio aos funeraes do 
joven extrangeira. 

Cm dos chefes mais antigos da 
tribu deu o -ignrd a"s mulheres que 
estavam grupada- inai- ]>evto do 
logar onde repousava o eorp<> iie 
('ora : Immediatamente a- moças 
ergueram a liteira e marchararu 
^'iiin pa^-o h'Mtu o re^:dar c-m 
tíiiiiio em ton doer <• í»ai\o o-
louvores <la >ua eompaniiejra. 

( ) logar lixado para a srjnd 
! Di a ' l<4 < < »ra era 1 m- i q i 
co|11na oi jde iim gru po < i<• p. nn -. 
r* ^ i io\ os | orina \ a uma en > >i t 

I tl'f r ei Ml\ emente |),ií a -j íii 
ItiMiilii . V ^ Mmmíés de| n»»11 a f a m o 
e<U';e< d e ( o f a Ji un ia < -q k ' t»' 

alan ie i«it'- I <- oe-«» r:IN. r< 
viu * "U* ulutüA uiuraUa. 

silenciosas. Quando preencheram 
este ultimo e triste dever, as mo-
ças pararam sem saberem si de-
viriam continuar a proceder con-
forme os ritos da sua tribu. En-
tao o caçador tomou de novo a 
palavra e disse : 

—Minhas jovens senhoras fize -
ram o bastante : o espirito de 
um branco níío tem necessidade 
de vestidos nem de comida ; | 
rem vai falar aquelle que e< 
ce melhor do que r-u os u^os 
chí'ist{7os. 

As muluere- retiraram-se nu 
Taneuite prii- um ia1 lo ao • 
I :d ai »rir t»-.*; I j , < ;L. 

rações do I >av id. nao lues » — 
capou nem um olhar -i-rpré/a 
le-m um signal :v 

; a -O p - ] o í q . ; 

f : ' ' it!::- » é\--,r V - i 
• 1 i 

< ' ; ; e r l X-Oljora e i t ; t - ; ' . ̂  
( u-K'iv .a. :« î ; ;;,,am ,, r,l(.r 
-érêíli > 'eil .g" ' é\ ; . ^ i 
ao. a»-- p'-irr. • .la; 
íi • i A (,a i -, . , 
« ' • i1 ; » » 

• p s a j î :. ' ' i o m ' 
• • ( t . » • 

: » .. 
• >• i ' » ( i 

r a: > ' 
l -il. 

1 • • a ' jj . joo Hf J J Í i, . % 
' D-«' 'I. !L'n!i;:t<ln» r " ,f. 
» o t : i - r i . 
'' v 1 1 ' ' " ' 1 ' l f ' í 
go uat píviuüUu^» d« Ügruu 
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lvlilao.s, annuricios o solicitada«, 
lia i':ilta cie ajusto prévio, Í10O rs, 
por linha simples de composieuo. 

RIO, 3 
Na Camara dos Depu-

tados, iniciou-se hontem 
avotaçaÕ do orçamento 
do Ministério da Guerra. 

Instaliou-se hontem o 
Conselho Municipal des-
te districto federal. O pre 
feito, dr. Pereira Passos, 
leu extensa mensagem 
sobre os trabalhos que 
tem emprehendido pa-
ra os m e l h o r a m e n tos 
desta capital. 

Falleceu o conselheiro 
Fernandes da Cunha, ex-
senador do Império pela 
Bahia e um dos mais dis-
ti ne tos parlamentares 
do antigo regimen. 

VIENNA, 3 
Chegou a esta cidade, 

em visita ao imperador 
Francisco José, sua Ma 
gestade Eduardo VII, rei 
da Inglaterra, que teve u 
ma brilhante recepção. 

J)l:-( I KSO iM!\l N C I A i K ) .NA 
S K S ^ Ã O I >!•; 7 !>K A G O S T O 

DK 1 
I c 

O sr. Tavares de Lyra 
Ailriu I ! i' ' in ' 1 •>;"•» : 1 

. I, )•,- ' 11. • 1> .'iji > ' I 
;n II 

» . I I «• 

I ' 

tio munir-se do documentos o ele-
mentos de prova do sua eleição, 
qno obrigamos os profissionaes da 
fraude a descobrirem o seu plano, 
estabelecendo (pie (|liando appare-
oosse perante a junta aparadora 
qualquer resultado, divergindo dos 
livros originaes, pelos quaes se do-
se fazer a apurarão,fosse requerido 
i ia mediatamente, pelo procurador 
seccional, o necessário inquérito 
para apurar a responsabilidade dos 
falsificadores e serem elles punidos. 

Assim, conseguiríamos ao me-
nos um fim : os candidatos eleitos 
ficavam de sobreaviso para desmas-
carar a fraude, podendo tornal-a 
patente perante o poder verifica-
dor. 

O NU. IÍAKJÍOSA L I M A — C o m t a n -
to que o procurador da Republi-
ca não cruzasse os braços e não 
viesse queixar-se da falta de pro-
videncias da policia, 

O SK. TAVARES J>E L Y K A — F a -
zer conhecido do prejudicado o re-
curso planejado para usurpar o seu 
direito e, incontestavelmente, uma 
grande vantagem para moralizar o 
pleito ; e nós completamos a dis-
posição, forçando a que elle fosse 
descoberto de todo e não em par-
te, accressentando que nenhum 
papel referente. a1 eleição seria 
tomado em consideração pelo con-
gresso, sem ser previamente exhi-
bido perante a junta apuradora e 
remettido por ella officialmente, 
depois de ultimada a apuração. 

Havera ' , em qualquer dos subs-
titutivos otferecidos ao da . com-
missão especial, meios que evitem 
que as duplicadas só sejam conhe-
cidas, quando forem apresentadas 
a' commissão de poderes ? Não. 
O que ha e a vista concedida para 
contestar o diploma perante a junta 
apuradora. 

NU. M A N O E L F U L U E N C I O — T u d o E 
feito perante a junta apuradora. 

O si*. TAVARES DE L Y K A — Ü con-
testante não e obrigado a revelar 
desdo logo o plano que pora' em 
pratica para disputar o triumpho 
legitimamente alcançado por ou-
trem. 

O SK. M A N O E L FULUENCIO — S i 
elle não se apresentou hi\ também 
não podo ser admittido aqui. E* 
mais ou monos isto. 

O SK. TAVARES DE L Y R A — O c ida-
dão que não disputou o pleito, ou 
I i I <1. S! O disputou. foi dfMTOtado, 
não u»'\"o ler »> dnvi lo -deixando 
correr a* revrlia a apuraçã" ou 
não e\hibind'> perante u • = jt»t:t 
! « l i e - t il<>- 'In i \ 1 r i - » - n - :i 
; >r. 'i"íiçã' > Mi* compareivr p^rant*-

I disposições a outras que foram lem-
bradas, relativamente a escrivães 
âd-hoc, ontidades muitas vezos abs-
tracta.-, declarações de voto pe-
rante autoridades o mesas organi-
zadas por um só mosario ou sup-
plente. 

Citarei um facto sol>re a cons-
tituição do mesas, quando compa-
rece apenas um mesario ou sup-
plente. 

Km uma corta eleição, de que 
ti ve (lo tomar conhoc imento na 
commissão de poderes, foram pre-
sentes duas series do actas, ver-
sando todas sobre os mesmos muni-
cípios. 

Xas duas series, em desaccordo 
com o systema ja ' muito desmo-
ralisado da falsificação das firmas 
dos mesarios legítimos, figuravam 
cidadãos ditferentes assignando as 
actas, mas dizendo-se membros das 
mezas, na conformidade das leis. 

O facto causou-mo oxirauheza ; 
e só um estudo aprofundado de 
todos os documentos explicou-mo 
corno elle se tinha dttdo. 

A lei do 7 de dezembro do lKí.W, 
permitte que, quando, ato l o ho-
ras, apenas tenha comparecido um 
membro da mesa, esta se organize 
do seguinte modo : o membro pre-
sente convida dois eleitores e os 
tres elegem os outros dois. 

Pois bem, sr. presidente* figura-
ram ter comparecido Pedro ou 
Paulo, que era membro da mesa, 
este chamava dois eleitores e os 
tres elegiam os outros* Ficava a 
mesa legalmente constituída. Mas 
como não queriam falsificar a fir-
ma de ou Pedro ou Paulo, 
que, de facto, não comparecera, ac-
crescentavam que elle havia dado 
parte de doente, antes de terminada 
a organização da mesa o sido subs-
tituído por Sanei »o* um eleitor 
qualquer. 

Xa realidade, a mesa constituia-
se com cinco eleitores, nenhum 
dos quaes era mosario: o como 
pela lei n. as miis:is só são o-
brigadas a mand:\r copia da arl -i 
da eleição o da-* a signaluras dos 
eleitores, não se podia, sem uma 
certidão da el-.-ição das mesas, ve-
rificar qual das d lias -o ri es do ac-
tas ora a verdadeira. 

Este tacto. como <M!M'OS que se 
naviam OA-I J e M1 de-
ram depoi.-. de , I a >e an 
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O SR. ( 'ALOOERAS---K O t e m p o 
<|ue se levara' para tudo isto i 

O SR. TAVARES DE LYR.V^ - Xã > 
sei como é feito este serviço do 
apuração em muitos Kstados. No 
meu, porem, que se compõe de | 
quasi cento e vinte secções ele:• 
Loraes... 

O SK. <\VLO(JERAS- Só HO Ilil'll 
districto ha esse numero. 

O NU. TAYAHEN IVE T J Y U A - n u n -
ca se levou, mesmo quando ha o-
leições de [presidente da líepubli-! 
ca e v^ice-presidentv1, mais de dois 
dias. 

O SR. KVEAS MARTINS da ' UM 
aparto. 

O SR. T A A R K s DE L V I Ü F>' in-
teiramente procedente o aparte do 
v. ex. O projecto, creando obs-
táculos ao alistamento, reduz o 
eleitorado, o que também se da' 
em relação ao numero de secções 
oleitoraes. 

Como quer que seja, >->r. pre-
sidente, o meu iilustre amigo po-
derá' apresentar otuendas, não só 
neste ponto do projecto, como 
em outros em que divergiu ; e ou 
votarei por algumas, porque s. ex. 
não ignora que eu lambem tive 
divergências. 

Sou tão transigente e concilia-
dor em relação a esta reforma que 
não duvidaria ate em acceitar 
que um titulo eleitoral servisse 
para cada eleição e que nas costas 
delle o eleitor escrevesse o seu 
voto, assignasse, mandasse reco-
nhecer sua firma e o remettesse 
directamente a1 junta apuradora. 
O que seria preciso era que esse 
titulo tivesse uma impressão espe-
cial que não se prestasse a falsi-
ficações. 

Qualquer reforma serve, desde 
que acabe com o systema das 
duplicatas, das cópias, das cert i -
dões. 

Disto e que é indispensável sa-
hir. O resultado da eleição devo 
ser apurado pelos or ig inaes: do 
contrario, nada teremos feito. 

À parte do substitutivo da com-
missão especial mais viva o calo-
rosamente combati -la nesta casa. 
sr. presidente, foi a que inconsti-
tucionalmente. segundo se disse, 
com met te LI aít ri' »:;içõe- a aiunri-
dades ostad; ,ae- . 

ria" é tarde o mi :;ão q j e r o a-
lo:;iMir ;u;i;Ui n • a « 'e0 

reforma eleitoral, que ella vinha 
reconhecer perante o parlamento 
que este não era a expressão da 
vontade do paiz. Ho je se diz, a -
qui e fora daqui, a mesma coisa. 
Mas sera' isto razão para que va-
cillemos no cumprimento do nosso 
dever < Xão ; as fraudes, os vícios 
que deturpam o regimen represen-
tativo não são maiores hoje do 
que antigamente. 

Ouço dizer, a cada passo, que 
a legislarão do império era mais 
garantidora. Não ha tal. A nossa 
historia politica é um desmentido 
a semelhante aflirmação. 

O su. BARROSA L I M A — A p o i a d o . 
O SR. TAVARES DE LYRA - XA-

quelle tempo só houve uma elei-
ção l i v r e : foi a eleição Saraiva. 
Todas as outras foram mais ou 
menos viciadas. 

Em Ls87, o ministro do impé-
rio affirma va em relatorio, que 
só no districto de Lagarto, em 
Sergipe, composto de cinco £re-
guezias, haviam votado Î5.62T e-
leitores : o que a votação dos dis-
trict os de Piancó e Souza sup-
plantou pelo numero todo o res-
to da província da Parahyba. 

Em 1S4S, o grande Vasconcel-
los, dizia, em sessão do Senado, 
que no tempo das regandas não ha-
via subornos corno no tempo de hoje. 

Para que, porem, citar factos 
particulares, quando temos, em li-
ma monographia notável de Fran-
cisco Belisário, a historia triste 
das eleições do império í 

Não sabemos nos que, anterior-
mente a' lei Saraiva, ja' os par-
tidos, que estavam em opposição, 
poucas vezes disputavam eleições, 
certos como estavam, de que era 
inútil. 

Sirva isto do resposta aos que 
appel Iam para os tempos passa-
dos, como os da austeridade dos 
nossos costumes políticos, e quo 
não se cançam de repetir que tudo 
nesta Republica esta" desmorali-
zado. 

Dentro de nossas instituições, de 
accordo can> as franquias que ol-
las nos asseguraram, podemos fa-
zer uma boa reforma. 

A que>tão é 'iei\armos de lado 
• 1 is'''ii>>õe- lneor;e;i- e > iout rinariu-
para. -O IK oerorrcn-

'i- f... ;» a" wrilicada^. 
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S A U D A Ç Ã O 
Por ter despontado, hoje, radiosamente 

rr.ais uma estrella na brauca alvorada ae 
sua existência, queira aceitar a minha es-
tremosa amiga, 

ALICE BIGOIS 
este modesto cartão como prova da ami-
sade fraternal que dedica fervorosamente 
a sua leal companheira-

Maria da Concei<;ãj Carneiro 
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1 R E P I J B I i l O A \ 
Parte Official 

Actos do Poder Le-
gislativo 

L EI x. 200 DE 1 ' D E 
S E T E M B R O DE 19011 

Mwco o subsidio dos Deputados 
ao Cvnqresso Estadual na leyí$ 
tufara de i904 a lWti. 

0 Governada1 do Estado do 
Rio (irando d » Norte : Kaço sa 
hei que o Cougresao Legislativo 
decreta e eu aanceiono a seguin-
te lei : 

Art I — Oa deputados ao Cone 
grosso Legislativo do Estadas na 
próxima legislatura de 1901 a 
1906, vencerão o subsidia diário 
de 15$00o, durante o tempo das 
sessões ordinarias, extraordinariaa 
e piorogações. 

Ar t . 2 * — A o s que residirem fo-
ra da capital ou do Estado sera' 
abonada uma ajuda de custo cor* 
respondente a »0 por cada 
eeís kilometroa que percorrerem 
de vinda e volta. 

§ l;uiei>—As distaucias serão 
calculadas pela Tabella annexa, 
observando-se esta mesma dispo-
Hiyilo, quanto aos que residirem 
fóra do Estado, a partir do pvi^ 
meiro município d^ste em que 
t carem de viagem para a capi-
tal. 

Art . 3* — As diligencias judicia 
es e policuies do Kst ido seião 
reguladas por esta mesma T a -
bella. 

Art . 4" - R e v gam-se pas d is « 
posições em c o n t r a i o . 

Palacio do Goveruo do R i o 
Grande d'> Norte, Natal, 1 • de 
setembro de luoa, 16• da Repu-
blica. 

ALBERTO MARANHÃO 
Joaquim doares li, da Camara. 

Gr n ío do Norte, NVa l . 2 de te 
temi)! ' ) de 1 '.»0í, i v da Rupu» 
b|Í(M . 

AUÜÍKTO MAKANHAO 
J-XJQUIM Soares R, da (amara 

L E I X. 2 0 1 DE2 DE SE-
TKMHRO DE 1 9 0 o 

V,t.iicede ao bacharel Heliodoro Fer« 
nandes Barros, promotor publico 
da dmarea do Ceará*mirim, 
quatro mezes de licença. 

O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte : Faço sa* 
her que o Congresso Legislativo 
Jecreta e eu sancciono a seguro-

te lei : 

Art, Único—São concedidos ao 
baeha el Ib lio iom Fe»nandesBir-
ros. promotor publico da comar-
ca do Ceai:i"-íi.wi • . quatro me 
y.eà de bcenva, com urdeoado. a 
contar de de ::^o?to do core 
rente anno : revog.idas flispo -
Mí;õe3 em cot t r ino . 

V .!aci do Governo do K-o 

&OVBMO DO ESTADO 
ADMN18TBAÇÃ0 DO EXM0. SR. 

D K . A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Expediente 
Dia 

OFFICIOS 

A o sr. Engenheiro Chefe da 
CommiBB&o de melhoramento* do 
Porto de Nata! : 

Para voeaa sc eucia e em re& 
posta ao vosso officio desta data 
communico*vo9 que acabo de 
expedir ordens no seutido de ee-
iem postas a' vossa disposição 
quatro praças do batalhão de Se-
gurança, para auxiliarem a vigia 
nas demais do porto deatu c pi 
tal. 

— Ao sr, commaudante do ba* 
talhào de Segurança : 

Recommendo-vos que mandeis 
apresentar ao sr. engenheiro che-
fe da commissão de Melhoramen*» 
tos do Porto desta capital,quatro 
praças do batalhão sob o vosso 
commando afim de auxiliarem a 
vigia nas demais do mesmo por 
to, conforme requisição d aquel-
la auctoridade em officio desta 
data. 

— Ao exrao. ar. presidente do 
Cong esso Legislativo do Estado : 

Devolvo a v . exa. os incluso* 
projectos de lei sob IH. 19B e 
199 desta dita,devidamente sane-
cionados. 

Dia 31 

OKFICIOS 

Ao sr. Delegado /iscai : 
Peço-vos que,a' vista dos doen-

ment"9 juntos, mandeis pagar ao 
[»residente da intendência Muni«' 
c ipi l da villa de Touros a quan-i 
tia de 2'59$200, despendida com 
as eíeiçõea (ederaos alli proce-
didas em 1* de Março e 17 de 
agosto de 1902 o 18 de Feve*-
reiro de 1903. 

— Ao Brlnapector do Thesou^ 
ro : 

Para os devidos effeitos com* 
munico vos, que o HT\ director 
do A*beneu Rio Grandense me 
participou, em officio de 28 do 
expirante, ter o lente da cadei-
ra de Phisi/a, Chimica e l l i s t c 
iia Natural e substituto do de 
G-ographia, entrado nessa daín. 
no goso da licença <iue ultima-
mente lhe concedi e fjue. no 
mesmo dia, designou o ente de 
Arithmetica pata substituil-j na 
cadeira de Geographia. 

. D E S P A C H O 

Porfírio Xavier de Mello -2* 

: - S : p m vtsfa da ,n* 

mmm 
• i 3- PÁGINA 

Hf 

formação d o d r . jir/. d»1 direito. 

KXPEDLENTII í )J SK. 
CR OiTARiü 

Officio 

A o s r . Inspector do Thesouro : 
Passo vossas mãos, para us 

devidos fins, os extractos do? pon-
tos dos empregados desta repar» 
tiçôo, relativos ao wejs de agosto 
ultimo. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

S e r v i ç o p a r a o d i a 4 d e 

S e t e m b r o de 1 0 0 3 

R o t u l a , o sr. t e n e n t e M o u r a 
E s t a d o m a i o r o sr . c a n m . ^ w . f f ,, 

i „ 1 Dr. Manuel f íeuieteí io . Res 
L l lS tOZa v - j i r> 

T> . ^ ^ rua visconde do Rio Bianco 
D i a a o B a t a l h a o . o 1 - S a r - D n C a . valho e Souza Res, ru . 

g e n t o C h i n a ! 2 l de Março 
G u a r d a d e P a l a c i o , o fu r r i e l j D r > Galdino L ima, lies rua d . 

Médicos 
Dr. Paula Antunes. Res. Pra^ 

ça 24 de Maio. 
Dr. José Calistrato. Rea, rua 

Visconde do Rio Braaco 
Dr. Autonio Ch in ) . l ies. rua 

dr. Barata 
or. Affonso Barata. Ues. praça 

André de Albuquerque 
D". Seguodo Wander ley Kes. 

rua coronel Bonifacio 
Dr, I edro Amorim, lí^s ru 

da Conceição. 
Advogados 

Dr. Manuel Dantas. Escripí«» 
r io : Redacção d ' cA Republica ; 
res Praça Pedro Ve lho 

Or, Piulo de Abreu . Kscr. c 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

M a n o e l L u i z 
G u a r d a d a C a d e i a o furr i e l 

B e n v i n d o 
G u a r d a d o O u . i r t e ! . o c n b o 

^ * 

Joa ( | i i ím J o s e 
P a t r u l h a a n s p e ç a d a A l e x a n -

d r e 
P i q u e t e o c o m e t e i r o G >nc\d!o 

Uniforme n,6. 

Euclydes Dias 

A L M A NOVA, b r o c h u r a de 
115 p a j í i s m s , i m p r e s s a em op* 
t i m o p a p e l , p r e ç o í í$ (M)0 

v ende -^e na — 

TJvrann. 

TROVOADAS 

1 p a r d e b o t i n a s dc b e z e r r o a 
j i o n t o p a r a h o m e m í ) $ ( ) 0 0 

1 p a r d e bo t inas ; d e b i z e r r o n 
p o n t o p a r a s e n h o r a 9 $ 0 0 0 

1 p a r í íe b o t i n a s í ie pc lüca a 
p o n t o p a r a s r a s . 1 2 $ 0 0 0 

1 p a r d e b o t i n a s d e pe l l i ea r» 
] ) o n t o p a r a h o i n e a i I1 Í$Q00 

1 p a r d e s a p a t õ e s de pe l l i ea p. 
p o n t o p a r a s ras . 1 ( ) $ ( ) 0 0 

Ree cbcu s a b b a d o e v e n d e 
Srijyaítirin Pcsson. 

• I — - — - • - • I - . H , ^ , 

Para 1904 

/Vim. de l , e r n ; j m b u f o .. Ü.^OOO 
4- d o R i o G . rio Sn l . . . l $ 5 0 í ) 

v ende - s e a d i n h e i r o na 
Liwraria Cosmooohia. 

Leão XIII 

u m o p t i i n o r e t r a t o p o r . . $ 5 0 0 
v ende - s e n a — 

Livraria Cosmopolita. 

Conceição 
Dr. Augusto Leopoldo. R*^. 

^raça André de Albuquerque 

Cnrtorios 

Escrivão Seccional — Au.:u.-í<;; 
L Eraistre. Res. r 2 1 de \U\r * 
ço 

r Tabolliâo e official do Ke-
tfiatro Civil e do Re»iátro genU : 
Capra, Miguei Le«udr >. Res. 
p faça Padre João ÍUMUieí 

2 ' tabellião. Capm. João Cly 
macu da CJSÍ.ÍI Montei ro Res 
ua 21 de IVliuço. 

Superior Tribunal dcjustiçn 
Presidente. Desembargado«1 Meí 

ra e S i ' . Rea. praça André d< 
Albuquerque 

Secretario, Luciano Vare jàu. 
Res. praça »Senador Guerra 

Procurador Geral r. Auto 
nio de Sou/a. Res. rua Correia 
Telles 

/tisticn Federal 
Juiz Seccional, dr. Olympir 

Vita!. Res. rua da Conceição 
Ju z Substituto. D;'. Celestinr 

Wander l ey , residencía líua V i « 
conde do Hi t Hraneo 

iJrocarador Seccional. D . Hu. 
nori > Carrilho. Res. ru«i d* Cou^. 
ceiçfiG'. 

Justiça Locai 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer-

nandes. Retá, Praça André dt 
Albuquerque 

Juiz Subst to. nr. Jo íè Cor-
re i* . Rea. Pr:iva 24 de Maio 

Promctur í ;ubLico. i>\\ Luiz Lyn» 
Res. Hqte! Viterbino. 

Dckgncia Piscai 
de l egado : Coronel Luiz Emy-

gdio. Rea. Cidade Nova 

Alfandega 
Inspector : Capm. Manuel Coe-

lho. Kes. Rua Visconde do Rio 
Branco. 

M r c i T r n g c r m ^ T i T f H * 

O Factor 
mais 

. Importante. 
t O oleo de figado de J 
^bacalbao tem sido do- + 
|tado pela N a t u r e z a ? 
^ como o factor mais im- X 
? portante da reconstitui- ^ 
? cão do organismo hu-1 
t mano. Scott & Bowne t 

» Î 

> tem aperfeiçoado com ^ 
$ arte a obra da Natureza ^ 
X enriquecendo as adini- T 

raveis propriedades do t 
>olco, fazendo-o -f 

t 

-f 

+ 
4 

x 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 
dt Oito d t F l g ido d t 

icilhao com Hypophosphi 

tos d t Cal t Soda. 

f agradarei, digerivel e 
iassimilavel e comple-

tando sua benefica ac-
ção com o augmento 
dos hypophosphitos. 

Sempre que o organis-
mo este ja debilitado, 
assim como em seu pa-
decimento resultante, a 
nevrastania e no cresci-

4 mento e desenvolvimento 
t lento e dificultoso das 
X creanças, como na conva-
^lescencia de quasi todas 
£as enfermidades, tome-se 
^a verdadeira e legitima 
? Emulsão de Scott com 
ttoda confiança« 
I t 

A' venda nas Drogarias e Ph&nnâcías. ~ 

SCOTT & BOWNE» Chimicoe» Nova York, 

io P 
• • f m 

V e n d e - s e — yuem quizer com** 
pr.ir unia casa Â ruii du Triiinipho. do 
íuiiTu da Kibcirn. cutondara C.)HJ O car* 
tiíirv» <1o telcírvapho, l̂osó ^anut> límo*-
ronciino. 

A maib ant iga e uma das mais bem montadas ofílcinas typographioas do R io Grande d-> Nor t e 

riC'\ j-x'Vi 'iL- p-»r um«! r c i o r ^ i a rti- içai c nuas i c o m n W a n o n v u ^ - i ^ l i 1 i • i 
4 ^ 1 Y * V 1 * ^ I I P ^ T T I NO HKUCÏ IAI t\ p o í ^ r a p l i i c o c o m o r e c e b i m e n t o NE u m a 

* ; t r M i r c c t r . i c i i i e - i r n a íu í í í i i ç ao a n i c r i c a i n . 

^ Tí1 V í - xec i i câ r , - l o s r r a V ) i i h o * . tant--) m e h; \ m u i t o s an i i f » ? tem s p í o s^iu-m'«1 a 
- i • iii- hm > > uii'-' : ; 11 ) s perita? a moa a . ' «n i t rut ( ) 

a ' a r < :"» \ : m ] a^h' ' ! : i •1 ( ) ' ; , M 11 VVi 
^ ( ] ' ' / I S l t a . p ; : *a O tpu-C» i • ! i ; - >S s - j i l I D r c M l ' 

0 1 ' " 1 1 c r c i a < J < ' ^ a c v t r ^ . 0 a ri m l t o - l o c a u a l r p i c r t i ^ - . a l h o c a i u c r . - c i i l ^ a a r t e t vp< ? . 

( 1 m 
V i H-i c m c o m p r t e n n a . Sriiccri'l !'!<• ;|lhî('|"; í , ! I : 

;, v i .. 

^ t 1 •< a•T » : I m 

• * ; T. ; ri> *>L ; \ V ' < j 

1 * ' ; • ^ . • M i a n a * l i e - T 1 / 4 . f j a - /-T 

i ) ! ik a I; i » I s « i f • >î ! / > < -, > í ; »' 1,1 

"I on i r 4 ; , 

c i,iu :n"i 

I N 
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POGIH f l K O N C H f l D f l 
p . . 

« 

lílh1 Ni»' 1 M î ; ., - * ') M ! 

111 î 1 : : ' v ^ l< ) I, ! , i 



4 * P A G I N A 
i 

I 'HIlL l . VV.L •Jii 
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DE . B E A I D E 

Máo hálito 
•••••NMMPBHMiMMSHIIBMIlto' 

na bocca 
O r r a o a l e n t o s i ^ n i 

f i c a g e r a l m e i í t o | > o ( l n -

d ã o n o e s t o r n a d o . 

Q u a n d o n d i g c s t ã » 

Para a cura radical e pernianeiite de fraque- nãtTse effectua prom. 

za dos orgãos genit-aes. ptamento o alin.ciito 
. . . * " , se fermenta se apo-

Oura posttivi) todos os casos tio >n>po- d r e c e exactamente su-
tencia, prosíação nervosa, perda da ccedo como fóra do 

faculdade de proere^ção, poliu- estômago. 

i sstilhâ2 
moléstias dos rins e da bexiga o de- 1 

bilidade em geral. 

ESTE RE MED 10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o univo medicamento que l ( ) m a n dosas se dige-
r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

cura radicalmente todos os casos. Este re— |a } jn le i l t o s> e s c (]es|n 

médio acalma o padecente © restaura p rom- focta e purifica o ap-
ptamente a saúde do corpo e do moral, r digestivo. Es-

1 tas pastilhas são di-
communica força e vigor, renova as funcçõos gestivas, antisepticas, 
organicas e faz diminuir e cassar por ulti• tônicas. Não são pur., 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-F a n t e S * C.ur?:m aÇ ru" 
* ^ r ra?, pesos, indigestões. 

nhar estes casos, IConvertem o estorna» 
go de tyranno em ser-
vente. 

l\'.<,e->Ke l antes e de-
pois de tomai- as. 

D r . R i c h a r d « í j y s p e p s i « 

T a b l e t .1 s s o c i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

3 mozes a 3 annOá e que as cre-
a n ç a s d « i v c m u s a r a J ^ t l a t f i c a r i a d e b . 

IUitru. Todas as mães de lamilia 
que derem a Mafricaria aos seus lillios du-

rante este período, podem fie r 
tiauquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
tíncontra-se em todas as pharmacías e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os cUstineto* e conceituados vlhikm de S. Paulo 

E' 0 1 afamado r e i e i i o infalível 
Brande & C. 

PRÜPRI ETARiOS-CHIMICOS ^ 

112E. st Nova M E. da U. 

Dr, Galvão Bueno 
41 A largando da Silva 
l i Paula L ima 
" Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
" Philadelpho de Lima 
u Baptista dos Anjos 
" Goncalves Theodoro 
" Moura Azevedo 
4i Américo Brasiliense 
11 Castro L ima 
" Honor io Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
u Souza Castro 
41 Candido de Almeida 
l i Leite Brandão 

Far ia Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso P in to 
Araujo Ma t t o -Orosso 

" Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
M Ignacio de Rezende 
" Carlos Comenale 

í i 
4 «, 

i> í 
i ( 

i í 

í í 

Or. Santos Rangel o 
4 Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
" Corte Guiniaraes 
i4 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotr im 

Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mel lo 

" Lourenco Messutti 
£í Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa i xao 

f Accacio de Araujo 
44 R de Sant 'Anna 
" João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarae.s 
Ai Luzebio de Queiroz rW 
44 Ho ra de Ma galha es 
4 João Pedro da Veiga. 

11 Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 

Virgil io Rezende 
Francisco Oliva 

44 Afíonso Splenders 
14 M. Franco Costa 

i i 
i i 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAII 

44 Soeiro de Carvalho 

receitam a I M I a ^ r i c a r i S u de I\ Dutra, nos soffrv-
mentosde dentição das creanças e attestam a sua eftica-
cia. Inventor e fabricante, K. DUTRA, rua Vieira de Car~ 
v < ~ PAIJLO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Bnizil, 

~ i r í ^ nrry "i : r - »••» rr ífiíiT" I nr~ Tüb-

T R A D U C C Â O I ) E MANOEL DANTAS 
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A sympathia que os mesmos im-
fortunios tinham estabelecido en-
tre os habitantes simples d'esses 
bosques e os estrangeiros que os 
tinham visitado níto se extinguiu 
facilmente. Durante muitos an-
nos a historia da mora branca e 
do joven guerre i ro dos mohieans 
encantou os longos seroes e, en-
t re teve 110 eorayâo dos jovens de-
lawares a sede de vin^inyít <ion-
tra os seus inimigos naturaes. 

Us actores que tinham desem-
penhado um papel secundário n'es-
ses acontecimentos niio íoram (Es-
quecidos. Por intermedio ilo ca-
vador, ÍJUÍ4 ilnranle muito t^mpo 
aind:r serviu de cominuniciii/ão eii-
tre a civilísaçào e a \ ida selva-
gem, os deiawaiN^s soul>erum <{tie 
o \eli10 cai>elIos brancos nrto 
tarda*ra ejn ir juntar-se a sens 
pães», sucumbindo, eomi'orme ge-
ralmente se, julgava, as fadigas 
prolongadas do estado militai', po-
rem mais provavelmente ao ex-
<tesso da dor. e que o \\ril} 

Aberta levuVa a sr^um'u (ilha do 
í>om \cliíO muito louo-i» as halji-
taeftes dos brane.o::, onde a-
lagrimas, depois de terem corri 
do jmu i t o tempo, cederam atina! 
ao sorriso de íeltcidadí*. 

Ks>cs acontecimentos porem x~iu 
posteriores a época que a no->a 
liistoria abraea. 

I >''pois de ter \ ivtn p i) 1 ir 
ílo- o^ na ii'i r. * ) li m • 1 ir 
cào v oi 101 Í para o tjuo 
i/.t/.t.t IÍIM ile^lf-, 1 rroi 

lo-

li,r 
i K 

ju iawai ' f - ju f)i)jt't ava.m a ;<\< 

t ir Uneas dos seus últimos vesti-
dos de pelle. Pararam um mo-
mento para permittir ao caçador 
lançar um lon^o olliar sobie o 
seu joven amigo e dizer-lhe um 
ultimo adeus. O corpo foi envol-
vido em seguida irara não ser mais 
descoberto. Kntfio começou uma 
procisçào solenme como para(\>ra e 
toda a nação reuniu-se em redor 
do tumulo provisór io do joven 
chefe. 

O movimento da multidão fora 
simultâneo e geral , ella mostrou 
em redor do túmido a mesma dor. 
a mesma gravidade, o mesmo si-
lencio que ja' t ivemos oceusifio 
de descreve,)1. O corpo foi deposi-
tado na at it ude de repouso, o sem-
blant'1 voltado para o sol nascen-
te : o ; .seus instrumentos de guer-
ra, as suas armas para cara esta-
vam a seu lado, tudo estava pre-
parado para a grande, viagem. Kô~ 
ra praticada uma abertura na es-
pécie de urna que, encerrava o 
corpo, para que o espirito pn * 
d e » e eommunicar enm e>ses des 
pojo> tenv>tres. e os dela\vare>, 
com a industria que lhes era 
propria, tomaram as precauções d-
u^o para pol-o ao abrigo das de-
va^taçòes das aves de rapina. 

Termmadus e>u*s arranjos a a 
tt--nçâo geral \(»lton--e de lio\o 
-oojv ( íjJ/i«jarii^íook , V i o iallai'a 
ainda ''sp'Ma\am algnmas pa 
1 v d»4 eoji-olo. algun^ :i\'Íso^ 
V ol imtal'ios da boeea tl<' Ii(i( chc-

j I anta nonu-a' ia, M mu CI r 
e* i melancia lao -ohuiL-r ; adi. mhan- í 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a c m t o d o s o s au -
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-
d e r a l e e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 

H n e a r r e g a - s c de L i q u i d a -
ç õ e s C o m m e r e i a e s 1 

D á c o n s u l t a s p o r e s e r i p t o 

F o d e ser [ i r o c u r a d o t o -
d o s o s d i a s ú t e i s n o eser i -
j i t o r i o d ' 4 í A R e p u b l i c a ' 1 

l k e i i r o \1111es d e S á 

aví.^a aoiá seus amigos o 

clientes que aeuha de 

m t:tar se.i pahioete den^ 

t a r i o , o n ! e offerece os a « « 

us serviç- í clínicos. 

Coîiïtilt/t* dus / / ho-
rns d;i mnnlrt\n ns 

1 horn* dn tnrdc 

PKAÇA Acííchto SKVKKO 

M Ú 
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do os desejos do pove, o infel iz 
pae levantou a cabeça (juft dei-
xara eahir sobre o peito e pas-
seiou um olhar calmo e tranquil-
lo sobre a assembléa. Seus lábio sa-
briranv-se então pela primeira vez, 
desde o começo dVsta longa ce-
rimonia e pronunciou palavras dis-
tinctamente articuladas : 

- Porque meus irmãos estão na 
tristeza t disse : porque minhas 
(ilhas choram { Porque um joven 
guerre iro foi caçar nos bosques 
bem aventurados ! porque um che-
fe terminou a sua carreira com 
honra ! Kra bom ; era submisso ; 
era bravo. O Manitú tinha ne-
cessidade de semelhante guerre i ro 
e chamou-o a si. Para mim, não 
sou mais do que um tronco sec 
co que os brancos despojaram dasl 
suas raizes e dos seus r*amos. A 1 
minha raça desappareceu das mar-
gens do lago Salgatlo e do meio 
ilos rochedos »los delawarcs : po-
rem quem pode dizer que serpen-
te da tribu esqueceu a sua sa-
bedoria ! Sou so 

< •hingaehgook agarrou a mão 
que, no excesso da sen emoção 
Olho de Kaleão Hm tinha esten-
dido ]>or cima da terra removida 
de fresco e ossos dois intrépidos 
c; i ç ad ores i n c 1 i n ara m ao mesmo 
teui]K) a cal)eça sobre o tumulo, 
emquanto grossas lagrimas, esca-
pando-se-lhes dos olhos, regavam a 
terra onde repousavam os résto.s 
de Uucas. 

FIM 

Não, lião, exclamou Olho de 
Falcão, que ate então se conser-
vara com os olhos fixos nos tra 
'o-s rnddos do sim amigo, porem 
m ja philosophia não pode^-a du-
rar mais tempo : não. Sagamore, 
não esta* so. A nossa cor pode 

I' d i th H 'fit e, (K/tVlii I >cn- <-ol 
oe o 11 -11 o í»o menino eatniulio pa 
a que Meabasseijio- junior a \ JM-

« « • n I . O rapii / de 1 \oi 1 110̂  po 1 al -
Mim 111 )mpo. porem, ^aguinorc, < ' ' 

nao e^ia >o . 
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T f t p u i i espes 

RIO, 3 
Chegou7a esta capital 

d. Jeronymo Thomé, ar-
cebispo da Bahia. 

Santos Dumont é espe 
rado aqui até o dia seis 
do corrente. 
As oommissões activam 

os preparativos da recep. 
çaõ que prometteser im-
ponente. 

Entre outras manifesta-
ções, o alto commeroio 
offerecera'um banquete. 

NICTHEROY, 3 
A assembléa estadual 

reconheceu e proclamou 
governador eleito o se-
nador Nilo Peçanha. 

H K « M MJ • • 

Bibliographe 
O Espiritismo 9 os 

Sábios, roi* J. DA PK-
MIA . NATAL, 1 9 0 3 . 

Acabo de ler, com attençao 
c gosto, o livro em que o alfe-
res J. da Penha estuda a evo-
lução histórica do espiritis-
mo ; e e ta o rara, no meio 
em que vivemos, a applica-
çâo da actividade mental 
bem dirigida a outros as-
sumptos que não os de sim-
ples litteratura, que me náo 
posso furtar ao desejo de en-
viar, desde logo, ao talentoso 
auctor as minhas sinceras fe-
licitações. 

No volume que tenho sobre 
a mesa, nitidamente impresso 
num formato muito feio, ape-
nas está publicada a primeira 
parte do trabalho (historia c 
critica ) ; mas por cÜc se pode 
avaliar,não só o largo prepa 
ro do auctor num assumpto 
a que ainda e de moda—mui-
to tola, como tantas outras 
—dar pouca importaneiapnas 
também a directriz do seu 
pensamento e a^ conclusões 
que por ventura haja de tirar 
do exame dos factos. 

hesde logo, porem, e de ae-

seculo, despertaram a atteu 
ção nos l istados Unidos [ma-
nifestações de Il ides ville, pan-
cadas de Roc1iestet\ etc.] 

Como quer que seja, adrnit-
te a exactidão, scietitificamen 
to verificada, dos factos, que 
já hoje ninguém de boa fé po-
derá negar ; e no primeiro ca-
pitulo, magistralmente escri-
pto, sobre a iiliação histórica, 
do espiritismo, demonstra,co 
mo já Aksakul demonstrara, 
quanto são fracas e destituí-
das de lógica as explicação 
que attribuem toes factos a 
illusão, á suggestão, ao hvp-
notisino e a quantas outras 
causas incapazes de esclarc 
eel-os todos. 

Na parte sobre a continui-
de histórica do espiritismo, o 
auctor remonta ás mais anti-
gas manifestações conhecidas, 
verificando sempre a crença 
num "agente universal, ori-
gem de todas as coisas,e dan-
do logar, em certos casos, a 
phenomenos que a sciencia a-
inda não pôde explicar". 

E partindo da índia anti-
ga, passa pela Chaldéa, con-
signa as crenças de Py thago -
ras e de Sócrates, acha a mes-
ma continuidadenaedade me-
dia, e chega finalmente ás ex-
periencias famosas de Croo 
kes, de Lonibroso e de Ro-
chas. 

Ouanto, porem,á parte dou 
trinaria do moderno espiritis-
mo, sj-stematizado por Kar-
dec, á natureza do espirito, ás 
suas relações com os homens, 
c a todos os eorollarios que 
aquelle vulgarizador de génio 
tirou de tal doutrina, o au-
ctor os põe avisadamente ao 
ao lado, certo da sua impor-
tância inferior no eselareci-
mento dos factos,e certo,prin-
cipalmente, de os não haver 
ainda adoptado. 

Alem do que, e no meio de 
todas essas indagações histó-
ricas, o auctor pensa,não sen-
do muitas vexes o pensamen-
to inferior á erudição. 

% 

Sem falar no Fora do as 

s n n í i e m que se dizem du-
ras verdades sobre a sabedo-
ria e a critica naeionaes, e cu 
ja leitura rceouimendo como 
proveitosa a muita gente, en-
contram-se no texto reflexões 
de um pensador que teve 
a coragem de dizer o que pen-
s a. 

Ao contrario desses sabio> 
omniscientes que attribuem 
os tactos espiritas a crendices 
ca aliucinacões ellediz : "\a-
da sabemos,não sóaqui como 
cm muitos pontos, posto que 
se empreguem ordinariamen-
te os termos conviccfu> e co/r 
hccimcnto cm logar de activa 

e riipposiçào* e alimentemos 

provável capricho dc g o v e r -
nar os mundos á maneira 
dos mortaes, desconhecedores 
dn lei, amantes da desordem, 
escravos do arbítr io/' 

E ainda : "Deus não se de-
monstra pelos íraírilissinios re-
cursos da razão humana, im-
potente, por outro lado, para 
o contestar, e as revelações 

de maneira alguma eontribu 
em para attenuaressa impos-
sibilidade, visto comoegual-

* / 

mente sc conservam itiacccssi-1 desagradavel. 
veis a essa mesma razão" . 

Po r estes e por muitos ou-
tros trechos que o leitor en-
contra com prazer frequente, 
ve-se que o auctor íVO Esptri-

balho, e comquanto sc perce-
ba o apuro com que o auctor 
procura e consegue c!evar->e 
muito alem da "litteratura 
apressada" de que fala o &i\J. 
Veríssimo, não me parece ir 
reprehensi vel. 

Noto o defeito de methodo 
que consiste em repetidas ex-
plicações sobre a ordem do 
trabalho no texto dos capítu-
los, e que, pelo menos a mim, 
causam sempre impressão 

Alias o auctor, que prefere 
como Herculano, escrever dez 
prologos a que o co idemncm 
[ or falta de explicações, reco 
nhece essa fabia quando diz, 

tismo e os Sábios,é um dos : por exemplo ; "Impacientará 
poucos que neste paiz se d ã o ' a o leitor tanta predilecção po 
o trabalho dc pensar e, o que las defesas antecipadas''... e 
não é menos,que possuem o pede attençao para mais uma, 
dom precioso dc poder c det Alem disso, aqui e ali, no 
saber interessar-se por um! meio do estudo, appareeem 

. a i i , » . • . 

assumpto, estudal-o com a— 
mor e tratal-o com lucidez e 
elevação de vistas. 

E essas qualidades raras a 

piadas, muito merecidas po-
rem um pouco deslocadas, 
contra os "luzeiros da littera-
tice" nacional. Os sobreditos 

inda mais preciosas me pare-j luzeiros teem, não ha duvida, 
cem porque o autor as appli- j muita fumaça, tanta que de 
cou a um assumpto do capti-jnuvensandam muitoseuvolvi-
vante interesse, ao qual mais dos; mas,uma vez devidamem 
ou menos directamente se ! te escovados" fora do assum-
prendem os mais intricados \ ptoTÎ, seria mais regular ou, 
problemas da philosophia elpelo menos, mais caridoso 
as mais arraigadas aspira- deixai os de lado. 

Apezar da correcção da for-
ma em quem justamente cen-
sura o desprezo dos já 
referidos " luzeiros" pelas 
miudezas de gallicismos e de 
syntaxe, encontram-se ain 
da pequenos senões—teve lo-
gar em vez de realizou se ou 
effectuou-sc\ü/i2 outro (ou um 
ou outro, . os dois c que não. 
dizem os grammaticos ) mais 
um ou dois gallicismos assim. 

Brito nas Duas Palavras com que escaparam ao cuidado. 
porem não ao saber dc quem 
tão bem escreve a própria 
língua. 

coes da aiaia humana, mas 
que também tantas vezes 
ha sido victima da risota 
dos tolos satisfeitos e da cir-
c u rn s p e c t a i n d i tTc r e n ç a dos 
sábios, que uelle veem um pe^ 
rigo para a sua sciencia. 

"Si cm verdade sc ouer uma 
idéa que rigorosamente cor-
responda á situação geral dos 
espíritos, diz o distincto phi-
losopho cearense dr. Farias 

q ue ma g is ira uneu ̂ e preiacia 
o livro, é necessário avançar 
que esuoims uiinia epocha. de 
crenças mói Las*'' 

Justamente por isso, é unia 
forca o crer seriamente em ai-
guma coisa ; é uma prova de 
vigor mental *e de energia de 
caracter a coragem de a ff ir-

mar, dc que fala um persona-

Finalmente quanto á ortho-
graphia. a cuja famosa ques-
tão o auctor consagra uma 
extensa nota final, estamos 
em désaccord o. 

A falada simplificação i pon 
do de parte, naturalmente, o 

geni de liça para fim tão d i a l i j a m e n t o dos enxertos ex-
verso, e provas dessas deu-as tranhos á etymologia. porque 
o auctor do livro que acabo esses são simplesmente erros) 
de ler. <('} me i)areceria ti til si fosse 

Soldado apaixonado por radical, como no espanhol. 
sua prolir.são, eomoatente m- Simplifiear, porem, umas coi 
deiesso na propaganda da de e mio outras, supprima 
lesa » í a c 1 « ) u a 1 e, alem dísso.lcstas lettras e não ^aquelias. 
por temperamentoe por feição j como faz o sr. Candido de Fi 
de ec|)ïrito, ])(dea)ista (juc náo guciredo, náo e, a meu ver,de-

masiado razoa vel. 
Sou pela orthographia vul-

gar e, tanto quanto possível. 
Sein muito " l a t i m n e m m u i t a 

j I 
eordo com i\ (íibier, elle ctm- a extravagante iliusão de (jiie 
>idcra o espiritismo apeua> 
uma nova ;;hase, uma adap-
taeão occidental do lakirismi' 
da Índia, e censura os escri 
ptores do espiritismo Mrtodo-

hesita em arreinetter,eom dois 
laetos c três argumentos, con-
tra os pontifiees consagrados 
dc certas ci\ neas—inchisi vc 

j a d oniiiiseienei<t dos nossos j c( i a dc nied ía.et \ i n< Jo 
I lirteratos, sobra ainda ao sr. »escreverei, por exemplo, h\ n 
j j . da Penha o tempo bastan- verno, como o IV. Antoni« 
te uara se dedicar, com pro- Vieira, mas também não vc 
veito oara si e para os ou-' !(> a necessidade de escreve 

iea. N ( 

guez foi sempre infenso, sem 
por isso se dar mal. Suppri-
me os í t e os ph, mas c-
screvc sciencia,naturer.a e cem. 
outros cm que não posso 
enxergar a conveniência de 
taes eireumilexos. O sr. P e -
nha supprime o y (a guerra 
a este leva-o a supprimil-o 
ate nos nomes proprios ex— 
trangeiros, como Tyndal l e 
Volncy), suj)primc os th, ph, 
ít etc., mas considera pro-
nunciáveis e, ate certo pon-
to, claramente audíveis os 
m/n, nn, 11 c outros, o que, 
pelo menos, na pronuncia 
do norte do Brasil, não sei 
como seja. 

Para nós, por aqui, t an to 
e egual a pronuncia de a -
tenção e attençao como a 
anual e animal o u d c ca va lo 

Cavallo. 

vSi supprimir aquelles c util, 
conservar estes não e vanta-
joso. 

E!si o que se tem cm vista 
é, ao menos por um lado, 
facilitar o estudo da-l íngua, 
tal simplificação haverá que, 
pelo contrario, o difficulté 
por differençar o vocábulo 
dc uma origem/que pode ser 
commum ao de seus equiva-
lentes em duas ou très l ín-
guas extraugeiras. Em ac£o, 
para só citar este ja citado, 
o ingiez ou o franeez acha-
rão mais facilmente o seu 
act e o seu acte, respectiva-
mente, do que em ato. 

Em summa, uma vez que 
já não me nosso extender 

A 

mais, supprimam-sc as let-
tras de phantasia, tacs os 
th d e systhema, d e t l i e o i \ 

d e cathegoriíx, q u e s ã o a 'pe -
nas asneiras c nenhum fun-
damento teem ; mas desde 
que não vamos para, a or-
thographia phonetica absolu-
ta, nem iremos Lai vez j a -
mais, que nos fique o pitto-
resco da orthographia v u l -
gar e artistiea, na qual Her-
culano, Camillo e Eça t a n -
tas obras primas escreveram, 

í juanto aos extrangeiros, 
si nós temos o trabalho in-
sano de harmonizar a ortho-
graphia espantosa do inglez 
com a sua pronuncia cm que 
só \\:n terço daqticila sc a— 
proveita ; si perdemos a pa-
ciência e-»111 as cl il nez ices da 
sy ii ta \c .ranço: a; si ca uca m os 
os oi h os com ier uma pala-
vra allema.ii cm que se a -
eiiam grudadas emeo ouseis 
outras ; porque lhes havemos 
dc simplificar um estudo 
cm summa, ja mais sim — 

• ! zo; L cc1 

I ^ ! 11 : LL • 
(|1K > ( h 

m u i t a s o ! 1 Í 

o arrojo conlcre eompeteneia 
r presnppòc a certeza." 

A dean te após a eita^rjo • a-
uma phrase <U- Stic.rt M dl, e 
s ta ailirmaçao : "A .-1 ici icia 
u ã o d.: p ( n e o ! : i ! , t ;i . . n e i i 
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î lies e mal.-
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O ACRE 
T K\a Kl 11 í A KA\t A M 1>E MANAUS AO 

Jornal do Gommercio: 

.Míiii;i-;is, 14 tio acosto 
liohíHii, !:iults voltou para 

o Acre o i-onmel Antonio Antunes 
de Alencar, um dos mais hábeis 
c valentes chefes acreanos. 

Em conversações aqui, assegu-
rou que os "brasileiros do Acre 
saberifio respeitar escrupulosamente 
a suspensão de hostilidades ne-
gociada pelo Brasil e prorogada 
ate 21 de outubro proximo. 

Us brazileiros do Acre, disse 
elle, nao têm prevenções, nem sen-
timento de odio contra a Bolívia, 
mas ntío querem governo de ex-
tran^eiros nas terras que des-
cobriram desbravaram e occupílo 
ha tantos utmus. Silo de raça e 
lingua ditierentes e não podem 
supportar domínio exlrangeiro, co-
mo os bolivianos, que não tinliao 
as mesmas razOes, nào puderíto 
supportar o dominio da sua lon-
giqua metropole. O cavalherismo 
com que os Acreanos trata'ram os 
officiaese soldados bolivianos, de-
pois das victorias de Volta da 
Empreza e Porto Acre, mostra 
que os brazileiros daquella regi-
ão sabem fazer a guerra como 
homens civilisados que stío, o que 
íoi reconhecido em documentos 
officiaes pelos coronéis bolivianos 
liozendo Rojas e Lino Homero. 

A população do Acre, Yaco e 
A l to Purús é toda brazileira. Nao 
lia alli mais de oitenta estran-
geiros e o exercito acreano não 
conta mais de oito extrangeiros. 
Em civilisação os brasileiros do 
Acre estão muito acima dos bo-
livianos, pela maior parte indios 
escravos do Orton, do Beni e do 
Madre de Dios, tyrannisados pelo 
famoso Nicolas Suarez, algoz e as-
sassino de muitos bolivianos e 
brazileiros. 

Os acreanos desejam sincera-
mente a incorporação ao Brazil 
do territorio que reconquistaram 
pelas armas, com os seus pro-
prios recursos. Esperam que o 
governo brasileiro consiga isso an-
tes de expirar o prazo da sus-
pensão de hostilidades. Si o não 
conseguir, os acreanos recomeça-
rão a luta pela liberdade e têm 
fundada esperança de levar as su-
as fronteiras até o Beni, como a-
poio dos proprios bolivianos des-
sa região, cançados das violências 
e barbaridades de Nicolas Suarez. 

O coronel Antunes de Alencar, 
que e proprietário no Xapur.y, 
esteve ultimamente no Rio, como 
delegado de Plácido de Castro. E ' 
homem muito sympathico e de 
esmerada educação. Cursou du-
rante quatro annos as aulas da 
Faculdade de Medicina da Bahia. 
Falia correntemente o francez e 
é muito versado na littevatura 
patria e portugueza e também na 
franceza. A sua popularidade no 
Acre é muito grande, pelo seu 
trato agrad&vel, gênio concilia-
dor, bravura e pelos grandes e 
desinteressados serviços que tem 
prestado aos nossos compatriotas 
daquella região. 

î ^ i i i i p l e w N o t a « 
Recebemos, com a denominação 

de Sim pie:: Notas, a segunda par-
te da moiiographia em que o nos-
so preclaro amigo, desembargador 
Meira e Sa', analysou a' luz dos 
princípios jurídicos o laudo pro-
ferido pelo conselheiro La fayet te 
na questão dos Grossos, deixando-
o completamente esmagado. 

O illustradn jurisconsulto, que 6 
o dr. Meira e Sa\ denominou mo-
destamente Simples Notas um tra-
balho de largo fo lego, em que não 
sabomos o que mais admirar : si o 
profundo saber jurídico, si a cla-
reza e o v igor de analyse com que 
foram examinados todos os prin-
cípios e todos os factos que se pren-
dem a' questão dos Grossos, evi-
denciando de um modo indiscuti-
tivel o direito do Rio Grande do 
Norte. 

FOLHETIM 

Tendo terminado hontcm a pu-
blicação da interessante novella de 
Cooper, que tantos applausos va-
leu-nos da parte dos nossos leito-
res, fomos pedir o novo folhetim 
que hoje começa a succeder-lhe 
a' imaginação ardente de um dos 
mais ferteis e populares escripto-
res francezes, Xav i e r de Monte-
oin. 

0 Gonde de Nancey, que hoje 
começa a sahir no rodapé d' A Re-
publica 6 um dos romances cele-
bres do romancista parisiense, de 
leitura attrahente e grande eífeito 
dramatico, no qual o v i g o r e o im-
previsto das scenas prendem o 
leitor da primeira a' ultima pagi-
na. 

Felicitando-.. 
Felicitamos ao nosso distineto a-

migo, João Mascarenhas, honrado 
guarda l ivros da Fabrica íe Te-
cidos e a' sua virtuosa esposa pe-
lo nascimento do seu filhinho W a l -
demar. 

Vapores 

Dos portos do norte, chegara' 
amanhan o paquete nacional Es-
pirito Santo. 

Dos portos do sul. é também 
esperado amanhan o paquete Ala-
goan. 

A Rainha da Moda 
Esta1 um verdadeiro primor o 

presente numero de setembro, do 
importante figurino de modas. A— 
lem de uma grande quantidade de 
íigurinos para todos os gostos, traz 
a Rainha da Moda nas suas primei-
ra e ultima paginas muitos figu-
rinos coloridos e um lindo molde 
para saiu. 

Kncontra-se na Sapataria Pessoa, 
a I Í S O O O o numero. 

Por acto de hoje datado, o illus-
tre dr. chefe de policia nomeou pa-
ra o logar vago de. o. supplente de 

delegado de policia do município 
de Flores o cidadão Manuel Fer-
nandes da Costa e para o de 
supplente do subdelegado de puli-
cia do districto daquella villa cida-
dão Manuel Joaquim .Medeiros, 
era substituição de Idalino KIU.VL;-
d iode Araujo, que assim licou exo-
nerado. 

Amanhan, sétima dia do pas-
samento do no.^o velho 
coronel Pedro Paulo Yiehv. de 
Mello, celebrar-se-a' missas pelo 
eterno repouso, na egreja matriz, 
a\s seis e nn-ia horas da manhan. 

CALÇADA 
Muitas pessos vieram hoje ao 

nosso escriptorio reclamar contra 
o concerto feito na calcada do es-
tabelecimento do eapm. Antonio 
de Paula, que era ar ram pada e 
ficou de degrau ! 

Varias pessoas ja teem cahido 
devido a topadas naquelle degrau. 
Sendo uma tias ruas de mais mo-
vimento da cidade, parece-nos 
que todas as calçadas devem ler a 
mesma altura. 

mo—-

Reunioe s 

A" a seis e meia horas da tarde 
tara1 a loja maçónica 21 d3 Março 
uma sessão magna de iniciacão. 

Como reparador geral 
— O melhor reconstituinte conhe-
cido é Kmulsão de Scott. 
[ De Ceara* escreve o distineto 
medico Eduardo Salgado, doutoi 
e m m ed i c m a pe 1 a Fac u 1 cl ad e do 
Rio de Janeiro, o seguinte : 

u Attes to que tenho empregado 
em minha clinica civil e hospita-
lar, a Emulsão de Scott e d'ella 
tenho obtido os melhores resulta-
dos ; maximé nos casos em que 
predomina um grande depaupera-
mento das forças do organismo \ 
reconhecendo ir esse medicamento 
a sua superioridade, como repa* 
rador geral, sobre qualquer ou* 
tro preparado s imi lar . " 

oliie vasjfilo mimüo 
Quer na Turquia, quer na l>ul-

'zuria, considera-se gravíssima a 
phase actual da questão da Ma 
cedonia. 

A repetição dos distúrbios nas 
prov íncias occidentaes é devida não 
só a recrudescência de actividade 
de purte dos insurrectos, como tam-
bém ao levantamento geral da po-
pulação búlgara naquella região. 
Os relatorios officiaes annunciam 
que neste momento a insurreição 
propaga-se ale ao vilayete de An-
il ri nopla. 

O embaixador da Rússia teve !n 
dias uma longa entrevista com o 
ministro das Relações Exteriores 
desse pai/. Ha muito quem allu-
me que nessa conferencia ficou re 
sol\ ido o governo do Império pre-
venir a1 sublime porta que se tor-
na de necessidade inadiavel sutlo-
car definitivamente a rebellião. 
Nesse passo do embaixador russo 

veem também muitos políticos a 
confirmação dos boatos que corre-
ram por occasiSo da visita do 
príncipe Fernando a S. F.itersbur-
go, e em que se dizia que a via-
gem daquelle príncipe tinha fins 
políticos associados a' situação dos 
Balkans. 

Os insurrectos, ao que parece, 
estão bem apparelhados para a luta* 
São estes os seus recursos de 
guerra : í-fo.ouo espingardas, 3 mi-
lhões de cartuchos, T.ooo libras de 
dynamite. Declaram abertamente 
que lançarão maode todos os mei-
os de oflcnsiva e que em ultima 
extremidade promoverão a propa-
gação da peste indiana por meio 
da disseminação Vle bacillos espe-
cialmente cultivados para esse fim. 

A mensagem régia lida na sessão 
de encerramento do parlamento bri-
tannico abre largo espaço a' serie de 
visitas successivãmente realizadas 
pelo rei Eduardo a Portugal, Italia 
e França. A mensagem constata que 
os effeitos dessas visitas f o rito os 
mais auspiciosos e assignala em ter* 
mos cordialíssimos a grandeza da 
recepção de que foi objecto Sem Ma-
jestade Britannica por parte dos 
governos e povos amigos. A visita 
feita a' França fora ja' retribuída 
pelo seu presidente, o sr. Emilio 
Loubet, e as inequívocas provas 
de sympathia que recebeu no Rei-
no Unido são claro testemunho da 
reciproca estima e bemquerença. 

Relativamente aos acontecimen-
tos que chamão a attenção da Eu-
ropa, presa de anciedade, para as 
províncias europeas da i ;rquia, a 
mensagem declara qi: ' t governo 
envidara' todos os e íorços para 
restringir quanto possível a es-
phera das perturbações. Acredita, 
em sumtna, que as projectadas re-
formas virão melhorar a situação 
da Macedónia, 

Com a China e a Pérsia foram 
estabelecidas convenções commer-
ciaes. Na Afr ica do Sul, a obra 
de pacificação vai produzindo fruc-
to ; todas as colonías sul-africanas 
estão dispostas a acceitar tratados 
preferenciaes favoraveis a' Ingla-
terra. O estado financeiro das ín-
dias tem melhorado sensivelmente. 
Quanto a's operações da Somali-
landia a mensagem annuncia que 
vão começar brevemente em melho-
res condições. Allude também a' 
visita do rei a' Jrlanda, que jiu-
torisa as melhores esperanças de 
uma nova era de concordia. 

A mensagem termina resumindo 
a obra legislativa realisada pelo 
parlamento. 

Causou grande indignação en 
tre os membros da colonia bra-
sileira em Paris a carta que o 
" F i g a r o " publicou e que foi diri-
gida a Edmond See, o conhecido 
theatrista, pelo actor Antoine, ac-
tualmente em excursão artística 
pela Republica Argentina. 

A carta sobre obedecer a tuna 
concepção puramente phantastica 
e inteiramente divorciada da ver-
dade, e assa's oífensiva para a 
moral dos costumes brasileiros» 

À municipalidade pariziense re-1 

solveu conceder nina medalha de 
ouro ao joven inventor brasileiro 
Oswaldo de Faria pela maravi-
lhosa descoberta que fez de um a-
pparelho para regular e transfor-
mar a energia electrica. 

Santos Dumont descança de ac-
cordo com os conselhos do seu me-
dico ; pode-se pois dizer que, pela 
primeira vez na sua vida, o aero-
nauta brasileiro esta' sendo pru-
dente. 

Esse descanço, de resto, re-
temperara* as forças do joven 
campeão para as grandes lutas das 
próximas experiencias. Santos Du-
mont annuncia, com effeito, que 
nos primeiros dias de Setembro 
os parizienses assistirão a' ascen-
ção do seu balão n. 10, que sera' 
aproveitado para o transporte de 
passageiro». Esse balão sera1 pro-
vido de duas traves armadas sobre-
postas uma a' outra ; a primeira 
é destinada a servir de base a1 

parte mechanica do aerostato ; na 
outra, a dez metros de distancia, 
serão suspensas as très barquinhas, 
cada uma das quaes susceptível 
de alojar très passageiros, e uma 
quarta barquinha mais pequena, 
reservada ao segundo aeronauta. 

A disposição adoptada evitara* 
as oscillaçOes do apparelho. Qaun-
to a\s manobras da subida e des-
cida serão determinadas pelas dif-
férentes inclinações de cinco le-
mes horizontaes. 

O balão é pisciforme e terá' u-
ma cubagem de 2.000 metros. 

Quando o capitão Hirschauer fi-
zer entrega ao ministro da guer-
ra, general Andre, do seu rela-
torio sobre o apparelho de San-
tos Dumont, o aeronauta proce-
dera' a diversas experiencias il-
lustrativas da utilidade pratica do 
seu invento. 

Pens indo e rindo 
Sento &o mais facilmente a peque«* 
na ouf&rnuihtdo quo nos apparece 
no dedo do que o s^ffiimento mo-
ral, o ruaie eme), quo tiffiige o 
nosso vi8inho. 

P V I C T O K M A R O C I E R I T T E , 

Pela avenida 
Vüiuos assim : no ten proso o tueu bra^o 
K unida á tninhn ^ tu.i tnae pequena. 
A noite v(Mit cantando o a luz seioiia 
D ti IUH citei» VONI düirandu o espaço, 

Vô <íoino a brisa agora oin tau regaço 
Bole... pároco un̂ a croança ! A pena 
Quo ou tonh ) ó n&o podermos oada soena 
Ir uom beij"8 marcando a oada passo. 

0 

Oi ha : vamos chegando ao tini da estrada 
Uni beijo só... Qae vaga eymphonia 
0 tiv sonorisa i K eu vejo erguer se eiu 

]cada 

Ointo uma tíôr quo o liso preludia, 
Todas saudando em ti a mais lembrada 
Noitu mais clara do mais Haro dia \ 

D E M O S T H E N E S DK O L T N U A , 

O domador marselhoz : 
*— IIIustro heròo., diganne í Sen» 

tiu um corto medo â primeira 
vtz qua ontrou na jnula dts leôos ? 
—So senti ! Um tue:lo torrivel, 
Tiubam<*mo dito quo oe pobres a 

nimaos estavam cheios do pulgaBi 
TAUTAKTN. 

«cr j^dbi^w «L » I 

Commercial e Maritima 
Natal, í de Setembro de l!)o;i. 

CAMBIO 12 

T A U l v L L A ] ) ( ) C A AI 15 I O 

Libra 
Shilling 

Penny 

Franco 

Marco 

Dollar 

•i0$000 
i$0í)0 
SOSít 
§7í)4 

4 t l 17 

V R X C X D O X A T A L 

(*KNKKÜS DK KXtHjR 'l AÍ ;ÃO 

PRKÇOS CORRKNTKb 

ilgodku do .iiírosto, lf» kilos p r̂ 
Algodão " íort&o " 11 " I'Í«OIM» 
A«ucar bruto 14 41 " 

da IJuina 

PMIU'H du irneir', .üim 
J'"IU'N dr* ribitt, ' 

MERCADO PUBLICO 
p k e ç o s c o H i a ; \ T i : s 

carne vorde k. 8íVo 
Cai no de sol " 1.200 
Carrio dn xarquo superior " l.oOO 
C&viíü do porco " t,S'00 
Toucinho do roin<t " lí.oOO 
B^calhào M .«0o 
Cebola " 1,000 
Alho mav-o M ) 
Banhã t 2.000 
Vinagre nacional irarrafa 400 
Azeite docc 11 lj\() 0 
Vinagre do Heboa 14 600 
Sal litro 8o 
Macarrào \ 2. 4iH! 
Alotriíi 16 a. 100 
Fimniki do ivlm» 4Í 2,40o 
An*iiila 4í lt'''.)o 
ÂIT0B " 400 
Farinha litro Ô o 
^oijfto mulatinho " . r'o0 
Koijfto do corda ' 
^oij&u VíTdíí mol1).. )4o 

HatHta inKloz.1 k f>00 
\ cf\6i d oco ' 0Í0 
('OtíORoceu am 100 
Palito maço 400 
Rapadura <j lo( 

A#hv.'\aY A» uzína k ih•'» 
n:un<mj '»Ott 

Â̂ Hr̂ ar 4 Mon 
-v.^.irar rêlmu* 70o 
^ >!!:;> Orio U)o 
í.efto fr§«oo jarraía íJj 

Loito condonsadu lata 1̂ 00 
tíab&o k 000 
Cafó do Rio i « 7oo 
Oafó do brojo i » 6í)ü 
Café niO"a • 4 1.000 
Mato cm folha - * 2.00 o 
Mato oin í t 
Manteiga ingloz* libra 2átí0(i 
Manteiga amorirvina k 4. õoo 
Q^gíjo de snantoî a 11 •2 jooo 
ïnhamr t. 16o 
Ovo» um 

P A U T A 
RIO GRANDE DO N O R T E 

TH USO URO DO ESTADO 
soniíuiu do 31 de Agosfco a "» de Sc-

tombro do 19o;í 
FHRV̂ S COüiißN TK\S 1) ;>S OKNttliO^ 
Sr.lKiToS A ÜlRKiTO.- 1K KX Poli-

TAÇÂ<I'tiU MAR 
Morcaiiíiriari Uiíidadu n Vulor̂ s 
i4lgodn » "íüi rama 1 6 kilns i.9$r>o<» ( i ;>$Ooo 

HUio 'ïii residue 4$0U" 
Adßucar de uzins* , ( 2<4o'> 

ch i 'sf.n i i/.ad.j .]$( U.'J 
" branrtí 
ê> -lonî no 2t?0 0 

JUHsra vnvii • l*-'«' ; 
bru!'» jjî oo 
r-'Htïi»' • 

Â í uar<i«*nt̂  ! ; f r<i 
t'irraflliPi mangai»» 1 ra kilo UM Mi 

dw tij*« " . i • » 
b • ' • i d V vhi' t> 'jVjoo 
C -.A- »1 

I j I ti 
li 
u m 

Cera do olho d«- c»inanhH 
Cora de pulliii tlí* i;ai'hHUhu 
Carneiro 
í íabrtts 
Chapt'Oii dfl nfi.]h i 

'ifí , "" O fill 
^a'gado.'i u m 

Oliiírtvi fÍM !h>í (itj!iLo 
í-/j«r'i,< 'U-iifo 
Cigarre?» milheiro 
Carolo d«' HÎ '1'Ímí' 

V. RQF- LIE .^ÍI! ( 

' qual.juor :nodo 
esteiras de palha 

f1 de junco 
" de pipirj 

L̂ uiuo em rolo 
f em folhas 

farinha <ÍJ mandiocji 
feijão mub.Hpiho 

dt» oui'is <\ jalidmln« 
frangos 
^alüaii-vs 

de man-iiocn iitro 
" d« *fAruU 

milho 
me) dt-s ks '̂jcr? 
ia«-, de KbelhíkH 

ovt)S d* gall in ha 

lUtinotjft •urus 
[" gat v-

I •»' R I 

I >• • 

kilo 
preparada 

U LU H 

kilo 

i i tro 
ft 
t 

n m 
ft 

ki 

|U, 

' ( ' » -a'jta 
•• »r. «, 

»M/ilH 
..vi • 

'' ! tJiáNL 
Ü > | ! 

r<' 

K ti t4 

um 
o 

l i t r o 
UUl 

f ' 

uliin •, 
kilo 

prHQl* 

LÍ200 
•li'm) 
7 $000 
8 tOO'1 
tjîîini) 

um 
2 $000 
1Í 200 
$320 
$aao 
$500 
$r>co 
$oö0 
$400 

l$.Vi0 
2$000 
$400 

1 $400 
$080 
$'420 

#060 
$0 .0 

$ > '0 
4 $000 
,r) jooo 

f I,'» 
$100 
$!'<<) 

IfH«-«' 
t'4')< o 

Cl! 
î*2oo i ív Ginnto 
1$Í.J00 ! 

$000 
loíoOO 
10^000 

$ ICO 

Jf io, tHÎR íixn 
k i l o 
11 Toucinho 

Uüas do boi <onío 
Vtdas de cera de carnMÚha k. 
Viniio de raju, genipapr» Jjtro 
Vas^ouros uarimuU* ftc 

T -t vowro fio lotado do Rio Gi 
Nor^. 31 de Agosto do 1 M . 
O íomador, (10D0FRED0 BRIT 

O Kscpipturario, KZEyUIEL 
DEHLEY. 

oo 
19 l i » 

$4' O 
I f lo » 

1 í nO'1 

•ando do 

TO. 
WAN . 

VAPORI ÎS livSPIîRADOS 

MKZ DK SKTEMBHO 

Do norte 

Kspirito S.uito a ß 
IVrnambuco a 11 
( -oMtoiro h i 7 

Do sul 

Alftfçoafi a 
( OltölfO a 1 i 

WiWüMüíiiiiiüiiiffl wmmm 
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Parte Officiai 
GOYEMO DO ESTADU 

ADMN£STRAÇÃO DU EXMO. SI*. 
I>K. A U U K K T O M A K A N I I À O 

Expediente 
I)ia l * de Setembro 

O^FLCIOS 

Tenho a hon a de pa&ar at 
voejas mãos us inclusos quadros 
d i renda do imposto de consu-
mo de sal efíectuada noa trimes-
tres de janeiro a março e abril 
a junbo do cor ente anno. 

—Ao ar. dr. director do lios» 
pitai de Caridade : 

Para os devidos tius recorn* 
mendo^vos que mandeis fornecei 
a' lnspectoria de Hygiene oa de-
binfecíautes constantes da nota 
juuta. 

— Ao sr. luspector do Thesou 
ro ; 

Para os devidos finí, rernetto-
vo* a inclusa folha para paga-
mento das diárias dos srs, de-
I utffíos do Congresso E*tadua\ a 
euntar de 1 * ao ultimo de agos-
to próximo findo, 

Dia 2 

OKPIÇIOS 

Ao exrai). êv. presideute do 
(Congresso Estadual ; 

Devolvo ao Congresso Legisla 
tivo do Estado, devidamente sane 
cionado, o projecto de (ei sob n. 

de hoje datado. 
— Ao sr. Inspec^r do 'ihesou* 

lo ; 
Ao estafeta da estação tele-

grapbica desta capital, Ludgere 
«Joaé Barboza, mandai pagar 
quantia de 1 :r>90$780fimportancio 
da taxa de telegrammas otficiaec 
trausmettidoe no mez de Agosto 
p. lindo, conforme vere s dos do 
cuíuentod juntos 

Guarda Nacional 

m 
officions da Guarda Naeionní iU 
quadro effeelivo quer das *• r« 
gadïiS ou dos coi pus anegirmn 
t'-idoH, em geiai. wm ;"»o no em 
blema dos kopis o uumtMo dt< 
tneul branco s^b o distinctivo da 
arma, e nas extremidades d^s 
goilas em substituição aos dis* 
tinctivos actuaes, o numero res« 
pectívo da brigada ou orp-j, de 
metal branco, com 0m,02 de alr 
tura. 

Art . 2 —iim primeiro unifor-
me, substituirá' para os comtnan-* 
dantes de brigadas a golla bor-
dada ora em u$<, supprimidos os 
diòttnctivos uub mangas em todos 
os uniformes, quer para oa com> 
mandantes de brigada, quer píi-
ra os dos corpos. 

Art. .V — Os officiaes aggrega 
dos aos íártadoa*maiores do com« 
mando superior, das brigadas ou 
dos corpos arregimentados, em 
geral, usarão em todos os unifor-
mes, em logar dos números ora 
adoptador nos kepis e nas extre* 
midades das goílas. estrellas de 
metaí branco de 0m ,02 de dia* 
metro, supprimíndo todo e quais-
quer numero ou distinctivo de 
cargo que tenham exercido. 

A»t. 4 * —Os inferiores, cabos 
e guardas usarão dos números de 
metal branco ora adoptados p ira 
o^ officiaea de eeus corpos, nas 
gollas, kepis ou gorros. 

Art. 5 —As demais peças dos 
uniformes em uso não soffrerão 
alteração alguma cora a adopção 
da calça branca ou do kepi bran 
co de que trata o decreto n 
1.870, de 22 de junho deste an-
uo. 

Art. 6* -Revi gam-se as dis^ 
posições era contraíio. 

R io de- Janeiro, lo de Agosto 
de 1903, 15' da Republica. 

KRANCISCO DE PAULA RODRIQURS A L J 

VBS 
J* J. tieabri. 
àoaquhn Manuel leixeira de M oura, 

Coronel C mrnandante Superior, 
Interino. 

Conforme 
íoaquhn Soares R<>pos> da Otmare, 

Major, Secretario Geral Interino. 

Patrulha o -/abo \Ui!o 
P i q u e t e o c o r n e t e i r o P l o r c n u 

1M 
Uniforme n. 5. 

Quartel do Cominando Superior 
da Guarda Naeion 1 do Estado do 
Rio (Jiande do Norte em Natal, 
;.U de Agohto de 13o:J. 

Ordem do dia n. 

Publico para conhecimento da 

Guarda Nacional sob o meu com-

inando, o seguinte ; 

DECRETO N. 4922 DE lo 

AGOSTO D E 19'»3 

Altera o plano ds tini for mes esiu~ 

heleeido p '!o decreto n 2.468 

dc 27 df i'ci*'i f i r o de 189?. 

O Pre<?idenn» d i Republica do? 

Estados Unidos do Hr»sil tendo 

ouvido o Ministério de Estado di, 

Justiça e Negócios Interiores, 

Decreta : 

Art, l 4 Os cummandanteg e 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o rlia o dc 

Setembro dc 11)03 

Ronda, o sr. alferes Seabra 
listado maior o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhao, o 14 Sar-

gento Soares o 
Guarda de Palacio, o 2 snr 

gento Pastel 
Guarda da Cadeia o cabo 

Florentino 
Guarda do Quartel, o cabo 

Iía rbozíi 

TROVOADAS 

1 par de botinas dc bezerro a 
ponto para homem í)$0U0 

1 par de botiuas de bizerro a 
ponto para senhora 9$000 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para sras. 12$000 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para homem 1 2$Ü00 

1 par de sapatões de pellica a 
ponto para sras. 10$()00 

Recebeu sabbado e vende 
A Sapataria Pessoa, 

Para 1904 

Alui. de Pernambuco... 2$0üQ 
" do Rio G. do Sul... 1 $500 

vende-se a dinheiro na 
Livraria Gosmopokta. 

' Leão XIII 

um optimo retrato pnr..$500 
vende se na — 

Livraria Cosmopolita. 

Iaâicador da üapital 
Medicou 

Dr . Pau!.» Antunes. Re3. Pra' 
ça 24 de Maio. 

Dr. rJsso vMÍiátratj. Res. rua 
Visconde (í:) Rio Branco 

Dr, Antonio Chim. iíes. rua 
dr. Büata 

Dr. Aífoiirio Barata, lies. praça 
André de Albuquerque 

\)\ Segundo Wanderley Res. 
ru.i coronel Bonifacio 

Dr. redro Amorim. Ucd. run 
da i/jneeiç^o. 

Advogados 

Dr M nuel Dantas, líscripto-
rio: RodíU ;̂ t-t d'« A Repub'ica / 
res I>r;iça IVdr-» Vrlhu 

Dr. Pinto dn Abreu . Kacr* e 
Res. 1'raça André dt; Albu(|uer-
que 

Dt\ iManuc! líivm^enij. Res 
rua VíscíMide do líio Hranco 

Dr. Carvalho r s Mixa R«». rua 
2i de jMaiço 

Dr. Galdina Lima. Rea. ru i d» 
('onceiç.ío 

Dr. Auguíiu Lttv.q)oidj. Ros. 
Praça Andr/i do Albuquerque 

C r l o r i o s 

Escri VÍ\O >çcciouul — Au^ustn» 
l/Krai«t.re. KVa roa 2i de MMI'̂  

1* Tübellião^ c olficrd - do Ro-
ííistro Civil e do Registro geral : 
Capra. Miguel Leandro. Res. 
praça Padre ^oào Manuel 

2 * tabellião. Capm . .loâo Cly-
roaco da Costa Monteiro. Res. 
rua 2i de Março. 

Superior Trihunn! dejustiçn 
Presidente. Debemb.irgMdor Moi-

ra e 8a\ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Lfeiwno Varejou. 
Ree. praça Senadur Guerra 

Procurador Geral r. Anto-
nio de ísouza. Res. rua Cnireia 
Telles 

Justiça Federal 
Juiz Seccional, dr. Olympio 

VIU! . Res. rua da ConceiçOo 

Juiz Substituto. Di\ Celestino 
Wanderley, residencía l^ua XU 
conde do KÍO Brauco 

Procurador Seccional, D . H •* 
uori) Carrilho, Res. ru i d» Ccur 
ceição. 

Justiça Local 
Juiz dc Direito. Dr . Luiz Ken 

nandes. Res. Praça André d** 
Albuquerque 

^uíz Substfuto. Dr. Jo^è Cor-
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico, or. Luiz Lyr,, 
Res. Hqte! Viterbiuo. 

Delega cia Fisca I 
delegado : Coronel Luiz Kmv 

gdlo. lies. Cidade Nova 

Alfandega 
Inspector : CapD. Mhuuet Coe-

lho. l;ua Visconde do i\\i 
Branco. 

Ba talhão de Segurança 
Comtnandante i coronel Cnld^? 

Res . rua da Conceição 
Correio 

Administrador : M^jor A Ihu: 
Moreira. . Ros. Mia Visconde d , 
R io Branco 

I n tendência Municipn 1 
Prebidente : Ci/rooel Joaquisit 

Manuel T. de Moura. Rea. Cida 
de Nova 

Secretario, il/ajor Joaquim Se 
verino da Silva, residencla IÍU , 
Viga. io B:u(h lo meu 

Fiscal ; i • district'», Major ííny 
mundo Filgueira ues. Cidade 
Nova 

Fiac-ii : 2 ' diaricto, ca pitão A 
nacleto ,/oaé Ferreira, k^s . ruu 
Bom Jesus. 

Contigente do 4JT 
Cornmandante. Tenente Ileüj 

Fernanfles Lima u a. 

Hospital de Caridade 
Director, nr. Pedro Amorim 

Kfí». ua Conceição 

Policia 
Chefe de policia, nr. Francisco 

Camara, es. rua da Conceição 
Del gado da Cidade A Ha. Ma» 

jur Joaquim doares, «es. r\w d., 
Conceição 

Subdelegado. Major Affon o 
Magalhães, rtd. lua Josó de 
lencar 

Delegado da ribeira. Coronel 
Francisco Cascudo, residência 
Praça Augusto Severo 

Subdelegado. Capm. Antonio 
Pinto, residência rua do Ooro--

: mercio 

0 Factor 
V 

Ï mais 
Importante 

i 
| O oleo de fígado de % 
jbacalhao tem sido do-£ 
ttado pela N a t u r e z a • 
| como o factor mais im- ^ 
} portante da reconstitui-1 
t ção do organismo hu- ^ 
% mano. Scott & Bowne ^ 
| tem aperfeiçoado com X 

X arte a obra da Natureza J 
X enriquecendo as admi- > 
traveis propriedades do ^ 
Toleo, fazendo-o 

•4 •f 

+ 

+ + 
-f -f 

Emulsão 
de Scott 
d* (HM úê Fígado d» 

Baulhto eom Hyp«phM|»M< 
d« Cal a M i . 

t agradavel, digerivel e 
i assimilavel e comple-
1 tando sua benefica ac-

ção com o augmento 
dos liypophosphitos. 

Sempre que o organis-
. mo este ja debilitado, 
^ assim como em seu pa-

decimento resultante, a 
nevrastania e no cresci-
mento e desenvolvimento 
lento e dificultoso das 
creanças, como na conva-

>lescencia de quasi todas 
^HS enfermidades, tome-se 

verdadeira e legitima 
JErmilsão de Scott com 
|toda confiança. > • 
x 
^ A* venda nas Drogarias e Ptaraacfas. ^ 

^ SCOTT * BOWNE» Cbimkoc, Kova York. 
ioP 

Cartões Importantíssimo e 
variado sortijnpnto 

de Cartões de Visita, encontra-se n1 

esta TyroGUATHiA. 

Empre 
wm 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio Grande do Norte 

As ofticinas da "Republica" acabam dc passar por uma reforma radical e quasi completa no seu material tvpographico com o recebimento de uma 
grande eneommetnla de typos c outros objectos feita directa mente á uma fundição americana. 

A nossa offteina, já se acha acreditada pela leiçâo, modicidade c boa execução dos «cus trabalhos, tanto que ha muitos annos tem sido sempre n 
preferida pelo governo do l istado para toJa a sorte dc publicações ofliciacs. Ii agora, pndemos garantir que nos sahi ivuos pei f e i t a W I C Í U e a contento 
dos nossos com mit tentes a respeito da execução de (|ualque:- traljalho que nos confiarem. Alem dc Outras, temos a especialidade da ronúvçào de l i v r o s 
impressos, talões e conhecimentos, facturas, memoraiiduns, eiicularcs, relatorios, rotulo-; a cores, cartões de visita, para o quco-lispomos sempre dc 
amostras dos demais íina qualidade, cartas de convite, reclames eommerciaes, prospectos, e afinal todo e qualquer trabalho concernente a arte tvpo-
^raphica. 

Preços redusidos sem competencia. síík^h.IjkIo austciv, cm t.Mhis as irahŝ fM.s 
Todo e qualquer negocio teudeuto n trabalho typofçríiphico deve tr:itado com «> nonao ^erenfe JOSI'] ! ' l\rO. qm» «»nrontraflo <!. irt.unrnh» cm tií.sv» «-M-ripiio. 

1 ' r í i í i q u e a m o s i; a g r a d e c e m o s u m a v i s i t a á s n o s s a s o l í i c i nas a t o d o s os n o s s o s c o m m i t t e n t e s aa c e r t e za de que í i car . . . » U a n i n i p r r s ^ i o n a d o s . 

O e s c r i p t o r i o o(Vkmii?v^ d;» l l epub l i ^M <kst;to rolíoi-Aílos a" p ia<;a d a Uepni»!i<ai 

( 

PÓGINA NflNCM 



PAGINA A REPUBLICA 

O : i l u i n a c i o r e m e d i o d o 

DE . B E A M ) E 
Para ít c u r a r a d i c a l o p e r m a n e n t e d e f r a q u e 

z a d o s o r g ã o s i ^ e n i t a e s . 

O u r a p o s i t i v í » t o d o s o s c n s o s d e i m p o -

t ê n c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p r o c , r e a ç ã o , p o l i u -

Máo hálito 
na bocca 
•MMHMHHBHBMici 

O iráo a l e n t o si;<ni 

f i c í i g e r a l m e n t e p o d r i -

d ã o n o e s t o r n a d o . o 

Q u a n d o a d i g e s t ã o 

n ã o s e e f f e c t u a p r o i n -

p t a m e u t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a e s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e su -

• c c o d e c o m o lu ra d o » 
e s t o m a ç o . 

ifià 

3 n i e / e s a } a n n o s e t p i e as c i e -

a n ç a s d i - v e m u s a r a A l a t r t C a r i s J <lt' F . 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e l a r n d i a 

q u e d e r e m a M a t r i c a r i a a o s s e u s í i i h o s d u -

r a n t e ( í s t e p o r i o d o , p o d e m f i e r 

t r a n q u i l l a s <p i e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 
Kncontra-se em todas as pharmacias e drogarias 

da capital e tio interior. 

Dentição das Creanças 
j 

çóes nocturnas, hypertrophia dos testictilos, I t l l Í L S l S 

moléstias dos rins e da bexi&a e de-
DO DR. 

Richards 
b i l i d a d e e m g e r a l . 

ESTE BEMED10 h a d e e f f e c t u a i - c u r a s , 
s ' 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o unieo medicamento que| T o m a n d ° f a s . 1 ?® 1 rom com facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. Este re- a l i m e n t o * e s e desin 
médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, f k - ' r 1 tas pastilhas sao di-
communica força e vigor, renova as funeções gestiva?, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti• Itônicas. Não são purv, 
, , ff antes. C u r a m a g r u -

mo a excitaçao geral q.ic eostu.ua aco.T>pa-|®P; p e S Ü S i n d i g e s £ e s . 

F D T T T R A D . J L y K J 1 l v r l . 

Os distinclos e conceituadox dhiwoa de S. Paulo 

nhar estes casos, 

E 
Brande & C. 

PROPRI ETARiOS-CHIMICOSS 

Il 2E. si Nova M E. ia 0. 

Convertem o estorna 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese*se Tasse antes e de-

pois de tomai- as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

Dr. Galvão Bueno 
14 Margar ido da Silva 
u Paula L ima 
" Pereira da Rocha 
41 Mel lo Barreto 
íf Philadelpho dc Lima 
w Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 

Moura Azevedo 
Ànierico Brasiliense 
Castigo L ima 

" Honor io Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 

( í Souza Castra 
í4 Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
" Orencio Vid iga l 
u Fructuoso P in to 
" Araujo Matto—Grosso 
kt Antonio Moura 
" Juvenal For tes 
" Ignacio de Rezende 
" Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

i « 

I i 

i I 

i « 
í « 

Dr. Sa ritos Rangel 
Agnello Leite 

4 4 Illidio Guarita 
4Í Corte Guimarães 

Rolemberg Sampaio 
" Krncsto Cotr im 
44 Leonidio Ribeiro 
" Jose Antonio dc Mel lo 
" Lourenço Messutti 
" Aramiz de Almeida 
'4 Ernesto Pa ixão 
44 Accacio de Ai-aujo 
" F. de Sant 'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Ho ra de Magalhães 
n João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgil io Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 

M. Franco Costa < i 

receitam a 2 s / E a , t r I c a . X Í a - de F. Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças c attestain a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
va lo 10,— S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Xavier de Montepin- 0 CONDE CE NAHCEY T R A D U C Ç A O DE Q u i r i n o C h a v e s 

Xavier de Montepin 
NOTICIA HISTÓRICA 

Xav i e r de Montepin, romancista c autor dramatico franco/, 

nasceu em 1*23 e morreu em De uma fecundidade admira-

vel, collaborou nos jornaes realistas e íez-se conhecido por um 

numero considerável de ronianees-folhetins. dos <|uaes alguns ol>-

tiveram um vivo successo. o por pe./a- i!ioatra' - <|Ur IIK* t.»mu-

ram o iiume popular. 

Kntre os smis romance- <-i• 11* 1 • r<poufMno-. c.4 ;v ; . Cz à -

leiros do Lansquenet (1^47) os V;.edores oe zjtrora 'IM^m a P-e^a 

do Palacio Rea! U W M ; os Vive:'!: da i : o : " 

de de Nancey (1ST:ÍÍ : A c .': o — 

ro Os77) : ( .• • r, . • > : 

l ia í 1 : A r:irú'ci ,> v*̂  • 1 : • .* - • . : 

Canto?a r/a rua*- Otío^i. 

( )s rol I i:l llC*' - i\(- \| UI il < i,. ;, (( A'ti -

lanetís il raif i:il iro«- i * : i«11111 t';Í — • r = - - i i. . . » i • ; , i 
vH 4«) pior. 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Coniinerciaes 

a consultas por esenpio 

Pode ser procurado to-
dos os Ciias úteis no escri-
ptorio d* ' A Kcpuldica" 

BIBLIOTHECA D'"A REPUBLICA* 

II 
M C I a 
«Irin« if u 

U N I « ' " 
n «i 11«« 

I i i I'* 
§ 9*1' IV 

i • • i • » 

1'etlro Xiiiif*^ flcr 

C. I ^ " ' ^ -R 

m : ^r -- i--"'* 
isr C. O.". ÍÔ o^rre^- >•> 

uí» - ' " 

L 

X a v i e r J c A í o n t c p i t t 

r r r « c l . d 

F V » V V o l . I 

fk A á A < -

PRGlHfi HflHCHflOR 
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M * * « M «« M * * I * • * * * 
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K I J N D A D A 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICADO F E D E R A L 
DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA. DA R E P U B L I C A 

N A T A X J 

A 8 t e p u b l i e a 

K O I J I A D 1 A H I A D A T A l í D E 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

K K DACTO l{-<' H10 V K 
ANTONIO DE SOUZA-KKDACTOK 

GERENTE-Jose Pinto 
À K S i G N A T U R A S 

Anno, 15$; semestre, S$; mea 
1$500. 

Hditaes, annuncios e solicitadas, 
lia fulta de ajuste prévio, 200 rs. 
por linha simples de composição. 

Cartas de Paris 
Paris, 5 de Agosto de 1903 

S L MM A RIO : — A morte de Leito 
X I I I - P ierre Wibaux - O 
cardeal Oregl ia— A conferen-
cia de Westminster - -Os i'u~ 
neraesde Lefto X111-- As fe-
rias de Gui lherme l i — O car-
deal Gibbons—Pelos Thea-
tros - L iv ros Novos. 

( C O N C L U S Ã O ] 

O C A R D E A L G IHBONS 

Entre os cardeaes imo itali-
anos vindos de longe para 
tornarem parte no Conclave, 
um dos mais notáveis é segu-
ramente Mgr . Gibbons. O ar-
cebispo de Í3altimore tem di-
versos titulos a essa atten 
cáo : primeiramente, a sua 
qualidade de uuico cardeal a-
mericano, depois, certas par* 
ticularidades por onde se af-
íirma a originalidade da sua 
pessoa exterior, afinal, traz 
eornsigo a reputação de mé-
ritos superioies. Mos, deve-
mos confessai o com toda 
franqueza e humildade, são 
menos esses méritos de ordem 
moral do que essas particula-
ridades de ordem mater ia l 
que, entre nos, solicitam a cu-
riosidade , ,r»uco i:*ivola v 
;; MC ri! do ; 

A de I N v *i or 
•.ri ponte o o 
; » I - I I T . I 

o momento de cumprir o seu 
dever como membro do Sacro 
Collegio. 

Um pedaço de purpura em 
plastrao, sublinhando o es 
treito collarinho branco a ro-
mana, somente a uni olhar 
e x pe r i tn e n ta d o p o d e ria r e v e 
lar a dignidade cardinalícia 
do prelado. Ouanto aos dois 
pseitdo-leigos que lhe prodí-
galisavatn as provas da mais 
profunda deferencia, como re-
conhecer nelles, sob o jaque-
tao, o chapeo molle e o cha-
peo "regata*' ', de palha» o vi-
gár io geral da diocese de Bal-
timore e u padre Gavin* secre-
tario particular do cardeal ? 

Foi nessa equipagem desti-
tuída de apparato que este 
príncipe da Kgreja realisou a 
travessia do Atlântico, des-
embarcou no Havre, tomou o 
expresso de Paris, e, á espera 
da sua partida para Roma, 
iustalloti-se modestamente no 
seminário de S. Sulpicio, onde 
nâo deixou de ser entrev ista-
do, prova á qual se resignou 
com muito boa graça, tanto 
melhor porque conhece admi-
ravelmente a nossa lingua. 

As suas proposições inspira-
das de um espirito muito e-
vapgelico e muito democrats 
co foram muito interessantes. 
Entretanto, interessaram-se 
mais ainda pelos menores de-
talhes concernentes ao seu fa-
t o de viagem e da cidade, tão 
pouco conforme aos prejuisbs 
tradicionaes do ant igo conti* 
nente. E, certamente, durante 
a sua estadia em Paris, a H-
minencia americana, amiga 
do presidente Roosevelt, mais 
de uma vex, deverá ter ouvido 
murmurar á sua passagem : 

—E' possível que um carde-
al passeie de redingote e cha-
peo de palha ' 

i'LI.' *. H II i 7 • ^ 

. X ) • * : Í L : R< > ' . V V I V . 

, ^ - < .. .. ^ -

ma forte—k lo mais bello as-
sumpto da antiguidade*' di-
zia Molière, compoz livremen-
te o seu drama onde luetam a 
honra e a piedade. Applicou-
se piedosamente em conservar 
á obra, nas grandes linhas, o 
seu caracter soberbo que fa 
delia um espectáculo apropri-
ado para a importante ruina 
de Orange. 

LIVROS NOVOS 

Publicaram-se,entre outros, 
os seguintes livros : 

ROMANCE : Suppliants, 
por ílenri ílarbussc (o fr.501; 
Un rncnnífe dernier c r i , p o r 

G v p ( í í f r . 5 0 ] ; 1 ' o r t i n i t s d' 

niealleSy por Liciitenberger ( 3 
f r . 5 0 ] ; U Enjeu dit bonheur, 

por Kontcmciing [3 Ir, 50); 
La plus aimêcy por Leou I3ar-
racorni (í> fr. 50). 

DIVKKSOS — La Mutualité, 
por Lepinc (3 fr. 50); La Paix 

latine, por Gabriel Hanotaux 
( 3 f r . 5 0 ] ; L'Orient l o i n t a i n , 

por J. Mat ignon [3 ír. 50]; 
Chez les Rois< por Adolj.he V 
derer ( 3 fr. 50). 

Ed. Leroux. 

ANN IV ERS AR/OS 
CoMrLETAM AS SOS AMÀXJIAN : 

0 «osso uorroligioaari í o amigo fceaen 
tQ-coronol Jeronyrao ('amara, 

r-0 pequeno ËstcvatM. íilho do nosso 
amigo r.ütovi-.m- M iriiifuï. 

—O nosso jovoi! auiign Thomaz Salas 
tino. 

COMH,KTAM A.\.NX»< SKOTNUA FKT-
KA : 

0 nosso prestimoso nnugo coronel Luiz 
Eraygdio, úuiua-io Dclo^do Kitíoal do 
Theeouro Poderei n'e-ptn r̂ railo. 

—0 nossa dovôfciciti í̂tueo mnior Ĵ  a 
qaim Severino da Silva. 

—0 capitão Jrv. ; í̂ civ griiuv ro&sa di 
gno amigv) 

—A bfe. hoi il.i iC'-.ir"..a Aiv.ir̂ -s. 

Nicolau Y\ e filho de uniu mu-
lher que vendia galinhas o ovos. 

Sixto IV , filho de pescador, foi 
também pescador, nos seus pri-
meiros annos, até (pie vestiu o 
habito dos franciscanos. 

Adriano V I , foi pastor de -e 
lhas ate vestir o habito dominico. 

P i o V I , filho dQ um jornaleiro, 
guardou porcos até envergar o 
habito de franciscano. 

Adriano V I , foi filho de cala-
fate. 

P e n s a n d o e r i n d o 
Savide era velho ó como r upa ro» 
mondada. 

A N N . P Í T , 

Bala de estalo 
P a r a b a p t i s a d o 
Tem fl oreancio ha um roetot 
Quo a.i dos aujffs so n^scnietha , 
VÔ. so sobio ÍÍ sua frnrite 
Hrilhar eolosto sceníolha, 

Í
A mamãe* . wiíiío severa t — Aqui tom 

o dôce, mooina. Porém quo diria, 
si tivrssre uma fliha tão má ofra-> 
vorô V Dava lho doces? 

A M E N Í N A . - E U UIO D I Z I A ; «Vou 
dar.'te dôtíes, por bojo ; mas acan« 

Ma te, para a ou ir» vez I> T A R T A K I N . 

Os papas f f l ü i h u m i l d e 

; '.•grí-jà u u 

•v. \ * . 

ii ^ , 1 » I * J- >: Í 

i i ; t - ra. e 

RETALHOS 
Diz-se que o barao de Kotschild 

tem na sua casa bancaria de Lon-
dres, em evidencia, um quadro 
que se l^em os conselhos seguin-
tes, dirigidos aos seus numerosos 
empregados : 

Examinai cuidadosamente todas 
a.s minudência» do negocio que cons-
tituir a vossa occupayao. 

Sêde pontuaes. 
Tomai tempo para pensar ; mas, 

fe i ta a reflexão, nSo adies a exe-
cução do vosso projecto. 

Sede corajosos na luta pela vida. 
Soffrei resignadamente a molés-

tia. 
Conservai a vo-^a integridade 

como cousa sagrada. 
Dizei sempre a verdade ern ma-

téria de ivgocio. 
Não fuvâi* «**»n!;e-"i:n.'nto> instei-. 

jinxLirciS ^uj" ipjíürciiciíi u< 

» 

Segundo as estatísticas munici-
paes, Pari/ gaba-se de ter 10.017 
octogenários e r»;Jl nonagenarios, 
oitenta e quatro dos quaes com-
pletariam cem annos dentro de 
alguns mezes, 

Centenários havia alli recente-
mente cinco. 

l ia pouco inaugurou-se na Sué-
cia a estrada de ferro de Lulea a 
Xarv ik , a estrada de ferro maia 
septentrional do mundo. 

Kssa linha, que foi principal-
mente construída para o f imdefac i -
iitar o transporte para o At lânt ico 
dos mineiros das immensas minas 
de ferro de Kirumavara e Gel l iva-
vc, tem nílo pequena importancia 
estrategica. A linha Lulea-Nfcrvik, 
de liothnia ao Atlântico, atrav essa 
a linha do tronco que ja' liga a 
capital da Suécia com Mor jaro , 
que forma a fronteira russo-sue-
ca. Ahi póde-se: effectuai* uma ianc-
çao com a estrada de f e r ro Fi lan-
dt^xa em lioden. Neste ponto a 
Suécia esta' construindo grandes 
fortificações para a emergenuH de 
um ataque possível da Kussia. 

FLORES HISTÓRICAS 
F K l i K , P O R E M O U V E 

Temitítocles luctou a vida 
inteira para dar á patrla o 
império dos mares. Ja celebre 
como orador e como general* 
por occasião de Xerxes in-
vadir a Grécia,fez os seus «con-
cidadãos abraçarem a resolu-
ção generosa de abandona-
rem Athenas que não podiam 
esperar defender contra o im-
menso exercito asiatico, e re-
fugiarem-se na trota, afim de 
se ajuntarem em massa aos 
alliados para darem no mar 
o grande combate da inde-
pendencia licienica. 

Para arrastar os Athenien-
ses indecisos. ícz falarem os 
deuses ; sob sua inspiração, a 
pythia que os atlie- # 

nk-iivjs -v-nví'iitrariam sa l -
vaçH«? nnir;.íh;i< rJc 

di //v;. -eenndo a sua 
ini^rvr^tav;;".«». yaieras. 

K :: t. ^ Ci"t-
v . '. ' 1 c *'. • V íí >c : > 

1 ^ 

w 



A R E P U B L I C A 

O (»ncarn^rado de no^ocios tia 
Boliviii, na H<M>ublica Argentina, 
sr. Kscalirr, ;>«MÍJIJ nnlacvao da 
'Wm-ion" tjiif publ i ca i » mu telu-
gnuutuu tio ministro do exterior 
do seu paiz a respeito da íjuestfio 
do Acre. Nesse telegramma, <|u<* 
o referido jornal inseriu numa das 
suas ultimas ediyues, alli esta' oí-
lieialmente declarado h ne o gniw 
ral l'autlo ignora a carta do sr. 
Homero, publicada no "Jornal do 
Commeroío v v :illi transcripta 
propria t ,Macion ,\ O sr. Kscali -
er, a proposito, sustenta <|ue o 
tacto do territorio do Aure se achar 
distante dos grandes centros popu-
losos da Bolívia, nau prova abso-
lutamente «pie a sua população seja 
composta :ip,Mia ; de brasileiros. 
Esta civeumstaneia níío autorisa 
de fórina alguma a eessao que o 
Brasil auhela r nem eomprometi* 
a soberania boliviana. Os estadis-
tas brasileiros, no di:vr do sr 
Escalier, procuram a todo transe 
descobrir argumentos que jus tifi 
quem as sua:-, preterições e 
porque não podem provar que o 
territorio do Acre na verdade lhes 
pertence. 

P io X mandou distribuir aos 
pobres cem mil liras retiradas da 
fabulosa somma de muitos milhões 
encontrada nos aposentos privados 
do seu anteccessor. 

O jornal " L ' I t a l i a/ ' de Roma, 
orgam politico republicano em ge-
ral bem informado, publica uma 
entrevista tida ha dias por um 
dos seus reporters com um alto 
prelado do Vaticano. 

Po r este lhe fo i dito que o papa 
P io X,depois de aprofundado estudo 
dos acontecimentos do Oriente, re-
solveu appellar para a consciência 
da Europa a proposíto dos horrí-
veis morticinios dos christâos gre-
gos da Macedónia. 

st1 formou em eonsequencia, di-
vide-se em duas correntes, uma 
que segue o caminho de que ha-
bitualmente se servem em suas 
jornadas o- tro|w»iros que vito para 
Fiorenza* outro ju* seguido pela 
descarga de lava por oecusiilo da 
erupyào de 1843. 

l.)e espaço a espaço ouvem-se 
ribombos abafados, acompanhados 
de perto por formidáveis explo-
sões. 

As povoações \ ismlne; emigram 
presas de pauiro. 

mz 

Sua Santidade o papa P io X 
dirigiu diversas cartas aos reda-
ctores-chefes do.s prineipaes orgiíos 
eatholicos da Italia reeommendan-
do-lhes que moderem M sua l in-
guagem relativa aos políticos e a1 

policia do paiz. 

A " T r i b u n a " desmente os boa-
tos espalhados de ter o rei Victor 
Emmanuel enviado a P io X um 
telegramma de felicitações por 
occasiáo das festas da coroação. 

De ,uina nota oíliciosa inserta 
na mesma folha, consta que as 
manifestações do Quirinal pelo ad-
vento do successor de Leão X I I I 
se limitaram a" apresentação de 
armas, pelas tropas, ao cai»leal. 
aununciandu a « i» )</fío tio paj>a. 
isso por ordem das aulori• iuu*--. 

ViÜ j i j li'JV*' ' 

• 'J 
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ú 
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'ut . «XZ\ * 

Leonard Foster 
Tendo de seguir para o líeeife, 

onde \ ue servir como fimccioim 
rio da (Jreal Wcsthcrn, veiu ao 
nos-,o escriptorio tra/er-hos .suas 
despedidas o distineto cavalheiro, 
sr. Leonard Poster, antigo em-
pregado da Kstnuh de Ferro 
neste. Estudo, onde sempre se hou~ 
\ e de modo a conquistar since-
ras amisades e fortes svmpathias. 

S. s. ]>ediu-nos para desculpal-o 
perante as | ressoas de sua a mi 
Ívide das quaes lhe rrôo foi possível 
despedir-se pessoalmente, otlere 
cendo seus serviços na cidade do 
Recife. 

Agradtícendo-lhe as despedidas, 
desojamos-lhe toda sorte de pros-
peridades. 

Reuniões 

Fara' sessão hoje a' noite a loja 
niaçonicfi Filhou cia f é . 

--Aoianhan, a's on::e-. horas do 
dia, se reunira' em sessão o club 
da Guarda Nacional. 

— 0 Instituto Historíco e Geo-
graphico se reunira' em sessão 
ordinaria, amanlian, ao meio dia. 

— Depois d'amauhan havera' as-
sembléa geral da irmadandedo Se-
nhor dos Passos. 

—Reunir-se-a5 amanha o Grêmio 
Literio Frei Miguelinho. 

COWREIO 

Para algumas localidades do in-
terior do Estado, seguirão estale-
tas amanhan, conduzindo malas 
la Administração dos Correios. 

A Delegacia Fiscal rocebeu ho-
je da Casa da Moeda a importân-
cia de em moedas de 
nieket. 

Visitou-nos: 
— 0 nosso l>i>iii Mínimo, coro 

nel Avelino Leoeadio, de S. [o 
sé de Mi|)il)u. 

Superioridade sobre 
o u t r o . — )s l i y p o p h o s p h i t o s 
a u x i l i e m a ni o p o d e r n u t r i t i v o 
' l o míco de hiíii<i<j de b a c a l h a u . 

' ) • ; ;s ; ÍIÍC ;K"o í 5rií no 
<-vt A Î i r a n = \ a u n t r . 1'oulor 

A T 1 • ' - f - • T T J 
c:r; .a^ . i r a t e u i a a i l c 

olTerece o seguinte attcst*nio 
aos Snrs, Scott efe Bowno : 

Attesto que tendo emprega-
do em minha clinica civil ehos 
pitalar a Emulsão de Seou, 
consegui os melhores resulta-
dos, principalmente noseas s 
de rachitismo e tubérculos^ 
reconhecendo n Vsse I I K M 1 u.:; 
mento a «ua su penoi nla t le s-». 
I>re (11iih|nia ouli í» prcpai ado 
si MI i lar. 

I >t\ Hruuo W. \ra!ente " 

I >. A x l a u t f » 
Ui4|H>i:; de iiuver peffoi-rivlo ui-

\ (M'sos pontos diocese no 
interior daParahyba e de^te Ksia-
do, clico;ou lioje, pelas dtv. Iiora.^ 
tia manlian. :i e^ta capital. \ indo 
via eidade do ( earav-tuhim, S. ex:i. 
re Vilma, d. Ai lauto Aurel io de 
Mir:n;-!:i Henrique, aeompanhafio 
do reví.l. padre lonaeio de Aliiieida 
e do-, diáconos \ icente i^mentel 
e Assis e do padre Pedro Paulino 
vicário de Touro0.. 

A Ke)ni 1 >1 ioa1' saúda o dignís-
simo piídado, bi^pu vlesta diocese. 

Ket;;re-v;.ou a esta capital o nos;-so 
virtuoso \ padre João Ala-
ria. (pie seaehnva no 
rim. 

A edade dos cardeaes 
Alm:manha -Ropp tir! annos, 

Steinhuber VS. íasclicr Oo. 
Ix íu.mkrí ía -Moran 7"í annos. 

Loques, t>o. 
A i t s th ía -(iruselia s*í annos, Skr-

bensUy 10, Ivatsehitliallor 5í». 
Kkiauca --Goossens <Yí annos. 
I I k s c a n u a Sancha ,v U.er\as % 

annos, Casa^na^ v Paĵ a ííep-
rero dS. Calozancie Vi\res 4!», Her-
rero y Espinosa Sí-J. 

F r a n ç a Lan^enieux líichard 
.Si, PerrauU 7r», Ijeeot 72, ('ouil-
le 74, Laboure Oá, Mathiéu <Í4. 

1 [ un íuua - Vaszari 71 annos. 
1 T \ U A -OREGLIA 7.R», Parocchi Sa, 

Seraiino Winutelli Mocenni SO, 
A iardi * 1, VireriKO VTanuttelli 
tj'it C e l e a a Si.»/Manila 77, Hnrn-
polla «ío, Di Pietro 7a, Svafnpa, 

Sattolli, (votti <i7. Mima-
ra 74, Ferrat-a ('retotii 7o, 
Prisc<» ií7, ('a^ali dei Dra^o *í;>, 
Cassetta :>s? Sabarella Porta-
nova ós, Bontile ã7, líespi^hi 
Martinelli (íennari (>4, lios-
chi *if>, Baccilieri (íl, Macchi 71, 
Sejrna »í7, Pierotti <>7, Della Vol 
pt1 rv.i, Tripe]ji í>7, (íava^nis «íi', 
(.'apeeelatro 7i», liíchèlmi No-
eella 77, ( 'avicchioní Aíi lrúa 
A;utiõ4. Faliiam ííw. 

í'»>i: ri tí ai,- Neto «'»2 annos. 
líi><\ Ko//n4.-Ía^P.v^viíS |4d a:»-

n * )>. 
A M ia:U" \ i \T U:TK ~ ( i i i »L>ons õí* 

' D- . ta- s .. 
* T - \ÍT-

1 1 " 7 1 i - , ' 

< JiCti- i'.)-'^ > O ''a roe-.ll 
i r w * , í í ' i 3 ï a n n í > s . «> 
"ai a:.'» • - * í't a.i-liVîM'o 

^ . ' ; .'! 1 h-rrei-'.» 
M : ; ; t - . t • < ) > 

rr.»j liiMt 
Skrbensk.v, de lo aunos, e os ear-
deaes italianos Svampa, dn 
Ajut i , d e 5 é , e Martinelli, de 

Antes de Xis to V. ijue deter-
minou a edade de annos para 
os membros do Sacro Colle^io, 
houve Hte cardeaes meninos, 

João de Ara^ílo, de is unuos, 
doao de Medieis de 14, ( Juilher-
me de (Yov de líí, lendo sido ail-
les arcebispo de ('ambrai Fernan-
do de Austria, de In, Joào Bap-
t i-ta Pauiphili, de m rte. 

K. B. 

(irande Liquidação 

COM f.O m: A li ATI M liNTO 

E M S E D A S E S U R A H S 

NO 

NOVO MUNDO. 

O bicho de hoje 
As localidades, onde tem »ppa-

recido o jo^o <lo bicho, tieani 
dentro de pouco tempo pobres e 
devastadas. 

O i l lustredr. ch(^'e de policia-
por acto de hontem datado, nome-
ou para os locares vagos 1. e 
supplentes do deh^'ado de policia 
do município de Arez e de e M4 

NuppJentes do subdelegado de po 
lieia da respectiva villa, os cida-
daos tíoao Marinho C.1er̂ ar, João 
Sotero da ('unha Eloy. IVdro Mar-
ques d<í Menezes^ »loaiprnu Sote-
ro da ( ' unhae Joíío e íista Eloy 
de San fAnna , na oi\iciu <pie vao 
os seus nomes collocados. 

politico ííe ([ite estava sendo 
viotima. A' vista disso dtrla-
rei ã(^nel!e inen amigo que eu 
achava conveniente ijnc a 
oposição aproveitasse o mo-
meu tot cu t ra ml o ein acrordo 
coiuaquclle uiujor c isa»o mes-
mo declarei ao redactor do 
Dinrio, dizendo a este que era 
provável uma conferencia so-
bre o caso com o mesmo ma-
ior, dando o redactor do Diu 
ito a resposta de que fallon. 

N a t a l , 5 de S e t e m b r o de l í ) 0 ; í 

/();}<> Xnrciso l^evnuta 

k S o h c 

P E D I D O J U S T O 

Nicolau Bigois níío podendo es-
perar, por mais tempo, pede a to-
dos os seus freoaiezes. <pier da ca-
pital quer do interior do Kstado, 
q ue ih,. síío devedores, o favor de 
virem ou mandarem, dentro de trin-
ta dias, saldar suas contas venci-
das, .sob pena de declarar pela im-
prensa os seus nomes com as res-
pectivas importâncias, o que sera1 

de exemplo para o eommereio. 
Natal, 4 de Setembro 

Declaração necessaria 
Lendo hoje na convasa fin-

da rio Ditivio do N n t a l , q u e 

fui o emissário entre os srs. 
Pedro Avelino e o redactor 
do I h a i i o , afim de lazer com 
que aquelle se passasse para 
a politica da oposição, decla-
ro, a bem da verdade» que o 
que se passou foi uma conver-
sa entre mim e o sr. Augusto 
Leite, meu digno amigo, que 
me disse acliar-sc o major Pe-
dr»> Avelino e t posição es-
.jUji-j.;. devido a certo log-o 

Cartões de visita* imprimem-
se nesta rvpographia 

T R O V O A D A S 

L par de botinas de be/erro a 
ponto para homem ^$000 

1 par de botinas «Je bi/erro H 
ponto |>ara seuliora i)$000 

1 pa r de boi itias de pellica 
ponto para sras. 12$00() 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para konieat 12$000 

1 par de sapatões de pellica a 
ponto para sras. 10$0Q0 

Recebeu sabbado e vende 
/I Sapntnrin Pessoa. 

Para 1904 

Alm. de \Vf tiambueo .. L!$000 
41 do Kio 0. do Sul... 1 $500 

vende se a dinheiro na 
Livraria Cosmopolita. 

Loteria Esperança 

Planos vantajosos de .10,12 
e 15 coutos por 1 e 2$000 o 
bilhete inteiro, extraecòes nos 7 i 
dias 1 a ícJ de Setembro. 
Vendas somente ao contado 

bilhetes na L i v r n r i n . 

Euclydes Dias 
A L M A NOVA, brochura de 

1 15 paginas, impressa em op 
t i m o p a p e l , p r e ç o í{$000 

vende-se na — 
L i v r n n n . 

Vende se— Quem quízoi com 
prnr unut casa à rua «lo Triumpho, riu 
bairro ila Ribeir», cntondH'« com o 
twVii do telogrnphu, Jnsé r^nu^ Kino 
icrcnano. 
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V R E P t B I . K I A S - P A G I N A 
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CONGRESSO LEGISLATIVO 
on 

Estado do Rio G. do Norte 
HOLKTl \l 

Alita ila reunião do dia 
de agosto de 190:1 

Piesideneiu do ar. Chilo de 
Abreu» vice-presidente. 

Ao meio dia, feito u chamada, 
coiupaiececMH os ara. 1'inlo de 
Abreu, r *dro Soares, .loaquim 
correia, Katevuo Moura, Clemen-
tino de HViriaa, Obrinadino rosia, 
Antonio -loujuim, Luiz de Uli* 
veír; 1, Jo.íijuíiii Martiniaiio, Ser-
v oi o ! ' ire«, João Benmt diuo e 

Kutino. Nàii compareceram 
com causa piu liei pada os ms. 
tterglu Bairauo e Luiz timygdio, 
« áern ella os (leiuaio ars. depu-
todua. 

Mão lendo comparecido o sr. 
j rôajiienle. uecu^ou :t reapeutiVa 
cadeira o sr. vice* presidente. 
Não lionve expe<henle. l,assad:i 

meia hora regimental, uào hii*-. 
vendo numero legal, o sr. pre 
sideiite suspende ;i reunião, dan 
\li\ para urdem do dia 'U a iuea* 
ma que lora data para hoj,j. 

Pi rito dt Abreu vice-, presidente 
redro íSormv-' 1 * secretario 
I m í z de Oliveira — 1* supplenle 

de «ecreiario. 

Rufiai* Faltaram : com em.:» | dMais^lo o n-r. *J :í;.:ovndo 
paiticípada o ,a . !.ni/. jw«an «lelnle ''om <> ŝ n p:»r.»gF*i*-
e bc.Miciodo u si. S«-mio turret.», pí 1 • 1 i • . Ao § 2" o v Joaqohii 
Sum partieiiMváo o-< deruns MJooeíi ofíereco e j»Hti!i<\» c,)in e* 

monda excluindo a p.duvta mu-tr, 
que foi apoiada e pudfca e ^ dl* 
oustâo com o paragrapho. ManU 
testo-se contra ella o him 
de Oliveira, aeüd * em seguida 
sustent ída pelo seu autor. 

Encerrada a d^cussfío é appro 
vado o parggraoho corn a emen-
do . São approvad<>s «em debate 
o paragraphs e pi arts. 4, 
5. íí e 7 io mesmo projecto. 

Terminados os trabalhos o sr. 
preáidente levanta a sessão, dan-
<io para ordem do dia fcpgumto,!' 
discuásã.i dos projectos 11. 10 e 
IL 

I 'into de Abrt'u - vice presiden e 
i 'adro fSonca - i * secretario 

Joaquim i.Uirreiu -2' * 

Acta da reunião du dja '»i 
de agosto de ! oo;3, 

l'reaidencl 1 do sr. È'mto de 
Abreu, vice-precsidente. 

Ao meio dia íeita, a chamada, 
compaiecerarii 03 «rs». Pinto de 
Abreu, l edro tíoarea. Joaquim 
Correia, Kstevam Moura. Oiyiupio 
Tavares, Cleineutino de l anas, 
.loaé Kutinu, Luiz de Oliveira. 
Antoni) Joaquim, João Pega lo, 
Joaquim Martimano e Servolo 
Plrea ; toltorum com eauaa p;etU> 
cipada oa srs. Sergio Barreto e 
Luiz Kmygdio, e sem ella os de-
maia srs. deputados. 

Não houve expediente. 
Passada meia hora regim. utu! 

e ufio havendo numero legal, o 
sr. presidente levanta a leuníão, 
daudo para ordem d> dia se-
guinte a meáma que estava déd-
aigna da para hoje. 

Pin/o de \breu- vice-presidente 
Vnlro doares—{' secretario 
Luiz de Oliveira ~ r aupplente 

de secretario. 

Acta da sessão do dia 2 
de setembro de J^03 

P.ieaidencia do sr. P'abiieio 
Maranhão. 

Ao meio dia, feita a chamada 
".ompa -eceram ers. Fabrício 
Maranhão. P^dio S »ares, -Joaquim 
(Jorrei a, íietav^m M ou 8, Pinto 
de Abreu, Padr- Almeida, ! w\/ 
de OHveira.Aatoniu Jooquim, Cle-
mentino de Fari João Bernai-

no v 
d<;puiadü8 

O s . presidente abre a ^eesio 
Foi lida e approvada a acta <la 
aessão anterior. 

Kxpediente : o sr. 1 secreta-
rio leu um.officio do exino. sr. 
governador do Estado, lemerten 
do SMuecionada a lei n. -joo que 
lixa osubeidio e ojuda <le custo 
dos srs deputados no futuro tri • 
ermio Inteirado. Um projecto 
de iei sob n. 10, assignado pe^ 
los srrf. Pedro Soares. Luiz de 
Oliveira e My.-ppio Tavares esta-
belecendo o imposto sobre a ex-
portação do «al logo que passe :i 
:<er cobra 1a administrativa mon te 
Julgado objecto de deliberado vai 
a iíoprlmir-se. 
^Terminados os trabalhos, o sr 

precídeiitú lev.mla a sessão, dan-
do p.iiu ordem do dia seguinte l 
discnssfio do projecto n. 0 e *> 
tle n. fy Ornamento. 

Acta da sessão ordinal ia do dia 
$ de Setembro do 

Preaidencia do sr. Fabrício Ma* 
ranhão. 

A hora regimentai, feita a cha 
mada, compareceram os srs. Fa-
Inicio Maranhão. Pedro Somes, 
Joaquim Cor/eia, F&tevam Mou 
ra, Píntí» de Abreu, Padre Al-
ineid \ Clementino de Farias, Lu-
iz de Oliveira, Joaé Rufino, An-
tonio Joaquim, Joaquim Martini« 
ano, João Pegado, Augusto Be® 
>erra e Servolo Pires. DeUa 
raio de comparecer ; Com cauda 
participada o sr. Luiz Kinygdto 
e licenciado .»ar. Sergio Barreto. 
Sem participação os dema s sis 
deputados. Aberta a seseão, íoi 
pelo sr. m2' secretari » l;da. e em 
discussão approvada e seul deba-
te.a acta da sessão do dia anterior. 

O .sr. I* discussão approvad1 

a acta da s> ssãe anterior. 
Ofíicío do tfxmo. sr. dr. goveiv 

nador do Estado, remettend < 
(sane »^nada sob n. 201 a lei que 
conc^íie 4 mezes de licença com 
ordenado ao bacharel Heliodoro 
Fernand 8 Barros promotor pu-
blico da comarca do Ceara'-minm 
Inteirado. Um projecto de lei sob 
n. II concedendo um anno de 
lic.nça com ordenado ao desem^ 
bargador Aprígio Augusto Fer-
reira Chaves A' imprimir, 

Na ordem do dia é approvado 
em 1' discussão, aem debate, o 
projecto n. 9 que substitue por 
algatiamos, do dia 1 • de janeiro 
de 1904 e?n diante as lyttraa com 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Scrvicu pura u \Yxr\ ii Ac 
Sötern hrn dr 1 * M >: Ï 

R u n d n , i> s r . a í k r c s C ü p i s 

traiu» 
I vst m dt > !i:ni(>!' m sr. renenir 

Altura 
Dici íw Ha v n i h A o . ,> l1 S h i -

g e n t o X. iSc i i r i ento 
fuiarda áv Calario, <» 2 sar-

gento Januar;;» 
Piiiarda -Ja CadcKi < i cabo 

\ o h r c 
(luarda tio Quartel, »> ans-

peçatia Alcxaní.iiv 

Patrulha w cabo Joaquim Jo-

Piqueto o coructeíro iJcltitio U n i f o r m e n- 2 . 

res Praça Peur > Velbo 
que actualmente se marca'» os ,kt. Pin'o d a \hrv\i . í^cr, .; 

Medicos 
Dr. Paula Anrunee, Ueá. Pra 

ç-t de M.iio. 
Dr. *l osé , .MÜátr̂ tt' 1. . rua 

Visconde do Branco 
Dr. Antonio ( bin •*. îles, rua 

dr. liararn 
Dr. Affonzo Bira ta. Ues. jiraça 

André de Albuqopi-íp.ie 
D . Meguado Wanderley lies. 

rua coronel Bmiíaews 
Dr i-'edro Amorim. lies. ru < 

da Cancei^âo, 
A'lvo^cidoi-

Dr, M D a n i . » ? Essripfco-
rio : lac.; ' k \ U^n^b'ica ; 

gado> p'i!a difîerençar a,s Ribei j Ĥ  
ras. quo 

Entrando em 2' discu eao oa 

i ' iaya .WKlie U rJ Ait)f|qyyi-

Manuel Heojet-erio. Res 
forma do Regimento o projecto n. j rua Visconde do Rio Branco 
8 que fixa a de9pesa e orça a re-í Dr. Carvalho e Ree, rua 
ceita para o exercício de 1904, jk2L de Mnrço 

dino. Servolo rires, João IV hà ' appravadotí sem debate art ; Dr. Galdino Lima, Reg, rua da 
Olímpio Tavares e Jo^ 1 i ' e êns paragraphod. Posto enrn Conceição 

Dr. Augusto . Ros. 
;>r:i(;a André de Albnquorqoe 

Cnrt< t r i o s 

iiscrivfto Seccional — Augusta 
l/Kraistre. ReR. roa 2i de Mar.» 
ço 

1' YabelliAo e otticíal do Líe-
Uietro Oml e do Registro gera! : 
Capoi. Miguel Leandro. R<\s. 
praça Padre <!oâo Manue! 

2 tabelliâo, Capni. João Cí\> 
roaco da í/osta Monteiro 
rua 21 de Março. 
Snpct ior TrihunnI de j u s i i e n 

Presidente. Desembar^ndu^ Mei 
rn e 8a\ líen. praça André dn 
Albuquerque 

Secretario. Ijuciano \'arejàn. 
Res. praça Senador Guerr* 

Procurador (ioral r. Anto-
nio de sou/a. Res. ma ('nnoia 
Tellea 

J u s t i ç a í : e d e r a l 

Juiz Seccionai, dr. Olymi-a* 
Vitaí. Wes. tua da (.'onceiçi.o 

duiz Sub^titutt». í>/. Ceie^tifrj 
Wanderley, re^ideucía Ru:* \ i? 
conde do ia o Branco 

Procurador Seccional. . Hk 
íH)iij Carrilho. Rea. nr-i d» ^ciir 
Ceição 

j'uÀlJça Loca! 

dniz dr 1,'íioho. Dr. buiü Fer-
nandeá. Re.-», i raça Andre d̂  
Albuquerque 

Juiz iSubst luíi*. o;. Ju&è Co/-
reía. Rei?. Praç.t 24 Uu Aíuso 

î romotor Publico. i>r. Lmz Lyi;i 
Rea. Hqteí Vuerbuio, 

Delegacia l i s t a i 

delegado: Coronel i.uu iim\-
gdio. Kcíí. Cidade Nova 

Al laudes o 

inspector : Capm. MaaueJ (.'oe-
Jho. áees. Kua \'!í*conde do Líio 
IU\*UC0. 

*Ba ta lha o de Segurança 

CoaiíuanUaüte ; corouel C.udaj 
rua da C;uceição 

Co/TO/O 
Adiuimít 'adoi : Majcr Arcíiu, 

More i ia . ÍvOcí» iua VisconUe a«, 
Kio Bianco 

, In tendência M a n i c i p u 1 

Presidente : Coconel doaqiuii: 
Manuel T . de Moura. Re« . Cida-
de Nova 

Secretario. .Wajur Jt.aquiaj Se-
verino da òMvíi. itíiúdenca kû  
Vigário Bartbjlomeu 

Fweai . i ' dUttior-o» ALíjui Rai-
mundo Filgueira id;ult 
Nova 

Piscai . 2* dia ricio. capifcâu A 
nacleco Jv&i Ferioli a. jies. rua 
Bom Jesus. 

Co 111 ige n í c d o 2 7 

Commandante. Tenente 
Fernandes Luna ü 

H o s p i t a l de Caridade 

Director, or* Pedro Am uai 
sã. ua Conca iç.ão 

L e ã o X l l i 

um opnmo rciratiï por..íbo<b» 
vende-sc na— 

^ / v re. ri á Coanv.^ontu. 

% 0 Factor 
mais 

Importante, f 
t ) óleo figaclo de t 

-V 

-t 

t 

-f 
j hacalhao tvvn sido do- f ^ T 
Xtndo pela N a t u r e z a t 

+ como o fiictíir mais im~ 

|pi)rtaríte Aíí reconstitui- j 

Jçao do organismo hu~ + 

X mano. Scort & B o w n e $ 

^ teu i aperfe içoado <-,oui t 

Í mrte a obra da Natureza 2 
^ , T 
Jíniriquecerido as adnii- ± 

grave is propr iedade« do * 
^o leo , fazendo-o -f 
> rt. II F| 

• 

• 

-f 

Emulsão 
de Scott 
dc Olco 4« Fígado tf* 

Baealhao e m HypopliMph^ 
tos d* Cal • Soda, 

4-
i 

Ä t 
1 X 

«t-

4> 
-t 

+ agradavel . d iger ive l e ^ 

X a ssini i la v e l e comple- X 

X tando sua benefica ac- ^ 

^ V â o G o m ° augmento 

i dos hypopi iosphitos, 

^ Sempre que o organis-
í m o e s t e j a debilitado, 
X assim como em seu pa-
^ decimento resultante, a, X 
t nevrastania. e no cresci- * 
Z mento e desenvolvimento i 
Alento e difficultoBO das X 
4 creati^as, como na conva- t 
> lesoencia de quaei todas ^ 

enfermidade^; tome-se > 
t a verdadeira e legitima j 
t Eimilsâo de íícott com í 
t ^oda confianca, ^ 
• * 

^ A.' vcacĵ  mi Drogariam c Piwjjfljicias. ' 
t S«JOTT & BOTTOE, Chhako*, ^íwr Vork. X 

íOiporuHiU is.̂ iriw'» t.j 
variado >onimpniu 

* 'artõCÃ de Visita, «m^-onr.ra-s»1 r^ 
ê>U TvjPOGKAtfHI*-

A Republica pp 
A m a i s a n t i g a e u m a d a s m a i s b e m m o n t a d a s o tYic i i i as t y p o g r a p h i e a s d o R i o Grande d' N o r t e 

\> otticinas da "Re ju ib lua" acaiíam de i)as?iar [>ul4 uma rdornia railicaí c quasi conipletri > seu maN/riai l y ^ ^ r a o l i i v o com o recebimento de unia 
a ande encom inenda dc tvpo- c outros objectos feita directa mente a uma tundieão amerienna. 

A nossa oíVicina, jã <c a^aa arreditada }nda feieâo. nv>diculadie e i)oa execucão dos sai- rrai>alhr>- taai. ) ijijc na uiaitos annos uan .sido scnipie a 
,;vii'!-!l'j Díio L;ovenn> d'> l.^r.ado para to la a sorte de publicações «W/ieia^s. I". ai^ora. oa.Jeino^ L^araj^a r.ae snbí^mo42 VL-rtciín ivr-ntc a ronfentC' 
: ; eoinniirrea^' ^ a - k-í r o da. \ ecuçà'» d>: > | a a;! \ ue " :ra ! ri ih • > qu-' n coaí 1 n iv \ 1 •: r í • > • 1 r. , - ; . a -s a '/Cidade Ca • . -1 de !i vre^ 
!';:»: <• coniiecua/ui'>>. iaetura>. nuanoranduas, euv-ulares, iviai.o!io^, :'oí;j; r> core-. d<- visita, a ^ a »a < jU; ca 1 sp-»ai os srmp re •]<• 

iiii,(str('i> dcínai< ímn t aalidadic. carta- de e<niviu\ reclames conimereiaes. prospeot' s. c ahna! i<u]n t; .juabjuer rvaa^iht^ coaaernente arte tvp.: 
* r ;* ' Cl! 'J 

1 ' i v r o s n f c ( l u h i c J ( ) S s e ^ m r . o n i j H í t e n c i M . Si ! irerit\:\i . i i i^i •• IM oíM r o d <i> 1 r a i l X H f n í -

, t• ^ n ît a j\i ne>foíNo m tnbjilho î \ [a^ripn tea- a-. ^ -*»r tiaa>'1 , rom no-no ^ererve .'C>sl\ ^ A m i - otur í-Ji iC.iriamenU' em laih*-«. »^erlprio 

t * t h u< pua 111 »s a 4j [ aderi anos uni » ; : si î a ; ; < a » / < < 1f a* mi a ^ a y i * ; :, . aatn a ' ei a ' v a a v» aa e/a d • • - ae' f 1« a : â • • b«an : m p : essi« >?>'al< iw 

M 4*seri pî.oî io e <dVieniíi- da i ^ t j ^ laCIaíaailn- a pia-;.* da Piepnbh 
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P A G I N A A R K P U I l i a O A 

M á o há l i t o 
O ; i l a i n a d o r e m é d i o d o 

DR. BRANDE 

"—e jg 

O îï i l o a l e n t o s t . n i 

f i c a g e r a l m e n t e p e i l n -

d à o n o e s t ô m a g o . o 
Quando n digesta > 

Para a cura radical e permaneate de fraque- não se effectua prom. 

za d oh orgãos genitaos. ptamente o alimento 
_ . . , , se fermenta e se apo-
Oura positiv;» todos os casos cie impo- ( l r e Co oxacti»iú«i»te su-

teneur, prosíação nervosa, perda da cct-de como fóra do 

faculdade de procreação, poliu- estornado. 

çóes nocturnas, hypertroph ia dos * e s t ' c u^o s> P ^ g t l l J l Q S 
moléstias dos rins e da bexiga e de- — « . . . 

DO DR. 

5 mexes a 3 unnos e. que as cie-
anca« dewin usnr a J V t d t f i ^ a r i v * 1' • 

D u t r a . T o d a s as m ã e s d e I a m i l i a 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s e u s ( i l l i o s d u -

r a n t e e s t e p e r í o d o , p o d e m í i c r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e l a r á s e m 

menor incidente. 
Encontra-sc em todas as pliarmnci.is e drogo rias 

d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 

O 

Richards 
bilidade em geral. 

ESTE REMED10 ha de efíectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento q u e | T ( j m a m l V S - r 1 i I Í g t > 
reai com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re-- alimento* e se 
inedio acalma o padecente e restaura prom- fecta e p u r i f i c a o ap-

ptamente a saúde do corpo o do 

communica força e vigor, renova as funeções gestivae, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cessai- por ulti . tônicas. N ã o s ã o pur. 
v - ' 1 i. ff a n t e s . Curam agru-m o a exo i t acao ge ra l q . , e eostnma aco . r .pa- « p e s ( j s j i m l i - g c s t | e s . 

nhar estes casos, IConvertem o estorna* 
go dc tyranno cm ser-
vente. F 01 afamado remei infalível 

Brande & C. 
PR0PR1 ETARlÜS-CHIMICOS 

412E. st" Nova York E. fla 0. 

Pese^se Vosze antes e de 

\pois de tomai-as. 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tu blet ssoc i a t io n, 

N O V A Y O R K 

F. DUTRA 
Os distinetos e eoneeitaados elinieos de' S. Paulo 

t k 
i i 

i i 

Dr. Galvão Bueno 
4k Marga rido da Silva 
" 1'aula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 

Philadelpho dc Lima 
tè Baptista dos Anp»s 
u Goncalves Theod^ro 
" Moura Azevedo 
4< Américo Brasiliense 
" Castro Lima 
u Honorio Libero 

Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 
Souza Castro 

" Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
14 Antonio Moura 

Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende * 

44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a 3S/£a , t r I c a , r Í £ l de P. Dutra, nos soffri-
mentos de cfentiçâo das creanças e attestam a sua effiea-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

a 

ií 

Dr, Santos Rangel 
*4 Agnello Leite 

llíidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolembcrg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
41 Leonídio Ribeiro 
44 José- Antonio de Mello 
44 Lourenco Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa ixão 

I 44 Accacio de Araujo 
4k F. de Sant'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 

Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
I lo ra de Magalhães 

{k João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

44 Alfonso Splenders 
M. Franco Costa 

( i 

i i 

4 4 

% i 
i i 

i i 

i i 

4 4 

Xavier de Montepin — G CONDI DI HAHCEY TRADUCÇÂO DE Q-ci ir irxo C l i a v e » 

1 

PRIMEIRA PARTE 

0 MARIDO DE MARGARIDA 
I 

U M A R E U N I Ã O D E C R E D O l í E S 

kkSe tua esposa te engana, ma-
ia- a/ ' '—Ta l é oconselho of ferecido 
aos maridos do nosso tempo pelo 
roeu caro e illustre amigo Dumas 
filho, num folheto que produziu 
grande sensação. 

Aquel la solucão, imminentemen-
te pratica, mas um pouco radi-
cal, não podia agradar a toda 
gente.-- I>e principio respondeu uru 

parece a frontaría em estylo re -
nascença, as duas escadinhas que 
conduzem a' entrada principal, e 
os dois pavilhões elegantes, um 
a' direita e outro a' esquerda do 
pateo, os quaes; encerravam as 
cocheiras, as arrecadações e os 
quartos dos creados, 

A s francas das lilias e dos cas-
tanheiros do jardim appareciam 
por cima do telhado d'ardosia com 
fr iso de chumbo, como verdejan-
tes penachos n'um capacete de ca-
val leiro. 

E ' uma verdadeira joia este pa-
lacio. que não obstante as suas 
acanhadas propon/ões, podara' va-
ler trezentos e cincoenta ou qua-
trocentos mil francos. A s janellas 
são encimadas por antigas faian-
ças italianas d*Urbino e de Faen-

do Homem-Mulher myriades de 
folhetos, esperando colher miga-
lhas do pr imit ivo êxito. 

Nfto desejo tratar também a de-
batida questão. Quero simples-
mente demonstrar, não com the-
orias, mas com factos, que o di-
reito dadu ao marido pelo art. 

do código penal um direi-
to perigoso, terr ível , exhorhitan 
te. e que o> legisladores do fu-
turo deverão modilÍcul-o. - -i uão 
riscai-o totalmente, para não o-
brigarem a justiça humana e 
clarar desculpáveis* em certo- fca-
»sos, a cilada e m as^a^^iiev 

Na run <le liolonha ha um cn-, 
PWWPW ^Um m* wt^wm 

n ya*w e om jardim. 

nomeadissimo jjublicista, depoi: 
surgiram repentinamente a* r oda j za , eircumdadas d'esculpturas d e -

purado gosto, o que da' a todo 
o conjuncto do edificio um sabor 
artístico e pittoresco (Palegrar os 
olhos. 

E" t iM possível passar alguém 
deante d'esse prédio s(km dar por 
e l lo ,—e clitiioi 1 esfpiccel-o depois 
de o ter visto, ainda que seja 
uma vez só 

< \:l'to dia do mez d"acosto de 
1^17. c ê r e a das nove horas da 
manhã, varias carruagens de pra-
ça e )>A) Ticalarcs. UJU yrande breack 

um coupé, loram ^ui.'cessi\a-
iijciitv parando deante da grade. 

• >s donos ou alugadores 
Ví hiculo^ eram I I M I I H M W d"appa 
touaia e edadc mm ̂ ívemaM ; uqm 
M k m oom Mfta apuro, outro« 
fuiam*6 ooter j>elo de*>cuido no 

• HOfittátMDtM 
^ M 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o d o s os au-
d i t ó r i o s das jus t i ças fe-
deral e es tadua l nesta ci-

dade . 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio (V l íA Republica" 

kt r i o 
l»edt*o \unes de Sá 

UVLSÍ ars seus amigos e 
clientes que acaba de 
m uar soj gabinete den»-
tar to, onde offeree« os se« 
us sei y • clínicos. 

CoHsuittis d/is 11 ho-

rns d;\ innnhíMi 

4 horns tin tnrdc. 

* PftAUè AUOJ«TO SttVKItQ 

o - + 

* / » f > í. 

todos se ] )areciam por causa da 
expressão de mau humor que t i -
nham nos semblantes* 

Cada vez que chegava e apeava 
alguma d'aquellas visitas, e ia pa-
ra tocar, vinha um creado abrir 
a porta que ficava ao pé da gra-
de, acompanhava o sujeito pelo 
pateo fora» faz ia -o subir os de -
graos da escadinha, e diz ia- lhe 
(pie entrasse para uma casa de 
fumar, ao rez do chão* atapetada 
de coiro da Rússia, mobilada com 
grandes divans, c que d*um lado 
dava para o vestibulo, e do outro 
para a sala de recepção. 

Em seguida retirava-se o crea-
do, tendo dito p r ime i ro : 

- O sr. condi? pede-lhe ao se-
nhor o obsequio d*espe'rar um mo-
mento... Aqu i estão charutos t 
periodicos... 

Etlectivãmente, em caixas de 
todas as formas, cheias de cabanas. 
de cazadores, de pârtagas. de cons 
chas imperiaies. etc., oil'ereciam-se 
a<;s amadores os melhore- produc-

da Havana, e sobre uma me-
xa d ébano collocada ao meio da 
casa. o Fígaro, o Gaulois. o Pariz-
JôurnrJ, e varias folhas i l lustra-
das. esperavam que mão curiosa 
lhe- rasgasse as virgens cintas, 
onde estava impresso o nome do 
dono da casa. o conde Paulo de 
Vinee.v . 

i ) priil'"iro ijUe Cln-w(h: ||;1() 
C H I M M S charutos nein nos pe-
) \ I > I \ O S . - -As ^ 'MJTOTL-SE \\ U!:! ciHi-
to, anu visível mau i!»o<lo e ros-
naiiílo : 

Fan;' tençOe* de tue deiíar 

L^l 

aqui a' espera { Xâo faltava mais 
nada ! Para ca' vem de car-
rinho ! . . . . 

Xem o segundo, nem o terceiro 
nen o pr imeiro dos que chegaram, 
se conheciam uns aos outros. P o r 
conseguinte, comprimentaram-se 
jnui polidamente ; o quarto po-
rém mostrou-se muito admirado, 
acleantou-se para os que o tinham 
precedido, e apertando-lhes a-
mãos com ethusiasmo. exclamou : 

—Üla 1 ! meus caros amigos, por 
aqui esta manha ! sr. Palladioux. 
sr, Laurent. * sr. Chaudet 1 

- - - E ' como ve. meu caro sr. 
Lehol-Uirard. 

- K o r a m convocados { 
---Por esc î ip îo : responderam o-

1res. tirando »ias algibíuras o- so-
brescriptus assetinados. rm i iM|,» 
egueas. 

L m d'el les (icsdoorou a folha 
de^ papel, e leu em voz alta : 

conde 'K- \ir -
s. c^j Chauuei. 

de-ihe o obseouio de ^ --r. 
e-:e raiacio na p>cx r:.a u. '' 
feira. 4 de agosto. ; elas nc-v<: v;• 

1 • < I « <.4 / 4«. ! 

A ea.síigu *Ia minha . i 
ii n"-ma. dis>(. I'allatl'n.Mx. 

A minha i : l| ( J l i . j 

Íia m <d-4 Iii ^ 111 ( )-> 1 r I 11 jf ^ 
Iitniif. arrescentui; \ íA 

rein 
- -N'cse raso, V uma n r r j r 

tornou Eel H D (,irard. | i f j l I>. , 
tàu uma reuüiâo de 
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RIO, 5 
A Camara dos Deputa-

dos votou em segunda 
discussão o orçamento 
do ministério da guerra. 

Na próxima semana co-
meçara' a discussão do 
orçamento do ministério 
das relações exteriores' 

No dia 7 do corrente, 
anniversario da nossa in 
dependencia, h a ver a 
grande recepçaõ no pa-
lácio do Cattete. 

NICTHEROY, 5 
.A assembléa estadual 

esta' convertida em as 
semblea constituinte pa 
ra tratar da reforma da 
constituição. 

CURYTIBA, 5 
Foram aprehendidas 

notas falsas no valor de 
sessenta contos de reis 
sendo presos os fabri-
cantes. 

ROMA, 5 
A erupção do Vesúvio 

toma proporções aterra-
doras, fazendo lembrar a 
celebre e r u p e a õ que 
destruiu Pompéa. 

Todas as aldeias situa 
das nos flancos da mon 
tanha têm sido destrui 
das. As lavas correm em 
quantidade considerável 
na direção de Nápoles 
ameaçando a cidade. 

O povo foge espavorido 
receiando u m a grande 
catastrophe. 

Varias vezes o vulcaõ 
tem rugido estrondosa-
mente, havendo estre 
meços do solo, que aba-
lam toda a montanha. A 
briu-se uma nova crate-
ra, ia' quasi no flanco da 
montanha, donde sahe 
um verdadeiro rio cauda 
loso de lavas ardentes. 

A athmosphera acha 
se saturada de grande 
quantidade de gazes e 
cinzas de toda ordem. 

LONDRES, 5 
Sua magestade Eduar-

do VII regressou da sua 
viâfcem a Áustria. Diz a 
imprensa européa que 
esta viagem do monarca 
inglez p r e n d e - s e a' 
questaò do Oriente, ha-

vendo a'respeite a maior 
reserva nos círculos of-
ficiaes. 

IHTEHDEWCIA MBMClT 
Resolução rr 80 

A In tendencia Municipal do Natal 
Resolve : 

Art. l'—Todas as embarcações ompre» 
gadas tia pesca de peixe destinado ao 
consummo nesta capital, deverão provi 
soriamenfce aportar o descarrogar no car* 
fronteiro ao edifício da prafcicagom, o r.» 
ogar denominado «paço da patria», lo 
caos estes designados pela Capitania do 
porto, até que a mesma designe para ta! 
tím um porto definitivo. 
Art' O peixe trazido por cada em-

barcação,será pesado no logar do desem 
barque, sendo responsável o dono àu 
pescaria ou quem suas vezes tízer pelo 
imposto do 2o réis por ki!o. 

Art. As veadas de peixe só podei 
rão ser cífectuadas nos roforidos pontos 
do desembarque ou no Mercado publico. 

Art. 4* —a não observancia de qual-
quer disposição contida nes arts« ante* 
cedentesfimporta na muita de 5$ a 2of rs. 

Art. 5"— Ficam revogadas a Resolu» 
çâo «• lio do 16 do Janeiro de 19o2 u 
quaesquer disposições em contrario. 

Saia das sessões da ilntendencia Mu 
iticipai de Natal, em 5 de Setembro do 
i9o3. 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

presidente 
Theodosio Paiva 
Pedro Avelino 
Antonio Joaquim Teixeira de Car-

valho 
Fortunato Pofino Aranha 
Miguel Augusto Seabra de Mello 

confere 
O secretario, 

Joaquim Sererino da S/7va. 

Dr. Juvenal Lamartine 
Acha se nesta capital,o nos-

so presado amigo, dr. Juve-
nal Lamartine, juiz de direi-
to do Acarv, a quem o nosso 
partido acaba de escolhei 
para o elevado cargo de vice 
governador do Estado. 

0 distineto moço tem sido 
limito visitado pelos que sa 
bem dar o devido apreço ás 
suas nobres qualidades de ho-
mem publico e aos dotes su 
periores do seu espirito. 

Senador José Bernardo 
Seguiu hontem para o Seri 

dó, município de Serra Negra, 
na fazenda 1 'Sol idão", onde 
vae gosar o resto da lieenca » . * 
que lhe foi concedida pelo Se-
nado Federal e eonvalecer da 
grave enfet midade que o ata-
cou, o noss > venerando ami-
go senador Jose Bernardo, 
que alli pretende demorar-se 
ate o me/ de janeiro. 

S. exa. pediu-nos para des-
culpai-o perante amigos 
de quem lhe nào hd possível 
despedir-se pessoalmente. 

cas provas de apreço esym-
pathin, sendo todos recebidos 
e tratados pelo coronel Luiz 
Hmygdio e famiÜa com a mais 
ca p ti vante obsequiosidade. 

Os empregados da Delega-
cia Fiscal foram, eneorpora-
dos c precedidos de uma ban-
da de musica cumprimentar o 
seu chete, trocando-se, por es 
ta oceasiâo, muitas sauda-
ções. 

Num almoço intimo em que 
tomaram parte, alem das 
pessoas da família e outros 
amigos, o exmo. governador 
do Estado, o coronel Luiz E-
mygdio foi saudado pelo nos-
so redactor-ehefe, dr, Manuel 
Dantas, sendo essa saudação ' T 

muito' correspondida e agra-
decida pelo amphyetrião. 
— - V IJ ÎT-* ~ 

A N M f V E R S A R I O S 

COMPI .KTAM ANNüfl AMAXIIAN ! 
Abelardo,, (l:h > do illustre sr. dr* Au 

gusto Leopoldo. 
—A senhorita M;»rm Caldas fio Amo 

rim, tílhft do capitão Palroerio Amorim, 
do Açú. 

Fo lgamos em registrar que 
ja se acha restabelecido o nos-
so presado a migo, coronel 
Ferreira Pinto. 

Regressou pa rn o Acarv, 
em companhia de sua exma 
família, o nosso presado ami 
go , coronel Silvino bezerra. 

Coronel Luiz Emygdio 
Por entre as manifestações 

de afleeto da Iamilia c de a-
preco dos seus numerosos a 
migos, passou aitte-houtem a 
data do anniversari»1 natalí-
cio do i]i)>>D |)ivs;n|i) aiin^o, 
coronel Luiz Kmygdio, digia-
e honrado delegado hs/a; 
que, durantc iodo o dia, pre 
srneiou uma verdadi ;ra m 
!n a ri a de a n n -j «• ; i d n \ \;' » 
dores rpie r* m a ;.> »rha t estr 
inuuhur lhe as mai iaeqmvo-

Esteve nesta capital o nos-
so prestimoso amigo, capitão 
Manuel Pires, promotor pu 
blieo interino do Acarv. 

Festa da Natividade 

Hontem, dia da Natividade 
de Nossa Senhora, houve mis-
sa solemne na cgrejfi matriz, 
cantada peio revdo. vigário 
João Maria e acolytada pelos 
revd. padre Jose Thomaz e di-
ácono Mat inas Freire, tendo 
orado, ao Evangelho o padre 
Moyses Coelho. 

A? tarde liouve Te-Dcum, 
com a benção do SS. Sacra-
rpento. 

Nestes actos tocaram, a or-
chestra do elub Cnrlos Gomes 
e a philarmoniea LiuzCoelho. 

de todos os peitos, muitas se 
nlioras desmaiaram, e um pâ-
nico indescriptivel se apossou 
da multidão. 

Ch a mpio n, c o m a enorme 
guela escancarada,ia triturar 
o craneo do domador, quan-
do este o agarrou pelo pesco-
ço, e o conservou seguro em-
quanto os empregados do cir-
co abriam a porta interior da 
gaiola visinha. 

O domador Marek conse-
guiu bruscamente despren-
der-se, e, com o auxilio de 
barras de ferro, pôde se fazer 
passar para essa gaiola o 
leão e a leoa, que rugiam furi-
osos. 

Marek sahira da gaiola re 
cuando, todo ensanguentado, 
e com as roupas em farrapos; 
mas voltou momentos de 
pois, e, apesar dos protestos 
dos assistentes, tornou a en-
trar na gaiola e recomeçou 
o exercício com as feras* 

Foi a lvo de uma ovação in-
desçriptivel ; mas o seu esfor-
ço havia sido excessivo, e, a-
penas sahiu da gaiola, perdeu 
os sentidos. 

0 domador apresentava 
onze ferimentos, alguns pro-
fundos, nas ilhargas, no ven-
tre e nas costas ; mas nenhu 
ma das íeridas era mortal* 

r 

Pensando e rindo 
Nfto rias do velho, porque tam» 
bem velho serás 

A N N . P P P . 

Um doce engano mo pinta 
Amor puro e verdadeiro •, 
Praza aos céus nunca mo engane 
Esse teu modo fagueiro ' 

Quiuquim pergunta a Simplício : 
—Pnpae, o que é uma Escola 

Naval V 
— Ora, rssu I uma Kseola Naval l 
uma escola naval ! ó um pôço ún 
natação I 

TAKTAUKV 

I>. A d a u t o 
Sabemos que s. exa* d. A-

dauto Aurelio, bispo diocesa* 
no, M?g u Í rá a i n a n h a ti p a ra a 
Parahyba, fazendo a v iagem 
pela via ferrea, tio trem que 
partirá para Nova Cruz ás 
sete horas da manhan. 

Esta nesta c a p t a i o talen-
toso sacerdote, nosso distin-
eto coestadano, padre José 
Thomaz, secretario do bispa-
do, que também regressara a-
inanhan para a Parahyba; 

V E RSOS 
UM DIA 

A' 

Quando <I noite, I ÍHP noites do luai', 
Ao suave coner do um vonlo brando, 
Estivermos sosiuhos conversando, 
Pela verde campina a paesoiar; 

Quando á fcombra de um doec o roseo lar 
Sempre, sempro me vires te beijandô  
E ao meu peito feliz te eonohegando, 
Tendo apenas o ceo a nos» olhar ; 

Então seromos dois a nos querermos, 
Teremos um porvir todo invejado, (roos, 
Quaudo assim bom juutinhos nós viver-. 

E, já tendo o infortúnio aos pés calcado, 
Iremos habitar uns coes mais ermos 
E viver deste araôr tao bom amado. 

Cyro TA VARES. 

CORREIO 
A administração dos Cor-

reios expedirá malas, aman-
han, para diversas localida-
des do interior do Estado. 

Numa jaula de leões 

Cm telegram ma do seu cor-
respondente em ííruxcllas ao 
Petit Journal, publicado em 
v>l do mez passado,dá noticia 
de uma seena extraordinaria-
men te d ra ma tica, occorrid a 
com o domador de feras ( V 
orge Marek. 

Perante numcro?a assi?;ten-
eia, o domador cntr?lra na 
gaiola dos leões, e fazia evo-
luir a sua leoa Mi lndv e o 
lean C ! i / m i f ) i o n , qne ha al-
guns a u nos, m j hy ppod mm o 
de Pariz. o lei ira gravemente. 

Chmiijnon C ikveras mão ; 
estava <A\ t rema Mu hlr r,i rvo-
so • iaquclIa a' a (/,<.• cm cci'ta 
<)(,r;iMin) saltando par.» cima í 
do d < an a d o y ra v«»< i I : 
llancos eotii as va; i as. 

I'm i r r" ' ' ' j '1 gritM iiorroí p.a a i i !1 

Reuniões 

A loja maçónica 21 de Mar-
ço se reunirá em sessão ordi-
naria seis e meia horas da 
ta rde. 

^ o n s o i v i o 

Xesta capital consoreiaram-
se no dia cinco do corrente, o 
cidadão João Xav ier da Ro-
cha e a senhorita Amélia M a -
rinho Pessoa, filha da exma. 
sra. d. Josepha Marinho Pes 
soa. 

No acto civil que eiicctuom 
se na lesidencia da mãe da 
noiva, serviram de testetnun 
nhãs os illustres cidadãos, dr. 
Jose Paulo \ntunes e profes-
sor Xozimo Platão.e no religi-
oso que foi celebrado na egre 
ia ma triz, foram paranim-
phos os dlustres cidadãos dr. 
< )lymj)io Vital e Eufrausinio 
Marinhe. | 

.Viçosas iclicitaeòes ao joveui 
ca 1. 

Leão XUT 

•tinto por Ml 

,i< .»i >'>:!t<. 

Para reconhecer que um vidro foi fahí* 
ficado no intuito de lhe dar côr.—Misfcu 
ra<*so uma pequena quantidade do vinho 
com sub acetato de chumbo. Se o vinho 
estiver puro formar so ba um precipita 
do verde gris. 

Se a côr fôr deviria ao pau do oam* 
peebe, ou á briga cie sabugueiros o pre-
cipitado será azni. 

íSo a cor for daria pela madeira dè 
sandalo, o precipitado ôió rtxo. 

E' do advertir que o vinho poro, novo, 
nfto dá precipitado verde, nias sim azul, 
ó porém um azul menos iutonso que o 
(tudo pelo pau do campecho 

pasteur provou qno so melhora/ so eo -
víilbecü o so assegura a conservação de 
tuilo o vinho engarrafado que sc aqueça 
á temperatura de 5o'. 

Kal'rceu nesta capitai, no dia eefs do 
corrente. vicMma do aotigos padecimen 
toŝ  u h(>nríiílo cidudâo »João Felismino 
da Silva, pequeno negociante desta ca.t 
pita!. 

pesamos à Sira fumilia. 

Ml < I I j 1 \ \\\( I 

TROVOADAS 
3 par de botinas de bezerro a 

ponto para homem ')$()()() 
1 par de botinas de bizerro a 

ponto para senhora. 9$00() 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para sras. 123000 
1 par <le botinas de pellica a 

por.to para Inanem 1 U$000 
1 par de sapatões de pellica a 

ponto para sras. 10$000 
Reccbeu sa libado e vende 

/I Snpfitnrin Pesson. 

Grande Liquidação 

I / ' . > . \ I . - . « > " , I , ; A H \ T I M I ; N T O 

EM SEDAS E8URAH8 
\ eiI .K <e n.. 

L. - ' . v c j v c vu; ho 

(piMülilllillUllilill a ILEGÍVEL 
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RIO, 9 
0 Tribunal Civil e Criminal 

desta capital coiuleirmou Rd-
muüdo Buteucourt, a oito 
raezes de prisão, 600$000 de 
multa e nas custas do proces-
so intentado pelo dr. Carlos 
de Laet contra o Correio da 
Mauhaüy por crime de calum-
nia. 

Edmundo Bittencourt ap-
pellou para a Corte de Appel-
l a ç a o . 

A data anniversaria da In-
dependencia do Brasil foi a -
qui solemnisnda com recep-
ção no palacio do Cattetc, 
salvas de artilliana, esperta-
culo de gala no theatro lyi ico 
e grande baile ofterecido pela 
brigada policial e Escolas Mi-
litar do Brasil c Realengo. 

RIO, 9 
Santos Dumont desembar-

cou honteni ás 11 horas da 
ttianhan. 

O concurso de povo que 
compareceu ao seu desembar-
que foi enorme, sendo impo 
nente o préstito que o acom-
panhou ate á residencia do 
dr. José Carlos Rodrigues, 
onde se hospedou. 

Foram innumeras as de-
monstrações de regosijo e es-
tão projectadas muitas fes-
tas em honra do destemido 
brasileiro. 

Padre Ignacio de Almeida 
Distinguiu-nos com sua vi-

sita o nosso talentoso confra-
de da Imprensa, da Paraliy-
ba, padre Ignacio de Almei-
da, um dos vultos mais sym* 
pathicos do clero parahyba 
no. 

Loteria Esperança 
Planos vantajosos de 10,12 

e 15 contos por 1 e 2$000 o 
bilhete inteiro, extracções nos 
dias 1 a 19 de Setembro. 
Vendas somente ao contado, 

bilhetes na L i v r a r i a . 

Duque de Caxias 
A yroposito do centenário do 

duque de Caxias, colhemos dos 
joruaes do Rio as seguintes notas 
sobre factos da vida do grande 
cidadão : 

— O velho Duque gostava muito 
de passeios a cavallo. 

Uma oeoasiíto adiava se na fa 
/.enda de sua tílha. a sra. barone-
za de Santa Monica, no Desengano. 

Pola man h an montou a cavallo 
para dar um dos seus h&bituaes 
passeios. 

A o atravessar a linha da es-
trada de ferro aproximava-se o 
trem. O silvo da machina assus-
tou o animal, que tomado de es-
panto disparou sem que o Duque 
pudesse sotfreal-o. O animal cor-
reu vertiginosamente mais de um 
kiiometro sem que conseguisse des-
montar o intrépido cavalleiro. 

Mais tarde em sua residencia 
na capital federal,a' rua Conde de 
Bornfini, costumava fazer diaria-
mente, pela manlian, os mesmos 
passeios. 

Uma vez arreiado o animal, o 
velho marechal, collocando o pé 
esquerdo no estribo, preparava-se 
para montar, quando sentiu que 
lhe faltavam as forças para realí-
sar esse movimento. 

O creado, reconhecendo isso, 
acudiu em seu auxilio, offevecen-
do-se para ajudal-o a subir. 

C) duque, porem, sem nada res-
ponder limitou-se a debruçar-se 
sobre a sella do animal e deixan-
do cahir a cabeya sobre os bra-
çss desfez-se em pranto. 

lieagindo pouco depois sobrt 
si mesmo desistiu do seu intento 
e abandonando o animal retirou-
se apressadamente para os seus 
aposentos. 

Desde esse momento nunca mais 
montou nem procurou montar a 
cavallo. 

— A mobília que guarnecia o 
quarto onde falleceu o grande bra 
sileiro era de uma simplicidade 
monastica. 

Além de sua pequena cama 
de ferro só havia duas canastras de 
roupa de seu uso comrnum. Quando 
alguém lhe lembrava mandar bus-
car pelo menos uma cadeira de 
balanço para que melhor repousasse, 
o grande cidadão respondia; 

—Nilo, tenho a cama que é 
bastante agradavel e onde me a-
commodo perfeitamente. 

—O duque de Caxias nasceu na 
fazenda de S. Paulo, no Tuquarú, 
villa da Estrella, situada entre as lo-
calidades denominadas Barro Bran-
co e Matto Grosso. 

A casa da fazenda é um sobra-
do, ainda existente, mas em ruí-
nas, que pertence actualmente ao 
sr. Antonio Serra. 

Foi baptisado na capella de 
Nossa Senhora da Conceição da 
freguezia do Pilar, também no 
Estado do Rio de Janeiro. 

—Grande parte dos objectos que 
lhe pertenciam, o illustre mare-
chal destribuiu por seus parentes 
e amigos, cabendo as armas ao 
seu amigo o visconde da Penha ; 
o lombilio e arreiamento de prata, 
bem como algumas condecorações, 
cama de campanha c outros ob-
jectos, a' sua íilha, a sra. viscon-
dessa de Ururahy e ao seu genro. 

—l)os oüiciaes promovidos por 
actos de bravura em 11 de de-
zembro de i*'>s pelo marechal, 
quando commandante-ehofc do ex-
ercito brasileiro em operações con-
tra o governo do Paraguay, a-

inda se acham em serviço activ > 
os seguintes : 

S S> 
<2 ^ 

O 

Mareei i. 
* « 

Gl. Div. 

" l irig. 

t » t. 

W (, U 

4 » H 

Coronel 

t b 

k t 

h i 

N O M E S 

Po S to ü d 

que fo-
ram pro-
movichn 

Ten. 

AI :i jnr. 

b i 

L l 

b b 

T.-Cor, 
ii. tt 

a 

Francisco de Paula 
Argol lo 

Julio Anacleto Kal-
c:lo da Frota 

.lose Maria Marinhol 
da Silva AllVr. 

Antonio Carlos da 
Silva Piragibe 'Pen. 

•I o se Bernardino 
Bornuin 1' Ten. 

fl ill i:lo Augusto d:i 
Serra Martins Ten. 

Braz Abrante.s Alier. 
Ant. Américo Pe-

reira da Silva I' Ten' 
Bellarmino M e 

donça Aller. 
Jose Joaquim tie A-

guiar Correa Ten. 
C a r l o s Augusto 

Pinto Pacta tr Ten. 
Luiz Alves Leite de 

Oliveira Salgado Ten, 
Honorio Horácio 

de Almeida Ten. 
joseSalustiano Fer-

nandes dos Reis Ten. 
Firmino Lopes neo'o Alfer. 
Kmygdiu D a n t a s 

Barreto Al fer . 
Virginio Napoleão 

Ramos Al fer . 
Jose Theodoro Pe-

reira de Mello Al fer . 
José Joaquim Ay-

res do Nascimen-i 

to j Al fer. 
Febronio de Brito A l fer . 

—São estes o^ ofticiaes que per-
tenceram ao estado-maior do du-
que de Caxias e ainda sobreviven-
tes : marechal Francisco de Paula 
Argollo, serviu no estado-maior e 
desde itororó, depois do ferimento 
de Itaparica, até Assumpção ; 
Luiz Alves Pereira, hoje general 
honorário e estancieiro no Rio 
Grande do Sul, e o coronel hono-
rário Francisco Correia, também 
actuai mente estancieiro no Rio' 
Crande do Sul. Os dous últimos 
serviram como ajudantes de cam-
po desde a chegada do duque até 
Tuyuty. 

Como ajudante de ordens, ser-
viu o actual general reformado 
José Antonio Pereira de Noronha 
e Silva. O actual general de di-
visão José Maria Marinho da 
Silva serviu como sargento no 
piquete do marechal; foi amanuen-
se do quartel general e depois 
de oliicial passou a servir como 
official a1s ordens d ) cominando 
em chefe das forças alliadas. 

O general Bernardino Borniann, 
actual commandante do dist-ricto 
militai* do Parauif, e oeommenda-
dor Manuel Joaquim do Nascimen-
to e Silva, chefe de secção da 
Secretaria da guerra, foram ofii-
ciaes de gabinete do duque de Ca-
xias, quando ministro da guerra. 

— O duque de Caxias morreu 
em LSSo, a 7 de Maio, numa sex-

!ta-feira. 

A\s lo horas da manhan ainda 
monsenhor M ei relies, seu amigo 
particular, ouvira-o em confissão. 
Havia, comtudo, très dias que a-
presontava -grandes melhoras ap-
parentes. Meia hora antes de ex-
halar o ultimo suspiro passeia va 
pela rasa da fazenda Santa Moni 
ca em uma cadeira d*1 roldanas. 

No dia s houve alli uma missa 
de corpo presente e a's f> horas e 
4.'» minutos da tarde chegou o ca-
daver a' estação t'entrai do cam-
po de Santa'Anna. Sobre a farda 
do marechal havia apenas a me-
dalha de mérito militar e a da 
campanha do Paragauy. 

Da fazenda a estação do Desen-
gano o feretro tinha sido condu-
zido a mão ate ao Rio : acompa-
nharam-no o barão e baronesa de 
Santa Mónica e filhos. 

Na estação estavam um veador 
e um camarista, representando o 
o imperador e a imperatriz, o 
irmão do duque, visconde de To-
cantins, o visconde da Gavea, A-
judante-geral do exercito, com seus 
ajudantes de ordens, o comman-
dante e officialidade do lo de in-
fantaria e altos personagens da 
politica. 

O caixão foi tirado do wagon 
por très soldados do 1. e très do 
lo e posto num carro da casa im-
perial, que tinha servido em en-
terros de principes. Esse coche, 
acompanhado de dezeseis moços 
de estribeira da casa imperial e 
e grande numero de carruagens, 
partiu para a casa do duque, a' 
rua conde de líomfim, hoje situada 
entre as novas ruas Sah>;adj Zenha 
e visconde de Figuei:1v Li. 

O duque, em seu .amento fei-
to em 1874, dispensara as honras 
militares e o governo cumpriu a 
sua vontade. 

No dia 8,o senado e a camara,e a 
camara municipal suspenderam as 
sessões ; a escola militar fechou os 
trabalhos por très dias e tomou luto 
por quinze. Funccionarios de va-
rias repartições e membros de va-
rias corporaçoes tomaram luto tam-
bém. 

O enterro só se realisou V s A 
da manhã de 10, depois de nova 
missa de corpo presente e encorn-
mendação. Ainda nesse dia o fere-
tro foi levado da eça ao coche por 
seis praças de prêt. Esse foi "de 
novo seguido de U> moços de es-
tribeira e de outro que conduzia 
sobre uma columna a coroa de 
duque velada de crepe, a espada, 
as dragonas, o talim, a banda e o 
chapéo. 

Representantes da casa imperial, 
o ministério, membros do parla-
mento, ofticiaes, todos que forma-
vam o préstito davam-lhe tal ex-
tensão que quando o feretro chegou 
a\s 11 horas ao cemiterio de S. Fran 
cisco de Paula, em Caturnby, ainda 
havia carruagens na casa donde par-
tira o corpo. A? porta da ultima mo-
rada faziam alas os aiumnos da es-
cola polytechnica, officiaes e praças 
do exercito. 

A* beira da sepultura falou, em 
nome deste, Escragnolle Taunay. 
O seu discurso terminou assim : 
vCarregaram o seu feretro seis sol-
dados rasos: mas, senhores esses 

soldados que circundam agora glo-
riosa cova e a voz que se levanta 
para faltar em nom" délies sã<> o 
corpo eu espirito de todo o exerci-
to brasileiro, líepresentam o prei-
to derradeiro de um reconhecimen-
to inextinguível que nos, militares, 
de norte a sul deste vasto império, 
vimos render ao nosso velho ma-
rechal, que nos guiou como gene-
ral, como protector, quasi como 
pai durante quarenta annos : sol-
dados e orador, humildes todos em 
sua esphera, muito pequenos pela 
valia propria, mas grandes pela 
elevada homenagem e pela since-
ridade da do r . " 

Cartões importantíssimo e 
variado sortimento 

de Cartões de Visita, encontra se n' 
esta TveoouAeii iA. 

Guarnição í s tadua í 
Batalhão de Segurança 

Serviço para ojjdin 10 de 
Setembro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Lustoxa 
Estado maior o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o Sar -

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cabral 
Guarda da Cadeia o cabo 

Nobre 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada [Alexandre 
Patrulha o cabo Mello 
Piquete o corneteiro Gonçalo 

Uniforme ri- 6" 
I » < 

PEDIDO JUSTO 
Nicolau Bi&ois nao podendo es-

perar, por mais tempo, pede a to-
dos os seus fre&uezes, quer da ca-
pital quer do interior do Estado, 
que lhe sào devedores, o favor de 
virem ou mandarem, dentro de trin-
ta dias, saldar suas contas venci-
das, sob pena de declarar pela im-
prensa os seus nomes com as res-
pectivas importâncias, o que sera' 
de exemplo para o commercio. 

Natal, de Setembro 19ng. 

Para 1904 
Alm. de Pernambuco... 2$000 

do Rio G. do Sul... 1$500 
vende-se a dinheiro na 

Livraria Cosmopolita. 

Vende -Se— Quem quizer com 
prai* uma casa á rua do Triurapho. do 
bairro da Ribeira, enfcGndars com o car-
teiro do telographo, Josó Canuto Enio-
icrooano* 

FACTURAS 
C A K L"OES 1 )K V I S I T A 

K 

RECIBOS 
1M1MI1MKM-SK AQL'I. 

Commercial e Maritima 
Natal, 9 de Hetembro de J 9 « a 

1 

CAMBIO 1 2 

T A B I v L L A DO e A AI Iii O 

Libra 20$000 
Shilling i$000 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 4Ï117 

P R A Ç A 1 ) 0 N A T A L 

GENKKOS l>K K X l ' ( ) K T A ( , À ( ) 

HKHÇ08 (!ÜRRKNTKS 

llgodao do aKri»ëio, i b k\U>n por l-'^fo,» 
41<çodfto " fortAo • » « i 
àsAuoar traW» • i i. •• ' f - . . . 
c (la Cwia.i 
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" i *"<„, 
poll»* do oamolro, um« to 4| 

do uêhfft '00 

MERCADO PUBLICO 
C O R R E X T I i S 

(-arue vorde k, 8(>o 
0«me do sol 41 1. 2CK) 
Carno Lo xarquo superior t: l.oOO 
Car» o de poroo 11 .600 
Toucinho do reino " ü.oGO 
Bneaih&o " .«Oo 
Cebola (í 1.000 
Alho niavo 300 
Banha k 2.001) 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce 44 l t ^00 
Vinagro do lishoa " 600 
Sal litro Ko 
Macarrão k 2.400 
Aletria 9.400 
P inu i i t a r1<> re ino 44 V.40o 
Araram 44 1,-Üo 
Arro* " 400 
Farinha litro 0so 
Poijâo niulatintio 44 J>o0 
Koijfto do corda < ; . 
foijftn v'ordo Ilioiho "ío 
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Hrttftlrt docb " OtfO 
< oco fieo<*o l im 100 
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Kapadurn ull la !0<l 
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Aíwiirar monuiu " »00 
Aiü»,4cur otiporlal " Hr>0 
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Wilho t í r«. IO*» 
Lotiú ftwou tfarr^f^ <(/«> 

ijoito coadonsadu 
Öab&o 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Cafó moca 
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Parte Official 
G O V E R N O DO E S T A I ) U 

AI>MNISTHA<;A0 DO EXMO. SI'. 
I>U. Ai<MKKTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia de Setembro 

OFFICIOS 

Ao Hf. Delegado Kise -I : 
l'e<;o vos que vistíi dos dor 

cumetuos (dez ) incluBoa, inundeis 
pH{;:ir ao presidente da Inteoden» 
eia Municipal de Goyaninha » 
<)ti;intia de 8Í>I$OUO, despendida 
com as eleições e alistamentos 
federaes alli proeedidoB no perio* 
do decorrido de 1900 a lü03. 

— A o a r . I n s p e c t o r d o T l i e s o u * 
ro : 

Ao dr. director dí> Hospital de 
Caridade mandai pagar a quan-
tia de 1:057$750 despendida eom 
dietas aos doentes pobres reco-
lhidos aquelle estabelecimento,re-
lativamente ao mez de agosto 
u timo, conforme demonstra o ba~ 
lancete junto. 

— Ao meeiro : 
Ao negociante Bráulio Heron -

cio de Mello mandai paga« a' 
viáta da conta junta, a quantia 
de 87$0o0. impoi taneia de objec-
tus que fi rneceu Je ordem do 
dr . chefe de policia, para a ca-
deia publica desta capita;« 

Dia 4 
A C T O 

O governador do Estado, attene 
dendo ao que lhe requereu o ci-
dadão Joaquim da Cuidia Lyra , 
piofesaor publico da cidade do 
Ceara'• m i r i m , resolve nomear, 
nos t>nnus do § único do art. 
(>:} da Coustituivão do Estado, 
uma junta medica c imposta do* 
d rs. Kraueiaco Xav ier Soares 
Montenegr», J >âo Damasceno Rir 
beiro Dantas e Antonio Emeren-
ciano China, afim de verificarem 
ae o referido professor acha se 
em eet.ado de absoluta invalidez. 

Coromunique ee. 

E X P E D I E N TE DO SK -
C R K T A K I O 

Ao sr. dr. Francisco Xavier 
Soai es Monten gro : 

De o.dem do e x m o . governa* 
dor do Estado, cotnmunico-vos 
que por acto de hoje foi n mea> 
do uma junta medica comp^t * 
de vós e doa d rs. J ão Damas»-
eeno Ribeiro Dantas e Antonio 
lí rer-nciíin-í China para verificar 
ae o p iek>v:r jmbiico do Ceara1 

mirim, Joaquim d i Cunha I yrn, 
acha ae em estadu de absolutn 
invalidez. 

— Igual aos rira. Antonio Eme-
renciano ( hina e «Jofio D.imas 
eeno Kjbeiro Dantas 

Superior Tribuna! 
de Justiça 

Xrsfcifi • urdi »ana a<>s j de tu» -
tendw o de I <)0;í. 

Presidência do exnm. de«* 
oemburgador Meira e Kà. 

A' hora regimental, na sala das 
conferencias, presentes osexmos . 
sra. desembargadores Meira e 
Ha', presidente, Moreira Dias, 
Theotonio Kreire, João Hap ista, 
Antonio de Sou/.a, procuradoi 
geral, e o dr Luiz Fernandes, 
juiz de direito da capital, com 
jur i sd ição parcial, toi aberta n 
^essfvo. 

Foi lida e sem debate app fo-
vada a acta da seásao anterior. 

Distribuições: 

Appellu ções c ireis 

N , 56—ÍS. Gonçalo—Àppel lan-
te, o juiz de direito—Appellados, 
Joaquim José Teixeira e t?ua mu-
lher Joaquina Roea Teixe ira — 
Ao exmo . sr. desembargador 
João Baptista, 

N , 67—Guyanninha—-Appellan* 
te. o juiz de direito —Áppel la-
dos, Fed io Alves do S»tão ti sua 
mulher Uabeí de Agu ia r—Ao 
e xmo . sr. desembargador Mo-
reira Diaa. 

Passagem 

Do exmo. sr. desembargador 
Joã> Baptista ao exmo . sr. de* 
tembargador Morei 'a Dias. 

kppellação criminul 
N. 131 — Macau—Appel lante , o 

promotor publico — Appellado, Jo 
ão Ignacio de Maria. 

Vista ao procurador geral : 
A p p e l l a ç ã o cível 

N. 55 — Arez—Appel lante , o ju-
iz de direito—AppePados, Olegá-
rio José Soares e Justina Maria 
da Conceição. 

Pedido e designação de dia 
para julgamento : 

Felo exrno. sr. desembargador 
•loão Baptista. 

A p p e V a ç ã o cnminal 

N. J 27 Nata l—Appedante . u 
bacharel Erico Souto— Appellado, 
o bachurel Eloy Castriciano d 
Souza — Fieparados sejam apresen 
tados em meza. para ser marcado 
o dia para o julgamento 

Julgamentos adiados a reque-
rimento do exmo. sr desem*-
bargador Moreira nias : 

Recurso crimina1 

N. 216—Nata l—Recorrente , o 
juiz de direito -Recorr idos , Eva 
listo Paulino de Albuquerque e 
José Paulino Marinho. 

Ap p e l C a ç ã o críhiinal 

No 1-9 — Goy a n n i n h a - App^ l -
(ante, a Justiça -Appellado, Can^ 
d do Bonifaci > Affonso, vulgo 
Candido Cunca. 

Sob a presidencia do evtno. 
sr. desembargador Moreira nhs. 

Julgamento 
Petição de J.-aquim Gabriel e 

j Joaquina Maria da Conceição, 
•aechunand > contia o facto de 

ii Vi t' ir subi I" ao Ti ili-m il l|) ' 
j » li »vá a que intnrpuzeram da 
tem/i d.) jury do (\iwV mi im 
1 ir!.ii oi ,o exrno, nr. di-gptnbar 
gador Jouo Bapt i s ta -O Tr bun d 
mandou tomar por termo :i íip -
pellnção na instancia inferior, 
contra o voto do exmo. sr. de-
sembargador Theotonio Freire. 

Kn tv rou «8e a vsessão a uma 
hora da t.n'de. 

Foi juiz semanaiio o exmo ar 
desembargador João Baptista 

O aec etário, 
Lwiann de Siqueira Vaie/uo Kit 

iju-rira. 

A c a r t a p u b l i c a d a , n o D ia -
tio d e s a b b a d o , 5 d o c o r r e n -
te, c o n t r a m e u s f i l ho s , na o 
t e m v a l o r de espee ie a l g u m a . 

S c i c n t e c o m o f i cou o pub l i -
c o d e q n e sua s i ç n a t a r i a n a o 
e x i s t e e n e m nunca e x i s t i u n1 

e s t a c idac lc , c o m o f i cou p r o -
v a d o p e l a s d i l i g e n c i a s p roce -
d i d a s pe la P o l i c i a , p a r a seu 
d e s c o b r i m e n t o , q u e lhe d e o 
v a l o r q u e mer e c em t o d o s o s 
p a s q u i n s . 

A r e f e r i d a c a r t a f o i i n v e n t a -
d a e e s e r i p t a p o r um meu ini-
m i g o g r a t u i t o , que e 
c a p a z de t o d a s a s i n l a m i a s , 
m a s q u e n ã o t e n d o a d e v i d a 
c o r a g e m p a r a rios c a l u m n i a r 
c o m a sua r e s p o n s a b i l i d a d e , 
p o r t e r c e r t e z a d e q u e ser ia 
p u n i d o , I m e o u m ã o de t à o 
d e g r a d a n t e m e i o de q u e e n-
jsciro c v i z e i r o . 

K b a s t a . 
Miguel Seabra. 

beraliuonte, amistosamente M» ap-
prouveram dispenvir-mo. 

Outro-sim, aproveito a oppurfu -
niilade desta occasiílo para asseo-u-
rar a cada um, naca]>ital niule 
sido, os meus insignificantes o li-
mitados préstimos e accentuar tam-
bém <|u<\ do numero drssrs moços, 
devo precisamente destacar os dis-
tinetos cavalheiros que compòem o 
( ire iuio Litterario "Tobias Barrei, 
to/ ' e poro para assim fazei* nas 
pessoas dos Srs, Francisco Freire 
da Cruz. Odilon Feitosa e Manuel 
Cardoso, que nào se cançaram em 
ser por demais pródigos, euptivan 
tos e obsequiosos nas suas relações. 

A 1 esses, portanto, a minha lem-
brança eterna. 

Natal deSotembro de M M K Í . 

J O S F / A L C I N O . 

Manuel Felismino da Silva 
»Joaquim Fabrício da Co,ta. 
Maria Felismina da Silva, 

% Hita Felismina da Silva e 
Vricencia Felismina da Silva, agra-
decem a todas as pessoas o caridoso 
obsequio que lhes tizeram, acompa-
nhando o enterro do linado, Jofio 
Felismino da Silva, e de novo con-
vidam para assistir n missa de 7 
dia, que tora" Jogar sabbado, PJdo 
corrente, pelas ü horas da manhun. 
na egreja matriz íPesta capital. 

Xatal, i> de Setembro de IW?>. 

Agradecimento 

P r o f u n d a m e n t e n e i d i o r a d o , 
v e n h o a p u b l i c o a g r a d e c e r á s 
p e s s o a s que se d i g n a r a m vis i 
t a r - m e d u r a n t e o s d i a s e m 
q u e e s t i v e e n f e r m o , h y p o L b e -
ca nd o a t o d o s a m i n h a e ter* 

Indicator da Capita 
^ Médicos 

( j r . Paula Antune«. Kes. Pra 
ça de Maio. 

Dr. Josò «T nIidtr-rit;i. Ues. rua 
Visconde do Uio Branco 

Dr. Antonio China. Kes. ru 
dr. Barata 

or. Alfonso lies. j»r;iça 
André de Albuquerque 

\)\ Segundo Wander ley Kes. 
rui coronel Bonifacio 

Dr . redro Amor im, Ues, rua 
da Conceição. 

Advogados 
Dr M wiuel Dantas. Escripto-

r i o : Ucvlacçâo d ' « A Repub ica ; 
res. Praça Pedro Velho 

ÍJi. Pinto de Abreu . Kaer. t 
lies. Praça AQflré de Albuquer-
que 

"Manuel í íemeterio. Re« 
MI I Visconde do Rio Branco na g r a t n u i o . 

N a t a l , 0 de S - t e m b r i / d e j Dr. Carvalho e tíuuza. Rea. rua 

21 de Maiço 
Dr. Galdino Lima. RCQ, rua da 

Conce ição 
Dr. Augusto Lsopold j . Re^. 

Praça André de Albuquerque 
Cartorio:s 

K<crivãü Seccional ~ A L U U S U 

L'Iïraiatre. R 's. 2i do \lar«' 

1 9 0 3 . 
.-1. I^erreirn Pinto. 

* 

Aos moços Macai iyba ' 

\ão podendo eximir-ine, absolu-
tamente, e nem r ; - , :<is1jamais , o 
desejo imperioso <!<i manifestar o 
sentimento expontâneo <jue se mo ço 
despertou -- da minha gratidao e i • • • * i i • 
em'' i ,aÍ :. ia i ; > : /a <* n:: o »n jí';ios 
moços que. na eitladi1 da Maeahyba, 
distinguiram-me com as suas hon-
rosas amisades durante os poucos 
dias do iiHvu recreio, julguei neces-
sário vir, eom as presentes linhas, 
faxer-lhes publica a minha s.vmpa-

ra o s - r . Kee. praça André de 
Albuquerque 

Secreiariu. Luciano Vare jüo , 
lies. praça Souador Guerra 

Procurador Gera l . r . An to -
nio de rtoui'*, 1Í33. rua Correia 
Telles 

h M M 
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•V 
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X 
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0 Factor 
mais 

Importante. | 
I O oleo de f ígado de ^ 
ibaca l l iao tem sido d o - t 
t t ado pela N a t u r e z a ^ 
t c o m o o factor mais írn- ^ 
| portanto da reconstitui- £ 
t ção do organismo h u - 1 
% mano. Scott & Bowi ie ± 
^ tem aperfeiçoado com > 
t ^rte u obra da Natureza 
^enriquecendo as admi-
traveitf propriedades do 

í o l e o , fazendo-o + 
t * • ^ 
+ 
-f 
+ 

> 

-f 
> 

-f 
•f 

Emulsão 
de Scott 
d t Oleo d * Fígado d» 

Baoalhao com Hypophosphl 
tos do Cal o Soda. 

i ' Tabellião e offieíal dn R<;-
•;icitro Civil e do líe^iátiu geral : 
Capm, Miguel Leandro Kes. 
praça l>adre João Manuel 

2 ' tabellião. tJapm. João Cly j ^ 
tr;ac<) da CtJSia Monteiro. ííe^ | % v venda nas Drogarias ePhannaciai. 
rua 21 de Março. 

|agradavel , digerivel e ^ 
J assimilavel e comple- : : 

tando sua benefica ac- Z 
•4• 

ção com o augmento ^ 
^ dos hypopbosphitos* ' ̂  í 

Sempre que o organis- ^ 
m o e s t e j a debilitado,^ 
assim como em seu pa- ^ 
decimento resultante, a ^ 
nevrastania e no cresci* ^ 
mento e desenvolvimento 
lento e diíficultoso das ^ 

^creanças, como na conva- ^ 
>leseencia de quasi todas ^ 
} a s enfermidades, tome-se ^ 
+ a verdadeira e legitima t 
X Emulsão de Scott com % 
^ toda confiança.. > X 

^ 5COTT & BOWNE, Oiinuccxa, No^ York 
thia e agradecer, com sinceridade, Superior Tribunal dcJiis.LÍca \ ^ 
as imnimeras atí.eneocs com que li-- Proáidente. Deseíübargadw»' Mel- iop 

» » f-M'4 W M W M i H M 

A Republica p p 

A m a i s a n t i g a e uma das mais bem montadas offioinas typographieas do R io Grande d Nor te 

As oífieinas dn, 4ÍRepu))lir;i11 acaiwiin de passar por uma reforma radica! e cjuasi completa no seu material tvj)oLrrapI)!co com o recebimento ani » 
•rrande cucommenda de lypos r outros objectos ícita directa incute n uma fundição americana. 

A nossa otíteina, já se ar lia arre ditada pela (ciçao, m> licidado o boa execução dos soas trabalho-;, tant') que li » m - íitMs a:: nos l-.-m * > -
preferida pel< î governo do L a do pa ra lo la a sorte de pu ' Mh\aeõvls * iftîeia es. Iv a^or. i, p > i ;m a> >s - a ra ; i? : r | u • 11 < \ ' • ) .s • r.. , • • •» • • , * • -, 
dos nossos commit tentes a re-p/i l o da e\ecueã'# de < | a a h pier• ' r-a ' > a I h o f j - u s eou ù\ iv ai. A • an de o a t r i -. : • ai o - a ^ . . lad • 
ini|>ressos, talòes e eoiiiieeniien l os, iaetuias, meniorauduas, laieulares, relatórios, rotul«»s a eoivs, rarto^s \a^aa, o . a o . ». » 

" amostras dos demais ibia (pialidade, cartas de convite, reclames eommereiaes, prospeetos, o afinal todo e <|ual<juer n\i' Hth » eo:u craeiU; á a n 
.a| >liiea. 

P r e ç o s r e d u s i d o s S ( m i c o m p c î t e n c i a . s i n c o i . l u a « ' a u M o - j ; i> . — 

Todo e (juíili)uei negocio lemhaiia H 1 Ralialho î̂ y|Uî r:I|)lnen liaîado e<»in o nu-so i^I'refile .lns|\ I ' I X I ' U ju<» ,*)\r , : - ir vu V " ai fi'^-o '^er, -

rai M pie;, i il »s «* a : M a dcMailos ni u a VIM 1 a as n S ol Í i<a i ia I r >< | < »S i >s innsus l'-niinm U'iiic- t ; i » i a ! . • / i < ;. , ; • • a» • ' •, a a ; > < ^ * io,, i • 1 • 



A K K P U H I J C A 

O ; d a i n a d o r e m e d i o d o 

DE. B R A K D E 
Para a cura radical e permane.ite de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivn todos ms casos cie impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

íàculdade de procreação, poli li-

ções nocturnas, liypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins o da bexiga e de-i 

])ilidade em geral. 

E S T E R E M E D I O lia de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fali ido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

comiiiunica força e vigor, renova as funeções 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q,ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

Máo hálito 
na 

O ir ao alento si>jni 
fica geralmente p o d r i -
dão no estômago. 

Quando a digesta» 
não se effectua, proin. 
ptamento o alimento 
se fermenta o se apo-
dreço exactamente su-
ccède como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 

E' oi afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETAR lOS-CHIMICOS 

412E. st Nova York E. ia ü. 

DO DR. 

B M a r d s 
Tornando-as se dige-
re ai com facilidade os 
alimento* e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não são pui\> 
gantes . Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna' 
go <le tyranno em ser-
vente. 

/'tsetse T^.ssr antes e de' 
pois de tomal-as. 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tablet dissociation, 

NOVA YORK 

3 3 
3 n i e z o s a } annO-5 e q u e a s c r e -

anças dewm usar a r i c u r t t i < te F . 

Dutra. Todas as mães do* iam ilia 
que derem a Matricaria aos seus filhos du-

rante este periodo, pedem fie r 
tranquil las que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Kncontra-sc em todas as pharmacins e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinctos e conceituados clínicos de S. Paulo 

i * 
« i 

i » 

* « 

i i 
i * 

Di\ Galvão Bueno 
44 Margarido da Silva 

Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 

" Philadelpho dc Lima 
44 Baptista dos Anjos 

Goncalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro Lima 

" Honorio Libero 
14 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 
14 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
44 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

Dr. Santos Rangel 
4 Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
44 Krnesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
" José Antonio de Mello 
4 4 Lourenço Messutti 
44 Araniiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

44 Accacio de Araujo 
" F. de Sant^Aima 
4* João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Piora de Magalhães 
' João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hert-

4i Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 

M. Franco Costa ( i 

receitam a 3 i s ^ S t t l I c a x Í 3 , de I\ Dutra, nos soffr i-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua eftica-
cia. Inventor e fabricante, F. DTTRA , rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PATLO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 
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Esta' ciaro ! responderam sa icusar como recebida urna parcel-
la em fumo ! ires vozes. 

—Sendo assim, creio que no> 
devemos armar de paciência..-.. 
Para se completar a reunião, ha 
de levar seu tempo !... A lista 
dos credoiv> deve -er espantosa-
mente comprida ! 

Responderam ires -j-pirus c-̂ m 
muda eloquência. 

—Ao 
h os . rjCC»:uM'.' ; 

• i'.>er : >1 r. "-11 Tl 
íli- . '•• 

tT ' T. -' 
\ r &i • • 

c.M ... 

Ksta arenga leve seu 
Deu-̂ e assalto ;i*s caixa-. Ascen-
de riUli-Se < «" ! itl V >

T
' 
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AÇU', IO 
A baroneza de Serra 

Branca e mais senhoras 
açuenses acabam de di-
rigir telegrammas a dis-
tinctos cavalheiros do 
Rio, pedindo para auxilia, 
rem a imprensa e as nos-
sos representantes ao 
Congresso Nacional pe-
rante os poderes da na-
çaõ para a vinda imme-
diata de soccorros públi-
cos em beneficio dos 
nossos infelizes ipatrici-
os victimas da secoa. 

CartasdeParis 
Paris, 20 de Agcsto de 1903 

SUMMAUIO : O novo papa—A 
catastrofe do metropolitano 
— U m a iniciativa fe l iz — O 
almirante Pothier— A £re-
ve (V liennebont — L iv ros 
novos. 

O NOVO PAPA 

O interregno pontifical não 
t e v e longa d u r n ç ã o . 

L e n o X i n t e m u m sacces-
« i f qm\ não ío\ eleito por 
;,o/, i hkm.-VI Í' : n>: >: r;.. v • 
•:, \ : ! ' ! . '» " ' " ; 1 * n I * "í • > . 'i • 
^ • , • ' \ in-

«josto. Dizia (|ue compram l)i 
lhe te de ida e volta e designa-
va o cardeal Kampolla como 
o futuro po-itilíce. 

Quando viu a sua candida-
» 

tnra ganhar terreno, suppli-
cou os cardeacs de o não ele-
gerem, e quando o elegeram, 
foi immensa a emoção que ex-
perimentou. 

—Meu Deus,murmurou com 
ares de acabrunhado emquan 
to os olhos se enchiam dc la 
grimas, devo... beberei este 
cálice. 

Depois, o seu pensamento 
voltou-se para a pobre velhi-
nha, sua mãe, que não passa-
va de uma simples campone-
za. 

O novo pontífice c, com ef 
feito» um íilho do povo, que 
serviu ate passar dos quaren-
ta annos nas pequenas paro-
chias da Yenecia : Rovnbolo e 
Salzano. 

Depois, secretario do bispa-
do de Trevise, foi nomeado 
bispo de Mantua, um bispo 
bom e firme,sábio reformador 
dos abusos, até que, em 1893, 
deram-lhe o chapéo cardinalí-
cio com o patriarchado de 
Veneza* onde a sua prudência 
bem avisada salvou a Santa 
Sé e a Coroa de um grande 
coufiicto. 

O governo do Otiirinal, sob 
o pretexto de que a Italia era 
a herdeira das prerogativas 
da Republica de Veneza, rei-
vindicava o direito desprover 
a sé patriarehal, Leão X I I I , 
tendo passado alem, Crispi 
suspendeu a côngrua episco-
pal. Julgara encontrar um ab-
bade Constantino, doce e fra-
co ; porem o "bom cura", co-
mo o chamava, fez-se firme, e 
i'ji o ministro quem teve de j 
ceder c conceder o c x e f j u a í u r . 

Leão X I i l que distinguia 
• Mlm*. Sar:' ' , n 

antes de tudo, um homem de-
votado ás coisas espirituaes e 
preocupado da salvação das 
almas. Diz-se em Roma que é 

tidão pobres acossados fome. 
Topographia terreno óptima. 
Pedimos vosso auxilio patri-
ótico realisaeão problema sal-

Leão X I I I continuado com var nossa situação, abrigan 
boa graça e doçura e que es- do povo futuras calamidades 
colheu em relação ás nacòes, A commissão : 
a missão paeilieadoru deste Josc Soares F i l g u e i r a Sobri-

ultimo. u h o . A r t h i í i Macedo, Joaquim 

O nome de Pio X, que to-
mou; sig t n íic a, se m d u v ida, 
que manterá o statu cjno em 
relação á Italia. 

Correcto com a Italia, será 
conciliador com a Franca e 
com as outras potencias, in-
clusive a Allemanha, que lhe 
teria preferido o cardeal Go-
tti . 

Si não tem a grande e pode-
rosa intclügcncia de Leão 
X I I I , e, pelo menos, o confi 
dente do seu pensamento e 
possue o zelo e a firmeza bas-
tantes para continuar a sua 
obra. 

Ed. Leroux. 
CONTINI/'A 

AN NIV E RS AR/OS 
(JOJIRLUTOI AXXOS HOJK : 

A pequena Angulitia. filha do ucsst> 
bunfado amigo ooi'unci Avelino Froiiv, 
oomuuTcianto (fest;* praça. 

COM TL KT A ANNOS AMAXÍÍAN : 
A senhorita Maria Am-.-lia, li»hu do ca* 

pitüo Paulino líi^oir*. 
- j a . . imm^m imumw*« 

Felicitando-.. 

Sabem cs cjue o nosso pre-
sado amigo dr.Luiz de Olivei-
ra .acaba de contrata]- casa-
mento coma senhorita Amélia 
Galvão,dilecta füha fio honra-
do e d ;s ti acto coimn .Tcian 
da nossa pr 
Gal vão 

Visitou-nos 
( ) 1 " ; ní • . 1 

Curr;i'j> Ai) - • 
i « - m vm - . 

C'.:;-omji í o ã o 

L'i > i o f 

ASECCA 

Sa L e i t ã o , João Vicente Fon-

seca, Berlim lo Lins Medeiros. 

Antonio Peixoto 

Acha-se nesta capital o nos-
so presado amigo, tcnente-co-
rpnel Antonio Peixoto, hon-
rado coinmerciante na Para-
hvba, onde dirige o importan-
te estabelecimento Tabacaria 

P e i x o t o . 

Ad miradores, que somos 
das nobres qualidades que 
ornam o caracter do dístinc 
to moço que tem nesta casa 
grande somtua de sympathi-
as, aprcsentamos-lhe as nos 
sas mais afleetuosas sauda-
ções. 

Recebemos a seguinte com-

? municacao : 
"Manoe l Leal 

Alcides L imaverde Leal 
participam o nascimento dc seu 

filhinho ( 'v a s o . 
S. Matheus |Ceara?]- áS de Junho 

de 1!>03.V 

Adoração de Animaes 

\f io se deveria imaginar que as 
religiões cujo object ivo é a adora-
çuo de uma divindade animal desap-
pareceram inteiramente da super-
fície da terra. 

No antigo Egyp to , ' o crocodilo 
era deus. Km Thobas era alimen-
tada uma multidão de crocodilos 
sagrados, aos quaes o povo diri-
gi a su ppl i ca s c n fie re i a | )ào <: 
vinil«'): a^ pa'a< d^s^^s ampliil)io> 
í'i im ornadas de annois de oun» 
c esmalte e « lios eram embal-

' •. 'i' Í < ^ • • i: • !' t . i; • - l i , r ,.} I;'; -
Til »'ii uran-pom 

A • ' • . f : • K> < . • 7. -
i x -

i. A . 
M ira 1. 

A - ) 1 

O leopardo é o rei dos hoten-
totes. VS entre olles4 uma crença 
arraigada <p#e morre três mexes 
depois todo aquelle que ruata um. 
leopardo. 

O tubarão é o deus dos habitan-
tes da Malasia ; ourubíí, é o deus 
do Dahonuiy ; " o escorpião o de 
Tomhuctú : a aranha, o dos negros 
da Polynesia. 

Mas, dej>ois do crocodilo, o a-
nimal mais adorado 6 a cobra. 
Venerada na Índia e em quasi to-
da a Afr ica, o Congo, o Senegal, 
o Dahome.w a Costa de Marf im 
a Ouganda lhe tributam honras 
sob as formas mais variadas e 
mais estranhas. Xa Oceania, a ser-
pente c sagrada. Os aztecas do 
México lhe sacrificavam outr*ora 
victimas humanas, hoje, conside-
ram ainda a cobra como uma en -
carnação divina. Os indios dos Es-
tados Unidos e do Canada' veneram 
a cascavel. Xa Arizona, atribu dos 
Mokis, que c sedentaria, contra-
riamente a^s outras tribus da mes-
ma raça, alimentam uma multidão 
de cobras venenosas, que, em de-
terminados dias, são cuidadosamen-
te lavadas e carregadas em pro-
cissão. 

A PersU to tu hoje, como em 
tempos remotos, os seus adora-
dores do fogo. Um viajante fran-
ce/ que fiscalisava as excava<;Ões 
da antiga Perscpolis, descobriu um 
h.ypogeo onde um baixo-re levo 
representava uma curiosa cerimo-
nia, o culto do fogo , e verificou 
que ainda actualmente, com 
as mesmas altitudes c as mesmas 
praticas, essa cerimonia se pratica-

Os antigos cultos sobrevivem 
sempre em algumas almas ignora-
das. Assim, em Pariz, ha ainda a-
doradores da lua, que praticam 
conscienciosamente o culto de Isis, 
celebrado ha dois mil annos no 
A l to Eg.ypto! 

• -q»-» 4 

Pensando e rindo 
A e&sonda da religião foi sempro 

cuüiprohenriiria o s<; comprefactid« 
ainda poios homens náo privados 
das qualidades humanas suporío 
res, coQio o estribelociraonto peto 

boniom da sii î Iarfto onni o ser influi 
to, ou v* soros eajo djJcr sente sobre 
olip. 

TOL.^TOI. 

A l i t* 
u 

PARA SEMPRE 
tempi'* . piíA sempro . \2\-r* 

t .'j^t it--pi • f,m uni ftia... 
r-isLc-i v:-". - n"tsta harmonia 

, u"' ; ia. 
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a.-': i. • nr" 1 

i \ "na Í: * ^ fÄ 

* K -

• ; \ 

- ' , i : . .. ^ ' j . 

K ' K -ií ' -

' y h -
K ' ' ; \ 

• * - -

* 1 
» r * i 

í t. Ht-

Pr i -a I 9 0 -
x * 

— t -» 1' • » • 



T F . MIN 
I A REPUBLICA 

As noticiíis procedentes da Tur-
quia tiMulrm a niU) conlirniar viu 
todos os pontos o optisnio que 
reiím rm irrhN círculos europous, 
nas apivn;i(/õ(!.s externadas sobre 
a situayüu balkanica. 

Em circulos bom informados de 
Constantinopla diz-se qne a situa 
Vílo 6 mais critica do que em 
momento algum o íoi, desde a 
guerru russo-turca. 

Corre o boato de que a I taüa e 
a Franya resolveram mandar se-
guir dois courarados que cr usarão 
nas aguas de Myti lene. 

A ltal ia concedeu licenea a' 
Republica Argent ina para perma-
necerem no porto de Spezia os 
navios por sua conta construídos 
até ser decidida a questão da equi-
valência naval da> esquadras chile-
na e argentina. 

O presidente Roca expulsou da 
escola de applicayâo oiliciaes 
que reclamaram contra as recentes 
promoções do exercito infundada -
mente e sem consentimento do ge-
neral Riccixeri, ministro da guer-
ra, condemnaiulo-os alem disso a 
quatro mezes de prisão nas prayas 
fortes das fronteiras. 

Os jornaes hespanhoes de Bue-
nos A y r e s criticam amargamente 
as recentes demonstrações repu-
blicanas fe i tas pelos hespanhoes 
que habitam as capitaes platinas e 
censuram os governos argentino 
e urutfuayo por nellas consenti-
rem. 

U m jornalista americano com-
pletou a volta ao mundo no as-
sombroso tempo de 52 dias, 9 
horas e 42 minutos, que bate todos 
os records até hoje estabelecidos 
para o percurso f e i to em eguaes 
condições. 

O intrépido 6 g l obe - t ro t t e r ' exe-
cutou esba façanha sem recorrer 
a outros meios de comruunicaçao 
que nao fossem os trens e os pa-
quetes do serviço regular de com-
municações dos diversos pontos 
por onde f e z escalas» 

Analysando em art igo a situação 
actual^ " E l Imparc i a l " conclue 
dizendo que o Chi le níío soube a -
provei tar como a Republica Argen-
tina os annos de paz que tem go-
sado. Me lhor fora que o agitas-
se um grande cataclysíria bellico, 
uma vez que esta- provado haver 
nações que só progr idem depois 
de grandes períodos de agitaçíío e 
de guerra. 

L a Prensa'1 noticia em teie-
gramma de L a Paz que o Chile 
não accede a concluir os accordos 
projectados com a l íol iv ia porque 
para tal teria de pagar-lhe unia 
indemnização que a sua actuai 
situaçíio financeira não comporta. 
Deste modo o accordo será' di-
verso do proposto e por elle ob-
tura' a I íol ivia um porto no Pa-
cifico. 

I ^/Entrevistado por um jornalista 
>siu Buenos Ayres , a proposito da 
sua famosa carta a Edmond Sue, 
publicada pe!o " K i g a r o , " Antoine 
disse que a sua carta ao conhecido 
comediogruplio não era destinada 
a ser pu 1)1 içada ; confirmou, uífb 
obstante, as opiniões que, a pro-
pósito do Rio de Janeiro, deixou 
consignadas. Cre que os viajantes 
têm plena liberdade de externar 
o seu juixo sobre as cidades que 
visitam, assim eomo o publie,o 
tem o direito de manifestar a sua 
opinião sobre os actores que se 
lhe apresentam. Quanto ao publi-
co brasileiro acha que "par te da 
imprensa e da mocidade do Bra-
sil esta' de facto preparada para 
comprehender as bellezas da arte 
e os progressos que nos tempos 
modernos ella tem leito na es-
pliera do theatro.1 ' 

Presunto anaado* —Apara» so o presunto,. 
tu'H no lho o couro o deixa so osfcíir de 
môlliu om agua morna até quo fiquo des-
provido do sal. tiii&U£ii<?»BO dopuis em 
um pftüuu ; ponha se do mOlho om vi-
nho da Madeira umas dez ou dozo horas 
wf passado os to tempo, untlo se no vspy 
i j o penha se ao lume. Quando ostojft 
moio aesado, luimedtvasu do quando em 
quando cora o vinho om quo estevn UP 
molho fazendo com que cala na pinga-
deira. Estando completamente assado 
sirva so, ou cuni molho picante, ou com 
algum dos outros môlhos já indicados. 
(Veja-se secção competente ) 

Por muitas vezes.--Re 
produzimos com prazer a de-
claração feita pelo distineto 
medico de Maranhão, o dou-
tor Manuel B. Costa Rodri-
gues, acerca da Emulsão de 
ácott. 

"At testo que tenho empre-
gado por muitas vezes e sem-
pre com o melhor resultado Vi 
Emulsão de Seott. 

Dr. Manuel B. Costa Rodri-
gues. 

Maranhão. " 

Grande Liquidação 
COM 50 % DE A B A T I M E N T O 

EM SEDAS ESURAHS 
NO 

NOVO MUNDO. 

O fiscal do i ' distrieto em corre i -
<;fto, major l iaymundo Fi lgueira, 
fez as seguintes intimaroes, em vis-
ta dos arts. 142 e do Cod. do 
Posturas munieipaes, a proprietá-
rios do prédios arruinados : 

—Coronel T iburc io de Sa\ para 
fazer reparos no prédio a ' rua Fer-
reira Chaves, quo ameaça desabar ; 

— L u i z A l ves de Frauda, para de-
molir_ a frente de sua casa, onde 
^uneciona uma otticina de ferre iro a" 
pra-;a da Republ ica; 

Luiz de Franra Cordeiro, para 
demolir e construir de t i jo l lo uma 

casa a' rua Visconde do Itio Branco ; 
-D. Vqlpiana C. C. da Rocha, 

para demolir a frente do prédio a' 
rua da Ooncei<;íío, que ameaça <vv-
hir ; 

- Antonio Januario das Xe vos, 
para demolir e const ruir do t i jo l lo 
a frente do prédio a" rua -Á d.! 
Março ; 

-An ton i o de Paula Barbosa, pi-
ra demolir e rebaixar a calcada <1 > 
estabelecimento a" rua Dr. Biraia ; 

O Superintendente da 
de Ferro, para fazer a calçada (»nt.ro 
a estaçîïo o a casa onde mora o te-
nente-coronel < \iscudo. 

3 Í m 1 M S ! L " 
PERNAMBUCO 

Dc 25 n 29 do A^j^tj 

No dia primeiro da semana re-
al isou-so um bonito espectáculo, 
com a peça Provincianos em Lis-
boay om beneficio da conliecida 
actriz Cliristina dos Anjos . 

-Passou o anniversario natalí-
cio do nosso amado bispo d. Luiz 
de Britto, no secundo dia da se-
mana, pelo que loi S. l ] \ t mui-
to visitado e cumprimentado. 

- Kalleceu a respeitável pro-
genitora do illustre poeta, o a-
preciado prosador dr. J. d. de 
Farias Noves, deputado estadual. 

--Quando a carro, dirigia-se a 
médicos, para sor submottido a1 

delicada operação, expirou o ta-
lentoso e bastante conhecido ad-
vogado, dr. Francisco Augusto da 
Fonseca o Si lva. 

- Q u a n d o recebemos te le -
grammas dizendo que Santos 
Dumont, tinha tomado passagem 
a bordo do Atlantique, com des-
tino ao Brasil, o povo pernambu-
cano, jubiloso, esperando, que o 
paquete, como sempre o de p ra -
xe, tocasse em nosso porto, con-
gregou-se o a mocidade académi-
ca reuniu para telegraphar ao in-
trépido aeronauta, afim de aqui 
desembarcar. A Província, estam-
pou seu retrato e Theotonio Frei-
re, o grande, poeta pernambuca-
no, illustre e primoroso chronis-
ta d'aquelie conceituado jornal, 
escreveu uma famosa e brilhante 
c:irónica sobre o querido e im-
mortal patrício. Depois, com pe-
zar, soubemos que o Atlantique, 
d'esta vez, não tocaria em nosso 
porto. 

---No dia 25, centenário do nas-
cimento do Duque de Caxias, f e -
riado pelo governo, as tropas es-
tadual e federal formaram em 
parada, depois em passeata .e a' 
noite houve retreta. A Provinda 
e o Jornaí Pequeno, estamparam 
o retrato d'aquelle soldado. 

—Sobre a morte de Lord Salis-
bury, os jornaes escreveram im-
portantes necrologios, e A Provín-
cia, estampou seu retrato. O 
mesmo fizeram quanto a morte 
do celebre general r io-grandense 
do sul Menoit i Garibaldi , falleci-
do em Koma. 

— O primoroso e apreciado po-
eta pernambucano dr. ( í-enezio 
Fioravanti, lente da nossa Facul-
dade de Direito e presidente da 

eommissfto encarregada de anga-
riar donativos para a» victimas da 
secea, dir igiu ao ministro da jus-
tiça a carta seguinte ; 

" K x m . sr. dr. •). .1« Seabra.— 
Saudações. - Tendo o corpo dis-
cente da Faculdade de Direito do 
Kec i f e resolvido angariar donati-
vos em favor das victimas da 
seeca om os nossos estados do 
norte, dou-mo a subida honrado 
presidir os trabalhos de sua com-
missão central o agora pede-me 
seja, perante v. exc., o inter-
prete da satisfaçào que elle tem 
em depositar nas màos de v. exc. 
o significativo, pelo seu valor mo-
ral, resultado de seus esforços. 

Os s rs. Siqueira & C. entregarão 
a v. exc., a' vista da carta de 
ordem junta, a quantia d e . . . . 

total arrecadado pelos 
\ ossos discípulos da Faculdade de 
Di rei to do Reci fe , em bandos pre-
catórios. 

De v. exc. discípulo amigo e 
eollega —Gervásio Fioravanti.—Re-
ci fe , N-jmr-í ." 

---•Chegaram da Capital Federal 
o barytono Kenzo Liurzo o o pro-
fessor do harpa e instrumentos 
de corda Vicente Marsicano, há-
beis o assaz conhecidos artistas, 
que aqui se demorarílo. 

-Kealisaram-se, no dia so-
leinnes exequias por alma do 
summo pontifico Leão X I I I , em 
commemoraçào ao 30° dia de seu 
passamento. Os actos fúnebres, 
aos quaes compareceram o bispo, 
governador do Kstado, general 
commandante do district k corpo 
consular, autoridades, clero, col-
legios, civis e mi l i ta . v . e povo, 
réalisaram-se no bell: . imo o ce -
lebre templo de Nossa Senhora da 
Penha, um dos edifícios mais ar-
tísticos d'esté Estado. Foram dis-
tribuídos cartões com o retrato de 
Leí lo X I I I o seus últimos ver-

sos, em latim, acompanhados da 
traducçao do illustre poeta per-
nambucano dr. Carlos P o r t o Ca r -
reiro. 

—(xuarda o leito, o illustre cli-
nico dr. Baptista de Carvalho. 

- D . Luiz , bispo de Olinda, ul-
t imamente chegado da Furopa, 
publicou sua carta pastoral i ¥ Ad 
Limina ayosto lorum" , na qual 
noticia em brilhantes phrases, sua 
excursão pelo velho continente e 
declara que trouxe os restos mor-
taes do inesquecível bispo pernam-
bucano d. Cardozo Ay res , falle-
cido em l ioma. 

— O s vendedores de fressuras, 
da nossa capital, declaram-se em 
greve , sendo a mesma, fe l izmen-
te, logo abafada. 

—Passou para o sul da Repu-
blica, o illustre dr. A lme ida No-
bre, redactor d ' 0 Paiz, que sal-
tou aqui e visitou nossa Capital. 

— N o s baixos do R io Doce, do-
este Estado encalhou o vapor fran-
cez Paranagua' sendo salvo a 
tempo. 

— A ' bordo do S. Salvador, che-
garam do Acre , diversos soldados 
e otíiciaes. 

— A conceituada Sociedade Mu-
sical Euterpe realisou no dia 21* um 
brilhante concerto, findo o qual 
foi empossada sua nova directoria. 

— X « vasto campo da imprensa 
pernambucana acabam do appa-
recer mais dois campeões O Pipa-
rote, do Recite o A Ortiga, ilu ci-
dade de Pa lmares . 

João Cláudio. 

F A C T U R A S 
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RECIBOS 
ÍMIMIIMEM-SN AGRI . 

Solicitadas 
Ï T " M 

A V I S O 
Desejando a Director ia desta 

prosperosa Associaçao nuisieal tes-
tímunhar ao honrado dr. gover -
nador do Estado todo o seu reco-
nhecimento e grat idao pelos re le -
vantes serviços o pelo valioso a-
poio que so. digna dispensar-lhe, 
resolveu abrilhantar a festa que 
realizar-se-a' na noite de 2 do mez 
vindouro por occasiao do fe l i z an-
niversario natalício de s. exea., 
com um concerto . 

Portanto, pede encarecidamente 
aòs snrs. socios a fineza de nao 
faltarem aos ensaios, afim de ga-
rantirem um oxito superior e to-
da a espectativa, o que de cer to 
conseguira' om vista a boa von-
tade o excel lonte disih siçao de que 
todos estão possuídos. 

Xatal, 10 lo setembro de IJMJS. 
L. M. Smido, 

Director art íst ico 
«M 

T R O V O A D A S 
1 par de botinas de bezerro a 

ponto para homem 9$000 
1 par de botinas de hizerro a 

ponto para senhora 9$000 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para sras. 12$0()() 
L par de botinas de pellica a 

ponto para homem 12$Ü00 
1 par de sapatões de pellica a 

ponto para sras. 10$000 
Recebeu sabbado e vende 

A Sapataria Pessoa. 

Leão XIII 
um opt imo retrato por.. $500 

vende-se na— 
Livraria Cosmopolita. 

p e d i d o " j u s t o 
Nicolau Bigois não podendo es-

perar, por mais tempo, pede a to-
dos os seus freguezes, quer da ca-
pital quer do interior do Estado, 
que lhe sao devedores, o favor de 
virem ou mandarem, dentro de trin-
ta dias, saldar suas contas venci-
das, sob pena de declarar pela im-
prensa os seus nomes com as res-
pectivas importâncias, o que será' 
de exemplo para o commercio . 

Natal, 4 de Setembro !!)<>£. 

Commercial e Maritima 
.Natal, de ^e iertbro de l/».*>3. 
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t^s j r \ p f t » • 1 Parte Official 
G O T E M Õ DO ESTADü 

Al>MNISTttA<;ÂO OO ICXMO. SP. 
OK. A U í K K T O MAKANHÀü 

Telegrammas 

A propósito da díita nacional 
cominemosat.va da noatti indepen 
dencin, o <Jr. Aibe to 
Marauliuo. muilo digno governa-
dor do K*ta<Ju. recebeu oa «e-
guiut-ea tt legntmmas ; 

IMoscjuió, 7 
Kelicito- voa pela dalu que hoje 

passa, 
Juiz de Direito. 

Areia Branca, 7 
Congratulo-me v. exa. data 

memoíave! independendo Ura* 
HiI, Saudado 

r . intendência; 

Maranhão, 7 
Congratularia1 v. exi. mornos 

ravnl data hojtí passa. Cordiaea 
tíiiudavõed. 
Coronel Ayre* Moreira — ViceeUo-

vei nadoi\ 

Recife, 7 
Meu nome e 2 -diatricto aprtv 

perito'•voa coiigratulaçOcd pela glo-
lifisa data 7 setembro. Saudar 
yõeô. 

Serra Ma/ims General. 

Parahybu, 7 
Congratulações legeudaria dat< 

nossa pátria. Cordeaea saudações. 
Joec Peregrin> — prés dente Ksta-

do 
Fortaleza, 7 
Acceite v. exa, minhas con» 

gratulações grande data e^tme" 
morativa independencía nossa pa« 
tria. Corri iaea saudações. 
Pedro Augusto Borgespresidente 
do Estado. 

Recite, 7 de setembro de 1903. 
Congratulações pela grande da-

ta. 
Gonçalves Ferreira, 

Bahia, 7 
Queira receber congratulações 

peio anniversario de nossa inde-
pendencía politica. 

General Travassos. 

Victoria, 7 
Cordiaes Saudações. 

Monte Freire — presidente do Es» 
tado Kant os. 

Curitiba, 7 
Felicitações data hoj»?. 

Xaviey dx Siít?.«-governador. 

Bell» Horisoote, 7 
Minhas felicitações a v\ exa. 

W I 
pelo lauslo o iimrverswio da nos-
sa MiKHieipaçàu peliiica 

Vunieiveo S<///Vv i' do Pstado 

Aia-.'íijúf 17 
Cuugratulo-ino v . exa. dal: 

anniversario ndepenciência noNtm 
patria. 
J t s i n o Medeiros — presidente de Sor 

gipe. 

Klorianopoles, 7 
Congratulo me v exa. fau«.« 

tuosa data anniveraan » indepen 
dencia patria, 

Vidal Ramo$ — g o v e r n a d o r . 

Cuayaba\ 7 
Cungratulo*uie v, exa. pasta-

gem memorável data nossa e 
mancipação politica. Saudações 

Antonio tws. 

S. Paulo, 7 
Congratulações pela d * U boja. 

Saudações. 
Bernardino d<> Caynpos. 

Bailia, 7 
Congratulo«:ne com \\ exa. 

pelo fnniveisarlo da grande data 
de nossa emancipação poüijcv. 
8e v e r t n > Vieira —Governador do 

Ratado. 

Belém, 7 
Congratulo«me com vosco an ^ 

niuersari'» fact» glorioso indepen 
dencia nossa cara patria. Sauda-
ções. 

A ugudo M ontenegro . 

Rio, 8 
Agradeç ) e retribuo a v . exa. 

congratulações data de hontem. 
M . Marinha 

Ui>, 8 
Agradecido, retribuo congra-

tulações. Saudações. 

M . Interior 

K ' . 4 

V • 

£ ALSUM SATIVUM 

( 'ura influe,n/a, tosse, constipações, co-
pieluclie, etc,- trottas ein moio copo 
'airua de ui ia só vez ao deitar-se o um 
p()deroso M I C R O B I C I O A - Cura todas mo-

léstias cpie tenham por causa o resfria 
Rio CÍ2 Janeiro ^ 

• --MT. - . • « Í R E F E ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I M ^ Í ^ 

Inflícaffor ûa Capital 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço pani o dia 11 de 
Setembro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Seabra 
Estado maior o sr. tenente 

Moura 
Dia ao Batalhão, o 2* Sar-

gento Barboza 
Guarda de Palacio, o furriel 

M. Luiz 
Guarda da Cadeia o cabo 

Silva 
Guarda do Ouartcl, cabo 

Pires 
Patrulha o anspeeada Ale 

xandre 
Piquete o corneteiro Arthur 

Uniforme n. 6a 

I Wanderley, residência Rua Yi< 
conde do KÍO Branco 

Procurador Seccional. L) . Ih 
_r norio Carrilho, iiea* rua d* Ccn* 

Medicas ! ceiçào. 
( j v . i\aula Antunes. liea. LJra j J u s t i ç a Local 

ça 24 de Maio. I Juiz de Direito. Dr. Luiz Per. 
Pr. dose CalUtHit:.», lít\s. rua'nande8. Res. Praça Andre de 

Viscoude do Rio Branco j Albuquerque 
D l . Antonio China, Wes. rua! Juiz Substituto, ur. Joeè Cot 

dr. Barata jreía. lie«. Praça 24 de Maio 
nr. Affonso BaraU. Red. praça j Promotor Publico. nr. Luiz Lyn. 

André do Albuquerque jRes. Hqte! Viterbino 
Segundo Wanderley lio,. j D c l c ^ i c i n F i . c n l 

rui coronel Bonifacio n i j ' 
Di\ Pedro Amorim. Kes. rua! f ^ e g ^ o : Ĉ oronel lute Emy 

da CiinceiçSo. | 8 d ! 0 ' Kes- f 
a t , j Alftmrfesia 

Anvoí>\iaos i , Inspector ; Cnpm. Manuel COP-
D r . Manuel Dantas. E^cripto* 

r i o : Reducç d'« A Republica ; 
ré». Praça Pedr.i Velho 

Dr . Pioít) Abreu . Kscr , e 
Red. Praça André de Albuquer-
que 

r . Manue! l íemeterio. Res 
rua Ví^condn do Rio Branco 

n lho. l<es. Rua Visconde do R i 
Branco. 

l i a talhão de Segurança 

Commandaute : coronel Ctdda*. 
rua da Cor,ceiçào 

Correio 

Admiuietrador : Major Arthur 
D r . Cai valho e Souza. Rea. run ; Moreira. Res . rua Visconde do 

21 de Março ' R i o Branco 
Dr . Galdino Lima Reâ rua da \ Intendência Municipal 

Presidente : Coronel Joaquim 
Manuel T . de Moura. Rea. Cida 
de Nova 

Conceição 
D r . Augusto Leopoldo. Rea. 

Praça Andié de Albuquerque 
Carto rios 

Escrivão Seccional — Augusto 
L ' E r a i s t r e . Rea. ri*a 2 i de Mar* 
ço 

r Tabell iâo e officiai do R e -
gistro Civ i l e do Registro geral : 
Capm. Mígue! Leandr ». Rea. 
pT'aça Padre »loílo M;mue! 

2 • tabelliâo, Cnprn . João Clye 
mac > da Coòta Monteiro. Res. 
rua 21 de Março. 

Snperior Tribuna! d c j u s t i c a 

Presidente. Desembargado«1 Mei-
ra e 8a ' . Ros. frnçn \ndré dp 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejáo . 
Res. praça Senador Guerra 

P I L A Loiul \ t Anto-
nio de Stiuza, Res. rua Correia 
Tel les 

Justiça Federal 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
Vita! . Rea. rua da Conceição 

J i r z Subst i tuto. Dt\ Celestino 

Secretario. iWajor Joaquim Se 
verino da S i l va , rosidencia BU Í 
Vigário Barth domeu 

Fiscal ; 14 distriefco, Major Rav 
mundo Fi lgue i ra . Rea. Cidade 
Nova 

Fiscal : 2 ' dia ricto, capitão A 
nacleto Joaó F e r r e i r a . Rea. rua 
Bom Jesus. 

Contigente do 27 
Cmmandante. Tenente I le i io 

Fernaudes L ima n a. 

Hospital de Caridade 
Director , n r . Pedro Amorim 

res . rua Conceição 

Loteria Esperança 

Planos vantajosos de 10,12 
e 15 contos por 1e 2$000 o 
bilhete inteiro, extracções nos 
di as 1 a 19 de Setembro. 
Vendas somente ao contado, 

bilhetes na L i v r a r i a . 

jHUiHitnmiiHniniiHtHMnififini!tmitMUHin 
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INVENÇÃO. 
I Reconhecidas as vir-1 
I tudes do oleo de íigado | 
Ide bacalhau no rachi-1 
|tismo, enfermidades do | 

smstração 
I a idea de a j i i t n t ; a l - o| 
I emulsivos ein appare-1 
I lhos apropriados para g 

E m u l s ã o v 
d c S c o t t 

de 

Oleo de Fígado de \ Bacalhau 
eom 

Hypophospbltos de Cal e' Soda 

1 
a 

sproduzir iinií creme 
jagradavel ao 'paladar. 
| Scott & Bowne foram 
I mais alem e associan-
Ido -o os hypophosphitos 
| de cal e soda, que sao 
jjjos reconstituintes in îis 
| poderosas que se co-
| nheceni na medicina, 
| produziram uma coin-
| binação feliz que da 
| gordura e fortaleça aos 
| tecidos e pulmões, cal 
|aos ossos, phosphoro ao 
| cerebro e soda ao san-
| gtte. 
E Devo exigir-se sempro ti Imitira a 
5 Kuiti]K:âo de Scott <]ue l̂ va íí uuii-
s ca do liomem com bacalhao 
E coatas. 

a SCO TT & BOWNE, CHimltos, Nova v.-rfc. = 
S A' venda nâü Drogarias c Fharnui '^ 

= 12 P = 
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f M PRIMEM-SE AQUI 

m « I tt • m m m Empresa d A Republica PP 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas typographicas do Rio G r a n d e do Norte 

gr; 

As oiliehiH* ün "Republica" aealjuui de passar por uma ivtonna radical e quasi co-nplcLa 1 1 0 seu material tvpo^raphieo com o recebimento de uuia 
ande eneonunenda de typos e outros objectos feita directamente á tuna fundição americana. 
C \ n o s s a officina, já se acha acreditada pela feição, modicidade e boa execução dos seus trabalhos tanto que ha muitos annos tem sido sempre a 

nreferida pelo governo do Estado para to la a sorte de puolicaeòjs otíiciaes. li agora, podemos garantir que nos sahiremos perfeitamente a contento 
dos nossos committentes a respeito da execução de qualquer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, temos a especialidade da confeecào de livros 
mpresso?, talões e conhecimentos, facturas, memoranduus, circulares, rclatorios, rótulos a core-, cartões de visita, para o (piecdispomos sempre de 

amostras 'dos demais tina qualidade, cartas de convite, reclames commcrciaes, prospectos, e atinai todo e qualquer trabalho concernente á arte tvpo 
graphica. 

P r e ç o s r e d u s i d o s s e m c o m p e t e n c i a . S i n c e r i d u d o i iushM'; i i-ni t o d a s as t r a n s a ç c V s 

Todo e qualquer negocio teuflen^í n trabalho typographico ieve tratarlj com o DO ŝo Rfirente .P>SK VISTO, qiî  ^ R >nco ntriiflo. dianamente em DOMO eacripric. 

Franqueamos c Muradecemos uma visita ás nossas otíicina^ i irvlos ms nossos oMiiiniuciitcs na cerov.a «]c que licanni l̂ em impressionados 
<) oseriptorio e otlicisns <\a "Kejnil>lii"i" fio roli^ra^los a' pi a<;a da RepuMiea 
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A R E P U I U J C A 
im 

DE. BRANDE 

; V# V ai* c u r a s , 

O Trao alento nu» m 
f i c a G e r a l m e n t e (K .x in-

dão 110 ostomago. 
Quando a digestão 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f r a q u e - n í u T s c e f f e c t u a p r o n i . 

za dos órgãos genit-aes. ptamento o aliimmto 
:i ' , se forni en ta- e se apn-

Cura positivi" todos os casos de impo-ureC(1_ exactamente m-
teücia, p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a c c o d e como f ó i a d e 

í a c u l d a d e d e p r o c r e a ç â o , p o l i u - e s t ô m a g o . 

çóes nocturnas, kypertiopliia dos testículos, ^ ^ g t f 1 í l ^ S 
moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. | D O DR* 

Richards 
Tc mandons se dige-
rem coîîi facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Não são pur 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estónia» 
go Je tyran no em ser-
vente. 

J'ese^se Co-sse antes e í/e-
\poi* de tomai-as. 

] ) i\ Kichards Dyspeps i « 
Tablet „Issocintiou, 

NOVA YORK 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remédios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re 

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communiea força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessai' por ulti-

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos. 

E' um afamado remei infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A R i O S - ( J H I M l € O S 
412E. si M York E. fla 0. 

5 mo/os a annos c que as cie-
anças d<-v«jm usar a. *V 

Uutra. I odas ns mães de família 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante oy.U* periodo, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacins e drognri/ís 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

D U T R A 
Os distlneíos c conceituados clínicos de S. PauJo 

Dr, Galvão Bueno 
41 Margar ido da Silva 
" Paula Lima-
u Pereira da Rocha 
" Mel lo Barreto 
<tf Philadelpho de L ima 
u Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodor > 

Moura Azevedo 
u Américo BrasilLüse 
" Castro L ima 
" Honor io Libero 
u Valeriano cie Sou^a 
" Franco Meirelles 
4 4 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
u Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
41 Orencio Vidigal 
" Fructuoso P in to 
" Araujo Ma t t o -Gros so 

Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
u Carlos Comenale 

Soeiro de Carva lho 

ti 
< < 

u 
» ( 

I)i\ Santos Rangel 
" Agnello Leite 
u I l l idio Guarita 
" Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 

Krnesto Cotr im 
Leonidio Ribeiro 
Jose Antonio de Mel lo 
Lourenço Messutti 

" Aravniz dc Almeida 
' Krnesto Pa i xão 

' Accacio de Araujo 
F. de Satit 'Anua 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Kuzebio dc Queiroz 
H o r a de Magalhães 

" João Pedro da Veiga 
44 Kugenio Hertz 
44 Canuto Val 

Virgil io Rezende 
Francisco Oliva 
Af fonso Splenders 
M. Franco Costa 

< 4 
ü 
i 4 
í i 

a 

i Í 

i Í 

u 
l í 
í 4 

receitam a 2 v 4 Z a . t x I c a . X i a , de F . Dutra, lios so f i r i -
mentos de (IciitiÇcio das creanças e attestam a sua effiea-
cía. Inventor e fabricante, F. DUTRA , rua Vieii*a de Car-
vnlo 10, S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

X a v i e r de M o n t e p i n - G CONDE DE Í Í A H C E Y 

• W M 

•TKADUCÇÃO DE Q " d i r i n o C h a v e s 

Foi acolhida entre infernal a l - j 
gazarra a quadrupula reclamação 
egoísta do estofador, do alqui la-
dor, do homem dos trens e do 
carroceiro. 

Os seus collegas não consenti-
am por órma alguma que em 
prove i to d'alguns, fossem auda-
ciosamente desviados va tores ac-
tivos, que deviam ser considera-
dos como penhor e propriedade 
de todos. 

Diz iam isto mesmo em altos 
berros, quando repentinamente si 
abriu uma porta, e appareceu 
am crendo grave todo vestido tie 
preto, parecendo muito mais uni 
gentleman do que uni proveu-

No mesmo instante em que os 
d iíle rentes indivíduos da tumul-
tuosa reunião iam sem duvida a-
gatanhar-se, o homem deitou co-
mo agua na fervura, estas pala-
vras : 

—Meus senhores, chega o sr. 
conde ! 

Fez-se sdeneio como por en-
canto, e por muito excitadas que 
estive.--ein as zangas dos nossos 
personagens, era tal a força do 
costume, que todos se curvaram 
mui respeitosamente, e eslnnaram 
nos lábios o iníaHivel .sorriso cmi -
mereia!, estampado sempre n:t-
raras alvares lorn^cedor*^ ije-
anUí do t regue/ i ieo e e^l»a:iju 
dor. que nào díM-ule :i - « J | J I IU: I to-
tal de qualquer conl j , j MÍ I luiii 
to importante que 

1', 111 n * í I r 1 so < J1H 1 M' i 1«• 1 M «• a 
f am 1 fia do- -ori ! (ill «V: 11 ,< ,t 
jfUi^. h s u ' alii só |>oi iúiiJia. nào 

signiHea nada absolutamente. 
O SL\ de Xaneey entrou na sala 

de fumar, não com o enleiado 
semblante do devedor que arras-
ta a sedenta matilha dos credo-
res, mas com a ph.vsionomia ale-
g r e d 'um benevolo amphitrião, 
que si encontra no meio dos seus 
melhores amigos. 

ü conde Paulo de Xaneey era 
em lSf)7 um rapaz de seus vinte 
e oito annos, bonito a valer, 
distinctissimo, deveras seductor, e 
perfeitamente ao facto do que o 
era. 

A l t o . delgado e loiro, com olhos 
escuros, c a b e 1 1 o s sedosos, 
naturalmente ondeados, bigodes 
compridos e tinos de pontas re-
torcidas, tez pallida, ou para me-
lhor dizermos, empalledecida pelos 
cansados < 1 'uma vida desregrada, 
tudo isto formava uma cabeça de 
f idalgo artista e de íidaigo solda-
do, com quanto a arte c a guerra 
mui escassamente o preoccupassem, 

Paulo de Xaneey trazia um ja-
quetão de velludo preto, de eorte 
ideal, calea branea. eullete bran-
eo, abotoado ate ao eollaruiho: o 
pescoeo tinha alvura e Joi-ma 
quasi tVmiidna-

Appareeia f:Ío sMiq»|eMuen I e <de 
alil e eot II aq uel le \ e-1 lia V IO, q lie 

0 alias ate 1 /turent, um do- mais 
enearnieadov eredore-. nfio pr»di' 
ront r iile \ i I u 111 bl'e - 11»* \ a idade, 
e de • I < >u ao e< d |"u a ^ um ol liM* q ue 
:/ndiea\a i»eiu elaiaiiíeiiP' : 

\ eja/ii eomo eu o í J)).1) 1 o K 
| m' 11,1 q 1 h • uni 1.11 - > 1 1 , h 1 e 1) • i 1 1 ..' > 
1 | | \ | ( do i , i r , c I t ja ( t t t' > 

U conde tru/ju <n:.ai\o do oia-

DE. M A N O E L D A N T A S 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
dera l e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Commcrczacs 
* Dá consultas por escripto 

Vo(h: ser procurado to-
dos os dias úteis 110 eseri-
píoi-io <r t4A Republica" 

•6 

P ÍM I IMI \ U I H ; K lit» Sá 
AVISA JIUÖ SEUS AMIGOD E 

clientes que aealfa de 
ru deu gabinete denn 
tar lo, onde offeree^ oa se^ 
ua tjerv ; - clinicou. 

('o/j^///;is f/.-'.s / / }}<>-
v:\< m/inlrA/i 

I hum s tin trtn/r 

I ' I; A E A A « H I S I O S K V J . K O 

" H I 

yo esquerdo uma grande pasta de 
marroquim vermelho, cheia de 
papeis, uma verdadeira pasta de 
ministro. 

Os credores, assi m q ue v i ram 
atjuella cara presenteira, tanta de-
senvoltura e aquella pasta tão gor-
da, sentiram todos um estremeci-
mento d'esperança. 

- -S i o homem estivesse entala-
do, trazia outra cara, disseram 
elles com os seus botões. A pasta 
vem por força cheia de maços de 
notas. O senhor conde vae pagar 
as suas dividas e si não apanhar-
mos agora tudo, recebemos pelo 
menos a melhor parto. 

( ) sorriso rommercial acentuou-
se. cada vez mais em lados os lá-
bios. 

( ) senhor de .Nancey compri-
ineiitou-os eotn a mão. tão graci-
o>amente que o> semblantes, ale-
gres ja\ licaram de todos jovíaes. 

O conde ia íallar. Os credores 
prepararam-se para lhe bnherem 
as palavras. 

Meu-- caros íregneze>, disse 
e||e. primei!'0 que 11 ido eolisiIItaill 
que Üies agradeça C Í J U I O de\o! \ ie-
ram a minha eliamada eom a mais 
encantadora pontualidade. Não he-
sitaram em largar o< seus nego 
i' i< r . o- seus e\efdle|i1es neyociíe 
para se darem pre>sa em honrar-
tue eom a sua madrugadora î t 
I i ' Aqui ! ue {«•«• t u o u ia i ai: ra 
» i I I • I do que e p< i \ i • | ' Sl 1111 >-11 je 
I c 1111o meio d ê l a reu ín:i o de 
| , H io o poi it o ai I i lg l \ el ( se» 
iiiiin'«" leeiN-llie dado |.a mil pl'o-
, :i • i • i imii« ->et 11111 ieí 111 • « o m q > M1 

me 'ii^tinguein e da Loiiliau1, a q ue 

lhes inspiro.— Km summa, os se-
nhores sao meus amigos, meus a-
migos verdadeiro, e palavraa de 
honra qne não os tenho nem por 
sombras como credores meus ! 
Esta palavra de credor tom um 
não sei que de mal soante, f e r e 
os ouvidos, desterra a intimidade. 
I ratemos de suppr imi l -a . 

- Demonio ! demonio !... disse 
ram-se i n peito alguns dos audi-
tores do conde de Nancev. 

O pro logo deixava-os desasoee-
gados. 

Um d'elles, qno tinha seie; lai-
vos de lit te rat ura clássica, lem-
brou-se por acaso da sceiia nu 
im»rtai de \>t j o r i n ( < ( ) ) n |lH. , 
manche... D,, contente que ja' es-
lava. tico n- se um pouco triste. 

— Queiram semav ... .UjiI. 
gos, continuou Paulo indicando-
llics us divans qin* estavam alii a 
••'»da: teino> de palestrai' mui 
cegadaniente, e creiam «pie da Pa-
Icstra ha (Jc resultar o mai (ier 
l e i t o aee i I cd o tMltl'e n,V . 

II 

O Devedor 

A < i i u 11 h la l'a 
n d.. 

U- e o s i T n l u i V " 

Nancey ;i,rii!i.ii • f 
o'ell.-, ah'lii da hi.v;. d e 
q 11 e e-- ! a s a ao reu! c, ; 

' M u a qual pu/e ( l í 

t |M Cl ^ /,,(• jf 

ptdüfiüiiiiNiiiiiTi « n a ™ 
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tesas» speeiaes 
RIO, II 
Santos Dumont part iu 

hontem, para S. Paulo, 
acompanhado de diver-
sos amigos e das com-
missões das Escolas Su 
periores-

Santos Dumont se de-
morara' dois dias em S. 
Paulo em visita aos seus 
irmãos. No seu regresso, 
o governo da União lhe 
of ferecera' um grande 
banquete na secretar ia 
do Minis tér io da Indus 
tr ia. 

RIO, II 
A commissaõ de Fazen-

da da Camara dos Depu-
tados, deu parecer favo-
ravel ao projecto das ban 
cadas do Maranhaõ, Pi-
auhy, Ceara', Rio Grande 
e Parahyba, auctor isan 
do medidas cont ra a se-
oca. 

O baraõ do Rio Branco 
offereoe hoje um banque 
te ao corpo d ip lomát ico 
no palacio do I tamaraty. 

RIO, II 
Hontem a' noite cahiu 

aqui uma íor te chuva de 
pedras. 

No dia 22 do passado ter-
minou o julgamento em Pa-
ris, do celebre processo de 
Mme. Humbert. 

Nesse dia,Thereza Humbert 
falou longamente sebre o in-
cidente em que foi envolvida 
a sua família e declarou que o 
verdadeiro nome dos Craw-
ford era Regnier ; segundo es-
sa versão ambos a quel les 
mvsteriosos personagens des-
cendem do individuo desse no-
me que em 1871 serviu de in-
termediário no plano de trai-
cao concertado encre Bismark 
v Achille Iîazaine, marechal 
de França, que encarregado 
da defesa da praça de Metz a 
rntregou miseravelmente aos 
prussianos e loi por Lai con-
demnado a pena ultima. 

Xo lim da sessão o | ury re-
conheceu culpados I iuac/.a r 
Prrderico I luinbí rl. mudem 
nando os rt cinco annos Mc ir I 
HllSUO r 1 OU 'Vaili-MK lir mui j 

main d'Àur:gnac foram respe-
ctiva meti tc condem nados (\ 
dous e tres annos de prisão. 

A direcção da Exposição cie 
8. Luiz recusou acceder ao pe 
dido que lhe fez o Aero-Club, 
de Paris, para que o premio 
de cem mil dollars por ella vo-
tado ao vencedor do projec-
tado concurso aeronautieo 
fosse dividido em vários pré-
mios pequenos. Os directores 
da exposição, como conces-
são ao Aero-Club de Paris, 
c rea ra n i, entretanto, v a rios 
prémios pequenos de 50 a 250 
dollars. 

O facto representa uma es 
trondosa victoria para San-
tos Dumont, que sempre se 
bateu em contrario da idéa 
que inspirou ao Aero-Club o 
pedido feito aos directores da 
grande feira de S. Luiz. 

O "Temps' ' , num art igo so-
bre a aero n au tica modem a, 
refere-se ás annuticiadas expe-
riencias de Santos Dumont e 
lamenta que eilas tenham de 
ficar adiadas por motivo da 
viagem do intrépido aeronau-
ta ao seu paiz natal. 

Fallando depois do envolu-
cro do constructor Lebaudv 
cuja matéria prima, coníorme 
se viu em Londres,o torna su-
jeito á aeçâo acida do hydro 
génio, o mesmo jornal noticia 
que á vista jde não terem sido 
bons os resultados das expe-
rieticias feitas na capital in-
gle/a, ellas se renovarão em 
Paris na próxima primavera. 

Concluindo a sua aprecia-
ção sobre o caminho percorri-
do pela sciencia aeronautica 
na estação ora findei, o eolla-
borador do "Temps" diz que 
em 1903 se empregaram in-
contestavelmente esforços va-
liosos em favor do progredi-
mérito desse ramo de sciencia, 
mais que ainda se não pode 
dizer que o anno cie 1903 rea-
iisasse as esperanças que fo-
ram concebidas depois do tri-
umpho obtido por SantosDu-
monrem 1900. 

Falkeeu em Buenos Ayres o 
sr. Jose Alvarez, director do 
conhecido semanario "Caras 
y caretas . 

O íinado era uma personali-
dade muito conhecida em to-
da a Republica \rgentina, on-
de lizera nome como cscriptor 
consagrando-se com especiali-
dade ao genero ''cnollo1 ' c 
descrevendo seenas da vida 
do campo e contos populares, 
que subscrevia com o pseudo-
nvmo de " P r a y Mocho1 ' de 
que usou ate morrer. 

Grande amigo do Brasil, lez 
mais de uma viagem a Capi-
tal Federal, onde teve repre-
sentante á sua revista cada 
vez que as duas nações per-
mutaram cortczias ou conjun-
cta inen te cclcbi a raui algutn 
aeoii! eei meu Lo ou lacto notá-
vel da ii e-1 ona a uierica na . 

seguirão outras visitas do 
mesmo soberano ao czar Ni-
coláo 11 e ao imperador Gui-
lherme I I , provoca da parte 
da imprensa grande numero 
le commentarios. 

Os jornaes são em geral de 
opinião que a visita do mo 
narcha terá uma grande im 
portancia politica, especial 
mente no concernente a situa-
çào nos Balkans. 

Ao mesmo tempo ha infor-
mação de que a viagem do rei 
Jorge da Grécia a Marienbad, 
onde se encontrara com Iídu-
ardo V I L tem por hm discutir 
com elle a questão do Oriente 
e chamar a attenção do influ-
ente chefe dc Estado para as 
perseguições movidas aos gre-
gos pelos búlgaros» 

Essa questão será dentro 
em pouco thema do protesto 
dirigido pela Grécia ás gran-
des potencias européas. 

de Maranhão, dr, Ravmundo 
Firmino de Assis, doutor em 
Medicina pela Faculdade de 
Medicina e de Pharmacia do 
Rio de Janeiro, pharmaceuti 
co pelei da Bahia, etc., etc. 
sobre a eflicacia da Emulsão 
de Scott. 

4 iAttestõ que tenho empre-
gado, sempre que a torna 
precisa uma medicação tóni-
ca e reparadora, a emulsão 
do oleo de fígado de bacalhao 
com os hypophosphitos de 
cálcio e sodio de Scott, obten 
do o mais prompto e satisíac-
torio resultado, o que affirmo 
sob a lé de meu gráo, 

Dr. Ravmundo Firmino de to 
Assis. 

São Luiz de Maranhão" . 

General Serra Martins 

Padre Ignacio de Almeida 
Trouxe-nos hoje suas despedidas 

o nosso talentoso confrade de im-
prensa, padre Ignacio de Almeida, 
que distinguiu-nos mais uma vez 
com as suas lisonjeiras referencias 

, . e revelou-se-nos um espirito adearr-
Iioje, pelo trem horário,che- [tado, apparelhado por ura grande 

gou a esta capital o distincto! talento e uma solida cultura para 
general Serra Martins, com-
mandante do 2 districto mi* 
litar. 

S. exa., ao que tios disse-
ram. veiu cm fisealisação aos 
estabelecimentos militares rT 
este Estado e viaiou em carro 
especial da Great Westhern,a 
companhado de todo o seu es 
tado maior. 

Ossos e Cousas 
O PAPA BRANCO 

a nobre missf iocathol ico-socia l da 
E g r e j a , na g rande arena da im-
prensa. 

ANNIVERSAR/OS 

COMPLETOU ANNOS HOJE : 
A senhorita Francisca Sov<jriana da 

Cruz, tílha do cidadão Migue! da Cruz. 

Por telegranmia particular do 
Recife, sabemos que hontem a vir-

uu ui.uvi. ituosa esposa do nosso presado.a-
A gare da estrada de ferro V*11P <1P AFIRANRL* A ™ . 

com pareceram, para recebel-o, 
o secretario e o ajudante de 
ordens do extno. governador 
do Estado, o commandante e 
ofíiciaes do contingente do 
34, couiiuandaiite e oííiciaes 
do batnlhao de Seçuranca. u-
ma grande cornmissão de oiti* 
eiaes da guarda nacional,ten-
do n sun freiue n coronel Ru-
mualdo Galvão e tenente co-
ronel Francisco ííeroneio. os segundos os cidadãos [oâo 

Em frente á estação, estava j Alfredo de Goes com d. Luiza 
postada uma guarda de hon jSoares Cordeiro e Jose Ale-
ra do contingente do 34? s o b ' x a n ^ r e do Nascimento com d; 
o cominando do alteres Barca Baptista da Camara. 
e tocou a musica do Segu 
rança. 

» 

O general Serra Martins, 
logo que recebeu as continên-
cias devidas ao seu alto pos-
to, seguiu para o quartel do 
contingente, acompanhado da 
sua comitiva"-" 

. L kcpuhhcn apresenta ao 
diguo general do excreito bra-
sileiro as suas respeitosas sau 
daeoes. 

Dr. Sergio Barreto 

t oin Mia lixmn. t'ainilia. roeres-
iou hoje da sua excursão a" Capital 

| HVderal o nosso pnv-̂ ado ami^o, dr. J 
SiM'ii'io 1 »arreto, di^no administ rft-1 
d«>r da Fahricn de iVcidos di4pirj 
lado ao (1on^r(4>so do K M ; K I O . \ 

Ao seu desíMiil̂ aríjuc comparece-
ram iimilos judiai)-, tlciure os qua-

noía Miosijua-i loiIos '11h• inI>ro 
do ( oiî rivv^o. 

t 'imi |)i'i Iihmii an,, t, . > i j . » i ;< IM hi !<• 
'̂O C \ ali'Ule IVjiulilic 

1 

Bispo de Roma, vigário de 
Jesus Christo, successor do 
príncipe <los :X.postolos, Sobe-
rano Pontífice da Egreja uni-
versal, patr iarchado Occiden-
te. primaz da Italia, arcebis-
po e tretropoüta da provin-
cia romana, soberano dos do-
mínios temporaes da §anta 
Egreja romana : taes süo os 
títulos dados ao papa. E ca-
da um desses títulos é a affir-
maçao de uma prerogat iva 
especial do seu ministério. 

Assim n titulo de patriar-
cha do Oceidente explica por 
que, ao passo que, no Orien-
te, existem treze patriarchas, 
só se encontram dois na Eu-
ropa : o de Veueza e a de Lis-
boa. 

Somente o papa em toda a 
Egreja traz o solidéo branco, 
a batina de seda branca, os 
sapatos vermelhos, sobre cujo 
solado e bordada uma cruz. 
No coro, accrcscenta-se a mo-
zetta de seda ou de velludo 
vermelho bordada de armi-
nho, o cinto de bolotas de ou-
ro e o roquete de rendas. Nas 
cerimonias, accrescenta aos 
ornamentos que lhe sáo com-
muns com os bispos, a f a l d a , 

que é uma comprida e larga 
saia de seda branca, de cauda 
arrastante, extremamente 
ampla, caliindo sobre os pés, 
que deve ser sustentada, dos 
tres lados, pelos camareiros 
secretos para o otíiciante po-
der caminhar. Accrescenta-se 
ainda o üinony feito de duas 
mozettus superpostas, com 
estofo de seda c ouro, raiado 
de branco, d' ouro e de ama-
ra n th o. 

Uma dessas mozcttíts cáe 
sobre o peito e é bordada na 
frente com uma cruz raiada. 
A outra serve para envolver 
a cabeca. 

Afinal, somente o papa traz 
a tiara. E' presumível que, o-
riginariamente, a tiara não 
passasse de uma mitra orna-
da de pedras preciosas eguar-
necida, na base, de um circulo 
d'ouro em forma de coroa— 
redimiu. 

Depois íbram juntas duas 
eoróas, a esta primeira não 
só para symbolysar, depois 
do poder pontifical, o poder 
real e imperial, como tanibetn 
para lembrar a forca exercida 
pela., Egreja soffredora, a E-
greja militante e a Egreja tri-
umphante. 

A torniM (l,i mitra ficou as-
siin modificada c a tiara, ou 
triregno, loi completada pela 
adjuneeào,no alto tornado dc 
forma convexa, de uma cruz 
supportada por uma bola. 
Km geral, esta bola e feita de 

r^iiu). iiui.f» mi in t!.i KiiJ nina pedra preciosa c a cruz 

nii^o, Valle de Miranda, fez òpe 
ravílo de um kisto derraoide, coir» 
resultado feliz. 

Casamento civil 

Acha-se af ixado no car tono 
respectivo o primeiro procla-
ma dc casamento- do cidadão 
Ricardo Ferreira de Góes com 
a senhorita Perolina Chaves 
da Costa Barros ; bem como 

Vis i tou-nos : 
—O estimável cavalheiro 

R u n n ( ) P re i re, residente n a 
Parahvba do Norte. 

Chegou hoje pelo trem ho-
ra rio o conhecido cirurgião 
dentista Armagi 11o de Lov-
olla. " 

Pensuido e rindo 
0 oôcandulo o a desordem das 
mtílhei't'S são qû si provocados pe-
la infamia d, ? homens. 

G E O U O E S A N D , 

Bala de estalo 
P A R A B A I L E 

Vov.U* o t(Mi\po oit) p;jlavi"Hs 
'IVu líitenlo u aqui t) ild?ii!o : 
Ĉ'iti i'uiiipaixftn J) to (1oi:t»> 

Iviíic^u" ao tti (Iuim f̂ nlu. 

A pi * • \ 

I Prompto e satistacto-
» rio resultad;>.-d; digna dc 
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iiIun ida de diamantes. 
CYkjoso 

CartíCs) de v is i ta . Iniprnneni 
oc n o t a L) po^rupbiu. 



G O M S S ü LEGISLATIVO 
DO 

Estado do Rio G. do Norte 
ItOI.KTIM 

Actíi <U sfss;7<> ordinaria do dia 
4 do S lt<'mhr> do LWtf. 

Presidência do sr. Fabrício Ma-
ranhao. 

A o meio dia, feita a chamada, 
compareceram os srs. Fabrício Ma-
ranhão, Pedro Soares, Joaquim 
Conv ia , Kstevam Moura, Pinto 
de Abreu, Augusto Bezerra, João 
Bernardino, Servolo Pires, Luiz 
de Oliveira, Ol.ympio Tavares, C le-
mentino de Farias, padre Almei-
da, João Pegado, Antonio Joaquim 
e José Kufino. Faltaram os demais 
srs. deputados. Abre-se a sessílo. 
Foi sem debate approvada a acta 
do dia anterior. 

Não houve expediente. 
Na ordem do ília, foram appro-

vados em 1. discussão sem debates 
os projectos ns. l o e 11, aquelle 
estabelecendo o imposto de expor-
tação do sal logo que tenha de 
ser cobrado administrativamente, 
ô este, concedendo um anno de 
licença, com ordenado,ao desembar-
gador Apr íg io Chaves, A requeri-
mento do sr. Augusto Bezerra foi 
dispensado o resto do interstício 
para ser dado a" ordem do dia se-
guinte o projecto n. 11. O sr» pre-
sidente levanta a sessão, dando para 
ordem do dia d'amanhâ, 2. discus-
são dos projectos ns. 11 e 

Pinto de Abreu, vice-presidente 
Pedro Soares de Araujo , 1. secre-
tario Joaquim Correia, secre-
tario. 

Acta da reunião do dia 5 de se-
tembro de 1903. 

Presidencia do sr. P into de A -
breu vice-presidente. 

A ' hora regimental, compare-
ceram os srs. P into de Abreu, Pe-
dro Soares, Joaquim Correia, Es-
tevam Moura, Clementino de Fa-
rias, Antonio Joaquim, Lu i z de 
Oliveira, Joaquim Martiniano, Ser-
volo Pires, João Bernardino, O-
lympio Tavares e José liutino. 
Deixaram de comparecer os de 
mais srs. deputados. Não compa-
recendo o sr. presidente, occupou 
a respectiva cadeira o sr. P into 
de Abreu, vice-presidente. Decor-
rida a meia hora estabelecida pelo 
regimento e não havendo numero 
legal, o sr. presidetfte declara não 
haver sessíto, e da? para ordem do 
dia seguinte a mesma que estava 
designada para a sessão de hoje. 

P into de Abreu, vice-presidente, 
Pedro Soares de Araujo , 1. secre-
tario Joaquim Correia 2. secreta-
rio. 

R E P U I Í I j I C A 

Acta da sessão ordinaria do dia 
8 de setembro de 1903. 

Presidência do sr. P into de A -
breu, vice-presidente. 

A ' hora regimental, comparece-
ram os srs. P into de Abreu, P e -
dro Soares, Joaquim Correia, Es-
tevam Moura, Ferre ira Pinto, Luiz 
de Oliveira, José de Araujo , Cle-
mentino de Farias, Joaquim Mar-
tiniano, Antonio Joaquim. Joaquim 
Ser vita, Servolo Pires, João Ber-
nardino, Christalino Costa, José 

Rufino e João Pegado. Faltaram 
os demais srs. deputados. Não 
comparecendo o sr. presidente, oc-
cupou a respectiva cadeira o sr. 
P into de Abreu, vice-presidente. 
Havendo numero legal, abre-se a 
sessão. Foi lida o approvada sem 
debate a acta da sessão do dia 4 
com a da reunião do dia 5 do cor-
rente m e z . O sr. 1. secretario, fez 
a leitura do seguinte expediente : 
Telegramma procedente da cidade 
do Assú, pedindo o concurso do 
Congresso para o projecto de es-
trada de ferro, que, partindo de 
Macau, passando por aquella ci-
dade, dirija-se ao rio S. Francisco. 
A ' commissão de policia. Repre-
sentação dos municípios de Caicó 
<» Serra Negra estabelecendo os li-
mites entre ambos. A ' Conimissão 
de Estatística. Na ordem do dia, 
foi approvado em 2. discussão o 
projecto n. 11 e bem assim o de 
n. \K O sr. Pedro Soares obtendo a 
palavra requereu dispensa deinters-
ticio para que entre em 8. discussão 
na sessão seguinte o projecto n. 11, 
que foi approvado. Faltando dois 
membros da Commissão de Ksta-
tistica, e havendo matéria urgen-
te a decidir na forma do regimen-
to, o sr. presidente nomeou os 
srs. Luiz de Oliveira e Christali-
no Costa em substituição aos depu-
tados ausentes. O sr. presidente 
levantou a sessão, dando para or-
dem do dia seguinte í>. discussão 
do pro jectou. 11 e 2. do d e n . 9 . 

Fabrício Maranhão— presidente 
Pedro Soares —1*. Secretario 
Joaquim Correia, 2. secretario. 

Acta da sessão ordinaria do dia 
T» de setembro de 1903. 

Presidencia do sr. Fabrício Ma-
ranhão. 

A o meio dia, feita a chamada, 
compareceram os srs. Fabrício Ma-
ranhão, P into de Abreu, Pedro Soa-
res, Joaquim Correia, Estevam 
Moura, Lu iz de Oliveira, João Pe-
gado, José de Araujo , Joaquim 
Servita, Clementino de Farias, 
Joaquim Martiniano, Servolo P i -
res, Antonio Joaquim, João Ber-
nardino, José Rufino, O lym pio Ta-
vares e Christalino costa. Deixa-
ram de comparecer: Com causa 
participada o sr. Lu i z Emygd io e 
licenciado o sr. Sergio Barreto. 
Sem ella os demais srs. deputa-
dos. Havendo numero legal abre-
se a sessão. Fo i lida e unanime-
mente approvada a acta da sessão 
do dia anterior. No expediente foi 
lido um officio do oxino. dr. go-
vernador do Estado, devolvendo 
sanccionado o projecto de lei n. 
202 de 3 do corrente mez. Intei-
rado. Parecer da Commissão de 
Estatística e Divisão Civi l . A im-
primir-se. Na ordem do dia é ap-
provado .sem debate em 3. discus-
são o projecto n. 11. E m 2. dis-
cussão o projecto n. 10 : O sr. Pe-
dro Soares justifica a seguinte e -
menda ao projecto n. 10. Ac-
crescente-se i>o art. único trans-
formado em art. 1, depois d \ pa-
lavra kilogramma o seguinte : Ex-
ceptuado o que for destinado ao 
consumo fora do paiz, que poderá7 

ser exportada l ivre de direito. $ 
único. Para o sal purificado em 

aparelhos, etc., o imposto de 7 ivis 
sera' reduzido a 1, até 15 milhões 
de kilogrammas de exportação an-
nual, A o artigo 2. : Da renda ar-
recadada se deduzira' 1 por cento 
para os administradores o escri-
vães incumbidos da fiscalisação e 
cobrança do imposto. O governa-
dor do Estado,expedira' instrucço \s 
para execução da 2. parte do a/L 
1. e seu S. Apoiada e posta e:\i 
discussão com o projecto é co.n 
elle approvado. Terminada a ord^m 
do dia, o sr. Pedro Soares, pediu 
para ser dado para ordem do dia 
seguinte o projecto n. 12, que es-
tabelece Oi limites ont lo os muni-
cípios de Caicó eSerra Negra. O 
sr. presidente levanta a sessão, 
dando paru ordem {do dia d'ama-
nhã, 1. discussão doprojeto n. r i 
e 3. dos de n. 9 e S. 
Fabrício Maranhîxo, pres idente 
Pedro Soares, 1. s ec re ta r i o 
Joaquim -Co/re/a, 2. secretario. 

Molho d mstellar {Saüco á, Custo!lar).— 
Tomom»so 7 ou 8 cobaias grandes ; d es 
rasquem eo o coito:)) so em rodas rtolga-1 

das ; meltam s>» im fngideim com um bom 
pedaço do manteiga ou do banha • dei 
xeiu tío alourar, depois polvilhem-so do 
farinha , mexa «o í\ oolhor do pao 
paw ligar furiulia o coboias o junto se 
um copo do agua, eal o pi monta : deixo 
so for ver 15 a 2 o minutos E g u tmioça 'ÊO 
eòm ofcto môlho as w etelletas de carneiro 
ou do parco fro.sca, salMoima, etc. 

MUNICÍPIOS 
AUGUSTOSEVERO 

Sus, RiïDArroKKs 

A sombra da, gigantesca arvore 
da Rel ig ião Catholica, vinte vezes 
secular, sob cujos ramos nos abri-
gamos, passamos ultimamente uns 
dias de verdadeira felicidade, vendo 
assim amenizados os rigores da 
cruel secca que devastando o nos-
so sertão ostenta* os campos sem 
verdura, a creai;ão em completo 
definhamento, e nos sertanejos en-
voltos em uma nuvem de triste-
za ; vendo a cada dia desappare-
cerem os últimos recursos neces-
sários a? vida. 

Felizmente o Creador deixou-nos 
nos áridos desertos de nossa exis-
tência este oabis—A Kel ig ião Ca-
tholica.—Quanto mais peza sobre 
ella a mão devastadora do tempo, 
tanto mais ostenta-M* bella e ple-
na de vitalidade. Tanto mais os 
seus inimigos a perseguem, quan-
to mais se apresenta com a fronte 
coroada de virentes louros, depo-
sitados pelas mãos dos seus sec-
tá r i os -Sa l ve , Religião do Car is io ! 
Salve inexpugnável baluarie, onde 
ha vinte séculos vão quebrar-se os 
esiYm;os empregados por teus per-
seguidores ! Só tu nos podes otfc-
reeer dias de tanta consolação para 
os íilhos desta terra, como foram 
os de t>, 7, 8 e 9 do cadente. O 
rico e o pobre, o grande e o pe -
queno e ate mesmo os que se 
estorcem na miséria, confiados na 
grande virtude da caridade, vie-
ram tomar parte na festa da nossa 

incl.vt apadroeira, por motivos jus-
tos addiada para esses diafc, e era 
tal o enthusiasmo c a alegria de 
todos que dir-se-hia acharmo-nos 
em um tempo abundante e todos 
dispondo de recursos. 

No dia íJI de julho começou a no-
vena da gloriosa Sant 'Aima, sob a 
direcção das distinetas zeladoras 
da associação do S.S. ( 'oração de 
Jezus, por achar-se ausente o 
nosso querido parodio, que em 
São Miguel de Jucurutu aguar-
dava a visita do exmo. sr. bispo 
diocesano. 

No dia <i houve missa da asso-
ciarão do ("oração de Maria acom-
panhada de melodiosos hymnos, 
sendo bem crescido o numero de 
fieis que se aproximaram do ban-
quete eucharistico. 

No dia 7, primeira sexta-feira 
do rnez, houve missa da associa-
ção do Coração de Jezus, acompa-
nhada de cânticos sacros. Ja ' en-
tão o nosso inagestoso templo otfe-
recia uma linda perspectiva, tal 
era a immensidade de llores natu-
raes e artiíiciaes que ' ornavam 
os altares. Uma tocante pratica 
feita pelo revmo. v igário arre-
batou os corações da grande mul-
tidão que occupava a immensa 
nave,; havendo innuineras coiurnu-
nhoes, terminando o acto com a 
benção solemnedo S.S. Sacramento. 

Xo dia "s desde pela manhan 
viam-se em todas direcções grupos 
de pessoas que presurosas se di-
rigiam a esta villa, sendo de notar 
que muitas vinham de longe e 
faziam o trajecto a p<\ e alguns 
das freguezias visinhis. A\s l o 
horas o sacro bronze c! rimava os 
fieis a assistência d.» incruento 
sacrifício. A philarnionica Campo-
grandense misturando os melodi-
osos sons de seu bem afinado ins-
trumental com os do campana-
rio derramava a alegria nos cora-
ções de todos que presurosos se 
derigiam ao templo. 

A\s 10 V começou a missa can-
tada em honra do Santíssimo Sa-
cramento, mandada celebrar pela 
respectiva irmandade, fazendo-se 
ouvir ao Evangelho a autorisada 
palavra do sympathico e incansavel 
parocho d'esta freguezia que t o -
mando por thema as sacras ex-
pressões— Caro mea vereest cibus -
dissertou por espaço de meia hora 
sobre o assumpto, demonstrou 
com lucidez o mistério encerrado 
n'aquellas expressões o deixou 
bera patente o grande milagre da 
transubstanciação. 

A 5s da tarde houve a ultima 
noite de novena sendo abrilhanta-
da com uma extensa pratica so-
bre a vida da gloriosa Sant 'Anna, 
deixando o nosso vigário todo o 
auditorio satisfeito e ancioso por 
ouvir no dia seguinte o que não 
poude ser dito nos estreitos l imi-
tes d'uma pratica. Depois da no-
vena houve arrematação das pren-
das offerecidas a nossa excelsa 
padroeira. O que foi este leilão 
não se pode descrever, maxinie a-
chando-nos em uma secca calami-

isa. Parecia que o mais pobre 
sertanejo já ' de antemão tinha re~ 
vacla a quantia que se destinava 
para este fim, esquecendo muitas 

vezes urgentes necessidades que 
lhe appareciam. A o despontar da 
aurora do dia o trinar de in~ 
numeras aves confundia-se com os 
harmoniosos sons da musica o com 
o estrugir dos foguetes. 

Cada vez mais accrescia o nu-
mero de fieis que, de^ diversos 
pontos, aflluiam a esta villa. 

A\s 10 i horas d^manhan a campa 
da torre dando signal que se approxi-
mava o sacro-santo sacrifício da 
missa, a massa popular em gru-
pos se dirigia ao templo elegan-
temente ornado : não se fazendo 
esperar a melodiosa marcha mu-
sical que também ao templo se en-
caminhava. Repleta a egre ja de fieis, 
composta a irmandade de nossa Ín-
clita padroeira c o m o respectivo dis-
tinetivo subiu ao altar nosso amado 
pastor e,depois do evangelho, voltou 
ao púlpito, onde de novo mostrou, 
como era de esperar de seu lu-
minoso talento, as virtudes e pre -
rogativas d'aquella que fora esco-
lhida ãb orterno para ser mãe da 
mãe do verbo, ficando a população 
Campo-grandense enthusiasmada e 
orgulhosa em possuir um pegu-
reiro que sabe apascentar suas 
ovelhas que o ouvem atteutamenie 
quando em qualquer acto tem de 
descmvolver sua respeitável pala-
vra. Voltando então ao altar en-
toou sonoramente o — Credo in unum 
Deum. 

A s f> V da tarde segiu-se a pro-
cissão, na qual contemplava-se na 
frente a respectiva irmandade, l o -
go inímediataniente duas alas de 
ereanças lindamente vestidas de 
branco, depois os andores da pa-
droeira e do Coração de Jesus, em j » 
seguida v igár io e ac< *vtos. atraz 
aos quaes o corpo d* zeladoras e 
então compacta multidão, obser-
vando-se a melhor ordem, como 
prova de acatamento e respeito 
aos actos commemorativos, or ig i-
nados da invencível rel igião catho-
lica romana. A o recolher-se a pro-
cissão ainda se fez ouvir o nosso 
incansavel pastor agradecendo e 
louvando seus parochianos pela ma-
neira brilhante com que se mani-
festaram durante os festejos nos dias 
acima, solicitou de nossa inc ly tae 
excelsa padroeira as graças e bên-
çãos de que se tornaram credores 
os habitantes Campo-grandenses c» 
terminou com a Isenção do San-
tíssimo Sacramento. 

Km resumo : nossa l igeira e mo-
desta festinha veiu nos trazer a re-
cordação do passado, deixando a 
este povo verdadeiramente catho-
lieo as melhores impressões espe-
cialmente a vosso 

Correspondente. 
Augusto S e v e r o — — 8 íK>8. 

PEDIDO JUSTO 
Nicolau l î igois não podendo es-

perar, por mais tempo, pede a to-
dos os seus freguezes, quer da ca-
pital quer do interior do Estado, 
(tue lhe são devedores, o favor de 
virem ou mandarem, dentro de trin-
ta dias, saldar suas contas venci-
das, sob pena de declarar pela im-
prensa os seus nomes com as res-
pectivas importâncias, o que sera' 
de exemplo para o commercio. 

Natal, í de Setembro íyotf. 

Commercial e Maritima 

Natal, 11 de Setembro de l9o3. 

CAMBIO 12 

T A l i E L L A D D C A M I J I O 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 20$000 
Shilling 1$000 
Penny 
Franco $794 
Marco $981 
Dollar 4vl 17 

P R A Ç A D O N A T A L 

G K N K K 0 S DE E X P O R T A Ç Ã O 

PRKÇCS nOBRKNTKS 

\igo-Uo do afronte, lft kllím 1 •î .ii] 
Mo u «nrtao " ' "ft'itlt 

Âs«uoar brô > " l i ' ' T - ( H ) 

C M da UNI na 

f'«íhM< do mrnelro, am« sf1() 
l^Ut* Aft 

carne verde k. 
Cfltrne de sol » t i.aoo 
Canio do xarque superior " 1.000 
Carne de porco ft .í̂ OÜ 
/oujinho do reino i 1 2.O00 
fcftcalháo ( 1 .í̂ Oo 
Cebola i i í .000 
Alho mâ o 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce <« u m 
Vinagre do lisboa u Ô00 
Sal Utro 8o 
Macarrão k 2.400 
Aletria d a.400 
Pinû nta do reino n 5,40o 
Arai'uta i < 1,20o 
Arros t( 400 
Farinha litro 0»o 
Poijfto mulatinho < i . 5o0 
Peijfto de corda i < , m 
Feijão verde molho 04o 
Batata infrleza k b00 
Batata doo« • « 0̂ 0 
< oco Beoeo um 100 
Palito maço 400 
Rapadura uma 10< 
ÀMfltitwr de o/ifPi k ÍXj'» 
Aiwjcür moror:o « • :>00 

wnr f * HO*) 
Aguçar rHtiiu* « • ÎOfi 
Mllhij it(M> HU» 
Uiuí rr«0co jarra f» iOv 

Leito condojisariu 
Babão 
Café do Kio 
Cafó do brojo 
Cafó nioea 
Mafce Giu folha 
Mato Gill pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de í̂antoî a 
inhame 
Ovos 

la(a I 0̂0 
k 6o o t • 7oo u fico 

1.000 
- • 2. ooo i 4 1.O00 

libra 2,000 
k 4,r>oo «i 000 
k, 1Öü 
urti Öü 

P A U T A 

R I O G R A N D E DO N O R T E 

Tf l ESO URO DO ESTADO 
eemana de 7 a 12 de SC' 

terabro de 19o3 
PREÇOS COÜKENrtíri DUS HKSEROS 
srjhiros A DIKFJTüH 1>E KXPOR-

TAÇÃO, POR M A Ii 
Víerchior ias Cuidadas Valores 

eiu rama ló kiloH 1 #51/0 
" " c»roi;õ " ii#Oi»o 

su jo'»a re-iid iHi " 4 ^ 0 ' 
Astíucttr du aziüft 3f4e0 

branco a$4oíl 
3»0<ío 

li:ilH<'HVNVl! " 

\tuitdrta*' ' írn 
'ormcli» mmî iiî ir« kJo Hv "t 
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1 :utc> 

{ era do ollio (le cainaula 
Cera «lê palha de carnaul̂ / 
Carneiro Um 
ííabr^s uiMA 
Chap^os drt p»lhn um 
Couros dn c o ou 

salgados 
Chifra de ho\ . 
Ohanrofi 
Cigar/o» 
Caroço aigoJriM 
Carne dh SO! (seccnj 

qualquer íuodo 
esteiras da palha 

" dft junco 
" de pipiry 

Futno eüi rolo 
' em follias 

farinha dd uinudioca 
feijão mulatinho 

de outrAs «-jaa!id>.d<-.s 
frangos 
£K1 linhar 
goiiitaa dtí ioo* 

" d« ararurti 
ini Ibo 
nit-l d« ãxvic&r 
Uit i d* 
evos ^alimliii 
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kilo 

S-emntO 
Sal 
.sola 
sebo 
Toucinlio i* 
Unas d« boi , u t0 
Ve]>i-< de c«ra »ie cariiíjuba it. 
Vinho de caju, o-enipapo litro 
Vr.-r-iMuros .itíCurnMuhH etc 
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Í.-IOo 
ifiOQ 
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Do noite 

Pernambuco 
f >ebt?r".he 

Do âul 
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Parte Official 
Actos dojPoder.Le-

gislativo 

LKI N. 202 i)K 3 DE 
S K T E M B K O DE 1 90IÍ 

Viva a força pubtic* do listado 

para o anw) de ií)(>4. 

0 Governador <io Estado do liío 
Grande (io Norte : Faço aaber 
que o Congress « l.egidhuivo de** 
creta o ou etincciouo a seguinte 
lei : 

Art . 1 * ~ A força publica es 
tadual, no exerc íc io financeiro 
cie 1U04, eoustaiu' de um co ipo 
de iufauteriu, sob a denominação 
de Batalhão do .Segurança, 

Art. 2' — U Batalhão de Segu* 
rança terá' um etfüctivo de du* 
zontas b quarenta offíciaes v pnv 
çasT di tribuídaõ em trea couipa 
nhias conforme o quadro n. 1 e 
com os vencimentos taxados no 
quadro n. J 

Art. O Goveruadufipoderír 
em eatf i extraordinário e de ur-

elevar até ao triplo o etíe^ 
ctlvo do Batalhão, licenciando os 
ottieiaea e praças, excedente» do 
quadro fixado eir !ei, logo que 
ceáaeai os motivis que tiverem 
determinado tal augmento» 

Art. O Estado fornecera' 
o fardamento praças de pret. 

Ar t . 5 ' - A l é m doa ve iK i iueu» 
tu» constantes do quadro n. 2 se-
rão abonadas meiisalmente ;30$üü0 
ao cornmandaote, ao major 
fiscal e *2('$100 a cada um dos 
ouíros o0iciaes,|para c ieado . sendo 
absolutamente prohibida * uceu* 
pação d^ praças do batalhão, a 
titu o de bagageiro ou camarada. 

A r t . 6 ' — A »a officiaes monta 
doe sara* ainda abonada a quan-
tia de 36o$Q00 annuaea, para 
forragens. 

A r t . Serão renovadas a 
custa do Theaouro, quando dar 
das a consumo, aa montadas e 
arreios a cargo dos offieiaea 

Art 8 * —O cfficial designada 
para servir de ajudante de or-
dena do Governador terá, atem 
dos vencimentos e mais vanta-
gens da p eseute lei, a gratifica-
ção mensal de 10Q$000. 

9 —Uâ offleiaes da com-
panhia extincta por força da lei 
n. 87 de 7 de dezembra de iSOü, 
continuarão aggregados ao bata-
lhão, sem prejuízo do quadro. 

Art. 10—Aa disposições do> 
artigos 6 e 8 desta lei terão exes 
cuç o desde ja\ 

Art. 11 Ruvo^ani-se as di** 
posições em contrario. 

Palacio do Governo, £ de 
tembro de iwz , 1 ^ da Repu-
blica. 

AhmiTo AUiunhao 
Joaquhn doares R. da CamarJ, 

Superior Tribunal 
de Justiça 

urdifnr a uns de* a-
; ÍO>!O de I3UÍ . 

rresidei ici . i do exiuo. nr. d e -
sembargador Meira e 

Ao meio dia, ua sala das con-
ferencias, presentes os exmos 
9rs. desembargadores Meira e 
Sa' , pre ideote, Moreira Dias, 
Theoton io Pereire, dofto liaptista 
e o doutor Luiz Fe rnandes juiz 
de direito da c »pitai, com júris 
dicção parcial, foi aberta a ses 
aáo. 

Faltou com causa participada o 
exroo , tr . dr. Antonio de Souzu 
procurador geral du Kstado. 

Foi lida e sem debate ap jao* 
vada a acta da sessão antecedeu 
te. 

Distribuição : 

AppeVação eivei ! T\77~, 7" 11 y
 a hggrnvo de petirao 

N . Of> — A r e z—Appe l l an te , o ] n . : Í4—S. G o n ç a l o - A g g r a -
juiz de d i r e i t o—appe l l ados , Gle~. ;Vante,Galdino Cardeal da Silva 

o 

A L t U M S A T I V U M ^ 

Cura influ-'uzu. tosso, constipares co-
il uelurlio, et ;, -ti goMas cm meio eop 
f;i«.iia ui.ia só voz ao tl«Mtar-s« e um 

, K « U M - O S O M I .JKOltK'lOA--Cum I N . . -

h'stias<i» > tcnliam |M>r caução rosfria 
Rio d. Janeiro n i R l l t o -

Pedidos a J. Coelho Barboza i t C. Rio de Janeiro 

a Único deposito neste Estado Antonio de Paula 
I Barboza. 

gurlo »lose Soarea e Justina Ma 
ria da Conceição—Ao exruo, sr. 
desembargador Theotonio Freire, 

Passagem : 
.. , . * ijuiz a quo, manaatiao-ee a 
Do flKmo ar. Ue-embarg«dor j , , ^ 0 i ' C l l B l r a 0 v o t o d o 

Vheoton.o Kre.re, a ' que , » c o m . | 8 r d e 8 e r a b a r g a d o r M o r e i r r t 

ptítir. : _ . . 
• . MS /I Vi l 1 ^ VI , 1 1 k :1t j-Ki I 

Guarda da Cadeia o cabo 
Barboza 

Gu a rd a do O LI a r tcl. ca 1 M > 
Florentino 

Patrulha o cabo Silva 
Piquete o corncteiro Vasci-

mento 

AppeCUçü'} criminal 

Uniforme n. 5. 

ital 

Agg ravado , Antouio de Ta va 
Garc ia—Re la tor , o e x m o . sr. 
presidente — Deu se provimento 
pá?a re formar-se o despacho do 

i juiz a quo, mandatido-ee abrir ak 

exmo . 
gador Moreira Dias. 

Recurso criminaI 
KT 0 . , * . N . 2 1 G — N a t ' ! —Recorrente , o 
N . l ^ O ^ G o y a n n i n h a - A p p e l - j ü j 2 d e direito -^Recorridos, E v a . 

[ante a Jus t i ça—Appe l lado , Lui* f i s t o , , a u l m o d c A l b u q u e r q u e p 

de bouüa bimaa, conhecido por J o s é l J a u l i Q ü U í í ú l ] h o 0 

, , , e x m o . sr. desembargad-r »loâo 
Parecer do procurador geral : j B p t B t i H _ 0 e x m f K 8 r 6 , I e 8 e m b a r . 

Appellação criminal 

N . 132—Vi l la Nova de Santa adiamento de julgamento para ai Dr. «losè Calistrato. Keö\ rua 
sessão seguinte. 1 Visconde do Rio Branco 

Achando ,se impedido o e x m o . j D t . Antonio ("hin^. Uea. rua 
presidente do Tribunal, o e x m o . ; d r . Barata 
sr. deaernbarg-sdor Moreira DiasI t>r. Af fonzo Barata, cies. praça 
mandou c nvidar o juiz de direi ^ André de Albuquerque 
to da capital para servir de jniz 
no seguinte feito : 

Appeilacão criminai 

llita —Appe l lante , o promotor pu 
blico — Appelladoâ, Joaquim H i -
lário da Silva, c o o b e c i d e 
por Joaquim de Sant4Anna 
Filho, e Joaquim Lourenço da 
Silva» conhecido também por 
Joaquim de Sant/Anna. 

Pedid > e designação de dia 
para ju !gamento : 

Pe lo i x m o . ar. desembarga-
dor João B a p t i s t . 

Appellação criminal 

N . 129—Goyanninha — Appe lan-
te, o promotor publ c o - A p p e l -
lado, Candido Bonifacio AíTonso, 
vulgo Çandido Cur ica—Julguesae 
oa 1* conferencia . 

Julgamentos 
habeas corpus 

N . 217 - Macahyba—Impe t ran -
te, Claudino Fe l ix de Lima, em 
favor úv Germina Maria da Cone 
ce i ção—Re la to r , o e x m o . sr. 
pres idente—Presente a paciente 
roj interrogada, lavrando^se t 
competente auto de perguntas; 
depuis du que, discutido o feito» 
ooueedeu^tíc o habeas corpus pre*-
veuuvo, pelo voto de \Imerva, 
votando a favor os e x a u > . sm. 
desembargador M. ira e Sa* pre^ 1 
vidente e o dr. Luiz Fernandes, j K l 

e contra 'os exncos. sr^. desem-

Medicos 

Paula Antunes. Res. Pra> 
ça á4 de Maio. 

i r . Segundo Wander l ey Res, 
rua coronel Bonifacio 

Dr , Pedro Amor im , l ies. rua 
vjoneeiçao. 

Advogados 

N . 12B—Ceara^mir im - A p p e U da 
lactes, Joaquim f Gabriel e sua 
mulher Ap ,e ) tada a justiça. , , r , ^ . - , 

Encerrou-se a cessão as duas í . D r • " ! 4 Ü U ? 1 • Eacripto -
horas da t a r l e . I n o : d ^ / 

Foi juiz semanario o e x m o . a r . | r e ® ' P f d r o \ e l h o 
desembargador Theotonio Fre i re . ! ' Or Pmto de Abreu . Kscr. e 

O secretario ! R e ; 3 , Praça Andre de Albuquer-
Luciano dc Siqueira Yateião \ ^ J

 Vf , f r t . M 1 J j r. Manuel I l emeter io . Res 
j r u i Visconde do Rio Branco 
l Dr Carvalho e Souza, Res. rua 
j â l de Março 

Dr. Galdino L ima . Ri^s. rua da 

F i l g u e i r a 

Gimíçao Estadual 
Batalhão de Segurança1 Conceição 

, Dr . • 

bargadores Moreira Di;i3 e João 
i>a|)iista. 

Augusto Leop Ido Res. 
Praça André de Abuque ique , 

Carto rios 

Escrivão Seccional - - Augusto 
Lliraiátre. Hes. r o d 2\ de Mar-
ço 

Kstndo maior o sr. tenente i - 1 ' T ^ b e ! l i á o e ^ f f i c í a l d o 
iíiátrj Cívn e do Registro íreral : U TTLLl-w A if- t r i ,. 

; ( a pm . Miguel Leandr j . R^s. 
jp aça Padre João Manue! 

fabeliiã '. C.ipm Juão Civ 

Serviço ;v;r ! <> ÍÜM 12 de 
* I 

Setembro Me 1{)0V> 

Romia, o sr. Lcncut^ Aloura 

a o B a t a l h ã o , o 1 ' S a r — } 
s í cn to l y a l v ä o 

Gran ia <}c IVilacio, o únvidjmacM da Custa Moníe:r) Rv? 
M. Luiz 'rua -Ji de Março. 

x r r r v 

= Ü M GRANDE! 
I jfecoiilu^c^líts as v i r - f j 

-s í lo o loo <lo t irado i 
S do !>aoalliao no rach i - l 
StisiMo. oiifoi'inidiuh'S do 2 
«A -A 

'ÄlKMtO outras sc luo to i i i 
I (lurnnio umito t(Miipo I 
g o o ] ) ) o <lc § 

i s o u ( !uviro suljor de -5 
I S Í I ^ r a d a V < M S -[üv irnpox-1 
í: siiiililaviiiM sua admi- i 
S oisí i'a'^o, I )tahi uns(?oui 
pa do i i j i U i t a l - o | 
^ OIU(IIní\"os iMii apparo« | 
I Jlios apropriados para I 

Emulsão 
de Scott 

de 

Oleo de Fígado de ßaealhao 
com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 
I 

I p r o d u z i r uni c r e m o | 

| do-o os hypophosphitos I 
1 do cal c soda, que são s 
l o s reconstituinte» m a i s f 
1 poderosas que se c o - | 
s n h e c c m na m e d i c i n a , ! 
55S S 
| produziram uma com- = 
| biuaçao fell/, que dá | 
1 gordura e forta leça aos | 
| to<ndos e pulmões, cal | 
| aos ossos, phosphoro ao | 
seerebro o soda ao san- f 
t| U'uc. f 
IT I \ • ONÍÍ:IR-S« FLEMPVE FI LEGITIMA ^ 
bi úo üu S«4ott \~\Uii l»*va « ir.nr- S 
tu * 

H vi > liOUieiii rum "UU-HIIiu: > = 
CÓSÍHS. 2 

Z: < I T r/AVNE, (Jhimíco>, Nm-a V-ri;. E 
Y % _ii 1.1 i * j- r>rügari.ts e PharniH'"::;- ~ 

1 x,P i 
íimummuimiimmumumuiiirtiiHiuuuimí? 

R O T U L O S 
\, 

F A C T U R A S 
IMPRIMEM-SE AQUI 

A m a i s a n t i g a e u m a d a s m a i s b e m m o n t a d a s o f í i o m a s t y p o g r a p h i c a s d d R : o G r a u i a d N 

As otíieinris -.ia " Í V w O U O Í K , . U I J . "Í^ ... v ^ ^ 
grande eneommemla dc^yp..).- c outros oor^ctos •: 

\ nossa oiÍK'in-1. ^̂  sc • ri^ a:re ! 

p r e t e r i d a p e l o y > i o ' í : < - í • : r 

do- no-sos conimitten-^s -i r; - •: : • • • ^ : • : — 
m p r v : > > o . ici . - 'Í.- • ^ • — • - ^ • 

amostras o - - oc.w : • • - ^ -
^raphica. 

P r e ç o s r t í d u h i d u > s e m c o i r í p c t c i v í , t . 

Todo e quaiquer nfffo,'.'; r. t r i^h ' » 

I P í l G t M W H H C r t P Q f i ! 
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A REPTTI Jf.I CA 

O i i l a r n a d o r e m e d i o d o 
DR. BRÄNDE 

Para a cura radical o permane.ile de fraque-

za dos orgâos genitaes. 

Cura positiva todos os casos de impo-

tência, prosíaçâo nervosa, perda da 

faculdade de proereação, poliu-

çoes nocturnas, hyper írophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade ou geral. 

M á o há l i to 
n a bocca 

O iráo a l e n t o s i v n i 

í i ca g e r a l m e n t e j u d r ; -

d ã o n o e s t o r n a d o . o 
O u a n d o a d i g e s t a 

n a o s e e f f e c t u a p r o m , 

p t a m e n t e o a l i m e n t o 

s e ' f e r m e n t a r m; a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e su -

c c é d é c o m o f ó r a d o 

estornado. 

Pastilhas 
DO DR. 

ESTE EEMED10 h a d e e f f e c t u a i ' c u r a s , filCÍlSrd.S 

Tornando-as se dig-e-
mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que. 
rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re- alimento* e se desin 
médio acalma o padecente e restaura prom- fecta o purifica o ap-
piamente a saúde do corpo e do moral, parelho digestivo. Es-

I tciS I )3.Stl 1 liclS SclO Clt — 

communiea força e vigor, renova as fuiicçõe> gestivae, antisepticas, 

organieas e faz diminuir e cessar por ulti• tônicas. Não são pur.> 
~ i 4. ffantes. Curam asrru-mo a excitação geral q ie costuma aconipa- ® • r * & ^ r ras, pesos, indigestões. 

nhar estes casos, IConvertem o estorna* 
go de tyranno em ser-
vente. E: 

Brande & C. 
PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

412E. si love York E. fla 0. 

Pese^ne Vossc antes e de* 

\pois de tomal-as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

N O V A YORK 

3 3 
3 mezes a 3 ali noa c que as cre-

unças dewm usar a A f a f r i ^ a r i M » ^ • 
Dutra. Todas as mães de familia 

que derem a Mafricaria aos seus filhos du-
rante esto período, podem fie r 

tranquillas (pie a dentição se fará sem o 
menor incidente. 

Encontra-se eni todas as pbnrniaciris e drogarias 
da capital e do interior. 

dent i ç ão da s C r e a n ç a s 

F . D U T R A 
Os distinclos e conceituados clínicos de S. Paulo 

Dr 

4 I 

í i 

4 4 

t ( 
i I 

Dr. Galvão Bueno 
44 Alargar ido da Silva 

Paula Lima 
Pereira da Rocha 

" Mello Barreto 
<f Philadelpho de Lima 
41 Baptista dos Anjos 
44 Gonçalves Theou^ro 

Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castigo Lima 

" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
4i Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 
" Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso P into 
" Araujo Mat to -Grosso 
44 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
u Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

* 4 
t h 

í » 
a 

i Í 
i i 
« « 

i Í 

» í 

Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 
Cor te Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio 'Ribeiro 
Jose Antonio de Aiello 
Lourenço ATessu tti 
Aramis? de Almeida 
Ernesto Pa ixão 
Accacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
João Sodini 

u Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
u Piora de Magalhães 
'' João Pedro da Veiga 
44 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
" Virgilio Rezende 
" Francisco Oliva 
" Affonso Splenclers 

AL Franco Costa 

4 4 

a 

receitam a I M I a t r l c a r i a , de F. Dutra, nos soffr i-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo^ 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Xavier dc Ir'oxte-xn W W1 W I A —R — 

T T"*^ 

- , V A A - * A W «w A TRADUCÇAO DE Q u i r i n o C h a v e s 

I 

Com a ponta rio dedo c a r r e -
gou rí'rn lx>t£o de ]>raia. fa-
zia iii o ver .i Tijolla a 
fechai M ^ v . - - , . ---Vi. 
* íkbr a • 

ir • - L -

rara- -"i-c "'i 

i. 
• - ! • 

í 

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O ^ 1 w i 

- ' i ^ c i v . I j : » 

'̂»r. (' fit" o -jp-̂ ja^ a <ifi mü^r 
'Í JÚM^. ArV-TilriK-r.!̂ . 'iva 

' i, 
> .i i -

- • iirr-'irira' ..ma ]ja»--
' Mja.^ T'iT'a^ .'li ; -

I I L 

t i » 
* 1*1» » 
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K I T T S J X A J L X V 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1' de Julho de 1889 

- -Bi . : : . " . 18 

OEGAM DO PARTIDO REPUBL ICANO FEDERAL 
DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

"MH 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

i \ A T A L 

V I l e p u b l i e a 

FOLHA DIAH1A DA TAKDK 
Redacção : 

DR* MANOEL DANTAS 
K Kl> ACTO \{—C! í K K K 

ANTONIO DE SOUZA-uv.uACTOK 

GERENTE-José Pinto 
ASSIGXATlTlíAS 

Anuo, 15$; semestre, S§; me/. 
l$5O0. 

Kditaos, annuneios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs, 
por linha simples de composiyno. 

Cartas de Paris 
Paris, 20 de Agosto de 1903 

S U M M A U I O : O novo papa—A 
catastrofe do metropolitano 
- Uma iniciativa feliz —O 
almirante Pothier—A gre-
ve <r ITennebont - Livros 
novos. 

(CONTINUAÇAO) 

A C A T A S T R O F E DO 
M E T R O P O L I T A N O 

Na iioi11* de 10 do corrente, 
produziu-se uma catast ro fe 
medonha na linha n' 2 do 
" M e t r o p o l i t a n o " , que vae da 
Porte-Dauphine á praça Na-
t ion Dois trens, de o i t o car-
ros cada um»a t re lados um ao 

1 umua de Ainiaça, saturad; I 
de gazes asphyx iantes eleva 
dos a uma a l ta temperatura , 
invadia a gare . Ouasi a o mes-
m o tempo, era co r tada a 
corrente electrica e toda a 
estacão ficava n 'uma ob-
scuridade pro funda. F o i en-
t ã o uma scena de hor ro r , da 
qual fazem medonhas narra* 
çôes os poucos sobreviventes 
da catast ro fe . Os passageiros 
desva i rados querem fugir por 
t odos os lados ; porem, so 
mente os que conhecem a ga-
re podem a mui to custo ga-
nhar, meio sufíbeados, a esca-
da de sahida, s i tuada á es-
querda do ca es. 

Era jus tamente por alli que 
vinha a torrente de fumaça 
proveniente do incêndio dos 
trens. Assim, o ma io r nume 
ro desses infelizes, correram 
para a direita, na direcção 
oppos ta , onde f o ram esbar-
rar de encontro á parede 
sem sahida que fecha o túnel 
deste l ado . 

Fo i neste can to que se en-
con t ra ram mais de setenta 
cadaveres a m o n t o a d o s . 

T o d a via, a lgu mas pessoas 
poderam escapar-se pela esca-
da estreita que leva á v ia pu 
blica, entre o trem e o muro 
que fecha o caes ; duas ou tres 
chegaram deste m o d o á esta-

ANNIVERSARIOS 
CoMlM-KTAM A N N O S A M A N H A S T 

—0 nosso prosado amigo otouol Kabri 
cí lo Maranhão* presidem to do Congroeso 
Batíiihifll. 

— Celina filha de uoetfo noiigo capitão 
Antonio Piloto Filbo. 

—0 nosjo amigo ÍItouMgs do Krunç;i 
guarda da alfandega. 

Imprensa iocal 
Somente a go ra , dev ido ao 

descuido de uni dos nosso? 
em p regados, c hega ra m - n os á s 

ou t ro , incendiaram-se no tu- ^ 
nel, per to da es tação de Me- cão de Bellevil le ; outros pere 
n i lmontant e a íutnaça deste | ceram no trem donde nao tin-
incendio causou a mor te por 
asphyx ia , de|84 pessoas. 

Eis com que circumstancias 
real isou-se este terrível e sin 
gu i a r accidente : 

O trem n' 4-3, v indo da Por-
te Dauphine, dirigia-se para 

ha m pod ido sahir. F ina lmen-
te, em Men i lmontan t , onde o 
incêndio devas tava , muitos 
cadaveres f o r am encontrados 
sobre o caes e na sala dos bi-
lhetes. 

A densidade da fumaça, au 
a 

• L l L - • j • Tf * 

a praça Nat ion , quando, che- gnienUiüa pelos productos dí 
g a d o á estaçÃo do boulevard j combustão da g u t t a dos mo-
Barbés, o w a t t i n a n assigna- tores e da madeira enverni-
lou que se produzira unia a-
va r i a no seu m o t o r e que não 
pod ia cont inuar a v iagem. 

sada dos w a g o n s , junta, a 
ausencia quasi t o t a l de cor-
rente d 'ar , impediu durante 

j o r do C o r p o Sani tar io d o 
Exerc i to : 

" A t t e s t o que tenh;) empre-
g a d o em minha clinica a F-
mnlsào de Seot t de oleo de li-
bado de baca lháo com h v p o -
phosphitos de cal e soda e te-
nho ob t i do os melhores resul-
tados/ ' 

Regressou hoje para a Pa-
rahyba , o nosso presado ami-
go , coronel An ton i o Pe ixo to , 
que teve a fineza de trazer-L U-' ' C ' 1 ' " • V • 

máos as edições c o m m e m o r a - { n o s suas despedidas e que re-
t i vas do Oast\s e do Oito de cebeu aqui muitas p rovas 
Setembro, mie v ieram bem fVi- É 

» A 

tas e nos mos t r a ram o empe 
nho daquel las redações eia 

de dist ineçâo e apreço. 

Fabrício Maranhão 

Coisas leves 

r tele; ;v 
f ivi i le ] :ira e;\v 
te ví isio. n trem 

C o m o se pratica em casos se- j longoá horas penetrar no su^ 
melhantes. e penaram o trem ; bterraneo. A catastro fe pro 

' prece 1 ] as o i t o horas da 
) „ 

r. e juatmci : j; : );te e somente as seis e meia 
•ej-o . u vv.:r \ da mnnhan. pod ia se j 

e *:. os o i tenta e qua t ro ! 
i 

' e- _ . * :'es, ; 
' : • • • - *: a > \ t HVi a S . 

melhorarem essas duas revis-
tas que t raba lham es forçada- j 
mente pela reai isacão e (lesen ! Dissolvente da ßrrwjem.—W mwitas vo« 
volvirnentci do sen nrn^r-mí t ^ diffloll, quasl liupOMUol, tlrur a for v O J \ ímento ( io ^ t i p r o g t a m - rusrem q u e Cobro ceftos o joctos de ferro. 
m a . IA limpeza das poças mais pesadas obtém 

kg todavia n.fni faoilidado pela inuuersão 
o'umfi soluv̂ o mu pouco saturadn de cblü 
reto de estanho / a duração d'esfce banho 
««tá na rasäu du ospossura da eamada do 

T> 7 ; forragem ; cm irora!. bastam de dozo a vtn 
Passa amanhan o anniver- 0 ^uafcro horras< 

Sario nata l íc io do hesemer i to Ao sahir do banho,os objectos serão pass-
chefe republicano coronel Fa> f t d r t08 Pvlmúlvo »ül\ ^ J T K J ^ ' 
x . . K Jammonmco, o soccos rapidamenfco. As pe* 
bnc io A la rauhao . jças assim trautadas üeam com aapparen« -vT- 1 *t * leia da prata fosca. 

N a o podemos suenciar so-
bre essa da ta de festa int ima 
porque a personal idade du co-
ronel Fabr í c i o M a r a n h ã o faz 
par te da vida publica do R io 
Grande tio Morte, o seu nome 
e bem quis to e venerado nesta 
terra (pie tem sorr ido com a-
mor , dedicação e pa t r i o t i smo 
inexeeciivei.s. a sua beneme-
rencia e ac t i v idade pol i t icas 
to rnaram o uma das f iguras i 

mais svmpath icas e um dos 
mais fortes esteios do nos o 
par t ido . 

C o r a e à o aber to ás grandes > o 
genen)sidades, a lma tempera-
da no cadinho dos mais no-
bres idéaes. o coronel Fab i i 
cio À i a ranhao tem o dom in-
es t i m a vel fie ta /,er- se a m a d o 
v i e Q ' . I A N U K - S O eile S C ÍJ próx i -
ma m , natura imci j te abnega - j u . a s 

do e bom. 
A s s o o i a Vi (J o. n v ̂  s ás t n a n i fe s 

Fique la7 zangado quem ficav : 
o Av. Scrzedello Oorroia <' o meu 
homem ! 

lia muito que eu tenho pelo 
benemérito paraense uma expon-
tânea e irresistível sympathia, e 
de lioje avante essa admiraeiío 
crescera1, porque eu ja" li uma 

que render homenagem ao 
talento c a's virtudes dos cida 
ditos, e uma t-areía sympathiea <? 
nobre. Tai, qual. 

Sua esta"' no caso, em car-
ne. osso o e;u'íVo. 

Àhi vae o que li e arranquei de 
unta folha do >ul : 

"As ciisas Oitoni, tiuinle e ou-
lixoi-ani uma subscviiK/fio. 

Iqr.v» montou a oitenta uoníos ár 

fazeuvto a tal cóta }>ara a eleú;a<l 
do noi)re paraense pelo 24 dis-
trieto do Kio. 

K (Mnquanto os outros candida-
tos cospem dos bolsos pr'a fora 
os S V U K borós i>ara as calcas a -
marellas e os chapéos desabados, 
com que costumam vestir o e-
leítorado, o di\ Serzodello vaa 
devirtir no pleito sem gastar uma 
de X ! 

O <[\u\ ponNti, traz agua na 
bico, v o interesse das taes ca-
sas coíisando-se para eleger um 
deputado 

l>orque e p"ra q ue 
Respondam os sábios da Esc ri-

ptura... A minha intelligencia fi-
ca abi. 

Si (\sscs oitenta contos silo pa-
ra a compra de votos , é utua 
patifaria que. rorto. o benemeri-
to brasileiro sabera" repellir eotn 
todas as forras do seu caracfcer. 

A noticia nos fala em occorrer 

a?5 despezâs com a eleiçito... mas 

njío classifica essas despezas. 
(J caso e um tanto melindro-

so. e esperemos os factos. 
Sendo com migo faria isto, que 

é mais suinmario <> pratico : em-
bolsava os oitenta coníécos (para 
nao fazer feio) e desistia da candi-
datura : níto estava ameaçado de 
soffrer uma derrota e nem tinha 
de bater bocea em tres annos de 
Congresso. 

As casas Ottoni e (.-tuinle 
tu.riam pelos autos { 

De noite ! . . . 

Zé Soares. 

m> destinada it occorrer a\s des-
ta enes de 
direito o benemento eiiete re- ( ; o r r ( .K l a deputado pelo 
uubíicann, lazeino 

vot í 
a«'it I »I > v w a ! . 

pt'zas da oleirào do dr. Serzedelh» 
(.'uri' 

azemos os ma is j l rM. t l, (;0 I{K, do daiieiro/1 

W p.»la sua felicí' }M,>. li.lo a^'-ndo p.' p-ra 

p . l i s t m l o I ' r i n d o 

jvra iu:io. 
I . , i T 1 L < » j »a r'1 ' naoîi. ma-, "ii qui-
I -hat -ïV). • ••;!! M » »I i vo- pai'a estra-
!;i!,:.iro r r a : i i1. : ?av cartas 

es-

Uta 

Reuniões 

Ho je á noi te se reunirá etn 
sessão ord inar ia a loja maçó-
nica Filhos da Fc. 

— F a r á sessão amanhan , a o 
meio dia, o Grémio L i t t e r a r i o 
Frei Mi^ue l inho. 

CORREIO 

\ admin is t ração dos Cor -
reios expedirá matas para di-
versos pontoa do in ter io r d o 
l i s tado, na p róx ima segunda-
feira. 

m 
q 
\ i ; i 'J « !.!"1 ; ; I ^ • ' ' - pro; m* 

'i ''"'./ 

MISSAS 

H o r á r i o das missas d'arna-
nli-j n : 

Sa:;cn Anton io , ás seis e 
j meia anras ; 

C -nceiçao, sete b.oras ; 
í»•»:ii ics';s, as n 11o hor/ is ; 
S. |osJ, ás o i m horas : 

1 : r:x, ' ^ no ve horas. 
; i • 

U AT ;-8 
4 r 

\ \ . . u. 

; / K i -

( r r v , f>x ! to i i o í ^ v e i . - ' 

FLORES L A T I N A S 

C î l< >1'K SÎT.M 

1 raiiucçao :—A enfin um <> 

" • " \\-iV.' ». ,: •• i 

. " a '. » * ' *** " ' ' ' j, i} • 

un a justiça a \ > >:î 
; • " " i ^ ' i i 'îo - i ir 

* ; a ! ; i ;1 i u • r ? : • ! • 
I i ' 

"1 * <. ' \'t >':îj; * ri v 

" !. ] >re-
• ' ' ' ' 1 '1 u • ' »le 

', i / ,|r 

<• f 

Ed. Leroux. 
'«. y ^ 
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A REPUBLICA 
r* i •",r»JUfml 

Congresso das Applica-
çòe - induslriaes 

do Jccol 

Recebemos a seguinte circu-
lar : 

E x m o . HK. 
Com o objectivo dt imprimir ao 

" C o n g r e s s o das Apphcações I n -
dustriaes do Alcool" a feição mais 
pratica o consentanea com as exi -
gências do problenm q u e so pro-
cura resolver , cm beneficio da 
industria assucareira, organisou 
esta cominifcsão o seguinte questi-
onário, que servira ' de base a 's 
discussões do mesmo Congresso e 
ao qual poderAo ser additados, 110 
decurso dos ívspoctivos trabalhos, 
outros assumptos s u g e r i d o s pela 
experiencia e tino pratico das 
pessoas que a elle concorrem : 

Eis as questões propostas pela 
com missão : 

1 ' Meios de v ulgarisaçílo do al-
cool industrial. 

2' Custo de producyão do alcool, 
segundo sua origem. 

3' A cultura da canna em suas 
relações com a propaganda das a 
pplicações industriaes do alcool. 

4" Possibilidade e meios de ba-
ratear o alcool, assegurando a 
estabilidade de seu preço. 

5' Deve ser adoptada a desna-
turação do alcool? 

6" Na hypothèse da desnaturação, 
qual o processo a seguir ? 

T Estudo dos diversos desnatu-
rantes. 

8* Devem ser augmentadas os 
direitos sobre os líquidos com -
bustíveis extrangeiros í 

9* Tarifas de transporte do al-
cool, dificuldades inherentes a' 
sua circulação, estabelecimento de 
depositos. 

10" Organisaçtlo do eommercio 
do alcool. 

1 1 ' Syndicatos de producçao e 
valorisaçiïo do alcool. 

12" Prêmios ao alcool industrial. 
13* Legislação comparada sobre 

o alcool industrial, no ponto de 
vista das medidas adaptaveis ao 
JJrasil. 

1 4 ' O alcool como matéria pri -
ma de diversas industrias. 

1 5 " Impostos estadoaes, muni-
cipaes, inter-estadoaes e inter-mu-
nicipaes sobre o alcool. 

16" Meios de cohibir a falsifica-
cão do alcool. 

1 T Applicaçao dos apparelhos 
a alcool a' agricultura e a's in-
dustrias ruraes. 

18' Estudo dos diversos appare-
lhos a alcool, sob o ponto de vista 
economico e industrial. 

1 9 ' Influencia do cambio sobre 
o desenvolvimento das applicaçoes 
do alcool. 

20* Estado actual da industria 
do alcool e meios de melhoral-a. 

Rio de Janeiro, agosto de lí*03. 
Pela Sociedade Nacional de A -

gricultura — A coramissão. 
Domingos Sergio de Garvaiho^ Jo-

aquim Ignacio Tosta, Estácio Goim-
bra< J. J. da Silva Freii e , José A~ 

gostinho dos Reis, JoCio Baptista c/e 
Castro, Wenceslau Bello, Jò&o da 
Silva Gandra, Caldas Brito, Augusto 
Ramos, Castro Barbosa* Jacy Mon-
teiro, Enirtiiriué! Courel. A. 
Augusto tírirna^ctu. 

O hábil profissional Felippe 
Benício construiu, para a Al 
t a i u k ^ a desta capital , um cie 
• r r i n t c cscvUer H e g r a n d e c l i meu 
s ã o com o n o m e Augusto Se 

vero, q u e cahiu n 4agua a n ^ o 

homem e j f l se a c h a n o servi 
co ( l o f o r t o , por p a r t e t ! a q t T c l 

l a r e p a r t i r ã o . 

Vapores 

O p a q u e t e »aciona ! Petimm-

btico é e s p e r a d o , h o j e , tios 
p o r t o s t i o norte , 

Proprio nacional 

O d i r e c t o r d o e x p e d i e n t e d o 
T h e s o u r o F e d e r a l , de a c c o r d o 
c o m o d e s p a c h o d o e x í l i o , sr . 
m i n i s t r o d a F a z e n d a , a u t o r i -
s o u a o d e l e g a d o fiscal d o mes-
m o T h e s o u r o neste E s t a d o a 
receber d o c o m m a n d a n t e d o 
2 ' d i s t r i c t o m i l i t a r e e n t r e g a r 
a ( juem for d e s i g n a d o pelo mi -
n i s t é r i o d a J u s t i ç a , o p r o p r i o 
n a c i o n a l , s i t o á r u a " 2 1 de 
J u l h o " , o q u a l t e r á de ser oc-
c u p a d o pelo J u i z F e d e r a l n a 
s e c c ã o deste l i s t a d o . 

0 SORRISO_DÀ RAINHA 
Segundo uma nota do Au jour 

ie jour, d o Journal des Débats, 
tornou-se publico e notorio em 
todo o Reino Unido e mesmo 
fora delle, o facto de ser a rainha 
Alexandra senhora do mais graci-
oso, mais docemente melancolico,t 
mais captivante sorriso que ja'-
mais illuminou uni rosto de mu-
lher. 

Por um sorriso da rainha, os 
londrinos patinlião na lama, ho-
ras inteiras, sob a chuva, defron-
te do Buchingham Palace. Por 
uin sorriso da rainha qualquer 
inglez digno desse nome esta' 
prompto a arrostar com a morte 
mi l vezes . 

A ' vista desse grande mov imen -
to geral, as inglezas acham-se im-
pressionadas como pela moda mais 
empolgante, e, considerando a van-
tagem que seria para ellas possuir 
um lampejo desse real encanto, ap-
plicani as suas horas mais preciosas 
a copiar o sorriso illustre da sobe-
rana- Eis por que actualmente se 
observa como as miss e mistress de 
Londres, de Birminghan, de Glas-
cow, respondeu por sorrisos mudos 
a's diversas observações que se lhes 
apresentam sobre o bom tempo, a 
chuva, o caso do dia ou o l i v ro da 
v e s p e r a -

lia, porem, melhor, muito me-
lhor* fc'Professores de belleza" dis -

persos por todo o líeino línii!<>, 
installudos alguns nas mais insig-
nificantes aldeias, ensinam pela 
modesta espórtula de meia 
roa " o sorriso du ruiu lia". Kste 
curso destina-se especialmente a's 
/ad/es sem que délie, enhvianlo, -
jam os gentlemen excluído.«*. 

-Deixai írouxamruti' dívseahir 
os cantos da bocea, <li'/ o professor 
de belleza, irtjpriini (terl.o. a.* J<* 
trist<k;':i a\s eommissiu-as .. . ÍVI-MM-
tamente. IVrities o sorrido da I M Í 

nha-

RETALHOS 
A proiluc^ao vle ouro da A f r i ca 

em Um>2 incluindo o Sul o o ()<•-
cidente da Africa foi aproximada-
mente de 2 . 0 0 0 . 0 0 0 o n ç a s linas, ou 
seja cerea de .U 1 j » 0 0 . 0 0 0 . 

O distr icto mais diamantifero da 
A f r i ca e o i !o (rriqualand. na Co-
lonia do Cabo. A sua produci/ao 
em foi calculada e m cerca 
d e X tL.UOO.uoo. 

As minas da colonia do Orangt 
produziram no anno anter ior a 
guera d iamantes no valor de £ 
l.XSO,000. 

O ultimo recenseamento deu as 
vezes domesticas ereadas nos l is -
tados Unidos do armo de lSí-W o 
valor de S L30.S0l.s77 [cerca de 
5 4 7 . 5 ^ 7 . 5 0 8 $ , e aos ovos produzi-
dos no mesmo anno e de # 
1 4 4 . 2 S í > . 1 4 i \ isto e, cerca de 

Morreu 0111 meiados do rnez pas-
sado o pr imeiro grande secretalio, 
e superintendente das finanças da 
China, Yung-Lu. 

Era Manchu e na época em que 
se deu a insurreição dos Boxers\ 
era vice-rei da província de Pe-
Chi-Li e generalíssimo do exer-
cito chinez, posto que lhe fora 
dado por haver abafado o partido 
da reforma na ( !hina . 

Dizia-se que era então o homem 
mais poderoso da China, sendo 
sua influencia ainda maior do que 
a de Li-Hung-Chang. 

Depois da morte deste ultimo, 
mais de uma vez se disse que era 
Yung-Lu quem determinava a po-
litica da imperatriz viuvae do im-
perador. 

Aliirma-se que Yung-Lu era o 
verdadeiro autor da revolta anti-
extrangeira cm Pekim e em Tien-
tsirn, e foi elle que commandoii 
as tropas melhor disciplinadas que 
fizeram face aos alliados. 

Todavia, e m l ^ o L elle recebei: 
a píínna de pavão de dous olíios 
''l)or proteger os estrangeiros con-
tra os Boxe rs' \ 

O maior immovet da Kuropa foi 
ultimamente terminado e m Lon -
dres, no quarteirão de Holborn. 

A superfície habitavel dessa casa 
e de 01o mil pes quadrados ; o 
numero de suas peças é de 0 . 1 5 3 . 
T]'inta elevadores hydropiieumati-
cos poem em commuieação os onze 
andares do edifício . No centro lia 

um vasto restaurante commum aos 
S . 0 0 0 locatarios. 
A construceào desse enorme imino-1 

vel custou dons imlhoes e meio 
de libras esterlinas* 

lia uma ospecie d « electricidade 
humana, que e o fluido nervoso, 
isto é, a electricidade vital com-
mum a todos >os seres vivos. K 1 

um < (M to poder, eléctrico ou íuag-
n< itÍco, que foi observado em ah 
guus indivíduos n<; estado de cu-
riosa (íXcccpçfío. 

K 1 pelo menos o q u e allirma 
um sábio i t a l i a n o , professor M . u -
rani. Uni dia em que se occupava 
de pesquizas relativas a' elec-
tricidade, notou, com sorpreza, 
que a agulha do seu galvanome-
t r o havia sido vivamente impres -
sionada pela presença de um en-
genheiro, seu amigo. 

A primeira idea dodr. *Murani, 
deante eh» um phenomeno tão novo 
para elle, foi que o engenheiro 
trazia comsigo um iman ou qualquer 
apparelho eletrico . Mas, verifica-
do o erro de sua supposiçito, o ex-
perimentador pediu ao seu amigo 
que se despisse, afim de observar 
si o phenomeno se reproduzia. O 
etleito de repulsão da agulha conti-
nuou a ser o mesmo, desde que o 
engenheiro seapproximava dogal-
vanometro, exactamente como faria 
um iman poderoso. Cumpre ac-
c rescen ta r, como facto i 11 te ressa n-
te, (jue a face anterior do corpo 
actuava como um pólo positivo 
de iman e a face posterior como 
um pólo negativo. 

A experiencia, repetida com ou-
tras pessoas, não deu re "dtado. 

Tratava -se , evidente m ^ i t e , d e 
uma faculdaVle singular, inte iramen -
te especial a um indivi : \<> e muito 
rara para nesse grao. 

O PESO DO CRANEO 
O peso do cerebro não tem rela-

ção alguma com a intelligencia; isto 
ja' foi dito e repetido. Mas o que 
menos se sabe 6 que a moléstia 
tem influencia sobre o peso do 
cerebro. O sr. Marchand, de Mar-
hourg, executou numerosas pesa-
das sobre 1 . 1 7 3 cerebros humanos 
examinados 110 estado fresco com 
seus envoltorios, logo depois de 
terem sido retirados do craneo. 
Ora, a causa da morte augmenta 
ou abaixa o peso. O sr. Marchand 
reconhece que a diphteria faz g e -
ralmente augmentai" o peso do ce-
rebro. 

No ponto de vista da edade, no 
recem-nascido de um a sete dias, 
o peso médio e de 3 0 1 grammas 
para os rapazes e de 3o 1 para 
as meninas. No fim do primeiro 
anno. os pesos respectivos são de 
ÍM>7 e de 8Ü3 grammas. X o fim do 
o. anno, o peso do cerebro tri-
plica. A partir de então não aug-
menta mais senão lentamente, so-
bretudo nas meninas. Parece at-
t ing i r seu apogeo entre l í ) e 
annos para o homem, entre 1(> e 
IS annos para a mulher. O peso 
médio do cerebro de um adulto 
do gonero masculino e de 1 4 0 0 
grammas ; o do cerebro feminino 
é tão somente de l .*275. 

A reduceão de peso, devida a' 
atrophia senil , começa 110 homem 

aos S0 annos, e nu mulher aos 
7 o : existem entretanto numerosas 
variaçOes individiiíies. 

bV bom lembrar aos que pensão 
ainda que o peso esta' l igado a7 

intelligencia, que um dos cérebros 
mais pesados de que se tenha no-
ticia e o do escriptor russo Tour-
guenefl' ; accusava Ivío grammas-

Um (los mais leves era o de Gam-
betta, que attingia apenas 
grammas* 

Guarnição M M 
Batalhão de Segurança 

S e r v i ç o p a r a o d i a VA de 
S e t e m b r o de ÍOOÍJ 

K o n r i n , o sr . ca p i n . C a p i s t r a -
no 

l i s t a d o m a i o r o s r . a l feres 
C a p i s t r a n o 

Dia. a o B a t a l h ã o , o 2 ' S a r -
g e n t o J e r e m i a s 

G u a r d a de P a l a c i o , o f u r r i e l 
Bem v i n d o 

G u a r d a d a C a d e i a o c a b o 
J n i . B a r b o z a 

G u a r d a d o Q u a r t e l , c a b o 
A i e l l o 

P a t r u l h a , o c a b o N o b r e 
P i q u e t e o c o r n e t e i r o F l o r e n -

t i n o 

Uniforme n.2. 

S o l i c i t a d a s 
PEDIDO JUSTO 

Nicolau Hi gois níío podendo es 
perar, por mais tempo, pede a to 
cios os seus íreguezes, quer da ca-
pital quer do interior do Estado, 
que lhe são devedores, o favor de 
virem ou mandarem, dentro de trin-
ta dias , saldar suas contas venci-
das, sob pena de declarar pela im-
prensa os seus nomes com as res' 
pcctivas importâncias, o que sera 
de exemplo para o commercio. 

Natal, 4 de Setembro 1908. 

TROVOADAS 
1 p a r de b o t i n a s de bezerro a 

p o n t o p a r a h o m e m 9 $ 0 ü ( ) 
1 p a r de b o t i n a s de b i z e r r o a 

p o n t o p a r a .senhora 9 $ 0 0 0 
1 p a r de b o t i n a s de p e l l i e a a 

p o n t o p a r a s r a s . 1 2 $ 0 0 0 
F p a r de b o t i n a s de p e l i i c a a 

por*to p a r a h o m e m 1 2 $ 0 0 0 
1 p a r de s a p a t õ e s de p e l i i c a a 

p o n t o p a r a s r a s . 1 0 $ 0 0 0 
Recebeu s a b b a d o e v e n d e — 

. 1 Snpatnria Pessoa. 

Euclydes Dias 
A l m a X O Y À , b r o c h u r a de 

2 1 5 p a g i n a s , i m p r e s s a em o p -
t i m o p a p e l , p r e ç o 3 $ 0 0 0 

vende-sc n a — 
L i v r a r i a 

•̂ Ŝ ^̂ ^̂ îlfcB ^̂ ^̂ ^ 

Commercial e Maritima 
Natal, 12 de Setembro de lHoS. 
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T A H B L L A I ) f ) C A . M P , I O 

MERCADO 
1'HEÇOtt COKREXTKS 

l'Orne vorda k. 
do sol 

Carro, do xarquu í<upürior 
('íiiTiO do porco ti 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 
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1$000 
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4Í1 17 
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litro 
K 
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" íwriÂ»' 41 , ' f 1(|1, 

A^BUfAr úruu» 
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'JÍ' ív*/íit»Íí'<» ürurt i.n, 
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• li) 

' ''"Mr, 

r>jueiiiho do roino 
! Ls^calháo 
f'-übol& 
I Ai ho mai'o 

tfanïiii k 
v iíia îv. î íHii .̂irrafd 
Aceite lioi'c 
Vinsj^rc do lishug 
Sal 
Macirríit. 

F'iiiî* r: vi ivi'Ki 
Av., . 

P.'ii ÍJI1.M 
f'.'ijàu fiiuiat!ji?«(ï 
\f 'ijÃo .•'«0 rorn.'j 
r'' V >11 « ;1 ' 

H • r.-i' i îrivlf;-V 
H itdfri ti'-i'i? 
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Palito 
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I I 
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1,300 
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.000 

2.000 
,s0o 

l.iiOO 
800 
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40() 

1. ï>00 
•300 

80 
, 4 (Kl 

à. *00 

Osu 

Lüito ct'iidoi:í?afio la ta 1**00 
Sabão k 600 
L'afô du Riu 7oo 
Café do br:3ju 1 » tíoo 
(MÓ QlCii'Ji « i ,000 
Mute am îolliii • * 2 .000 
Mato om pò a I.oOO 
MaiUoî íi iiigieztt Libra 
Mantoî a amcricaurt k 
Ci»Gijo de manteifiu <1 
inhanîo iL , 16o 
0 vu* qH) 6'j 

< 'at'-
Tora do <>Hio de cauia *1-» 
Cura de l'iilliii d cririmubft 

1 •* >00 
1 

«Iji.hl 

P A U T A 
R I O G R A N D B 1)0 X O R T i l 

T K K S û U R O DO E S T A D O 
Million de 7 a 12 do So-

tonibro do 19oü 
PllEV'JS rOMiKNTKS ;H>ri iiKNKKON 
FVMKI i'iiS A I IU Í IL ITOS J/K K X I ' N K -
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2tOOO 
7̂ 000 
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.» ' O Oj 
' • (U)0 

Vinïio de c*júf ^-nî^po |jfr'0 
v u—o irô  .le caiiiHul),. ^ -

( î 0 R i 0 du - - ' Sctoiubro de hM ) u.ora dor, (j ODO F REDO BRITTO 
^ ^ • n p t u r a r i o , liZKQUIEL W A N 

D E R L K Y . 
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A L I U M S A T I V U M 

r- y ' 

( 'ura "mflutaiza. tosso, constipacuos, eo-
<iu0lucl!c% Ho. ~<) gotiaft em moio ^ropo 
l'alun <lo mna só voz ao iloitar-se ó um 
'lioilorosoMIClíOUICIDA--Cura toda. mo-

léstias quo trilham por causa o rowlruv-
monto. Rio cio Janeiro 

t ísãsffl-1 

iVdidos a J. Coelho iíarlíoza & C. R i o d e J a n e i r o 

Tnic-a deposito neste l istado A n t o n i o d e P a u l a 
B a r b o z a . 

R O T U L O S 

F A C T U R A S 
I M P R i f t f Ë f c l -SE AQX32 

•V 

X 0 Factor 
-v 

4 
Importante, 

i * 
-f 

-í* 

portante da reconstitui 
dô organismo hu-^ 

I O oleo de fígado de 
i bacalhao tem sido do- + 

;lu:z Substituto. l)r Celestino p e l t l N a t u r e z a i 
Wanderley. residenciti tíua Via í 1 ^ 
eoode do RIO Branoo i 'Jcomo ° factor mais im- + 

Procurador Seccional. D . Ho: 
Medicos nori > Carrilho. Kes. run u > Cenn 

f/r. Paula Antunes* Ros. Pra> ceição. 
ça 24 d^ j la io fustiça Local I j m t t u o . Scott & Bowne 4 

l)i\ dose v abstrato. Kes. rua ju j z <]e Direito. Dr. Luiz Fer* • i ' t 
\ isconde do Kio Branco nandea. Rea. Praça André dei i t e m aperfeiçoado c o m * 

Dr Antonio Chin*. UeB. rua Albuquerque ' j Jarte a ob rada Natureza í 
ui. lir.rata- ju j z iSubstiíuto. nr. Jose Cor- : t ^ ^ , 4 

or. A ff o n r o Barata, ttea. praça r e í l § Kes. Praga 24 de Maio 
André de Albuquerque Promotor Publico. nr. Luiz Lvr 

ir . Segundo Wanderley lies. Hqte! Viterbioo, 
rui coronel Bonifacio Delegacia Fiscal 

Dr. Pedro Amorim, Kes. rua Delegado: Coronel Luiz Emy 
da Conceição. ^Fo. í { eS f c;icjade Nova 

^ Alfandega 
Dr. Manuel Dantas Escnpto- Inspector : Capm. Manuel Coe« 

rio: Redação d «A RepubMca ; j|lfJ Ues , K u a Visconde do Ki. 
rés. Praga Pedro Velho Branco. 

enriquecendo as admi- * 
graveis propriedades do % 
-V 

oleo, 1 azendo-o 

4-

4 
- V 

Conceit;^' 
Dr. Augusto Leopoldo Re 

Dr. Pinto de Abreu . Kscr. e B a t a l h ã o ( l e Scçurancn 
Res. r !•!vv; 1 Andre <ie .-„huquer- C(J,nm!U1( i iUlte . C ( ) r ^ e , c ; U i ( i í 

<lU0 ,, . . . , . f. Res. rua d;i CoDceição r. Mapuol Hemeterio. Kes. n ' 
rui Víscnde do Rio Brr.nco . . . „ , 0 1 r e { ° 

Dr. Carvalho e Souza. Rea. ru., Adum.* rador : M»j«r A.tnur 
Sl de Março ''Ua SC'°a'lB ' lü 

Dr. Galdino Lira/v. Kes run da BrRDCü . . . 
lulcndencui M u i u c j p n l 

Presidente : Coronel Joaquim 
Pravi» André de A buqueique. Manuel T. de Moura, Rea. Cida 

C n r t o r i o s <le " à 

Kácnvão Seccional — Augusto Secretario ^ajor J aquim Se 
L'Eraistre. Re,. 2, <ie Mac ™ n o ; J - d e n c i a eu« 

V ° l - Tabelliào e official do Re- F í s f ! 'J,' dUtr?cío, Mrtj«r Ray. 
;:istro Civil e do Registro geral : ^ ^ e i r a Rea. Cidade 
Canm. Mífeu l̂ Leandr > Res. A ' 'Vlk . 
p aça Padre Manuel \ ™ A 

2 tabelliào. Capm. -João Cly, " : i c l e t « J o â i roa 
ii)ae) da Cosia Montei;o Res. _ 
rua 21 de iíaíço. t _ L o n t ^ c n t e i h 'Ji 
Superior T r i b u n a l cie Justiça Commandante Tenente Ileüo 

1'resident.e. Desembargador Mei-! l e r n ^ d e 8 ^ , 
l a o S a ' . Kes. j-raya Aod.é de í H o s p i t a l <lcL,'tvnlade 

Albuquerque | ^ c t o r . i>r. Pedro Am,vim 
Secretario. Luciano Vai ejão. ; • Unee.v^o 

Re?, pra^i .S:i;:,d'.>r Guerra _ _ 
Frocuradii- ii'ü»l dr. Auto-; "'" —— • » 

nio de S«.uza, R « . iun Correia ' Te,!es , I cartões ^»n^hno, 
Justiça i c d c n . l 1 variado sortimento 

,!u:z Seccional, dr. Üiympio ,!-> Cavtnes ^ Visita, oncoiKni-se a 
VitaL Rea. rua da Conceição ('vi-odCAnn 

Emulsão 
de Scott 
de Oleo de Fígado de 

äaealhao com Hypophosphi-
tos de Cal e Soda. 

I <3>— 

t 
+ 

Î 

Î 

-f 
% 

^ • -4-
{ a g radave l , d iger ive l e > 

^assimilavel e comp le -1 

^ tando sua benefica ac- | 

t ca o com o augmento 

tdotí kypophospli itos. ' 
^ Sempre que o organis-
í n i o e s t e j a debilitado, 
| assim como em seu pa-
^ decimento resultante, a ^ 

nevrastania e no cresci- f 
t mento e desenvolvimento t 
Alento e diliicultoso das t 
^(Teanças, como na conva- t 
tloscencia de qnasi todas ^ 

e nfermidades, toiue-se X 
\ erdadeira e legitima X 

1 ̂ iiwlstio de Scott com X 
: ioda confiança. t 
^ 

^ A" venda nas Drogarias e Pharmacías. ^ 
^ SCOTT & BOWNE, CWflúcos, Nova YorK X 

^ 10P % 
•*< * f t » t M M ^ -4-H-4 r 

mm 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
1»K 

Ferragens, Loucas e Vidros o 7 

F ' . C a s c u d o & C. a 

n ^ x 5 o a s i ^ o - ^ o o r 2 s E C T A 9 

D A S 

fi rí 
u í> a üw 

r> r-
U â E y i 

a il 

AeN/V1 tinredUudo r h n j ^ n i d N i c exiidttlw*ntetd(\ o j>rl*. 

meiro do Grande do Xorfe nc*ie ( j n i e r o de mujo-

cio, eneonlra se xoiihnetdo completo de toda sorte de 
n 

f e r r a í j a t * . r](!,-<,:< v l o i r a * . <l<'*dr o a i i U / o de luxo <de 

0 de nxo <•'>})!niuni. 

O que não tiver v.a oe<'a*/ã(K i>"(l<' *<;/• pedido initne« 

diatamade para a Europa r para a Amcricu e a* pra» 

ras do //< r i ú c Rio de J a n e i r o . / 1 » 

Aiweda-xe pedidos para toda r.yxxue de mo/,dias. 

A c l ua i m e n t e , t e m o e s t a b e l e c i m e n t o e 

epo&i to : s um t r a v e s - 1 M e d e i r o s e n i t d o 

r n l U M , r c i , - ; - o r e n i b r e v e m e n t e n r u d a r - s e - á 

1 a r a o g r a n < t e p r e d i > <iy r u a d o C o r n i n e r -

e í o . a e R e r . t a a r a n t i n t e i n a c i o n a l . 

O I P X ^ O ^ p l 3 - 0 ^ 3 , ^ u m <'Stal>el<i-

c i TTi e 1111 > d i n o d t; s v i si 11 d c . 

A m a i s a i i t i g a 3 u m a d a s m a i s b e m m o n t a d a s o f í i o i n a s t y p o g r a p h i c a s d o G r a n d e d ^ N o r t e 

olhoiiia-- «la "Republica" acabam <lc passar por uma rotor.na radical e quasi completa no sou material typoi^raphn '> ^ -)'11 " t*0-' , l " K l l t " 
„-an.lc cnoomintaiila .lo Lypos ^outros objectos (Vita .lirocta mç.ite á uma lundicâo americana. , ,„. M11,;t l ) , ; i n n „ s wm sin<.. sc.np.v a 
" \ nossa í.lTícma. já sc a.-ua anv.htaila jK-la ioicao, ni'. hcula.io o boa cvecução dos soas t raba.uo-, taiU,» ^ , . r,;.; tM in.. f„.. ,, c , , i l t r „ 5 < , 
.„•clori.ía pcl«> -.»vet-no do C aa do para lo 1 1 a sor to do i»,r o.lioia.^, 1- agora, p »Caio-- garanl-.r quo no, M U I . « i , „ , „ , ' . . , i r 

;, ( )S „ossos eoinnrillen.es a .v ,» alo d., e , .vuoa-. de q.i Cqi . i . ' Ir, qu- oon!. a r -n. d • o J ; " ; ' ; ^ . ; ; ; „ . u v Í n . o m , y,i„|,;v 
> 1 t a l õ e s e lactaras, mciiocau,! a: ;c cacu iar - , i v t a l o r w w , ro-cJ-. a c o — c a r i - , . a r t , . 1v|m 

a m o s t r a s d o s d e m a i s I m a ( j u a h d a d e , c a r t a s d e e < m \ a t e , ícciaiucs c o m m c r e i a . e s . prospecta c . a n n a l t<><U) ^ 

a ] ) l i i c a . 

P r i m o s r e d u s i d o s s t M i i c o m p c t e n c i a . s í í m ^ r a l i c i e : • 

To<i-> í1 (jiuíqtMM niífiibV ícijfli c! d n trnh.ilh«» íMo^r.iplac- - i tiaici; 1'iMi U ^ • 1 »1 " N . « >. 1 " " í l|, , ,nH 1 1 ' 

|:, ; n H J uca m c. r- km a de < a nos a nia v i-al a ;is ia •. I s O M ! C a I ; I - ; I 1 M : I í > < r. a ( > - ' I - C í 11 i i ' < ! I t c^ a : 1 i • i • a i • a i 

c- ut- • 

•MI j: M : 

Í RATI S U - M R S i 

•0 ' MTipi , 
: i » C ' i f I M v 

*) r -r i l a l jit iili i e < ' IMA-
; > vepaïaa * r-ldii coli'ddl'lo- a I a '.i a X e i • 11 i 
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4 * P A G I N A 

O : ' f a r r i a d o r e m e c l i o d o 

DR. BRANDE 
P a r a a c u r a r a d i c a i « p e r m a n e . i t e d e f r a q u e 

z a d o s ó r g ã o s g e n i t a e s . 

Cura positiví» todos os casos de impo-

tência, prus ação nervosa, perda da 

facilidade de pmcreação, poliu-

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE 11EMED10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remédios e é o iinico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos. 

E' mu afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

Í12E. st' Nora M E. fla ü. 

O tráo a l e n t o .sî ni 
ÍICÍ». o - e i v i l m e r . T E p o d o -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

Ouando n ( l i ç e s t f w /V o 
n ã o s e e f f e c t u a p r o m , 

p t a m e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a o s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e , s u -

c c è d e c o m o f ó r a d o 

e s t o m a g o . 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards 
Toman dos as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos* e se desin 
fee ta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tónicas. Não são pur., 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna' 
go de tyran no em ser-
vente. 

P e s e ^ s e V o s s c a n t e s e d e * 

p o i s d e t o m a i - a n . 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Association, 

N O V A Y O R K 

3 m e z e s a « aunos e q u e a s c r e -

a n ç a s d e v e m u s a r a J ^ t a f f i s f i i r i ^ 'h* r . 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s ( l e t a m i l i a 

q u e d e r e m a Matricaria a o s s e u s J i i h o s d u -

r a n t e e s t o p e r í o d o , p o d e m í i c r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e I a r a s e m o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F. DUTRA 
Os distinclos e conceituados clínicos de S. Paulo 

I)i 

( i 
u 
i » 

Dr. Galvão Bueno 
44 Margar ido da Silva 

Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mel lo Barreto 

" Philadelpho de L ima 
u Baptista dos Anjos 
" Goncalves Theodo:-o 

Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro L ima 

" Honor io Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 

u Souza Castro 
Candido de Almeida 

" Leite Brandão 
4 4 Far ia Rocha 
4< Orencio Vidigal 
u Fructuoso P in to 
" Araujo Ma t t o -Grosso 
ht Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carva lho 
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Santos Rangel 
Agnello Le i te 
Ill idio Guarita 
Corte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotr im 
Lconidio Ribeiro 
José Antonio de Mel lo 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Pa i xão 

f Accacio de Araujo 
" F. de Sant 'Anna 
" João Sodini 
44 Al fredo Teixeira 

Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Ho ra de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgi l io Rezende 
Francisco Oliva 

44 Af fonso Splenders 
M . Franco Costa 
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receitam a 2 ^ & t r i c a , r l a de F . Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA , rua Vieira de Car-
va lo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

X a v i e r do I v l o n í o p i n - 0 CONDE DE HANCEY TRADUCCÀO DE Q i a i r i n o C h a v e s 

<9 

0 sr. de Nancey, depois dei 
ter corrido e cumprimentado, pro-
seguiu : 

— H a v e r a ' coisa de dois annos, 
no dia seguinte a uma noite em 
(jue o revez fora por demais 
teimoso commigo, o sr. Gobert , 
esse homem cujas obsequiosas at-
tenções todo o Paris cita, em-
prestou-me sobre lettras minhas, 
ha tres mezes, uma continha re-
donda de vinte cinco mil francos... 

—Perdão , sr. conde, queira des-
culpar, interrompeu Gobert , te-
nha a bondade de não confundir. . . 
Ku por mim nada lhe empreite i . . . 
nem me consentiriam os modes-
tos recursos de qin disponho... 
A té sinto deveras não poder eu 
proprio fazer o deseonlo... ( o-
nhero porem capitalistas muito 
sérios, perfeitamente convencidos1 

de (pie nunca eu abusaria de in-
formações tomadas com levianda-
de, e que me facultam dinhei-
ro para certas operações não 
com roerei aes i|iic lhe proponho, e 
que eu endosso • • rumo garantia 
moral, yà M> \I\ porque. repito, 
eu sou pobre-

Per fe i tamente , inen raro sr: 
( i o b e r í , redarguiu P a u l o : : 111;. i b J 

porém, ao senhor poripn MI AO 

senhor < o 11 h e e o . . . K . e s 
c.apilali-tün sérios. de (juen, ay'o-
1 a lala. ainda [»ai'a inim < <m 
sf»rv fiu. eln e-l n io de i,i\ t um . 

N;e» ^o-lítiu d«- honrar ii i "t i 
• prt • i< de t l a 11̂ ar i (»e 

Khta" |»'>r<]iM' y 

termedio arranjam alguns lucros 
um pouco mais remuneradores do 
que o juro legal, desejam conser-
var o a n o n y m o . . . . 

—Oh ! o seu juro é uma ba-
gatella ! interrompeu o conde. 
Quem sabe mesmo si os vinte 
cinco mil francos primit ivos em-
megreceram n'esuis dois annos ! 
A s successivas reformas,os premi" 
os, as com missões, as correta-
gens, não serviram de pretexto a 
esses senhores para me tirarem a 
pelle. como se poderia suppor. 
Actualmente, apenas representam 
a magra quantia de oitenta mil 
quatrocentos quarenta e cinco fran-
cos. Os senhores bem veem, não 
se. pode ser mais rasoavel ! 

Os credores, quando ouviram 
o famoso algarismo enunciado pe-
lo conde, puzeram no calvo agio-
tas in ho uns olhares que denuncia-
vam a mais s.vinpathiea admirarão. 

Olhem o patife ! disseram bai-
xinho uns aos (nitros. K>,te é que 
sabe da eoiza!.., 

(iolieri los antoii >e \ i\ amente. 
I'areceu-me nolar alumna in-

tencionada zomi>aria nas palavra* 
do sr, conde, exclamou elle eom 
a \ oz 1'̂ ^anirada. Si nào llu* eon-
\ (Ilha O negocio, li lliL'liem ô  ohr; 
;>a\ a a la/<d-o. rreio eu... I, hoje 
a pr i mei ra v <•/. < pie o roedr 
e põe r< Mil lai ml l'ia Ser a" p< »r 

«) ue <>4'íl)i:t al î t :i • e t'1'i'ii ;ini a 
r i ] p I rslai mai ^ ' 

N to III«» entendeu ; 4 |, (l [| r : i 
I '» en ho| i I ol »e i t e \ r J i , n< »j, | k;tu ^ 

I . " I H I 11 ! í • I I ' ' I I I I H • í I I t I I I I , j I ». II ! 11 I O I t J I ) r p O / ' ' \ id' I I a I 
• L ! í r j I I ; I 'I i , I I I { r t I ; I , M Í I I I j I I » • I ' i I i I • » I » < • • 1
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COii ^UJj)let (j LI.UM to (iHlJ III 1 I .lieo ha ÕOJ ,i].|M . det»i IJOJI; 

DB. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

d ade. 

Encarivga-se dc Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por cscrii>to 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' MA KepublicaM 

P E D R O % H N O S T I O S Á 

uv;.*a îi'sH seus amigos e 
clientes (jue acaba de 
m mar t'1 i gabinete den^ 
tano,onde otTerece os se* 
tiü • - eliíiicos. 

( ' o i i ^ f i h ; /s ///' ̂  / / h<y-

/v/s (l;i (ii:inh'\n ;is 

l hnrn^ <l:t m nie. 

1'kaí'A AI OI s I O Si-.VhKO 

- » i l^flin •tJT^ 

PfiGIHR HflHCHflOfl 

10 
oitenta mil quatrocentos e qua-
renta c cinco francos. Mas ainda 
que devesse o tr ipulo ou o qua-
drupulo, pouco se nie dava d isso , 
c não soltaria a rninima queixa.. . 
Xcm eu tenho razão para íazel-o.. . 
A te o senhor ha de convencer-se 
d'aqui a pedaço. 

( i obe r t abaixou a cabeia sem 
responder'. Aquel la phrase tão es-
cura deixava-o p<msativo. 

— O segundo do rol , continuou 
o sr. de Nancey , apoz um silen-
cio, e o nosso am igo Lebe l ( » i r a rd , 
um esto fador a famado, conhecido 
de meio mundo, e que e levou o 
damasco e as sedas a' altura di-
urna instituieão I Os mais esplen-
didos palácios de Par i z enr i que -
cem-se e ufanam se com as suas 
obras primas 1 Devo- lhe eu a quan-
tia de sessenta mil trezentos o ein-
coenta francos.. . P a r e c e -me (pie é 
isto, não meu caro senhor f — 

Ta l qual, senhor conde ! vol -
vn i o eMofador . K c>sa a exata 
j,are(dla da minha continha, en-
trando cort inados e mobí l ia para 
0 tjitarlo de eam.i da menina ('ora 
Saphir, e o loucador da senhora 
da rua de lVdlecha^se eujo mune 
li;1o direi por dlserirào. toucador 
por ruja- despezas o M\ euiide 
(j 111 / re poi ide r... A 11 ida o í i cita-
do me . ai;1 li i na ror a por ron 
1 i. nu 1 le-ii11iar de nada «to 
I H o lia e fr 11. 11 d> • Pi U ma 
!; :1! ! ' ie r I i 1111 p» »1* tu» ! (O ili o d j 11 h e | 
i . i i , i! i • » tanto 111 \ o 

\ t> i H-1 < 111 ai 11 de ou a I • 1 I f m 

taram-no dois ou tres dos seus 
collegas, casados como elle. 

Retomou porém toda a presença 
d-espirito, e proseguiu : 

—Tenho aqui na carteira a sua 
continha circunstanciada e até ja ' 
com o recibo. . . Posso apresou-
tal-a.... 

Todos os credores levaram as 
mãos a\s algibeira, em cada uma 
das quaes estava uma factura 
prompta a apparece r . . .. 

Paulo deteve o movimento. 
-A inda não chegou a occasião, 

disse elle ; peço-lhes que me d<d-
xtun continuar... 

Vj (dlect ivãmente continuou : 
- A o sr. Anderson, o ourives, 

ou para melhor dizer o incom 
paravel artista, e moderno lícn-
veimto ( 'e l l i l i i , devo eu a quan-
tia de, cincoenta e t re , mil e du-
zentos vinte francos... Uma l»a 
gatella, realmente, si aUend«»nno> 
aos encantos (pie elle fez real-
çar eom as suas pérolas e os seu-
rubis em e>p|edidos hombi'os, em 
braços encantadónis, e. cm ou i 
nas mãos ! l )e\j- lhe sorrisos en-
eantadores, as mais lisongeira-
eoMiniisl:^, mni earo i\ Ander 
-OU ! Acredi te ip)e nem eu 
>o expr imir lhe lodos os meie- a 
gradeei mentos... e sfiu elle^ tan 

que nem ja' e p,-ro pa;»ai 
lhe ludo ip | a 111 o 1111 • (i ' o . 

i\ra um ei p 11 \ < , am f • • i -». 
A 11 ud i r i o i onde mi jd • 

>II L IEI M U I IT < O U ' D O M 

d Ililiro • » ' M oi I r | \ e- . , .,1 . i n * r I t 
1 • uma t ai t I 
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especiass 
RIO* 12 
Santos Dumont regres-

sou hoje de S. Paulo, pa-
ra assistir ao banquete 
de duzentos e cinooenta 
talheres que vae ser offe-
recido no Casino peio al-
to commercio. 

Foram, promovidos: 
Na arma de artilharia': 

a tenente coroneí, o ma-
jor Sa' Earp; a major, o 
oapitao Bruoe Júnior. 

Na arma de cavallaria: 
a coronel, o tenente co-
ronel Justiniano José da 
Rocha ; a tenente coro-
nel, o major Silva Faro; a 
major, o capitaÕ Menna 
Barre tto. 

RIO, 13 
O ministro da marinha 

indeferiu o requerimento 
do pratico-mór aposen-
tado do porto de Âreia 

Branca, André Cursino, 
pedindo para ficar sem 
effeito a sua aposentado-
ria. 

Seguiu para esse Esta-
do o desembargador Vi-
cente de Lemos. 

FABRÍCIO MARANHÃO 

coronel Joaquim Cor reia, dr. 
Manoel Dantas, ilr. Augusto 
Bezerra,coronel Nelson,major 
Pedro Avelino, coronel Cas-
cudo, coronel Olympio Tava-
res, capm. Joaquim Anselmo, 
dr. Lutz de Oliveira, dr. Ser-
gio Barretto, coronel [ose Ru-
fino, Valentim de Almeida,pa-
dre Almeida, coronel Luiz K -
mvgdio, coronel Pedro Soa-
res, dr. P into de Abreu, Joa-
quim Seipiíío e coronel Adeli-
no. 

Durante o banquete, dentre 
outras pessoas que vieram 
associar-se ás manifestações 
ao coronel Fabrício, notámos 
os desembargadores Moreira 
Dias, Jofio Baptista, coronéis 
Francisco Heroncio c Jose de 
Araujo e padre José de Cala-
zans. 

A o *cham pague, iniciou a 
serie de brindes, o nosso ta-
lentoso col laborador dr. Pin-
to de Abreu, que em nome 
dos amigos presentes, fez u-
ma saudação ao coronel Fa-
bricio Maranhão, na qual a 
belleza da frase esteve na al-
tura da elevação dos concei-
tos. 

Respondido este brinde pe-
lo coronel Fabrício, segui-
ram se outras saudações, que 
nos é impossível resumir Iirai-
tando-nos a indieal-as, nas 
quaes destacava 

st esse tom 
defrancacordialidade,de pure 
za de sentimentos, que sào o 
apanagio das nossas festas 
republicanas. 

Lembramo-nos, entre ou-
tras dessas saudações : 

* 

—do dr. Juvenal Lamartine 
á imprensa honesta do Rio 
Grande do Norte, representa 
Ia pelos nossos collegas Pe-

dro Avelino e Manoel Dantas; 
—de Pedro Avelino, agrade 

eendo ; 
—do deputado Luiz L m y g -

dio ao coronel Liberalino; 
—de Fa bricio Maranháo ÜO 

jrnmjtm 

—de Luiz de Oliveira a Pe-
d ro Soares ; 

—do dr. Manuel Dauta a 

mente boas, irmana peio san-
gue e irmans pelo sentimento. 

O brinde de honra loi le van 
Fabrício Maranháo, fazendo- j tado ao nosso querido chefe 
lhe extensivas naquellc cena- senador Pedro Velho, pelo dr. 
culo de amigos, onde se prati-l Pinto de Abreu, que se houve 
cava a grande communhAoj com a costumada eloqueneia 
de sentimentos democráticos' 
as palavras que dirigira ao 
publico ao saudal-o pela im-
prensa c, ao agradecer as pa-

e bizarria, 
Corriam rapidas as horas e 

ninguém se lembrava de dei 
xar aquella festa significa ti 

lavras encomiásticas que o1 vãmente démocratisa e har 
moniea, na qual parecia-nos 
muitas vezes que na íigura dt-
Fabricio Mara nhfi o v ia mos 
personificado um pedaço da 
patria rio-grandense. 

A N N I V B R S A R f O S 

deputado Luiz l ímygdio lhe 
dirigira como jornalista, pe-
dindo para que esses cneomi-
os revertessem ao nosso que-
rido chefe senador Pedro Ve-
lho, o mestre que o ensinara 
a ser um sacerdote da im-
prensa, que o estimulara á j ,, 
conquista do appianso dos ' C o M P M T A M AMAXI IAX : 
seus eoncid-id^o-s o p-irirnrJ A l-xma* lVíi- Molifcin» Maranhão,« seus concH.aaaON o coiaçao sposa do m)?S;| jllusU,0 amig0 coroíK>, 
generoso e a alma noa que oIFabrtoJo Maranhão, 
distinguia com uma confiancn j L!li- ?lha fio n'-S8° ^votado 
î 11 i ni i r l & * * • J o r Jua f lu í™ Suares uiimitriua , | poquena Maiía Rosa., filhado n s 

—de S'jririo Barretto ao T.'®0 rerpeitavei amigo dr. Luiz Fernão. 
r - ' J 'âesj wtegro Juiz de Direito d'est» ca Lamartine ; j 

—de Pedro Soares ao dr. M- ! —A senhorita Carolina Cotlaros. 
berto Maranhão ; j f ° m^nu bnl* Antonio. 

brí^TiV^iroubda1;1 '"''*'8 " H M S t f f l l U t i l S 
—cie Alberto Maranhão a 

Pedro Soares ; | Regressou hoje para o Recife, 
—de Lutz Lvmygdio a Pinto e m t r e m e sP° c i a l d a G r e a t W e s " 

de Abreu ; 
—de P in t o de Abreu a o dr. 

P ed ro Velho ; 
—de Pedro Soares a Luiz de 

Ol ive ira ; 
—de Nelson a Jo>é Ruf ino ; 
—de Serg io Ba r r e t t o a Au-

gus to Bezerra ; 
—de Manue l Dantas a O-

l ymp io T a v a r e s e F .Cascudo ; 
—do coronel Corre ia a Ade-

lino M a r a n h ã o , Joaqu im Sei 
p iào e Joaquim A n s e l m o ; 

— de Pedro Soares a Adel i -
no M a r a n h á o ; 

—de Pedro \vei iuo a F a b r i 
cio M a r a n h ã o ; 

—de Augus to Bezerra a Ser-
g i o B.ÜVCLLO 

dr. Lu iz de Oliveira ; 
O nosso presa d o amigo, co-

ronel Fabrício Maranhão, re-
cebeu hontem dos seus ami - veira e coronei Manoe l L ibe- j quim Corre ia : 

•de j. Lamar t ine a J. Rufi-
no, Manoe l L ibera l ino e Joa -
quim Corre ia ; 

—de Fabr íc io M a r a n h ã o a 

thern, o exmo sr. general Serra 
Martins, acompanhado cio seu es-
tado maior e mais pessoas da sua 
comitiva. 

Ao seu embarque compareceram 
| pessoas das suas relações, repre-
sentantes do governador do esta-
do, da imprensa, officialidades cio 
contingente do batalhão de Segu-
rança e da Guarda Nacional, to-
cando em frente a1 esta<;ao a mu-
sica do Segurança. 

S. exa., durante a sua perma-
nência nesta capital, foi hospede 
do distincto tenente Hélio com-
mandante do contingente, recebeu 
muitos cumprimentos e inspeccio-
nou detidamente todas as obras 
militares-

Hontem, pela manhan, s. exa. 
em companhia do nosso talentoso 
confrade, alferes José da Penha, 
ar dou rol ri buindo visitas, dignan-
clo-se cumprimentar-nos na pessoa 
do nosso redactor-chcfe, em casa 
da residência deste. 

Agradecendo esta gentileza, mais 

gos e admiradores as maiores 
demonstrações de est ima e de 
apreço, a p ropos i t o do seu 
a aniversar io nata l íc io . 

A* pensão em que s. s. resi-
de t emporar iamente nesta ci-
dade fo ram levar-lhe felicita-
ções, desde o cheio pol i t ico e 
os representantes da mais ele-
vada hierarchia social a t e o j 
homem do povo , sendo t odos 
acolhidos pelo benemeri to re-
publ icano com essa expansão 

uma vez externamos o elevado 
—de Pedro ' Soares, ao venc j Luiz L m vgd iò ; | conceito que formamos do digno 

rautlo pae do dr. Luiz de Oli I —de Luiz I vmvgd io a í o a - i e '^ioso militar, que tem sido um 
, ; _ . ! valente detensor das instituições 

[republicanas um dos mais nobres 
ral ino ; 

—-do dí\ Luiz de Ol iveira ás 
v i r tuosas esposas do coronel 
Fabr íc io , dr. A lbe r t o Mara -
nhão e coronel Pedro Soares ; 

—de Fabr íc io M a r a n h ã o ao 
padre Almeida ; 

—do coronel Corre ia a o dr. 
A lber to M o r a n h ã o ; 

—de Fabr i c io M a r a n h ã o ao 
dr. Juvenal L a m a r t i n e ; 

—do coronel Pedro Soares 
a o seu parente e am i go , dr. 

—de A lber to M a r a n h ã o a 

eonlea l e a f í e c t i v a que dá u m i Juvenal Lamar t i n e ; 
cunho de bondade t ão svm-
pathico e t ã o me igo á sim per 
sonal idadc. 

—de Pedro Ave l ino a J. La-
mart ine ; 

do dr. }. Lamar t ine a Sei* 

Valent im de A lmeida ; 
—de Luiz de Oliveira a O-

Ivmpio T a v a r e s ; 
-de P Soares, Luiz L m y g -

dio e f. Corre ia ao dr. Pedro 
V e l h o ; 

—de J. Correia a J. Lamar- » lho. 
tine e Fabr íc io M a r a n h ã o ; 

— de A i ber to M a ran hã o a 
P in to de Abreu. 

Ja quasi ao terminar o ban-
quete,com pareceu o nosso que-
rido ehde senador Pedro Ye 

representantes do glorioso exercito 
brasileiro. 

Xo sabbado a' larde, distingui 
ram-nos com suas visitas os dis-
tintos otliciaes do estado-maior do 
general Serra Martins, tenentes 
Luiz Narciso e Lima liolelho e 
Alferes Hvpolito Daniel de Carva-

ranhão, Dr. João Francisco 
Corrêa Leal, 110 seu attestado 
dirigido aos Snrs. S c o t t a Bo* 
wne, de New York, diz : 

"Declaro que tenho empre-
gado a Ktnulsão de Scott co-
m bons resultados na minha 
clinica. 

"Dr. João Francisco Cor-
rea Lea l . " 

Congresso da.Estado 
Encerrou-se hoje a sessão ordí« 

naria do Congresso Legislativo do 
Estado. 

Dr. <L Lamartine 
1 

Regressou hoje paru o Acary, o 
nosso presado amigo, dr. J. La« 
martine, vice-governador eleito. 

S. S. pediu-nos para em seu no-
me, desculpal-o perante os amigos 
aos quaes lhe nfío foi tx>ssivel re-
tribuir visitas. 

Falleceu no Rio de >Jatieiro o 
marechal reformado do exercito, 
Francisco de Lima e • Silva, que 
commandou neste Estado o 34 ba-
talhão de infantaria e foi aqui pre-* 
sidente da Junta Governativa que 
succedeu ao governo do dr. Mi-
guel de Castro, 

Modo fJe limpar e lustrar a p)*ata.—> 
Ferva se o objecto qoe do qoef limpar na 
miafcuni seguinte ; agua 4 garrafas, sa« 
laraiuoniaco meia onça, pedra homo túniA 
onça, cal meia onça . depois de tirado e 
enxügarto, cufroga*8e com magnezia cal« 
cinada ou oom giz 

Hospital de Caridade 
Movimento dos doentes em 

tratamento, no hospital de * a 
caridade, durante o mes de a-
gosto : 

32 
.49 

l ixtsham.. 
Lînt rara 111 17 
T i v e r a m a l ta 15 
Falleceram 13 
Cont e int rat 21 49 

Festa das Dores 
No proximo domingo tera 

Itísjar a festa solcmnc de Nos-
sa Senhora das Dores cons-
tante de missa cantada,as dez 
horas com sermão ao Evan-
gelho, e procissão á tarde, 
tendo começado hontem, na 
egreia matriz, o septenai io 
rel ig ioso. 

CONGESSISTAS 
Regressaram para as localidades 

de suas ^esidencias os nossos pre 
sados amigos, deputados ao ( 'on-

do Estado, coronéis Josr 
lho, que toi recebido com uma iJidino. Ferreira Pinto, Joaquim 

is.aiva dc palmas. S. exa. ie^ Martiniano, Antonio Joaquim, (Mc-

A1 noite, o coronel Manoel j gio i>' irretto; 
Liberalino, querendo obsequi j —de I :aí)rieio Alaiauhão a 
ar eondigun'uente o sen no- j Pedro Soares e Joaquim l o i 
brr ami^o, oilcrceei! lue tun reia ; 

p 
duas saudações; uma a todos \b>nt^iro; ('nstalhno (\>. 

% * . JOÍIO lícriiardino. maior Nir-o s se ti s am igo:> preseu ..uo Pires c Joaquim Sçrvila o, 
ÍL.y outra a o ^ sea ^.igno ir- 1U;U,S tiveram a linex-i de tr;t/er-
ina«.» eoroîîe! I'alnaeio Mara-!;»»i- >u:v- «le-pedidas. 

( a h a o. î ). î qua! \ il. rou a 110 ta î 
î ar intimo, de viul " r dois j —do deputado Lui/ Kmyg ! eleva d a e e 1 < aea n 1 e d « )s ma is ! Admirável reCOHStlt U -

Seguiu antehontem j)ara a 
cidade do Reciie. onde vai re-
sidir, o d i gno moço, nosso es-
t imável patr íc io ( roncalo Lu-
cas de Sena. 

1 allirres, servido com prolu- j d 10 rio 11 o^s. > redact or ehelr 
s à î ), no qual tomaram p a r u j d i . M a i u f l i ); î î 
î, î • in«,, dr, Mbert o Mara : w !/,:/. de ' Mi 

PASSAGEIROS 
Vindos «lo nori.1 tio vapor " P e r -

namhuco" : 
Joaquim Jardim. Luiz Maria, 

Luiz, Pedro Marcelino Joaquim 
AIvê-., João i«„macio e .José ('li-
mara. 

Km t ran-it < >117. 
Fm! or"a< '< parca'l>» para o - ul 

I i > ! J M • >1 ! 10 \ . I | ) ' r 
nobres » 
a )l<-et i vo 

! Ml > î 11 t M î aios 
1 I A ! M I < > ' • f M ; i 

j ) . .u'a; c naqa 
î i d î a o ( •. r Í . j î e I I; a I) î î c j M \ 1 a î a : i ' 'I i t i m • 1 « • \ , ; 11 • j , î , i < < o c <HM r 

u || t ,t . 11 I .i Vi a. i i I i ai a i I aie, j do 111 v. • i I < - !'»< /• M . » a | j in i , |i • < \ t î 
coi oncl Al.uua i label almo,11 abricío Maranhão , Llua^ al ma si 

a ; n i; ; r,. * i i *a i 
« " ; . i . î i • j i. » c • 
î • a 111 111 < > de 

in t e . -A lantd- m ' e Se< ( e ; ! '.il Iii" 1; 11 i t 'ir A 1 MM'id i A ti 
a a ' • \ -i ! • i ! c . ' a j 

i 
1 « . : . Mill .ff] 1 •III!'» 1 11 \ • I . >;i!";J»'lil • i \ ht m 
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i 

: aia ! e ".T. 1 il h 1 1 / 1 II 
• I I • UM i 

i j"* e M 
lo 
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RETALHOS 

Das 121..v>5 noivas purizienses 
ila ultima »loffula, 27#SM tinham 
menos <!<• Jn ai mos de odudo; 61.370, 
do w ; -j.it.ssi entre W « 

; Y.ültí riiiro 40 e 50; áòtf en-
tre 50 e 00 ajinos; ao passo que ô'7s 
tinham mais de 00 annos de cdadc. 

Um plebiscito nacional na íSuissa 
votou a nova tarifa aduaneira pro-
fcecciouiata por 329.00o votos con-
tra 222.000. 

A nova tarifa augruentara' o cus-
to do modo de viver e obrigara' 
os hotéis a levantar o.s seus pre-
ços. 

A tarifa é dirigida príneípalmen 
te contra as carnes americanas. 

Na Allenuinliu as ostras suo a-
panhadas a cerca de 50 milhas da 
praia e portanto sao isentas de 
febre typhoide. Uma canoa fica 
ausente cerca de duas semanas e 
traz um carregamento de 15.000 
a 20.000 ostras. 

Nojcondado de Finkshire, na 
Inglaterra, tratava-se de pagar mais 

s 2 s. 6 d. por semana, acima do sa-
lário regular, aos policiaes que 
fossem inteiramente abstêmios. 

Em consequência de grandes o-
bras de construcção perto do Strud, 
essa parle de Londres ficou tão 
infestada de ratos que em algu 
mas ruas as mulheres e as crian-
ças ficaram com medo de sahir a 
noite. 

Pratica-se extensamente a este-
rilização da carne. Faz da carne, 
que nâo poderia ser consumida, 
iim producto sao. 

O numero total das pessoas em-
pregadas nas minas de carvão de 
pedra da Gra-Bretanha é de 825.401. [, 

O anno passado o sen producto 
foi de 227.178.140 toneladas. 

Ha cinco séculos os inglezes 
comiam quatro vezes por dia—a's 
7, 10, 4 e S horas. 

A hora do jantar na Inglaterra 
e em França foi gradualmente se 
elevando, das 10 horas da manha 
para quasi 10 horas da noitè, 

a Alma DOS olhos,sem querer mais n&da» 
a udywéa daautrcociu un vida o a luota. 

Divintoa lhe o rosto exfcrauho brilho, 
move oe lábios. Rorrindo se eolovad», 
e só <'on6ct-rm> murmurar—Meu fllho ! 

ZALINA iu L.lM. 

Km um jantar. Nfto ba palito« oa 
iiieea : 
Traz 08 palitos. Apolonia. 
A menina Zizinba. qae ouvia atteu 
tamonlo, apartoou : 

l.ft oni cawa, mamfte tira da vas 
aoura. 

TA UTA Kl N. 

Ho je , o illustre dr Chele de 
policia, mandou recolher a 
cadeia da capital , o sentencia 
do Francisco V i r i a to de Sou 

o qual, por se achar com 
sua saude a l terada, veiu da 
cidade de Mosso ró remet t ido 
pelo respectivo de legado de 
policia, em virtude de ordem 
do dr. iuiz de d i r c i f o daquel la 
comarca . 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 15 de 
Setembro de 1903 

Xonda, o sr. tenente B r i t t o 
l i s tado maior o sr. capm. 

Cap i s t rano 
Dia a o Bata lhão , o 1 ' S a r -

g e n t o China 
Guarda de Pa lac io , o 2. sar 

Ba rbo za 
G u a r d a da Cadeia o furriel 

P i n t o 
Guarda do Quartel , cabo 

N o b r e 
P a t r u l h a , o cabo P i res 
P ique te o cornete iro Gonça lo 

Uniforme n-4. 

Solicitadas 
Despedida 

Pensando e rindo 
A religao, como tudo que vive, 

fcôra a propriedade de nascer, des 
envolver-se. envelhecer, morrer/ 
reuaecer e mostrar se sob umn for* 
ma sempro mais aperfeiçoada que 

a forma anterior 
TOLSTOI. 

DE VOLTA 
Mira *lhe o rosto e beija-o traço a traço^ 
plena de ura goso ideal quo a transfigura , 
olha o de novo e após recua nm passo 
para fitai o bera, ioda ternura. 

Pa88&''íhe a cinta dooemente o braçj, 
baixinho phrases, tremula, murmura ; 
quebra*lhe a voz suaviesirao cansaço 
e encbe»1be d'agua os olhos a ventara. 

Depois toma'lhe as raaos e, ávida oscuta 

Regressando hoje para o Apo-
dv, despeeo-nie pela imprensa das 
pessoas de minhas relações, por 
nao o ter podido fazer pessoalmen-
te, otíereeendo a todos meus f r a -
cos préstimos naquella localidade* 

A. ferreira Pinto. 
Natal, 14 de setembro de 1MI3. 

Sub.1. Càp.\ "21 de 
Março4' 

De ordem do poderoso I r / . 
A r th/ . convido a todos os CCav:\ 
Ros/. Cr/. , ao Or . \ do Natal, 
para a sess/. econ/. a realisar-se, 
no dia 15 do corrente mez, a\s 0 V 
horas da tarde. 

Xiital, 14 Setembro 
Fernancies Vieira. 

Gr/. Secret. 
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Commercial e Maritima 
Natal, 14 de ISetembro de iy<)3. 

CAMBIO l -

T A H E L L A !K> C A A] p, I ( ) 

MERCADO PUBLICO 

Libra 
Shilling 
Peony 
Franco 
Marco 
Dollar 

20ÇU0O 
J$000 

6791 
S9S1 

4C 1 17 

I ' K A C A DO N A T A L 

(-tKNKIiOS DK KXPOin 'ArÀO 

l'HEÇOH CORKKN'TKfi 

HlKoAfc», rtu iî rnHtí-, if, kÜMM ; 

A^ü''ar brut-» 
f' " <lii lining 

!fH rift rjàfítl-H,, 
f'vt'c* fi„ mt,m * 

I -̂ '»ni > 
! < ' • I »' I 
I * > > , I ) 

I Vg 

IMiEÇOü» 
(•aruc vovdo 
Cume do sol 
Cam o de xarque 
< arno do poroo 
Toucinho do roin 
Bscatháo 
Cebola 
Alho 
Banlm 
Viiiíifçro riüe'Kiiiii! 
Azeito doce 
Vinagro de lisboa 
Sal 
Maíf«rrÃo 
Aletria 
Pimwi** lie rotno 
Arai Lia 
Arroi 
Karin na 
yoij&o niulatiiifio 
Poijâo dr corda 
Koijfto vtrdo 

BaUia ín l̂f/h 
Batata do"t> 
' 'wo êfcco 
Palito 

ura 
AUGURAR RJR U/IFR» 
\íiK,)t'ar íiiurMMí 
Aw'ichr itpM-t.i! 
AHUÍÍTAI RIIUIÍTJ»-
Ví i (h I -
jjoltu frvit^ 

C O K K E \ T E S 
c. 
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Leito condensada lata 1 .-oo 
Sabfto t 6 oo 

Café do Rio 
» • 7co 

Café do brejo 
• » 6c o 

Café moca 
• « 1,000 

Mate em folba 
• « .̂000 

Mate om pó 
i « i.tfûO 

Manteiga ingleza libra 
Mantoitfa américain k 4. ->co 
Queijo de ^íantwtt* 

11 
Inhame fc. 
Ovo? um h . 1 
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^ H O / W ^ 
A 

A L I U M S A T I V U M y 

Cura influenza, tosse, constipavões co-
queluche, etc.—«! R»ttas em meio eo|.o 
i'amia de unia só vez ao üeitar-se e um 
pi «le roso M iCROBIClDA—Cura todas mo-

léstias qm> lenham por causa o restria-
^ \ Rio de Janeiro - m™ t o" 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 
Único deposito neste Estado Antonio de Paula 

Barboza. 

ROTULOS 
K 

F A C T U R A S 
I M P R I M E M - S E A Q U I 

Indicator âa Capital Jivz Substituto. Dr. Celestino 
Wanderley, residencia Rua Vis-
conde do Bio Branco 

Procurador Seccional. Ds. Hor 
Médicos inorio Carrilho. Lies. r m d* Con« 

Q t . Paula Antunes. Res. Pra»!ceição. 
çu 24 de Maio. j Justiça Local 

Dr. .José Calistrato. Res. rua! j u j z (je* Direito. Dr . Luiz Fer , 
Visconde do Rio Branco nandes. Res. Praça André de 

Dt. Antonio China. Res. rua Albuquerque 
dr. Barata j ,/u(z Substituto, pr. José Cor-

or. Affonso Barata. Res. praça ;
r e f A . Ues. Praça 24 de Maio 

André de Albuquerque i Promotor Publico. Dr. Luiz Lyra 
ur. Segundo Wanderley Kes. ;K e B . Hqteí Viterbino. 

ru i coronel Bonifacio j Delegacia Fiscal 
Dr. Pedro Amorim. Res. rua; l e g a d o : Coronel Luiz Emy 

da Conceição. g d i o H e s cidade Nova 

+ 

+ 

+ > 

0 Factor 
mais 

Importante. i 
t 
t 

O oleo de fígado de | 
£ bacalhao tem sido do- + 

t tado pela N a t u r e z a I 
X como o factor mais im- • 
> portante da reconstitui- t 
t <j#o do organismo hu-1 

X mano. Scott & Bowne ± 
^ • * i 
f tem aperfeiçoado com + 
$ i i r t o a obra da Natureza X 

X enriquecendo as adnii-1 
traveis propriedades do 
+ oleo, fazendo-o 

Advogados Alfandega 
Dr Manuel Dantas Eecripto- j inspector : Capm. Manuel Coe^ 

rio: Redacção d «A Republica ; l l l 0 § K e g # K u a visconde do Rio 
res. Praça Pedro Velno i B r 8 n co 

Dr Pinto de Abreu . Kscr. e , B a t a ] h ã o ( k Segurança 

Res. Praça Andre de Albuquer-, Commandante : coronel Caldas 

q U C M anuel Hemeterio. ües . j R e 8 ' r u a d i i Conceição 

rua Visconde do Rio Branco ^correio 
Dr. Carvalho e Souza. Res. ru.i p 1 : M $ o r Arthur 

21 de Março i Moreira. Res. rua Visconde do 

Dr. Galdino Lima. Res. rua d» R i o B r a n c o . r . . 
ConcfeiçSo j lntenclencia Municipal 

Dr. Augusto Leopoldo Re : Presidente : Coronel 'Joaquim 

Praça André de Abuquerque. i Manuel T . de Moura. Res C dada 

Cartorios ,decNo™. „ . , 
Escrivão Seccional - Augusto' ^crtítano iliajor Joaquim Se 

L-Eraistre. Res. r,.a 21 de Mar- ' d a
 t ? l ya . resideacia rua 

Vigado Bartbolomeu 

1- Tabellião e oficial do Re- i F í® c a l districto, Major Ray 
Sistro Civil e do Registro geral : ™ u n d o ^ g ^ e . r a , Res. Cidade 

Capm. Miguel Leandro. Res. pVa„ , „ . 
praça Padre J o i o Maoue! F,

1
3f11 :

r '
2. d l 3 c a l , l t â 0 A 

2- tabellião. Capm. João C iy , " a c l e t . ° J o * * f r e i r a . Res. rua 

roacj da Cosia Monteiro. Res. «o™ Jesus. 

rua 21 de Março. . „ Contigente ,1o 'J, 

Superior Tribuna! de Justiça I Commandante Tenente Hélio 
Presidente. Desembargador M e i - ! r - e r n ^ d e s L :m .a- _ . , , 

r a e S a ' . Res. i-raça André de I r H a p i t a i de Caridade 
Albuqueique Director i-r. Pedro Am rir:. 

Secretario. Luciano Y a r e j ã - . . ; R E 8 - rua CODC*..,MO 

Res. prav"' .'i^r Guerra 
Piocurat!jr dr. Aniú- j " 

mo de Í C I U . I M I C"rreia 
Tiilfrs 

•f-
•f 
-f 

X 
+ 

+ 
+ 

Emulsão 
de Scott 
de Oleo d* Fígado d» 

Bacalhao com H|p«photphi' 
tos do M o Soda. 

t agradavel, d iger i re i e f 
4 assimilavel e comple-

tando SUA benefica ac-

^ào com o augmento j 
^dos hypophosphitos. 

^ Sempre que o organis-
í m o e s t e j a debilitado, ̂  
passim como em seu pa- ̂  
> decimento resultante, a ̂  
^nevrastania e no cresci- * 
t mento e desenvolvimento t 
t lento e diiücultoso das t 
^ c reanças, como na conva- • 
+ lo-ec iieia de quati todas • 
; : - * iiKruúdadt-6? tome-^e • 
T i verdadeira e leg i t imai 

J u ? Z. 1 
Cartões 

'J j *. 

„ z 

0 PROPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

I)E 

Ferragens, L o u ç a s e Vidros 

F . C a s c u d o & C f 

X ^ I F O I R T - ^ O - ^ O X D X 

DAS 

FHIICirm PRAÇAS SA EÍIROPÀ B Sá ÂMERIGÂ 

Neste aeredit<ulo e hn])ortante extabt/aumento, o prU 

meivo do LVto ( j rande do Norte neste yenero de nego-

cio, encontra se vnt sortimento completo de toda sorte de 
i 

f e r r a g e m , vidros e loiças, desde o a r t i g o de luxo ate 

o de uso commum. 

O que n&o tiver na occasião, pode ser pedido imme* 

diatamente j i a r a a Europa e para a America e as pra+ 

cas do Recife e Rio de J a n e i r o . y i/ | 
Aeeeita-se pedidos para toda espeeie de mobílias. 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a b e l e c i m e n t e e 

( í e p o s i t o s n a t r a v e s s a M e d e i r o s e r u a d o 

C o i r . i r h T c i « ' , p o r e m b r e v e m e n t e m u d a r - s e - á 

p a r u o g r a n d e p r é d i o d a r u a d o C o m m e r -

c i o . c o i i t i ^ u o a o R e s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l . j K—-

O p r o p ^ 1 é u m e s t a b e l e -

c i m e n t o d i g n o d e SM* v i s i t - d c . 

F. Cascudo l ('. 
•*rtiri r.:-í ta» * Pim imu_u)w 

è C^mtr.xm. Vf»» 

r . T J* 

Empresa d' "A Republica M 

A T l -.. A . I I A S^ * 
* » 

M s » * 

f 

• í ' 

<1 < 
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Máo h á l i t o 
O ; ; lai n a d o r e m é d i o d o DR BRANDE 

na w w a 
O i r ; Í O ü l e u l o , s i ym 

fi< :« i » ' c i ' . » ln icMto podri-
dão no estômago. 

OimiKÍo a (liox-stão 
1 c I ^ ^ 

P a r a a v u r u r a d i c a l ».? p e n m n u M t e d e t r a q u e - n ã o st: e f f e c t u a . p r o m . 

za dos órgãos "-enitaos. - ptamciito o alimento 
, se fcrmdulii. o se apo-

Onra p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s a e i m p o - ( i r e œ e x î i c t a n » « n t ( î s u -

teiicia, provação nervosa, perda da ccí-mIo corno fora do 
faculdade de produção, poliu- | estômago. 

i i- j i . i iPâStl l í lSlS moléstias dos rins e da bexiga e de-
bilidade eia gera). • DO DR. 

ESTE REMEI) 10 ha de effectuai' curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os <le-| 
maisremedios e é o tmioo medicamento que | Toinandôas se dige-rem coin facilidade os 
cura radicalmente todo; os casos. Este re—l alimentos o se desin 
médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e .purifica o ap-
ptamente a saúde do corpo o do moral, ^ ^ ^ ^ ^ 
communica força e vigor, renova as funeyoes geStivas\ antisepticas, 
organicas e faz diminuir e cassar por ultiJ tônicas, Não são pur, 

, , gantes . Curam agru-mo a exeitacâo geral q..e costuma acon.pa- * indigestões. 

rds 

nhar estes casos, 

E' n i afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PRÜPRI ETA Rl ÜS-CHIMI COS 

112E. st Mova Tort E. fla ü. 

Convertem ò estorna* 
go <le. tyranno em ser-
vente. 

Pcse^sc Vosse antes e de-

]>ois de tomai- as. 

l)i\ Kiehards Dyspepsia 
Tablet ylssocÍHtion, 
NOVA YORK 

W- ? v1 ̂  
d. ̂  Lv t ^ ̂  1 do ZSonzev 

r* ^ — Ti r r ^ p r í T 7 71 — ; • ' , \, i - ; >- ' . ü - y 

üSMl 

( 3 ^ 3 
o v) mezrs a :iiuiOH c que ;is cie-

• i i ^ 

anças devem usur a • 
Dutra. Todas as mães de iamilia 

que derem a Mafricaria aos seus lillios du-
rante esto periodo, podem fie r 

tranquillas que a dentição se íará sem 
menor incidente. líneontra se cm todas as pbarmacins e drogarias 

da capital c do interior. 

O 

D U T R A 
Os distinetos e conceituados cti n icos de S. Paulo 

Ur. Galvão Bueno 
w Margar ido da Silva 
41 Paula Lima 
u Pereira da Rocha 
" Mel lo Barreto 
kt Philadelpho de . L ima 

Baptista dos Anj^s 
u Gonçalves Theod ro 
M Moura Azevedo 
" Américo Brasiín ase 

Castro L ima 
u Honor io Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
u Souza Castro 
" Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso P in to 
u Araujo M a t t o - G r o s s o 

Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
<fc Carlos Comenale 
" Soeiro de Carva lho 

receitam a de F . Dutra, nos s o f f r i -

mentos de dentição das ereanças e at tes ta i » a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA , rua Vieira de Car-
va lo 10,—S. PAULO.—Vende-sc em todas Drogar ias do 
Brazil, 

Ur. Santos Rangel 
4 Agnel lo Leite 

44 IHidio Guarita 
" Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotr im 
44 Leonídio Ribeiro 
4i Jose Antonio de Me l lo 
fcÉ Lourenço Messutti 
" Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Pa i xão 
" Aceacio de Araujo 
" F . de Sant 'Anna 
u João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
4< I í o r a de Magalhães 
rí João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgi l io Rezende 
" Francisco Oliva 
44 Af fonso Splenders 
" M . Franco Costa 

T R A D U C Ç Ã O DE Q i a í r i n o O l i a ^ e s 

11 

<) me -mo q w acaba de eiizer> ()> credores ol l iaram uns para 
aiuitío Anuer^or:. tornuiieos outros. ^ L » , \ Í1UL' L U I Í.M^TÍ J 

VjlMíÍh-ih ;.]>1 icar ao 
. t> Ci; 1 -r. i1 ii.»j.C-• x. 

* k . - \i r -

U^ilrurMi^. «> fonuv -ava eiií-

y-• ~í •. •* *!'] l'J ' ' 'J \ ' >'!!f> 

a - . \-Í:- -

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga EM Lo<;<;s OS au-
d ; t or i ( '> ' i a < i n > : iças íe-
(ívtííI < estadual nesto ci-

da-iC. 
T " Li-jnida 

I : • v-..r; r ) 

i r 
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devedores, tocou a vez aos meno^ 
importantes. 

O sr. de Xancey indicou que 
d»"4vi:i cinco mil francos -io corre-
eiro. oito rnil o >eisccntí)s :n) al-
fayate. quatro rnil o noventa ao 
camiseiro. tre> mil cento e quinze 
ao -apiitciro. dois mil ccnt-» vin-
T " C .TÍCO a*» P»M-F , I ? I I I S ÍA . 

L - t a - <\'in- ' i i ^ p 
.̂. 4 • : •» ; «'»r • • r-- ;Í " -̂/J 
> • a:\" a ̂  r̂ - . - * - •!: .-i ; •• ; - a; . 
I .. ' '-rrw : Oxi—f 0, f'TEÚâ"í. " 
' 'i, - ' •• - •• 'i -

» B l ! * % M • » II! I i 
I t l l f t i l III l 'Mlt l l l l ' IV 

vol por satisfazer o nosso honra-
do frrgacz.... tencionamos fazer 
o iiifsmo (Faqui oni dianlo K 
a^ova. falando sempre em nomo 

! , , í 'us coleiras, pedirei i;c,.n. 
«•a if) -r. co».]« para lhe recordar 
fi'ic O íiusso tempo tem seu va-
l o r ' • • ' -s .-voney, como ui-
y.jni o, mfrlezcs.... e uma ve/ 

e>tarijo« de accordo eom=.i«r., 
Y ' a n t f ' alyari.Muos. rojlt-

d..' :i 
:e- i '''''rjfl il'c-r-j : i . 

* i-

í 

>.í 

M ' • • "í : »ala V;-Í », ; 

- • -ir p -i • 

o » 

I • <j r ** \ 11 R r < r\** ^ ^ 
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ANTONIO DE SOUZA-UKDÀCTOI: 

GERENTE-José Pinto 
A S S K i N A T U R A S 

Anuo , lf>£; soniostiv, nioz 

Kditaos, annuncios o solicitadas, 
na falta do ajusto prév io , :20o rs. 
por linlia simples de composição. 

Papa Sarto E ' assim que ,ja* 
chamam no Vaticano, fami l iarmen-
te mas sem nenhuma idea de falta 
de respeito, o novo soberano pon-
tífice, como diziam ainda, ha ape-
nas um mez , Papa Pecci na roda 
de Le i ío X I I I . Mas a entoaçíio 
imo é a mesma. 

Hav ia uma especie de mysterio-
sa revelação para o augusto anci-
fio quasi centenário, que durante 
mais de um quarto de século ha-
via sido o chefe da cotholicidade. 

F o r emquanto só ha atfectos 
pelo novo papa, cujos traços ca-
racterísticos parecem ser a bonda-
de e uma simplicidade de exce l -
lente homem sem cerimonia. Alia 
òaona, como clizem na sua roda. 

Com ef fe i to, P i o X guarda sob 
a sotaina branca do pontitice a 
bonhomia sorridente que o torna 
popular como o patriarcha entre j 
os gondoleiros de Veneza, depo is ' 
de tel-o fe i to amar como padre 
em Tanlo lo , como arcipreste em 
Salgamo, corno conego em Trev i -
sa e como bispo em Mantua. 

Nos primeiros actos do novo 
papa, escreve o Fígaro de 7 do 
corrente, onde colhemos estas in-
formações, reconhece-se o homem 
que, oriundo do povo, permane-
ceu sempre em contacto com o 
povo para cumprir uma missão 
de caridade e de amor. 

Conserva os seus hábitos matu-
tinos. 

Quando estava em Veneza, l e -
vantava-se a's cinco tioras todas 
as inanhans, veríio como inverno. 

onde dir ige uma suecursal dos 
correios na wa Grapie. 

O acaso fez-me visitar, ha dois 
annos, a casa onde nasceu P io X . 
IV quasi uma choupana, tendo 
como uma única índicaçíio o nu-
mero 5. Ninguém alli mora mais, 
a inobilia é das mais summarias. 
Km um quarto, a cama, a com» 
moda, um genuilexorio, um la-
va t o r i o ; no quarto onde o papa 
nasceu, algumas cadeiras, e na 
parede imagens religiosas. K ' tal-
vez pensando nessa humilde casi-
nha que o santo padre dizia hon-
tem aos architectos e armadores 
do Vaticano encarregado de pre-
parar os aposentos pontificaes, 

por cima daquelles que LeíTo X l l l 
occupou tanto tempo : 

—Sobretudo nao façam muito 
bonito e nada de espelhos ! 

Esse horror nato do luxo ja ' 
o fez renunciar a ' portantína e iV 
sedia gesiatoria, que el le só em-
pregara ' nas grandes cerimonias 
publicas. Parece querer supprimir 
todo cerimonial supérfluo. 

Esta manhan, após a recepção 
do corpo diplomático, tomou o 
ascensor para voltar para os seus 
aposentos ; os dois guardas nobres 
que tinham acompanhado o santo 
padre subiram as escadas a toda 
a pressa, afim de chegarem ao pa-
tamar cio terceiro andar a tempo 
para prestarem as honras. P i o X 
reconheceu-os e disse-lhes com ar 
af f l icto : 

•—Raggazii não era preciso apres-
sarem-se tanto. Com um calor des-
tes, podem ticar doentes. 

Nas audiências que concedeu 
hontem aos membros da assistên-
cia e a um numero considerável de 
visitantes, mostrou-se de paciên-
cia infat igavel . Abençoou todos 
os rosários, cruzes e objectos re-
l igiosos que lhe estendiam. Dis-
tribuiu vários autograpTios a's pes-
soas que o cercavam. Finalmente 
duas ou Ires vezes, desposando a 
etiqueta, levantou as senhoras que 
se ajoelharam e, hoje, teve um 
gesto para acompanhar ate a por-
ta da sala do throno o barfio tVAn-
tas, decano do corpo diplomático 
acreditado junto a Santa Sé. 

Só as noites lhe parecem com-
pridas. Depois do jantar, compos-
to de caldo de carne e de le-
gumes, trabalha com o seu secre-
tario e informa-se juntó aos que 
o cercam. Talvez tenha saudades 

do invalido o professor de iti-
strueçao primaria do sexo 
masculino da cidade do Cea-
rã-mirim, Joaquim da Cunha 
L V V I M , Í j t i o ficará percebendo 
em vida a pensão do monte-
pio. 

AN NIV E RS AR/OS 

cer a com potencia do Supremo 
Tribunal para decidir taes ques-
tões, mas lembra que o caso do 
Ceara' e Rio Grande do Norte <' 
especialisssimo, porquanto a pen-
dencia ja* estev e entregue ao po-
der judiciário e de la' f o i retira-
da, por commum accórdo, para 
ser entregue a arbitramento, coma 
permitte a Constituição, só res-
tando aos poderes públicos o cum-
primento da sentença do arbitro 
desempatador, conselheiro La faye t -
te, que fo i favoravel ao Ceara". 

Parece vencedora, no seio da 
ooinmissâo, a doutrina de que o 
Congresso níto tem competência 

COMPLKTOl ANNOS HOJK : 
O cidadão Bonitaoio Lopo« Ualv&o, 

wuprogado da casa Gaíváo & C.T (Testa 
praça. 

C O M P L E T A M A N N O S A M A N I Í À N : 

O nosso prosado amigo dr, Horácio , , 
Barreti, Juiz do Direito do Pau di* For, l , a ra ° c a s o 0 <lue_ e s t a o do Ml 
los. 

—O iUnstre clinico cresta capital dt\ 
José Calistrato Carrilho do Vast-vnceíUjfe 

—O oidadfio Cornélio Leito, tílho do 
nosso amigo major João 

— BsfcoUita. Üllia do n\aji»r «Jr-ao Lucio, 
nosflo digno amigo* 

Estrada de Ferro Pan-
amer icana 

\ o registro commercial de (xu-
thric, nos Kstados Unido:-, f o i ins-
cripta a companhia que projecta 
construir a estrada de f e r r o pan-
americana que so intitula The pan-
american Kai l foad Company. 

O capital da empreza 6 de 25o 
milhões dedol lars . 

Segundo os planos, a extensão 
da estrada v de dez mil milhas, o 
saira' de Port Nelson, na bahia 
de Hudson, passara1 pelos Estados 
de Dakota, Nebraska, Kansas, ter-
ritórios do indiana e Oklahama, 
Texas, Méx ico , Amer i ca Central, 
isthmo de Panamti',. Columbia, E-
quador, IVr íu Bol ív ia e Republi-
ca Argent ina, terminando em Bue-
nos A i r es . 

A companhia pretende constru-
ir dois ramaes, um do Ki juadorou 
do Peru para o Rio de Janeiro e 
outro do Peru para Valparaiso. 

premo Tribunal Federal. 

FALLEC1 M E N T O 

Na cidade do Ceará-mirim, 
falleceu a 4 do corrente, a res-
peitável anciau, d. Angelina 

| Maria da Coticeicâo Guedes, 
na edade de 74 annos, deixan-
do uma descendência de 12 fi 
lhos, 44 netos e 12 bisnetos. 

A finada possuía todas as 
virtudes domesticas e eramae 
dos nossos bons amigos, 
capm. Fortunato Guedes de 
Moura e Manoel Guedes aos 
quaes apresentamos nossas 
condolências. 

Questão do Limites 

e depois dc u-v dito a missa a's , . . 
sei* la' ia olio, da gôndola a lu- ^ l o s s a s 1 arnosas partidas de ire?ette 
evada ou no w o r e u o . ao T^ido, lesi>ecie de whist italiano/, que o 
sempre acompanhado do SMI secre- acusam de ter prolongado as ve-
tario monsenhor Ilressan. ? c s a L r < !^ , O J S ( a " jeia-noitc ; por 

Vo l tava ao arcebispado a\s oito ^ e i x a - s c de dormir mal no 
horas, sempre de bom humor r ! 1 ^ícai io-
r o r i ,ben . lo todos com a-rado. A<;j ! ( > r A u n m ira musica, 
i re io dia almoçava tYu^almenie ' i v o u l a r n i e n t e a^ora 
M : n do o rsrrro co: r.hci iarroz com primeiro dia conver-

- pnno ro i>tencia, \ \ : l !J5i. ,1 í í i r i , l , ,1UP ° 
iKdn me no.- tres v eve^ pnr - ̂ ^ 
: j a , . h v Í o o almoço preparado ; ' ^ ' ; — ° 
' ' lu patriarcha» j )'11USÍ11() l oi.̂ . na dois annos ii-

Seguiu para o interior do 
Estado o nosso distiucto a -
migo e íntelligente collabora-
dor, dr. Óebastiao Fernandes, 
que teve a fineza de mandar-
nos um cartão de despedidas. 

55SHSSSMJPE» 

nas, como determina o "mo-
dus vivendi". 

Os acreanos armados, que 
se mantém ao sul daquelle 
pararello, estão sob o com-
inando interino do coronel 
Antonio Antunes Alencar ate 
á chegada do governador ac-
clamado do Acre merioditial. 
Plácido de Castro, agora em 
viagem. Ey escusado dizer que 
elles respeitarão fielmente a 
suspensão de hostiUdades^ga-
rantida i>elo Brasil dtrrant« o 
praso das negociações. Esse 
praso termina em 21 de outu-
bro. Si até então não bouver 
accordo definitivo entre o 
Brasil e a Bolívia, os destaca* 
mentos federaes deixarão o 
Acre meridional, regressando 
para o norte do citado paral-
lelo. 

O general Medeiros e o co-
ronel Siqueira Menezes, este 
delegado do Estado Maior, 
têm desenvolvido grande ac-
tividade, occupando-se prin-
cipalmente na acquisiçao de 
meios de transporte fluvial, 

Voltou hontem para o Acre 
o tenente Argollo, levando 
cjmmunicacões officiaes. 

Ä i ICARO 55 

Lemos n O Pc->z. d^ L. do cor-
rente ; 

A commissào de constituição e 
justi<;a da ("nuinra rouniu-se hon-
tem, pspeciaiüKMitc para tratar da 
questão Ú E Ü Ü I I L C ^ enire os Es-
tados do CeaiM' c l í io frrande do 
Norí v- r/ - 'til l:1;1 > parece-
res soi;r(i o ; i^ i i in j ) to - -o do sr. 
Arthur Lemos julgando constitucio-
nal o projecto da hm içada cea-
rense, que homologa a sentem/a 
arbitral do conselhei20 La faye t í o 
Rodrigues Pereira ; o do sr. Es-
tevão Lobo» julgando riue a (iiies-
tào é da eompeteneia do Supremo 
Trií junal Federal a])resentaud(» 
substitutivo n^'ulando a matéria: 
e o do sr. Ange lo Pinl iciro. lion-
tem lido. achando também ipie a 
competência é do Supremo Tri 

nela tre- írmans i 
rim 

No interesse de facilitar a a 
cquisição por parte das pesso-
as que desejam possuir esse 
bello poemeto, dedicado á me 
moria do nosso querido pa-
trício Augusto Severo, o en-
carregado das assignat uras 
do mesmo, nesta capital, re 
solveu expor á vencia, na Li 
vraria Cosmopolita, os últi-
mos exemplares que restam. 

O ACRE 
Telegrapharam de Manaois 

ao Jornal do Cotnmeicio : 

M A X A T S , Í> 1 de agosto 

O general Luiz de Medeiros, 
novo commandante do 1' dis-

nu- n i - , trn.lo-sc c.nsf.r- i : "1 : l ! ' i z i a ^ e » * } » «'o 
P — I . i u i n p o r ! ' uvam^v-y-ay a i n 

1 . « 1 •, . Í ; . . ' / , \ 1. I ' I , LI ! <I I 1 1 I I • I > T'Î V: I I I W 

a '»a ' 11-](*) un 1 '1 ' • n -
. ; .. ' ' - W : : : • i a ; I • I . 

laoc c I j : n • ( t: í irmib 
> - t" : 1 ; ; ! î i '1 ; : < ! í ; a. 

: • M ! -J. } :{''*• 1 >. 

í: .-ta. 
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i ) ( ai'iw- Hi- í P>'om»-tter Ion-;> pon-
anrfM-r.iar a J id'»' '^10- Simim^. atlavch mo.lesío. 

» i : i 1 1 
n» — tr;f* não M k̂ (lar um 

l ^ r a í . i t ' P a p a . ' ' c r i o m ' ' o P a p r 

I • ' P ! " \ S - ( • - - r ã * u m î » o i . i 
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tricto militar c do Acrc, sep-
buna) e providenciando a respoi-! tentriona 1 de accordo com as 
jn « , . , . o seguinte- projecto de j i n ? t r u c ç ò e s e ]0 Ministério da 

l Seva' ^mnpcteiue p a r a * deixará no Acre ape-
j praticar â  dili-vn.ias nrdmada-1 batalhões de infanta-

ria l õ c :ui e uma bateria do 
í de artilharia, fazendo re-

: ufe-scir us batalhões de intan-
dos,ia l" pião, O j.d/ seccional de - < ^ ( ) e d u a s baterias 
um <los referidos Lstados que te-j b» 4' que, com o od de nifan-
nha jjj.iior antiguidade de exerci-1 taria, se concentrarão nesta 
r:o- jen pitai. 

: L ^^ i ívsperain se anui varioscon-
! '.iiLTcti tes ; i;i i a ( levar esses 

" :li. 1;V1.V 1 ! ! ) : i ! " í ' - = i Jn iHau i i F. :"i!. 
' ' " ' l ^ i l t o la- a- n i a n l i a - ( . o r i ] i l x ^ , I r m a m i r O - r o u -

\ t'ii.'Za U'ô t :i \ a L i 
. . ! T I ' ) - < I . Î I ^ ' I I»--. Î ' O C A ^ O M C 

. ; î' - ra ! í n >• " i.-i '1 »1 î 1' 

Thesouro do Estado 
Tendo eiiuerrado-se hontem 

os trabalhos do Congresso 
do Estado, reassumiu hoje o 
cargolcle inspector do Thesou-
ro Estadual o nosso devota-
do amigo tenente coronel Pe-
dro Soares de Araujo. 

-»H» 

Reuniões 

O Ca pitulo "21 de Março " 
fará hoje uma sessão econo-
miea, ás seis e meia horas da 
tarde. 

» I " i" i î a ! 11 a .1. ' Kl -, 'V 
I : ; ' I - ! 

V 
; í i - a ! r < • ; c a < i ' i M < i \ < > 

i'-ll.-i .. K. 'a : » • 11, " -

m rî J .( • î 
ICÜ 

A 
I K 

M 

\ a i ^ 
• » « ( ' • 

i,, , ' i ;. t .. 
. :i 1 Ï 1 

; . i n ,. 

• '. ) ' { 11 , 
i 

* , i > . ! ' I 
. , » v ' I 

i i i 

1 : iai< M' ai i! i 'j ' i n 
\ - 0 1 a » • • • i d i ; a ' ' • : a u d o 

• '• •• i : : i - I i ,1 ' '1 '. ! • ! a» i • • - . 
! ! . ;• .1 I : i--' ' • i : - I iih ! 

• ' , ! ' ' ' M f.! I ' -
i' • ' !» ». : -, t i. • : ; ( -

l 1 ' c I , : I : 1 \ I -a a ' : I »• 1 'i ' >> « | ' U' 
t. i t i • i ; 
! t ! Ii' . 

il .! • . I : 

• 1 'I • : 

,, . I1 M * j * 1 a r i ' ! M 

• xiM-rit;';«? ! t aihõcs ao elVectivo decam-j 
pan lin. 

( ) coronel Cunha Mattos li-
'. ra eonnnandnouo as lorens 

icracs no Acre sc[)t<jnî no - j 
.1 c L a m l K.'III i a c a m e n - j 

v . i a M i a " 111 d ( » 
ô'/ u ra on c \ a n t c j 
i; ,, m : 11 tC c \ a t a : j jn:* <junn So/irtÁS Raposo (lu 

- ^ i :\m:n;t* m a a >r secretario 
r«/pas i)o!i\a i j rai interino. 
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G U A R D A N A C I O N A L 

Commando Superior da Guar-
da Nacional do Estado do 
Rio Grande do Morte,Natal, 
12 de Setembro de 1903 

Ordem do dia n' 10 

Publico para conhecimento 
da Guarda Nacional sob meu 
com mando o seguin te : 

Tendo observado que na re-
cepção de s. exa o sr, general 
commandante do districto, a-
presentaram-se alguns snrs. 
officiaes da Guarda Nacional 
no uniíbrnie com fiador 
dourado e sem as alterações 
consrantes do decreto n'4-922 
de 10 de Agosto ultimo e pu-
blicado em ordem do dia de 4» 
do corrente, advirto aquelles 
officiaes i[uc semelhante irre-
gularidade c uma indisciplina 
e espero não ser obrigado a 
tomar providencias mais e-
ncrgicas,atim de nào se repro-
duzirem taes faltas,que muito 
desabonam a milicia civica, 

Jo/H/uim Manoel T.cle Mon* 

/•//, coronel commandante su-
perior interino. 

C o n l o i m e 
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\>:osto a 6 de Setembro 6 0 th j 
-Au ii::i primeiro Ua srmana, 

lia iabrica il«* tecidos de Camara-
#ibe realiöou~se animadíssima fes-

cr 
O « 
a G r a d u a ç ã o 

i Tenente Curone!. 
1 Major KUcal 
1 A Heren njinJ. MecitU.irio. 
1 A l f e n s (.juariwl Mettre. . . 
* Capitão* 
tfjïVneiuec? 

Alferes .. 
l jäArjenro agudanto 

- Casoit'st» liojo o illustre alfoivs 
do 34 batalhão do exercito, o dr. 
JLuiz Gomes Monteiro Mello. 

— O sr- major João Honorato de 
Oliveira, secretario do thezouro do 
Estado do Aino/onas, embarcou pa-
ra aqucllr Ksi&rio. 

--Noticia A Provinda^ 
" O major Augusto L y r a veiu 

ta dos operários, presidida pelo I mostrar-nos liontem uma peva de 
nosso bispo, o illustre d. Luiz de bico (rrndu) ici ta de fibras de ba-
Brítto. Inaiieiras, em ( ainara^ibe, Alagoas. 

-No mesmo dia, nuüsou-se A l ém dc ser beiufeito o trabalho, 
Recreio Dramatico, um variado es- e forte e semelha muito a seda ror 
pee'aculo, subindo a scena o dra- de creme« podendo servir em vesti-
ma U À pupila d?um marinlieiro" dos da referida fa/emla. 
e a comedia ' T a r i s na rova/1 sen- Foi vendida nenta capital grande 
do muito applaudidas. pon;âo c as fabricantes estão pre-

N'aquelle dia l'undou-se mais parando pannos de cadeiras e lerr 
uma sociedade litteraria, qw S C | Í ; O S M . 

intitula :— Joaquim Nabuco, em lio- — Est reou hoje no theatro Santa 
menagem a'uuelle celebre tribuno | Lzabel o fakir Beu Aissa, <\ue vinha 
pernambucano. procedido de muita fama, nao satis-

—Aqui cheirou o illustre dr. fazendo o espectáculo da platva per-
Galdino Lima Filho, mui diírno I nambucana, que ja ' tem apreciado 
director da brilhante revista lit- os mesmos trabalhos, e melhores 
teraria A Tribuna. d?esse Estado, desempenhados, as vezes, por ou-

Na Capunga, falleceu o distin-1 tros modestos artistas. 
Cto pernambucano Demetrio de —líealisou-se hoje no Lyceu de 
Gusmão Coelho, que foi um dos Artes e Officios, um variado con-
maiores propagandistas da eman-l certo vocal e instrumental, em be-
cipação da escravatura. neficio do apreciado professor dc 

- O illustre dr. Francisco Ale- musica Firminoo Xav ier , 
xandrino, joven pernambucano, quel —Na ultima sessão da Sociedade 
ultimamente como promotor su- (de Medicina de Pernambuco, novel 
bstituto da capital, bateu-se va-jo> importante associado .scien titica, 
lentement? com notáveis advoga-1 entre outros factos interessantes, 
dos do nosso foro, causando sym- " o dí\ Arnobio Marques apresen-
pathias as suas contendas, acaba tou um menino de idade soffrendo 
de ser nomeado juiz municipal da de extrophia da bexiga, fazendo 
comarca de Serinhaem. I varias considerações sobre o caso, 

— O notável homem de lettrasjque fo i submettido a exame dos 
e politico pernambucano dr. Mar- [colleras presentes, 
tins Junior, acaba de chegar dal E o d r - A l f r e d o Costa referiu um 
Capital Federal. Icaso de sua clinica hospitalar, no 

—Lê-se n'A Província do dia 21 qual praticou doze annos com resul-
de setembro: Jtado a importante operayao de Es* 

'Durante o me/, de agosto, fo> tlander, fazendo e^ualmente con-
ram submettidos a tratamento pre- sidoracoes adequadas ao caso." 
ventivo da raiva, no Instituto! —Oja 1 bastante conhecido musi-
Pasteur, dez pessoas, sendo quatroIcista, o illustre dr. Misael Domin-
do sexo fiminino e seis do sexolgues, acaba de publicar mais unia 
masculino. Eram residentes no importante composição de sua fe~L ^ r i 
l i ec i fe très, em Gravata' quatro, jcunda lavra,esta e o paz de quatre : i n a n í a m o s a a t t e n ç a o t i o s 
em Pesqueira uma, de Iguassu rMnnah " . l e i t o r e s para u m annuncio ])U 
uma e de Pau-d'Alho uma.5' I — Appareceu em a cidade de Pal-1 b l i cac lo na terceira pagina d' 

-O sr. V i rg i l i o Pereira daImares, mais um jornal litterario e|CS(-a f o l h a sobre a Tabacaria 
Silva, digno pharmaceutico do ex-J noticioso, intitulado : A Redacção. I p • •. - • 1 • • , j I « * ^ l i t-lAUCt), liei 1 c l l t l l l v u a . 
ercito e inspirado musicista, acaba) — E cae o panuo. | ' 

João Claudio. 

B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 3 S T . 2 

1 jSargerito Quartel Mestre. . 
1 CornetLi mor 
I Cabo de T:tinl>ou?s 
i Mestre de Musica 
I Contra mestre 

10 Músicos de i • classe 
« C 2 ' « 

3| Primeiros Sangentos 
6 Segundos <r 
3 :Fcrriei3 , . 

16 Cahos 
lGi Anspecadas 
47 Solda d 03 

(Vorne to i o* 
d Tambores 
f Cubo de eorneíaa i 

240 I 

Soldo 

180$000 
126$0r>7 

1'26$G07 
IR,3$33 4 

1 

30$000 
<>$0001 
HgOoOj 

40S000; 
30S000' 
2C$000 
i5S000 
14$000Í 

9$000! 
ssoooj 
7$00C| 
nSOOOj 
6$ooo; 
7SO00j 
7S000! 
H$ooo! 

Grati-
ficação 

E t a p a 

itíüíStftíti 
90$000 
68$333 

76$6'6(> 

f)(í$6GG 
15$000l 

lí>$0()0; 

o $ 0 0 ( ) j 

5ÖOOO 
30$00() 
20$000 
lOïOM 
1 oSOOO; 
C$000! 
5S000! 
5$000: 
4$f>00i 
4$000Í 
4$000i 
4 $5 00 
4 $500 
õSOOO 

45$000 
45$00n 
45$00o 
15$000 

45$000 
45$000j 
45S00nj 
45$000; 
45$00" 
45$000i 
4 r4000; 
4 r4000 j 

45$00()l 
46$000; 
45^0001 
45$000 

V liNC. 
M rîxsAGs 

35Ò$0Õ0 
270$000 
190$000 
190$000 
(i90$000 
600^000 
5I0S000 

U0$000 
oo&ooo 
59$000 
58$00o 

115$000 
95$000 

750SOOO 
7oo$ooo 
i9r)$ooo 
3õ4$u«o 
174$ 00 
847^000 
835^000 

s,85$000 

\ 6 9 $ q q q 

58^000 

VENO. 
AN NU í XE S 

RGGOFÖTO <I85$830' 7( )ÕS000 15 85IÍ$0QQ 187 .678$QQ( ) 

4 * 200^000 
240^000 

2.280#000 
2.28o^ooo 
S,280$000 
7.200^000 
6.120^000 

1 . 8 0 $ Q Q 0 

1 . 8 o $ o o < 
7 $000 
Ö i > O ü 

1t38o$00 
1.14o#ooo 
9.000^000 
8 400^000 
2,34o^o«o 
2.248^000 
2.088^000 

lo.170^000 
9.9oo$ooo 

97.0 2 v $ o e o 
4.1o4 .ooo 
2.028$^oo 

0 9 6 $ q o q 

Palacio do Governo do Rio Grand3 do Nor te, 4 de Se tembro de 
I903.—^15- da Republ ica. 

AI.UERTO M AkANH \0 
Joaquim Sonrcs Raposo d ã Camara. 

75$000 
Um pallitot de alpacíto preto 

f ino no X o v o MUNDO , 

de aqui checar, vindo servir nu 
^uarnivâo deste districto militar. 

— N o dia 2 declararam-se em 
greve as operarias cigarreiras da 
fabrica Lafayette , d'esta capital, 
No dia 8 o Centro Protector dos 
Operários realisou um meeting, 
lendo os oradores pedido calma 
as grevistas, o que tem sido satis-
feito, não havendo ate lioje, a la-
mentar nenhuma desoinlem, guar-
dando a policia, porem, »as fabricas 

Esplendido e admiravel sorti-
mento de finissimas casemiras 
pretas e de cores—padrões in-
comparáveis acaba de receber 

la Europa A N o v o MUNDO. 

Café mo ido 

0 negociante desta cidade 

Euclydes Dias 

A L M A N o VA, l> r o c h u r a d e 
21T) paginas, impressa em óp-
timo papel, preço 3$000 

vende-sc na — 
Livraria 

de cigarros, que estão quasi todas, 
paralysadas, pelasadhesões, que a*s J o ã o G o m e s d a S i l v a , t e v e e 
primeiras, fazem os cigarreiros deI finezei d e e n v i a r - n o s u m a a 
ambos os sexos. m o s t r a de c a i e m o i d o , de sua 

À ' bordo do paquete ^/«Ôas, fabricacflo c u j ( ) p r e e o é d e 
chegou do Kio de Janeiro, aextna. L ' 1 -t ; * riZ 

sra. d- Georgina Alencar, viuva do W 0 0 o k i l o . P o d e m o s afhr^ 
illustre e serupre chorado brasilei- m a r q u e o ca l e m o : d o d o sr. 
ro José de Alencar. I j o f i o G o m e s e u m e a f é p u r o , 

— O celebre gatuno Gaòeção, E- e spec ia l e q u e n a o l e v a a me-
milio de Araujo, que se achava pro- n o r m , i S t u r a 
cessado como assassino, fo i posto v i .. t 

cm liberdade, devido a decisão do Agradecemos a g e n t i l e z a cia 
Superior Tribunal de Justiça. ' o i i e r t a . 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 16 de 
Setembro de 1903 

Ronda, o sr. eapm. Seabra 
Estado maior o sr. tenente 

A l o u r a 
Dia ao Batalhão, o 1' Sar -

gento Galvao 

Guarda de Palacio, o furriel 
João Francisco 

Guarda da Cadeia o furriel 
M . L u i z 

Guarda do Quartel, cabo 
Pires 

Patrulha, o cabo Barboza 
Piquete o corneteiro Delfino 

Uniforme n. 5. 

Solicitadas 
Terrenos a5 venda 

e Mipibú fasendo frente para 
ambas, com 114 de frente 
para a avenida Deodoro, con-
tendo 55 metros de fundo 
cercado, com algumas bem 
feitorias . 

Uma casa de telha e taipa, 
na rua 21 de Março com ter-
renos cPaquella rua á rua do 
Meio com algumas frueteiras, 
rendendo mensalmente 
1 0 $ 0 0 0 . 

Natal, 10 de setembro de 
1 9 0 y 

O abaixo assignado, infor-
mará quem tem para vender 
dois optimos terrenos foreiros 
a Intendencia Municipal des-
ta capital, na Cidade-Nova, 
a saber: 

Um no quarteirão que de-
mora entre as avenidas Flori-
ano e Prudente de Moraes, 
com 70 metros de frente para 
a praça dr.Pedro Velho tendo 
114 metros de fundo até fa-
ser frente da rua Mipibú, 
o qual acha-se distoeado, 

Um outro no quarteirão 
que íica entre as ruas Trahiry 

Ravmtitulo F i l 9 u e i r a . 

TROVOADAS 

1 par de botinas de bezerro a 
ponto para homem 9$000 

1 par de botinas de bizerro a 
ponto para senhora 9$00Ü 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para sras. 12$000 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para homem 12$000 

1 par de sapatões de pellica a 
ponto para sras. 10$000 

Recebeu sabbado e vende— 

A Sapataria Pessoa. 

•O Zv - B I T T P 

Commercial e Maritima 
Natal, 15 de Setembro de 

C A M B I O 1-j 

T A P . K L L A D O C A M B I O 

RCADQ PUBLICO 

í i 
it 
( i 

Libra 

Shilling I $000 

Penny 

Franco S 71)4 

Marco $9HJ 

Dollar 4v i 1 7 

T K A C A D O > i A T A L 

«jrhNhitüS D]-; KX i M;X O 

PRki^OS CORHKNTKS 

Mií.í̂ dá»- -lo nU , ur> ki '»H p,ir ; ••>.)* i :. 
Mirpan " «orlito «• 1 
À4xu'-ar t»riíto it « . : V 

Ort 1 Ktha 
' '»nVfl'toH M 

" i " ' ' t H J 
••'.u- • -i«- í*nfn<',ro, orna '••f.,,, 
/f i- dr tt *' * "f. 

M L 
I M t t i Ç O S C O K R E X T K 

('aine voi'de 
i'*rue cio sol 
Carne dc xarquo superior 
Caruo de pureo 
Touciiiho do roino 
B^oaihào 
Co boi H 
Alho 
8anh« 
»"iiiíigie ini''i<jii;i! 
Azoite dooo 
Vinagre do lisboa 
Sal 
Mararrào 
Aletria 
Finu ííra *)v reino 
Aniruift 
Airük 
Farinha 
Hoijfto mulatiiiho 
!foija<) do "orrta 

k 

i Í 
i 4 

litro 
t << 

i< 
« i 
a 

litro 
« < 

* * 

HV.íiíili 

K ^ Í I J A Í Í I K Í Ü / K 

« 'íJCO EDCCki 
Palito 
kdjM̂ urrt 
Ar<M-. HÍ (h» uzina 
V^f ,*r füi>r*íFM> 

retam» 
\è^n, 

k 
« < 

.j fi 
'fia';»! 
• »Pu < 

íICtü 
ÍCâfTttfi» 

S0ú 
1, '̂ K) 
l.oOO 
.ò'00 

2.O00 
.HOo 

300 
•2.00'J 

4u0 
1, ~)Ü0 

6u0 
.00 

^. 40o 
tf. 400 
2,400 
l.^oo 

400 
WO 

,o0o 
040 

í)Ü0 
060 
100 
400 

• >00 

HOo 
iíw. 

Loit« condonsadu 
tíabâo 
Café du îîïu 
Café do bi'ejo 
Café mc-t'.it 
Mate öisa i'olha 
Mate cm pó 
Manteiga i.ügloza 
Mantoiga ainorícíuna 
Queijo de mantoî a 
Inhame 
Ovos 

laia 
t 

u 
libra 

ir ti 
k. 
•a m 

1.200 
fioo 
7GO 

tf co 
1,000 
2,000 
M o o 

t o n 
v|000 

16o 
00 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

THKSOUUO DO E S T A D O 
»̂Muana,do 14 a 19 . de Se-

tembro de 19o;j 
PRBV3S COIiUK-VrKS ÍH)S (iKNEROrf 
S R . I H . I R U ? I A D I U K I T O S I > K K X P O R -

TAVAO, POli MAU 
Mtvcn inria^ Uuiti'i'i-H 

' t Hm rama kilos 

' .^U JO OIL REMIWIF» 4 ' 

Adriionf uzinft '' 

brnni'o 
" murr.n 

I•!< VM V • 

': Lruío 
r t̂hin' 

i^ jAninhü' - r*1 

i'»rntcliH l i . n i M r u k l U> 

ML 'LR> R*' * T 

<l > l i » 

VH>\ry 

V .̂lor̂ s 

ÎOOii 
í fVi" 

t p i)0 

lÜáM:? 

fsdO 

Cat\i 
(era de oilio de uítmauba 
Cera dtí pHlha de carnaubít 
CaiQfiro 
• abnis a 
CL ISPNO .S DE P ^ I H I UUA 

Couro' rit1 Ijoí, '-'•C''» OU 
salgados um 

Chifres d« W conto 
Ca.-;r'j'os ceuto 

milheiro 
Caroço de rti^ívifi" " 
1

 -L'1 ^SÍ-CCH; kilo 
'" qualoM r̂ iiiodo voepwaJa 
r̂s eiras de itaiba uma 

do junco " 1 i r 
Fumo em rolo 

* em folhas 
farinha d* mandioca 
ft-ií»o mulatinho 

de out̂ &H q'jH!ia*<Î  
írang oa 
g*] linha-! 
k'omm& d̂  mau < 

de Kra.-utJi 
tuilli^ 
me! 
me] abí-lhíCs 
OVO-, d"1 ̂ al 'Inhfi 
. ^ m 
oiro de mt'u »ri« 
jmtus 
PnpHffHion 

• ? Mijui ' 
!«vS (il- f.HhtH 

TI M I K RIIH, FI, 

/' • ,0 th! 
/' ini Hioa 
*i I !*i d MM»* 

(Mi <-» n., 

f ' 

k i l o í, 
li iro 

um 
f • 

iit ro 

u m 
kilo 
i u ro 
um 

f* 

um* <. 

kiio 
11 

pr«intfi 

1 
Ijl^oo 

$(>U 0 
lo&ooi/ 
10$000 

I-ÍC0 

lfoOO 
'2J0ö0 
T#000 

$aOi) 
1*400 
aí ooo 
1 $200 

1320 
|500 
$r>00 
$o«o 
#100 
$120 

2 fooo 
$400 

1 $-H>0 
$0»0 

p m 

4 $!>''<> 
5 »Oro 

$ 11 'o 

$ iwn 

o 

lelOj taxa fixH 
kiJo 

Sncmnto 
Sal 

sebo 
Tou«:Í!iho 
Uuhs de boi <cüto 
Vela.s ,le cera de cari}«úba k. 
Vinho de caju, jenipapo litro 
Vassouro« de «arnauba etc 

•íortií 14 do Setembro do 
O í on ador, GODOFREDO BRITTO. 

DER? rV P t U I U r Í 0 , k z bQUIEL \VAN 

19 li" 

l$4o° 
1J?OO(J 

2$O0° 
IfOoo 
6 $50 o 
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1 H l ^ P t J I i L I C A 
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Ä n n n : • ] cia Municipal <]<> S:\U\U li 
- ^ q p r p T T P ] q UetiMiibro do I-MI:I 
A. M l UU U l i i U i U l •lpí/fm7iw M.-j/w' T. (A* Mi»ttni 

Intendencia Munic ipa l 
R e s o l u ç ã o n* S i 

Á lateadoncia Municipal <le Na-
tal 

Resolve : 

A A Único —Os foroN doa ter 

renos muuicipaes, qu<* de ora em 

diante forem concedidos na area 

urbana, serão cobrados a* ni&íio 

de f> reis por metro quadrado, 

até cinco mil metros de super* 

fie e ; de reis sobre o que ex-

ceder de eiuco mil até dez :nd 

metros; e de um real sobre o 

que exceder de dez mil metros ; 

revogadas as disposições ein con-

trario. 

Sala das sessões da Intendea-
eia de Natal, em l i de petera* 

bro de 19(>;5. 

Joaquim M anual 2. de M oura 
Presidente 

Theodosio Paivi 
Antonio Joaquim T . de C a r v t j h o 
Fortunat* Rvfino Aranha 
M }giiel Augusto Seabra de Mpilo 
Vedro A volt no 

Conforme—O secretar o, 

Joaquim Severino da Silva. 

Resolução n. 82 
A Intendencia Mun cipa! de Na -

tal 

Resolve : 

A A . Un eo - O s foreiros de ter* 

renos do patrimonio municipal,que 

níto satisfizerem os foros a que 

ficam obrigados nos prazoB de^ 

signados no art . 12 da Résolu*-

cão n . 73 de 18 de setembro de 

1902, soffrerão a multa de 50 •/. 

do valor dus mesmos foros, s e m 
prejuízo àcí cobrança exeeu* 

tiva ou outrA qualquer pena » 

que por lei estejam sujeitos. 

Sala das sessões da Intendencia 

Munie pal de Natal, 11 de se* 

teinbro de 190*. 

Joaquim Manuel T- de Moura 
Pre idente 

'lheidosio Pa i ra 

A n t u r i i o Joaquim T . de Carvacho 
Fortunato R ofin> A ranha 
Miguel Augusto Senbra de Men > 
Pedro Avelino 

Conforme—O secretario, 

Joaquim Severino d>i SUvv. 

Resolução n. 83 
A Intendencia Municipal de Na-

tal 

Resolve : 
A A . U u i e o - 0 praso de sei* 

meses para a legal saçâo dos fo-

ros dos terrenos do patrimonio 

municipal, de que trata a reso* 

lução n . 7:J,do 18 de setembro 

de 1902, só começara' a ser con-

tado para os bairros da Cidade 

Alta e da Cidade Nova 15 dias 

depois da publicação d o decre 

to que dividir e numerar os quar-

teirões dos mesmos brr ros . 

Sala das sesâões da In tendeu 

><hf/< 
P evidente 

'Ihroifasio J'anïl 
Antonio Joaqu m T. de Carrrllv 
Pedro Avelino 
Fortunato Rofino Aranha 
Miguel Augusto Seabra de Mello 

Conforme—O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

? 0 Factor ? 

Indicador da Capital 
Médicos 

d r . Paula Antunos. Res. P ia* 

ça 24 de Maio. 
Dr. José Calistrato. Res. rua 

Visconde do Rio Branco 

7>r. Antonio China. Res. rua 

dr. Barata 

ur. Affonso I3arata. Kos. praça 

André de Albuquerque 

i r . Segundo Wanderley Res. 3 

lua coronel Bonifacio 

Dr . Pedro Amor im. Kes. rua 

da Conceição. 

Advogados 
Dr. Manuel Dantas. Eseripto-

rio: Redacção (T«A Repub l i ca ; 

res. Praça Pedro Velho 

D». Pinto de Abreu , líscr. e 

Res. Praça André de Albuquer-

que 

Dr. Manue! Hemeterio. Res 

rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e8cuza . Res. rua 

21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Res. rua dai 

ConeeiçHo 

Dr . Augusto Leop Ido l ies. 

1'raça André de Abuque i que . 

Carto vi os 
Escrivão (Seccional — Augusto 

L'Eraialro» Res. rua 2L de Mar» 

ço 

P Tabelliâo e officía! do Re 

listro Civil e do Registro geral : 

Capm. Miguel Leandro. Res. 

praça Padre *!uão Manue! 

2" tabelliâo. Capm. João Cly 

raaco da Costa Monteiro. Res 

rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargador Mel-

a e Sa ' . Res. praça André ún 

Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejão. 

Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral dr. Anto-

nio de títmza. Res. rua Correia 

Telles 

Justiça Federal 

Juiz Seccional, dr . Olympio 

Vita!, lies. rua da Conceição 

J u z Substituto. Dr. Celestino 

Wanderley, residencía Kua Vis-

conde do Ri o Branco 

Procurador Seccional. Dr. Hoc 

norivi Carrilho. Res. rua d* Conu 

ceiçâo. 

Justiça Local 

Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer«. 
tundes. Res. Praça André de 
Albuquerque 
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mais 
Importante. 
O oleo de fígado de $ 

} bacalliao tem sido do- t 
t tado pela Natureza | 
icoino o factor mais im- } 
T -«I • • 
• portante da reconstitui- + 

do organismo hu-^ 
4 mano. Scott & Bowiie r 
t tem aperfeiçoado com + 
X arte a obra da Natureza 
X enriquecendo as admi- ^ 
graveis propriedades do | 
íoleo, fazendo-o £ 

-y-

-f 

+ 

+ X 

I 

Emulsão 
de Scott 
d» Oleo d« Fígado d» 

BaealhaooMi Ry|Mpbosphi< 
tos dt Cal • Soda. 

o 

| agradarei, dig^rivel e | 
1 assimilavel e comple- t 
^tando sua benefica ac-Ü: 

ção com o augmento ^ 
t dos hypophosphitos. 'íí 

Sempre qne o organis- ^ 
mo esteja debilitado,^ 
assim como em seu pa- ^ 
decimento resultante, a ^ 
nevrastania e no cresci- ^ 
mento e desenvolvimento 
lento e dificultoso das 

4creanças, como na conva- ^ 
^lescencia de quasi todas ^ 

enfermidades, tome-se ^ 
X a verdadeira e legitima ^ 
^Emulsão de Scott comt 
ttoda confiança, ^ 

I 
A* venda nas Drogarias e Pharnucias. " > \ 

X SCOTT & BOWNE, CHHMCÔ  Naro York. Çl loP 
» j f fe» .IJJAJJAA • t i n 

R O T U L O S 

F A C T U R A S 
IMPRIMEM-SE AQUI 

0 P ß O P H E T l 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

P K 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c i i d o <& G.a 

I M P C E T 

DAS 

üiiüfiis papsnmnnnMERiCi 
j\resfe acreditado e importante estahtfechnento, o p r u 

melro do R\o Grande do Xorte nente f/enero de neijo-

aio, encontra se um sortimento completo de toda w r t e de 

f e r r a r j e n x , vidro* e loiças? desde o artigo de laxo ate 

o de uso commum. 

O que não tiver na occasião, pode ser pedido imme^ 

diatamente para a Europa e para d America e as pra* 

ças do Reci fe e Rio de Janeiro. j «/ 

Acceita^xe pedidos para toda cspee.k de mobílias. 

Actualmente, tem o tstabelecimente e 

depósitos na travessa Medeiros e ru-i do 

Coimmrcio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio contíguo ao Restaurant Inteinacional. 

O P r o p h - e t a ó « m e s tabo le -
cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/ 1 } 1 0 R 0 S 0 8 , FIDALQOS K s r i í M L L A f)0 X O R T E K ÍIX/L^F.S 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr da Bahia" de Jezler & Hoening 

(iRANl)P: STOCK PERMANENTE I,B FUMOS KM CORDA, PICADO v; DESI :lADO 
Completo sortiniL-ntu piteiras ])ara cliíirutos e ei^arros, bolsas e carteiras jiara turno e clctnais artigos ínlieivntes ao uso fie huno. 
As vendas em grosso com grande redução nos preeos. 
AVÍSO necessár io . -Se i rnt i l i eamos aos srs. fumantes ípu* os nossos ci^ai-ros sao fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen-

tos dc (|ual(|iur composição. In jus t o pn-vcnii* (|uc lunios novos preiiidii-ain a saude, produzindo enfermidades na hocca e ^ar^anta, entorpe-
icndo ate o proprio eereln-o das pessoas <pic Levin por !i;io»|o ira^ar sua fumaça. O nosso eserupulo liv^ienieo neste sentido e a principio ga-
rantia dos productos da nossa fabrica. 

t>ua Macicí rinite ir o A. P. P E I X O T O & C a . 
fJ f fM' l i l lN l l i l i l l w w n r t i i 

i 
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' Máo hálito 
O m f a m a c i o r e m e d i o d o 

DR BRANDE 

tfMMk 

O í r t tO n l e t i l o fSJiMi! 

íic.ii ^ ' e p l m e n t e i . xd i !-

dão nu estômago. 
Q u a n d o a digesta-» 

° ia a fura r a d i i v i l p e r n a n e . i t e d e fraque- não s e e f f e c t u a p r o m . 

/.a d o s oi- íçâos ^'nitaes. • p t a m e n t o o a l i m e n t o 
s c í e i m e n t H o s e a p o -

(<ur p<»s i t VÍ t o d o s o s c;u«os c ie i m p o - c ] r e c 0 e x a c t a m e n t e NU-

t e n c i a , pi* 'S a ç ã o n e r v >sa, p e r d a d a c c o d e c o m o f ó r a « l o 

f a c u l d a d e d e p r o d u ç ã o , p o l i u - | e s t o m a g o . 

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins o da oexi^a e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que, f ... , . ^ rem com mcihcmcle os 
cura radicalmente todo; os casos. Este re- alimento* c se desin 
médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-
p t a m e n t e a sau.de do corpo c do moral, ^ ^ ^ ^ 
communica força e vigor, renova as funcçõos gestivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti• tônicas. Não são pur 
! g a n t e s . Curam agru-

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q . , e c o s t u m a a c o m p a - | p e S ü S ; i n ( ] i g e s t | e s . 

To manderas se dige-

nhar estes casos, 

E' m afamado r e m e i infalível 
Brande & C 

P R O F R I E T A H i Ü S - C H I M I C O S 
112E . st" m York E. da 11. 

Convertem o estorna* 
go de tyranrio em ser-
vente. 

Pèse* se Vosse antes e de-

pots de tomai-an. 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet Association, 

NOVA YORK 

3 m e / e s a 3 a.i»nO«4 e q u e a s a v -

a n ç a s d e v e m usa r a j y i a t r i t f U ^ i a / h -

Dutra. Todas as mães «1« htrnilia 
(jiie derem a Aí africaria a o s sons HlliOfí d n -

r u t i l e e s t e p e r i o d o , p e d e m í i c r 

t r a n q u i l i a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s o m o 

menor incidente. 
Kncontra-se em todas as pliarmacins e .togarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os dist meios e conceituados e/h ricos de *S. Paulo 

» 4 
C < 

Dr. Galvão Bueno 
" Margarid o da Silva 
14 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadelpho de Lima 

Bapt istados Anjos 
44 Goncalves Therdoro 

Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
u Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal x 

44 Fructuoso P into 
44 Araujo Mat to-Grosso 
w Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 

44 Soeiro de Carvalho 

receitam a t r l c a r l a de F. Dutra, nos sof fr i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

11 
i I 

f)r. Santos Rangel 
4 Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimaraes 
44 Rolembcrg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mel lo 

Lourenco Messutti A 
Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Pa ixão 
i4 Accacio clc Araujo 
44 F. de Sant'Anna 

João Soclini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 

r4 João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Àffonso Splenders 

44 M. Franco Costa 

u 
i t 

í i 

í 4 
44 

4 4 
4 4 
44 

Xavier de Montepín.-Q CONDE DE ÎIAHCEY TRADUCÇÃO DE Q-ciirirxo Chaves 
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—Isso não ê commigo... respondeu 
o agiota. Os capitalistas que rea-
lisaram o negocio teimam em re -
embolsar-se do seu dinheiro. 

—Tornaram-se agora apoquenta-
dores, proseguiu Paulo, e até re-
cebi ja? de alguns dos senhores 
certos bilhetinhos, cuja fôrma nao 
era absolutamente cortez. Km sum-
ma, advinho que desponta no ho-
risonte o papel sellado, e que os 
oiliciaes de diligencias vao entrar 
cm campo... E ' isto verdade ou 
nao 'í 

Ninguém respondeu immediata-
jnente a' pergunta; ao cabo de al-
guns segundos murmurou o esto-
fador : 

—Com a breca ! Nào se resol-
vendo o sr. conde a pagar-nos,cer-
tamente que teríamos de proce-
d e r . . . fal-o-hiamos com o maior 
pezar . . .. Mas que remédio ( 

—Sim, que remedio t conlirma-
ram todas as vozes. 

— P o r conseguinte, fiz muito bem 
em reuniPos aqui, uma vez que 
esta reunião pode evitar um passo 
muito funesto aos seu> interesses... 
Aqui para nós, meus senhores,dei-
xemo-nos de rodeios e equívocos ! 
Devo dizer-lhes a verdade, e não 
ouvil-a ; é esta ; torna-se-me de 
totlo impo*si\el pa^ar Ilie^ ! ! ! 

UMA IMfOmsH/ \n < MM ( i I N A i 

'Ti/in:t E ni'' d«* ! M' IM 
Ve| pa^ar-llie 11 

Com immenso clamor foi aco-
lhida aquella declararão, Fallavam 
todos ao mesmo tempo. Anima -
ram-se os semblantes. As vozes 
cada vez eram mais rijas. 

Ü sr. de Nancey, completamen-
te sereno no meio de tal bal-
búrdia, escolheu um charuto n' 
uma das caixas, e preparou-se pa-
ra o accender. 

Ü grande borborinho do pr i -
meiro furor dos credores durou 
alguns minutos ; depois foi dimi-
nuindo a pouco e pouco. 

O agiota ( j ober t fez um signal 
para ordenar silencio e fo i obede-
c i d o . . . . Acliegou-se de Paulo que 
parecia muito entretido com o cha-
ruto, e tomou a palavra : 

—Senhor conde, olhe que nós 
talvez nào sejamos tão tolos como 
nos quer fazer. 

— Mas eu nao faeo do senhor nen-
hum tolo, meu caro amigo ! inter-
rompeu o conde. 

~ Carias na mesa, continuou Go-
be ri; o senhor sabe que vae ser pro-
cessado, e busca maneira de encher 
tempo. . . Pois nào lhu concedemos 
nenhum prazo. . . 

Nào, nào ! confirmaram os de-
mais credores com a mais comple-
ta unanimidade. 

Kii lhe digo porque, continu-
ou o agiota. 

K>eu>a d<i explic.ar-me seja o 
qui* ior, interrompeu Paulo iam-

: nao 1114- permit te a < < m M4Í 

DE, MANOEL D A N T A S 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

d ade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

& 

í un I ; 
»•m m ( J Ne o < i e I \ e perder palavras... 
< > en ponto de pari ida é I also. 
I lua," Nia que pretendo ganhar leni 
' »M < ' I 1 I -M I • I 'I ' M I ' F F M 

k à ^ Ci?tifgkä It átrio 
IN3<li'o \iities de Sá 

avU : a M seus amigos e 
clientes que acaba de 
rn Mar aca gabinete den* 
t a r o n d e offerece oa ae« 
û  «erviv * clínicos. 

Consul ins dsn 11 ho-

rns d:i msuih'Aii ns 

•/ horns ihi t n r d c . 
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PlUCA Al o SKVKUO 

e ij i <ji|i|e \ espera- qui' o - >CJlhoP Uje 

concedessem, nào me serviriam 
para nada, absolutamente para 
nada.. . . Estou arruinado, enten-
dem i completamente arruinado, ou-
vem í a' paz do p i r o l o . . . . sem 
nenhum recurso.. . . 

Nova gritaria se ergueu, mais 
formidável que a primeira ; mas 
0 agiota volveu a gesticular, e ob-
teve outra calmaria. 

—Estara' arruinado, pois sim 1 
redarguiu elle, tirando da algibei-
ra um papel que consultou. Mas 
nào tanto que nào lhe seja possí-
vel e fácil pagar-nos perfeitamen-
t e . . . . Bastara* a coisa mais sim-
ples do mundo todo uma ex -
propriaçàosita .. . . O senhor pos-
sue em Paris esto palacio, que 
valle muito arrastado trezentos e 
einceenta mil francos, e na Nor-
mandia. ao pe de Caen, tem o 
cazal das Tillias. avaliado em 
quatrocentos mil f rancos . . . . ao 
todo setecentos e cincoenta mil 
f rancos . . . . Tenho aqui umas no-
tas tiradas das matrizes prediaes, 
e as avaliações feitas depois da 
morte do senhor seu puc. C O M I 

setecentos e cinocenta mil francos 
de bens de raiz, podc.-.se pagar 
perfeitamente trezentos m i l . . . . A-
eredite, senhor conde, que me 
informei ha <iois annos, ante-* de 
ollerecer a sua letra aos meus ca-
pitalistas.. . . Ve.slas coisas pro-
cedo com muita seriedade . . . 

K assirn dizendo. <> aj/jota (io-
b«Tt tinha nos lal>jus utll ;i/edo 
k M|'l I -O. 

I )e pontas a out ra Vez a e pê  
1 aiM,a no peito úo* credoníh; o-

Ihavam uns para os outros com 
ar satisfeito. 

O sr. de Nancoy tirou das pro-
fundezas da pasta vermelha duas 
folhas de papel sellado, todas es-
criptas. 

— A h , meu caro senhor Gobert, 
esta' muito atrazaclo ! redarguiu 
elle ; as suas informações eram da 
mais restricta exactidão quando as 
foi buscar.. infelizmente porem 
deixaram de o ser . . . . O anno pas-
sado quiz seguir o exemplo de tan-
tos patetas que em poucos dias fi-
caram podres de ricos c o m o jo<>o 
de fundos . . . . Sonhei t r ip l icar ia 
minha riqueza, augnientar as des-
pezas e pagar as d iv idas. . . A p a -
rei uma avultada aquantia, espe-
culei íruma alta que parecia in-
faliivel, e chegando a baixa (pie 
nmguem era capaz de prever en-
tão. perdi totalmente o s S(.p,ri|1_ 
tos inil francos emprestados pelo 
Credito Territorial sonre o meu 
palacio de Paris e ,sobre o meu 
cazal da Normandia \<(ui tem 
copia das duas escripturas h.\ po 
thecarias. . . podem examimd-a^.. 

K assim dizendo, i'aulo ei. 
Iregou as folhas de papel selkd«. 

ao agiota apalermado-
l̂ ste ultimo percorreu-as coni 

os olhos, e bradou C O M I 111d 1 /1 \ ( I 
furor 

Estamos roubados !/... 
Koubado, ! repeliram toda ,i 

V i V.»'s. 
I al <p"d como na /|ol r ( , [(. 

u- nd.v : • : 
i^io r- indiano : : : ísio mon 

LI" • : : uuuidiamm us credores. 

P Ö ß I H f l M f l N C H R O ü « I M 1 « 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO ?AETID0 REPUBLICADO'FEDERAL 
DIRECTOR POLÍTICO : DR. PEDRO VELHO 

Red-aeção e Typographia 
P R A Ç A OA R E P U B L I C A 
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A I l e p u b l i e a 
KOL11A D I A K I A D A T A U DE 

Redacção: 
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Editaes, annuneios o solicitadas, 
na lalta de ajuste prévio, 200 rs. 
por linha simples de eomposiyao. 

n i ::j2c lííi 
RIO, 15 
Reatisa-se hoje o gran-

de banquete offerecido a 
Santos Dumont pelo alto 
commercio desta oapi-
tal, no edifício do minis-
tério da industria. 

Chegou do Rio da Pra-
ta o deputado Cassiano 
do Nascimento, que, no 
desembarque, foi recebi-
do por muitos deputa-
dos, senadores e outros 
amigos, sendo-lhe offe-
recido um almoço de 120 
talheres no Club dos Di-
ários. 

BAHIA, 15 
Naufragou na sahida do 

porto desta cidade o va-
por francez "Bretagne", 
da Companhia de Trans-
portes Marítimos. 

NICTHEROY, 15 
O baraÕ de Miracema 

foi eleito senador na va 
ga do dr.Rangel Pestana. 

MACEIÓ', Í5 
Foi eleito senador fede-

ral o dr. Euclydes Malta, 
ex-goyeinador do Esta-
do. 

FORTALEZA. 15 
7? O v a p o r "Maranhaõ 

naõ trouxe numerário pa 
ra a substituição de no-
tas a recolher, dando is-
so logar a uma verdadei-
ra crise economica. E 
grande a quantidade de 
notas do recolhimento. 
Muitos recusam accei-
tal 

O presidente do Estado 
regressa hoje do Quixa-
da'. 

Hoje zarpou do Fortim 
o vapor "Maroin" como 
primeiro carregamento 
de sal das salinas do Ca-
noé. E' esperado aman 
han alli o vapor 'Itapoan'. 

LISBOA, 15 
Hontem, houve aqui um 

forte terremoto, causan 
do alguns estragos. 

K * | I I < ' | I < ! H I < > < • ; I<lmii: I\« I 
liii llto «Ir litii.vi>iilli:is «'Slvllil i 
prcüirt <• ilc ciirus |i;i'ir<n'» m-
riiiii|i:il ;i \ <• I - :i< ' >:i • 11• i ri i-ln r 

la hu|i<|i:i >t N• /v » Mt. M"». 

Cartas de Paris 
Paris, 20 de Agosto de 1903 

SUMMAKIO : O novo papa—A 
catastrofe do metropolitano 
— Unia iniciativa feliz —O 
almirante Pothier—A gre-
ve d' Hennebont — Livros 
novos* 

(CONTINUAÇÃO) 

VMA INICIATIVA FEl AZ 

\a ultima carta nossa, refe-
rimos, a proposito de uma 
condecoração bem concedida, 
a curiosa odyssca de Mr . Pi-
erre Wibaux, esse francez na-
tural de Rouen, que se tornou 
grande criador de gado e fun-
dador de cidades nos Estados 
Unidos. A fortuna adquerida 
tao laboriosa e vantajosa-
mente pelo nosso compatrio-
ta e invejável ; porem deve-
mos accrescentar que o seu 
primeiro e maior cuidado tem 
siuo fazer delia o melhor uso 
possível e que, nào contente 
do papel de pioneiro no do-
mínio economico, tem a am-
bição, muito legitima e muito 
louvável,de preenehel-o egual-
mente 110 domínio da filantro-
pia. 

15' assim que, emocionado á 
leitura das eloquentes estatís-
ticas, das terríveis devasta-
ções causadas entre nós,nota-
damente entre as populações 
das cidades operarias, pela 
má qualidade do leite dado 
ás creanças e pelos cuidados 
pouco esclarecidos de que são 
rodeadas, Mr. Wibaux resol-
veu trazer a sua contribuição 
pessoal á campanha empre-
hendida para combater a 
mortalidade infantil. 

Na sua opin ião , o desenvol-
v imento do systema das cre-
ches não basta, deve-se esta-
belecer, na p rox im idade dos 
nossos centros populosos,her-
dades modelos, donde o leite 
podesse ser distr ibuído ás fa-
mil ias necessitadas, deba ixo 
de uma hscalisa^ão r igorosa-
e nas melhores eondieões. 
homem prat ico , passando iin-
mediatamente das ideas aos 
actos, propõe, para abr i r u-
111a g rande si i l jscripçao desti-
nada a cobrir as despezas de 
experieneia na reg ião do Xor-
te, par t i lhar uma somma de 
70000 franco* entre Rouba ix , 
Lille e Tourcoint í . 

A l gumas passagens da car-
ta (pie Mr . Wibaux dir ig ia a 
M r . Eugene M o t t e , deputado 
e mnive de Kouba ix , merecem 
ser c i tadas : 

"s i taes obras consti-
tuem para a municipal idade 
um encargo social devem en-
cont rar cgualmente um con-
curso generoso 11a beneficên-
cia pr i vada . 

4 ' Cons ide ro es »as 111 st n :ii 
ções, que desejaria ver e>p * 
I l íadas por toda pai te, de uni 
caracter csM.-iieia imeu te social 
e filantropií í . \pt<( iai;i como 
'•a, <*hI 011 < **rl o, < 1 \\f t i o i• 1 a 
<pii logar par.i iw nliuma dl-* 
tiuc^uo politica ou religiosa 

! A caridade e um terreno neu-
tro sobre o qual todos os ho-
mens devotados ás ideas real-
mente largas e generosas po^ 
dem entender-se sem pensa-
mento reservado. 

"Si por minha iniciativa po-
der fazer algum bem, ficarei 
plenamente recompensado 
dando á minha terra natal u-
ma prova da minha affeição e 
ao mesmo tempo ao governo 
da Republica um testemunho 
de reconhecimento pela dis 
tineção com que quiz reco-
nhecer os meus fracos es 
foreos com o íim de desen-
volver os interesses e a influ-
encia Ira li cerca nesta, outra 
grande Republica dos Ksta 
dos Unidos da America". 

São esses sentimentos no-
bres e um exemplo,muito pro-
prio n estimular a emulação 
dos subseriptores, isto e\ fa-
vorecer á realisação de um 
projecto cujo caracter de inte 
resse gera! não e preciso de-
monstrar. 

Ed. Leroux. 

» í A Seott e um excellente prepa-
rado pharmaceutico, perfeita-
mente assimilavel edee f f e i to 
seguro no tratamento das 

j moléstias debilitantes. 
I)r. José de Britto Pereira. 

I Maranhão . " 

ICONTINU Al 

Theatro Carlos Gomes 

T i v e m o s hontem oecasião 
de v is i tar as obras do T h e a -
tro Car l os Gomes, em compa-
nhia do ma io r Theodos i o 
Pa i v a , d i gno admin i s t rador 
das obras j ublicas e verif ica-
mos o ad i an tamen to dos tra-
balhos cuja execução vae sen-
do feita con forme as preserip-
ções da ar te , de m o d o que, 
dentro de poucos mezes, tal-
vez se possa inaugurar a nos-
sa casa de espectáculos. 

V imos cgualmente a esta-
tua da Ar te , de ferro fundido, 
que acaba de chagar de Par is 
para ser cnüoeada no a l to do 
f r on tão . 

W um írabMiiio de rnr i per-
feição, de uns nove pa lmos de 
a l tura, que muito contr ibuirá 
para o einbeiieza mento do 
theatro . 

Reuniões 
A loja maçónica 21 de Mar -

co fará sessão ordinar ia , ho-
je, ás seis e meia horas da 
tarde. 

— O Casino P o t y g i t í i v se r e -
unirá hoje em sessão, ás o i t o 
horas da noite. 

Pensando e rindo 
Todos nós temos bustantu força 

para supportai' os maios dos ou.* 
tros. 

Bala de estalo 
Para anniversario 

Nesfco dia do prazor 
Cantar os teus nobres feitos 
E proprio do Dons das musas. 
Não pertenuo a humanos poitos. 

Esta historia, so n&o for verda 
deira, ó incontestavelmente bem 
imaginada. 
Cousta a «tua folha do Quebec quo 

oerto padeiro dos suburbios daqueb-
la cidade comprava mantoiga a um 

camponcz du visínbauça. Um dia voritl* 
cou ollo que em vez de uma libra paga 
do manteiga, o sen freguez lho fornecia 
cem gramtnas de menos. Dou qu-ixa con* 
tra u vendedor da manteiga, que assim 
o roubava cem gramtnas em cada libra. 

0 camponio sentou se no banco dos 
fèos e foi por osfca fôrma interrogado 
pelo juiz ? 

*—0 senhor tom balanças ? 
—Sim, sr, juiz. 
—E pesos *? 
—Nao senhor. 
—Como podia entfto peaar.a libra do 

mantuiga que vendia ao autor? 
—Muito facilmente. Ba comprava o meu 

pão de uma libra em casa delle e era por 
osso pâo do ptzo certo que eu pesava a 
manteiga. Se o pezo ora infoiior ao mer 
cador a culpa é do padeiro. 

0 camponio foi logo absolvido, tendo 
como tinha direito a cem annos do perdão. 

T A K T A R I N . 

PASSAGEIROS 
Kmbareados 110 vapo r Be-

beribe, para os po r t os d > sul. 
M anuel Mar t ins Ribeiro» 

João Bapt i s ta Rogér io , Cy-
prian o Rocha, João Ca pis • 
t rano Lustosa . 

Perfeitamente assimi-
lavel.-O d ist inetn medico de 
Mai 'an l i . l o , dr. Jose de: B r i t t o 
Pereira, d o u t o r eni medicina 
peia I -aculdade A. \ B.di ia, 
plia rinaeeu 1 1 »cia mrstna 
I\aeuld.id<\ ^t'- t dc ' Îa i 1:0 
sen ,111 cs 1 ail»), *b; r a 4 1 liv a 
'ia da l i m u K ã ' ; 1 \ 
l»os\ m\ o se^uaiU : 

" A u c i t o ijiK 1 UniuUi 

À Sublime Por ta communicovi a's 
embaixadas da .Áust r ia e da Rús-
sia uma memoria do governo lo-
cal de Andrïnopla, sobre os con-
flictos sanguinolentos alli provo-
cados pelo;s insurrectos macedo-
nios. 

O governo búlgaro esta' mobi-
lizando torças e ja ' enviou para a 
fronteira dous batalhões, encarre 
patios de impedir a passagem dos 
bandos rebeldes da Macedónia. 

Parece nào ser verdade que o 
consul americano tenha sido assi-
nado. (J boato originou-se de um 
despacho mal interpetrado e que 
parecia alludir ao nome daquelle 
íunceionario. 

K' certo, porem, que elle loi 
alvejado por um individuo desço-
nhecido, não o attingindo por fe-
licidade o projéct i l . 

Apczar de estar assim desfeito 
•) eijuh oco que ameaçou lurvar ain-
da mais os horizon tes, a esquadra 
continuara" cm sua viagem. O [»re-
sidente l îoosevelt c eílecti\ anieiitr 
de opinião que se torna necessá-
ria a presença da esquadra ameri-
cana em aguas turcas, prompta a 
assumir posição no ca^o de qual-
quer g rave occurrencia. 

( urre com gramir in^teiKaa n 
bouto de que o presidente Lomua 
ira' a Roma em tins de Fevereiro 
do anno próximo. 

Ksse boato causou grand«* <• -t ra-
ili'Vîi. tanto jnai> quanto -o.bre o 

iJinpto dl/em ao IIK^IHO icn,-
pessoas l)om inioríiiana^ o a m 

; • iîl-'l Ci • M r/a lie 11 ni* P;. > \ - i • 
< ttc^.l Oi'ra l̂iH) nir 
1' 1 ai»v a. 

\ uiaiui i ralIMIIK <»* >11̂ .'n 
o ai»- maniirsia 1 rc^olui/au <lc nao 
H 'i dt'C4; I u n l i c<>HtiihÇntl*\i< 

bis{>o de Iíuenos-Air©«^ a propo-
sito das futuras elei</<les presiden-
ciaes. 

lJor occasiao de ser celebrada 
uma eeremonia positivista, em'Pa-
ris, o sr. -Teixeira Mendes, vice-
director do Apostolado Brasileiro, 
assumiu as funecoes de Legatário 
Kpiscopal da cidade santa [Pa^i^J 
de que se propõe a fazer centro 
de propaganda, conforme os de-
sejos do fundador da doutrina. 

Estiveram presentes innumeras 
pessoas, notando-se especialmente 
uma grande aliiuencia 4de senho-
ras. 

À eeremonia realizou-se no pa-
teo interno do dificio da rua Tay-» 
enne, onde viveu e nuorreu Au-
gusto Comte. Ahi estava levanta-
da uma cathedra, encimada por 
uma estatua de bronze represen-
tando a figura do mestre, ladeada 
por dous bellos vasos eheios de 
rosas. Tendo presente a copia do 
testamento de Augusto Corate, o 
Legatarío Episcopal dirigiu 
assistência, pronunciando um elo-
quente discurso em que descreveu 
o positivismo como a verdadeira 
religião da humanidade, por - ser 
a que melhor se conforma como 
espirito moderno. Explicou depois 
como para angariar os fundos des-
tinados a' compra do edifício, se 
haviam iniciado grandes subscrip-
ções em vários paizes, acudindo 
mais pressurosamente a esse ap-
pello a Inglaterra, a Bélgica, o 
Chile e o Brasil. 

O novo templo—disse o sr, Tei-
xeira Mendes—sera5 o centro da 
propaganda positivista na Europa 
e ao mesmo tempo o centro de 
convergência de todos os esforços 
parallellos disseminados, em favor 
da doutrina nos vários paizes oir 
üe a religião tiver proselytos. 

Concluída a eeremonia, como de 
costume, foram distribuídas rosas 
e exemplares do cathecismo posi-
tivista a todos os presentes. 

A proposito da recente elevação 
do cardeal Giuseppe Sarto ao 
solio pontifical, o 'Figaro", num 
curioso artigo publicado, diz que a 
Franya ja' deu um pontífice, 
embora clle só governasse pouquís-
simo tempo os destinos da egreja, 

Ksse papa nasceu em Riese, no 
Veneto, cedido em LbWi pelo im-
perador da Austria a Napoleão, e 
transferido pouco tempo depois por 
Napoleão a: Italia. Ora, tendo si-
do os filhos do Veneto cidadãos 
francezes durante o tempo que me-
diou entre os dous tratados relati-
vos aquellas duas cessões territo-
riaes, foi francez o chefe da Egreja 
Romana, durante o mesmo tempo. 

Escrevem nos: 
" H o j e pela manha » , na por-

ta do mercado publico Ao pei-
xe, mu a tra vess<tdor comprou 
por a tacado uma porção de 
tainhas assadas, abr indo ven-
da depois, no mesmo merca -
do. com um auymento de r>'> 
'[. do preço comprado . 

Pede-se providencias a o sr. 
F isca l . " 

fl t 
0 

LK'OKKS VKLHOS.-PâPã toraâr te* 
h 8 os l i c o r « rcccíi lomeot^ pre^armdí.*, 
-iiruitiHti h'j iK-ni h s gArr»Us 
luíanto fv r > n'uni ..i, n ; j;iari* de 
•o' a >0' 1 Fíwú.Vi tt"i»/ 
"»• «» » íi ' UjfA U! ^Ü« 
•IK'HMIO (». î.fi, . i ulifâu. K r̂ fu 

&H (C^o-i: I- I i U «' ;; I,<J :jftiit)<, ii^riA 

I tilo, i' Ur Í 1« w.lr, Ofrjuo«!« 
Tti<iuttl(tie;jié. 
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a. PAGINA A REPUBLICA 

RETALHOS 
A Sardonha pussue apopas íõu.000 

habitantes, eomquanto possa facil-
mente iniimíM- 3.000.000. 

[)['/. uni <»spripU>r ailcmiïo que 
viajou nu illiu durante duas horas 
em estrada de. ferro sem ver uma 
única casa/ 

Unia ilha do littoral russo do 
Cabo Kufizky Sawovol foi recen-
temente levada pelas aguas do 
mar mais para o Norte, tendo o 
governo sido obrigado a enviar 
um vapor para libertar os seus 
habitantes. 

Ha um andarilho argentino7 sur-
do-mudo, chamado Luiü Madri-
gal» que partiu a pé no dia õ de 
Janeiro ultimo do seu paiz, paru 
ir visitar a Exposinlo de 8. Luiz. 
No dia 81 de Mar^o passava em 
Guayaquil no tíquador. 

O Japão e o paiz em que me-
nor ê o custo do porte das cartas. 
Para atravessar todo o Império do 
Sol-Nascente, paga unia carta ape-
nas 2 "sen", somma que corres-
ponde a oitava parte de uma 
moeda de cinco centesinios fran-
cesa. 

Quantas agulhas de costura são 
consumidas diariamente ? Graças a 
uma estatística ultimamente publi-
cada pelo Consul dos Kstados-
Unidos em Annaberg, é possível 
responder de um modo approxi-
mativo a essa interrogação. 

A té aos últimos annos, era a 
Inglaterra que, com as suas co-
lossaes fabricas de Sheíüeld e de 
Londres, fabricava maior quanti-
dade de agulhas, isto é, cerca de 
cincoenta milhões por dia, que era o 
exportadas não sómente para a 
Europa, como para a America e 
a Ásia. 

Hoje a' Allemanha cabe o pri-
meiro logar. O Império Allemão 
conta actualmente 70 fabricas em 
Aix-la-Chapelle, Burtscheid, Alte-
na, Nuremberg, Schwalbach, etc,, 
as quaes produzem por semana 
perto Je 200 milhões de agulhas 
de costura. 

A França e os Estudos-Unidos 
vêm em seguida, cada um destes 
paizes possuindo 20 fabricas que 
entregão a' venda, semanalmente, 
150 milhões de agulhas. 

Com grande approximação, po-
de-se avaliar em 200 milhões o 
consumo quotidiano de agulhas em 
todo o universo. 

ta uma espécie de nata, que repu-
gna a' quem usa-o. 

O absucar turbinado, como o 
que se fabrica na usina " I lha 
Maranhfio" despensa o processo 
da rofinueíto o presta-se para 
todos os misteres, adoça o cha\ o 
café, com um terço a menos da 
quantidade do assucar especial, 
como tivemos OCCARÍSO de verificar. 

E pelo lado do preço, leva-lhe 
uma vantagem iinmensa, porque 
tivemos de verificar, que nas mer-
cearias dos srs. Manuel Duarte 
Machado e Vasconcellos & C* ven-
de-se o assucar de uziua a reta-
lho, na razão do seiscentos reis o 
kilo, vendendo-se uma arroba, 
com alguma dilíerença, nos ar-
mazéns de Fabrício Pedrosa e de 
Alves & C. 

O coronel Olympio Tavares e 
agente recebedor e vende gran-
des partidas. 

Cumprimos um dever de since-
ridade perante o publico, aconse-
lhando-lhe o consumo de um pre-
dileto, sob todos os pontos de 
vista superior. 

Parte Officiai 
GOVERNO 1)0 ESTADO 

AÜMXIííTaaÇAO IJU E X M J . 

L)K. A L H U K T O M A K A M L A O 

Expediente 
Uu o 

O illustre (Ir. Chefe de Poli-
cia, por acto de hoje datado, 
nomeou o cidadão Joào Fer-
reira de Almeida para o car-
go de 2' vsupplente do delega 
do de policia do município do 
Patú, que se achava va^o. 

ASSUCAR jrURBIN ADO 
O coronel Olympio Tavares o f -

fereceu-nos hoje uma amostra do 
assucar turbinado de primeira qua-
lidade, fabricado na usina fctIlha 
Maranhão,-' do qual e esse honra-
do negociante agente nesta capital. 

Trata-se de um produeto aper-
feiçoado, quanto ao ^osto e quan-
to a' limpeza, sem o inconvenien-
te do assucar especial das retími-
<;oe5, que, devido aos preparados 
que empregam para limpal-o. sol-

Guarnição Estadual 

B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 17 de 
Setembro de 1903 

Konda, o sr. capm* Lustosa 
Estado maior o sr. tenente 

Brito 
Dia ao Batalhão, o 2' Sar -

gento Jeremias 
Guarda de Palacio, o furriel 

Bem vindo 
Guarda da Cadeia o furriel 

Irineu 
Guarda do Quartel, cabo 

Jm. José 
Patrulha, o cabo Alexandre 
Piquete o corneteiro Saboya. 

Uniforme n* 6. 

TROVOADAS 

1 par de botinas de bezerro a 
ponto para homem 9$000 

1 par de botinas de bizerro a 
ponto para senhora 9$000 

1 par de botinas de pellica a 
ponto para sras. 12$000 

1 par de botinas de peliiea a 
ponto para homem 12SUU0 

1 par de sapatões de pellica a 
ponto para sras. ÍOSOOO 

Recebeu sabbado t ,•c-n ie — 

A Snun :nr;ri J\ 

OFF!C«OS 

Ao sr presidente do Kstudo 
da Rio de .Jaueiro : 

Accuso o recebiruento do vofi3o 
officío de Ji de agosto ult*:i3u 
de uin exemplar Uu Almm^ütn que 

10 do mesmo mo/ dirig^ie^ u' 
Assembléa Legislativa lia-
^aíio, un Instrtllr.r -se a Mvi:t ;> • 
aessão da i* legislatura. 

Agradeço e reinbuo oa vossos 
protestos de estima i» considera-
yão. 

— Ao sr. presidente do Con 
gresso Legislativo do Estado : 

Devolvo ao Congresso Kata 
dual» devidamente sanceionado, 
o incluso projecto de lei sob n. 
2Q*2, de do eorreulo. 

— A o João íSueunamio Pi* 
nheíro, ajudanto do procuradoi 
da RepuWiea na romaria d i As 

Àecuso o recebimento de voaso 
officío de 2 > de »gosto ultimo, 
ao qual me eommunicaes terdes, 
uo d a 27 de julho deste auoo, 
assumido o exereic o do cargo 
de ajudante lo procurador da líee 
publica nessa comarca. 

Agradeço e retribuo ch vohsos 
protestos de eatima e considera-
ção . 

—Ao sr Manuel Aofcon o de 
Olveira Coriolano, ajudante do 
procurador da Republica na co-
marca du Apody : 

Aeeueo o eeebimento de vosso 
ojfflcio, de de agosto ult mo» 
no qual me communic^es lerdes 
i/esaa data, assumido aa funeçõe* 
de ajudante do procurador da Re« 
publica n*ess:i comarca. 

Agradeço e retribuo os vossos 
protesta» de estica e eoos de-
ração. 

— Ao sr. loapector do Theaou-
ro : 

Ao cidadão l̂oaé Kraucieco de 
Brito, mandai entregar, par nde^ 
antamento, a quautia de joo, 
por conta da de 433^000,do con-
tracto celebrado nesta data, pa* 
ra fazer 0 rerviçu ue carpiuteiro 
de que preesa a putiie publica 
da estrada de rodagem no pofío 
do Guará.- s. 

D a ; 2 

biico de iustrucção pnmarja do 
aexo matículmo da cidade de ()e 
arà-roirim, Joaquim di Cunha Ly 
ra,- affectado de cirrhose atropbi -
co do figado e aejite bypfotnatica 
consecutiva, achando-se eu esta-
do "cachitico, enfermidade que o 
impossibilita de exercer absoluta-
meute sua proíissàu, reaolve, nos 
tennos d ) art. OS, § uû co da 
Constituição do licitado, declarar 
invalido o mesmo professor quef 
assim, percebeia' a peuaão do 
munte%pio, segundo a lei vigeu* 
te 

Çjmnunique-se. 

Solicitadas 
S a u d a ç ã o 

A M I M IA ÍKMANZINHÁ 

BEMVJNDA SANTIAGO 

Venho hoje, neste dia, 
Com a minh'alma aberta o n flor. 
Saudar tamboril com alegria 
Do teu natal o esplendor. 

Este tributo, consente 
Que te chegue ao coração. 
Pois elle é filho somente 
Dessa minha gratidão. 

Recebe, pois, ( como espero) 
Nestas linhas que aqui traço, 
Um beijo puro, sincero 
E um apertado abraço. 

tua irmanzinha— 

C L E O P A T . W ; , -NT ' IAGO . 

Natal--16 cie setemi 

T e r r e n o s a5 v e n d a 

ACT > 

O abaixo assimilado, infor-
mará rjnem tern para vender 
dois óptimos terrenos foreiros 
a Intendcncia Municipal des-
ta capital, na Cidade-Nova, 
a saber: 

Um no quarteirão que de-
mora entre as avenidas Flori-
ano e Prudente de Moraes, 
eotu 70 metros de frente para 
a praça dr.Pedro Velho tendo 
114 metros de fundo até fa-
ser frente da run Mipibíí, 
o qual acha-se distoeado 

Um outro no quarteirão 
que fica entre as ruas Trahiry 
e Mipibu fasendo frente para 
ambas, com 1.14? de frente 
para a avenida Deodoro, con-
tendo 55 metros de fundo 
cercado, com algumas bem-
feitorias . 

Unia casa de telha e taipa, 
na rua 21 de Marco com ter-1 
renos d'aqueli.1 rua á rua do| 
Mei'"> coir. alLrTnnr'.> íri::-tcir->^ : 

reudeudo .. . I 
\ 11>Í ii o i * 

i(fn!Ui:iiiKin!::iiaiiHiiiiiifiii(iiiHiiimiii<iiifrg 

INVENÇÃO. | 
LN^vndiecidas as v i r - § 

tude^ do oleo de % a d o | 
ôv bacalhao lio rach i -| 
tismo, enfermidades d o | 
jiciro c outras se l u e t o u | 
(lurai île muito tempo | 
:\ >iii o incoveniente de | 

i cheiro e sabor d e -1 
. « O ' 1--,' I . « iveis que impôs- 2 
siluiiüivam sua adin i -1 

ira ; o. P 'ahi nasceu | 
idea de a j u n t a i - o i 

eniiilsivos em appare-1 
lhos apropriados para 1 

Émüisâõ 

de Scott 
dd 

1S Oleo de Ficado de B&fi&lhao S | 
com 

^ í 
Hypophosphiíos de Gai e Soda 

1 VJMai KUB 

p r o d u z i r um c r e m e | 
agradavel ao paladar. | 
Scott & Bowi ie foram § 
mais alem e associai i-1 
do-o os hypopho8phitos 1 
de cal e soda, que s â o | 
os reconstituintes inaisg 
poderosas que se c o - 1 
nliccem na medicina, s 3S 
produziram uma c o m - 1 
hinação fe l i z que dá | 
gordura e fortaleça aos 1 
tecidos e pulmões, c a l § 
aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san - i 

oxigir-se sempre & legitima £ 
:.>ão dt' S<'ütt que leva «1 luur- S 
«!•) homem com "bacalhao : 

cnstaS. S 
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V H J 5 P 1 1 I L , I O Á S - P A O I N A 

A U U M SATIVUM % 

_ (Jura influenza, lo*se, constipações co-
% oueluehe etc.—»i Rottas em meio cop» 
. > S í uma só vez ao dciUr-se é um 

* 1 wie roso JW KíROiUClDA-Curo Lo^s mo-
léstia* <1 «<? tenham por causa o resi i ia-

f̂cto. V Rio* 4'e Janeiro 

«Í * Codho Barbo:ui & C. R i o d e Janeiro 
Unieo deposito neste Estau'o A n t o n i o d e P a u l a 

Barboza. 

itaí 
Medicos 

<71, Paula Antuüetí. Res. Pra 
ya "21 de Maio. 

Juííí Substituto. D'. Celestino 
Wanderley, reaideneía ttua Vis 
conde do kío Branco 

Procurador Seccional. D-,\ Hu* 
Qorío Caralho. iieü. rua d> Con» 
eeição. 

J i t t i t i c a Local V' * L)r. .loíè OaJwtr»to. Kea. ruu. ju j z Direito. Dr. Luiz Fer, 
>><>•111/111 J U . ^ Ï J Visconde <Jo Rio Iiraueo 
Dt. Antonio China. lies. ru? 

dr, Ba rara 
or. Affonso Barata, lies. praça 

André de Albuquerque 
i> . Segundo Wanderley Hm. 

íuí coronel Bonifácio 
Dr. Pedro Amorim, lies. rua 

da í\iuc(?K!ílo. 
A d vogados 

Dr. Mtiuuel Dantas. E&cripto* 
rio; Redacção d'«A Republica, 
retí. Praça Pedro YreIho 

Di, Pinto de Abreu . Kscr. o 
Iteí. Praça André de Albuquer-
que 

ur. Manue! líeiueterio. ftes, 
rua Visconde do Rio Branca 

naudes. iíes* Praça André de 
Albuquerque 

Juiz Subáfcittito. or, Joeè C o -
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico. f>r. Luiz Lyra 
Itea. i iq ie í Viíerbiuo, 

Delegacia Fiscal 
de legado : Coronel Luiz Einy 

gdw. u'es. Cidade Nova 
Alfandega 

Inspector ; C^pan. Manuel Coe-
lho. Hua Visconde do Rio 
Branco. 

B a t a l h ã o de Segurança 

Uommandante» : coronel Caldas 
Res . rua da Conceição 

C é j r r e i o 

Dr Carvalho etíouza. Kea.rua . Admiüíawador : Major A thui 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima Ree. rua da 
lConetiy.iO 

Dr. augusto Leopoldo Rea. 
Traça André de A buquôiqjue. 

Cartorios 
Escrivão Seccional — Augusto 

L^raiatre. Res. roa 2l de ;Mar* 
ço 

r Tabellião e officíal do iie-
íziôtro Civil e do Regiitro gemi : 
Capra, Miguel Leandro. Rt s. 
p aça Padre João Manue! 

2' tabellião. Captn. João Cly -
rnacj da Cosia Monteiro. Res. 
rua 21 de Alargo. 

Moreira. .Res. xua Visconde do 
Kio Branco 

In teu dencui Mnu i c i p a 1 
Presidente : Coioüel Joaquim 

Manuel T . de Moura. Res C dada 
de Nova 

Secretario, JZajor Joaquim 
verino da $ilva. residência ru** 
Viga io Barfcúolomeu 

Kiscai ; i - tíUtríeto, IV/ajur Kay-
mundo Fdgtaeira. Kes, Cidade 
Nova 

Fiscal : 2* « lis ricco, capjtäo A 
nacieto José lîerreïra, Eea. run 
Born 

C o z i t i g i e i i t ù do 27 m » w C5 ^̂  u vy i 

Superior Tribunal d e J u s t i e ; r } €omniàndaúte Tenente IlVlio 
Presidente. Desembargado^ Mef- j i"" e r a^d e 8 L i m a - , 

/ lo <p uni de L a r i u a de 
Director, ^r- Pedro A^.nn; 

a si >\\ K^i. ï• r-íV ». n1ré d-
Albuquerque 

S f-ra; ^ " - r 
Pre^uTÁ . - dv ALÍ»J-

T ^ í- ^ • 
tu J - ** ' * ,» . . » * 

* h 11 Î 

fu.i ConctfJvÃo 

Euclydes Dias 

' > ' r > » A V . j ï 

! I M U ' W U H M M I M t M l 

0 Factor î 4 

i 
î 

mais 
Importante. 4-

t 

O oleo de âgado de t 
$ bacalliao tem sido do- ^ 
t t ado pela N a t u r e z a 4 
A como o factor mais i m - 1 

portante da reconstitui-
t çao do organismo hu~ 4 
^ mano. Scott & Bowne | 
| tem aperfeiçoado com t 
| arte a obra da Natureza | 
j enriquecendo as admi- • 
t rave i s propriedades do 
to l eo , fazendo*o 4 7 

1 

-f 

+ 

Emulsão 
de Scott 
d» Olee d* rígido do 

Bacalhao com Hypopbosphl 
tos do Cal o Soda. i» 

— 

J l agradavel, d iger ivel e 
h l assimilavel e comple-
atando sua benefica ac-
^ção com o augmento 
:: dos hypophosphitos. 1 

Sempre que o ergams-
" ' m o e s t e j a debilitado, 
^ assim como em seu pa-
de c imen to resultante, a 

^nevrastania e no cresci-
^ mento e desenvolvimento 
^ lento e difficultoso das 
^creanças, como na conva-
^lescencia de quasi todas 
•as enfermidades, tome-se 
^a verdadeira e legitima 
X Emulsão de Scott com 
>toda confiança. 
x - * 

A* Tenda nas Drogaria« t - ^ 
X ÏCOTT * BOWNEy 

10P 

*. . 
* . i 

w í 

• + • • » » H » » 111 • t ^ 

R O T U L O S 

1 - A C T r R A S 

I M P R I M E M - S E AQUI 

O P K O P H E T A 
G R A N D E E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C ? 
x i ^ r ^ o o t e r r - ^ o ^ o i D i i R i s a T - A . 

DAS 

FEimilMES FE&CAS D& ÏOEOÎU 3A ÃMERICi 

Nesfe acrediUafo e i m p ^ r t ( U i í i > i } . 4 i i b t h r i m c n t o , o pvU 

weiro do iuo (Ircinde do Sorte neMe f/enero de nego* 

cio, encontra se vm xorttmento <<>ht})Í(io de toda sorte de 

f e r r o t / e n x , eidros r toieax. desde o a r t i g o de luxo ate 

o de mo commnni. 

O que mo tiver na oceanlao, pode *er pedido im>ne% 

diatamente p a r a a Europa e para a A merlm e a* pra* 

eas do l l e e i f e e Rio de J a n e i r o . 

AcceHa^e pecVidos para toda expede de mobifias. 

Actualmente, tem o tstabelecimente e 

deposites na travessa Medeiros e ru i do 

Commercio, porem brevemente miular-se-á 

para o grande prédio da rua 4o Commeiv 

cio. contiguo ao Restaurant í riternaeional. 

O ZP:r?0~pll-©t;a ̂  ^ estabele-

cimento digno de 8<-r visitado. 

E . C a s c u d o & C. 

Tabacaria Peixoto 
V V c r i » a , s r e a r m s 

SAÂÍTO 
/ X 

f 
, . . i 

i . kJ \ . » J 

ft .V v ^ r ' 

f t f . A. P. PEIXOTO &C 
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Pill Ell M á o há l i to 
A *f »., 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

• * J : A M: * 

O í r n o « l e n t o a iv 'n i 

ficii o c i ' i l m c i U e p o d r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

O u a n d o a d i g e s t ã o 
i r I ^ o 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n c i i í e d e f r a q u e - n ã o s e e f f e c t u a p r o i n . 

z a d o s o r g a o s g e n i t a e s . p t a m e n t o o a l i m e n t o 
s e f e r m e n t a e s e a p o -

C u r a p o s i t i v o t o d o s o s c a s o s a o i m p o - \ d r e c 0 0 X a c t a i n e n t e su -

t e n c i a , p r o s í a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a c c e d c c o m o f ó r a d o 

f a c u l d a d e d e p r o c r e a ç ã o , p o l i u - e s t o m a g o . 

ç o e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s t e s t i e u l o s 7 « ^ ' f f 1 T l ^ ^ 
« , . « i . • I JL wkMp w JL A. XA wV 

m o l é s t i a s d o s r i n s a d a b e x i g a e d e -

b i l i d a d e e m g e r a l . 

ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m é d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o quel T o m a n d o ^ a s s e d i g e -
r e m c o m l a c i l u l n d e o s 

c u r i r a d i e t l n e n t e t o d o ; o s c a s o s . E s t e re- - û l i m e n t o s ' e s e d e s i n 

i ' d i o i- i n a o p a d e c n t e e r e s t a u r a p r o m - í e c t a e p u r i f i c a o a p -

• t . j i in ' i i t a s a ú d e d<« c - r p « > e d o m o r a l , f * 1 " ' d i g e s t i v o . E s -1 taS pastilhas sao di-
c o i i i M i u u i -a f o r ç a t v ig<>r , r e n o a a s f u n e ç õ e ^ g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o i g i i n i c a s e t a z d i i n u > r e c ^ s - a r p o r u l t i • t ó n i c a s . N ã o s ã o p u r ^ 
, t ff antes. Curam agru-

m o a e x c . U ç ã o « c r a l q ,e c o s t u m a a c o n . p a - ^ i n ( l i g e s * e s 

n h a r e s t e s C i s o s , I C o n v e r t e m o e s t ó m a * 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

Richards 
» < 

E' di afamado remedio infalível 
Brande & C. 

P R ü P R I E T A R l ü S - C H I M I C O S 

112E. si Nova York E. da U. 

Pese^se Vos&e antes e de-

pois de tomal-as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

NOVA YORK 

3 í n e z o s a 3 u n n o s e q u e a s c r i -

a n ç a s d e v e m u s a r a J J ^ a f t * í c a IT ÍÇ? 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e f a m í l i a 

q u e d e r e m a M a t r i c a r i a a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e o s t o p e r í o d o , p e d e m n c r 

t r a u q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o se- f a r á s e m o 
menor incidente. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os disthictos e conceituados clinicas de X Paulo 

ür. Galvao Buctio 
u Margar ido da Silva 
í4 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadelpho de L ima 

Baptista dos Ânj;>s 
" Gonçalves Theoíluro 

Moura Azevedo 
14 Américo Brasiliense 
" Castro L ima 
44 Honor io Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Far ia Rocha 
44 Orencio Vidigal 
" Fructuoso P into 
44 Araujo Ma t t o -Grosso 

Antonio Moura 
44 Juvenal FortevS 
44 Ignacio de Rezende 
4I- Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

* t 

Dr. Santos Rangel 
" Agnello Leite 
44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
44 Urnesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 José Antonio de Mel lo 
41 Lourenço Mess tti 
" Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Pa ixão 
' 44 Aceacio de Araujo 

F. de Sant'Anna 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 

44 Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgi l io Rezende 
Francisco Oliva 
Af fonso Splenders 

44 M. Franco Costa 

< i 
H 
( i 

íi 

i i 

f i 

i i 

< i 

i í 
i 4 

4 i 

receitam a Z b v ^ & t r l c a x l a , de F. Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças e at testam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
va lo 1 0 , - S . PAULO.—Vende -se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

Xavier do Montepin- 0 CONDE DE N A N C E Y T R A D U C Ç A O DE Q u i i i n o C h a v e s 

15 

O senhor conde é um iNancey, tiío completamente inespe-
Não puderam concluir. radas depois da confissão de comple-
O conde de Nancey ergueu-se 

muito pallido, e com a voz impe-
rioâa, tâo alta que dominava o bor-
borinho armado a" roda d'elle, or-
denou : 

—Não sejam insolentes, meus 
senhores ! Aviso-os de que não atu-
rarei o mínimo atrevimento, e mes-
mo sendo se j devedor« castigarei 
s-w-ram^nv o primeiro qu^pro fe -
rir palavra mal soante ! K de-
mai-. acreditem o qi;e ihes digo... 
é pr-ipr: > :ru^r-ss-'- nt7'» ^e 
i:. i^^ 'T- ' i i c ! Fallarî*ï: 
y**" . ) ; ) ' " ; . i s ; : • - Ã 

r.i • - " . }' - . ; _ 1 '—-1 

f".\'ã r r . ä - - " - v . . . . ' : ' . > " • 

C.l i i X ; - r , r . V >r 
^ \T.^ î , * . •. 

A r -. - i * i i 

r \ : * •. * 
^. • - i - ', -• • . - - - . t. , 

fe." . * - . í V * 
*> > - i ' 

r - . r̂  ; wjà- - . 
t » f' * ~ ^ • 

N - ..a < \ t í - ï, ' • , - . - \ . - ' . . • 

J •• ^ \ . ' v , * A , \ . . \ - A ^ 
rr+i - W • — • 

ta ruina, serenaram para lo^o to-
dos os furores-

Desannunviaram-se os carregados 
semblantes, e ate o proprio agio-
ta mudou a phisionomia de irado 
abutre. 

—Ora ainda bem. meus senho-
res. disse Paulo as-im que se fez 
absoluto silencio : eil-os mais sen-
-atos : dou-lho- os rn̂ us sinceros, 
parabéns ! L>e que servia tanta 
gritaria, semelhante balbúrdia r A 
;v:lha na':]a prova.... da' rne ou-
v:ra"ii -̂ maMiv̂ ar a P>oUa q^e tão 
r^v: ^ ra lî aluî nt^ HK1 »Ifixo;; a* 

, a ' rri/) <'\ " 'Vi^rn" 
i ' ; > , ' j , a )1 1*"' ')'»** > i i a-
- r-'--. v: J 'Ti : : i v » íi!ij 

• " i-. j-ara ia-
, , - " . . . . •:. ••• 

/ • 
^ t j' ai » >"i'i ai -

:ranoo- nv**riO-. ao 
. M- -i>- > i' -appar«'fcceriam 
• . V. 1 * ' •' a" ' »-

i ~ \ 1 a !">:,. i i. â • l '! i0 

DE. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Conimerciaes 

Dá consultas por escripto 

Po 1j ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptori ' ) rT " A Republica" 

16 

_ Ê . i 
- \ 

* > . -

\ - ' \ 

h V > 

e Ä 

A- i k. . UJI 

-a m -

\ 

». 

j) 

:. .1 % 

- , ! Ï.1 

» f•'*, 
• - ar 1 

ai/ 

a ; , 7. -
• -. \ i . i. -

; ».'r«,ru . . 
» < j * \ í \\r « i*1 1 n m 
' i! t ' J 1 

.N s .Iii Ut AÄc ' i t: • 

M ( .4 

FJifnivi«« JíMpíff 
« N m i UiiMt̂ iiÉ 

P e d r o \ t i n e s d e S á 

a s seus amigos e 
cli'jr --s ÄC îha de 

: >r * . ï. a Ti L • i e don»* 
Ur c. o : offerece os se« 
U* & . - C. ID • 005. 

Co:;-;. - 1 ? tO-
"•t< > 1 i < 

4 h o r / j * u/s t/ir-üiL. 

táXi • • vi/ 

f k A A Ar «'it - o > V ?M0 

sastrosas circumstancias, que de-
cisão devo tomar í (^ue hei de 
fazer, que sera' de mim 'í Como 
devem calcular, a mim mesmo a -
presentei este problema debaixo 
de todas as formas, e parece-me 
tel-o resolvido. Tem-se visto ra-
pazes da minha edade, arruinados 
como eu por acaso, en treparem-se 
a rudes misteres, e adquirirem a5 

for</a de trabalho com que ve-
getar alguns annos . . . . Não que-
ro ímiíal-os. Conheço-me b e m . . . . 
Os hábitos e a necessidade d'uma 
vida de luxo e divertimentos, não 
me drixariarn curvar a\s exigen-
c ias a " s p r i v a<; He s d ' i; m a v i d a 
lal>orio.-a .. Luctar contra a mi-
><-r:a horn-^da si-ria para uiiiu coi-
-a tic t'MÍo ini|M)>si\el . . , Ku 

» j -i ti i-i iios : sou |»orventura lio-
111 • - r ï J pa—cofu tîv- mil tran-
R--- R» ÍÍIiimcnt') Acasíi [lode-
ria <ÍispL'n>ar cavallos de tina rara, 
mulheres bonitas, opíparos janta-
rr- e custosos charutos í Nunca. 
n̂ Hva e nunca ! P^rdia-ni'1 de riso 
se de meîter-me n'uni om-
r.. > - 1 p' < » ií r< ) la- io. < j if lu-
; w v f i s- ïuioï c- com o rneu 

: Niî.^îïem pâ ra com mil 
.>̂< • ÎI I < > H O di\ ida> com mil escu-

oe r»mdimrnto ! Por conse-
^ i.i;!^. r-fu-a«io é pensar no iraoa-
Í . pu- > . I>p? rar :i m f i m IM> 
-i M'. " . d iiic huiiin'i i < i i^to. 
r . . • V ! r i t 1/ ho . . K̂ t a 

. • ) . 11 ' : î . ̂  . îno p I I ' ] r ; i. r J1 îl ~ 
. i;t > w 1 »' • • h'̂ nUi'tir lo '̂i.. . luâ  hü 

< ) i u--r t : i i i ^ i u til i -
i. ' i - • - : i« t. mai - ! •. ! < 11 Igrl I 

1 - •:!•!! I.« ; M. i lit lit i< ' m • h < 

i. i ' ' 

cer, pagar-lhes as dividas, capital 
e juros, continuarem a ser meus 
freguezes, (3 ou ir vivendo como 
até agora, a' larga e divert ida-
mente ! Que dizem a isto ? Pois 
não acham que e um sonho muito 
agradavel í K este sonho, empe-
nhando*se^ os senhores em me "au-
xiliar, pode transformar-se em 
formosa realidade ! A questão re-
side toda n'estas palavras : querem 
ajudar-ine ( 

-Conforme, respondeu o agio-
ta. 

- Si não temos que dar dinhei-
ro, accrescentou o estofador, tal-
vez -e possa fazer alguma coisa... 

- LM a* claro.., confirmaram to-
da- vo/c<. Líf quanto a di-
iiheiro. nem mais um r«-itii : 

— Oh ! estejam ,les<-;iíx ados. tur-
nou Paulo, sorrindo. arris-
cam nada, o t*.enf uidn ananhar.. 

— Kntão como : 

ão ver . . . Ku ja* não ienho 
palacio, nem castello, nem fazen-
da-. n.-iii í-nvlito ol,]•]m;1. 
V«"*»-̂  dr caminho- do ïrrro r 
fundos públicos, toram-se com 
tormenta.... ivsta-me porém um 
capital d«» incontestável wdor. que 
e' l»oa voíiuijp allienaiia. . 

1 lu eapital ( repríiraiii u- í«u -
li M lie-, l̂ uai é : 

M - -na resí:.t-j ' replicou Pa.do 
•'Ui - ' >1 » i de hei'n«' <ir trag«'.ij;i4 
q-' ii.dii .-v lama : *'|>igo m c c-ia' 
d,to I »'Ijiio \ • lit*- e oito 
d e . . A \ o- e nem Nlu caiu dl<> 
''J .ti n 11 1-1— L« »»» eo j j < )c;i» 11 s cut I • 

iico, tule-, tomai a e; o .que- o- pn men vi ornaLtcnloa du r . í 
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tatua da Ante, de ferro fundi-
da, chegada recentemente de 
Paris. 

A estatua subiu sem emba-
raço algum e está dando uni 
bello aspecto ao nosso thea-
tro, ainda em construcçâo. 

No dia 31 do passado, foi aber-
ta a sêssao annual do Congresso 
l íol iviano com as formalidades 
do estylo. Em sua mensagem disse 
o presidente Pando : "Com a úni-
ca excepçíío dos Estados Unidos 
do Iírasil as nossas relações com 
os demais paizes amigos se mantém 
em condiçoes de perfeita cordiali-
dade. Com a Republica do Brasil 
as nossas relações, que sempre fo-
ram amistosas, passaram por um 
período delicado desde que a Le-
gislatura approvou a convenção 
celebrada pelo executivo com um 
s.yndicato anglo-americano para a 
administração do Acre . Ja ' não 
é de opportunidade recordar si o 
Brasil teve ou não direito para 
se oppor a esse contrato. O que 
me compraz fazer constar é que o 
nosso procedimento neste assumpto 
foi correcto, não só sob o aspecto 
jurídico, mas também quanto a' 
boa fé e lealdade que guiaram os 
nossos actos para com a nação a 
que me refiro. O sr. ministro da 
relação competente vos dara' a 
conhecer minuciosamente o longo 
processo deste assumpto, tanto 
no que se refere aos compromis-
sos tomados pelo syndicato, como 
nas negociações sustentadas com a 
Chancellaria do Rio de Janeiro. 
A única coisa que a brevidade 
deste documento me permitte di-
zer-vos é que as condições outor-
gadas ao syndicato sobre o ter-
ritório do Ac re ficaram caducas 
de pleno direito, havendo desap-
parecido deste modo o tão pon-
derado perigo. O que íica de pé 
e o pedido do Brasil para adquirir 
íiquelles territórios como único 
meio, no conceito da sua Chancel-
laria, de estabelecer a urdem en-
tre os brasileiros e de evitar 
toda a complicarão nas relações 
internacionaes. Apreciada a ques-
tão deste ponto de vista. aceitamo> 
entrar em novas negociações, e 
guiados por sentimentos de eon-
cordia, anhelanios sinceramente po-
der chegar a um accordo amigável, 
que sendo equitativo e satisíactorio 
para ambas as partes, afiance para 
o futuro e de modo estável nossas 
relações com a ttepubliea dos Ks 
lados Unidos do Brasil. 

Nu ramo da colonização, e in-
dispensável e de urgência adoptar 
U IH >y Meina que não su ai lenda 
a\s necessidade.̂  que >e apresentem, 
mas também augmenie o progres-
so dos territórios que por sua 
riqueza e extensão constituem o 
porvir da Bolívia. Seria crimino-
so deixar passar um dia mais sem 
prestar-lhes a attenção que re 
Hamam dos poderes puiili<-n- ,í;i 
nação, pois é axiomático o prin-
npio de que os territórios reino* 
tos. poueo povoados e que a ac-
< ão do K-aado não alean</:i a pi o-
teger. sr voltam um dia eonlra 
a liarão Assnii o \ ui.o- no liitu 
ral e IH) Acre. " 

T h e a t r o G a r l o s G o m e s 

\\ > '111 o d o f r on t à o (h > thea -
\ y ( ) f :t i I- ' >< > U H s. li a <' 'Ih 

tada lioje, p<da laauhau, a es-

CORREIO 
Fa r tirão estafetas, ama-

nha», para diversos pontos 
do interior do listado, condu-
zindo malas da Administra-
ção dos Correios. 

E' superior a9 todas.-A 
IÍmulsão de Scott é superior 
a todas as demais IÍmulsôes 
do mundo. Tratar de imitai-
a e trabalho perdido. 

De Maranlif io escreve o dis-
tiiicto dr. Joaquim Fernandes 
Costa Lima» doutor em me-
dicina pela Faculdade do R:o 
de Janeiro, sobre a sua effiea-
cia : 

"A t tes to que a Emulsão de 
Scott é um excellente prepa-
rado tonico e reconstituinte 
para as moléstias pulmona-
res, escrófulas e todos os es-
tados resultantes da depau-
peração organica. 

O que attesto é verdade,'* 

Casos e Cousas 
O PAPA BRANCO 

TI 

As insígnias essenciaes da 
dignidade pontifical são rode-
adas, nas grandes cerimonias, 
de um quadro particular. 
Mas, si este quadro compor-
ta ornamentos espeeiaes, po-
de-se dizer que são divisíveis 
do papa deante o qual os tra-
zem. 

Alem disto, si os fhibeIH>por 
exemplo, esses grandes leques 
de plumas de pavao que tra-
zem á direita e á esquerda da 
sedia parecem presentemente 
reservados no Oeeidente, ao 
pontífice romano, os Arméni-
os, os Maronitas, usam-nos e 
Dão ha muito tempo o prior 
de Mal ta ,o arcebispo de Àles-
sina e o bispo de Tróia, na A-
pulia, gosa va ai desta prova 
de distiuecão. 

Ouanto á serfin g e s t a t o r i n , 

e uma simples poltrona de 
adindo eai mezim, com as ar-
mas do papa, eollocada so -
! >re u m plano lio riso u tal, li-
•^ada por fortes travessas de 
aiadeira e trazida aos hom-
b r o s de jui In irenien. Seria 
mais justo citar como um at-
tributo do pontificado supre-

a esta marca dc suprema dig-
nidade e de jurisdição univer-
sal. 

Pode-se considerar mesmo 
como uma distinecao particu-
lar o papa, apesar de bispo de 
Roma, não ter báculo nos of-
íieios poutiíieacs c sim uma 
L T U Z alta, sem crucifixo, no 
exercício de certas íunecòes 
sacras, taes como a consagra-
ção das egrejas, dos altares e 
dos bispos c abertura da por-
ta santa. 

Dão-se duas explicação des-
sa suppresão do báculo. Se-
gundo uns, S. Fedro, tendo 
designado S. Marcial para c-
vangelhisar as Gailifis, aggre 
goudhe umjoven romano cha-
mado Front. Mareia! e Front 
partiram. Mas, no vigésimo 
dia de jornada, Front cahiu 
doente e morreu. Marcial vol-
tou a consultar Pedro que 
lhe 

entregou o seu bastão e 
ordenou-lhe que o applicasse 
confiadamente sobre o cada-
ver de Front. Front, morto 
havia quarenta dias, resuscí-
to u e co nt i u u o ti a jornada. 
Veiu a ser bispo de Perígueux. 
Marcial foi o apostolo de A -
quitei ti ia. 

Em Limoges, venerou-se, 
durante séculos, o bastão mi-
lagroso. 

Segundo ínnoceueio I I Í , foi 
em Treves case S. Fedro envi-
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ou o seu bastão a Fucherio, 
primeiro bispo. Pretende-se 
mesmo que, em com memora-
cão,o papa deve u s a r o báculo 
nas egrejas de Treves, Final-
mente, os 1 i turgistas accres-
centani i|ue o bastao ]>asto-
ral, recurvo na sua parte su-
perior, pareee o indicio de li-
ma jurisdicçâo limitada, que 
ésta curva iaeÜaa-la para a 
terra pareee indicar (|;;e a au-
toridade episcopal tem algu-
ma co:s , i d í avit-.jriclade dos 
homens, ao passo que a auto-
ridade dos papas vem unica-
mente iíe Deus. 

O pontificado do papa tem 
regras particulares ; porem, 
em relação aos privilégios no-
táveis, parece que conserva 
somentè tres : a velaacceza,| 
que sustem deante do papa 
([liando-le ou canta ; um aste-
ristieo, ou estrella dc ouro de 
doze raios nos quaes são in-
seri p tos os nomes dos d o -
ze aposudos colloea-se, nas 
missas pontificacs,sobre a pa-
tena, de modo a cobrir e ga-
ranlar inteiramente a hóstia 
ate o silo m e n t o da commu-
: 111 

ão , o papa, íinalmente, o 
papa, que communga sol) as 
duas espeeies, serve-se de uma 

Quanto á communhão sob 
duas cspecics, iuio se ignora 
que, na missa da sagração, os 
reis de França recebiam-na 
das mãos do esmoler-mór. 

CURIOSO. 

Politica estadual 

Consta-nos que acham-se 
bem cotados entre os mem-
bros da Convenção, para fa-
zerem parte da chapa de de-
putados ao Congresso Esta-
dual, no proximo triennio, o 
dr. Manuel Yarelia, os majo-
res Emygdio Avelino e Mano-
el Praxedes e o capitão Asté-
rio Pinto. 

A TRICOPIESE 

•Ja' ouviram fallar da trichopie-
se í Si Iemhnirnio-nos uni pouco 
dos conhecimentos atlfjueridos em 
grego, níto tardaremos em com-
prehender que ha alguma cousa 
de cabello no negocio : na reali-
dade trata-se de crina comprimi-
da. 

Ordinariamente a crina serve 
para encher almofadas, e de fac-
to, sao ainda almofadas que oc-
cultam-se debaixo desta denomi-
nação fantasista, mas almofadas 
de uma elasticidade sem egual e 
inverosímil. Comprimida a 1.500 
atmospheras a trichopiese volta a1 

sua altura primitiva sem dete-
riorada o nem deformaçao. E ' um 
coxim para a machina a vapor e 
;>ara construcc;íío dos carros de ca-
ninho de ferro, transways, etc. 
As trepidações e vibrações dos 
motores, que incommodam tantas 
vezes os vizinho^ e síío causas de 
tantos processos, no velho mun-
do silo absorvidos e annullados por 
esta matéria, que conserva inde-
finidamente sua elasticidade. Nas 
pontes metallicaiã, as vibrações pro-
duzidas pela passagem de tvens 
acarretam a granularão do ferro o • 
em torno dos arrebites das cha-
pas e podem diminuir a resistên-
cia a ponto de determinar a ruí-
na da obra. A interposição da 
tricopiese debaixo dos pontos dc 
supporte dos trilhos evita que as 
vibrações repercutam eni toda a 
structura metallica. 

O estado belga intercala rode-
las deste corpo para a suspensão 
das caixas dos carros, e nos tram-
ways de Bruxellas tiras dc tricô-
piese amortecem as vibrações pro-
duzidas pelas engrenagens. 

dwey que ar, famosas muralhas 
babylonicas, longo de terem a e-
nonne extensão mencionada pelo 
historiador Quinto Curcio, mediam 
o comprimento approximado do 
pouco mais de duas léguas. 

E não só o recinto da cidade 
era relativamente de pouca impor-
tância, como ale mesmo o decan-
tado esplendor das construcçfr*3 
fica reduzido a zero, a julgar-s« 
pelo que até agora tôm revelado 
os trabalhos dc exeavação. 

O adobo e o principal elemento 
de construcçâo empregado pelos 
babylonios, dJahi a impossibilida-
de material da existencia de gran-
des edifícios. A picareta explora* 
dora ja poz a descoberto que no 
palacio de Nabuchodonosor nao 
existia uma só habitação de di-
mensões maiores ( loque as de uma 
saleta de nossas casas. 

As casas habitadas pelas pessoas 
do povo eram miseráveis choças 
de barro que os proprios trabalha-
dores dos campos considerariam 
inhabitaveis. 

Réos capturados 
Em virtude de mandados de pri-

são expedidos pelo juiz de direi-
to da comarca do Ceara^mir im, 
o delegado de policia do municí-
pio de Taipu alferes Januario 
Bezerra da Costa Ave l ino, nos 
dias 10 e 11 do corrente, nos lo-
gares "Game l e i r a " e " T r o n c o " 
daquelle município, capturou os 
réos João Antonio Xepomuceno, 
vulgo João Eloy e Cassimiro T e i -
xeira, alli pronunciados, este in-
curso nas penas do art. § 
do Código Penal e aquelle nas 
dos artigos 303 e 304 $ único 
do citado Código. 

FLORES HISTÓRICAS 

m o es t e prev i l cL í i o q u e t e m o j c h u p e t a de o u r o , rjue m e n j u -
papa dc lazer--se preceder, eiin ;h;t ;i<> cálix oar-i ;ispirar o 
t o d o s os l o c a r e s c. )or toda ! /< >u teudo. Sv un lo cc r t ( i s au-

Visítaram nos : 
—Os nossos presados ami-

dos, capms. Luiz Candido do 
Amaral e Candido Francisco 
do Amaral, chefes do nosso 
partido cm Touros. 

As ruínas de Babylonia 
A>-dm como. ha 3o ânuos, o 

i)iu archeologo italiano, o sr. T'io-
rclli, exhuinou as ad m iráveis ruí-
nas de Pompeia, permit l indo ii 
actual gerarão dar-se conta exac-
ta dc uma cidade romana no pri-
meiro século de nossa enu um 
-:i'iio allemão. <> d". Koldwey pro-
p , l < n [ív w 1 )o!11 tim aiiídoL:;i> 
• .«• m-oIhtIa-. i'Xcacandfj o> terrriio?-

p a r t e , pela c ruz p r o c e s s i o n a l . s e s ta chu j i e t a c um enu ! ,-upados nn teinp<» remoti-
biciUM rio c a i n c o p r eso a, cs-

! î )i )r» »\ 11î 1 ;I j';I iu d o s 
Certos p r e h u l o s , p< t tt ia re l ias , 
a r c e b i s p o s , i nsp?JS, ] m r 'pri v i | ; o : ! ; i j ;p 

lef^io cspci ' ia pode i li la/, i si j ! ' d -1*-" ' I r K su > iiKiri ! )M u d o . A 
p r ecede r d?i cruz , i i .h i;i > d ! ! * o cu :< > . ;( v.e. p/i : \ w . jne 
ocescs . A ÍL: w I)1- pa t r ia î 'ed, t j v s u pi\ v d e ^ io D ,, ; ,t \vser 
iues i i io pode i , : o , l i i iua , va d o x m u M i l r 
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O FILHO UE CRIiSQ 

A forca do amor filial nuiv 
ca se manifestou de uma ma-
neira mais brilhante do que 
no seguinte episodio. Depois 
da batalha de Thymbrea, Cy-
ro marchou contra Sardes» 
capital da Lydia, da qual se 
apoderou após um sitio de 
quatorze dias. Xo saque que 
se seguiu á tomada desta ci-
dade, um soldado já tinha le-
vantado a espada sobre a 
cabeça de Creso, que ia ira-
molar ao seu furor, quando o 
rilho deste príncipe, que per 
dera o uso da palavra havia 
muitos ânuos, transportado 
dc ternura e de terror, excla-
mou por um esforço sobrehu-
tnano que lhe rompeu instan-
taneamente o laco da lingua : 

—Soldado, uAo mates, Cre-
so ! 

Faz-se allusâo a este mila-
gre do amor tilial nas situa-
cão violentas cm (pie a impe-
tuosidade de uni sentimento 
engendra coisas extraordina-
rias e cjuasi sobreuaturaes. 

- — JUNiOP. 

" C o r r e i o cia E u r o p a " 

i Feio cslimnCcl ca\alíicir<a 
I I :ort miai o Aranha, pro, 
j j aacl.a rio da ! a vra r ia C í >sino-
I i ta., t ' a a i - > - M ; U a w i d o o 11 i 1 

. » i do ( o/ 7 <•;< t tin Li i m i , d < > 
, ' ' a a I i • ' i i;e 111 r liest; i capitai, 
o ( iU I el id o um i- \ce| Uai t c l et l a 
Í L o de ! ' L O A I ' I I I ' ! I ! ; I ^ i . ' I . i a i 
' rab rtobi ^ a elci^.'i o ^ a*' i , 11, 
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Intendência Municipal 

Ri^ ohu'Ao n. 84« 
A luk'iui neta do Município de 

Natal 
Resolve : 

A Art. 1 * -l'an» a exacta lie 
mitaçâo doe quarteirões em que 
devem' «or tgubdividrio o bair-f 
— Cidade Aita terrn-a da R « 
solução n. 73, de IH de setembro 
uiti ..h, den aiar^se^o : Trave» 

P >x -a qu • ng 4 a Avenida 
ijnqiiH ra Ayiea a' ru* S. Tho" 
ne ; mu une a Telles a qu^ 
\ i\ il* rut tí Tüomé a' <Ua 
jippe r-idiuião, atra vedando a» 
ru»a V 8Condt.î d" Rio Branco e 
21 de íu!iio ; i avessa do Acre— 
a que l ga a rua Felippo Cama-
rão a' Aveoida Deodoro ; í IHÇ I 
M u n i c i p a l U r g o que demo a 
eotre o quartsl da foiça federai, 
O Atheneu Kio gr^odeotítí e es-
cola municipal,' rua Thomaz df 
A aujo —a que. partindo a leste 
da P'aça Municipal, vai ter a 
Travessa de üxtremoz, cortando 
as ruas Visconde do R\o Branco, 
21 de Julho o Kelippe Czimarfto, ' 
Travessa Piató—a que liga a 
Travessa de Extrenoz a4 Aveni-
da Deodoro,* travessa de Ex-
tremos— a que liga a rua Tho-
mas de Araujo a travessa do 
Pucby,* rua do Çabugy-a que 
partindo do leito da estrada de 
ferro, termina na P*aça i l de 
Junho," rua do Rosario—a que, 
começando, em rumo do sul, da 
rua Gonçalves Dias, vae termi 
nar na rua Uíyssea Caldas , * ru# 
Padre João Manuel—a que, par 
tindo do lado occidental da es# 
cola municipal, vae ter a* rua 
Ulysses Caldas / travessa dr 
Bntto—a que liga a rua do Ro* 
zario a' rua Padie João Manuel, 
travessa do Puchy—a que liga a 
rua Felippe Camarão a' traves-
sa de Eixtreuioz, * travessa do A» 
theneu— a que liga a rua da 
Conceição, a rua Vigário Barího-
Ibomeu ; travessa do Cunbaú—a 
que liga. a leste, a Praça do 
Mercado a* rua Ulysses Caldas ; 
travessa Patú—a que liga o ex-* 
tremo sul da rua Pau'a Barros a? 

rua presidente Passos ; travessa 
da Cadeia—a que liga, ao norte, 
a Praçft 11 de Junho a Praça 
André de Albuque/que, travessa 
do Tibau —a que liga a rua Ulys-
ses Caldas ao angulo leste da 
Praça André de Albuquerque ; 
travessa dj Congresso a que lie 
ga peio norte a Praça Aadré de 
Albuquerque a rua da Conceituo ; 
rua Duque de Caxias—a que cô  
meçando da rua da Conceição-, 
vai terminar na Avenida Deocio* 
ro, atravessando as ruas Volun-
tários da Patria, Vigário Bar-
tholomeu, General Osorio, Vis% 
conde do Rio Branco, 21 de Ju-
lho e Felippe Camarão rua Ge-

neral Oá-rio - a quo, partindo daps ruas 2\ du JuIIM O KHipi»e 
rua Uíytisctt Caíüürf, entre as ruas 
Vigário Bartholom eu b Viscoude 
do Rio Brinco HO prolonga ao 
BUÍ, até a tuive^ado Gequi, cor-
tando nu iuas Duque de Caxias, 
Aquidab.ui, Uruguayana, .lorooy-
mo de Albuquerque e Apresen-
tação ; rua do Hospício—a que 
começatKio do leito da estrada de 
ferro, vai iormin r na rua Presi-
dente ! ,' tr vessa do Pe-
/ourinho, a que !lga pelo ul, a 
prnça 11 de junho a praça An-
dré de A/buquerque, t.ravosaa <1a 
Matriz a que liga 0 angulo sul da 
Pr ça André de Albuquerque at 
Pr ç>i Fre: Miguel nho, Praçr. 
Frei Miguelh nhu—a antga pra 
ça d-i .-\legriii," iuu Aquidiibau-
4 que va da Pmça Frei Migue 
Ihmho a' Avenida De<»d<ro. atra* 
vesdando as ruas General Osorio 
V tícoudo do Rio Banco, li de 
Julh » e Kelippe CatnarSu / tra-
vessa do Erário—-a que liga a 
Praça Àndié de Albuquerjue» a 
Praça Senador Gaerra,' Largo da 
\Utnz a area comprehendida 
entre o lado sul da egreja Ma-
ttia e o edifício da Delegacia Fis-
cal,1 travessa de 8. Auton o à 
que liga a Pruça Senador Guerra,a 
rua Coronel Bonifacio, rua UIys> 
ses Caldas —a antiga travessa desa-
te nome,' rua do Paeso da Pa* 
tria—a que vai do g !pão dogPasso 
da Patria a Praça 24 de Maio. 
rua da Misericórdia a que,partindo 
da rua do Pasan da Patria, vae 
terminar ao sul na Praçi 25 de 
Dezembro/ travess* dopirangy -
a que liga o leito da estrada de 
ferro a'íua da Misericórdia,' tra* 

vessa do Capió -a que liga a rua 
do Upaneraa e praça Senador 
Guerra,' rua do Upanema—a que 
começando da rua do passo da 
patria, encontra a run da Mise-
ricórdia,- rua Jeronyma de Ah 
buquerque—a que partindo da rua 
padre pinto,atravessa as ruas Co 
ronel Bonifacio, Voluntários da 
pátria, 21 de Março, General O-
sorio, Visconde do RIO Brane Í, 
21 de Julho e Felippe Camarão 
e vai terminar ua Avenida De ^ 
doro,* travessa do Camaragibe— 
a que a rua Upanema a" rua 
padre Pinto/ praça 25 de De 
zembr-. o largo em que se acha 
o edifício do matadouro publico/ 
travess:i ritirobü—a que liga a 
travessa de Camnragibe no ex-
tremo oeste da rua da Apresen-
tação, ' rua da Apresentação—a 
que começando da praça 2,3 de 
Dezembro, vai terminar na Ave-
nida Deodoro,pasaando pelas ru-
as padre pioto, coronel Bonitacio, 
Voluntários da patria, 21 de Mar-
ço, General Osorio, Visconde do 
Rio Branco e 21 de Julho ; trás» 
vessa do mquiry—a que, passan* 
no entre as ruas Padte Pinto e 
Coronel Bonifacio, liga h rua Jee 
ronymo de Albuquerque a' rua 
da A presentação ; travessa do 

gy—a que, passando j entre 

Cornarão, liga o extremo leito das 
ruas Jeronymo de Albuquerque e 
da Apresentação ; Pa^sageiu da 
B:ca —a que, do Largo d » Cru 
«eíro, se dirige a fonte publica ; 
rua Benjarrira Constai^ a qsiíí 
partindo do leito eKi-tad̂  
ferro, re dirige, a iéateÉ para a 
i.Htrada de rodagem,- Lar^u 
Cruzeiro u largo em que ^ u 
cha engida a S.iut-a r̂uví da Di-
ca,* travessa <i«i Gc-quy a que 
liga o Largo do eruieiro a rua 
Gcnera/ Cznrio/ t;nvp^:\ Io /'i-
um— a que liga o exf:cmo ssul da? 
ruas Viá,oti'e do Ri-» Branco o 
21 de Julho , rua do DaUio a 
que, começando do Baldo» r.s 
tende, e léste até a Avenida De; 
dt'io.' rua do t ain: o San?.-.> a 
que no leito da entrada ut> ferro 
»o di ige ao cemiteii . pubí:c •/ 
rua da America—* partindo 
do leito da estrada d^ ferro, en 
ire aa rua d do (̂ ampo tSanto «í 
da Borborema. vai ter.uinar na 
estrada de rodagem. • travessa 
do Lazareto—a qu^ liga a estra-
da de ro ;agem a rua do Ale-
crim/ Praça Pedro Américo - = 
espaço comprehend do entre a 
estrada de rodagem, entrada da 
rua do Alcei imo o InnUe du 
area urbana/ rua Jaguaraiy 
a que, começando da estrada de 
rodagem, BO dirige a sueste ao 
limite da area urbaua, rua Cii -
có- a que, começando da rua 
Jaguarary. termina uo limite sul da 
area urbaua. 

Art. 2 * São conservadas as 
actuaes deneminações das praças, 
largos, ruas o travejas não com-
prehendida$ na presente resolução 
estendendo se a rua Visconde do 
Rio Rio Branco ate a' iua Coro-
nel Jovino. 

Art. 3' li vogam-se as dispo-
sições Bin contrario. 

Sala das sessões da Intendên-
cia Municipal de Natal, em 12 
de setembro de 190;/ 

Joaquim Manuel T . de Moura 
Presidente 

Fedro Avelino 
Ant iiúo Joaquim T . de Carvacho 
Fortunato Rofim A ranha 

Miguel kugudo Seibm dzMcll) 

Conforme—O secretario, 
Joaquim Severino d>% S f a . 

e i > 
Directoria d a Instruc-

ção publica 
Do ordem cio dr. director '̂e^al 

da Instrucção Publica, pevo, com 
insistência, aos tiscaes, co n-
missoes cspcciaes, directores ou 
directoras de colleo-ios de ensino, 
nesta capital e interior do Esta-
do, a remessa a esta secretaria, de 
mappas demonstrativos da matri-
cula c ín^quencia de alumnos, 
nos mesmos collegios no semestre 
de janeiro a' junho deste anno. 

Secretaria da lnstruceao Publica 

do Kstado, l^í de seieuibro de 190/5. 
O secretario, 

Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade. 

Guarda Nacional 
(V>mmando Superior da (ruar-

da Nacional do Kst-udo do Rio 
Grande do Norte Natal, 14 de 
Setembro de l?)Oíi. 
PllHLHV» J'Ai:.\ O (OMIKtMMKNTO 

Í»A GUAKUA JSaCÍOXNAL. tíOii O MKÜ 
COM MANDO, O SKOIJINTE : 

Ordem do dia n. 12 
Apresentação e posse 

Apresentou-se. fardado e prestou 
o respectivo compromisso o sr, 
tenente da 1' companhia do 11* 
batalhíío de infanteria da comar-
ca de Canguaretama, Hento Cor-
reia de Oliveira. 

Joaquim Manuel T. de Moura, co-
ronel conuuandanto superior in-
terino. 

Con forme, 
Joaquim Soares R. da Camara, 

major secretario geral interino. 

Gr.'. Secret/, do Sub/. 
Cnp.\ 'Malhos da no 
Vai/.dc* Nr.tr.al, Ivstndo do l\i<> 
(irande do \TorU\ 17 do Sc 
tembro de iVMKi ( li/. V.\ ) 

PheVujpc Ca ma vit o. í lO. ' . 

tir.*. Secret \ 

Vapore s 

Deu entrada hoje, em nosso 
porto, o vapor Marotti proce-
dente dos portos do norte, 
que veíu receber um carrega-
mento de a lgodão da casa 
commercial dos srs .A lves&C. 

Tendo sahido liojc.do porto 
dc Cabedello, o v^oor norte-
americano Cape C<>rrient% de-
ve chegar ainda hoje ao nos-
so porto, consignado á casa 
commercial do sr. Fabrício 
Gomes Pedrosa. 

Está sendo esperado dos 
portos do norte o paquete 
nacional Brasil que deve che-
gar amanhan. 

fis 
Meio d^obter bolas de sabão duradouras. 

—pôde so dar longa duração as bo!as do 
sabão com a seguinte preparação : dis 
solveis«?, a uai or brando, uma parte de 
sabáo dô Marselha em 4o partes d'agua 
distiliada ; depois de so tor deixado es 
friar. filtrasse, o a tres volumos d'osto 
iiquido ajunta so ura volume do glycol 
rina. Vinte e quatro horas tíopois filtra 
se do nuvô  o junta se lho t;nfcro volume 
do glyccrína. Ae bolas feitas com este 
preparado dnram horaŝ  atò dias, sem 
estalarem. 

L I V R O S E R E V I S T A S 

R e c e b e m o s : 
—Archivo de Jurisprudência, a, tf, do 

Agcsto ultimo, com o seguinte enrama-
rio : 

OOUTiUNA 
Homicídio, Ptuttí modalidadê  nuMidade 

lo julgamento por uâo se inserir nos 
quobitoéí as questões dos §§ 1' o du 
aiv do Ood. p©D. 

CONSULTAM E PAREOKKES 
A oscriptura publica é forma jurídica 

de ( staboUcer a adopção V 
JL HlSruUDENCÍA OOS TKIBUNAE8 

FKDKKAES 
Aetos incfmstitnoionaos diS govoirios 

dos lotados.—Recurso extraordiuario pa • 
rn o Supromo Tribunal F<?dera!. 

J U KISPICN DENCIA 1 )OS 'r \iIHU N A ES 
OOS ESTADOS 

proruofcoroe públicos e ajudantes do pro* 
curador dos feitos da fazenda do Esta 
do,—Advogados das muuicipalidadih —~ 
intelligeaaia do art' lo da lei n' 44, do 
Estado de Pernambuco, da 35 do <)u;itu» 
de 1892. 

Durono causado polo dolicto.—Sua in« 
dorunfsaçfto por acçftj civil independente 
da criiuiual. —Intolligenoia do art* 01), 
lofetia b do Cod. penal o do art' 03 da 
lei de 3 do Dezembro de 1811, 

Contracto de parcerra agrico*».—Acção 
de indemnisaç&o do colono no pareíarío. 

NuHidades, — Falta da prímoíra citação 
pessoal.— Instrucção da petição inicial. 

Dissolução do focicriorie mercantil em 
uome oullectivo.—Efleitos da fallencia 
quanto aos socios da tirma dissolvida. 

Réo eleitor.—Isenção eleitoral—Habe* 
as+corpus preventivo. 

Denuncia.—prazo para a apresentação 
da denuncia. —procedimento e,r offkio, 
Nullidftdo do processo. 

Formação da culpa em crimes coutra o 
livre exercício dos direitos políticos.— 
Juiz incorapetonte. — Habeas corpus, 

procosso crimioal da fallencia.— Nalii 
dado do processo por tnoompetencift do 
Juiz.—Habeas corpus. 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 
Decreto n* 4873 dc lo <lo Junho de 
19o 3. 
Decreto ir 4918 de 4 do Agoeto do 
19o3, 

LBQÍSLAÃÇO EXTRANGEIRA 
BIBLIOGRApUIA ... 

Pensando e rindo 

GL". do Sup.1. Ârth.'. doün/. 
SUB.'. CAIV. FILHOS DAFK M 

O II.'. e Pod.\ Gr.\ Arth.\ 
til a n d a con v id a r todos os 
mmeuib/. d'este Sub.\ Cap/. 
para a sessão econ,\ que terá 
lo^ar amanha 18 do corren-
te, ás G V2 horas da noite. 

O caradura é o íiagello do homem 
bon4oso. 

ANX . Pop. 
Punido por amor sejas, 
Pois que a amor loucura chamas ! 
Ou és ferrenho o nâo amas, 
Ou váos sophismas dardejas ! 

^ Uma entrevista cnire o grande ac* 
J tor Coqueliu e Guilherme II da 

Allomanha : 
—O senhor ò o primeiro artista ... 
— Depois de vossa magestade. 
| O primeiro comediante do raun < 

do, mr. Coquolin. 
—Dopois do Vossa Magestade. sernpro 

depois do Vossa Magestado. 

TARTAUIN. 

lV 

Commeicial e laiitima 
[MERCADO PUBLICO 
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Ĉ ro;:') ù1 üî ,"') iA" 
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1 REPUBLICA 
mimm 
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AL IÜWI S A T I V U N I 

Cura influonza-, tow*'< constipações m-
% „„ch.rhe, «ottós em me« c<n><> 

(V »ima s6 VP* ao deitar-se « U»i 
? poroso MÍCKOBICIDA~0« m UkLw au, 

lvsiias M '.u' tenham \>or caus 
\ Rio oc Janeiro 

\\ f 

•ausa o r<»sfria-
UtfMltO. 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. R i o d e J a n e i r o 

Unieo deposito neste Estado Antonio de Paula 
B a r b o z a . 

• Medicos 
(jx. Paula Antunes. Res. Pra* 

ça 24 de Maio. 

Substituto. D\ Celestino 
Wanderley, residencía Rua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. D \ Ho-
norio Carrilho. Res. run d» Conr 
ceição. 

Justiça Local 

Visconde do líio Branco 
Dr. Antonio Ch im . Ros. rua 

dr. Barata 
t>r. Affonao Birata* Kes. praça 

André de Albuquerque 
i)-. Soguado Wanderley Rea. 

rui coronel Bouifacio 
Dr. Pedro Amorim. Res. rua 

da Conceição. 
Advogados 

Dr. Manuel Dantas. Escripto* 
rio: Redacção d ^ A Republica; 
rea. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu . Kecr. e 
Red. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manuel ííemeterio. fies 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e Sousa. Rea.rui 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima Res. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leopoldo Red. 
Praça André de Abuquerque. 

Cartorios 
Escrivão Seccional — Augusto 

LTEraístre. Rea. rua 21 de Mar« 
ço 

1' Tabellião c officíai do Re-
gistro Civil e do Registro geral ; 
Capm. Miguel Leandro. Rea. 
p aça Padre João Manue! 

2* tabellião, Capai. João Cly 
roac > da Costa Monteiro. lies 
rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 

Presidente. Desembargador MeF 
a e S.i\ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Varejão. 
lies. praça tíühadur Gueii» 

Procurador üeuil dr. Anto-
nio de Souza, Reò. rua Correia 
Telles 

Justiça Federal 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
ViU! . Res. rua da Conceição 

Dr. «loaè Calistrato. Res. rua j u j z de* Direito. Dr. Luiz Fer. 

nandes. Rea. Praça André de 
Albuquerque 

Juiz Substituto. Dr. José Co -
reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico, or. Luiz Lyra 
Re«. Hqte! Viterbino, 

Delegacia Fiscal 
Delegado : Coronel Luiz Emy 

gdio. Res. Cidade Nova 
Alfandega 

Inspector : Capm. Manueí Coe-
lho. ^ea. Rua Visconde do Rio 
Branco, 

Ba talh uai oade 
Co;u tthPti] ü jooujupst! 

Res. rua da Conceição 
Correio 

Administrador : Major A thur 
Moreira. Res. rua Visconde do 
Kio Braocu 

Intendencia Municipal 
Presidente : Coronel Joaquim 

Manuel T. de Moura. Res C dada 
de Nova 

Secretario, Jíajor Jcaquhu Se 
verino da Silva, residencía rua 
Viga io Bartholomeu 

Piscai ; r dlatricto, Majur Ray 
mundo Filgueira. Rea. Cidade 
Nova 

Fiscal ; 2m du ricÊo, capitão A 
naeleto José Ferreíia. Kes. ruu 
Bom Jesus. 

Contigente do 27 
Commandante Tenente Ileiiu 

Feraandes Lima. 

Hospital dc Caridade 
Director, nr. Pedro Amoiíra 

res. rua Conceição 

Euclydes Dias 
ALMA NOVA, brochura de 

215 paginas, impressa em op* 
timo papel, preço 3$000 

vende-se na — 
'Livraria 

M U • • • 4 M.» • • • f } 

0 Factor 1 
-V 

+ 

X 
+ X 
X •f 
+ > > 

3 

t 

mais 

Importante. 
$ 
i 

O oleo de fígado de | 
±hacalhao tem sido d o - ^ • -V 
t tudo pela N a t u r e z a 3 
i como o factor mais iiii- % 
| portante da reconstitui- t 
| yâo do organismo l iu -1 
} mano. Scott & Bowne j 
> tem aperfeiçoado coir» 
X arte a obra da Natureza 
| enriquecendo a s admi<-
^raveis propriedades do ^ 
>oleo, fazendo-o + 7 

> ^ 

! 
•V + 

X X 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 
d* QIm d» Fígado d» 

Baealhao oom HypophotpM-
tos d« Cal • Soda. « 

í 
-f 

í 
t # # t 
Tagradavel , digerivel e : : 
I assimilavel e comple- ^ ^ 

^ tando sua benefica a c -^ 
Jçao com a augmento ^ 

dos hypaphosphitos 

Sempre que o organis-1 
mo e s t e j a debilitado,^ 
assim como em aeu pa- ^ 
decimento resultante, a ± 
nevrastania e no cresci 
mento e desenvolvimento t 
lento e dificultoso das^ 

í creanças, como na conva- ^ 
^lescencia de quasi todas ^ 
|íis enfermidades, tome-se ^ 
^a verdadeira e legitima^ 
| Emulsão de Seott com t 
|toda confiança. 

A' venda Das Drogaria» e Fhânnadas. \ 
SCOXT & BOWNE, Chúmcos, NwaYork. 

ie»P 
M 4 4 4 4 4 »* + 

R O T U L O ^ 

F A C T U R A S 

I M P R B M E M - S E A Q U I 

0 P Ä 0 P H E T A 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o <& C a 

C Œ 5 T . X D X ^ e ^ : i C T A . 

D A S 

PEiEims íEmn i i m n s M ÃMERÍCA 

Xêi</e ((creditado <• importante e*htbtlechncntp, o p r i s 

meiro do Rio Grande do Xorte, veste f/enero de nego* 

vio, encontra se um xorthnento (om/Jeto de toda sorte de 

f e r r a g e n s , v i d r o s e foiças, desde o artigo de laxo ate 

0 de mo eomnmm. 

O que mo tiver na oceasiãot pode ser pedido mime* 

diatamente para a Europa e para a America c as pra* 

na a do l i ceife e Rio de Janeiro. 

Aeceitase pedidos paru toda especle de mobílias. 

A c t u a l m e n t e , t e m o e d t a b e l e c i m e n t e e 

d e p o s i t o s na t r a v e s s a M e d e i r o s e ru . i d o 

C o m m e r c i t » , p o r e m b r e v e m e n t e m u d a r - s e - á 

p a r a o ° r a n d e p r é d i o <h r u a d o C o t n m e r -
1 ^ 

c i o . ^ o n t i f f u o í»o R c s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l . 

O I P X ^ O - p i l - e t a , é u m e s t a b e l e -

c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t a d o . 

F. Cascudo & C. 

Grande manufactura dos superiores cigarros 
/ I J / O / t t m ? , F J l J A L q o S K X T I I E L L A Do N o l l T K / / T E ] \ T / I H ^ K ^ 

Deposito cios superiores charutos da Fabrica " P l ô r d a Bahia" de Jezler & I-Ioening 
G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E J ) K F U M O S km C O R O A , 1 M C A D O K D E S F I A D O 

Conipl f lo >orliiiH-nto «K- [»ilc ir.'is píwa cliarutos c n,uiin:'»s, bolsas r «-arteiras para fumo «tomais arti.uo - inhérentes ao ns<> <1e Imno. 
\s vendas etn grosso ei.iu viande ndtHjão nos (»rivo-s. 

A v i s o necessário. • Sen III ilif.'iiiios lins srs, lu in,'i u u s ; j in • . » S m,- n--. , 11 r< M ' H I ia!»rie:ith >s eoin l-iiiios v i d e pr imeira «|n;ilnlade isni-

t < r. <ir ( ju:i Ii i'iier e< »111 p( i^ie.i 1 > 1 C* ( » t ~ 11 > p iwri i i r <|iir ir- liimo- M.»\M-. pi « I it-1 H M m .1 u< M , ï > t « I n/ii "l<» ''»' '« 1,11 "l.n)«s 1. 1 kh « a «̂  iM11 n 1. ^ < j '>p' 
( ( I I I L O ; 11 « ' o piopii ' » Oiv l in. D A S p<sso;is ,|,M | I V | N |1Mi L. ; 11 TI ( < • N : I : . ; I I --»•-• L U N I ; N ; > . » ) no>-!j e-«T)pinl'> 11 \ , V : 1 1 , 1 1 1 1 1 sintun»» -I I " " " ' L 1 , 1 • 

t ; i ni 1:1 dus i ii'< )du( ( <>>• d;i luhriea 

í v u a A t a v i e i I ^ ; 
a r o 11« 1 4 « A. P. PEIXOTO & C 

P l f í « « ! » MIHBU1M 
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O m lai n a d o r e n locl io cio 

DR BRANDE 

Mão hálito 
CM 

DO DR. 

O t r á o a l e n t o s i ^ n i 
fiou «/eralmcní e podri-
d ã o n o e s t o m a g o . 

Q u a n d o a d i g c s t i V » 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e . í t e d e f r a q u e - n ã o s e e f f e c t u a p r o i n . 

za dos orgãos genitaes. ptameiite o alimento 
, s e i e r m e n f c í i e s e a p o -

Oura p o s i t v a t o d o s o s c a s o s a e i m p o - U r e C ( i e x a c t a m e n t e s u -

t e n c i i, pi- 'S a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a c c o d e c o m o f ó r a d o 

ía. c i d a d e d e p r o e r e a ç ã o , p o l i u - e s t o m a g o . 

no. t e m s , h y p e r t i o p h i a d o s t e s t í c u l o s , ^ B g t j l J j S S 

inol.ís I.ÍS dos rins • <ía oexi a e de-

) » i l i d * u i e e e i g e < a l . 

E S T E R E M E D I O ha de effe tuar curas, 

mesmo d e p o i s i e ter f a l l i d t 'dos os de-

mais remédios e é o <ui«*o medicamento que 

cura radicalmente todo - os casos. Este re 

médio acalma o padec nte e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força t vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti 

mo a excitação geral q i e costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' m afamado remedio infalível 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

II2E. silva M E . da ü. 
X a v i e r dü U o n t c p i n - C CONDE DE KAHCEY 

To mandos as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, anti sépticas, 
tônicas. Não são pur.> 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese^sc Vosue cintes c de-

pois dc tomai-as. 

l ) r . Richards Dyspepsia 
Tablet vlssoeiation, 

N O V A Y O R K 

3 mezes a 3 iiiinos e que as cre-
anças devem usar a J ^ l a t r l c a r i a / ' c ^ -

Dutra. Todas as mães de família 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-

rante este período, pedem nc r 
tranquillas <|ue a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacins e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F. DUTRA. 
Os dis fine to s e conceituados clinico s de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 
44 Alargai-ido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mel lo Barreto 
<f Philadelpho de L ima 
<fc Baptista dos Ànjns 
" Gonçalves Theodoro 
44 Moura Azevedo 
14 Américo Brasiliense 

Castro L ima 
Honor io Libero 

44 Valeriano de Souza 
u Franco Meirelles 
" Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso P into 
" Araujo Mat to -Grosso 
i4 Antonio Moura 

Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 

44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a I L ^ E a t r l C ^ r i a i de F. Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua efficci 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
va lo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar i as do 
Brazil, 

a 

a 

Dr. Santos Rangel 
4 Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotr im 
4 4 Leonidio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Aiello 
44 Lourenço Messutti 
44 Araniiz de Almeida 

4 Ernesto Pa i xão 
1 *4 Accacio de Araujo 

44 F. de S a n f A n n a 
4Í João Sodini 

Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Ho ra de Magalhães 
João Pedro da Veiga 

44 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgi l io Rezende 
44 Francisco Oliva 

Af fohso Splenders 
M. Franco Costa 

< i 

i i 

4 i 

u 
(i 

í í 
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T R A D U C Ç A O DE Q u i r i n o C l i a v e s 

1 / 

parisiense ; ha por ahi uma inf i -
nidade de mulheres que se dignam 
de me achar bonito, e chamo-rue 
Pau lo Armando Gastão, conde de 
N a n c e y . . . . nome velho, coroado 
por velho titulo Ora tudo isto 
va le m i l h õ e s . . . . Só o que fa l ta 
e encontrar uma mulher tão in-
tel l igente e tao rica que chegue 
ao p r e ç o . . . . 

—D'accordo . Mas onde esta' 
essa mulher? preguntou o dos trens. 

— O n d e esta' ? Nuio sei nem quero 
saber... Não tenciono proeural-a.. . 

—Po i s quem ha de incumbir-
se d'isso 

- - Voeetneccs, mous caros ami-
gos .. . . 

- -Nós ! murmuraram os f o m e • 
cedores, evidente mento surprehen-
didos. 

- Os senhores, sim, e hão de en-
contral-a si procurarem bem. Não 
sendo os senhores, quem poderia 
fazel-o ( Bem devem entender 
que não hei de propriamente cui-
dar dc semelhante t a r e f a . . . . Ir 
por-me em prava, caso novo, se-
ria de ruim g o s t o . . . . De mais a 
mais, as viagens » IV x pio ração em 
cata dc dole, hão de >er ïeita> 
numa sociedade a que .>ou loial 
mente estranho . . . Ve jo a^ coisu-
como el!as s ã o . . . . l'ara m«' roi-
locar <Mii boa- condiçòe- linancri-
ias, iii'cessilo atcil;ir nmci dc liai 
xa COM*Io;1*1 * ^ futura ' ondes 
mi dc Nance\ l»:i de ci pur fur 
* <1 ifuulqucr h 1 j j , J 1 /.i'.iïi'.i ,;.iij;j'!:i 
( |c >1 I D I I ' 1 :iln M I , 1 LI t < M 1. u i' 
u I I í '\ 111 I ,d/ -» / Ml I t, <'>'11 11, ' . I< i I i 
;J ;m ' j 1 tt'i p'M I / í f Je il 1 ' < .1 í 1 * m 
i't \r< A m , 1 

amigos, pertencem ao luxo mais 
elevado, e por isso mesmo an-
dam os senhores relacionados com 
um poder de íamil ias honestas, 
enriquecidas por meio do commcr-
cio ou da especulação. . . NVssas 
minas d 'o i ro é que importa en-
cetar as pesquizas.. . . Ahi e (pie 
os senhores poderão trabalhar com 
utilidade para mim e para si ! . . . . 
O caminho a seguir esta' natu-
ralmente i nd i cado . . . . cubram a 
minha pessoa d 'e log ios a propo-
sito de qualquer coisa, a meia dú-
zia de verdades, juntem boa dose 
de. e x a g e r o s . . . . Façam de mim a 
phénix, a ave azul, o melro bran-
co Î Km summa, laçam reclamo, 
como si tratassem de vender por 
elevado preço suas fazendas ava-
riadas. të não são sempre estas 
que os senhores apregoam como 
incomparáveis? Ve j am alli o nos-
so amigo David Meyer quando 
pretende impingir ao ingénuo tlre-
gue/ algum prodigioso cavallo bi-
glez. irotador único, 6torpor sem 
egual. que entra a coxear oito 
dias depois de conclu ido o nego-
cio ; aquil lo sim, que e iallar ! 
Que phraseado c que .vriedade ! 
Kl le seduz, elle subjuga, elle ï;ts-
c i i i a . . . . e v rude o aiiiiind ! I mi 
tCiu-nn. ineiî  >e II 1101'e.s 1 Deixeííi 
pneíehlelucfile IKJ i'M'tiru os í-ítsns 
d 1 li ice I > q i í e | m )< I e r, :i 111 tolher o 

e 11 -1 ' I jj 1 le 
>11 Hll II Iu 

'»•'led;!1 l'V 
1 j »11 :i \ 1 a 

1 M i ' I 
|,< lei» 1 1 
. , O 

lie^uejM . 
i'fej:iiiai' 
! > o ' J 11 : ) i 
li'1 ie.it 
( I fie I 
1 'j* 1,11 

a. « Km -e 
^ l J « I M 

dit Mi"Pr u' 
I l la ei'| H ,e > 

m 1 • e 1 » < li il 1 ! I 
I tt» 1/1't • J. '\t 

lirait c ündm Ií«í (obu 

DR. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

d ade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciacs 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' " A Republica" 

Pedro Xiines de Sá 
avia.-i a- s 9<uh amigos c 

chetiíes que aeuba de 

m r.í.ar ^e.i gabinete den^ 

tarif;, o : î " otTeroee os s e « 

u h 6e; v ' -i clinicotí. 

L otisnit i t s dn s 11 lia-

nt* d;t m;mh:\n ;is 

t Ittji . t s dn ínrdi'. 

l'UK'.K A' ' ' VKUO 
\ ^ 

f V 
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mento ha de talvéz emendar-me. . .. 
e l icito esperal-o . . . . 

— N ã o acho duvidosa a conver -
são, disse Lebe l -G i ra rd sorrindo, 
e ja l meio optimista. 

— K depois, accrescentou o ouri-
ves, em o sr. conde sendo mais 
rico, porque ha de restr ingir-se í 
Aux i l ia r o commercio, e dar ex-
emplo de riqueza . 

— O senhor conde tem estróina-
do menos mal, acudiu o alquilla-
dor, mas olhe que os solteirões 
maib divert idos são os que depo -
is se tornam melhores maridos. 
Os rapazes são como os potros. . .. 
precisam de ensino antes de en-
trarem a serviço de trem ou de 
cavallaria. 

- T e m toda razão ! volveu Pau-
lo. Ve jo com prazer que me 
comprehendem, meus bons ami-
gos ! Doravan te restabeleceu-se en-
tre nós corrente sympatlnca, in-
terrompida por tempestade pas-
sageva. Conto com os senhores.. .. 
e o> senhores contem ( o m m i g o ! 
Paru saldar minhas dividas, la rei 
quanto quizerem- Todavia, deixem-
me sempre dizer-lhes : estou deci-
dido M não fazer caso dbim poder 
dc |^•cconceitos pai'a alcançar o 
meu íitii ; nunca acceitarei porém 
uma coi^a, o ridículo- Cagarei com 
(| 1 lei 11 íjUI/erelll, COlllaillO que U 
p i ' 1 :1 I j 11 e r me;i I j I l| h » 
sr |:i ti« t\ ;i «' liao III li 11' > Iria. Nem 

ti I I<í< » jii;tliti» ha 11'eMe hei/ido 
iIM< i e-ol\ '-ri:' a la/cr 
\ i; 11 <' v . m 1 ia e 111 nu uma < < u 

n'esse genero, nada lhe o f e r e c e -
remos. 

— O sr conde 6 bom conhece-
dor, e baldado empenho seria que-
rer . enganal-o, accrescentou David 
Meyer . 

Ir I i 
i I . I I I e '.il. r e », 

— V e j a m bem, continuou 1'auío 
que o dote da futura condessa não 
seja infer ior , por modo algum, a 
um milhão e duzentos m/l franco«-
Us senhores recebem trezentos mil • 
setecentos mil são para desem-
penhar o palacio e o casal e 
quero ficar com alguns c a p i t a i 
disponíveis. p(>r conseguinte o 
menos que acceito é um miihão 
e duzentos mil francos. 

- A d i a m o s justissirno ! disseram 
todas as vozes. O sr. ronde \ ale 
essa continha aos olhos fecha-
dos. 

---Ora, adimittindo que preci.sen; 
d'uni niez paru «lesencantar mu-

" eolltillUoU o e ,|]de. 
fica entendiílo que durante e-s,-
te. n i j K) nenhum dos senhores me 
enviara' qual«|uer reclamação, nem 
o niais pequenino pedaeo ' d<> pa 
l»'1 '̂dlado . . . ;1:h, verdade : 

''"»d^ra !. . . excla.imu o e. 
toiador. | v „ rsfa1 claro : Ai<»r 
montar o -r. eo,,d(. .ó p(,r 
li ^ - ' ÍU. le eirriirn U Ul ie | ;t . -, , 
dnmuuir llie u \alia e p,,i , (;J) , 
.«.'•nUe ,i , .n i.if f U ( r 

fi i M 
O ||l I t , 

r i |i • t i 
. ! i I i • , 

Hl Cvhd' , <-JI';UIII<>U Ij'J/i'A intui* ! ; ; 

e » In 11 ' j. , 
I ' i 'do i >|h( , 

PPG1HR M9NCHR0R 
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í agricultura u liste 
Â Inglaterra será, dentro de 

alguns annos, uma na^ao sem 
lavradores, c por tanto sem a 
gricultura. O homem do cam-
po vai desappareceiido. 

A que se deve esta transfor-
mação ? Os que estudam o 
phenomeno attribueiruo ao 
vapor e ao livre cambio, sup-
pondo que estes são os dois 
agentes que contribuirão pa-
ra transformar a verde Erin 
em uma nação de fabricantes. 

O desapparecimento do ele-
mento rural começou já a cer-
ca de meio século, e a estas 
horas pode-se aftirmar que a 
Inglaterra evoluciona rapida-
mente para um estado social 
que não tem precedente na 
historia dos povos. A prova 
disto está em que 77 "[. da 
população ingleza vive nas ci 
dades, isto é, em agglomera-
ção de mais de 5.000 habitan-
tes. No campo ficam única 
mente 23 [ . compostos em sua 
maioria de velhos e meninos. 

De modo que approxima-se 
o momento em que a I n g l a -
terra acabará por ser uma 
grande cidade, ou antes, uma 
série de bairros populosos, se-
parados por immensos pra-
dos sem culturas. 

Os r i c o s i r ã o c a ç a r e m s u a s 
p r o p r i e d a d e s d e s e r t a s e im-
p r o d u e t i v a s , q u e c o n s e r v a r ã o 
t ã o s o m e n t e p a r a <> sport, 
p r o p r i e d a d e s u n i c a m e n t e de 
r e c r e i o . E si o s r e b a n h o s a in -
d a c o n t i n u a r e m a p a s t a r n o s 
c a m p o s , o h o m e m te rá desa -
p p a r e c i d o de l les . 

V á r i o s d i s t r i c t o s a g r í c o l a s , 
d iz o s r . R i d d e r I l n g ^ a t , e s t ã o 
t r a n s f o r m a n d o - s e e m d e s e r t o . 

( ) t r a b a l h a d o r n i r a l c i á o 
» A 

objecto de despn-so : ate a> 
moças da.-nr. e.assc < ^ íie:-Mc-
nham c \>í>> e un >í^rn;.i lèvr;-
vel porque obriga-o íaiair.ien-
te a emigrar da sua localida-
de. 

N a época n e tu -o >n O> i m b e j 
í ,s vacai» - . ' -

m o s conservar « ' . • : -
l ieste resíduo e «jue tuivr/. a 
próxima geração. 

/ a IïUiiat : : ; -y:* 1 — • 
eu:o \ I \ î * » — * ' ^ 
\ X ima í; . y • > y ' • 
t e ^e c é i u .. i t i i * i . - • * • • 
V < J I 1 I) O I i ' » , ' í * ' - • 1 f t ; ' 1 1 ' • 1 ' " ; 

!a Faculdade de Medic inada 
Bahia, socio correspondente 
da Sociedade de Medicina e Ci-

rurgia do Rio de Janeiro, se-
cretario da Sociedade de Me-
dicina e Pharmacia de Ama-
zonas, etc., declara no seu at-
testado aos srs. Scott 8c Bo-
wne o seguinte : 

kí Attpsto que tenho empre-
gado com feliz resultado nas 
bronchites e na tuberculose, a 
Bmilsão de oleo de f ígado de 
bacalhau, de Scott & Îîowue, 
de New YorK. 

" Dr. Astrolábio Passos. 
" Manáòs . " 

A N N / V E R S A R / O S 

COMPLETAM ANNOS AMANIIAN : 
0 nosso doííicado amigo professor Jo* 

aquim LourivaL 
—0 pequeno Tassô  filho do nasso ftor 

religiooario o amigo capit&o Theophilo 
Bf.judâo. 

—Aurcâ  fliba do capitão José Forn n 
des Barros, digno Secretario da Capita 
nia do Porto. 

-v As cinzas do Mont Pelée 

Segundo escrevem de Bom-
bain notou-se alli o appareci-
mento de poeiras do Mont 
Pelee. Actualmente esses ob-
servações têm-se multiplicado 
em diversas partes do mundo. 

Em meiados de Julho nota-
ram-se na Suissa nuvens lu-
minosas ao pôr do sol, corno 
se t odo o occidente do paiz 
estivesse em fogo , e as cham-
mas deste incêndio se houves-
sem reflectido no céo* Os sábi-
os não vaciliaram em attri-
buir estas colorações do ceo 
ás cinzas do Mont Pelee,tran-
sportadas pelos ventos, e es-
ta opinião é confirmada pelo 
facto de que, depois de haver 
chovido em Franenfeld, con-
tam de Turgati, o solo co-
briu-se de uma ligeira cama-
da de cinza de cor parda azu 
l a d a . 

briga com os inimigos poderosos, 
porem simplesmente retira-se para 
dentro do sua concha o espora tran-
qui lamente que a tempestade pas-
so. Sobretudo, a tartaruga vive 
ato arando edade, porque amadu-
rece lentamente. Aos 5o annos, 
ainda não attingiu o sou tamanho 
completo. As enormes tartarugas 
das ilhas Gallapagos suo os únicos 
descendentes vivos em linbas rec-
tas dos dinosauros da épocha dos 
reptis. Naquellu épacha a duração 
da vida guardava provavelmente 
alguma p r o p o r ã o com o tamanho 
dos hediondos animues, que mu is 
se arrastavam do que palmilhavam 
a terra. Quinhentos annos níTo 
eram talvez muito para uma vida 
na épocha em que floresciam e do-
minavam a terra os antepassados 
dessas tartarugas. 

Esplendido e admiravel sorti-
mento 'do finíssimas oasomiras 
pretas o do c o r e s —padrões in-
comparáveis a c a b a do receber 

i a Europa o X o v o MUNDO. 

vossas olhos, que inimigo per-
seguiam ? o que dcscjacs ? o 
que quereis ? 

Plutarco observa que, a es-
sas palavras, Cesar deixou 
eahir, fremindo, os papeis qvc 
conservava na mão e que eu 
cerravam o acto da condem 
naçao ; a eloquência triuni-
phara, graças ao emprego fe-
liz do argumento arf houii-

nem. 
Larousse JUNIOR. 

Pensando e rindo 
O homem iotelligoníe não po-
de contou ta r com as considoraçOos 
que guiam us actos dos uniroaes. 

TOLSTOI . 

Consorcio 
S a b e m o s r jue na p r ó x i m a 

sem a na rea l is a r- ;Sc- á c m N o -
v a C r u z , o c o n s o r c i o d o c i d a -
d ã o J o ã o A l f r o i o c o m a e x m , 
s r a . d . A l a r i a A u g u s t a F r e i r e , 
v i u v a d o í i n a d o c o r o n e l A n -
t o n i o A l v e s F r e i r e . 

VINHA DE NASOTH 

AS TARTARUGAS 

Os entes que mais vivem nomun- j 
lo. pareço serem us t!irtaru<ras. j 
S o a n d o a "Scieneo iiaj 

nina tartaruga qink ja" i• in aiiiiu-
.Í!> «' l.r\'x : to lavia apî ^^Mta pou- j 
co> >y!i)pi');na- i 

Casamento civil 

A c h a m - s e a í t i x a d o s n o c a r -
t ó r i o r e s p e c t i v o o s p r i m e i r o s 
p r o c l a m a s de c a s a m e n t o t io 
b a c h a r e l G a l d i n o d o s S a n t o s 
L i m a F i l h o c o m a s e n h o r i t a 
A n u a M a r a n h ã o e d o s o l d a d o 
F r a n c i s c o d a C a m a r a C h a v e s 
c o m d . M a r i a da G l o r i a de S á . 

FLORES LATINAS 
A!) HOMINK.M 
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p a r a c o m b a t e l - o ; c o n f u n d e - o 
o p p o n d o - i h e a^ suas p r ó p r i a s 
pa iavrur- o s p r o p r i o s ] 
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Gomes vai fazer uma visiia a anm 
faiuilia de suas relações que ha 
poaco só rnodou para os suburbios. 
Lá chegado o dono da casa le 
vum n'o a vôr a grando creação 
do aves domesticas, entre az qua 

es havia enorme quantidade de patos. 
0 desastrado Gumes pisou num dos pa 

tínhos, matando o insían ta noa mente, Fi 
coa muito eneaiisfcrado, tuas a dona da 
easa querendo pôl'o/a vontade.disse*lhe : 

—Nar. tlquo vexado co:u ií* o, Go 
mos.,. 0 patinho marrou como nasceu : 
debaixo do uma pata. 
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îtes, uorrni, embora 'em memor ia 
na tlireceílo dos iie^oeios, consooui-
ao, por duas vozes, a rejeiçito pela 
o sm i t i n i o popular (a secunda vez, 
e verdadîl, so ijor a lgumas cente-
nas de votos de maioria) de uma 
lei estabelecendo a representação 
proporcional desejada pelos adver-
sários. 

llo.je os très partidos estuo em 
ajustes, tendo por base a adopção 
próx ima da representação propor-
cional e sua applictiçHO por um 
accordo bem feito, e antes que ella 
seja oncorporada ao direito publi-
co de Sa int- íud l , por occasião das 
próximas eleições dos membros do 
governo. 

Correspondam' a " p roporc i ona l " 
como se diz aqui, a necessida-
des moraes urgentes, pois que de-
pois de a terem rejeitado voltao 
a ella de um modo tao irresistí-
vel Ï 

Kssa represeiita</ào começa a do-
minar a atteneao em França. 

A 's luzes vindas da Bélgica, a 
respeito delia, a Suissa poderia 
accrcscentar algumas. Permittão-
nos, pois lembrar aqui dous factos 
que convém ter em mente. 

Fj\ em primeiro logar, que logo 
que começou a se f irmar aas ins-
tituições helveticas, isto é, no Tez-
zino em 1S()1 e depois em Neucha-
tel e em Genebra* este systema 
nao cessa de registrar conquistas 
novas, sem nunca ter recuado de 
onde uma vez entrou. Actualmen-
te esta' em vi^or em uma dúz ia 
de cantões, c não se conta um só 
que o tivesse abandonado depois 
de o experimentar. 

O segundo ponto a notar é que 
suas pretensas difficuIdades de or-
dem pratica, sobre as quaes se 
comprazem em insistir seus adver-
sários, sua apuração tão compl i-
cada, suas subtilezas diversas, não 
crearão em logar nenhum dificul-
dades serias. 

Lembramo-nos das propheeias 
de um dos mais temíveis adver-
sários dessa reforma em Genebra, 
o fallecido Georges Fuvon, que 
prognosticava que as operações da 
contagem dos votos e da distribui-
ção dos logares durar ião até o dia 
de juizo. 

Ora, adoptada a proporcional, 
viu-se «]'!•', por o°ca-ião da sua 
primeira applicição. o resultado 
do »'serutinio p«V!.* ser proclamada 

1-•;« ào Mia:- ri-ou 

pn-í-e 
t i g o . 
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P A G I N A A H K P Ü B L I C A 

por mur 
os livrasse 

A C. TÁCITO 
Às e u ! r o l h e s vulcânicos que, 

de vez em guando euluctam a 
humanidade, dito sempre muita 
actualidade af celebre carta de 
Pl ín io, o Muro, sobre a erupi/ao 
do Wsuv io , que, 110 anno da 
nossa era sepultou as cidade?, de 
Herculanuru, Stabia o Pompeia. 

Disse Plínio, o Moço a Cornél io 

Tácito : 

—fckTu me pedes, Tácito, que te 
descreva a morte cie meu tio, afim 
de que, com mais veracidade, 
possas narral-a aos post eros. Mui-
to obrigado, vejo, pois, que des-
te modo ll)i' nv-ervas gloria im-
mortal . Se bem qm? com elle te-
nham desapparecido formosas ter-
ras' e o seu nome haja de so-
breviver com os povos e cidades 
abysmados pela mesma causa,— 
embora ainda tenha elle feito mui-
tas e duradouras obras, comtudo 
mui to contribuirá1 para a perpe-
tuidade da sua gloria, a eterni-
dade dos teus escriptos, Certa-
mente reputo felizes os homens a 
quem a providencia divina con-
cedeu o dom, ou de fazer cou-
sas que devam ser escriptas ou 
escrever cousas dignas de ser lidas : 
felicíssimos, porém, são aquelles 
aos quaes coube esta dupla van-
tagem, Neste u l t imo numero esta' 
meu tio, pelos seus escriptos e 
pelos teus. Por isso 6 com o 
maior prazer que me imponho a 
obrigação de fazer o que ordenas. 

P l ín io estava em Mi seno onde 
commandava a frota. No dia 23 
de agosto, a' uma hora da tarde, 
mais ou menos, minha mãe (sua 
i rmã) mostrou-lhe no eéo uma nu-
vem de grandeza e forma ex-
traordinárias. 

Meu tio, depois de ter pas 
seado algum tempo, tomara um 
banho fr io e deitara-se para estu-
dar ; ao aviso de minha mãe, pe-
diu os sapatos e subiu a um lo-
gar alto donde melhor pudesse ob-
servar o phenomeno. Era difficii 
d ist inguir de longe de que monte 
sahia a nuvem ; so posteriormen-
te ó que se veiu a saber ser do 
Vesúvio. Assemelhava-se a um 
grande pinheiro cujo tronco se ele-
vava para o alto onde se esten-
dia em ramos;—cre io que a nu-
vem' erguida por um sopro sub-
terrâneo, que se enfraqueceu, ou 
vencida pelo proprio peso esvae-
ceu-se e eslendeu-se para os lados 
era : ora branca, ora escura e de 
cores diversas, conforme >uspen-
dia cinza ou u*rra. »Tulsran lo 
ver approx::ii;ir->e p r̂a »-xam::, ir 
•ie j>eri-.> f-..-^ pro.;:^-». 

í :o marido-: a > 

íavia salvaçíTo seinlo 
veiudhe supplicar que 
do tamanha desgraça. 

Em vez do ir só por mera cu-
riosidade. mandou, então, apres-
sar outras galeras, na intenção de 
levar M M C O I T O , níto sõ aos liesi-
no como a outros muitos povos 
que habitavam aquelles aprazíveis 
logares. Tinha pressa de chegar 
ali, de onde todos fugiam, isento 
de medo, observando e dielanUo 
tudo quauto se lhe deparava ao.> 
olhos. 

A ' medida- que se approxima-
vaia, mais espessas c quentes e-
rani as ei n/as (pie envolviam seus 
navios; ao redor delles ja ' cabi-
am pedra*, seixos queimados e 
pulverisados peia violência do fogo; 
as praias e o mar estavam cober-
tos por grandes pcdai/os de. pe-
dras. Parando um pouco, Plinio, 
hesitando si continuaria ou nào, ao 
piloto que lhe aconselhava ganhar 
o mar largo, disse por fim : a for-
Hina favorece aos corajosos, d ir i -
ge-te para junto de Pomponiano. 

Pomponiano achava-se em Stabia 
um logar afastado, onde o mar 
formava naquellas curvas praias 
uma pequena enseada. Ahi, ain-
da que o perigo nào estivesse pro-
xinto, mas fosse ja' para receiar, 
elle tinha transportado todos os 
seus moveis para os navios, 
prompto para fugir ({uando o 
vento fosse menos cantrario. 

Meu tio, a quem o vento tinha 
sido favoravel, foi proeural-o 
e encontrando-o todo tremulo, 
abraçou-o animando, e para mos-
trar tranquilidade mandou pre-
parar um banho após o qual as-
sentou-se a1 mesa e comeu com 
a sua alegria habitual. Entretan-
to. de vários pontos do Vesúvio 
brilhavam grandes chammas e 
clarões que as trevas da escura 
noite mais augmentavam. Meu tio, 
para diminuir o terror de seus 
companheiros, dizia-lhes que o 
que elles viam arder eram aldeias 
abandonadas pelos paisanos assus-
tados ; deitou-se em seguida e 
dormiu tão profundamente que o 
seu resonar era ouvido do lado 
de fora da porta de seu quarto. 
0 pateo, porem, proxirao ao dito 
quarto começou a se encher de 
tanta cinza e pedras que, si elle 
alli permanecesse por mais tem-
po, nào teria mais podido sahir. 
Sendo dispertado, foi procurar 
Pomponiano, e os outros compa-
nheiros, que estavam acordados e 
reunidos discutiam si deviam ficar 
em casa ou ^ahir para o campo,vis-
to como as casas estavam de tal 
modo abaladas pelos frequentes 
tremores, jjue pareciam ter sido 
arrancadas de >eus alicerces u a-
tirava- d** j l a !•> p.u\i <>w -

.u- ) -

"O ** 
Ig.i-

Si orn outras paragens a lu/ d > 
dia ja havia apparecido, all i era 
noite mais negra que todas as 
noites, e só ao clarão de grande 
numero de archotes é que se po-
dia ver a lguma cousa e caminhar. 
Approx imaram -se Ua praia puv.i 
ver si o mar permiítia tcnl 
alguma cousa, eucontraraaj-o, pi-
rem, furioso e agiíado poios ve »-
tos contrários. - Ali! , meu ti«', d 
pois d-..1 ter bebid.» agua, doií.)*; 
sobj-e um leneol e-stendid > no chV>. 
Todos fugiram da* chammas e do 
cheiro do enxofre que as precedia; 
m»ju tio acordou o apoiado sobre, 
dois escravos lova.i;>.ii-se : uris 
cahiu immedíatamente morto, pe.s-
so que asphixiado por esj^e^sa fo-
mai/a quente, qué lhe impediu a 
respirarão, alias ja embaraçada 
pela fraque/a pulmonar. Quando 
appareceu a lu/M t vez dias depois, 
encontraram no mesmo logar seu 
corpo inteiro, coberto com a mes -
ma veste que trazia quando mor -
reu e antes na po.siyào dum ho-
mem que repousava do que dum 
morto. Entretanto, eu e minha 
mae, estávamos emMiseno.—Isto , 
porem, nào tem importancia para 
a tua historia, pois qui/este so-
mente ser informado dos porme-
nores da morte de meu tio, e a-
qui faro ponto accresccmtando uma 
só cousa, e é que tuuo quanto 
escrevi, ou presenciei ou ouvi di-
zer na occasiào em (pie a veraci-
dade do facto, que acabava de pas-
sar, nào podia ainda ser alterada. 

Escolhe o que te. parecer mais 
importante. !Ta grande diíferem/a 
entre escrever uma carta ou uma 
historia, escrever para um ami-
go ou para a posteridade. Adeus. 

Bebidas nacionaes 

O sr. Giuseppe Fazanaro, 
socio da firma F n z r m a r o & 

C , desta praça, offereceu-iios 
bontem, «levida-nientf rotula-
das e 3ella<Iast duas garrafas 
tio Coguao e tia Caucliiia na-
cionais tabricados no sen es-
tabelecimento ria rua doCom-
mere i o , . 

Notíuiios que as bebidas 
saò ilc um fabrico irrepre-
íiensivele os que as provaram 
acharam-nas de um sabor 
bastante airradavel. 
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Parte Official 
'&0TERF0 DO ESTADO 

AUMNHCttAÇÃO ÜO EXAIO. SI*. 
OK. AL l iERTO MAU AN HÃO 

Expediente 

Dia iu 

OPF IC iOS 

Ao er Delegado Fí^eal : 
Peço-vos que mandeis pagar, a' 

vis*a doa documentos juntos, ao 
pres dente d i Inteudeiicia Muni-
oipaí do Citraúbaa ü quuutja de 
•l-iSOfKi» proveniente das despezas 
realidaíii» n'rtquelle mun cipio com 
as eleições federaes de 17 de A-
gosto de 1902 e de 18 de Feve-
reiro do corrente anoo. 

Dia 14 

—Ao mesmo : 
liemetteudo voa as contas jun-

tas, na itnportaoein de 16&SOOO, 
despendida com a eleiçio federa! 
de i7 do Agosto de 19 >2, eleição 
e al stauieuto do corrente anno 
procedidas no município do J*rdjro 
de Aogicoa, peço^votá que mandeis 
pagar ao presidente da respectiva 
Imendenchi a mencionar!-* quantia. 

— Ao sr. presidenta do Con» 
gresso Legs lat ivo do bUkido : 

Devolvo ao Congro- o Estadual, 
devidamente saaciun.nJo, o proje^ 
cto de lei sob n, :í0i de 12 do 
corrente. 

— A" ar, inspector do Thee uro : 
Remetto^vos, fiara os devidos 

fias, a relação inclusa que me 
eadereçou o exrao governad a* de 
Pernambuco, das raercadoriaa ex-
portadas u) me^ de Agosto ultimo, 
de«te pyra aquelle listado. 

Sxpsdients do Sscretarlo 

De oíde>n do exrao, sr. dr. go~ 
?eraador do Estado, coinnun co-
vos para voáá;i scienc a e devidas 
fina que, por acto deata dat , foi, 
de accordo com o parecer da 
junta medica e noa termos do 
a t (13, § único da Con$titu«yão 
Estadual, declarado íavalido o pro^ 
íessor de instrucção primaria do 
sexo masculino da cidade do Ceara» 
mirim. Joaqu im da Cunha Lyra, 
que percebera' a. pen ao de rnon-
te-pio, segundo a lei v igente . 

Dia l õ 

O F F K i O S 
Ao exmo. er. pre»id-Ríe do 
n^re^-o Esii1u.il : 

v . i^Vilc-, 'irvyj^n^niç > 

- 4 
t 

^ a* ) 1 - ^ * ' * - 4 í 

Pelo vosrao offleio desta data, sob 

n . 28, fiquei «ciente de havei de , 

hoj>, reassumido o ex-rce ío do 

cargo de inspector do Thesouro, 

por se lerem encerrado, hontein, 

os trabalhos do Congresso Legis* 

lat ivo, 

Dia 16 
Ao sr. commandao te do Bata-

Ibí^o de Segurança : 

Recommendortvos que amanhan , 

9 horas do dia, mandeis a* 

presentar ao dr. Chefe de Policia 

duas praças d ) Ba ta lhão eob o 

vosso commando , afim de segui -

rera para a cidade do Ceara ' m u 

rim e d aíli conduzirem até es-a 

capital um preso a l ienado. 

Secretaria de Policia 
Dia 31 de agosto 

Hontem* a4 ordem do 1' dele-

gado de policia da Capi ta l , (o-

rnm detidos, por distúrbios, e 

boje, postos em l iberdade, cs in-

divíduos Lu z Gabrie l , vulgo Luiz 

Pororoca e Manuel J o a q u i m . 

—Ne^ ta data, o dr chete de 

poücia man )ou recolher a cadeia 

da Capital o réo Pedro Gomee 

Barbosa, pronuociado no d strict > 

de Nova Cruz nas penaa do art . 

2u4, § L- do Cod Pena l , o qual 

foi remett jdo a esta repartição 

pelo delegado de policia d a q u e b 

le município com officio de hon* 

tem da tado . 

Dm 4 de setembro 

Poracfc) de hoje da tsdn , foi 

nomeado para o cargo de sup-

plente do delegado de po l i c a do 

muuic ip io do Klorea» que se a-

chava vago, o c idadào Manuel 

Fernandes da Cos t , , e para o de 

2' aupplente do dul e legado de 

poPcia do respectivo d istreto o 

c idadão Manuel J oaqu im de Me-> 

deiros ern substituição de Idaiiuo 

I imygdi > de Arau j o , que assim 

ficou exonerado . 

— P o r poUana desta data,*fo% 

ram nomeados p i r a os togares 

vagos de i- , 2 e supplen-

ies do delegado de policia do mu-

uicipio de Arez/ e 2' e ditos 

io sub lelegado de pol íc ia da res« 

pectiva vi l la, os cidadãos J o ã o 

vlarioho Cezar, J o ã o Sotero da 

Cunha Eloy, Pedro Marques de 

Alene^ea, J oaqu im Sotero da Cu^ 

nha e J o ão Baptista E loy de 

Sau tWnna na ordem em que vão 

es seus nomes collocados. 

í);a 11 de setembro 

H je , o dr . cheíe de pol cia 

mandou recolher a* cade a da 

c ap t a i o preso de just iça Fran-

cisco Vir ia to de Souza, condem-i 

o a d j pelo j u r y do distric^ 

to do Martins ^ s a n n . s de 

p 9"iC ã mples, o qunl , ezz -o 

pe-IUENCIA de aeh.IR CJOI 
h v u ) e ^ í e r a d v veiu da cidade 
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„ Cura influima, tosse, constipações co-
rn queluuhc, etc.-* gottus em moio copo 
#',r d'agun de uma só vez ao Je.tar-se e um 
' inuleroso M1CROH1C1DA-—Oura tola « , lcstiasqno tenham por causa o reshm 

mutilo. 
íe Janeiro 

Pedidos a j . Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 

Único deposito neste Estado Antonio d e Paula 
Barboza. 

I 
Médicos 

Pauta An tunes . Ree. Pra> 

ç* 24 de Maio. 

l ) r . <Ioiè Cal istrato. Res. rua 

Visconde do Rio Branco 

7)r. Anton io Ch i na . Uee. rua 

dr . Barata 

nr* Affbnso Barata . Res. praça 

André de A lbuquerque 

D". Segundo Wander ley Res. 

ru:i coronel Bonifacio 

D r . Pedro A m o r i m . Res. rua 

da Conce ição . 

Advogados 
D r . Manuel Dantas . Escripto-

r io : Redacção d ' « A R e p u b l i c a ; 

res. Praça Pedro Ve lho 

Dr. Pinto de A b r e u . Rscr. e 

Rea. Praça André de Aibuquer 

que 

or. Manuel I lemeter io . Rea 

rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e Souza . Res.rua 

21 de Março 

Dr , Gald ino L ima Res. rua da 

Conceição 

Dr . Augusto Leop j l d o Res . 

Praça André de A l buque rque , 

Cartorios 
Escrivão Seccional — Augusto 

L'tiraistve. Res . rua 21 de Mar-' 

ço 
Tabell ião e officíal dn Re-

gistro Civil e do Registro geral : 

C apm . Miguel Leandro . Res. 

p-aça Padre J o ão Manuel 

24 tabel l ião. C a p m . João Clyr 

roacj da Costa Monteiro. Rea 

rua 21 de Março . 

Superior T r i b u n a l de Justiço 

Presidente. Desembargador Mei-

st e S i\ Res. praça André d*-

Albuquerque 

Secretario. Luciano V a r e â o . 

Rea. praça Senador Guerra 

Procurador ( I- Í IK I dr . Anto-

nio de ^ouza . Res. iu.i Corre i» 

Teile« 
Justiça I:cdc!\'il 

• Seccional, dr. Oiyir,; í*' 
rja dr* Conce:;, o 

r 0 Factor 
I mais 
j Importante. 
X O oleo de í igado de 

i ba ca lhao tem sido d o - 1 

t t a d o pela N a t u r e z a X 
1 c o m o o factor mais mi- X 

> 

J i r z Subst i tuto . D" . Celestino 

Wande r l e y , residência Rua Vis-

conde do Rio Branco 

Procurador Seccional . D . Ho-

norio Carr i lho . Rea. ru^ d * COÜ« 

ceição. 

Justiça Local 
Ju iz de Direito. D r . Lu iz Fer* 

nandes. Res. Praça André de 

Albuquerque 

Ju i z Substüuto . Dr. Joôè Co -

reia. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publ ico . i)r. Luiz Lyra 

Ke*. Hqte! Viterbino. 

Delegacia Fiscal 
De legado : Coronel Luiz Emy 

gd io . Kea. Cidade Nova 

Alfandega 
Inspector : Capm . M n u e l C e 

lho. '^es. Rua Vi con !e do R/o 

Branco. 
Batalhão de Segurança 

C o m m a n d a n t e : Coronel Ca l das . ) 

R e s . rua da Conceição 

Correio 
Ad m inistrador : Mjr Arthur 

Moreira. Res . rua Visconde do 

t j io Branco 

In tendencia Municip n 1 
Presidente : Coronel Joaqu im 

Manuel T . de Moura , Res C dada 

de Nova 

Secretario. 3iajor J oaqu im Se 

v e r i n o / d a S i lva , residencia rua 

V i g a i o Bartholomeu 

Fiscal ; 1 ' districto, Major Ray^ 

mundo F i lgue i ra . Res. C idade 

Nova 

Fiscal : 2 ' dis ríeto, capitão A 

nacleto José Ferre i ra , Res. rua 

Bom JesU3. 

Contigente do 27 
Commandan te Tenente I lel io 

Fernandes L ima . 

Hospital de Caridade 
Director. i>r. Pedro Amorim 

res. rua Conceição 

E u c l y d e s Dias> 
A L M A NOVA, brochura de 

21o paginas, impressa em op-
timo papel, preço 3S00O 

vende-se na — 
L i v r a m 

| portante da reconstitui- 3 
ao do organismo bu-

3 mano. Scott & Bowne 
tem aperfeiçoado com 

^ arte a obra da Natureza | 
X enriquecendo as admi- • 
X raveis propriedades do 
+ oleo, fazendo-o * 

t • 
* 

• 

A 

E m u l s ã o 

de Scott 
de Oito d« Fígado do 

Baoalhao com Hypopbosphl 
tos do Cal o Soda. 

® — • • — — 
4» 

I 

1 v 

% agradavel , d iger ive l e 

X assimilavel e comple-

tando su t̂ benef ica ac-

ção com o augmento 

dos hypophosplutos. 1 

Sempre que o organis-
m o e s t e j a debilitado, 
assim como em seu pa-
decimento resultante, a 
nevrastania e no cresci-
mento e desenvolvimento 
lento e difficultoso das 
creanças, como na conva-

í lescencia de quasi todas 
• as enfermidades, tome-se 
X a verdadeira e legitima ^ 
^Emulsão de Scott com j 
t t oda confiança. 
X 
± , ^ A* venda nas Drogarias e Fharmadas. 

^ í -f SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Vork, + 

i ^ • ^ t 

R O T U L O ® 

F A CT U R AS 

I M P R I M E M - S E AQUI 

O P E O P H E T À 
G R A N D E ESTABELECIMENTO 

DIv 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & G í 
I M P O E T i l C i L C X D X ^ ^ O T 1 ^ . 

DAS 

!E!HCl?m PRAÇAS H M Ü BHMSRIti 

Xesfc a r r e d r t i u l o <> h)tpmianfr <>shtb( lecancnto, o prls 

meh-o do f r a u d e do XovUi vrste <jevv.ro de nego« 

eio< encontra se t?m sotianenlo eompkto de toda sorte de 

ferraqcns* r a / r o * e l o i r a * , desde o artigo de hixo ate 

o de uso comninni. 

O que mo tiver na arrastão, jHxle ser pedido imme* 

diatamente para a Europa e para a Ame r i m e as pra* 

eas do Heeife e Rio de Janeiro. j «/ 

A(:eèita'*c pedidos p a r a toda <>.y>eci<' de mobílias. 

A c t u a l m e n t e , t e i n o t - s t a b e l e c i i n e n t e e 

d e p ó s i t o s n a t r a v e s s a M e d e i r o s e r u i d o 

C o i r . m e r c i o , p o r e m b r e v e m e n t e n m d a r - s e - á 

p a r u o g r a n d e p r é d i o d o r u a d o C o m m e r -

c i o , c o n t í g u o a o R e s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l . 

O Z P j t ? 0 " p l x e " t a i é u m e s t a b e l e -

c i m e n t o d i g n o d e S*T v i s i t a d e . 

E. Cascudo & C. 
•rx 

Tabacaria Peixoto 
( i rande manufac tura dos suner iores c i ga r ros 

''A>/.-<><>>.<. FihM.cos ksthell I //" xourr K TE} r/voï,'r.< 
/s 

I ) • ; < » (' » • r i n r t — I ' h r ' i r u t 1 ' - > ! ; , I - a b r i r a - l l o r d a B a h i a ' d e J r z l e r & H o e n i n ^ 

I r R A N I ' K , r H . i s l ' E R M A N K N I K > i i M o . C O R K A . l ' I C A D O i D E S F I A D O 

.... > 

A^ sc necessário -
i \ li ( -

ir;;:'!-::';, • . i ; .;<» ^ i 
' V \ (' < " -J ' l . ' • e * K • ! j K 

* ) < 1 Ai 
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O c l a m a d o r e m e d i o d o 

DR BRANDE 
Para a C U Í M radical « permane.ite de fraque. 

za dos orgães geni taes . 

Oim. }>< sit v todos os cnsos de impo-

t th i p i - .s ação nervosa, perda da 

ÍH. uid.ide de pnwrv^ção, poliu-

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins <ía oexi^a e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO lia de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

m a i s remedios e é.o único medicamento que 

cura radicalmente todo; os casos. Este re-

m e d i o acalma o padecente e restaura piom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

n h a r estes casos, 

E' um afamado remedio infalível 
Brande & C. 

FROPRI ETARlOS-CHIMICOS 

B1I2E. st" Nova York E. da 0. 

M á o h á l i t o 
Eft.Art 

O m i o w l c n t o s i ^ n i 

Í h h gera lmente |x»».1 rs-
d ã o no estomago. 

Q u a n d o a digestão 
não se ef fectua prom 
piamente o ali mento 
se f e r m e n t a o se apo-
drece e x a c t a m e n t e su-
ccédé como fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, antisepticas, 
tônicas. Nao são pur^ 
gantes. Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma' 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pese*se Vosse antes e de-

pois de tomal-as. 

I)r. Richards Dyspepsie 
Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

3 mezes a 3 aunou e que as cre-
anças d e v e m usar a J|$Cft t f* t$afH** ^ ' 

Dutra . T o d a s as mães de íamilia 
cjue derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante este período, p e d e m fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se cm todas as pharniacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinctos e conceituados cl micos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 
44 Margar ido da Silva 
" Paula L ima 
" Pereira da Rocha 

Mel lo Barreto 
" Philadelpho de L ima 
41 Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
44 Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 

Castro L ima 
44 Honor io Libero 
4i Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Le i te Brandão 
44 Far ia Rocha 
41 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso P into 
44 Araujo Matto—Grosso 
l í Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 

44 Soeiro de Carvalho 

receitam a ^ d l s / t ó l c a x i a » de F . Dutra, nos so f f r i -
mentos de dentição cias creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA , rua Vieira de Car-
va lo 10,—S. PAULO.—'Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

a 

i 4 

Dr. Santos Rangel 
" Agnello Lei te 
44 Il l idio Guaritá 
44 Corte Guimarães 
" Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotr im 
44 Leonídio Ribeiro 
44 José Antonio de Mel lo 
V4 Lourenço Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa i xão 

4 4 Accacio de Araujo 
44 F . de Sant 'Anna 
" João Sodini 

Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
H o r a de Magalhães 
João Pedro da Veiga 

44 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgil io Rezende 

Francisco Oliva 
Affonso Splcnders 
M . Franco Costa 

< t 
t í 
< < 

n 

rt 

a 

a 

i i 

X a v i e r do M o n i e p i n - Q COLIDE DE HANCEY T R A D U C Ç A O DE Q v i i r i r L o C h a v e s 
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pitalistas 
as letras do sr. conde ; isso fica 
por minha conta. 

— P o r conseguinte, esta* tudo 
previsto, t o r n o u o sr. de 
Nancey ' e vamos agora despedir-
nos, bons a m i g o s . . . . creio que 
em breve nos tornaremos a ver e 
nas mais favorave is condições. 

Os credores aprovaram comple -
tamente estas palavras do deve-
dor, e retiraram-se depois de pe-
direm ao sr. conde que se lem-
brasse cPelles para as sumptuosas 
compras que reclamaria o pro-
x imo casamento. 

Metteram-sc nos trens, tendo 
ouvido a resposta formal do con-
de. 

David Meye r subiu para a al-
mofada do seu breack, e pegou 
nas rédeas dos trotadores, cuja 
excellenr-ia confirmou. 

Lebel Gerard eneafuou-se no 
coupéi P°r que o di^no estofador 
tinha u-rua elc^antU-nna carrua-
gem. 

0 M\ de NaiiCr^. ij.it li-
cou M' na casa de fuma]', a pri-
meira eoisa que fez foi abrir 3s 
janellas para «lemir tora aqtidlo a 
que chama\a r; -j-' ' »/. 

1 )e poi s introduziu outra \<znos 
dillerenle«. c .caninho- da pa-ta 
v ermelha o.- \ an< papei- o ;.e dr 
la tirara ; ent N Í M I J D appareeia 
II"- í l a i no • iiji) 1 i -1; i 110 cruel 
e /om) e 1 í n 

< ira t M'in o 1 /1 :i «• Iii• < 011 e o. 
I i* I ' i I u I ' * i» • •• ! „ • I • • ^ . li 

CUJJÍ »Ha l>o;u • 1 ;i La** h* 

abi transformados em dez agentes 
matrimoniaes, ladinos e in fa t i gá -
veis ! A l ém de níío me devorarem, 
ainda por cima hão de sustentar-
m e . . . . Vou enriquecer e casar ! 
Eu, um homem casado! l i a de 
ser fresco ! . . . . Ora adens ! n'este 
mundo, a tudo se ageita uma pes-
soa. Ta lvez eu me agei íe ao casa-
mento . . . . E demais, si nào me 
ageitar ficara' minha mulher ca-

. . . . e eu s e m p r e s 

IV 

ro 

Prelúdios matrimoniaes 
Duran te os oito dias seguintes 

li reunii lo de credores, a que fi-

a m o s assistir os nossos leitores, 

Paulo le Xancry nào ouviu fal-

lar dr coisa a lguma , e deixou-se. 

ir \ivendo com o mais completo 

d''-ean</o do homem que tem a 

•certeza de estarem trabalhando ae-

ti\amente ]>ara elle, e «pie nem 

por sondyi-as du\ ida do êxito. 

Ao noiK) dia. no menino ii;-tau-

lf riu q u " o conde se d ispunha 

para .noniar a «'avalio c ir dar 

luiui \<>ha peto l>o^pir antes d 11I-

; I I I I I ; I I , to] O E R E A D N gra\»' di/»T-

li,:- .p»r 11 m• . j a v \ alar o sr. 

i >-i\ id Me V iT. 

(Vi do mandou enlrar iininc lia-

i:. iin-nir a ^ 1 -ila. . h \ ia í ra 

, 1,i 1 < , .t- I f 1 . 1 •111 ido i o 
lia> â  orol^ubdidaíie-, 

li, mn i iu i iu U Í U U Í U 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Conimerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' 4ÍA Republica 

20 

> y 

aratm i:entríe 

IVdi'o Ximes de Sá 
av;.;:i a s seus amigos e 
clienies (jue acfdja de 
m í.iar áü . ftahinete denn 
tar;çM o ; i:j offerece os se* 
û  êi v " s cliuicos. 

C o ! i > t i i t : i s dtis / / //O- * 

;v/s <l'\ inniilr*\n ns 
-I //o/vi.s <L'i tnnU'. 

• ntè • •Vil/ 

I ' H A Ï A A« ns'î-10 S K V K K O 

n 
»JUa * *JLTw 

— O ' meus avós 2 murmurou o 
conde sorrindo, que dirão la' em 
cima, si v i rem o herdeiro do seu 
brazào casado por um alquilador. 

Entrou David Meye r . 
Todos os sportmen, toda a gen-

te fidalga, todos os homens do 
high-life conhecem este alquilador 
famoso, cujas cavallari(;as teem 
merecida fama. 

Em IstíT era elle homem de 
seus trinta annos, israelita —con-
forme o nome indica,—perfe i to 
mo<;o, ainda que ura poucochinho 
gordo para a sua estatura, de vas-
tas suissas pretas, muito cuida-
das, emoldurando uma acentuadís-
sima cara de judeu, encimada por 
farta e azulada cabelleira, quasi 
encarapinhada. 

Era um estróina de nome, e 

tornava infelicíssima a sra. Meyer , 
unia l inda menina mu i to moça, 

que tinha casado com elle por a-
mor. levando-lhe um dote de 
trezentos mil francos. 

A l ém d'isto, o a lqui lador tor-

nava-se, excessivamente pretoncio" 

v». todo se remirava na sua pró-

pria pes-oa. e julgava-se o typo 

da mai^ >u perlativa elegancia 

quando não 'passava d 4uma anvjB-

tra do mais requintado mau gos-

e da mais ridícula tolei-I ( i e 
ma. 

Fazia realçar encantos que 
viippunha ter por n.eio de fato-
c j ,ai it o • . : m lit e I ; i il 11 ieoloi'e^. 

( i. » ** 1 a\ a «le eùres que v V î -
m hein ao longe e de f o l l e * 

» • \ e e M t l'ieos. 
I .i I . tea S :i «le -»e aoe.i 111 a r a 

moda e al«' de a imj»ôr. 

Rodeava-se d'uraa infinidade de 
vadios janotas, ípie se vestiam 
como elle, que lhe gabavam os 
gostos, que andavam nos cava i -
los d'el le, que passeavam com 
elle em carrinhos puchados a 
quatro, e que se faz iam < 4 v : 1 

dos ef fect ivos de succulc 
movos, burr i fado de muit 
e que a's vezes degencr 
org ia. 

David Meye r 
de conquistado 

Podia muito oe» 
lasse verdade. 

O certo e que varias senhoras 
o recebiam mui alegremente, tan-
to mais (pianto que elle, imitan-
do o velho Júpiter ; se mostrava 
sob a forma de chuva d W o nos 
toucadores d^queüas fáceis Da-
naes. 

A sua maior ventura consistia 
em ouvir uns Iubios bonitos, to-
cados de carmim, a dizerem-Ihe 
ternamente : 

- M e u m e n i n o ! Meu l indo ! . . , 
Xeu c h e n d í i m ! . . . . 

N à o havia par is iense que f r e -
quentasse c o m mais ass iduidade 
do que el le as cade i ras da pr i -
me i ra f i la dos theat ros das Va r i e -
dades, du Talais-lto.\ al e dos l iou-
tl ( ' S . 

A> conipai'sas o figurantes dVs 
tre-s templos da arre, todas o 

<' o! i! i e e i; \ i ii. 
^«»r•»'»ain-lhe Ia4 do palco, com 
tlrd«, . mais ou menos delh-tdo., 

a/iam-lhe uns Mgnae. t e l e^ raph i -
rV 1 que u eíM.-luuni 
d^le^ria. 

1 
HUTIlflOO 
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FUNDADA 
PELO DR. F E D R O VELHO 

a I' de Julho de 1889 

OEGAM DO PARTIDO R E P U B L I C A N O FEDERAL 
D I R E C T O R P O L I T I C O : D R . P E D R O V E L H O 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D À R E P U B L I C A 

•ww 

A , i l e p u b l i c a 

FOLHA DlARIA DA TARDE 
Redacção : 

D R . M A N O E L D A N T A S 
KEPACTOR-CIIKFK 

ANTONIO DE SOUZA-KKDACTOH 

GEEENTE-José Pinto 
ASSIGXATURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez 
1$500. 

liditaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs, 
por ünha simples de composição. 

Telepnu espesiaes 

Cartas de Paris 
Paris, 20'de Agosto de 190' 

RIO, 18 
O Senado Federal ap-

proyou em terceira dis-
cussão o projecto de lei 
do senador Lauro Sodré, 
auctorisando o governo 
da Uniaõ a despender a 
quantia necessaria para 
minorar os effeitos da se-
cca, construindo estra-
das e açudes. 

A Camara dos Deputa-
dos approvou em segun-
da discussão o orçamen 
to das relações exterio-
res. 

RIO, 18 
A respeito do projecto 

de lei da bancada cea-
rense sobre limites com 
o Rio Grande do Norte, o 
deputado L u i z Domin-
gues, membro da com-
missaõ de constituição, 
deu parecer, de accordo 
com os deputados Este-
vam Lobo e Angelo Pin-
heiro,considerando o po-
der judiciário o ú n i c o 
competente para resol-
ver a questão de limites. 
O outro membro da com 
missaõ, d e p u tado Ho 
zannah de Oliveira,pediu 
vista do parecer. 

RIO, 18 
Santos Dumont inaugu 

rou hoje ©m Campinas o 
monumento a Carlos Go-
mes e regressara' para a 
Europa a 23 do corrente. 

O general Hermes da 
Fonseca, commandante 
da brigada policial, esta' 
exercendo interinamen-
te o cargo de chefe de 
policia desta capital, no 
impedimento do dr. Car-
doso de Castro, licencia 
do por motivo de molés-
tia. 

S. PAULO, 18 
Falleceu o senador es-

tadual, Frederico Abran-
ches, presidente da com 
missaõ executiva do par 
tido republicano. 

Vapores 

SUMMARIO : O novo papa—A 
cafcastrofe do metropolitano 
— Uma iniciativa feliz - O 
almirante Po th i e r—A gre-
ve d ' Hennebont — L i v r o s 
novos. 

[ C O N C L U S Ã O 

O A L M I R A N T E P O T H I G K 

O vice-almirante Pothier, 
commandante em chefe da es-
quadra do Mediterrâneo, grã-
eruz da Leg ião de Honra, 
morreu a 13 do corrente, em 
Rocheford, onde estava de li-
cença. 

Nascido a 6 de Julho de 
1839, entrou para o serviço 
em 1855. Tenente de navio, 
em 1866, capitíio de fragata 
em 1881, capitão de navio em 
1886, contra almirante em 
1893, fora promovido a vice-
alrnirante em 1898. 

Na, sua longa carreira, o al-
mirante Pothier foi encarre-
gado de missões muito delica-
das, notadamente em Creta, 
onde a sua antiguidade valeu-
lhe a presidencia do Conselho 
dos Almirantes e a alta direc-
ção das forças navaes das 
quatro grandes potencias; de 
pois, no Extremo Oriente, du-
rante o conflicto com a Ch i -
na. 

Mais recentemente, fora de 
signado para tomar o com 
mando da primeira divisão 
da esquadra activa do Medi-
terrâneo, no caso cm que se 
tornasse necessaria uma in-
tervenção em Marrocos. 

» 
O almirante Pothier nao e-

ra somente um chefe amado, 
u m m a n o hre i r o co n s u m ad o, 
possuía ainda qualidades pre-
ciosas de diplomata, que tive-
ra muitas occasiões de exer-
cer com successo. 

A ' firmeza do caracter» á sa-
gacidade da inteli:gencia,á re-
ctidão do julgamento, o "pae 
Pothier", como o chamavam 
entre os seus subordinados 
—e, na boeca delles, este qun 
iiíicativo era uma forma fami-
liar ile home'«agem—aecres-
Centava uma bon h o m ia cor-
dial e uma grande bondade 
que, longe de enfraquceer-iiie 
a autoridade, valia-lhe o de-
votamento absoluto c o aiïee-
to das suas equipagens. 

Assim, a sua perda súbita e 
prematura foi vivamente sen-
tida. 

A (>Ki;VK i/ l IKXXKMOVr 

C o m as suas r u a s e s t r e i t a s 
e i r r e g u l a r e s , as suas e a s a s 
c o b e r t a s de Lee! os e a p r i e h o -
S >s, a ve lha c i d a d e d/ 1 Lai U' 
bout no M < a'bi \ a n, ] > au • > . > 

! rd.eeid;; d o s / a/zr/sírs r eni i v 
! ( a u t o i 11 a a d a s ! I K I pi L t o iv 
! <a * d< t ' - 1 a a 1 î, ctaalia . Ai )e 
/ar d«» *v.<u e miincreio c da 
>tia ind • ̂ a na >11 caii acti v o*. O p a q u e t e n a e ; o n , d .a N,//-

vnr iov que1 c * t à scaid<» esp-a a b ' de o r d i n á r i o uma e i d a d t 
d o ( I 'm p o r t o s d o sul, c h c ^ a j c a l n m T r a b a l h a - » c m i í eb r i 
r d na p r ó x i m a wgu i id i t - í r i rn # |g|g B r e t a n h a 

Ha um mez, porem, esta pe-
quena cidade placida está em 
grande rumor. Declarou-se u 
ma greve nas forjas de L o -
ehrist, que tomou nesses últi-
mos dias uma feição inquieta-
dora. 

Essas forjas são, na reali-
dade, uma usina pertencente 
a So cie te des Cl vages onde 
transformam se em ferros es-
tanhados, chamados "ferros 
br a neos/' para o fabrico de 
caixas meta Micas, notada-
mente caixas de conservas, os 
detritos das fundições e dos 
ferros provenientes de outras 
usinas ou arsenaes do Esta-
do. 

O pessoal e numeroso: 1800 
operários. Certos ? a la rios 'a-
pparecem a nos, habituados 
aos pagamentos das grandes 
cidades, singularmente míni-
mos. 

As mulheres ganham de 75 
cêntimos a 1 franco por dia ; 
alguns homens, eni pregados 
como manobreiros, ganham 
1 fr. 75 por dia e söftrem ain-
da um desconto de cinco cên-
timos para a caixa de beneíi-
cencia. 

Foi precisamente sobYe um 
pedido de augmento formula-
do 

por esses uitimos traba-
1 h ad o res < \ u e a gre ve e s t o 
rou : 1700 onera rios, mais 
bem pagos, solidaria raui-se 
com os ce manobreiros cu-
j a s rei v i n d i e a ç õ e - ;i C o m p a 
nhia repellira, 

Nau frag o u u u i -a te n t a t i v a 
de conciliação lei ta pelo juiz 
de paz. 

Com esta p a c a ta popula-
ção bretan, h a v e r i a , sem du-
vida, pouco r c e i o de ve ras 
cousas cnvonennrem-se, si a 
gi tado res prohssionacs nao 
tivessem accorrido de Paris c 
d ou tms potí f ' 'S pn ra excita-
rem os o p e r á r i o s e imperarias 
de Hennebont e despertarem 
nelles o:s sentimentos violen-
tos. 

\s manifestações que pro-
vocaram foram a principio cal-
mas. Longos cortejos desen-
rolaram-se atra vez do bunzo 
orclinariainen te silencioso c 
do 

repente cheio do batido de 
pés estrc[)itoso de multidões 
em tamancos, perturbada por 
cantos re volucionarios, C/n • 
nh'itfnolc e InLernncioihiJc m i s -

ta rad as. 
F a c t o diigvio de observação 

e (pie ia se tem constatado 
em occa siOes analogns : as 
mulheres eram as mais encar-
niçadas, as mais estrepitosas 
nas manifestações. 

í nteh/menle. nào >e de\ia 
iiear nessas mamíestacoes es-4 

trepitosas, porem pacificas. 
Na i d a d e , e m e s t a d o de si 

La), de ra in->e n \ a s en L re a 
t r o p a c < o p i a ' a n o s . < ) U' * o r i v l i a a :t ida : , ; iu u i e 

ai a .: i i «i • v < » i o [ a s. >a \. . •!. 

IA\ LO >> M I V ' I S 

1'iii)iàt, aiíLiii H ,n i iu ' ou li os, 
oh seguintes livrou : 

K O V J A N C K ; l i n i e r e t p o r A . 

b u t n î r c s , pur Albert Boissiere 
( 3 fr. 30), Ut Forêty por Jean 
Eriez (3 fV. 50); Msirîn^c Mo 

derne, por M. Marvan (3 fr. 
50); Scsuujc ou In M;i terni te 

c<>n$entie} por Michel Corda v 
(3 fr. 50). 

D I V K K S U S : Le Mnringe ehe?: 

tous les peuples, pt^r H e n r i d1 

A i m e r a s ( 3> f r . 5 0 ) ; L%I£duc;i~ 
tton de la Démocratie p o r L a -

v i sse ( 6 f r . ); Ln Maison de Vi-
ctor Hugo, f î o r A r s è n e A l e -
x a n d r e ( 2 0 fr , ) 

/ 

Ed. Leroux. 

A N N I V E R S A R I O S 

(JOMI'JÎKTAM AN NOS AMAN fî AN ; 
0 illustre (jlini™ d'esta cidudc dr. AT; 

toneo Baratn. 
—0 nossw corroligi »naiio o Miii^o njfi 

jor Raymundo Filguoira, 

Estão convencidos.-To 
dos os médicos estào conven-
cidos da superioridade da E-
mulsAo de Seott. 

Veremos leitores do que diz 
o distincto medico de Caxias, 
Maranhão, o dr. Antonio E-
d lia rd o de Berre d o, sobre a 
sua etficacia : 

"A t t es to que ha muitos an-
nos, emprego com bom resul-
tado, nas affecçoes pulmona-
res, nas laringites, nas bron-
chites, assim como nos lym-
phatismos e nos depaupera-
mentos orgânicos em geral, a 
Emulsão de Scott, dos srs. 
Scott & Bowne. K' por ser is-
so verdade o afi irmo iu íide 
mediei d' 

Coisas leves 
O bicho, íj uo na coî a cie dois 

mezfts, n'ostíi ho:t torni das nian-
í»'ahas, 1 (?voa uai torto murro no 
cachaço, parece querer ressuscitar, 
com a agravante, pnrían. ]»rtv 
tender apparecer mais lépido, apa-
vorante o Ivroz ! 

(\V() e aquello que nao enxerga 
por uma cerca de varas, diz o dic-
rado. 

O bicho esta* danetindo aqui. e 
dançando muito, embora na surdi-
na... 

Ku eonhe(M) um sujeitinho, ven-
dei hão do bicho, que ao soar ires 
horas da tarde, íica como cobra 
que perdeu o veneno : e oi 1 -o co 
•.no um parafuso tonto, a sorver 
vechadiniio por toda eŝ a rua (\»r-
iv»ia Telles ou I )ouí.or üaraía. a | 

-••ata de noticia-, para saber qual1 

foi o bicho. K e um *£oslo ver o 
tal homomzinlio. entrand*) e sa-
uih<io. com o eoraefio a dtir mur-
''().-, ora debaixo da< mun^ul^i-

conlidif'neiae> da praea da We 
pebiica, oi'a pelo-« bihiare-, em 
eoeliichos rn.vsUMâo^os. procu rand< > 
-ai isfnzpr necossfda«le- <iun ueees-
-id.ade. para .ião «'ar nas \ 

>M j | i 111 U ! I o dr rO<Ín'r UO-
i| i ia re- do- .-rii-, in.\ ios( >: ! i'e • 

i | • i >( < l ;i 
; > , . , í 

tirem-lhe o eabello do nariz ! 
\ oltando ao comeeo da historia • 

o bicho entre nós mmea ínorreti, 
esteve apenas uru tanto bambo, e 
tolo tola íoi aqnolle ou a -
queíla que caliiu na asneira de 
lho rezar por alma. 

O que me doe no corai/iio, é ver 
tanto trabalho perdido, tanta peça 
de musica pelos ares, tanta j^ar-

ta 
aiíida hoje rouca de berrar 

pela morto do bicho e quo tanto 
gostavam do bicuo!... 

NA O ha ne^ar que o tal jo^o^ 
da iuvoneão do sv. barão de Dru-
moud é mil vezes p^ior do quo 
as pragãs do Egypto, cujas con-
sequências desastrozas nffo preciso 
eneareet^- aqui. 

Mas olles o querem, ellos o 
tenham. 

O lasquiuet, e o pacau, o trin-
ta e um e a roleta, são nwlonhos, 
aias só divertem i fe l l es ou com 
(dles a- calças, ao passo que ao 
hiclio, joira desde a eroada que 
nos uílubx os quitutes para o 
baço baco de ca«la dia, ate a dona 
da casa e a donzelhu (juo, ao envez 
do sonhos cor de roza [deixem 
passar a chapa] amanhecem di-
zendo ((iie sonharam com uma enor-
me giboia. ou com um macaco 
malicioso, careteiro e sem vergo-
nha 

O bicho não morreu : elle ahi 
esta' v ivo o bulindo, embora cta-
•baixo do capote... 

A o fechar este cavaco, um ga-
vroche gritou na rua que hontem 
deu o lTrso. 

Ahi èsta' ! 
Digam-me a^ora de (jue valeu 

tanto protesto, tanto es forço! Isto 
de artigo do (V)digo e artigos 
ile jornaos, e malhar em ferro fr io. 

Para a extineção iio jogo do 
biclio só vejo esta receita : é dei-
xar o pessoal jogai', mas jogar 
muito, desbragadamente ! 

Quem for lino que decifre a 
charada. _ jLm C Soares. 

MISSAS 
Horário das missas (V a-

iiKuiban ; 
Egreja S. Antonio, ás sete 

horas; 
Capella de S. Jose da fabrica, 

de tecidos, ás oho horas; 
Egreja do Bom Jesus, ás oi-

to horas; 
Egreja matriz, ás oito ho-

ras. 

À 's nove horas da rnanhan 
oomeeará a missa solemne de 
Nossa Senhora das Dores, na 
egreja matriz, com sermão 
pelo revedo. monson l : í > r Jose 
í^aulino. 

h o r a s da. 
p r o c i s s ã o , 

/ » > 

A ' s qua li"'1 <. 
t a r d e sa h IR CMI 

prec id i íb i da^ e m i r a r i a s r e l i -
.! venei 'MVcl i m a g e m 

d i \ ' i r^e in M a t( r 1 h d o r o s a 

Visitou nos : 
a ) li as1 « a m i ^ o a l l e r e s (a-

* I 11 1 ). « * !1 < », i • 11 jO f ); 
; 1 m i * r t : 111 : i pi » r .; !1 - ;, 11:• I •1 .'• ' ' o. ' 
I h ,r II íti:i M 11 I » ' "S: - i . 

liaMa ai/i*r . niH'u no i'unao 
du rha,H'o ' para o painle^t tnulu 
Kir qic' o f ichue/ iju^r ciueo i 

no 
» Wi 

! il ia i e ) V 

I 1 ' • a Ma -n i e 
: ^i'il il* . » I î ! »a. 

. ehe^'ado hou 
t nm i s^âu 
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Tek^ramma* ita Panama' IT te-
rem quo populavilo da principal 
província lí^publica sempre foi 
hivornvH >N^V'UCCHO do ciirml, 
uma voz quv cue vai facilitar tra -
b:i-iiO a' po^uí.ivílo e cooperar 
^ira a pro-p ri i^ule da naytio : os 

. i imãs acrescentam que ( ) 

j > , ^ n 1 a j >iilo dc revoltar-se 
ui n inado cotura o Senado, pelo 
pi-opjáxto de rejeitar o tratado que 
6B hie attnbüe. O descontenta-
mento publico assumiu propor-
ções taes, que o presidente se 
viu obrigado a mandar para uma 
das regiões da Republica um iin 
portante destacamento do exerci-
to nacional afim de impedir toda 
e qualquer tentativa de revolu-
ção, que se produza. 

Os oiHciaes e commandantes des-
se corpo expedicionário são, en-
tretanto, em maioria inglezes e 
americanos. 

Caso os Estados Unidos não 
protestem, a Colombia prosegui-
ra' sem duvida em intermináveis 
deliberações até ao dia 23 de se-
tembro, data extrema íixada para 
a permuta das ratificações do tra-
tado do canal isthmico. 

O coronel John I l ay recusa-se 
a tornar conhecido o plano de 
acção que pretende seguir, con-
vencido actualmente de que esta 
situaçao dara' em resultado ou a 
rejeição do tratado pelo Congres-
so de Bogota ' , ou a sua ratifica-
ção, sob reserva das emendas, o 
que o tornara' inaceitavel por 
parte do Senado de Washington. 

A " N a t i o n , ' recebeu telegram-
ma de Londres annunciando que 
o "Financia l Mews , J publicou um 
art igo sobre a situação f inancei-
ra das Republicas sul-america-
nas. 

O articulista refere-se com en-
comios ao Brasil e a ' Republica 
Argent ina , que sempre se compor-
taram honestamente para com os 
seus credores estrangeiros. 

E ' l icito dizer que estes pai sees 
terião fe i to melhores ajustes se 
não estivessem sob a pressão de 
circumstancias na verdade oppri-
mentes, mas em todo o caso os 
credores devem estar-lhes agrade-
cidos. 

A imprensa allemã não se tem 
mostrado pródiga em commenta-
rios a respeito da visita de Edu-
ardo V I I a V i e n n a ; mas, tanto 
quanto é licito deduzir dos pou-
cos artigos publicados, a opinião 
germanica não deixa de attribuir 
a essa visita uma certa impor -
tância politica em referencia a ' 
situação dos Balkans. A questão 
bulgaro-turca attingiu a tamanha 
gravidade que toda a gente se 
inclina a admitt ir a hypothese 
de uma confabulação relativa ao 
assumpto entre Eduardo e F ran -
cisco José. Se houve de facto es-
sa confabulação, como tudo leva a 
crer, a respeito dos successos que 
se desenrolam 110 Oriente, o seu 
alcance politico sera' por força 

extraordinário e tera1 talvez a vir-
tude de mudar o aspecto da ques-
tão. 

Todos o- jornaes de Vienna com-
menta» largamente os termos af-
ectuoso-; das saudações trocadas 
entre o rei da Inglaterra e o Im-
perador austro-húngaro no banque-
te h a v i d o . E ' geral a opinião 
de que esses brindes não consti-
tuem apenas uma bella prova da 
cordialidade que reina entre os 
dois paizes ; significão também que 
i Inglaterra esta' plenamente de 
accordocom a politica seguida pela 
Austria nos Balkans. Alguns ha 
pie vão mais longe nas suas con-
alusões, chegando a affirinar que 
sera' perfe i tamente inutil todo o 
esforço e a pertinacia dos insur-
rectos niacedonios com a sua tác-
tica semi-barbara de incêndios e 
de. p redações. 

4 'The W o r l d " , em sua edição de 
dois do corrente, publica noticias 
assustadoras a respeito de uma 
epidemia que esta1 assolando a ilha 
de Cuba. A moléstia reveste-se de 
uma gravidade excepcional e pa-
rece participar ao mesmo tempo 
dos caracteres que distinguem a 
febre amarella e a peste bubôni-
ca. Os cadaveres das victimas apre-
sentão uma pallidez muito mais 
accentuada do que a que se ob-
serva nos casos de simples tipho-
icteroide. Medicos ha que acredi-
tão tratar-se de uma forma de ma-
laria extremamente maligna e é 
certo que alguns bacteriologistaà 
eminentes reconheceram no sangue 
dos enfermos o germen desta ul-
tima moléstia. 

— O ' ' F i g a r o * ' publica um esbo-
ço da grande colonia que o sr. 
Lebaudy pro jecta fundar no de-
serto do Sahara, e para cujo es-
tabelecimento esta' tratando de 
angariar recursos. 

Diz o " F i g a r o " que os operá-
rios da nova colonia perceberão 
salarios muito superiores aos que 
lhes são pagos cm França, sendo, 
alem disso, beneficiados com um 
seguro de v ida. 

Tró ia , a capital da futura colo-
nia, deve ser inaugurada no dia 
1 de Janeiro proximo. Para a sua 
nova fundação, o Sr, Lebaudy vi-
ria a Europa adquirir immenso 
" s t o c k " de instrumentos agríco-
las, casas portáteis e mais uten-
silios indispensáveis. 

Sera ' creado um corpo de poli-
cia e em 1905 pensa o Sr. Lebau-
dy poder dar começo aos traba-
lhos de construcção da pr imeira 
estrada de f e r r o da colonia. 

A primeira leva de colonos, in-
forma ainda o " F i g a r o " , deve em-
barcar em Hamburgo no dia 11 de 
Novembro ' 

n um escaler ne 
sr. coronel Odi-

mesma jangada os cidadãos Joa 
quim Carneiro que viajava em 
seu escaler para bordo do paque-
te Brasil o o cidadão d uveueio 
Gonçalves que também andava no 
mesmo serviço, 
propriedade do 
Ion Garcia. 

Louvamos o acto de, humanid 1 
de tão desinteressadamente pral i-
cado pelos intrépidos cidadãos »Jo-
aquim Carneiro e Jnveneio l lo-i-
çalves, salvando a vida do-í t ivs 
pobres pescadores. 

Substituição do notas 
O extno. sr. ministro da fa-

zenda telegrapliou hoje ao illus-
tre delegado üscal do Thesouro 
Federal neste Estado, mandando 
por em execução o art. do 
regulamento que baixou com o 
decreto n. í»370, de 1.1 de feve-
reiro de 1NS5, relativamente 
substituição de notas. 

PASSAGEIROS 

a 

Vindos do norte no vapor Brasil: 
Joaquim Antonio Ribeiro, Igna-

cio Sobrinho, Benjamin Costa, 
Antonio Costa, Esperidião Gomes, 
Fe l ix Gomes, Manuel Florêncio 
Antonio Mariano. 

Em transito—K8. 
—Embarcados para o sul,no mes-

mo vapor ; 
Dr. João Chaves, Estevam José 

da Silva, Ismael R ibe i ro , Braz 
Janini, Manuel Tamanqueiro, A r -
thur Hypo l i t o da Si lva e Ar thur 
Toscano de A lme ida . 

Segundo uma estatística publi-
cada por uma folha scientifica de 
Ber l im, a duração media da vida 
é a seguinte, nas dil ferentes na-
ções européas : 

Suécia e Noruega, 50 annos 
Inglaterra, annos e tresmezes 
Bélgica, 44 annos eonze niezes 
Suissa, 44 annos e quatro mezes; 
França, 43 annose seis mezes 
Áustr ia, Hü annose oito mezes 
Prússia e Itali:*, 30 annos : Baviera, 
3:"> annos ; Hespanha, 32 annos 
quatro mezes. 

N a u f r a i r i o 

I Ion tem a' tarde, fora da barra 
do nosso porto, virou uma janga-
da, ao voltar da pescaria, de 
propriedade do cidadão José da 
Cruz, tendo prestado soccorro aos 
très pescadores que tr ipulavam a 

trezentas casas, situada no Laos, 
naquella colonia fraceza, todos os 
'militantes são loucon. O que aug-
neuta o interesse dessa raridade é 

que a dita aldeia, chamada Ban-
lveune 6 a' margem do Namgu-
me, é a única do toda a região. 

Tudo é, porem, expl icado pela sua 
or igem. Por motivos que se pren-
dem ao clima, ao abuso dos nar-
cóticos, a' hereditariedade, a1 imi-
tarão ao contagio, a loucura é 

ma moléstia frequente no Laos. 
Os que percorrem essa parte da 
lndo-China, vem, com justificável 
sor presa, homens, mulheres e mes-
mo creanças nas estradas, mani-
festando nos gestos e nas palavras 
a completa perda da razão. Faz 
suppor que o contagio é um gran-
de elemento dessa loucura a sup-
posição geral desses indivíduos, 
que na maioria afl irmam ter no 
ventre um animal immenso, um 
buffalo ou um cavallo. 

Pensando e rindo 
[£A instiueçao ò o bnn ratar ' (lo 
•.spirito que nfio podu caiululm, 
sem o bem estar material 

A.SCHOLL. 

Bala de estalo 
P a r a c a s a m e n t o 

0« tons templos mil vezfs 
São petos mortaes seguidos 
Temos de ver prazenteiros 
Era breve muito» maridos. 

Entro mulheres : 
Triste, triste ! cara amiga, quan-
do nòs7 pobres mulheres, chegamos 
aos quarenta annos. 
—Os homeud põem nos do qua < 
renfcoua . 

TA UTA HIN-

A divida da França, que era de 
12 bilhões e 7í)(J milhões de f r a n -
cos em I8'70, tornou-se, em conse 
quencia da guerra, de Í23 bilhões e 
i3 ( ) milhões. A partir dessa época 
tem progressivamente augmentado, 
sendo hoje superior a 30 bilhões. 

Os impostos que eram, em m e -
dia, por habitante, de 49 francos 
por anno, em 1SÍ0, forain a va -
liados, em JLS7G, a 7t> francos. Ho -
je excedem a í)2. Assim, em plena 
paz, a divida cresceu de niais 
de sete bilhões, e o imposto aug-
mentou na proporçiïo de 1 ti f r an -
cos por dada habitante. 

Uma curiosidade, provavelmen-
te única no mundo, foi assigna-
lad a por um medico írancez, o dr. 
L e feire, residenre 11a lndo-China. 
Conta elle que cm uma akhiia de 

Huntem á tarde, checaram da cidado 
do Oará* mirim, e foram rtcolhidos & ca« 

Os alienados são conduzidos para deiu da capital, á ordem do illuetro dr, 
a aldeia de Han-Keune, onde v ivem | chofo do Policia, os ròos pronunciados 
como num 
lhas que v ^ „v, . , . 
vem levados para essa l o ca l i da^ | s i m i r ° " P*r M a n o c l ^«apobas 
os doidos da regií lo de Laos sao i p e U ) Alegado do policia doquollo muni' 
examinados por um processo ori- Cipio, aflm do serem guardados na mra* 
g inal . Para que os naturaes L u cadeia ató que sejam requisitados 
tenhao plena certeza de que se tra- pola auctoridade compotonfco pararespou« 
ta de um " p í p o z , " isto é, d e u m l d e r o n i a ü daquelle distrioto. 

louco, amarram as nulos e as per- . ^ i n ^ n 
nas do individuo e o lançam ao rio. À r p r O u U Ç a O d a S e d a e i U 1 9 0 1 
rii el le sobrenada, assegura-se sem 
discussão que o seu juisso e perfe i - A producçiío da seda no mundo, 
t o ; se elle vai ao fundo, e salvo, no anno de 1001, elevou-se a 18 mi-
porem transportado sem demora pa- lhoes de k i logrammas o que repre-
ra Ban-Keune. I senta um augmento de 100.000 ki-

iogrammas sobre o anno anterior 
Reuniões i e de 3 i milhões quanto aos pre-

^ J cedentes, 
vr ! - ^ „ » Nesses algarismos, a Europa oc-
N a l o j a m a ç o n u - a Filhos da cldental entra por um terço, exac-

Fe: h a v e r á s e s s ã o o r d i n a r i a , tamente4.172.000ki logrammas, nos 
h o j e , se i s e m e i a h o r a s d a quaes a I ta l ia figura com apa r t e 
t a r d e . maior3.113.000, a França produziu 

i m i l „ u « 051.000 e a Hespanha 90.000. A — A m a n n a t i , a s o n z e n o r a s 1 1 * * * 
. ^ producçao destes paizes foi no con-

do dia, se reunira em sessão, hu n t 0 f i l l í e r i o r ao do anno prece-
a I r m a n d a d e d o s P a s s o s , dente, por causa da temperatura 
p a r a d a r p o s s e á n o v a m e z a demasiado elevada que reinou na 
r e g e d o r a . |primeira semana de Junho e que 

prejudicou os casulos, 
u . , , O Levan t e e a As ia Central 
b s t e v e n e s t a c a p i t a l o d i s - \ ( A n a t ó l i a , Syr ia , Salonica, Andr i -

t i n c t o c a v a l h e i r o , s r . A . C011- nopolis, os Balkans, a Grécia, o 
n o r , s u p e r i n t e n d e n t e d a G r e a t Caucaso, a Pérs ia e o Turkestan) 
W e s t h e r n a c o m p a n h a d o d e ^ r e P r e s ® n t a n i na producçfto mais 
o u t r o s f u n c c i o n - i r i o « ; e e n ^ n d o q u e a i nsigni f icante porçfío de o u t r o s i u n c c i o n a n o s t e n g e n - h . 8 9 1 - 0 0 0 ki logrammas. 
h e i r o s d a c o m p a n h i a . o E x t r e m o Oriente 

• * c j a 

só por si 
da5 o dup lo da producçao do res-
to do mundo e cerca de tres ve-
zes a da Europa Occidental, pois 
p roduz iu .980 .000 ki logrammas. A 

Molho mayomuiise (Sauco maxonnaise. Índia nuo f igura ahi senão c o m a 
* " fc,«ela u n i 4 c , a r a I a pequena quant idade«de 200.000 
Doifcô se em uma tigela umi clara d"'* 

avo muito fresco, com sab pimenta A V U ( U U I I U I R U S P O , E U M sau pimcnca o u 1 r r^ T - 4 1 

ma colher do chá. de vinagro ou aanituo k i l og rammas . O J a p a o deu l i nu-
de limão, o que ó mais flno. Em seguida lhoes e a Ch i n a 7.20b.000 k i logram-
com um garfo uu colher 

seguida 
do prata se mas, dos quaes 2.142.000 expor-

houver, batarse iovemente o ovo, para taram-se por Cantiío e 5.064.000 
que o sa!f a pimenta e o viuagro (ou li por Shangai. 
mâo) so misturem bem, depois junte^eo, 
batoado -80 sernpro. azeito dece que se 
deixa eahir gota a gota. Quando u mó* 
liio tiver tomado consistência., accrcscen 
to se vinagre uu iimao se o exigir e sir 
va ee na molheira. 

Este môiho é excellonte para aves fri 
as o peixos. No verão ó diffíeil tornado 
consistente ; necessita ser preparado em 
siSio fresco ou collocar-se a tigela sobro 
gCjln. 

Loteria de 20.000$000 
E x t r a c ç ã o 

s e g u n d a - f e i r a . 

Í S $ OOO 

U m ])al l itot de aly)acao preto 
íino no X o v o MUNDO. 

Commercial e Maritima 
Natai f in de Setembro de i 9 o 3 , 

C A M B I O l i 

T A I i l v L L A D O C À M B J O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 

Marco 
Dollar 

Sós;* 
S794 
$98 I 

4ír'l 17 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O K R E i V F E S 

PK AÇA DI) NATAL 

GENERÖS DK KXPOIÍTAÇÃO 

PHKQ09 CORKKNTES 

\VodÄ^ doairn^l-, kilnff por Uftfoi, 

K AUi'Ht bruto 
•iîi (Jin»n 

"roi* 
P '(«'M -1». • »• < » n I uma 
J 'ft tin r éi 

iü 

^ n 

«•ame Yordo k. SOo 
í^rne de 80I t i í .200 
Carne do xarque snperior " l.oOO 
<"arxie de porco (1 
Toucinho do roino » » 2.000 11 .00o 
<vebola i 1 1.000 
Alho muço 30U 
Banha k 2.000 
ViuaKi'e uatMoiia1 garrafa 400 
Azeite do<*e i.50o 
Vinagro de lisboa li 600 
Sal litro .80 
Mac^nâo k a.40o 
Aletria I t 2 »400 
Pimenta do reino * * Wo 
Araruta 1 » 
Arros « « 400 
farinha 80 
^oijâo mulatinho « * , iß J* 
Keíjftu de corda i< .oOo 
Keijftí; verde molho O40 

Batata inidez» k bOO 
Batata d 01% « 1 0^0 

am too 
Palito 11 AÇO 400 

ama W 
ihsüfüi uétfia k iAJO 
\Mucjftr morenu • Wit 

« 4 

^Minr retamw * » 90o 
^ 'hi II na lOo 

frmw i/o 

Leite eondeasadu lata I.öoo 
Sabão k 600 
Café do Rio y « 7oo 
Café do brejo i t i»00 
6'afé moca ( 1.000 
AlaSe era folhu • * 2.000 
Mato em pó « Á l,3oo 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga amorieana k 
Queijo de smntoi^a a i#000 
Inhame k, Jöo 
Ovos um 6u 

P A U T A 
RIO GRANDE DO norte 

TH li,SOU RO DO ESTADO 
f^niana .de 14 a 10 de 80 

lembro de 19o3 
P R B V 5 H ( J O K l i ^ N 1 ' K v S D O S Í T K N K K O S 

S i M K I l u S A i U K K I T O H K X P . ' ) f t -

T A Ç Ã O , 1 ' O l i M A K 

Me'CK ioríns Uni Jnde^ 
4lgf><í i,) Mn raniK li kílon 

t% sujo Oii rMiduu " 
Asaucnr de uzin» 

chistiii i/ft.lo " 
M branco 
** *mnenn 

bruto 
roinuii* 

^uartiniiM * i L r o 
'lirracbM tnuM K̂bHirn Kl lo 

" d« <ái»*s» 1 

C 

4|0U'-
2*400 
4$(0<) 

IfíjM I 

{»00 
NM) 

tWKl 

if »00 

l|iou 

( e r a d e o l h o d e c u n a u b a 

Cera d e p a l h a d e c a r u a u l v ï 

C a r n e i r o ï J t u 

tîa bras u 

C b f t p ü O í í ô** j j " i h . i U L U 

l ' m i Pi>:-' b o : , n o " U 

t u n 

^ ' L r i f i ' » . * s f i e b o l c e n t o 

l i t ! A T : ; c e n t d 

C i g a r r o » m i l h e i r o 

C a r o , » ) « h * n i ^ - o I H ^ 1 1 

( ' i n i ' î (1 ^ . Î ! ( i i e c o . H j k i 1 ' > 

q u a î ' j a e r í i i r r i o \ reiHTHibi 
e s i ^ i r & s d e p n l h a U 1 l i f t 

" d e j u u c o 1 

" de pipiry #t 

e r o r o i k i l o 

1 e m f ü l l i R . - í . 

f í i r i i i l r . i uiKndioc'H 1 i t r o 

f e i j n o L U U ' H *. i H H ' > f • 

' ' <!•« rvLiî,î-;i.s i j ' J A l i i <! 

f r H n ^ o e 
u fil 

^Alii'ibas f * 

« ; o î i i m & d e u m n h . . C M li! r o 

* de ^rarutn 
l l i i l l i O 

m e l D U H T A R 

f i l « ! D E H ^ e h f c f 

o v t . S D « ^ Â I I Í Ü I Í H u r u 

o s ^ o ^ I c i 

' M ' o d e » n n u m n ^ i î r r. 

pi r » n u n i 

( V p ^ S f h i o i f 
1 » » * r « ' . p u « ' ' 

! D E o n l n n 
u t i l * , 

' i u r n m r o • i 

/VI r*K*tà i 
k i l o 

< « 

i 1 !» i n i i i ' I R i f • 
é$ 

\ 
•O i l à Cu p/finiA 

l i 'no 
lícOu 

$000 
lo$o00 
ÍOÍOOO 

f i c o 

1ÍOÍÍ0 
2,f 000 
7Í0IW) 

é^oo 
l í SOO 
3*000 
1*200 

|500 

$0^0 
$100 
$120 

} *.v»o 
2*0<JO 
*4ti0 

'1*400 

Í0S0 
330 

f̂ OC 
*ono 
f l . o 

(100 

it-iü, taxa fixa 
ki lo 

SJí-omnta 
Sal 
so!H 
eebo 
Touüinlio 
U U H S de boi <cnto 
Velas ílrt c^ra «lê caruHÚlm fc , 
Vinho (Je caju, jenipapo litro 
Vrts^ouro.s ,1« (tuniHUbn etc; 

Tishso-iM do betado do Rio Cirande d ° 
^)r> í t do Sotombro do 2\)o8. 

O <V,NFTT(ÍOR; GODOFREDO BRITTO. 

I ^ Í D W P T Ü R < T L " I O ' Í^ I ÍQUIKH W A N • 
IJ&iUjCJ 1 t 

Slci/v 
19 l ( o 

tõ o 

l íno » 
3* On 
l í0o° 
d f j í ) 0 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MHZ DE S E T R M l Í k O 
ÍDo noi te 

ílAboatâo a 2í) 
Do «ui 

S. Srt/vft(Jnr a :M) 
•Jjieupyptí « 2 h 

\ 

\JSk_ M 
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DE, BRANDE 
Para a cura radica] h permanente de fraque-

za dos ov^ãos genítaes. 

Cura positiva todos os casos do impo-

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdade de proore-ição, pollu-

çóes nocturnas, hypertrophía dos testiculos. 

moléstias dos rins 5? du bexiga e de-

bilidade em «reial. 

ESTE REMEI) 10 ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter failid » todos os de-

mais remédios e é o único medicamento que 

cura radicalmente íodo- os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

commuiiica forca e vigor, renova as funccões 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' m afamado remei infalível Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMKíOS 

•B1I2E. si lova York E. ia ü. 

Máo hálito 
na bocca 

O n- a o a l e n t o M I - n i 

l i e ; ! <»"cr<ilmt'.rit(í i x u i t ' -
• ' • 

dão no estômago. 
o 

O u a n d o a d i g e s t ã o 

não se effectua, prom, 
ptameîite o alimento 
se foi menta c se apo-
drece exactamente su-
ccède como fóra do 
estornado. o 

Pastilha h j 

3 niezes a 3 annos e que as cre-
anças devam usar a j ^ f a t f de . 

Dutra, Todas as maes de família 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-

rante este poriodo, pedem fie 1* 
trauquillas que a dentição se fará sem o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 

roa 

T(jmando<as se dige-
rem com f.icilidade os 
alimentos e se desin-
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas, anti sépticas, 
tónicas. N&o são puro 
gantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
C< invertem o estorna' 
íío «lê. tvrauno em ser-
vente. 

Os distinetos c conceituados cl micos de S. Paulo 

Dr. Galvao Bueno 
" Margar ido da Silva 
41 Paula L ima 

4 i 

í 4 

fprse->sc aides e de-

pois de lonud as. 

D r . R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a b l e t A s s o c i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadelpho de Lima 
44 Bapt i s tados Anjos 
" Gonçalves Theoduro 

Moura Azevedo 
u Américo Brasüivnse 
44 Castro L ima 
" Honor io Libero 
44 Valeriano de Souza 
u Franco Meirclles 
u Souza Castro 
" Candido de Almeida 
í4 Leite Brandão 
" Far ia Rocha 
44 Orencio Vidigal 
" Fructuoso P in to 

Araujo Matto—(irosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Resende 
Carlos Covnenale 

" Soeiro de Carvalho 

receitam a de F. Dutra, nos s o f r i -
mentos de dentição das creanças e a t testa i « a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
va lo 10,—S. PA ("LO.—Vende se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

i Í 

<. í 

í i 

í Í 

í i 

Dr. Santos Rangel 
4 4 Agnello Leite 
44 Ulidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotr im 
4 4 Leônidio Ribeiro 

José Antonio de Mel lo 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Pa i xão 

' Accacio de Araujo 
" F . de Sant 'Anna 

Joào Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzcbio de Queiroz 
Ho ra de Magalhães 
Joào Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgíl io Rezende 
Francisco Oliva 

44 Afiouso Splenders 
M. Franco Costa 

i i 
í t 

i i 

< í 
i i 

( í 

i i 

i i 

i i 

ií 

i i 

T Y * T 

X a v j & r ao o n z * ? : o — u U J A J T R A DUCCA O DE O l i a v e s 

o que se vO ! X inguem rnejeom amavei tio volttir:i. 
resiste ! dizia elle então repolt re-1 IVrlVatisAmamenUa 
ando-se na poltrona e acuíiando as 
luzidias barbas com as grossas 
mãos, t*ue tinham luvas cor de 
palha, Estuo doidinhas por 111 ira / 

Também obtinha numerosos e 
l isonje i ros êxitos 110 jardim de 
Mabil le e no dos Lila/.es. 

Todavia, essas conqui-úa?, qnasi 
diarias, imo hastawim a' sua am-
bição insaeiavel. O grandr sonho 
d*este grande vencedor ora., ser a-
mado por uma senhora <in , 
c iocLidíu 

A tó alÜ.nfío lho appanvrra ímmm 
)u íuvo)'a\oh ni;t> «li*1 !i;in 
üinüiv a. 

í )a\ i • I .M i'Vri'. 111 i ai i' 1* * 1' ei«11 

u" r:i v e u' j t -t > 1 w 111 1' <' a i i' 1 <' ;! t 
1 \'i )t luziu. \ ia - h 1 i 1 y • <'• Mi i »í« 

e-ro- •/ < • i [. 
virado^ cur rû a r 
pretos. 

À gravata azui - im [mv-i |»f>v 
um grande niUi. 

Sü mfi o - U j';Í 1 M . 
• • ha f . i ;1 ! a11 » «>. <r im 11 • » • î • • • : ! 1 
um ( 11 »11111 ii » . • i 
la - h M i'a« In. 

O t'huait i 1 il m > • • a - 1 i i-, i - i. -
I m >râ  da- nul ( i ia- 1 j u< • 1 , ; 1 ; <. • 
I J i H ' I , i ) 1 t [ í V i i ) ' I < > . i ùll^. 

Ktlrrt , \ lU.H'l 11 1 I I:I II ! U ! IMi ) I . . , . 
{ M» I ! I TU I ' M >T M . 1 II ' I A 1' ' - • ! ! 

i i j- » • h: >\ a ' i* ' 1 i : i11 m >. 'i ; > . 1 
' ! M , r ; i . I Í i » > • I ! . . . 1 ' » . ' f ! : . » t » < , , • 
I ) ' - ; ; ; I \ I i ' \ i I i • i » ' . ' » I • i . ' ' i 

• i j . M i Mi ! ; ! ; 1 ! ; • ' « ) k < i ' 
I m |i i , i '« •r• » 

J ' li I ' • 
, f Í ' 
j J I i ' ». ) - ' . - < ' « ; t J . 1 ' 

i m'i 1 « :a i'O 
r-a nhor. \ <d\ <-u IVtuIo. da'-m^ 
^ » )sl ( ) y el-i • ago i'a. i 1̂1 < n i o< I os, 
t<Mn con.iiiUÎI!<•"';:To a f'a-
/A>\ã : 

-Adi\'inhou, si*, i.u'm*h.k. !Í*a*l 1 • 

V A M E N T « 1 , N QTU1 TENI IO para Íiï/f-r 
não deixa dt-. s<'V unpu; tanl «* . . . . 
V<m l'aljar . . . Ma*- primeiro ijiu» 
tndo. -la' !ipí i>í;-r)- <1 ne í':n;a uma 
píir<viinla í 

I ) V a ! 
K U SON (J PRILLM'IL'O : < ) M1 , 

EOIIÎLE IN.4 ÎÎ'\ I» OTRPR'M-INIF'NTOV ' 
> -r. ('• o primeiro. A mda não 

a ; f j J:, ; « 1 ) i MM . un Ï ; 1 00-. . >' 1 M'o-
ilMO,','^. 

i' a I i i ' t ! t • a 1 ! ! 11< i ' ! ) • > i ! 'M 
; i ; - • • a 1 > J ; i <a • . i ! < i, • ^ • 

i;. t - : ; • i ! . ; 1 i ' 
( > V • !| ,L : M'A 

( j. • -f y agrada \ '1 a o - r. et nt< i fi 
i /> ra''í-:iiO < i"\ v 

11 > . • i 

a 
a ) r ' - • a Mi : " ». a 

i • 'i ,l!l-

A ( i t 
l » a1 • • ! í o1 '. i i J;- 4 

I ; r,:.. - 1. 

• ) 

A D V i )C; A D O 

A'1 v o ^ a i n ï t o i i i i s o s a u -

r I i t o r i ( ) s d a s j u s L i c a s i"e-
tit î 'ai 'M-strulurd n o s t a <:i-

IvMcarroon se l̂e L i<m i i ] . - ! -i ~ i 
»•h; s C o m t n r r c i a c ^ 

J):i L'>;i-iiltas por c?jri}»î;<> 

l'o' h. !" JU'i >c\ i\ a ( i M I' >-
Mos m- , f l irts u l c i s n o e s e n -
Iilo, • i » i ' " A Rc]>11 idic/r, 

20 
Aous allons chanter a4 la ronde, 

Si vous voulez 
Que \r Tadorra et quVdlo est blonde 

Comi iK les bh's ! ! 

( ) sr. conde conliece isto. . . . 
eanta-se no t ln 'atrodos Houtles. . . . 
coin niusica de Otlenbach V-
< j u i 11 o r ï'ainoso ! . . . - Va tal p»1-
oinHia ha umas r^ipariga? ^es-
îida- iV-i-M'Vi'i:!»- 'pu1 -à«) 
Iîi0 .|'entViîi.;ir - • • K UiVJiCi:ri-

. . . u .auaua- na 
A!i ; . . . . 

» fwr îo « a- r -M a v " » - a 
• . i > . . . . • • M A- M i 11 . ' 
M- A / :: ' -

P\ ' « 
itftiunï y>i «i 11«» * 

ît if « 
" !MH M 

( i 

«i ... 4 'I 

Ci 

' >: 

tar .. o 

us se . 

L 

à it<. -

O < ! 

trocentos Oh ! alli inteirinlios, 
em papeis do Estado e ac<aVs 

melhores caminhos ferro. 
---( ada vez melhor : A respeito 

díí laniilia t 
— K ^ coisa que nao tem. 

ÍPJF ; TM.MU ao m».Mio.> ah 
ítuim %])arente r 

—-Nein ju oxi iuo r • an aíf ^ ia ío. 
ihMihinii ! 

-- i í M < ^ , ' . . 
\ - - i _ 1 i. , -
' . : >- • P . . " / ' - I a , " ' » - ; 
; " • • * . . M . 

1 ' * ' . . . * . » . < ' m t 1 * 

M 

• r 4 • , . o/ " > * 

^ À 
A 

T 

J k \ 



f 
Iii mi, n u i , a se mm se m. 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1889 

OR G A 2/1 DO P A E T Ï D û Î l E P u B L I C A K O F E D E R A L 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 
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A l i e p u b l i e a 
F O L H A D I A l i l A 1)A T A R D E 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

UMDAÍJTOK-CHKFK 
ANTONIO DE SOUZA- K K I M C T O I : 

G E E E N T E — J o s é P i n t o 

A S S I G X A T U R A S 

Ànno, 15$; semestre, mese 
l$5üü. 

Kditaes, annuncios o solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 2ou rs. 
por linha simples de composição. 

RIO, 20 

SantoSjDumont regres-
sou hontem de Campi-
nas e seguiu hoje para 
Minas Geraes, 

Por toda parte têm-lhe 
feito manifestações es-
trondosas. 

Na Camara dos Depu-
tados foi apresentado 
um projecto de lei, con-
cedendo um premio de 
duzentos contos de reis 
a' aeronoave dirigível qu-
e, até Abril de 1905, con 
seguir fazer o tragecto 
da Escola Militar a Es-
cola Naval, contornando 
o Paõ de Assucar. 

A Kepart-iyão de Educarão dos 
Estados Unidos, segundo diz o dr. 
(.'azo na Revue. acaba de tomar 
medida de grande alcance pro-
pondo a adopv^o ele um sy-steina 
de ensino absolutamente novo >• 
niai* racional do '|iie todo? co-
nhecido*. 

A> inve»tijravõeí íeita* demons-
tram itcn-iiiptorianxfrite q r'-
• •-* i !»•»;• :Ü • > 

: • i- - i -

> V I > 

( ) 

Uilidade completa de uni menino 
que esteja l ivre, nau passa de um 
minuto ou minuto e meio de du-
ração, começando a a^itaçíTo pelas 
mílos e braços, pelo franzir das 
sobrancelhas e jogo dos lábios e 
tlentes. Os adultos supportam me-
lhor a immobilidade, mas isto (• 
porque sua vontade se impõe, 
eomquanto nào sem esforço, a' 
tendencia natural ao movimento. 

A t é mesmo no somno persiste 
o movimento como uma necessÍ7 
dade physiologica. De 70 meni-
nos e adultos abservados, 38 esti-
veram constantemente 1110 vendo-se 
a cada instante. Por outro lado, 
de L5Ü meninos irrequietos, t>3 go-
mavam de excellente saúde e só 
23 eram doentios ; 23 eram alegres, 
71 extremamente alegres e só l o 
tristes ou melancólicos, o que per-
mitte tirar a consequência de que 
o menino sadio c o que se move 
muito. De 108 meninos inertes, 
44 gozavam de boa saúde, 5S enun 
alegres, ±5 pensativos e 27 appli-
cados, de onde se deduz que a 
saúde do menino pacifico níio e 
tào boa quanto a do menino v ivo e 
irrequieto. 

A causa principal do regimen de 
immobilidade a que se condemria 
os meninos nas escolas e a crença 
de que nao e possível ensinar-lhes 
cousa alguma, a menos que não 
se os pregue sobre um banco por 
varias horas aíim de que prestem 
attençao. E ' um erro gravissimo. 
A lição de cousas deve preferir-
se a' lição recitada ou dictada. 
Devem exercitar-se os sentidos ; 
só mais tarde cabe appellar para 
a razão. E não é só limitar-se a 
mostrar-lhes os objectos; é pre-
ciso ensinar-lhes a vel-os e com-
parai-os. 

Importa, alem disso—e e aqui 
a novidade do systema, pois o que 
até agora foi dito nada tem de 
novo—que o mestre proporcione 
o esforço intellectual do menino 
a1 sua sensibilidade nervosa e a- sua 
resisteneia mental. Para isso são 
precisos instrumentos de precisão 
que até agora só eram encontra-
dos nos laboratórios de ph.vsio-
I'>gia e que fie ora em diante se-
;".7o empregados nas escola-, tae> 
como : o algometro. o pala:oLfra- j 
piiO- o labio^Tapiio. u . 
> goniometro. o rnioyr.ipiio. o (• r- j 

pLrraÍi:î ' e • - .- \. • -i 
. . A ; : - M . > -

- \ < K : . . . 

Sco t t c om o melhor resulta- Co inpetene ia da Jus f i ça Fede-
d o cm t o d a s ay molést ias cm rui para processar e julgai 

tit i 

que e ind icado o o leo de l iga- ; questões r e l a t i v a s a marcas 
do de baeaUuio, pur sua hieil de fabr ica. Intel l i^encia do 
ass imi iaeao c neste prepara- a r t H' í G 'da lei i r íííM-tj de VI 
do es tar reunido o l ac to pho-
spha t o de cálc io ; a inda mais 
presta re levantes serv iços no 
t r a t a m e n t o das cr iaucas que 
o j t o m a m e >m g rande facili-
dade/ ' 

Visitou-nos: 
—O d i g n o rnoeo Franc i sco 

Fre i re da Cruz, presidente d o 
Grêmio " T o b i a s í í í i r r c to ' ' . 

de ou tub ro de 1887. \ecao 
indeuinisacao e aceao erinii 
nal. — A g r a v o . C o r p o r a ç õ e s 
re l ig iosas. Sua s i tuação juii-
dica. I n t e r v enção do poder ju-
dic iár io em a c t o s das mesmas 
co rporações . Seus admin is t ra 
< 1 ores. ín ter{1 ie t os possesso r i -
os — Nnl l idade Uo processo 
X o t a de culpa. ín teüigeneia 
do ar t . íJíí8 da iei d o l i s t ado 
do R io de Jane i ro , ir -13 A . de 
1 8 9 3 . I . ) t 

. 'poimentos de duas 
, testemunhas no inquer i to , eu: 

Celebrou-se h o m e m . na ^-| ausene ia d o aceusado . Intel l i-
g re ia m a t r i z a !e-ta de Xossa ^ e n c i a ( ] o s a r t s . Tv e ( r da lei 
Senhora das i)oro„\ com a d o i ^ t í U \ l } ( l u R r o de Janeiro 
missa soletune, c a n t a d a p c l o | r r de 3 de N o v e m b r o de 
r evdo . p a r o d i o J o à o M a r i a el 1 8 y 2 . Compe t enc i a d o Chefe 
a e o l y t a d a pelo revdo.^ M o v j j e P o l i c i a . I m m u n i d a d e eleito-

ral j^ela C o n s t i t u i ç ã o Flumi-
nense. P r i s ã o p r e v e n t i v a . Se-

Í V r n a m b u c o , c o n s i g n a d o a o 
sr. Fabr í c i o C o m e s Ped rosa , 
t r a z endo um c a r r e g a m e n t o de 
var ias mercado r i a s para o 
c o m m e r e i o da nossa praça . 

Somen te a m a n h a n , devera 
fundear no a n c o r a d o u r o e x -
terno o paque t e nac i ona l S. 
Snlvndor. p rocedente dos por-
tos do sul. 

• - .—»•>>.1. 

FESTA DAS DORES 

ses Coe lho e diaeon*> M a t h i 
as Fre ire , tendo aux i l i ado as 
ee remo inas o padre João ] o -
ftely. 

O reverendiss imo motisen • 
hor Jose !*aulino nroferiu um 
br i lhante s e rmào . 

us requis i tos. P r o v a d o man-
d a t o cr imina l . 

TRIBUXAIÍS DOS KSTAOOS 

Reg imen da e o n i m u n h ã o de 

P o r oecas ião da missadu)u-| . R ^ p o n s a b i l i d a d e dos 
* - herdeiros. L x e c u e a o c o n t r a a-ve uma mesa de e on imunhão 

enj que t o m a r a m par te v in te 
creanças qr.e se h a v i a m pre-
p a r a d o para a([uella eer imo ; 
ma. 

\ Ï I % • J I - I I 
t Mí*i!e, a p e s a r da en u v a 

q u e a m e a ç a va L'a !:ir a cada 

^ervo ir. venta ria d o. — Accão 
» 

de d i vo r c i o . E x t i n c c ã o de ae -
cão de d i v o r c i o . Nul l idades 
da par t i lha pela m o r t e de um 
dos côn juges d u r a n t e o p r o -
cesso ,—Acção de depos i t o . In 

d o Reg . 
v e m b r o de 

vt V v t i i . k i l l t . I » i . J 1 ( l L (.IV4 Í.1 i 11* * 1 

ins tante , s.-.i.iu e.n nroc issão | Í ! ^ " ^ 1 0 , 
a v e n e r a v d iina^e:.'» <!a V i r - L i o i ^ M } N o v c m l j 

gern Senhora .las U , r c s . q ; i , ! } ̂ ^ O j l n c o m p e t e n c u i ,ie ju i zo . 
percorreu .-tlcuiuas ris.-is do ! L e t t r i f d e ^ - ^ . " ' » o . S e u protes-
i ) £ l j r l , , coem U)i»ar cl ivcrso i io « lomici 

' A o " revoiher : , i u c i s s ä ü i , i o , i o l s a c a , 1 l ! > r ' ( , b r i . - r - , V A o l l , i 

houve henç-..; , !o SS. N t e r a - ! " " l e i tn . . - J u l - a -

Fula puüî o o bom quo teMu-äü 
pur alguotw. 

ANN. P O P . 

Citicin ó nn itmrtr bandoleiro 
Í.)CBCubio*o em MMS ac^Oes. 
E é nestas quo «o descobrem 
Os niov-íjuinhos ooraçftcs. 

Simpiiftio cíátii' muito aborrecido no 
toiophono. 
Diz a d. Qaitoii/í ; 
— DOviam empregar oe cegos no 

telephono, oav<>m muUuir. 
-Situ, siiu i ooni lunto que fos» 

sem íiunlo^ fi«udos .. puro evitar indis*» 
orevôos. 

T A U T A K I N . 

Para tornar o couro jle.iivcl — Basta 
molhai-o iigoir.uiKínto com uma esponja 
embebida cm agua ; a, antes do couro es-
tar secco, jjassaMhe p«»r cima uma teve 
camada de azeito de baloin. 

meu Lo n e i i t o j ;eL' ' inte j i i . y , X u j i i 
— j J a u e s . — K_nme d e r e s p ' j n s a l n -

F L O R E S H i S T O R I C A S ! • 5 ^ v; . ^ - ; • j i 

^ » - -t- • ^ 

h i,K1 i * \ i » > t '.\.; I i1 » * t .. ^. • J . 

• 1 ._ v . v : 
i ; 1 i j ' 

MUNICÍPIOS 
Açu 

A r » , 5 de Setembro do lí>03. 
Meu charo Dr. Dantas; 

<J'i vai lavraudu completa des-
crença nos corações dos nossos in-
felizes sertanejos quanto aos so-
corros que por meio lie um trabalho 
ntil era esperado que pontualmen-
te lo.sse detenniiiado j>,do Gover-
no Federai. uni meio de soe-
correr i »-u - i- ^iíi ote^iclos"Tia 
rorte ! Proii i f—a- ; snn- visto cons-

!t-*I:L ! : .ra do- jornais. 
: """ - • ^ ' . -'H r^alí-

í í - ' » ' '. ' ' '' l i , o -
~ ' > 

_ \ 

• t ? * » 

t 
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Parto Official 
INTENüENCIi MUNICIPAL 
O Presidente da loteüdencia do 

niu icipio da Natal, uaando da 
auetomaçào que lhe confere o 
art. 4- § r da Resuluyâo n. 
73, de 18 de aeterobri; de 1902 

Decreta : 

Art. r O bairro da Cidade 
Alta ficrt Bubdividido era cento e 
um quarteirões coraprebendídos 
DOS limites òegumtea: 

I* quarteirão: Ao norte atra-* 
veesa do Progresso j a leate—a 
avenida Junqueira Ay res ; a o aul 
a rua Gonçalves Di»ô> até a pe-
dra do Rosario ; e a oeste—o rio 
Puteogy. 

2* quarteirão : A o norte—a rua 
Coronel Jo Vitto ; a leste—a rua 
S . Tüotné ; ao sul—a travessa 
P a x ; e a oeste—a avenida Jun-
queira Ayres . 

3 • quarteirão : Ao norte—a rua 
Coronel Jovino ; a leste—a rua 
Visconde do Rio Branco ; ao sul 
a ,rua Correia Telles ; e a oeste 
a rua 8 . Thumé. 

4• quarteirào : A o norte—a 
rua Coronel Jovino ; a leste a 
rua 21 de Julho; ao sul — a rua 
Correia Teliea ; e a oeate—a rua 
Visconde do Rio Branco. 

5- quarteirâ ' : A - norte—a rua 
Coronel JUUDO ; a leste -a RUI* 
F lippe i airarao ; ao sul—a rua 
Correia Telles, e a oeste— > rua 
21 de Julho. 

6 ' quaneuâ : Ao norte—a rua 
Coronel Jovino,* a leste —a ave -
nida Deodoro ao sul a traves-
sa rio Acre , ' e a oeste—a rua 
FVhppe < aiüa ão. 

7' qu*rceuuu : Ao norte —a tra-
P a x / * leste a rua S 

huiué ouí a raça Muni 
ci|>4i , e ri ueste a avenida Jun 
QU^IR» A y r e s . 

b quaueirao : Ao norte—a rua 
v u n e u Telles, » leste a 
Visconde do Jtíio Brane«*,* ao eui 
a rua Thornaz de Araujo,* e » 

eate—a rua Tüouué 
9 ' qua teirão : Au norte—a rua 

Correia Telles ; a leste a rua 21 

de Julho; ao aul—a rua Tho-
maz de A auju ; e a oeste— a 
rua 2 1 de Julho. 

10 quart i r ã o : A o n^ r t e—» 
rua Corre a Telles ; a leste —a 
iUa Felippe v araaiâu ; ao sul—-a 
rua Thomas de Araujo ; e a <>tS' 
t e ~ a rua 2 l de julb •. 

13 • quaite irão: A o norte - a 
travessa do Acre ; a í ts te—a a 
ven d i Deodoro ; ao sul —a tra 
vessa Piaio, tra\essa de Extre-* 
muz e rua Tho i az de /i<<iuju . 
e a oeste- a rua Felippe ^area-
rão . 

L I * QUARTEIRÃO: A o Ü -RTE-A 
rua Gos ; l i v es : a leste — /» 
rdÃ riarr ^ * iaà Prératdr&-

rio Póten* bugy ; e a oeste o 
gy. 

13 quarteirão : Ao norte—a 
rua Gonçalves Dias ; a leste- a 
rua do Jíoscano ; ao eui-a vua 
7 deJSetembro ; e a oeste—a rua 
Paula Barros. 

14• quarteirão : Ao norte—a 
rua Gonçalves Dias ; a lesfce—a 
rua Padre João Manuel; ao sul— 
atravessa dr, Britto ; e a oeste a 
rua do Rozario. 

15' quarteirão : Ao norte—a 
rua Th o maz de Araujo ; a leste— 
a rua 21 de .Julho ; ao sul—a 
rua Ulysses Calda* ; e a oeste — 
a rua Visconde do Rio Branco. 

16' quarteirão: Ao norte—a 
rua Thomaz de Araujo ; a leste 
a rua Felippa Cagarão ; ao Hul 
a rua Ulyas s Calda» ; e a oeste 
a rua 21 de julho, 

17* quarteirão ; Ao norte-
a rua Thomaz de Araujo ; a les 
te—a travessa de Extiemoz ; ao 
sul—a travessa do Puchy ; e a 
oeste—a rua Felippe Camarão. 

18* quarteirão: Ao norte—a 
ru* 7 de Setembro ; a leste—a 
rua do Rozario ; ao sul—a ru* 
Ulysses Caldas; e a oeste—a rua 
Paula Barros. 

19* quarteirão: Ao norte—a 
travessa Dr. Brito; a leste—a 
rua Padre João Manuel ; ao sul 
a rua Ulysses Caídas/ e a oes 
te—a rua do Rozario. 

20• quarteirão : Ao norte—a 
Praça Municipal/ a leste—a rua 
da Conceição,, ao sul—a ?ua 
Uíyases Caldas.' e a oeste a rua 
Padre João Manuel. 

[Continua.] 

JíreÉría da Instrução Publica 
EDITAES 

De ordem do dr, director geral 
da Instrucçao Publica, scientitico 
aos illustres cidadãos presidentes 
dos governos rnunicipaes que, é 
necessário, alem do serviço pu-
blico da instrucção, providencia-
rem no sentido de, os professo-
res nrmicipaes das cadeiras sub-
mecionadas pelo Estado e níío su-
vencionadas remetterem a' esta 
secretaria ruappas explicativos da 
matricula e frequencia de alumnos, 
nas mencionadas cadeiras, no se-
mestre de janeiro a' junho deste 
anno. 

Secretaria da Tnstrucção Publ i -
ca, 18 de setembro de 1003. 

Ü secretario, 
- Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade• 

yiío, os esclarecimentos que lhes 
forem possíveis e bem assim, mu-
ppas explicativos de matricula e 
frequencia de alumnos em suas 
aulas, no correntq anno. 

Secretaria da Instrufçao Publi-
ca do Estado, 18 de setembro fio 
1903. 

U secretario, 
Francisco Theophilo Bezerra da 

Trindade. 

Junta Commercial 
Sessão ordinaria aos 20 de Mar-

ço de 1903. 
Presidcncia do coroiu:! Olympio 

Tavares. 
Secretario o sr. Adelino Mara-

nhíío. 
A 'S 11 lioras da manluui, achau-

do-se presentes, alem dos srs. pre-
sidente e secretario, os deputados 
coronéis Avel ino A lves Froíro e 
João Chrysostoruo Galvão, abriu-
se a sessão* 

L ida e unanimemente approva-
da a acta da reunião anterior, a 
Junta passou a tomar conhecimen-
to do seguinte 

KXPEDlKiVTK 
Petição dos srs. L yd i o Marinho 

de Oliveira e Francisco Freire 

Estado maior o sr. tenente^ 
Brito 

Dia ao Bathalão, o 1# .Sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Juvencio 

Guarda da Cadeia o cabo 
Reis 

Guarda do Quartel, cabo 
Barboza 

Patrulha, o cabo Irineu 
Piquete, corneteiro Procopio 

Uniforme n.4. 

FLORES LATINAS 
CUNCTA SUPEUCIUO MOVENTIS 

Traducção : Quem üiz tudo 

tremer f r a n z i n d o as sohraitce-

lhas. 

Este verso de Horácio é u-5 

Cidadão l oao Manuel Bote-
lho 

D. Annuncmda de Loyo l la 
Dr. Antonio de Amorim Gar-

cia 
Escrivães por sorte : 

Capi tão José Francisco d'Al-
buquerque 

Tenentecoroncl Francisco Ro-
drigues Vtanna 

Tenente coronel Odilon cVA 
morim Garcia 

Capi tão Antonio Ferreira de 
Oliveira 

Thesoureiro : 
Cidadão Antonio Francisco 

de Viveiros 
Procuradores : 

Cidadão Joaquim Lustosa 
Capitão Manuel da Rocha e 

j Sil va 
Irmãos cie mesa : 

má imitação de uma passa- í D. Antonia Rosa de Carva lho 
geraida IUiada : u Assim falou 'Coronel José Domingues de 
Jupiter e acompanhou as su-l Oliveira 
as palavras com um mov i - {Corone l Joaquim Manuel Tei-
mento das sobrancelhas ne-j xeira de Moura 

da Cruz^solicltancío" gras que abalou todo o O- Tenente coronel José Zachari-
archivaincuto do contracto en t reMy n l P° - 1 as Vieira de Mel lo 

Larousse JUNIOR. ] Capitão Manuel Joaquim da 
Costa Pinheiro 

Capi tão Francisco Thomaz 
de Oliveira Mel lo 

Cidadão José Macabeu 
\ Cidadão Joaquim Pinheiro 

n & r , , t rn, Capitão Thomaz Nunes Mon-
U onr. Inspector <!:-te 1 he— teiro 

souro manda anu^c-iar que C a L . p , r e ; r a d o 

ncam marcados os dia5, o e / * 
do mesdenovembro vindouro Francisco de 

elles feito, i>ara nionta^em de 
uma casa de estivas e ferragens 
na cidade da Macahyba. O sr. 
presidente mandou o sr. secretario 
para informar. Foram distribuídos 
ao deputado João Galvíio para ru-
bricar, um diário da casa com-
mercial de Tertuliano Fernan-
des & C., de Macau, e outro dos 
commentantes desta praça, Olym-
pio Tavares & C* 

Nada mais havendo a tratar en-
cerrou-se a sessão. 

Secretaria da Junta Commercial 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
20 de Março de 190'í. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

De ordem do dr. director geral 
da ínstrucyào Publica, determino 
aos srs. professores particulares 
de ensino primarão, quer nesta 
capital quer no interior do E--

|ta«'io o a k - ü i •]íj st;rvi«;o da ins-
11 »-rii „ " f ü ! " j>àra L' ):'!.!^-
I to iuí-t lo viirectoria 
I >-. c.-. lJr. ríja^i--

f 
z. ; -4r Jk u 

À J * ' ^ . Jk 

: i, r 
-i . 1,1 r-

V » . . ' * . . . 

Sessão ordinaria aos 2(> de Mar-
e/o de 1903, 

Presidencia do coronel O lympio 
Tavarcís, 

Secretaiio o sr. Adel ino Mara-
nhíto. 

A ' s l i horas da manhan, achau-
do-se presentes, ídém cios srs. |>re-
sitlente e secretario, os deputados 
coronéis Ave l ino A lves Fre ire e 
Joào Chrysostomo Galvào, abriu-
se a sessão. 

L ida e unanimemente approva-
da a acta da ultima reunião e níío 
havendo expediente foi encerrada 
a sessão. 

Secretaria da Junta Coramercial 
do Kio Grande do Norte, Natal, 
2t> de Mar ;o de líVo*3. 

O secretario, 
Adelmo Mâianhixo. 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 
Serviço para o dia 22 dc 

S : U M i b r o de 11H » y, 

ËDITAËN 
Thesouro do Estado 

DIZIMO DO PESCADO 

R o : r i a . n <r c i ;?:ii. S e a b r a 

para ter logar perante a Jun-
ta da Fazenda Estadual e em 
hasta publica, a arrematação 
do dizimo do pescado de pro-
ducção de diversos municípi-
os cio Estado referente ao an-
no vindouro de I 9 O I . 

Os concorrentes deverão ae 
habilitar na forma da lei tr 7 
de 12 de novembro de 19o l . 

E para constar vai o presen-
te publicado pela imprensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda do Es~ 
tado, em 17 de setembro de 
1903. 

O Secretario, 
Miguel Raphael de M. Soares. 

Solicitadas 
Eleição dos provedores, 

escrivães, thesoureiro, irmãos 
de mesa e procuradores que 
teem de festejar o Senhor 
Bom Jesus dos Passos ; no 
anno de 1903 a I 9 O Í . 

Provedores por sorte: 
Tenente coronel Antiocho A-

prigio de Almeida 

Paula Moreira 
Tenentecoronel Francisco He-

roncio de Mello. 
Consistorio da i g r e j a Ma-

triz da cidade do Nata l , 7 de 
Setembro de l g 0 3 , 

O Parocho, 
[ORO M a r i a C . de B r i t o . 

Ê' CL*, da Sup.'. do Un.'. 
BENEM/ LOJ / . CAP.-. 

"21 de Março" 

De ordem do Ir .\ Ven.'.con-
vido a todos os I I r .\ e M M / . 
RReg/. para a sess.\ Magn/. 
de Collaçâo de Gr/.de Mest/., 
que deverá ter logar hoje pe-
las GYj horas da tarde. 

Secret/ da Benem/. Lo j/ , 
Cap//421 de M a r ç o " ao Or/. 
do Natal , 21 de setembro de 
1903. 

Fioriano Peixoto, 3 / . 
Secret/. 

C a r t õ e s I m P r i m e m " s e 
w w a p i . 

I 

i» ^ In ^ "" * 
.A _ -A A ^ W ^ 

1 K l . Ç t ^ L O K K \ i K^» 
- » : t 

4* - ' : i" 
I • ' ' * : : Vil**' ; 

_ r 
-T » 

1 ' 

Y. i > 

h 

r K - - • m 
Ï 

I 

r », -1 ' P A U T A 

4*T T / 
: " T' ' ' 

" M I Í I ' 

- ; • ' . - , i f 

% 

* t 
: • V - i » ' »UI11 
i 'i ' :» « 

; tu 

- U ' • J 

* a » Hk * • - b 

« a:-
' era / 
Cera > ; 
CfkTt) - " > 

Char* -
Z 

' ' 

K" '' ' 

. M h . 

** TL l 

• a » 
i - * 

i.. i.. 

\% O.t [ S-0':.Dt3 
2 ! Sa: 

o$o o I 
"i"o ' --

D % - ^ ' . 
«r Cf TA i»-

» s- ' " c 1 h i • >1 

t f • 

iV; 
i .i'.l/K ». » : i * 

t* ' rn 
ilk"' 

j* ' * ^ 
1 » 

.H« 

í I 

+ t » « • * • * 

a'»' 
» >' 

/ ; • • . ^ • • ' t 
» ' . 

"-l i : * » 
r i : 

* * * i * 

• 1. 
f 

.„t 
"A *> 

t • , » ^ ! r*. i 

'S, A-Tl • 14 

¥ » 

( 

" i t 

A ' * Mfí ; - i ^i 
i . i * ' -f « * t « A "Ir* 

' i V » t • , . i * f * A 

i r * . X a ,
1 

. t 
' i \ ^ i 

^ « « i M * 

K 

*TL 
* 

m TLh 

t'.' V 
J t * « I - K ' 

"i ' ' ' 

i 
* í 85 1 * 
: % ' í 

i „ i r í 
4 -
v> 

t 
% - ' 
% » 

' * 

Ï > 1 • 

\ i V -* ^ 
t 

t " 
t 

. Î . ' ! 

» • 1 

! : i 

1^1'). fix, 
k : : o 

TKO 

i ! rr 

;9 
te , 

I Í 
" ílK.Ú 
i . 

^ d,, kl-. Viande d̂  
' - A - • íacn.br-- Jr A t 

^ ' ^OFhEij'' ;>hl770. 
.r' L WAV 

. 1 . 

^ í1' r * r : < E > V I : R \ i u >: 

MKZ r»F ^ F T P ^ p r d 

Do n rt-

í>0 ïiii 

> ^ i V^do* 
yacu j ^pe 

ri 
ri 

I L E G Í V E L Pflr.lHfl KflHCHflDH ; 



A R K P I J l U I C A PAGINA 

* * Veritas, 

Veritatis. 
De todas as prepara-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Ca? e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tao importante de 
nossa organização. • 

* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r eq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
falliveímente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-ee a verdadeira de Scott 

A* venda nms Pharmacia s. ^ 

SCOTT & BOWNE, Chimíco», Nova Yorlc, 

O P E O P H E T A 

o Aï**» 

A ? A L I U M S A T I V U M ^ 

Cura influenza, losso, constipações co -
queluche, etc.—<» gottas era meio copo 

¥ d'agua do uma s<'> vez ao deitav-se c um 
p o d e r o s o M U J R O I U C I D A - C u r u todas mo-

léstias que tenham por causa o restria-
, , mento. 

Rio de Janeiro 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 

Único deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barboza. 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & G * 
l â n k ü Capita 

Médicos 
<jr . Paula Antunes. Res. Pra> 

ça 24 de Maio. 
Dr. José Calistrato* í íes. rua 

Visconde do Rio Branco 
D r . Antonio China. lies. rua 

dr. Barata 
or . Affonso Barata. Rea. praça 

André de Albuquerque 
or . Seguodo Wander ley Res* 

rua coronel Bonifacio j 
D r . Pedro Amor im, lies. rual 

da Conceição. 
Advogados 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 
Wander l ey , residencía Kua \ U 
conde do KÍO Branco 

Procurador Seccional. D . . FL" 
nurio Carrilho, ea. r m d* Cono; 
ceição. 

Justiça Local 
Juiz de Direito. Dr . Luiz Fer^ 

nandes. Res. Praça André de 
Albuquerque 

Juiz Subtítiiuto. DI\ José Co * 
reía. Res. Praça 24 de Maio 

Promotor Publico, Dr. Luiz Lyra 
Res. Hqte! Víterbioo. 

Delegacia Fiscal 
Delegado Coronel Luiz Emy 

gd i o . res. Cidade Nova 
Alfandega 

r i f ' J L T ? , ! a ° » P t 0 * Inspector: Japm M.nuel C e -
™ I r t ^ L r V v J í e p U b l , C a ; lho. ' ios. rua V i con 'e 4o R i 0 rea. Praça Pedro Velho 

E u c l y c l e s D i a s 

A L M A N O V A , brochura de 
215 paginas, impressa em op 
timo papel, preço 3$000 

vende-se na — 
Livraria. 

Dr. Pinto de Ab r eu . Escr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

DR, Manuel l íemeter io . Rea 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e Souza. Rea.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Rea. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto L eop j l do Rea. 
Praça André de Albuquerque. 

Cartorios 
Escrivão Seccional — Augusto 

L/Eraiatre. Rea. rua 21 de Mar*' 
ço 

Tabellião e offlcíal do R e -
gistro Civil e do Registro geral : 
Capm. Migue) Leandro. Res. 
praça Padre João Manuel 

2- tabellião. Capm. João Cly 
raaco da Costa Monteiro. Res 
rua 21 de Março. 
Snperior Tribunal de Justiça 

Presidente. Desembargado«1 Mei-* 
ra e 8 a \ Res. praça André de i Fernandes Lima 

Branco. 
Batalhão de Segurança 

Comrnand::iite : c rone! Caldas, 
i es . rutí da Conceição. 

Correio 
Amioiatrador. Major Arthur 

Moreira, res. rua Visconde do 
R io Branco 

In tendencia Municipal 
Presidente : Coronel Joaquim 

Manuel 'i\ de Moura. Res. cida»-
de Nova 

Secretario, il/ajor Joaquim Se -
verino da Silva. reaidencía rua 
V i g a d o Bartholomeu 

Físcai ; i ' dlstricto, Major Ray . 
mundo Filgueira Rea. Cidade 
Nova 

Fiscal 2' dta rict.0, capitão A 
nacleto Joa-i Ferre ira . Kee. rua 
Bom Jesus. 

Coutigente do 27 
Commandante Tenente I le l io 

Albuquerque 
Secretario. Luciano Vareão . 

Res. praça Senador Guerr* 
Procurador Gera l . dr. Anto-

nio de Souza, Re i . rua Correia 
Telles 

Hospital de Caridade 
Dirrctnr. nr. P e l m \>v rim 

res. rua Conceição^ 

Cartões Importantíssimo e 
variado sortimento Justiça Federa 1 

Juiz Seccional, dr. Olympic Clc Cartões de Visita, encontra-se nt 

/ita1. Res. rua da Conceição 'esta T Y T O Í U Í A P H I A . 

I M P O E T Ü C Í L O D I E E C T A 

DAS 

FBIIRCIFAES F&ÂÇAS Q& « E D U M E R I C À 

Neste acreditado e importante estabtlecimento, o pris 

meiro do Rio Grande do Norte neste f/enero de nego* 

cio, encontra se um sortimento completo de toda sorte de 

ferragens, vidros e loiças, desde o artigo de luxo ate 

o de uso eommum. 

O que n&o tiver na occasião, pode ser pedido imme* 

diatamente para a Europa e para a America e as pra+ 

ças do Recife e Rio de Janeiro. 

Acceita^se pedidos para toda especie de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimento e 

(lepositos na travessa Medeiros e ru i do 

CoHimercio, porem brevemente uiudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 

O Z P x ^ O ^ p l x e t a i ó um estabele-

cimento digno de ser visitade. 

F. Cascudo & C. 

r j 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

? morosos, fwalqos i<:sthki:i.á do xorte /; 
/ J 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flor da Bahia" de Jczler & Hoening 
G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E DE F U M O S EM C O R Ü A , I M C A D O E D E S F I A D O 

i ip-' » -ortinH-iití; ílc ] ) itciras ]>ar:i charutos c c igarros. l>í>l>as e carteiras para fumo c demais a r t i g os inhcivntcs ao uso de tmno. 
X ^ - A J » ' ! ^ u ; i g r o s s o crun - r a n d e r e d u ç ã o n o s . . . . . . 

A v i s o n e c e s s á r i o . - S c i e a t i i i canu ;> ; io> srs. f u m a n t e s pie o s I I O S M O c i g a r r o s ^ â o l a h r i e a d o s c o m l i i i nos v e l h o s de p r i m e i r a í p t a i i d a d e íseu-
. J U - t h p u : ' e < I m p o ^ i I • T o. E ' J U ^ t o p r e v e n i r «pie o - l u m o s I I O V D < i n c j u d i e a n i sande . p i o d u / i n d o e a t e r m i d a d e s n . I Uoeea e j^a r y a n ta ( onLorpi* -

• ' t / o pruMi-i') v e í v i i r o f i as p e s s o a s íp ie U e i n p o r h a h i t o t r a g a r s11;i t u m a e a . O \ o s s o e s e r u p u l o l i v ^ i e n i e o uc>:e s e n t i d o e a p r i n c i p a l y a -
V i ;, >. - » 
r anr .a d o s p r o d i i e i « » - da no ^-a l a lnaca . 

A V a ^ i c l f i t t t ^ i r o A . P . P E I X O T O & C 
P A G I N O mmm 
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O c i j'ci r n a d o re r r i e cl i o d o 

DE. B R A N D E 
Para a cura radical © permunoate de fraque-

za d o8 orgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos de impo-

tência, prosíaçao nervosa, perda da 

íáculdade de proere^ção, poliu— 

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins <i da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEI) 10 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todo-, os casos. Este re 

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti 

mo a excitação geral q ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

Máo hálito 

E' du afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETAKiÜS-CHIMICOS 

H M si Nova M E. fla ü. 

O trilo alento aiiuii 
fie.a geralmente podri-
dão no estômago. 

O l i a n d o a d i g e s t ã o 

não se effcctua prom. 
ptaniente o alimento 
se fermenta e se ano-i 

dreco exactamente su-
ccoue come» fóra do 
estomago. 

Pastilhas 
DO DR. 

R i c h a r d s 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin-
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestiva?, antisepticas, 
tónicas. Não São pur^ 
g a n t e s Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

3 mezes a 3 aiinos e que as ere-
anças devem usar a , V t a f r t w U r ÍUI de I \ 

Dutra, Todas as mães de íamilia 
que derem a Matricaria aos seus íillios du-

rante este período, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacins e drogar ias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinctos e conceituados clínicos de S. Paulo 

< i 

a 

JJcse»#e Voszc aides e de-
pots de tomal- as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

NOVA YORK 

Dr. Galvão Bueno 
44 Margarid o da Silva 
44 Paula L ima 
44 Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
4t Pliiladelpho de L ima 
4* Baptista dos Anjos 
44 Goncalves Theodore) A 
44 Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Castro L ima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meii^elles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso P into 
44 Araujo Mat to -Grosso 
kí Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
41 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a ^ v d l S i t x I c a x i a , de F. Dutra, nos soffr i-
mentos de dentição das creanças c attestam a sua effica-
cia. Iuventor 'e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

Dr. Santos Rangel 
4 Agnello Leite 

44 Illidio Guaritá 
44 Corte Guimarães 
44 Roiemberg Sampaio 
" Ernesto Cotr im 

Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 

14 Lourenco Messutti 
" Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Pa ixão 
' 4 4 Accacio de Araujo 

44 F. de Sant'Anna 
44 João Sodini 

Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 

44 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 

Virgil io Rezende 

< t 
< i 

i i 

i Í 

(i 

44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
i i M . Franco Costa 

X a r . e r do M e n t o p i n - 0 CQHDE BE II ANCE Y 
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Não aclio, tenho a certeza. 
Mas como sabe isso í 
Disse-nPo ella. 
A h ! então ella conhece-me ( 
Per fe i tamente. 

—Onde me viuí 
-!>e certo no bosque, no the-

da nas corridas, ou 
• < < ]\V . Míirtü. NítO 

— F i c a . A'manluT irei buscai-0 

na minha carruagem, a* uma hora 
monos cinco minutos. 

Estou a*s suas o r d e n s, 
sr. conde, mas podia-lho licença 
para o levar no meu phaéton. ( V 
lenho as minhas razOes. 

— Que- razoes í 
- -KazOes de negócios, positiva-

mente. Durante o passeio podo-
ir SIM' O sr. conde apreciar os incal-

•:• •!•-. merecimentos de dois tro-
do primeira ordem que 

\der-lho. Olhe que 
, ! "•!> nas manhas ca-

• - • '-rir:t mais bo -
' i • i1' • • •11 » ! i r • i m 1 I m 1' > f ) pon* 

. i i j r • i • ! " : t« » 'M « » Mil t I 1/M' • > 'V. eon-
\ i i '1 ' • ' i ' • 11 ! h • i < »! )tíi a a t re-

' • j i:i. no i i l'i i ;i i »t m 
• t j n H h * n i ji ;LÏ I ÎI I I 

tornoil IVuiio 
i. . i i 

:î « 

i . M 

— r :i ('i, 11ii ' ; 
,-)' e--- tr:i!' 
-Of! ( I j * 1 o . 

! • « -.si M> \ m* do-ipe<iiii-so, com 
j - . ; i • ' MI fa i»i i i rares de ; pie alar-

e •.!-».|i eîur;ii;u e o -r. de Nan-
I t• \ , ••'i-maiido eiii'jiHiimeiîii» a*-
I i • 'ii|'"i: -• M'Kl aqueli.] l'ilU-

th r j ' > * ; ' i « i i i 1 t i à ! » rir.t. e í fi O 
' » • '1 ' F ' • ' . : I 1 • : ! ; '1 , • ! 1 :1 

I ! i, r : paiM on • ; 
Î'hm \ d ! e «i A\ r l.v . 
hlii;r • ' . 11 J 1 [ ( .L I ' * 1 * I /,* i V 111 i J > 

r-m V J!< • i" A \ • : 
i ' • i i i - - - I" - \ ' ' ' ' i , i , i , . I ; * ; : ,, i o . • im i 

e o oi. ! ' » ; ; i : : o. i • n 1111 :i i • . t : • i ( - • • • 
C t I I í po t , , i :, . \ » . - f • • ; ; ! j . 
r| ' ' i i : s < •. ; ni-. •, i " » if • 
V i ' î i i : i I i o 1 I - • < •,. ••.••'• 
rm 11 i 11 <i ' - » • ; i. i " i • I • • i 
:i(• ! •• ' r '• ' ' • 
11 <• I i ' 

11 lO « > >l 11Í •! 11.4 » 

r 1 • , 
P o I i UM :i Iter it :U" 111 :» l'H lo por M) " 
u-.11" 1 m d ii tu al« pul ladoi' t ri\ ia! 
N I I • 11-• I< M >. ' * :I !. \ :Í a«- iii\'â  e 
. a ' ' : M >. 11,11 t . a , M > J » • 1 ej ;t o 
j ;, - i. i »:, ' t i » • » ;i \ a \ IÔ- o-ea I'V -

, a 111 'i - in'. ( j ! 1 ;tî .do o i'i'rado 
\ » ' ,«. - : » i ! » '11 11 o ; ;> 111» ' 111 ' ' a a u -

I h • : ; t ! , I ' I 1 l'a '. I • : • '« . o »' -I < i 

Í' I mm 1 / "'I * i l I .il'd . 

• ) t • lot » • ) ' . c 11 I A • I I rn I » ' unit'- a 
• . , ; : i I 1. i i •' " > fl h o -a - i o j • i , n i- i •> i • i 11 » 11,111 i »i -111 j i ( r r i i • i j i i 1 ' • 

1 i i, ii 4 o -i - « * « Ï j ; l a e t. j ii< 

mühuE Í i DÂNTÀÍ' 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios; das j u s t i ç a s te -
dera] e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de L iqu ida-

ções Commerc iacs 

Dá consultas [)or escr ipto 

Pode ser p rocurado to-
dos os dias úteis no eseri-
]>torio (V 41A Rcptil>lican 

t 
Bäoi&&u Sirrá mitrío 

T R A D U C Ç Ã O DE Q - c i i r i x i o C h a v e s 
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M e e i r o \ i i n c s <Ie S á 

üv;..i a a seus amigos e 
cl!', ' ! ' 'is q lio M eu l)!l de 

f .»r 
t r ,, o 

Ji 

eübinele tlenn 
olïereee 05 se^ 
ciuiicoà. 

Conduit .-t** t / !>f)-

/v/< dn tnntüi-Mt //s 

1 liOi r^ dn tnrdi-

i'KACA <\ 1 'i' -M» NAKKO 

ou1 # 

n 
-

cincoenta e seis annos,era alto e del-
gado, cona cara de pessoa im-
portante, cabellos grisalhos, sem-
pre muito barbeado, vestido como 
se fora um tabelliíío, e ostentan-
do na casa do frak a iitinlia ver-
melha obtida em I S n a exposi-
ção das artes industriaes. 

Só saia na sua carruagem, e 
só acceitava encommendas de cer-
ta importuncia« 

'Pinha fama do, rico ; possuia 
mi) libras tio rendimento, ganhas 
no seu commercio, o era dono 
d\una linda v ivenda em Enghien ; 
fazia parüí do conselho munici-
pal d'essa localidade, e fazia-se 
com lerra d(i checar a ser ali go-
vernador civi l , ou pelo menos se-
creLario geral, dssde. (pu- largas-
se o- negócios e depuze^se ii'on-
ta*a> mfios o >c q»lro dr. sua casa 
indust rial. 

liem se vê que não (\\istia no" 
níiiini ponto de similhança ontre 
0 estofador importante, positivo e 
ambicioso, e o alqmlador divert i-
do i' foi ião. 

I ̂ »Ind-Í drard eifcetou não obs-
1 ai de a paln^; ra iio> m» • «mo> t• • r 
jií(i- que I >avid er : <;epoi> ile 
fazer os seus cumprimentas, per-
guiiioii : 

---.^eliiiol colide. ^ou o pli 
Mie! !'Í) 

• h f • m'1! 11 íi' lo. !'< - po)j• i 1 • u I 'a 11 
!• ! i 1111 . pi * rd < •' 1 po i' | >ou< o. 

• • »Mila* » quem me p r"' 'I •< '111' 11 ' 
1 ) 1 Mj-̂ O anilho M.'\ t 1 

M U I »i aq u 1 n.e 1 La a 11 ida e 1 tu o ;n 1 
nulo- 11:1 \ ri 1 ir <* 1H' 1 >111 raj o ao 
pó «ia ade . , . 

Lebe l Gerard f e z uma careta 
desprezativa. 

— O David Meye r , disse eile, c 
um rapaz encantador, mas tão 
leviano,de tão pouca seriedade, que 
e escusado contar muito com eile... 
Entrega-se todo aos prazeres, rão 
tem moralidade nenhuma, e por 
conseguinte não otfercce garantas 
suf í ic ientes. . . . Dizem ate pessoas 
bom informadas que o o tormon 
to ila esposa, e que ha de arrui-
nar-MS com as mulheres de ruim 
v iver ! Então eile achou alguma 
coisa ! 

— O l a ' ! respondeu Paulo. K o 
achado não me parece para se des-
prezar . . . . 

- - M u i t o mo admira 1 disse o 
estofador. 

---Então porque í Vamos la', que 
o David Meye r co: ncee muita 
gente. 

-•-1 racoon lo. mas q«r mo mu-
lheres só conhece aq Uel i n>,n 
quem não se c a z a . . . . Em summa. 
\ ! ' l l ( r ^ ' e] |e ou não, pouco nu 
poria. 

olho ! <^ue di/ : exclamou 
Paulo. mulo . Aí i lev pi11 o contra-
rio. importa muito ! 

- - P u r o engano. -r. condi*. 
dar-uiii EcOel ( i rrard. p.»rqne .1 
«eaia-io J ( ( j |(í.;, 

1 I : 1 i 11 » ; i ' ' ' :i pi' r< ' ! I' • \ t -I a 't < • 
P'' do nir I I M>||( 
'|l î I ar. i ião a< 11111 i I <. - p e • po- 1 , t 

^ ' i « . m 11 pa I a< ao ./ 
a - ; c J {(.. ., , i 

pelola ; ' 
i. í 

TÓGIHfi HflNÇHflOfl 
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F U N D A D A N 

PELO DR. PEDRO VELHO i 
a I ' d e J u l h o d © 1 8 8 9 ^ _ 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICADO FEDERAL 
DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

IV. rm^ 

^ ^ | s e r i e de considerações acerca I por característico« psicologia! mente a totalidade das 
do "Espiritismo c os Sabios'\ícos a vehemencia da convie- nhãs ideas. 

mi-

F O L I I A D I A R I A D A T A R D E 

Redacção : 
Df?- MANOEL DANTAS 

R E D A C T O R — O I I T C F E 

ANTONIO DE SOUZA- UKDACTOII 

GERENTE-José Pinto 
A S S Í O N A T U R A S 

Anno, semestre, s § ; inoz 

Editaes, annuncios o solicitadas, 
nu falta de ajuste prévio, 200 rs. 
por linha simples do composição. 

%imm espes 
RIO, 21 
A e l e i ç ã o do 2* d i s t r i c t o 

d e s t a c a p i t a l c o r r e u t ran-
qu i l l a e r e g u l a r , havendo 
m u i t a c o n c o r r ê n c i a . 

F o r a m e le i tos , d e p u t a -
d o s os d rs . I r i n e u M a -
c h a d o , N e l s o n de Vas« 
c o n c e i t o s e M a r c i a l . Pa-
ra o q u a r t o l oga r h a duvi-
das e n t r e os c a n d i d a t o s 
Godoy e F o n s e c a Her -
m e s . 

O dr . Ca r los de Carva -
lho fo i e x o n e r a d o d o c a r -
g o de d i r e c t o r d o B a n c o 
d a Repub l i ca , s e n d o n o -
m e a d o o dr . U b a l d i n o do 
Amara l . 

Foi p r o m u l g a d a a r e f o r -
ma da c o n s t i t u i ç ã o do 
festado do Rio. 

C o r r e r a m m u i t o a n i m a -
das as f e s t a s i t a l i anas do 
20 de S e t e m b r o . 

C h e g o u o g e n e r a l O i y m 
pio d a Si lve i ra . 

11 
« 

não moderou em mim a for- ça o, a distimidez do ataque, 

li ' preceito fundamental de 
psicologia, que as emoçoes de 
q u a l q u e r n a t u r e z a e s t o r v a m 
o equilíbrio de nossa intelli-
gencia, perturbando a sereni-
dade e o acerto de nossas a |de todo o ponto justas, e que 

tanta gente espesinha, que me 
deu para escrever sobre espi-

ça do reconhecimento, a que 
me obrigaram outras refe-
rencias, aliás muito elogiosas. 
Ao inverso, mais estimulou 
m'a, por quanto da esmola grande o pobre desconfia, e 
nâo c muito do meu aprazi-
niento condescender com as 
demasiadas manifestações pu-
blicas da benevolencia. Prefi-
ro,sem afetação, a severidade. 

0 que tão somente requeiro 
agente que adversar as ideas\ 
por cuja implantação diligen-
cio, é o decoro da lingua, o 
respeito da consciência, a sin 
eeridade da contradicta, a 
qual ate um garoto, quando 
se arvora njis preroga ti vas 
de eritiqueiro, rende obediên-
cia. 

Controvertendo, tão fre-
quentemente, alheias teorias 
e rebatendo com impa videz, 
quanto acredito nocivo ãt 
causas que advõgo,fallece-nie, 
pois,o direito de obsecrar afa-
gos, nem implorar doçura 
aos meus antagonistas. Pelo 
contrario, assento minhas 
conjecturas, nesse capitulo,na 
presuposta frieza do acolhi-
mento, na irritação explosiva 
de mal ferido amor proprio. 

Despresentidamente, e nun-
ca por industriosa premedita-
rão, afeiçoei-me á polemica, e 
tanto já me avezei ás suas in-
spirações, que a vou servindo, 
sem me impressionar a exis-
tência individual de antago-
nistas. Prescindo perfeitauien 
te dos nomes proprios. 

>íâo miro as pessoas, senão 
as suas ideas, compatíveis 
com as impugnações absolu-
tas ou parciaes. Não raro, es-
queço-nie até do nome dos au-
tores, a cujos desacertos eu 
me oponho. 

Longe de professar a religi-
ão sinistra gdo odio, períiiho 
as doutrinas suaves da única 
religião miraculosa—a do a 
mor. 

Foi nor amor a certas ideas 

preciaçoes. 
A sabedoria dos povos ]á 

lhe deu a formula conveniente 
no brocardo ; ninguém pode 
ser juiz cm causa propria 

ritismo. C, e< iiio ja iiz notar, 
não me desaprovo a conduta, 
planeada, já lá vão seis Ion-

Mas daqui não se deprehen jgos annos. 
da, assaz indiscretamente. | Por igual mot ivo .amda qikr 
não dever alguém, quando iorlnMo de nas vistas, impugnei 
eloü'indo ou condia tido, judi-! tão amiúde e tantas vezes in-
ciar elle mesmo a sua questão. 

Felizmente, nem a todas as 
j-egiões do desacordo esten-
dem seu predomínio as regras 
forenses. 

lv por isso mesmo ningnem 
deslouva, nem increpará da 
minima suspeição, o esforço 
de quem rebate argumentos 
adversa ri os, pelejando pda 
supremacia de suas proprias 
ideas. 

py o meu caso, presente 
mente. 

adequantemen te, segando o 
meu illustrado sensor, as nu-
merosas conclusões estapa-
fúrdias e prejudieiaes, de cari-
catos pontífices da nossa lite-
r a t u r a . 

li o (pie !he sugenii a elassi 
ficaçâo de / n a d a s , muito me-

recidas mais um p o l i a ) desio 

carias, contra os luseiros da 
literatiee, representa, não ol> 
st Mite, o resultado v a n t a j o s o 
<!e n ina e^mbinação, o s ( i o -
de um t r a m a , couvrinenU 

\ IVanqncza dus i <'j .-aia mente an'aujado par : i eati 
eom os quaes o judicio - > cs ] ear hi ' o r n < » -neu desnh i 
ont * >r pa t ï ieio. ma I ' ! i^i u » u la i î < > U.,. i< M nein os 
d u ! I O J | M M | < í O f I I ! I l < / f i r / '< : / . ' < ' . ' / / 1 J l H : 1 a j h . v i » i j M U p i I I « > f 

j,t> /e/ío-a, KMna ton î î o - , : m t h qualquc! doutrinaram 

a idea fixa de um objetivo e o 
desejo insopitavel de angari-
ar prosélitos. Essa mesma 
doutrina terá, como fiadoras 
do êxito, a exccllencia do me 
todo, a oportunidade comple-
ta dos princípios e também a 
immaculada pureza dos seus 
profitentes, quando a moral 
do povo não se mantiver de-
teriorada. 

Mas o desejo de conquistar 
adesões, não ultrapassará os 
limites da ineíicacia, no caso 
de se não repetirem,a cada in-
stante, alvejando sugestionar 
os espíritos, aquellas ideas de 
mais elevado alcance, e nas 
quaes vão incidir o zelo e as 
preocupações de quem'as dis-
semina. 

Ora, estou plenamente im-
buído. ra idealmente compene-
trado, ao menos ate agora, 
do seguinte : a nossa literatu-
ra, com a devida icsalva de 
poucos r e;) i e sen t r»n t e s, v a i 
sendo progressivamente, um 
dos mais cnergicos propulso-
res de nossa descaratecrisa-
ção patriótica. 

Os insuhmisos, como o inde-
fesso escritor da Historia da 
Literatura,o virtuoso compa-
triota, que ainda não se ban-
deou para os arraiaes do cos-
mopolitismo,esses constituem 
vergonhosamente para a nos-
sa cultura cívica, um partido 
assaz limitado. 

E de que.uõs evoiuimos. ir-
ret u tavelmente, no caminho 
regressivo da própria desna-
cionalização liberaria, é d <) 
eumeuto. [não isolado), o que 
vou dizer. 

Nuns arremessos, mal suce-
didos embora, de critica inte-
resseira c muito mal nmnnha 
da, não teve pejo certo verse-
jador de proclamar, que Fu-
lano, Sicrano e L>e!trauo se a-
van^ajavam a Silvio Romero 
e Araripe Junior, pela sublime 
rasão de calcarem aos pés as 
s u ges t ões [ a t ri o t i e a s. A se u 
pensar, os dous últimos ain-
da se não Hbertaram dos cu-
eiros infantis daquelles pre-
conceitos. 

B o caso c que toda a im-
prensa recusaria publicar li-
ma !içã:> piedosa ao genial 
padeiro, de cujas bolachas 
tão insossas, quanto leves e 
indigestas, é possível haver 
quem se desnutra espirityal-
mente da capital na Republi-
ca. 

De quanto eu venho procla-
mando, já se poderá concluir 
a permanente necessidade, em 
que me veio, de combater sem 
armistícios, nem deslalleci-
meutos, a ilicgitima e disso! 
v c i i i e nuLor i i imJc , < j u e s e a r -
rMLiani eerios |)rolissionae< da 
111 tei at ura . 

i 1 iSCil ta < > q UC < I : SC 11! 1 r, lies-
te j i' M i! <) OU e 111 q : ia l( | lie i ou 
T I O , na o A Q U I E S erci uun< , I M I : 

me d e s v i a i n a I' ou ; a 11« > 
) J U ) J I I I o D E | E A I T J J » ;< S , 

quaes ^ulmr t•», i ai . 1 1 

BTiltlüIglillliliriliTl 

li no meio delles sobresáe, 
pela imponência, dominando 
pela maior atualidade a d efe 
sa material e moral de meu 
paiz. 

No trabalhar, sem íntei mi-
tencias nem tibieza, pelo soer 
guitnento das nossas forcas, 
tanto nas letras, como na ad-
ministração, tanto na moral, 
como no patriotismo, consis 
tiria a minha vida inteira, se 
para tão exceliente empreza 
eu, dispuzera dos competentes 
recursos. 

Não logrando, porem, essa 
felicidade,contento-me de pro 
testar calorosamente contra 
os desacertos meus conheci 
tios, 

F para que mais a mais se 
validem os seus efeitos, não 
desinteressa adequai o a to 
das as situações. 

Dahi, as minhas supostas 
impertinências e descabidas 
censuras impiedosas, para as 
quaes eu peço o indulto que, 
plausivelmente, nâo será o 
derradeiro fruto do illustrado 
e benevolente espirito de quem 
é reputado aqui por todas as 
pessoas, um dos caracteres 
mais inteiriços do Rio Grande 
do Norte. 

Advirta o meu patrício, 
que os autores podem auferir 
grande proveito daquillo que 
os outros consideram desa 
certado ou inútil. 

(CONTINU' A) 

J. DA P E X M A . 

ANNIVERSARIOS 
C O M P L E T O U A N X O S H O J E : 

A pequena Beatriz de Andrade 
Mello. 

dailo, para a despeza com os re-
paros feitos no prédio onde func-
ciomi aquelle estabelecimento ; 

- - A o superintendente da Greafc 
Wertiiern iuandou-sc pagar 83ã$8â0 
proveniente da lava de passagens 
e bagagens e de Trotes de mate-
riaes paru as obras publicas do 
Kstadõ, no moz de Julho findo. 

PASSAGEIROS 

Vindos do sul no vapor '-S. Sal* 
vador M : 

Alberto líoselli, A l f r edo Varella* 
d. Adelaide Potengy, cl. Francisca 
Conceição, Joaquim Henrique Mou-
ra, d. Justina Pinheiro, A l feres 
Antonio Pinheiro, João Poga ry , 
( íeorge Damicla e Henry Schnt. 

Km transito 
Embarcados para o norte no mes-

mo vapor : 
Manuel Pereira da Silva, Miguel 

Pereira da Silva, Agustinho A l -
tino de Oliveira, Jose Monteiro, 
Luiz Francisco Pio, Joào Pegado 
do Aguiar, Manuel da Cruz Oliveira, 
Joaquim Xav ier , José Alexandre, 
Joào Alexandre, Manuel Mendes do 
Nascimento, Joaquim Pinheiro de 
L ima, Patrício Gomes da Costa 
José Tavares ISezerra, Antonio 
Soares, Cicero Soares, Fel ippe 
Sant ' Iago, Samuel da Rocha Leão, 
Manuel Victorino, Elpídio Sabino, 
Joaquim Cyriaeo, Leocadio Sabi-
no da Silva, Maria Thereza do 
Nascimento, Manuel Joaquim, Jose 
Joaquim dos Santos, Antonio Te i -
xeira, Pedro Serra Verde, A l f r edo 
Serra Verde, Maria Serra Verde, 
João Bonifacio Fi lho, Francisco 
Garcia, João Marçal, Francisco Jo-
sé de Gois e duas filhas, Eurico 
Barbacini, Antonio Amador, José 
Januario Pessoa e sua mulher. 

Recolhimento de notas 

0 Espiritismo e os Sábios 
Começamos hoje a transcre 

ver, com o titulo acima o im-
portante artigo publicado nu 
Gazeta do Cominei cio pelo 
nosso talentoso confrade J. 
da Penha cm resposta á criti-
ca feita ao seu livro ptlo.nos-
so col labora dor Pol vcarpo 
Feitosa. 

Felicitando 

O nosso presado amigo, João 
Pegado Filho, o sua mulher, d. 
Anna Benigna do Oliveira Costoz. 
participaram-nos o nascimento do 
sua filhinha Edith Pegado Cortea* 
que teve logar a l s do corrente. 

Governo do Estado 

-S. exa« o governador do lis-
tado, em data de l s do corrente, 
oíüciou ao presidente do governo 
municipal, pedindo-lhe (pio provi-
• leiieia>se >oluv ;t dosupropriarju• 
du." ijuarteiroe* entro os (piao> 
•>e acha situado o palacin da 
rua da Conceição, donlo a Egrc-

Matri/, até TI t r a \ c ^ a CIV-MW 

' '.ilda^. poi mt pensamento do 
i:n\ 'Tin) adaptai' e- - " JO a' 
r< -i! ene i i o í li ciai do '»v e ri i 11» > r. 

An 11<*jjoci-i11(c 11 i .i u 1 » 111• roíi• 
. ' dl' 11 • 11< i l >1 :u I. 11 i 11 r | lilgjl I 

' . y > ' 1 1 i • • ( | I t \ i < I i r . ! o r : I I ' c l d o 
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No dia 30 do corrente, termina 
o ultimo praso para o recolhi-
mento das seguintes notas : 

Notas do governo— 500$ da (k 
200$, 100 e òos da 7. ; 200S: e 20$ 
da 8. estampa. 

Bilhetes dos Bancos :—Credito 
Popular do Brasil, Emissor do Nor-
te, Estados Unidos do Brasil, E-
missor da Bahia, Emissor de Per -
nambuco, Emissor do Sul, Uniào 
de S. Paulo, Nacional do Brasil, 
Banco do Brasil, nova emissão, 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil e Kepublica do Brasil. 

As notas do ^ov^mo, ora eni 
substituição, e todos os bilhetes 
banoarios <iuo nào tiveram sido 
apresentados a troco na Caixa da 
Amortisação ou nas repartições t'e-
deraes nos Estados, ate o fim do 
alludido prazo, incorrerão em des-
conto. na forina das disposições 
em vigor. 

Não havendo numerário na Dele-
gacia Fiscal deste Estado, o mi-
nistro da Kazenda ordenou a emis-
ção de vales assigiiados polo The -
/oureiro, para serem dados em 
troco das quantias recolhidas. 

Chegou hoje do líoeile o nos^o 
particular amigo doaquim Henri-
que de Moura, proprietário do 
Café Socialista, que, segundo esta-
mos informados, esta" reformando 
o sou estabelecimento para mon-
lal-o a capricho. 

Sello adhesivo 

I >iX ulna ordem da directoria das 
ivndas publiées do Thesowro Fede-
ral. dirigida a' Delegacia Fiscal 
do mesmo T!ie>ouro neslc Esta-
«io. (pie a- i'^tainpilha^ do sello a-
i:he^i\o dí»^ \ a lons d<* í»oo rois a 

» î M H ». « 11 ;<• SC aeiiain em ci roula 
. . m . \ : i o - î - 1 ^ i î b ^ l í t \ i n i a s , c q ' n -

( à-a da Mo<"Ja lo: aulorisad i ( 

lellhltor a' me-lilH I Mr^uoia III-li-
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21 * quarte i rão : Ao nor t e—a 
travessa do Atheneu ; a leste — a 
rua Vigário Bartholomeu ; ao sul 
a rua lllysaed Caldas : e n oeste 
A ÍU;I iki Conceição. 

22' quarteirfio : Ao nor te—a 
Praça do M e r c a d o ; a leste a 
travessa Cunhahú ; ao HUI —A rua 
(Jlys8es CalíJiid ; e a oes te—a rua 
V igár io Bartholomeu. 

23- quarteirão : A o norte—a 
Praça Auta de Souza ; u lesta --
a rua Yiaeond 1 do Ii;o Uruneo 
ao sul—a rua tUyasea Calda« ; t 
a oeste—a Traça do Mercado e 
Traveasa üunhaii . 

quarteirão : A o nor te—a 
travessa Piató e a travessa do 
Puchy ; a leste - a avenida D e o -
doro ; ao sul a rua Ulysses Ca l -
das ; e a oeste—a ru^ Felippe 
Camarão. 

25 quarteirão : A o norte : a rua 
Ulysses Cai das ; a leste a—rua 
Presidente Passas ; ao au!— a tra-
vessa do Patú ; e a oes te—a rua 
Paula Barros. 

26 ' quarteirão : A o norte ~ a 
rua Ulysses Ca ldas ; a leste -a 
Praça André de Albuquerque ; ao 
sul—a travessa da Cadeia e P ra -
ça l i de Junho ; e a oes te—a 
rua Presidente Passos» 

27* quarteirão : A o norte —a 
rua Ulysses Caldas : a »este —a 
travessa do T ibau : ao sul e a 
oes te—a Praça André de A l b u « 
querque. 

28 ' quarteirão : A o nor t e—A 
rua Ulysses Caldas ; a leste—a 
rua da Conceição ; ao sul a trae 
vessa da Congresso ; e a ueste— 
a travessa do T ibau . 

29" quarteirão : A o no r t e—a 
rua Ulysses Caldas ; a leste 
rua Voluntários da Patr i * ; 
s u i — a rua Duque de Caxias 
a ueste—a rua da Conce i ção . 

30* .quarteirao : A o norte 
rua Ulysses Caídas ; a l e s t e—a 
rua Vigár io Bartholomeu ; ao sul 
% rua Duque de Caxias : e a oes-
t e — a rua Voluntár ios da Patr ia . 

31 • quarteirão : Ao norte a 
rua Ulysses C a l d a s ; a leste -a 
rua GeneraLOsono ; ao sul,a i m 
Duque de Caxias ; e a oeste a 
rua Vigár io Bartholomeu. 

32 ' quarteirão : A o n o r t e - - a 
rna Ulysses Caldas ; a leste » 
Rua V isconde do R i o Branco , ao 
sul a rua Duque de Caxias : v 
h oes te—a rua General Üsonu 

quarteirão : Ao norte—a 
rua Ulysses C a l d a s : a leste-• -a 
rua Duque de uaxias : a oeste 
}% rua Visconde do Rio Branco . 

M ' quar te i rão : A norte,rua l > 
lysses caldas ; a leste«a rua Fe li. 
ppe camarão ; ao sul a rua Du -
que de raxias : e a oeste ~ a rua 
21 de Julho. 

- a 
ao 

e 

- a 

ijuaiteirfio ; Ao n^rte a 
rua Ulysses caldas ; a ks t e —a 
avenida Deodoío : ao su l—a rua 
Duque de cax ias : e a oeste a 
rua Fel ippe i vmarão . 

36 ' quarteirôo : A o corto - a 
Rua du i abugy ; a leste i rua 
Presidente Passos ; ao s u l - a ru » 
do Ho&picio : e a o e s t e—o rio 
Po tengy 

:t7 * quar t e i rão : A o norto a 
t r a v e j a do P e l o u í Í Í J I I O V. Pin 
ça 11 de Junho : a leste a P ra « 
ça André de Albuquerque e a 
Praça 24 de Maio ; ao tml~ a iua 
do Passo da Patria e a oeste — 
a rua Presidente Passos. 

o s ' quarteirão : A o norte a 
travessa do Congresso : a leste 
u rua da Conceição : ao sul n 
travessa da Matriz : e a o-ste 
a praça André de A lbuquerque , 

quarteirão : Ao nurte a 
rua Duque de Cax ias ; a leste 
a ru» Voluntários da i 'atria ao 
sul a praça Frei Miguelhinho ; e 
a oeste a rua da Conce ição . 

10 quartel ão : Ao norte — a 
rua Z)uque de Cax ias : a leste 
a rua V igár io Bartholomeu ; ao 
eu! a praçt Frei Miguelhinho ; 
e a oeste a rua Voluntários da 
Patr ia. 

41* quar t e i r ão : A o norte a 
rua Duque de Cax ;as ; a leste 
a rua General Osorio ; ao sul 
a rua Aquidab&n : e a oeste - a 
praça Frei Miguelhinho e a rua 
V jgar io Bartho lo i reu. 

42 • quarteirão : A o norte a rua 
Duque de Cax i as : a leste - a rua 
Visconde do Rio Branco ; ao sul 
a rua Aquidaban ; e a oeste a 
rua General Osorio. 

43 ' quar te i rão : A o norte—-a 
rua Duque de C a x i a s ; & leste -
a rua 21 de Julho ; ao su l—a 
rua Aqu idaban/ e a oeste a 
rua Visconde do Rio Branco . 

-ti' quarteirão*' A o norte-*-a 
rua Duque de caxias,* a leste 
a rua Felippe camarão ao sul 
a rua Aquidab.tn,* e a oeste, a 
rua 21 de Julho. 

45 quarteirão : A o norte, a rua 
uuque de cax ias , ' a leste, a a v e * 
nida Deodoro,* ao su!, a rua A -
quidaban, e a oeste, a rua F e -
lippe ca.narão. 

t e r quarteirão . A o norte, a 
praça André de A lbuque rque/ a 
leste, a travessa do Krario,* ao 
sul, a praça Senador Guer ra/ e 
\ oeste, a praça 24 de Maio . 

17* quar te i rão ; Ao norte, o 
Largo da Matr iz/ a lesto, a rua 
coroai*! Boni fac io/ ao sul» a tra 
vessa de Antonio, o a oeste 
a travessa do l í rano . 

18* quartejrã.) : Ao norte, o 
praça Frei Msguelinho/ a leste, 
a rua Voluntário« da Pa t r ia/ ao 
«ui,;t rua da Uiugayana./ <> a o » 
este, r, rua ( 'uronel Boni facio. 

4'r quarteirão ; A<\ norte. a 
pr:tça Frei Miguo.linho,4 a leste 
a rua de Março/ ao yu1, a 
uri do U iuguayana/ e a oeste, 
a rua do* Volunla los da Patr ia . 

Capitania do Porto 
O capitão du Porto desta caiu tal 

intimou hontem verbalmente o va-
por americano Cape GorrivntfíSi que 
esta'descarregando kerono/e e fa -
rinha (le trigo nestr (Koto, |>:u:i 
não continuar a descurai em LÍM 
clias o barcaças e sim em ulvaiv;r 
íías, que nno existem etn iunsd :ri 
coradouro. 

Tendo as partos pedido ivnid ]o 
desla iiilimaç-K», o capitão do porto 
ne^ou-a. 

().*•; interessados protestaram por 
perdase dumnos perante o juiz sor 
cional e u consul americano. 

ALFANDEGA 
Renda arrecadada pela Al fande-

ga desta capital, alo liontem : 

O ininisiro da Industria, Viação 
e Obras Publicas deu as necessarias 
ordena ao chefe do serv iço do mes-
mo ministério neste Fstado pai:a or-
^•anisar o orçamento da despesa a 
fazer-se com os reparos de que ca-
rece o edilicio da nossa repartição 
aduaneira. 

Alta Novidade 
( ' repons de cores, em alto re-
levo, tem a venda o 

X o v o MUNDO. 

Santos Dumont 

A man han, começaremos a publ i -
car a descripção du brilhante re-
cepção feita a Santos Dumont na 
Capital Federal. 

FESTA RELIGIOSA 

Na povoação de Ponta-Xegra vai 
ter logar a festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus, constante de missa, 
communhào geral e procissão, no 
prox imo domingo, 21 do corrente, 
devido aos esforços da exma. sra. 
d. Lucia Nazareth Barbosa. 

Uma pequena orchestra com-
posta de socios do club Carlos Go-
mes, ira' tomar parte na festa do 
(•oração de Jesus, segundo os bons 
desejos de diversos amadores (pie 
se preparam a seguir para aquel-
la povoação, no prox imo sabbado. 

A EQUITATIVA 
Conversavam doi^ cidadãos, a l -

tamente respeitáveis : 
-Xílo desculpo o empregado pu-

blico que deixa de fazer um se-
guro de viila. K* o único meio de 
amparar a faniilia da miséria, diz 
um. 

•Aías, nem todos os empre-

gados podem fazer um seguro de 

vida, observa o outro. 

Não me diga isto, homem I l J i n 

empregado de 30 annos de edade, 

com ijosoiio meneies, faz segu -

ro ordinário* de f>:ooo^eom direi-

to a sorteio annual , o que impor-

ta dizer : garante a famil ia . Si os 

seus ordenados baixassem, ou os 

generos subissem, ello não passa-

va, se.in e.sses vN^ono ( 

La isso, passava. 
—Pois então ! Tcxlos SÓ nío fa-

zem o seu seguro do vida, por 
causa danoftsa imprevidência, por-
(pie ninguém pensa na morte, 
que é a cousa mais natural des -
te mundo. 

10 qual é a nossa melhor com-
panhia de Seguros de vida ( 

Todas são boas ; porem, sym-
pathiso mais com A WJIÍÍTATIVA. 

Proprio nacional 
Consoante noticia dada em nossa 

edição de 12 do corrente,o delegado 
íiscal do Thesouro Federal neste lis-
tado recebeu do cominando do dis-
triçto militar, por intermédio do 
commandante do contingente do 31-
batalhão, o proprio nacional, sito a' 
rua 2/ de Julho desta capital, e fez 
immediatamente entrega ao illus-
trado dr. Juiz Seccional, represen-
tante do ministro da justiça. 

tinua vibração produzida por osso 
exercício. 

Chegou hoje da Europa, onde a-
caba de fazer com muita distinc-
ção um curso commercial na acade-
mia de Zurich, o intelligente moço, 
nosso patricio Albevto Roselli, fi-
lho do honrado cominerciante da 
nossa praça, coronel Angelo Iío-
selli. 

Mozaicos da Parahyba 

F . CASOIHIO & c . s a o a g e n -

t e s , n ' e s t a c a p i t a l d a f a b r i c a 

d e m o s a i c o s d a P a r n h v b a , © 
» • 7 

c u c a v v e n i ^ s e d o a 1 q u e r 

e i i e o m m e t i d a par : * * m e s m a 

f a b r i c a . 
N A T A í , 

RETALHOS 
O maior sino do mundo e visto 

em Moscow, na liussia. T e m qua-
tro metros de altura e o peso de 
mil toneladas. Fo i fundido em 1733 
por ordem da Imperatr iz Anna. 
Situado no meio de uma praça, o 
imraenso sino repousa num pedes-
tal de granito. Üir-se-hia uma 
tenda de bronze, com uma aber-
tura pela qual ura homem pode 
faci lmente passar, sem que seja 
necessário curvar a cabeça. 

Em Moscow ve-se também o 
maior canhão do mundo, fundido 
em 15JS5., Mas nenhum tiro jama-
is partiu desse colosso de bronze. 

Moscow, a celebre, dizia uni 
viajante, por seu sino de que nun-
ca se ouviu o som e por seu ca-
nhão que, nunca disparou. 

Um sábio allemão, o professor 
Samuel Wetzor , de Berlim affirma 
que a agitada dansa americana, o 
4"calíe-walk.\ que tanta voga tem 
actualmente em Pariz e um exeel-
lente meio de tratamento nas mo-
léstias microbianas. 

Elie fez a experiencia seguinte" 
um frasco cheio de uma cultura 
de microbios foi atado a' cintura 
de uma pessoa que dansava o 
"cake-walú 1\ No fim de alguns mi-
nutos todas os microbios esta vão 
mortos, em consequência da con-

Do italiano chamado Novorini, 
que falleceu recentemente em Se 
rajevo, na Bósnia, com a edade 
de 108 annos, se conta como uu-
thentica a assombrosa historia de 
que ainda o anno passado sahi 
rão-lhe novamente todos os dentes. 

Novorin i, que nascera em Pu-
dua. fora para Hosniu ha annos. 

Nunca esteve doente um só dia 
g morreu repentinamente quando 
bebia um copo de agua. 

O novo regulamento inglez a 
íespeito da cremação e extrema-
mente minucioso e especifico e foi 
expressamente confeccionado para 
ir ao encontro daquelles que se 
arreceiao que esse processo de dis-
por dos- cadaveres concorra para 
occultar crimes, especialmente o 
de envenenamentos. 

( ) novo regulamento estipula 
que todo crematorio precisa ter 
a autorisação do secretario do in-
terior e que nenhum cadaver se-
ra' queimado contra o desejo ex-
presso do seu original possuidor. 
Mais ainda, nenhum corpo pode 
ser queimado antes do registro do 
'fallecimento, salvo com o certifi-
cado de um c Q i o n e r , 

Mais ainda, nSo se permittira* 
nenhuma cremação : a) sem certi-
ficado de um medico registrado 
^uc atteste de modo definitivo a 
causa da morte ; ò) sem se ter 
feito uma verificação de obito 
por um medico, especialista em 
pathologia, anomeado pela autori-
dade ou, em caso de urgência, 
por um medico qualquer nomea-
do também pela autoridade com-
petente ; e c) sem ter-se feito in-
quérito e autopsia. 

Terrenos a' venda 
O abaixo assiguado, infor-

mará quem tem para vender 
dois optimos terrenos foreiros 
a Intendencia Municipal des* 
ta capital, na Cidade-Nova, 
a saber : 

Um no quarteirão que de-
mora entre as avenidas Flori* 
ano e Prudente de Moraes, 
com 70 metros de frente para 
a praça dr.Pedro Velho tendo 
114 metros de fundo até la-
ser frente da rua Mipibu, 
0 qual acha-se dîstocado. 

Um outro no quarteirào 
que fica entre as runs Trahirv 
e Mipibii faseado frente para 
ambas, com 1.14 de frente 
para a avenida Deodoro, con-
tendo Hf) metros de fundo 
cercado, com algumas bem 
feitorias . 

Uma casa de telha e taipa, 
na rua 1M de Março com ter-
renos d'aqueUa rua á rna do 
Meio com algumas frueteiras, 
rendendo mensalmente 
1 ( ) $ ( ) ( ) ( ) . 
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^Veritas, 
IVeritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado um 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-

Ihao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. # 
* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
fr eq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in- I 
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Extya-w * verdadeira de Soott. 

! sc L 
A* venda nms Pharmacia*. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nov* York. 

• uP f 

^ V 
A L I U W I S A T I V U M % 

Cura influenza, tusso, const ipa « : » * <'<>-
qiuîluche, o tc . - »S oottas em meio eo, . » 
V'apm «lo uma SÓ VPH ao totar-so o um 

n í l o r o « ) M K ' H O B I O I l X \ - O u r a Iodas m « r 
lostias n uo toiiliain por causa o rosi na-

, , mento. 
Rio de Janeiro 

Pedidos a J. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 
______ * 

1'nico deposito neste listado Antonio de Paula 
Barboza. 

0 P R O P H E T A 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

& 

í 
Médicos 

<jk . Paula Anfunes . Res. Pra* 
24 rif1 Maio . 

Dr. <)osè Calistrato. Kes . rua 
Visconde do Rio Branco 

Dt< Aütonio China. Res, rua 
( ir. Barata 

or . Af fonso Barata* Res . praça 
André de Albuquerque 

r>r. Segundo Wande r l e y Rea. 
rua coronel Bonifacio I 

D r . i ' edro Amor im . Res. rua » 
da C o n c e i t o . 

Advogados 
Dr. Manuel Daqbw Escripto-, I d t 0 , . ; ( a p m ; ^ D U a , 
o : Redacção d « A RepubUca ; i | h $ c o n , e d o 

JS. r r a ç a Pedro Ve lho u 

ri 
res. 

Dr. Pinto de Abreu . Escr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Maiiue! Hemete r i o . Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho e Souza. Red . ru i 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima . Res. rua d;i 
Conceição 

Dr . Augusto Leopo ldo Res 
Praça André de A buquerque . 

Cartorios 
Liscnvão Seccional — Aus; 

t/Eraistre, Res. rua 21 de M 
ço 

l * Tabel l ião e officíal do R e -
gistro Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguel Leandro . Rea. 
praça Padre João Manuel 

2 ' tabel l ião. Capm. João Cly 
m a c ) da Costa Monte iro . Res 
rua 21 de Março . 
Snperior Tribunal de Justiça 

«Juiz Substituto. Dr. Celestino 
W a n d e r l e y , residência Rua \ U 
conde do KÍO Branco 

Procurador Secc ional . D . Ho» 
O Í Í I Í D Carri lho, es. rua d » Cono-
ce ição . 

j u s t i ç a Local 
Juiz de Direito. Dr . Luiz F e r -

nandes. Res. Praça André de 
A lbuquerque 

Juiz Subütíiuto. Ur. José Co -
re la . Res. Praça de Maio 

Promotor Publ ico. Dr. Luiz Lyra 
Res. Hqte ! Vi terbino 

Delegacia Fiscal 
D e l e g a d o Coronel Luiz Emy 

g d i o . res. Cidado Nova 
Alfandega 

C e -
R/o 

Branco. 
Batalhaõ de Segurança 

Comtnarn!:wite : c ronel Caldas, 
ret>. rutí da Conce ição. 

Correio 
Aminiátrador. Major Arthur 

Morena , rua V isconde do 
R i o Branco 

In ten de ti cia A l a n icipa l 
Presidente : Coronel Joaquim 

Manue! T . <ie Moura. Ros. cida«* 
de Nova 

Secre tar io . Major J -aqu im S e -
verino da -SMva. roa Mencia rua 
V i ga io Bartholomeu 

FíáCtit : l ' \ Major Ray 
mundo Fi lgueira Kes. C idade 
Nova 

Fiscal 2* dia ricto. e npitão A 
nncleto J o s i K^r re i i a . iwa. ru:i 
Bom Jesus. 

Contigente do'27 o 

Z l v d C J P O i e T ^ . O ^ O J D 1 E E C T A 

DAS 

FlIICIHES PRAGAS SjL ESK0P4 S S& AMERICA 

Euclydes Dias 
A L M A N O V A , brochura do 

21T) paginas, impressa em op 
timo papel, preço ,'5$0()0 

v c m l o s e na — 
! / i v r a r i a . 

Presidente. Desembargado«* M e V | Commaiidantn Tenente I Ioüo 
ra e Sa ' . Rea. praça André th) \ F e rmndrs I/mu. 
Albuquerque 

Secretar io . Luciano Va roão . 
Res. praça Senador G U Í M T » 

Procurador Gera l . dr . Anto -
nio de Souza, Res. rua Corre ia 
Tel les 

Justiça Federal 

Juiz Seccional, dr . Olympio 
Vi la1 . Red. rua da Conceição 

ITospital de Caridade 

Directo1*. f)V, i V ' irn A r i m 
re?*. rua Conce i ç f i o i 

m „ variado sorti menti» 
de (dartOos do Visita, encontra-si? D. 
t-sla Tv IH )( i KA PI I IA. 

Xesfe a creditado c importante <\<íab< Ire i mento, o pri% 
meiro do R\o (Irunde do Xorfe neste f/enero de nego* 
cio, eneordm tnn sortimento completo de ioda sorte de 

fevvagem. valro* e loiças, desde o artigo de hixo ate 
o de nso eonimum. 

O que nüo tiver na oceasião, pode ser pedido imrne* 

diatamente para a Europa e para a A nieriea e as pra^ 

cas do lícoife e Rio de Janeiro. 

Acceita^sc pedidos para toda espeeie de mobiiias. 

Actualmente, tem o estabeleci mente e 

depositos na travessa Medeiros e ru i (lo 

Conimercio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Çommer-

cio, contíguo ao Restaurant Internacional. 
- ; o 

O IPl?0"plxet3a. é u™ estabele-
c i m e n t o d i v n o d e s e r v i s i t a d e . ry 

F. Cascudo & C. 

HUD HKÜ 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/ 
%\tOlt<iïO>S M h A U i O S K S n t H L L Á m XOUTK / / T K \ ' T i h n ï f ï < 
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G R A N D E S T O C K P K R M A N K N T K I>K F l ' M O S K M C O R D A . 1 M C A D O K D K S l ' i A D O 
« 
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)vua «Ma^icí P i u & e i r o u. A. P. PEIXOTO &C 
GINR MAMCHPOn lLtG»VEL 
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D R . B R A N D I 
Para ;i cura radic.il e permanente de fraque-

za dos órgãos genifaes. 

Cura positivn todos <>s casos do impo-

tência, prosíação nervosa, perda (la 

faculdade de p recreação, pollu-

çóes nocturnas, hyperttophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga o de-

])ilidade em geral. 

ESTE REMED10 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois ie ter fallido todos os de-

mais rem-dios e é o único medicamento que 

cun rmlic.il-Mcnte todo; os casos. Este re-

; . ,a n padec ntc e restaura prom-

; s ,ude d » < ri» » <* do moral, 

a m f-.rya t V'g'-r, eno a is funcyõe-

M á o ha l 
bocc 

•Km 

D O D R . 

ch 

r '. > ' 

• »ig.meãs •• f t7, di inu - <• c-s ar por ulti-

mo a excit. çâ'» » ral q e c >stuin . ac<»ntpa. 

nhai estes c sos. 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento«' s c se 

E' 
Brande & C PROPRI ETABlOS-CHIMICOS 

B1I2E. sí Iva M E. fla 0. 

desin 

iecta o purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são d i -
gestivas antisepti as, 
tônicas. N ã o são pur^ 
ganttrs Curam agru-
ra^, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go de tyra.ilno em ser-
vente. 

Pcse^se Vo.^e antes e de* 

pois de fornalhas. 

D r . R i c l i a r d s D y s p e p s i r t 

T a b l e t . 1 s s o c i a t i o n . NOVA YORK 

3 j ^ L 3 

O mio alento 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

Ouando ri digestão 
não se efu ctua protn-
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece. exactamente su-
ccode como fora do 
es to mago. 

P a s t i l h a s 

X a v i e r do M o n t e p i o — ^ 

f • s w < 
^ » « î r . à ^ 

21 

K eu tra<ro-Ihe uru f l i in-ani" ' 
Seja o sr. conde juiz. o:\-a 
to simple- enuncia«]'> : ^ 
anno.-. LI '.nuw-i-cia « {»• i . 
»•ara u'anjo. rint-ira _ •' * ~ 
1. -O- : :r'! lv ' • 1 

L '.V V - . ' ' • ' • • ' 

1 % -

* * 

» 11 -
DR. MANOEL DANTAS 

' ï »" \ ! > 

~ - » i 

3 mezes a 3 annos e que ;«s cre-
anças devem usar a A fv . i t r í c u r i sj de r . 

Dutra. Todas as mães de tamilia 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante. este período, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliannacias e drogarias 

da capital e do interior. 
ÍUMUMIM 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados clínicos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 
Al a rg árido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadelpho de Li pi a 
Baptista dos Ànj^s 
Gonçalves ThecM !<.>:•o 
Moura Azevedo 
Américo Brasil u-nse 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Meirelles 
Souza Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto—Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

receitam a 2sÃL&ltxicaxisi de F. Dutra, nos so f r i -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, ruá Vieira de Car-
vnlo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite * 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
è4 Lourenço Messutti 
44 Arainiz de Aline Ja 
k Ernesto Paixão 

' Àccaeio de Araujo 
4k F. de Sant'Anna 
41 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
11 Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 

Affonso Spleuders 
M. Franco Costa 
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A S S I G X A T U R A S 

Anuo, spinostiv, s i ; mez 

Kilitaos, amnmcios o solicitadas, 
na falta do ajuste prévio, rs. 
por linha simples de composivao. 

Santos Dumont 
Transe revemos d ' O Pa/z, de N 

do corrente a descri peito das fes-
tas celebradas em homenagem a 
Santos Dumont, por occasião da 
sua chegada a' Capital Federal . 

Hil-a 
' "T iveram, emíiin. os cariocas e 

os forasteiros dos Estados, que 
unciavam por ver a pessoa do 
nosso patricio Santos Dumont, a 
ventura de satisfazer esse justo 
desejo. O grande homem,—que 
elle o e na mais extensa accep-
í/ilo moral do qualificativo---., che-
gou a' capital de seu paia e re-
cebeu de seus patrícios as mais 
calorosas homenagens a que f i ze -
ram jus o seu talento, a sua co-
ragem e o seu benemerito esfor-
ço pelo trabalho cm prol da sci-
encia e do nome da Patria. 

A propaganda de recepção ao 
famoso aeronauta brasileiro co-
meçou ha poucos dias, por ini-
ciativa de alguns mo^os estudan-
tes das escolas superiores, e em 
seguida juntou-se a essa vigorosa 
vontade a de outros patriotas do 
commercio e de outras classes. 
Os jornaes acolheram com agra-
do e enthusiasmo a beüa iniciati-
va. O povo, de todas as classes, 
leu com interesse a noticia da e -
voluefio dos trabalho- preparató-
rios da< testa.-..» K. dentro em 
pouco, ardia em toda a geuce o 
de-ejo. nílo só de v^r o brasilei-
ro arrojado mu»- • ih Pai is levan-
tara tão ai io o home üe SUP 
U-rra. ma- a preor-v.iiíaríío entiiu-

'»Vl ò 
• I '1 aoplaii-

. - ' 'í: r> -

NO MAR 
Desde muito cedo comevaram 

a mover-se na bali ia as lanchas 
e rebocadores, que deviam levar 
ao Atlantique as coinniissoe^ de 
ívcopi/fio do intrépido aeronauta. 

O vento for te , que soprava des-
de a madrugada, encrespava as 
ondas, sobre as quaes balouça-
*am as embarcações, que se di-
r ig iam a? barra, afim de ir ao en-
contro daquelle paquete. 

Pouco antes das 7 horas saiu do 
trapiche L a g e o vapor Itahy, con-
duzindo a directoria, sócios e con-
vidados do Centro Beneficente San-
tos Dumont, com a banda de musi-
ca de infanteria.de marinha afim de 
comboiar o Atlantique. 

Xessa direcção partiram também 
o rebocador Brasil, com o dr. Fer-
nando Mendes e outros redactores 
do "Jorna l do Brasil, e o reboca-
dor Bernardo Vasques, com o pes-
soal da Escola Mil i tar , encontrando 
aquelle paquete a' entrada da bar-
ra. 

P o r essa occasião tocaram as ban-
das de clarim e musica que iam a 
bordo do Bernardo Vasques e Itahy, 
sendo levantados delirantes vivas 
a Santos Dumont, que do tombadi-
lho,com o seu chapéu Panama' , cor-
respondia commovidissimo a todas 
as saudações. Do rebocador Ber-
nardo Vasques foram soltos, com 
destino ao Pombal Mi l i tar , d i ve r -
sos pombos correios, com telegram-
mas. 

O Atlantique entrou a' barra com-
boiado por aquelles rebocadores, 
sendo saudado do alto do Pão do 
Assucar, com uma salva de dyna-
mite, pelos aluamos da Escola Mi -
litar, que ali hastearam uma grande 
bandeira, com este dizer -Salve ! 
Dumont. 

A ' s 7 horas fundeou o paquete ao 
lado da fortaleza de V i l l ega ignon, 
onde se achava uma banda de mu-
sica, que tocou o hymno nacio-
nal. 

Nesse momento partiram de ter-
ra as lanchas da A l fandega con-
duzindo o guarda-mór, Sr. ( i ama 
Berquó. e da saúde, conduzindo 
o medico da visita» o dr. José 
Carlos Rodr igues e os srs. Ernes-
;o Senna e Joaquim Botelho, do 
"Mornal do Commercio"" : <: sr. Luiz 
Uu.si. da "Ca z e t a de Noticias*' : o 

. Yinhaos. do "Jorna l do Bras i l " 
o venr^entante ío " P a i z " . 

Y i-; i:i M I 1 ralhq 
J * - : i. "i 
. I y : • 

leauo [u ! :nviro 

i » Ma .a o. 

ta do< dr-. Paulo de Frontin, 
Sampaio Correia, Xiemeyer , Yan 
Kr s'en e Henrique Dumont, na 
lancha Standard, a commissjío" da 
E.-eola Mil i tar do Brasil, tendo co-
mo relator o capitão Autuliano 
Barreto L ins ; a commissao da 
Associaçfio dos empregados no 
Commercio, composta de directo-
ria e conselho, na lancha Bismar-
ck; commissao de académicos re-
presentando as escolas Pol.vtehni-
ca, de Direito e de Pharmacia de 
S. Paulo, na lancha S. Francisco: 
a commissao de machinistas da 
Estrada de Fe r ro Central do Bra-
sil, na lancha Marechal Bitiencon, 
e a commissao de alumnos do E x -
ternato do Gymnasio Nacional o 
a da Associação Bahiana de Bo-
neficencia. 

Estas comniissdes foram recebi-
das no passadiço do eommandatc, 
para onde o sr. Santos Dumont 
tinha ido, afim de :se deixar pho-
fcographar, a pedido de amigos e 
representantantes de jornaes. 

Junto do Atlantique ficaram as 
lanchas Quinze de Novembro, com 
os ajudantes de ordens dos gene-
raes Costaiiat e (.'amara, e lentes 
do Col lcg io Mi l i tar ; a barca Com-
mendado? Lage, com estudantes de 
Ni theroy e uma banda mil itar ; 
a lancha Esperança, com a directo-
ria da Associação de !ï. Condes de 
Mattosinho.s e S. Cosme do Val le ; 
o vapor Dois Rios, com a direc-
toria do Circulo dos Reporters : 
a lancha Paulo Cesar, com famíl ias; 
a lancha Ini tja\ com os menibtos 
do Conselho Municipal e o aju-
dante de ordens do prefe i to ; di-
versas canoas de clubs de regatas 
e muitas outras embarcações, das 
quaes constantemente eram levan-
tados v ivas a Santos Dumont. 

A bordo, o bravo aeronauta, que 
se mostrava encantado com a recep-
ção que lho era íeit.a fez v e r ã o 
dr. Jose Carlos Rodrigues, quan-
do lhe falou da noticia to lcgraphi-
ea de que elle traria o baifio n, \K 
para experiências, que não lhe 
seria possive! satisfazer a justifica-
da espectativa dos compatrio-
tas, pelas diiticiiidades *jue acarre-
taria tal ompreza, seria muito 
h*morada e dispêndio•••a. 

A >e:i rríii-Mi dr. i íenrhpie i ) i r 
iiiOiiL. nue hte p^-rg ü iV JU se esta-
ria promplo para -' ^iii:- para S. 
!>-. ! ' • ' . .. V • 1 

;.;ào ;>oder niiirmar nada. 
• »eiii a." > ; j c i a s • io 

»< >;]• l' 

' j ra í i j 
) ; ' r ' , - I > • f ' h' -

1 ' 

ro. Meteoro, Paulo Gezar* Alpha, 
Juanita, Providencia, Vencedora, 
Santa Maria, Santa Cruz, Ancelina. 
I r a j a U r a ni a, S. Francisco, Bismar-
ck, Águia* Espagne, Voadora, Hil-
da, Veado, Federal, Any, Laura. 
Maria, Capita!, Liguria, Valente. 
Marechal Vasque s, Stamdard, 
de Fevereiro, Humayta\ barca 
Commendador Lage e Dois Rios* 

Durante a travessia do Atlantique 
ite o eaes, Phavoiix, foi Santo-
Dumont constantemente acclamaclo 
pelas pessoas que enchiam as em-
barcações, agitando as senhoras o> 
lenços e os cavalheiros os chapeos, 

A o approximar-se o galeão do 
caes, o tenente Pere i ra de Fi-
gueredo, seu commandante, abra-
çando Santos Dumont, saudou-o 
em nome de toda a guarniçfío. 

( C O N T I N U ' A ) 

Verniz de encadernarão.—Oloo do linha 
1 libra ; almecega da iudia^ olta» 

vae. Ferva tp o oloo sin>plí?8:iiimte oni 
vaso do barro vidrado e a cnlor biímdo' 
rfom o mexor^ até que perca toda a c-spu 
ma : dpifccsc « almacoga pouco a pouco 
o com muita cautolla . feiva ao f»fcó qiuj 

perca toda a ospunia o continuo so ainda 
a fervor até que fo cubra* d'un>a nova os-
pauta mais miúda o adquira utua consis 
tencia de mel, de modo qiiu, lançado om 
prato, faça üo cu tu o dedo. Este verniz 
leva muito tempo a fazor-se e nunca so 
doYe mexer. 

ANNIVERSARIOS 

C O M R I . K T A M A N X O S A M A N H À N : 

A exílio, m1. d. Maria Adelaide Mon 
toiro, esposa do nossa presido amigo ca 
pitão Cie ro Monteiro 

*—O pequeno Lniz Barboza, filho do nus 
-o boiu amigo major Pedro A ves Barboza. 

— v̂ pequena Cotisuóllo, íilba do noeso 
amigo alferes Nestor Brito. 

—O nosso araigo o correligionário Po* 
dro Deão, empregado da Cbefafcura de 
Poíicia. 

i 
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Vapores 

Zarpou hontein á tarJc do 
nosso porto, com destino ao 
Rio Graude do Sul, o vapor 
n o r t e a t n c r i e a n o Cvpc Com 

entes. 

À a g e n c i a ( ía c o m p a n h i a 
L l o y d í í r a s i i c i r o a n n u n c i a pa -
ra h o j e a c h e c a d a d o p a q u e t e 
: i a c i o n a ! 1 J o r n a s , p r o c e d e n t e 

:O.Í p o r t o s d o n o r t e . 

rido ver-se-á que chora real-
mente pela dor que a ferida 
lhe causa. 

Os cabritinhos choram tam-
bém quando st- os separa da 
mae para desmamai os. 

Outro animal que chora c o 
urso. Quando estes animaes 
presentem sua morte, choram 
copiosamente cm silencio, t* 
pbuco atites de cxhalar o ulti-
mo suspiro, soluçam como o 
faria qualquer homem. Si se 
fere gravemente uma girafa, 
chora ainda mesmo quando a 
dur náo c muito grande ; pa-
rece que deplora, mais que o 
soffri mento, o haverem-lhe 
estropeado a pelle ; ou então 
jue repngna-ihe a vista de 

sangue. 
Os eiephantes,quando estáo 

cm captiveiro, choram inces-
santemente, porque nâo gos-
tam dc estar presos. Quando 
um destes pachvdermes pro-
cura por varias vezes esca-
par-se c nao o consegue, geme 
e chora desesperadamente. Si 
se o solta cessa no mesmo in-
stante de chorar e mostra-se 
carinhoso { ara com todos. 

Si se atormenta uma pho-
ca, chora demonstrando seu 
desgosto, porem nunca dá 
provas de idea de vingança 
contra os monos. 

O delphitu e notável, E ' sa-
sabido que muda de cor ao 
morrer, porém o que nem to-
dos sabem é que chora Quan-
do está prestes a fallecer, seus 
olhos demonstram que soffre 
grande pesar e as lagrimas 
brotam lhe aos borbotões,co-
mo a qualquer pessoa huma-
na. 

Reuniões 

A r i mrsç- mica " -1 de 
'' -ir t < >rd : n w \"r\ 

O "bicho" em Maceió 

Em Maceió, ha dias, houve 
grossa lula-lufa por causa do 
jogo dos bichos. 

Achava-se muito carregado 

o camelio, e o povo bicheiro 
ie Maceió teve bom palpite, 
porque o bicho snhiu, 

Us banqueiros, porem e que 
j-icram ás dc Villa D;o£o, dei-
xando em branca nuvertf os 
m ^ . ' i ' l u R ' S 

X1 

; - i e teria de rece-
Morns (}ri j > e r c -m tos de reis. 

— v;' T);>r : -1 Si u Silva 

Al fandega 
iZvi u r o t a i i i M 

Ovo de cobra 

i' * A : ri1 >unn d e 

O cnoro dos an imaes 
" c :>< >r c o ri i a « ie 

i\ a contou : 
- ' , 'h ^ - , eni u m a a ]-

î ' 4 j itn c a s o s m -
• a de ^ an-

L E G Í V E L 

' * ' m a e 
^ ; • '::]'. <)\n 

, i > : o : i . 
-. ; ov - v" * > ' ra , 

i 

^ i - ima i i *f »ra a m -

t o " 

í PPGIHP MBWCHflPfl] 



T 

?. ris üff icia 
I H T 8 U C U MUNICIPAL 
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50 ' qua: TETR ô : AO norte a 
a rua 4quid.tb<tu ; a letít© — ̂  
rua Geuwrai üeorjo ; ao «ul — r u 
de Uiug;*yaua ; e a oeste a rua 
21 de Ma/yo. 

51* quarteirão : A o norte a 
rua Aquidaban ; a leste — a rua 
Viacoude do Rio Branco ; ao BUI 
a rua de Urugu*yaaa ; e a oeaie 
a rua Oeoe al Osorio. 

62* quarteirão : Ao nor t e—A 
rua Aquidaban ; a lente— a ru;i 
21 de Julho ; ao «ut a rua de 
tJrugunyuua : a a oeste -a n n 
Viacoude do Ui > Branco, 

53* quarteirão : Ao norte a 
rua Aquidaban ; a leste—a- rua 
Fe l ippo Camarão ; ao sul a rua 
de Uruguayana ; e a < e$te a 
rua 21 de Julho. 

54* quarteirão ; Ao uoi íe, a 
rua Aquidaban ; a leste—a a v e -
luda Deodoro ; ao aul—a rua de 
Ur i igayana, e » oeste—& rua 
Fel ippe Camarão. 

55- quarteirão ; a o norte -o 
Galpão do Passo da Patria; a 
lô t te - - o leito da estrada de fer 
ro s ao su l—o rio Potengy ; e a 
o es t e—o mesmo r io . 

56* quarteirão ; AG norte, 
rua do Passo da Patria ; a (este 
a rua da Misericórdia ; ao sul* 
a travessa do P irangy ; e a oeste 
o leito da estrada;de ferro . 

57 quarteirão : A o nor te—a rua 
do Passo Patria ; * leste —a rua 
Upaoema ; ao sul—a mesma rua 
(Jpaneina ; e a o e s t e — a rua Mi -
sericórdia . 

58 quarteirão ; Ao n o r t e - a p ' a * 
ça 24 de M a i o ; a leste - a praça 
Senador Guerra ; ao sul—a tra~ 
vestáa do Capió ; e a oeste a rua 
do Upanema. 

59 quarteirão ; A o nor te—a traa 
vessa de Santo Antonio ; a leste 
a rua Coronel Bonifacio ; ao su! 
a rua Jeronymo de Albuquerque ; 
e a oes te—a praça Senador Guer-* 
ra e Padre P into . 

60* qua r t e i r ão : A o norte - a 
rua de Uruguayana ; a leste a 
rua Voluntários da Patria ; ao 
sul—-a rua Jeronymo de A l bu « 
querque ; e a o e s t e—a rua COJ 

ronei Boni fac io . 
61— quarteirão : ao n o r t e — a 

rua de Ürugayana ; a l e s t e—a rua 
21 de Março ; ao su l—a rua <)e-
ronymo de Albuuquerque : o a 
oes t e—a rua Voluntários da i 'a* 
tria. 

62 quarteirão ; A o norte - a rua 
de Uruguayana : a Inste—a rua 
General Osorio ; ao sul a rua 
Jeronymo de A lbuquerque : e a 
o e s t o — a rua 21 de Março. 

03 • quarteirão : AO norte a 
rua de Uruguayana ; a leste- a 
rua Visconde do R i o Branco : ao 

-hii > tua JiMunymu dn £\lbu 
t|u*-nju** ; e a rua Ge-* 
U^TÍII tior • » 

(54 quare i rão : AO norte —a 
ru.I de ItMI^'U:Íyaua ; a ( e s t e—a 
rua 21 de J u l h o ; ao su!~ v rua 
Jeruuyino d » Albuquerque ; e a 

e * r e — a rua Visconde do Rio 
Branco. 

Gr» qu»f'tt>iiaão : AO n o r t e — 
rua de ürugayana ; a leste---a 
rua Folippe Cao-a Ao ; ao m \ — a 
rua l e r o o y m o d o Albuquerque ; e 
a o es t e—a rua 21 de Julho. 

(Hi quarteirão : AO no te 
rua de U r u g u a y a n a : leste a 
rua José de Ateucar ; ao sul a 
ru.* Jeronymo de Albu<jueique ; 
a oeste —a rua Kel ippe Camarão . 

Junta Gommercial 
Sessão orditiar a aos 2 de abri 

de 190;5. 
Preáidencia do coronel 01 viu 

pio Tavares . 
Secretario o sr. Ade l ino Mara* 

uhão. 
A 's 1 i horas da manhã, achan 

do -Be presentes, «dém dos srs, 
piesidente e secretario, os depu-
tadas coronéis Ave l i no A l v e s Frei-
re e João Clirysostomo Galvão , 
abriu»se a sessão. 

Lida e unanimemente approva « 
da a acta da ultima reunião e 
n;ío havend ) expediente , fui en 
cerrada a sessão. 

Secretaria da Junta Commer^ 
c ai do Rio Grande do Norte , 
Nata!, -2 de abril d e 1903. 

O secretario, 
A deliu* Maranhão. 

Sessão ardinaria aos 9 de abri! 
de 1903. 

Presidencia do coronel O lympio 
Tavares . 

Secretario o sr. Adel ina Mara -
nhão . 

A's 11 horas da manhã, achan 
do-se presentes, alèra aos sra. 
presidente e secretario, os d e -
putados coronéis Ave l ino A l ves 
Freire e João Chryaostomo Gal 
vão, ab ' iu - r e a sessão. 

Lida e unanimemente appro-
vada a acta da ultima reunião e 
não havendo expediente , foi en-
cerrada a sessão. 

Secretaria da Junta Cominerci*-
al do Rio Grande do Nor te , Na 
tal, 10 de abiii de Hi();5. 

O aecreíario, 
Adelino Mamnàá-i. 

Sessão prdinaria aos Ití de v\)\W 
de H)0:> 

Presidencia do coronel Olympio 
Tavares . 

Secretario o sr. Adel ino Mara» 

nhão. 

A'a M horas da nianhíi. achan 
do^^e presentes, além d1 nrs, 
pieaidente wecretario, o« <Jt<pu* 
lado* ( t rone is Ave l ino A l ves 
K m t n e João <.'liry>;iNt-"ini> <iaí-
v5o, abriu-òe a r^ssao. 

Lida o [unaniineínonití approvanj 
da a u c a da ultima reunião e 

••J .'1 

u:iO havend expediente , ti). \ :i • 
cerrada a se^s^õ. 

Secretaria da Junta Cominer* 
ciai do R o Grande do Norte, 
Natal, 16 de abril de ÍÍKM. 

O secre taro , 
Adelino M.-i/ ttthiio 

Sessão ordinária aos 2 * de ab rii 
de ü)03. 

Presidência do i v r o n H O'YM] MJ 

Tav ti OH. 
>ecretaii > interino o » r . h/t1 • 

quiel Wande r l e y . 
A's 11 horas da nnnlia, achan^ 

du^ai1 presentes, a l j .n dos siy. 
p esidenle e secretario, os depu 
tadotí coronéis Ave l ino A U e a F r i 
re e .loaõ t hryssostomo (JilvaO, 
abriu-sti a sessaõ 

Lida ü uu.iuimefneute approv:i . 
da a aeta da ultima leumao, e 
naõ hauend'» exped ente. foi eu 
cercada \ tes :aö. 

Secretaria da Junta Gommer-
cial do Kio Grande do Neme, Na 
tal, 2'5 de abr i de 

O secretario interino. 
U'eqnui l i a n(krh>y. 

tSessuí? erdinana aos M) de abril 
de 190;?. 

Preyidencia do coronel ( ivm 
pio Tavaro? , 

Secretario interino o sr E z e j 

quiel Wände/ l e y . 
A's 1! horas da inanir ' , achau-

do»se ptesentes, atém dos srs. 
presidente e secretario, otà d e -
putados cotoneis Ave l ino A lves 
Freire e Joaõ Chrysostomo Gul-
vaõ, abriu-se a seseaõ. 

Lida e unaat:ne<t.eute approva-
da a acta da ultima rpuniaö e 
haven io expediente , toi encer ra i 
da a si 88íh"> , 

Secretaria da Junta CommercU 
al do Rio Grande do Norte, Na-
tal, 30 j e abri/ de I9C3. 

O secretario interino, 
Ezequiel Wanderley. 

estudos do mesmo ministro o 
plano de serviço de encom 
inendas postaes com os diver-
sos paizes dn líuropa e de v.m-
les internaeionaes. 

K' passageiro do vapor Ala-
g(>íis, esperado dos portos do 
norte, eom destino no Rio de 
Janeiro, o <lr. Francisco Clia-
tcaubriand I». <lc Mello, dig-
no eheíe de secção d' Alfande-
ga do Para . 

O di\ Chateaubriand é um 
dos iIlustrados eollaborado-
res do nosso eolleíja O Noti-

cias, de Iielcm. 

FLORES HISTÓRICAS 

Substituição de notas 

D a s n o t a s c h a m a d a s a t r o -
c o e x i s t e m ein e i r e u l a t f i o : d o s 
b a n c o s , nu i m p o r t â n c i a d e 
: í 7 . 0 7 9 : 8 0 5 $ e t\o g o v e r n o , d e 
1 9 8 . 0 6 1 : 1 1 0 $ , o u u m t o t a l d e 
2 3 5 . 1 4 0 : 9 2 0 $ . 

I i ' d e 8 2 0 m i l c o n t o s d e r e i s 
a i m p o r t a n e i a d a s n o t a s d e 
d i v e r s o s v a i o r e s , s e r i e s e es-
t a m p a s c u j o p r a s o i m p r o r o -

ve l d e r e c o l h i m e n t o t e r m i -
na a 'ÎO t io c o n f i t " , c o m e -
ç a n d o n o d i a 1 d e o u t u b r o o 
l e s e o n t o de 2 ' [ . 

Reforma dos Correios 

í. ous t a q n e es t f l e m m ã o s 
d o m i n i s l r o da. in d n s t r i a e v i -
l e à o uai j í r o j e e t o dc r e J b r m a 

da r e p a r t i ç a o ^ e r a l d o s L ' o r -
ci o s , r ( p i e se ra o b j e c t o dt1 

KK 1)K CAK YOI Î IPO 

ííntende-se por essas pala-
vras uma fé simples e ingê-
nua, que cresce sem exame. 
Dã-se como origem a esta lo-
cução o seguinte conto : 

O diabo, disfarçado em er-
mitão, outros dizem em dou-
tor, entrou certo dia na caba-
na de um carvoeiro e disse-lhe 
para o tentar : 

—O que crês ? 
—Creio o que ere a Santa 

Madre Egreja. 
—E o que crê a Santa M a -

il re Egreja ? 
. —Crê o que eu en. io. 

O nosso homem encerrou-se 
nessas respostas, sem querer 
sahir delias e o espirito mali-
gno, vendo uaufragarem to-
dos os seus ardis,foi obr igado 
a renunciar ao seu projecto. 

Um escriptor acereseenta 
que era sem duvida um dia-
bo moço, pouco finorio. De 
outro modo, teria embaraça 
do o carvoeiro, collocando a 
questão nesses termos : 

—O que ereem, tu e a Sauta 
Madre Egreja ? 

Larousse JUNIOR. 

Mozaicos da Parahyba 
F . C . v s c r n o & <\ s à o a o - e u -

t e s ; n ' e s t a c a p i t a l , d a f a b r i c a 

d e m o z a i c o s d a P a r a h y b a , e 

e n e a. r r e g ; u n -s e d e q u a I ( p i e v 

e n e o m m e n d a p:u\a a m e s m a 

f a b r i c a . 

N A T A lu 

Para Mr. Antoine lêr 
O correspondent«1 parisiense du 

Lancette escrevo : Km uma con-
t'erenci;! roulisuda recei i temente 
ein Chîir levi l le acerca da necessi-
dade da l impeza pessoal, o sr. 
Secherel apresentou as seguintes 
interessantes estatísticas : - Toma-
ram-se ao accaso cem mdividiios I 

da classe o))erarÍa. Destes, do\s 
tomavam dois hanhos, IS lavavam 
os pes quando mudavam de taman-
cos, 42 lavavam os pés duas vozes 
ao inverno, o corpo e o pescoço 
todos OS domingos, e a cal/e</a 
nunra, e 24 nunca tomavam l)a 
nhu de especie alguma* 

Pensando e rindo 
Houve o ha mu Una reii^iòrs i ver 

sae, porque a expressão da lolav^o 
do homem com o ioüoiti^ ooni 
D0U9# ou os deuzes, é difforrnte 
conforme o tempo e o gráo du 

sen vê! vimoisro dos diversos povoa. 
Tm/rol. 

Solidão 
Nestes longos dosortoe. nostos ermus. 
ondo vivo isolrtdo o som hbiigo, 
toíiho o aepoeto sombrio dv e oulormos 
quo gunrdam iTalma um sofrimento «nn 

(titM 
E soffro... o soflVo \ Oh 1 corno to maldiga, 
cruel o ingrata solidfio sem tornuis ' 
K neiií soqu^r um com^ào íimijí0 

nestes longos deserto», nestes ermos ! 

lmmerso em magnas, num soíTror Í Í IKÍ I I IO 

fiem que um instante o espirito soceguo 
deite martyrio (iorrtveif deshumuno. 

A^&im eu vivo— á solidão eutregao, 
sul) o Império mvoüoivei e tyraano 
da saudade sem flm que me pprso^uo. 

A N T O N I O S O A Ü F . S . 

Rnfcro dei3 amigas : 
— Dizimo eà, sem contar oorutigo. 
quantos idiotas haverá nesta villa ? 
—Coiuo \ ? Insolente I sem contar 
commigo.. 
— Nao só zangue filho : pois conta 

lá comtiiço. 
TAUTAUIN . 

So l i c i t adas 
CASA A VENDA 

Vende-se uma casa na rua Coro-
nel Boni fac io Cantiga Santo A n -
tonio) onde foi residencia do Co-
ronel Pedro Paulo, e com as seguin-
tes acommoda</Oes : seis janellas e 
duas portas de frente, tres salas 
de frente, urna sala de jantar, seis 
quartos, uma cosinha, uma dispen-
sa, um grande quintal murado, 
com diversas frueteiras, telheiro 
para estrebaria e uma casa de ba-
nho. 

A tratar com o p rop r i e t á r i o -

Virgilio Vieira de Mello. 

TROVOADAS 

1 par dc botinas de bezerro a 
ponto para homem Í.J$üOO 

1 par de botinas de bizerro a 
. ponto para senhora 9 $ 0 0 0 
1 par de botinas de peiliea a 

ponto para sras. 12$00í) 
1 par de botinas de peiliea 

ponto para homem 12$0(M) 
1 par de sapatões de peiliea :i 

ponto para sras. 10$000 
Reeeben sabbado t vende— 

A S / i / h i í n r i n Posso.7. 

Commercial e Maritima 
Natal, de beteaibro de i ;r.-: = 
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Veritas, 

de 

De todas as prepara-
ções similares conheci-

|das é incontestável que 
j t e m conquistado um 
I posto muito envejado 

f* concedido pelo voto una- f; 
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
Scott | 

de Ofeo de Figado da Baca-1 
lhao com Hypophosphitos 

de Cal a Soda* ? i 
I Constituída por toni-
* cos directos da medica-

ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as _ 
perdas do liquido san-§ 
guineo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua | 
indicação em todos os | 
casos em que se encon- | 
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de $ 
nossa organização. • | 

" Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- | 

^parelho respiratório, que| 
• a Emulsão de Scott in- f 

fallivelmente regenera e | 
combate vantajosamente. | 

Exija-se a verdadeira de Soett. 

O 0 M O P H E T A 
£ ALI UM SATIVUM Hy 

A' venda nas Pharmaclas* 

SCOTT & BOWNE, Chlmïcos, Nov* York. 

UP 
e 
f 

C'uni influenza. tosso. cons t i i » » ^ ' « f ' ° * 

, Muclucho, etc.- «'. yottas om meio yopo 

y ri'aoun <lo ...na só v,v. :io « eitav-s»; uni 
, , ( 7 , l ( M o s o M i C i : ( ) l U ( ! l l ) A - C i . m todas n w -

lostiasiiui ' UMiliaiiiporcvcUisao r o s tm-as<| 

Rio òe Janeiro 
mento. 

f e d i d o s a J . C o e l h o B a r b o z a ík C . R i o d e J a n e i r o 

Cnico deposito neste i-sindo Antonio de Paula 
B a r b o z a . 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
D E 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C: 

1 Inãicaflor tia Capita 
Medico* 

( / r . Paula Antunes, l ies . P r a -
çn 24 de Maio . 

Dr. i losè Calistrato. Res . rua 
Visconde do Rio Branco 

D r . Antonio China. Hes. rua 
dr . Br. rata 

nr. Af fonso Barata. Kes. praça 
André de Albuquerque 

j>r. Segundo Wande r l e y Rea. 
rua coronel Bonifacio j 

Dr . r e d r o Amor im, l ies, rua l 
da Conceiç&o. 

Advogados 

Juiz Substituto. Dr, Celestino 
W a n d e r l e y , residência Rua V i * 
conde do KIO Branco 

Procurador Secc ional . D . Ho*s 

n^ri-i Carri lho, es. n n d> Conn:-
Ceição. 

Justiça Local 
Juiz de Direito. Dr . Lu i z Ker « 

nancies. Res. Praça André de 
A lbuquerque 

Juiz Bubifrííutc. ui. Jusè Co • 
roía. Kee. Praça 24 de Maio 

Promotor Publ ico. i>r. Luiz Lyra 
Res. Hqce! Viterbino. 

Delega cia Fis ca I 
D e l e g a d o Coronel Luiz Emy 

gd iu . i et?, Cidade Nova 

i f u ^ r 6 1 ^ 0 ! a 9 ; / ] 8 C h r 1 i P t 0 i Inspector. ^ c a p m ^ . n u « l C e -
o : KedacçH« d « A RepnbUca ; , h o _ n i : í ^ c o n (, fJ . R 

no 
r e « . Praça Pedro Ve lho 

Ur. Pinto de A b r e u . Kscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

i>r. Manue! l í emeter io » Res 
rua Visconde do Rio Brance 

Dr Cai valho e Hoiiza. I vea . tm 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Ree. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leop ddo Re* 
Praça André de A lbuquerque . 

Cartorios 
l iserivâo Seccional — A u ; 

I/Kraistre. Res . roa 21 de \1 
ço 

r rrabell ião e o f f i m l do R e -
áiatro Civil e do Registro gera l : 
Capm. Miguel Leandro . Res, 
praça Padre J Manue! 

2 ' tabelli&o. Capm. João Cly 
íiiac í da Cosia Monte iro . Res \ 
rua 21 de Março . 
Snpetior Tribunal de Justiça 

Pres idente . Desembargado»* Mei -
ra 

Branco 
fíaÍHihaõ de Seauranca 

Coiiiuviíid ; í i ! o e rone! Cald&s, 
tês. riu* fia Conceiçâi ' . 

Correio 

A ministra dor Major Arthur 
Moreír:), res. rua V isconde do 
R i o Firanco 

lutcuflencin M unicipal 

Pre&idonte : Coronel Joaquim 
Manue! T . de Moura. í í^s. cida--
de Nov. i 

Secretar io . Mh]oc J . a q u i m S e -
verino d* .Viva. re=idencía rua 
V i ga io Buríbolomeu 

Kiscaí ; t ' (iidtrict >t Major Ray 
mundo Filgueira Cidade 
Nova 

FiáCaI 2 ' dis ricta. capitão A 
nacleto Joã í Fer re i iU . Kea, roa 

! Bom tTeíiií 

L1 o ii í ige a í c (Io 7 
Commnnd-inte Tonante l l eÜo 

e S a \ R e j » r a ç a André d p i F e r n m d e ^ l ^m» . 

Euclydes Dias 
A L M A NOVA, brochura de 

1Í15 paginas, iinjjrcssfi em op-
timo papel, preço M$000 

ven t l e - s e na -k 
/ /ivrana, 

Albuquerque 
Secretar io . Luciano V a r e â o . 

Res . praça Senador (iuerr1 ) 
Procurador Gera l . dr . Anto-

nio de Souza, Res. rua Corre ia 
Tel les 

Jas í iça Federa l 

IIr>s/>ital de Caridade 

Dir« c í i - í * P^d'-o A*n ) i»n 

reei. rua Conceição j 

variado sort imento 

rlu;55 Secc iona l , d r . O iymp io jd t » (1artões t\u Visi ta , erieont ra-sc nw 

Vita ! . Reá. rua da Conceição : «rsta TVINHIUAIMIIA. 

D A S 

PfimifÀlS FãpüUIimüllilIMERlCÀ 

Xesài aeveditudo <: h}ij>ortnate esi<ih( /<>clment<\ o p r i \ 

meh'o do iUo Grande do Xorte hcMc r/cnero de nego** 

cio, encontra se mn sorümento completo de toda sorte de 

f e r r a g e n s , cldro.s e (oiças, desde o artigo de luxo ate 

o de um <4omnunn. 

O que ri&o tiver na oceasião, pode ser pedido imme* 

diutamente para a Europa e para a Amera-a e as pra* 

cas do li ceife e Rio de Janeiro. 

Aceeüa<-$c pedidos paru toda < xpecie de mobifias. 

Actua lmente , tem o estabeleci mente e 
i 

depositos na traves u Medeiros e r u i do 

Coinmercio, porem brevemente mudar-se-á 

prifu o gi'ande prédio clu rua do Commer-

cio, continuo ao Restaurant Internacional. 7 Cj 

O P r o p l i e t a é um «tabele-

cimento digno de ser visit-idc. 

HtfMhlT'.WA 

Cirande manufactura dos superiores c igarros 

/ 
h l h A . u ; n S k S T H K L L A 1)0 X O H T K // T E ] \ T l V ( / l \ K S 

I ) ( M K ) s i t o d o s s i i p í T i o n ^ s c h a r u t o s d a I ; a l ) r i r a " F l ò r d a B a h i a " d e J e z l e r & H o e n i n g 

C R A N D F S l O C K 1 ' K R M A N K N I K .>» F U M O S hm C O R D A , P I C A D O K D E S F I A D O 

i » I m I j > 1 ' d o >or t i iur i \tn d r |>ite iras |Ki ia e l i a n u o s e n ^ a r rus , i m l s n s i- r a j ' i c i r a s pn iM t u n i o v d e m a i s a r t i g o s i n ! : e r e i i í e s a o u s o de i t i m o . 

\ s v e n d a s e m g r o s s o c o n g r a n d e m l u e a o n o s jn-eeo^. 

Aviso necessário.--Scie / a m o s a o s s i s , i m n a n i e^ .|iic o s c i g a r r o s s à o í a h r l e a d o s e o i n í n i n o s v e l h o s d e p r i m e i r a í j u a l i d a d e iseu 

i o s Th* m m i q u e r e o m p o s i i - à f » . l i ' j i i s l o i > r e v en i r «pn* i n n i o - n o v o s pr< i n d i c a m a s a n d e , p r o d u z i n d o n i l c r m i d a d c s na Woeca (' j^nr^n n t a , e n t o r p e 

c c u d o ; i t M ) ]>ro]M-io c c r c ! ) r o d a s p e s s o a s <|nc i c e m p o r h a l n i " i i a ü . i r - i r t ínn i r i ca . O n o s s o e s c r n p n l o h y ^ i e n i c o m - U s e n t i d o e a p r i n c i p a l y a 

r a n t i a d o s p r o d n e t o s da n o s - a la ln" ica 

R u a A t a v i e i r i n t e i r o » . 14« g E l X O J Q & C 
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O ; i ! í macio re medio do 
( 

D R BRANDE 
* JL^ l V ^ H j 

Ví>\íx u cuiii r. dir I ' per Mne.ite de fraque-

za « i s w i g ã o s g«-niiaes. 

Our. p< sit v todos os ciifcíos de impo-

tência, pr->s ação nervosa, perda da 

faculdade de procreaçâo, poliu-

çoes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade eia geral. 

E S T E R E M E J D I O ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura proni-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communiea força e vigor, renova as funcyões 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

O n ;ío al 
fica g e r a l m e n t e p o d r i -

d ã o n u e s t o r n a d o . 
o 

Ouando n rl i gestão ^w O 

não se effcctu i proin. 
ptamente o alimento 
se fermenta o se ap< 
drece exactamente su-
ccédé como fora do 
estomago. 

Pastilhas 

mezes a 3 acnos e que ;«:"• cre 
anças d ovem usar a t ÍÇi d-.: . 

Dutra. Todas as mães de família 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-

rante este período, pedem hc 1 
tranqüilas que a dentição se fani sem 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias 

da capital e ck> interior. 

O 
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Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os dhimclos e conceituados cJinwm de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 
" lMargarido da Silva 

Paula L ima 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento,s e sc desin 
focta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestiva«, antisepticas, 
tónicas. Não são p u r . , 
gantes. Curam agru-
ra.4-'', pesos, indigestões. 
Convertem o estoma^ 
go de tyranno em ser-
vente. E' nm afamado remei infalível 

Brande & C. 
PttOPRI ETARlOS-CHIMICOS 

ia 12E. st' Nova York E. k 0. 

i i 

a 

i t 
i c 

I)r. Santos Rangel 
A g n e l l o L e i t e 

" Ii l idio Guarita 
" Côr lc Guimaraes 
u Roleinbcrg Sampaio 
" Ernesto Cotr im 
u Leonídio Ribeiro 
" José Antonio de Mel lo 

Pc se ^ se Vos^e antes e de* 

pois de tomai-as, 

Dr. RicharcU Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadelpho de L ima 

u Baptista dos Anj >s 
44 Gonçalves TheoMn:;) 
14 Moura Azevedo 
" A m e r i c o B r a s i i i v n s c 
41 Castro L ima 
" Honor io Libero 
" Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 

Far ia Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso P in to 
Araujo Ma t t o -Grosso 
Antonio Moura 

" Juvenal Fortes 
<4 Ignacio de Rezende 
11 Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

receitam a i t r l c a r i a . de p\ Dutra, nos sof fr i -
mentos cie dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, R DUTRA , rua Vieira de Car-
va lo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

i L 

i i 

í í 

u Lourenço Messutti 
" Arani iz de Almeida 
4 Ernesto P a i x ã o 

Accacio de Arau jo 
" F. de Sant 'Anna 

João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
H o r a de Maga lhães 

" João Pedro da Veiga 
u Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
4 4 Virgi l io Rezende 
<è Francisco Oliva 
44 Af fonso Splenders 
44 M . Franco Costa 

t i 

i i 
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(4 
< i 

Xavwr de Montepin- G CONDE DE NANCEY T R A D U C Ç A O L)T- Q u i r i n o C h a v e s 
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velho N i co l au . . . . Disse-lhe que 
pretendia tomar estado um conde 
ainda moço, e cujo brasão scin-
tilla em Versaillies na sala das 
Cruzadas, e que esse conde me 
dava a honra de ser raeu ami-
go . . . . eia su m ma, falei no seu 
n o m e . . . . O Bouchard atirou-se-
me logo ao pescoço, e agora o 
seu único sonho é tratar a iilha 
por—S e n h o r a condessa, e quanto 
mais depressa me lho r . . . . da' pro-
metti a nossa v i s i t a . . . . O sr. con-
de esta' l ivre a'manha, quaria 
feira i 

— A ' man lû não, quinta feira es-
tou a' sua disposição. 

Por volta das ires horas te-
rei a honra de pôr-me a's ordens 
do sr. conde, que se, dignara' de 
sair na carruagem mais cheia de 
brazoes, coin os ereados vestidos 
de grande. gu la . . , . N'uni caso 
d'estes, deve-se aproveitar tudo 
quanto ior armar ao e l i e i t o . . . . 

Assim justas as coisas, retirou 
se o estofador, o conde de Nan-
cey partiu atinai para o bosque, 
pensando nos loiros cabellos d'a-
quella desconhecida chamada liran-
ca Lizely, e nos heráldicos reve-
zes de Nicolau Boucnard (de Mon-
tmorency) entre parenthesis. 

Branca Lizely 

No dia seguinir, puueo depuis 
uo ni«* lo dia, dm^iu^e o « it-

« y iú«* o.i>-« i »iinpo^ Klt\>co , ; 
pri'Vuvrliiirnle Oj/j-mio roui 

cu« ^xiUhm que í iu i » ÍL>eui ridí-

cula Hgura, correndo atraz dc um 
dote em companhia do seu alqui-
lador e do seu estofador. 

Mas ja' nílo havia remedio! De -
pois de ter commettido a loucu-
ra de se arruinar, era preciso re-
fazer unia riqueza e caminhar do-
cilmente pela espinhosa estrada, 
ao fim da qual estava o cubicado 
milhílo e meio. 

David Meyer esperava o conde, 
vestido com um mau jjosto muito 
mais notável que de costume. 

O famoso alquilador estava todo 
ancho. 

A idea de que ia servir de ^uia 
a uma das mais incontestáveis il-
lustrates do high-life parisiense, 
ufanava-o deliciosamente. 

Via-se a si mesmo em propor 
çoes consideráveis, e ja' fazia ten-
ções de aproveitar para com as 
mulheres a intimidade que forço-
samente se estabeleceria entre elle 
e o conde de Nancey, depois de. 
ihe haver prestado tào grande o-
bsequio. 

Talvez que mesmo a condessa 
com o andar do tempo. . . . quem 
sabe Ia' !. . .. 

Nílo era nada impossível. 
O phaeton esperava no grunde 

puteo areado e tapado por vidra-
ça-, que nos dias de mau tempo 
-ervia de picadeiro. 

t"m errado admira\ ehneníe met 
tido em comprido ea^aeào, e d»* 
l mí ;t<» i|t' ri»;i ao |>eil<>. eru/:i\a o i 
braço detíiítr de doi.<s adniiraveis 
< a\ alhi^, que :u n*hitavatfi a^ ore-
lha > e escarv av um a Um i a 

Hravo. nr. roítdé' * ^xrlnfnoii 
iJftviU* K pontual coíuo um r«io~ 

í i l í I i l i i U I i l j U i l l l l i i 

A D V O G A D O 
A d v o g a eni t o ch j s os au-
d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-ti ^ 

d e r a l e e s t a d u a l nes ta ci-
d a d e . 

I i n c a r i v g í i - s e dc L i q n i d a -
eòt ,s C o m r n e r c i a c s 

D á c o n s u l t a s p o r c s c r i p t o 

P o d o ser p r o c u r a d o t o -
d o s os d i a s ú t e i s n o escr i-
p t o r i o (V U A Repub l i c í i / , 
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I V < l r o \ i i no « ; il«^ S á 

avUa a» s seus amigos o 

cIitMM';á (| ue acaba de 

m r t;ir ^lm ^aljinete don^ 

tari',, onde olterece os se^ 

û  servie.^ clinicou. 

C o i i s u í t : i s dns 11 ho-

/v/s dn mt'inh:\u 

4 /yo/vi.s dn tnvde 

A i l U • 

PKAÎ'A ARORYRN SKVKKO 

gio de Breguet / . . . . Tomemos um 
copinho dc Madeira, e a cami-
nho ! 

Bem quizera Paulo níío aceitar 
o o ferec imento que lhe parecia 
intempestivo, mas níío quiz offen-
der o amor proprio do alquila-
dor, e acompanhou-o ü uma sale-
ta, onde havia secreta'ria redonda, 
poltrona grande, umas cadeiras de 
acaju guarnecidas de marroquim, 
o um velador. 

Pelas paredes notavam-se estam-
pas de cavaüos de corridas, e a-
quarellas. entremeadas com tro-
pheos de cliicotes, f r «MUS E (es-
poras. 

Km cima do velador estava u-
ma garrafa íle veneranda appa-
rencia, dois (íopos, uma íila ele 
I»iscoitos e uma ca"\a de rharu--
tus. 

David encheu os copos ate cima. 
Veja-me este Madeira, sr. con-

de. IV verdadeiramente excepcio-
nal, sem vaidade. Tem dez annos 
de pipa e quinze de. garrafas, 
nada menos V saúde do sr. 
conde ! . . . . 

Nilo houve remédio. Paulo fez 
boa rara. I >emais, o vinho era 
famo.-.o. 

Accen leram ambos charutos, e 
subiram para o f-huoton. 

I )a\ id rompo/ as rédeas e t<»-
< u,i os eavallos, que tomaram a-
le;> ri muite um luagnilico t role. 

\le lir eamtnlin li.m m' !al 
lou «ia \ isita. qUr n a o ah ti da 

I >»IV id \|e\ei punha todo o u 
< .iid.ri" em ri'alear driinh- <io ~<>u 

ts 

conj|>anie iro o ^urbo c dr nmgurfj j 

condições da jjarclha que os pu-
chava, e que, realmente, merecia 
os elogios c até o enthusiasmo 
cr um })om entendedor. 

Tratado a fundo este assumpto, 
e obtida a certeza cie que os dois 
steppers passariam a seu tempo 
das cavallai-iças do alquilador para 
as do sr. conde do Nancey, em tro-
ca da quantia de dezoito mil f ran-
cos, fez-se um silencio de minu-
Í.L/S. 

Paulo quebrou o silencio, inter-
rogando : 

— A menina L i ze l y espera-no.' 
ho je í 
^ Pudera nào ! redarguiu David. 

Pois eu era capaz de trazer o sr. 
eonde a' V i l l e -d 'Av ray , para ehr 
garmos Ca^ e íicai- com cara n'e 
tolo !. . Nessa nfu> caio eu ! (guan-
do hontem sai de mki cas:i, m:m-
dei not icia teleo raphiea . . . . 'KU j|,> 
digo o texto do despacho: "Anur 
nhü, duas /ÍO/VC>. <:.,tidt: du Nan 
wy »a* vir.ùj R „ ' U Í I \ N R ( ) F ) N N R V " 
Kra o que ba lava. . . . lvper:im 
nos, e vera' eomo somos bent !•«'• 
Crbi(los . . . . 

vru, :l ser esse ponc\ de 
que lala ( 

I 'm pretexto. . . . ( ) roIlt|4. 
niio \ ae Ville d' A\ ra\ r«u te,ar 
f ! l i , , , l i , : l \ ae só ai ij h ira r .. 

* j i M • ,.||tl <|U<1|. Vflj|(|tll. lh )1 

'a manha ruiin . . . . | )V-ir 
, h , H l u ' s ) ° r< U »de 11 ii 11 M- .1 
Í- r..d:i-se < |r pu i , <|,. r<> 

aUiÍM>-, Up|M>sirft( 
p"- ' « » adiniihr, Iu,|ó I í r ; i 

pal:i \ r:i didii-íiilr/a. 
^ae tih .h- i v\n n 

i i M I \ I • 
JIM II'' 

SL 'U I I J I |<» 

• il H< t i I » I i / j f I 11 « 
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Hoje, a uma hora da tar 

de, os srs. Ruy Barbosa 
e Assis Brasii exporão 
perante o presidente tia 
Republica e todo o mi-
nistério, o estado das ne-
gociações relativamente 
ao Acre. 

Amarihan, os plenipo-
tencionarios brasileiros 
e bolivianos conferenci-
araõ sobre o mesmo as-
sumpto no palacio ita-
maraty. 

O general Olympio da 
Silveira, chegado recen-
temente do Acre, depois 
de apresentar-se h o n-
tem ao ministro da guer-
ra e ao chefe do Estado-
maior, foi preso por qua-
renta e oito horas, por 
haver recusado cumpri-
mentos a'que!5es chefes* 

O praso para o recolhi-
mento das notas do go-
verno e dos bancos, que 
devia terminar a 30 do 
corrente, foi prorogado 
ate 20 de novembro pro-
ximo. 

Foram noroeadoss 
Director dos telegra-

phos,o sr.Cezar Campos; 
Director da directoria 

da viaçaõ, o sr. Parreiras 
Horta; 

Inspector geral das o-
bras publicas, o sr. Luiz 
Van Erven ; 

Directores das obras 
do porto desta capital, os 
srs. Vieira Souto, Bica-
lho eSManueS Maria Car-
valho. 

u i ti. 

Do Correio da Manhan extmil i -
ums as seguintes notas sobre o jo-
von e extraordinário inventor bra-
sileiro, Oswaldo de Karia, que as-
sombrou o mundo coin a desco-
berta das correntes elect ricas con-
tinuas. 

Kil-as : 
.J usta e nu recida homenagem 

])restanios ho.je ao 'nosso joven pa-
trício Ov\wdd > ( 'outinl io •!<' Faria, 
a cujo extraordinário talento se 
deve a descoberta (pie a>sonibra o 
mundo se.ientilico e premie a at 
leiição dos maiores sabin-v h* elle 
lilho do sr. I ' rbano d»- Far.a e <1. 
Ame l i a ( 'outinlio d«1 Faria, lendo 
tiUhcido ne^lri eupitul aos 0 de no-
vembro d" | 

Kin jiiíilio de | seguiu p ira 

a Europa com sua exma. tamil ia, 
e foi matriculado em Fa riz, no 
Lyceu Condocet,3 onde tez com a-
proveitamento os primeiros estu 
dos. 

Intell igencia viva, temperamen-
to resoluto e tenaz, revelou es-
pecial interesse pelas sciencias 
physico-ehi micas, sendo ait rali ido 
com enthusiasmo para o conheci-
mento da electricidade e suas ap-
plicaçôes. Por si adquiria os l ivros 
que tratavam dessa matéria sem 
auxi l io de professor, dedicou-se ao 
estudo, fazendo seus folguedos 
quasi exclusivo lidar com os ap • 
parelhos que podia obter, visitar 
uzinas, comparar os différentes 
processos e seus resultados ; e, o 
perario e engenheiro ao mesmo tem-
po, fazia installaçoes e ewperien-
cias, procurando conseguir o que 
lhe parecia imper fe i to ainda. As-
sim, occupou-se de cynematogra-
pho e de radiographia, e desespe-
rava-se de não conseguir a per-
fe ição do funccionamento de um 
e de outro processo como enten-
dia dever ser. A luta travou-se v-n-
tre o exper imentador e a machi-
na ; as tentativas se repetiram : 
ensaiou modificar o apparelho de 
cyncmatographo ; preparava as 
placas, fazendo el le mesmo as pho-
tographias e examinando as posições 
que poderiam mais convir, adop-
tando novas peças ao systema, co-
gi tando nos meios de triumphar. 
Nao menos batalhou em radiogra-
phia. 

Frequentava a uzina de um in-
dustrial e professor distineto o sr. 
De Menon, que consentia elle se 
entretivesse com os apparelhos de 
electricidade. 

Desenvolvida a faculdade de ob-
servação e de comparação, não se 
contentou com o modo por que 
iuncciona vamos transformadores e, 
fazendo a analyse dos inconveni-
entes que apresentava, prometteu 
que dispensaria de precisar daquel-
las machinas. 

O sr. De Menon respondeu-lhe 
que si chegasse a tanto, teria con-
seguido resolver um dos proble-
mas mais instantes de electricida-
de, prestando com isso um dos 
maiores serviços a ' industria mo-
derna. O pequeno brasileiro res-
pondeu-lhe que ia tratar de inven-
tar um meio para transformar as cor 
rentes alternativas em correntes 
continuas, por systema « implicado. 
Fo i tal vez o momento e m que 
lhe lampejou a intuição. Atirou-se 
com obcecação ao trabalho, enfren-
tou por fe ição nova o objecto de 
suas preoccupaçoes e locubraçôes; 
discutia theorias, modificava ap-
parelhos, exper imentava por todos 
os modos a acção das correntes e-
lectricas e, por longas vigílias, 
pois nau obstaníe a famíl ia obri-
ga l -o a recoile-r- cedo, muitas ve-
zes alta uoile. i,\m surprehendel-o 
em seu laboratorio e repetia as 
tentativas dos seus esforços. 

Dois annos aprox imadamente cus-
tou essa labutação -em I regoa- . 
mas prof ícua : pois em maio do 
cor rente anuo o jovee ( )s\\ iddo 
conv idava o De Aionon a veri-
ficar se obt ivera ou não a re>oÍu-
'/ão do prob lema : si se acha\ a 
desobr i gado da promessa que lhe 
havia f e i to . C o m verdade i ra ex-
plosão de enthusiasmo, ex t r emec i -
do pela atfeição que o l iga ao nos-
so compatr io ta , o sr. Dc Menon 
ver i f i cou a quanto chegara a ins-
piração e labores de Oswa ldo Fa-
ria. 
, Km bwve começarão a> experi-

ências com maior publicidade, não 
tendo - !o ! eit a j a " i »• >r »-.-pêrar » » 
joven lliVelilor o^ pri\ l ie- lo* <|iic, 
de.^de II de J 111 ho, ,'e< j lie l'eu a ' .\ 
gelieia I lit ernaeioual de IJernc. para 

pai/e-. ( 111 r ia/.»'M pa I"! « • d l ( ui;-
ve,lição. 

As c \ p< ' I 'irlie la , " | i' 11< I | i 11 e 
Cin reuniôe - ml ima o , amidos de 
HUfl 1'imiba ' b • I " í ! : i \ rim ''MUI a 
.-u*tir no e; MemaU^raplio, < i l o 

projecções absolutamente claras e | l o s , d c a n t o d e n e g r o s , enrn 
f ixas : a radiographia revelando, ! ^ w a t e r e l o s e t s " s o b r e o t h ea 
pelo tempo que sequizer , a trans- m o r r i a d c f eb r e 
parencia dos corpos : todos os phe- n i 
no;uenos dependentes da fixidez da a i n a r e l l n a d o n s p a s s o s . l o s 
luz. se produzindo com perfeita 
nitidez ; a carga dos accumuiado-

b a s t i d o r e s — o t w l o i s s o p r o 
d u z i u o m e s m o c fFe i to q u e c m 

res se fazendo directamente e comi P a r i s . A i n d a m u p o u c o m a i s . 
a maior precisão : as correntes re j y f o S ( j i s J o o m o v o d o s , UM, 
guiadas em sua intensidade a' vou*! , , 
tade do o p e r a d o r : emíim, todos | ̂ a u d e a u t o r d r a m a t i e o , eo;;~ 
os corollarios e applicaçoes d a s ! < o r m e cu d i s se n u m a e o n f e r e n 
correntes a l ternat ivas transforma-1eia e m q u e a t a q u e i o S a r c e v 
das em correntes continuas e p o r j ( ] a t e r r a t a n t o q u a n t o p u d e , 

de Ol ive ira, Joaquim Francisco de 
Paula e João Ferreira da Si lva. 

For despacho de hontem, do 
exmo. governador do Estado, fo i 
prorogada, por í rosmezes , a licen-
ça em cujo goso se acha o p r o f e s -
sor publico da cidade de Macau, 
Antonio Candido Soares de Brito. 

processo ,1a maior simplicülarlo o e ( „ n a p n l a i i s o s d o s s e l v a g e n s 
de custo reuuzido, como dems ign i * ! , * 
íicante perda da intensidade da cor-íH1.11 c o s t u m e cie g u e r r a e b r a n 
rente. j d i n d o o s seus t o m a h a w k s . — 

O sr. Devique, engenheiro chefe V o s s o Antoine" 
da secção de electricidade dos ca-
minhos de f e r ro da companhia de 
Orleans, os distincto^ brasileiros 
dr. Demétrio Kl bei ro, dr. Piza e 
A lmeida, ministro cm i 'ariz, e o 
sr. Leoni , nosso consul, tC»m ap-
plaud ido com entiuísiasmo, assim 
como notáveis electricistas que as-

Substituição de notas 

t e d o m e s t n o e d i t a ! , a t e o d in 
2 0 d e n o v e m b r o p r o x i m o . 

C o n f o r m e e d i t a l d a D e l e g a 
c ia F i s c a l q u e h o j e p u b l i c a -
m o s , e s t a n o v a m e n t e p r o r o -

. .. ç inc i sus que as- g . a c ] 0 Q p r a s o p a r a o r e c o -
sistiram as expenencias, o valor f[ . . 1 , 1 
da invenção mais uma vez e- l h i m c n t o d a f n o t í i S d u 

leva o nome brasileiro neste co- v e r n o e d o s b a n c o s , c o n s t a n -
meço de seeuio. 

O sr. Deviíiue, ao assistir as ex-
periencius da transforimeíTo das 
correntes. vU^ciarou que elle era um 
dos problemas que o preoccupavam 
por muitos annos, nue se sentia 
fe l i z pelos proveitos que ia tirar 
na applicaçào dos seus inventos 
para os caminhos de f e r r o e at-
testou com a auí.oridade do sou 
nome a grande import-ancia que 
esse invento tem para as industrias. 

A N N i s / E R S A R í O S 

CoMPí.nw^ AN.WJS . %\\\i\\S : 
a pequena i/^itra. íiih-i ri,» m on;i 

NONTO A M I ^ O O X i e > t i ; * . A ' B O R t o M A R A « 

nhão. 
—0 pec]n^nf» "\í;iono[ Afriun.-ildo, ti ho 

do nossu D I G Ü O air.igo ÜÍÍÍJ. r MAU a OI 

êtho, Iíiôpe^ior rtn Allundoiia. 

FALLECnVIENTO 

I Í M E O N S C V J ; ; C I I C I A d c g rave 
c i i c o i i i i i i u t i ' . ) D V S A Ú D E , u u e ha 
mois C Î I Ï u m L Í I W N ) o prendia 
A O leito D E S O T " ! m e : - T O , fale-

ceu , p . > I S Í B > :<<í* -

d o , ern sua Í A / ; C N D A
 4 ' S a c c o do 

M A R ^ K " , * p r e s n d o A 

migo T H O M A Z I í n a m i n ondas 
Pereira d W r a u j o , í i lho e gen-

ro dos nossos bons amigos 
coronel J o ã o Damasceno Pe-

reira d W r a n i o c d r . Manue l 

fose Fernandes . 

0 f i n a d o , q u e apenas c o n t a-

v a 1 2 â n u o s d e t d a d e , e r a g e -

ralmente est imado no Scrido 
e d e i x a na mais extrema ] ) O -

b r e z a S U A E S P O S A E í ) f i l h i n h o s . 

Aos seus parentes os nossos 
s e n t i m e n t o s . 

A carta de Antoine 

O d i g n o presidente d a \s 
soeia^âo C o m m e r e í a í , c o r o -

nel Angelo R o s e l l i , teve a gen-

tileza d e mostrar-nos o se-

guinte t c k g r a m m a : 

" P r e s i d e n t e A s s o e i a e á o C o m 
m e r c i n l — N a t a l 

Prorogado ate 31 Outubro o 
proximo vindouro praso pa-
ra recolhimento notas em 
substituição, 

Leopoldo Bulhões, ministro 
Fazenda . " # 

u Cancioneiro do Norte M 

Lemos no j o i i i i i i do Coni-

mcrci**, d:.:- X d o e o r r e n t e : 

" l i i v t d i a s d o nicx p a s s a d o o 
n o s s o c o r r e s p o n d e n t e d e P a -
r is t r a n s m i t t i u - n o s n o t i c i a da 
i n d i g n a ç ã o a l h c a u s a d a e n t r e 
o s b r a s i l e i r o s pe ia | i u b l i c a ç ã o , 
n o /7L?; i ro % d c u m a c a r t a do 

a c t o r A n t o i n e d i r i g i d a a o sr . 
E d t u o n d Sée . A m a ia d c h o n -
í e m tro '1 n o s o t e x t o ' i e ssa 
ni iss i va . ^pic c o s c ^ u m t c : 

" R i o 1 S Uc ! I c i [ ) { ) [ ] -
M e u ca i u i i i i i i ; i i\cp: escu-
t o u se o ///'// crvto i f a m a sa-
la u r a i i d co;h*> o T r o r a a c r o , 
u m a d e c o i .k; ! > í|i'C ! ia cu 

b l d o a s 'T í i i d o C há t c l d , 
Bctll lll/ f v d ; r 

Por oceasiào d a com memo 
raeào d o tricentenário da vin 
da dos primeiros p o r t u g u e z e s 
ao C e a r á , publicou o conheci-

do poeta p a r a h v b a n o , R o d r i -

gues de Carva lho , na c i d a d e 
D T : Forta leza , u m l ivro e m 
brochura denominado C ; m c i 

o nui r o do X o v í t . i jue está bem 
e ( > n FC E C I o N a d o E d I V i d Í d o em 
cinco s e e c õ e s , p r e c e d i d a s D A S 

notas p r e l i m i n a r e s do seu a u-

t o r , o qual descreve m r m i c i o 
sãmente os c o s t u m e s do povo 
t i o n o r t e , maxime dos e e a r e n -

c e s , R I O - g T a n d e n s e s , p a r a h y b a -

n o s e pernambucanos , eostu-

aics estes que versão sobre os 
b r i n q u e d o s , c a n t o s , l e n d a s C 

poesia a n o n v r n a que veem RLC 

T E M p o s 1 r a d ice i o n a e S . 

A g r a d e c e m o s a o d is t ine t o 
p o e t a o o i í c r e e i m e n t o q u e n o s 
fez, c m t e r m o s d e l i c a d o s , d e 
a m e x e m p l a r d o C a u c i o n e i , 
r ó d o \\>rte. 

/ i s î t o u nos : 
— O nosso boni a m i g o , cap i-

ao J o aqu im d a Luz . honra-

do negociante da Vi l la Nova 
LE C u i t e z c i r a s . 

PASSAGEIROS 
no Víiiioi' Ai;i-Vlli lo- do liorU 

<1.1 ^ ! 
i 'c i lro Meiidon.;:!, »Io;]'; ! 

'v o < r\ ;d i i", d o^c lie/»1 cru. 
r » /i • r r-l e M.uiuel T;d H »! d;». 

hi n i r;ii i* i lo I -jh. 
IM»! c.ido^ |»U*:i n 

ne» \a pur . 

. . I /, l . I 
e t r » ! 

\ > 

lio 

lira/ I' <d e/oh», îm unil!»ci' <• 
i^'iiino. X i' tor : i ( ''ihr;il de ( í\w • 

..'UM|H-fc r id i vu* r.A c 1 loi") lihi'/j, Jo^p i im Jo-« : 

ALAGOAS 
Kealisou-se no dia L-4, em todo 

o listado, a eleiçfio de senador fe-
deral, sendo o único votado o exmo. 
dr. huclides Vie i ra Malta. 

— Da residência do sr. tenente 
Orestex Ne iva desuppareceu um 
seu tutelado, de nome Ar i s t ides 
da Costa, de v* para 10 annos 
de edade, cor acabocolada, cabei-
los compridos, trajando na oeca-
sifio uni forme da escola de A -
prendizes Marinheiros. 

O sr. tenente Ne iva agradece 
a pessoa <jue der noticia do .refe-
rido menino. 

A recebedoria Central do Es-
tado arrecadou de, V a LO do cor-
rente a quantia de 24.035$õ30. 

—-('hegou a capital o extraordi -
nário fakir Had j Soliman Ben 
Aissa, (jue extreou no theatro Ma-
ceioense. 

— Foi contractado para reger a 
banda de musica do Batalhao 
Pol ic ia] o maestro alagoano Bene-
dicto l íaymundo da Si lva. 

Esta"1 vaga e em concurso, 
conforme edital publicado, a s e r -
ventia dos ofticios de 1" tabel l iào 
do publico, judicial e notas etc., 
do município de Santa Luz ia do 
Norte. 

- - A policia da capital fez em-
barcar para o *ul da Republica o 
perigoso gatuno Caòepao. que alli 
havia chegado. 

- Est ão em concorrência com o 
praso de 3a dias, os oílicios de 
avaliadores, partidores, de contador 
e distribuidor do município do 
Pi lar ; 

— Esta' publicado o conhecido 
Almanüçk das Senhoras, util pu-
blicaçfto^para o unno de UM4, sen-
do ded icado^/ mulher alagoana. 

Os ulumnoR do instituto Ala-
goano* inn>ortanle estabelecimento 
de ensino, tendo a" frente seus 
directores, faraó proximamente um 
pic-nic a' margem do r io . 'acare-
eica, ik ahi serão ])lu>tographados. 

- A) club ían)iüar Heliotropia 
Jarãguasnsc realisou um esplen-
dido sarau dançante na noite cie 
sete do corrente. 

- Foi ao palacio do gove rno a 
directoria da Associação Commer-
cial solicitar de ÍS. exc. o sr. dr. 
srovernador a revisão <la tar i fa 
estadual ?>ara os géneros de im-
portação. 

S. exc. recebeu amistosamente 
os delegado.-* do e )inmercio daquel-
la praça e :e'otnelí"u nomear uma 
eommi^são comporia de commer -
cianies empregados da fazenda 
para firoceder a soüintada revisão. 

A sociedade Paladinos da Demc-
crdcia festejou brilhantemente, no 
dia oi io de^te inez, o seu an-
il i versar io, realisando pela• manhan 
uma sessão sídemne e ív noite 
um hei lo sarau. 

- A Bohemía Artístico Li iteraria. 
realisou lia u o i í e de 10 do cor-
rente uma beiiíi. íf-sía. e<»n>tante 
le uma ;V> solemne e um 

conctM'lo \'ocal e insirumenlal, <pie. 
esteve muito concorrida, honrada 
•oui a a—Mcni-ia do y<u'ernüdor 
lo l>|;t(!u. 

fesia foi em commémora» 
:io ao an:, : \ f i^aaio da emanei pa-
î t poi 11 e- i * !•' \ lagons. 

Alta Nov idade ! 
< repolie dl- Ci'ii'e-,. «Mil alto VC-

m t eu \ ;i \ í u 
N o v o MCM^J. 

gwiüílllslllilllslifl « I M ' J « 



A PRETA DAMIANA 

Recebemos do R e c i f e o se-
guinte c o u n m i r i i c a d o : 

"KcnT.- . l í d e S e t e m b r o d e 
l í H K i . 

Sr*». Redactores da "Repu-
bl ica" ; 

U m a a e ç â o d i g n a d o s mais 
altos elogios acabam de pra-
ticar us dignos mocos que fa-
zem parte das Escolas de Di-
reito e Engenlmria* 

Eil-a : 
Servia havia muito tempo 

como creada de uns estu-
dantes, moradores numa ve-
pubica 6 rua Paulino Cama-
ra n' 8, a preta velha Damia-
na Mar ia da Conceição, que 
era geralmente estimada por 
todos os estudantes, devido 
ao longo tempo que trabalha-
va para elles. Cumpre saber 
que esta preta servira como 
cosinheira do saudoso poeta 
Castro Alves quando estu-
dante nesta cidade. 

No sabbado, 12 do corren-
te,foi Damiana vietima de um 
terrível desastre do qual veiu 
a falleeer, hontem, ás 3 Vfc da 
madrugada. Estando Damia-
da cosinhando, aconteceu um 
g a t o derramar uma garrafa 
de kerosene que se achava a 
seus pés. 

Damiana, depois de ter lim-
pado, e como não enchugasse 
bem, riscou um phosphoro, 
sobre o kerozene, o qual im-
mediatamente pegou fogo. As 
chammas foram grandes a 
ponto de pegarem no vestido 
da infeliz preta, que, apesar 
dos seus gr i tos de soccorro,fi 
cou bastante queimada. 

Os estudantes, moradores 
na referida casa, ao saberem 
do occorrido, compareceram 
juntamente com um medico 
que, apesar dos esforços em-
pregados, não poude salval-a. 

O enterro dá inditosa preta 
effectuou-se li ontem á tarde 
sendo feito a custa dos estu-
dantes que depositaram so-
bre o caixão, uma coroa de 
flores naturaes* Ao enterro 
compareceram cerca de 100 
estudantes. 

Esta acção foi muita elogi-
ada por todos que a assisti-
ram. Um incidente desagra-
da vel occorreu porem no dia 
do desastre. Na oceasião em 
que um estudante sahia em 
busca de um medico para cu-
rar a preta, foi, ao voltar, im-
pedido de entrar na sua resi-
dência. 

nos policiacs Reclamando 
q u e tinham ĵ  roh w i d o a sua 
e n t r a d a , se r mora ior o a re fe-
r i d a c a s a , foi Imtí< I m e n t e a-
m e a ç a d o uuu s ó p e l o s solda-
d o s como t a m b e i n p e l o sub-
d e l e g a d o d a f r e g u e s i a , c a p i -
t ã o Matiuel Joaqi.im B a p t i s -
ta, que approvoi o a c t o dos 
policiacs. (|iíc era ir. >uas orde-
nanças. A mocida-Ie ncademi-
ca indignada com <_al procedi-
mento r eun iu-se immediata-
mente numa das S U I M S da A-
eademein,e nomeo j uma com-
missão composta dos bacha-
r e laudos, J o a q u i t r: B andei r a 
de Meüo, João Pessoa e A ver-
ta no Rocha para se entender 
com o dr. Governador do Es-
tado, aiim de exonerar do 
cargo de subdelegado a referi-
da autoridade. O dr. Gover-
nador, attendendo á justa re-
clamação íeita pe«os dignos 
•noços, suspendeu por tempo 
indeterminado a a iludida au-
toridade. Consideraram-se so-
lidários a classe acadêmica,os 
seus colíegas da Escolas de 
e nge n h ei r a, G y mu a s i o Pe r-
natnbucano e Escola dc Phar-
macia. 

Em regosijo ã vietoria al-
cançada, promoveram os dig-
nos moços, no dia 15, unia 
grande passeiata lia quai en-
eorporaram-se cerca de 700 
estudantes. Na Faculdade fa-
laram, felicitando os moços 
os drs. Gervásio F ioravant i e 
Laurindo Leão, lentes da aca-
demia de Direito, dr. Leal 
de Barros, lente do Gymna-
sio, e os acadêmicos Luiz Es-
tevam, João Pessoa, Benja-
min Lins e Bandeira de Mel-
lo. Das janellas do3 seus eseri-
ptorios lalaram os conceitu-
ados advogados do nosso fo-
ro, dr. Jose Vicente Meira de 
Vasconcello?, dr. Vicente Fer* 
r e r e d r . í oão Teixeira. * - y 

A passeiata, ao passarem 
frente ao palacio aclamou de-
lirantemente o dr Governa-
dor, que chegou ã varanda, 
erguendo um viva á briosa 
mocidade. (.) mesmo sueeedeu 
com o dr. ciiele de policia ao 
passar em frente ã Chefatura 
de Policia. Duas bandas to 
muram parte nesta grande 
passeiata, ate hoje nunca vis-
ta. Por estes dias publicará a 
m o e i d a de estúdios: pernam-
bucana uni manifesto ao po-
vo. Este facto tem sido gran-
demente commeiii ado pelo 
povo e pela imprensa. 

Um vosso leitor c nnLvicio. 

Parte Officiai 
i m m u niiawL 

[ C o n t l n t w i ç f i o ' ] 

07' quarteirão : Ao norte j 
rir» de Uru^myau;* ; a a-;^«- j 
avemd-t Oeod.ru ; m> sul m.» 
Jeronymo de Albuquerque ; e a 
oeste,- a rua Joyé de Alencar. 

08* quaiie^ÃO : o norie a 
praça Senad r Guor'.a e Traves-
sa Cap:ò ; a ieste - a rua Parin 
Pinto : au auí —a It^v-sbíi do Ça -
maragibe ; e a oeste a rua Uj>a 
rema. 

( *.»• quarteirão : Ao uni te - a 
travessa do Pirangy ; a leste--a 
!Ua da Mbeueordia ; ao sul —u 
Pravii 25 de I)Lv,exbu> ; e a ues* 
te o leito da estrada de ferro 

quarteirão : A » norte a 
traversa do Cauiaragibe e tua do 
Upanema ; a leste travessa Pi* 
tia;bú ; ao su! a uia da Apre 
aeniavão ; e a oeste 1 raya :í5 
«Je Dezembro e rua da Miseri 
cordia. 

7 t quarte ï ao : Ao n rte a t ra -
vessa do Caíüa'agfbe ; a ieste—a 
rua Padre Pinto ; ao s u l - a rua 
da Apresentnçno ; e a oeste—a 
travessa Pitiuibú. 

72* quarte i rão : Ao norte • a 
rua Jeronymo de Albuquerque ; 
a leste — i travessa Pitimbíi ; ao 
sul a rua da Apieaentaçã'.' ; e a 
oeste—a rua Padre Pinto, 

73' quarte irão: Ao n o r t e - a 
rua Jeronymo de Aibuque que ; 
a leste—a rua Coronel Bonifacio ; 
ao euí ™a rua da Apresen tado ; 
e a o e s t e - a travessa Piquery. 

Mozaicos da Parahyba 
F . CASH no òc C. são a g e n -

te^-j n'esta ca pitai,du fabrica 
de mozaicos da Parahyba,o 
e n c a r r e o* * i ; ) i -se d e < \ uai rj u e r 
encoiunicmla para a mesma 
fabrica. 

N A T A L 

Alfandega 
líonda arrecadada peia Al fande-

ga desta capital, de 1. a .22do cor-
rente <íl.áS4!S7!»7 

Idem do ília 

•íl.SWSíH' 

C O R R E I O 

J?ara o interior do Estado, expe 
diru- malas, aiuanlian, a Adminis-
tração dos Correios. 

CASAMENTO CIVIL 
Achanrso affixados no cartorio 

respectivo os segundos proclamas 
de casamento do bacharel Galdino 
dos Santos L ima Filho com a se-

nhorita Anna Maranhão; do cida-
dão Kicardo Ferreira d? Gois com 
a senhorita Perolina Chaves da Cos-
ta Barros o do soldado Francisco 
Camara Chaves com d. Maria da 
Gloria de Sa' ; bem como o pri-
meiro do cidadao Rodolpho Ferrei-
ra de Gois com d. Josepha Serva 
Soares da Camará. 

Formidável surra 
I)e Buenos-Àires eonnnúni-

ca ram para ca em o raez pas-
sado, o seguinte: | 

u O sr. Jayme L lay Allol,se-
cretario do general Julio Ro-
ca, presidente da Republica, 
castigou com formidável sur-
ra ao director do jornal a r -
gentino caricato Dom Quixo-

te, por ter o dito periodieo es-
tampado uma caricatura in-
offensiva com a Ilusão á che-
gada da offieialidade do cru-
zador " B a r r o s o " a essa capi-
tal. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 25 de 
Setembro de 1003 

Ronda, o sr. alferes Seabra 
Estado maior o sr. eapm, 

Lustoza 
Dia ao Batl ialao, o 2' Sa r -

gento Juveneio 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Benvindo 
Guarda da Cadeia o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, cabo 

Silva 
Patrulha, o cabo Barboza 
Piquete, o corneteiro Bagasa 

Uniforme n.6. 

K I > I T Ã K ~ 
Recolhimento de notas 

p r o r o g a ç A ü de praso 
Por esta RepartÍ<;ao se faz pu-

blico que conforme consta do te-
legramma do sr. inspector da Cai-
xa do AmortizayíTo, de hontem da-
tado, a junta administrativa da 
mesma Caixa resolveu cm sessão 
de "22 do corrente prorogar, ate 
'20 de Novembro futuro, o praso, 
marcado no Edital da mesma Re-
partirão, de y de .Junho passado 
para o recolhimento sem desconto 
das notas do governo dos seguintes 
valores : de 5u0$000 da (>. estampa, 
2ÜO$OJ)0, 100$000 e 50$000 da 7. e 
áon$i)00 c *2oS()00 da e bem assim 
todos os bilhetes dos bancos cujo 
praso também foi egualmente pro-
rogado ate aquella data. 

Delegacia Fiscal do ïhesouro Fe-
deral no Rio Grande do Norte. 
Natal, de setembro de 19U3. 

O Delegado Fiscal 
Luiz Emygdio P. da Camara. 

Sol i citadas 
Terrenos a* venda 

O a b a i x o assignado, infor-
mara quem tern para vender 
dois óptimos terrenos f o r e i r o s 
alntendencia Municipal des-
ta capital, na Cidade-Nova, 
a s a b e r ; 

Um no quarteirão que de-
mora entre as avenidas Flori-
ano e Prudente de Moraes, 
com 70 metros de frente para 
a praça dr.Pedro Velho tendo 
114 metros de fundo ate fa-
ser frente da rua Mipibíi, 
o qual acha-se distocado 

Um outro no quarteirão 
que iica entre as ruas Trahirv 
e Mipibü íasendo frente para 
ambas, com 114 de lretite 
para a avenida Deodoro, con-
tendo 55 metros de fundo 
cercado, com algumas bem 
feitorias . 

Uma casa de telha e taipa, 
na rua 21 dc Março com ter-
renos cTaqueiia rua á rua do 
Meio com algumas frueteiras, 
rendendo mensalmente 
Lü$000. 

Natal , 10 dc setembro de 
1903. 

Raytntitulo Filfi iieim. 

TROVOADAS 
1 par de botinas dc bezerro a 

ponto para honiem 9$000 
1 par de botinas de bisserro a 

ponto para senhora. 9$000 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para sras. 12$00O 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para homem 12$000 
1 par de sapatões de pellica a 

ponto para sras. 10$00() 
Recebeu sabbado e vende— 

A Snpatavin Pessoa. 

CASA A VENDA 
Vende-se uma casa na rua Coro-

nel Bonifacio (antiga Santo A n -
tonio) onde foi residência do Co-
ronel Pedro Paulo, e com as seguin-
tes acommoda^oes : sem janellas e 
duas portas de frente, três salas 
de frente, uma sala de jantar, seis 
quartos, uma cosinha, uma dispen-
sa, um grande quintal murado, 
com diversas frueteiras, telheiro 
para estrebaria e uma casa de ha-
niio. 

A tratar c o m . o proprietário — 

Virgílio Vieira de Mello. 

Cartões. 
acpii. 

P R I S T S 

Commercial e Maritima! i j 
Natal, 21 de Setembro de ü)oü. j 

C A M B I O 1-2 j 

T A Ii KL L À DO CAA Î IUO j 

i MERCADO PUBLICO 
P ï î E Ç O S C O R K 

I l ta i.oe 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

2U$|.)00 
1$0')0 
S0s;ï 

4*117 

PK A ÇA 1)0 N A T A L 

( .KNKl iOS DE K X e O R T A Ç A O 

PHKÇOfe COKRKNTKti 

il• » .'î riwítrf Jf> kilo« por ]Jf>o » 11 4i « ' i ' I n 
4 ' " T i j,, 

il ti M RF; I» i i • « • y < > 

M^oúii i " ënrtAo 
K ruenr brut" 

du Uftiiui 
Cmnron Hnitrnht* 
I . r.«* -.1 ti»« « r r i < ire», nnui 
i'ii'i^ 'lo Cülilí», " 

'h,., 
i 

ruc verde 
('time de eoi 
Cariio do xarque suportor 
(.anio do porco 
Toucinho do roiíuj 
QHcalhâo 

Aiho m: 
Baiihn fc 
Vinagre rî -̂ionai £ a "rafa 
Azeite doe« 
Vinagro dc lishoa 41 

Sal V: To 
Macarrão x 
Alerrta 
FJín:í-;>ía do r«iuo 
Araruta 
ÁrroB 
Fariahu i tru 
foijao niuiatiiil.o 
í̂ ttijâo do corri« 
i^oijào vr.rdn íi: líio 

Miitnt-i íjwUwh * 
« or-o flcooo l 
Í̂ MtU rUi 

Ai' ''Hf 'lo 1i/.»ÍM 

A '.b 
4 ' Hî rMr rt*tan)9 

VTEíS 
E. 

i li 
« 

rtf ínfn 

Ôo 
1.200 
LoOü 
.òOü 

:í,000 
. bOo 

;ío(j 
2. OUCi 

4UÜ 
tj)0(i 

600 
.8o 

-. 40 o 
a. 400 

400 
80 

.oOo 
oi0 

060 
IÍKJ 
400 
iü* 
Hi) 

90o 

i 

Babâo k ^0 0 
Café du iuc 7oo 
Café do broju 1, 

ÒQ0 
Café tuoc;i < 1,000 
iiütc em folLa « v2,oüo 
Mate eni pó . * I.ÍJOO 
Mamoiua inglei.ü libra 2.60J 
Manteiga americana k 4.5o 0 
í̂ uüijü do «antoí(fa ti 'ÍÍOUO 
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Veritas, 
Veritatis 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda-

t 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san- § 
guineo, fazendo-o reco-J 
brar sua posição normal, f 
cheia completamente sua ~ 
indicação em todos os 
casos em que se encon- * 
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de * 
nossa organização. • 
* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia- _ 
phoresis originadas pelas | 
altas temperaturas e sua • 
f r e q uente volubilidade, • 
trazem como consequen-§ 
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exi|ft>86 a verdadeira de Swtt. 
r 

A Venda nas Pharmadt» 

SCOTT SC BOWNE, Chimico», No»« York. 

O 0 PROPHETA 
A L I U M S A T I V U M H y 

influenza, tusso, c ons t i pa v » * 
o t c .—« y « t tas em meio cupo 

.una só vez ao deitar-se e um 
M U U í O l U C l D A - C u r i i todas mu-
«iiic tenham l>or causa«» restria-

inento. 
ic 'Je Janeiro 

Pedidos a J. Coelho Barboza ífc C . Rio de Janeiro 

1 'n i c í ) d e p o s i t o n e s t e l i s t a d o Antonio de Paula 
Barboza. 

— — — . 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
I)E 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & GV 

ia 

1 
duiz S u b s t i t u t o . Dr . Celestino 

W a n d e r l e y , resideucía Rua 
conde do KÍO Branco 

Procurador Seccional . D . Hu<-

Médicos C a r r i , h o ' rUH d l 

r r x . Paula Antunes. Res. Pra- e , Ç ' 1 0 ' 
ça 24 de Ma io . T . , Justiça Local 

Dr. José Calistrato. Res . rua J u l z ^^ p i re i to . Dr. Luiz P e r , 
V isconde do Rio Branco K e e i - A n ( , r é 

Dv, Antonio China. Res. rua ^ q u e r q u e 
dr. Barata oubatüuto. or. Jose Co -

Dr/4Aff0080 Barata. Res. praça r e ' d - K e 3 * P r a ? a 2 4 M f l i o 

\ndré de Albuquerque 1 romotor P u b l r o . nr. Luiz Lyra 
Dp. Segundo Wande r l e y Res. K e a * H ( £ e l Viterhino. 

rua coronel Bonifacio Deleguem FiseaJ 
Dr . Pedro A m o r i m . Res. rua d e l e g a d o Coronel Luiz Emy< 

da Conce ição . 
Advogados l 

gd i o , res. ( ' idade Nova 
Alfandega 

Eucivcles Dias 
A I . M A N O V A , h r o c l u i r a clc 

2 1 5 p a g i n a s , im]»ri_-ssa c m o p 
t i m o p a p e l , p r e ç o ÍISOOO 

v c m l c - s c ria — 
Livraria 

D r . Manuel Dantas. Eecr ipto- i Inspector. Capra. M«nu« l C ft-
i o : Redacção d ' c A Republ ic » r i i : 1 V i con 'e do R/o 

Branco. 
l i a t rd h a õ de Stgur/inça 

res. Praça Pedro Ve lho 
Dr. Pinto de A b r e u . Kscr. e 

Res. Praça André de Albuquer 
que 

DR. Manue! Hemete r i o . Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr . Cai valho e Souza. Res. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Res. rua da 
Conceição 

Dr . Augusto Leopo ldo Res 
Praça André de A buque i que . 

Cartovios 
Escrivão S e c c i o n a l ™ Augusto 

L 'Eraistre. Rea. rua 21 de Mar 
çt) 

1' Tabel l ião e offieíal do R e -
gistro Civil e do Registro geral : 
Capin. Miguel Leandro . Rets. 
p-aça Padre João Manue! 

2 ' tabel l ião. Capm. João Cly 
mãe* da Costa Monteiro Res 
rua 2 1 de Março. 
Superior Tribunal de Justiça 

Pres idente . Desembargador Mei -
ra e S a ' . Res, praçu André de 
Albuquerque 

Secretar io . Luciano Vítrea-. 
Res. praça Senador Guerra | 

Procurador Gerai dr . A n i c - j 
oio de s c j z a Rf-a iua Corre ia 
Teües 

f i i s l i ç ã Federal 

• z Secc,:u!i.i 
7 ; . : '.5 K' • 

Co fmnand:;nte : c ronc! Cíildan, 
1 es. 1 uv: ( ;i C t l itei i .â» . 

Correio 

A minist rador. Major Arthur 
More/rã, res. ma Viacondo do 
R i o l irnnco 

Ititcndencin Municipal 

Pre&idente : Coronel Joaquim 
Manuel T . dc Moura. Rps. cida*-
de N o v a 

Secretar io , ,1/ajur J .aqu im S e -
verino da S íva. n^ i i enc í a rua 
V i ga iu B-irtholomeu 

Fieca' ; r district'*, Major Ray 
mundo Filgueira I Í O S . C idade 
Nova 

Fiscal 2" dis' i icta. cnpitão A 
nacleto Jus ) F e i r e í i a ue*. rua 
Bom Jesus 

Contigente do 'JT o 
Comm^nd' infe T^n f4nto He! io 

Fernandoe-

Hospital dc caridade 

i);rrom " . ? ) \'V, * ia; 

res. ! ; Í I 

I ^ E ^ O I S T - ^ O J L O d i e e c t a . 

DAS 

FEUClPm FüGAnAElIROr̂ UAAMGRICi 

Xesifi* a<'red:dado e importante <lst«tn tenmento* o p r u 

mviro do / f i o (Jran.de do Xorte neste f/enero de netjo* 

(70, eneo)ttro w um sortimento completo de toda sorte de 

f e r r a p e n s , r i d r o s e tolea.s-. desde o a r t i f f o de tv.ro ate 

o de v/.w eommum. 

O que não tiver na oecasiao, pode ser pedido itume* 

diatamente para a Enropa e para a Ameriea e as pva* 

eas do /íee.ife e Rio de J a n e i r o . 

A ceei tf if-sa neâtdos paru Uniu cxpcch' de i i i o h i l h t x . 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a b e l e c i m e n t e e 

d e p o s i t o s n . i t r a v e s s a M e d e i r o s e r u - i d o 

C o n m i e r c i o , p o r e m b r e v c í i i i e n t o r n u d a r - s e - á 

p a r a o g r a n d e p r é d i o d u r u a d o C o m i n e r -

c i o , c o n t i n u o a o R e s t í u i r a n t I n t e r n a c i o n u J . 
1 

O Z E ^ Z T O T p Í L O t l c à « U , T I e s t a b e l e -

c i m e n t o d i ^ n o d e a e r v i s i t . i d c . 

F. Cascudo & C. 
Cartões 

Tabacaria Peixoto 
( i r a n a c m ; i n i u l c U 

I ' I M ' » < v 

• ' V n K' < ' n ' > 
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4 ' P A G I I N A 

O : iLa r i ado r e m e d i o d o 

D R B R A I D E 

Par . * :, 111 J i c . i l tí p e r m a n e n t e J e f r a q u e -

; I ; »s ó r g ã o s « r e n i t a e s . C7 

'(!ui.« • V - todos o s c í i ^ u s de impe -

tciii-•«. b ação nervosa, perda da 

i Í(Í;U1H de proure-içâo, pollu-

c ih». i r ins, hvperlrophia dos testículos, 

i« f* dos rins e da Dexi.a e de-

hiiidaJe en gmai. 

tiüTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

me^no depois ter failid" t-»dos os de-

maic* rem.. aios e é o ni -o medicamento qut 

cura radicalmente todo os casos. Este re-

medio ? e lina o padec nte © restaura prorn-

ptament» a saúde do corpo e do moral, 

comuiunica forya t vigor, renova as funcçõeN 

organieas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos, 

E' nm afamado remedio Infalível 

B r a n d e & C . 

Máo hálito 
v na bocca 

O t r i í o a l e n t o i 

f i c a yy.v»dmo;te }><.><ir».-
dão no estômago. 

Ouarsdo a digestão 
nào se effectua prom. 
ptamente o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
ccode como fóra do 
es to mago. 

Pastilhas 
DO D R . 

R i c n a r d s 

IA £."1 
kj 

4 a 12E. sí Nova York E. áa ü. 

T< mando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimento* o se desin 
fee ta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilha« são di-
gestivas, an t i se pti cas, 
tônicas. Não são pur^ 
gantes . Curam agru-
ra?, peüoSj indigestões. 
Convertem o estorna* 
go ile tyrauno em ser-
vente. 

Pc$e-*$e Fo.sse antes e de-

pot x de tomai- as. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

3 inezes a 3 aunos e que as cre-
anças devem usar a *%f a f r i c a r t vJ J<: f • 

Dutra, Todas as mães de tamilia 
que derem a M a f r i c a r i a , aos seus filhos du-

rante este periodo, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias 

da capital e do interior. 
M L 

D U T R A 
Os distinetos e eoneçUaados elmiaos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno I)r, Santos Rangel 
Agnello Leite 

11 I Ilidi o Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotr im 
44 Leonídio Ribeiro 
'4 Jose Antonio de Mel lo 
44 Lourenco Messutti 
C4 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa i xão 

44 Aecaeio de Araujo 
44 F. de S a n f A n n a 

João Sodini u 

N O V A Y O R K 

44 Margar ido da Silva 
44 Paula L ima 
44 Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
4Í Philadelpho de L ima 

Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 

44 Américo Brass;i;;;Kse 
44 Castro L ima 
44 Honor io Libero 
4* Valeriano de Sou2a 
44 Franco Meirelles 
4Í Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso P into 
44 Araujo Mat to -Grosso 
*4 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
<4 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a I ^ S t t r i C S t r l S , de F. Dutra, nos soffr i-
mentos de dentição das creaneas e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
va lo 1 0 , - S . PAULO.—Vende -se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
n João Pedro da Veiga 
4 Eugênio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgil io Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M, Franco Costa 

X v : u r - Qt* A r i 

T T , f 
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Ali 'm da casa de campo, e para 
la' áo muro que rodeava os jardins, 
-«') >(' a\ istavam exlcnso> prados,que 

port'vncfT a' Mienina L i " 
/ iv. 

accresoeij-
- ' - rn r:>-mo na- ca-as de 

T* 4 

. . i : • -. v m • :• r : , i e 

ir, 

quono ^ofa' : corou um poucoxi 
nlio. o cumprimentou graciosamen-
te. com um enleio, qua>i ini-
PL'mq»tivel. em que Paulo r^pa-
r JU. nào obstam^. 

Aquella muiiíer era & menina 
Branca de Lizel.w que* secundo 
. ^ ;U>e rno - . vivia >õ>iiiiia. do> reh-

«1 j.ua iieran«;a avaliada : 
«"r-ado- tratavam-a nor V c. r r 

I , 

í * 

i 1 

1 

M ' , » 

f t ut 
i í * ' 
t »r* « 

M » • ' 
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K I J T V I K A J I X V 
P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PAKTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DIRECTOR POUT/GO : OR. PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 

P R A Ç A DA R E P Ú B L I C A 

m 

A . I í e p i i b i í c a 

K O I , H A D I A H IA DA T A 11D K 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
URIMCTOll-CilKKi: 

ANTONIO DE SOUZA-IÍKOACTOI: 

C í E E E N T E - J o s é P i n t o 

A SH1O X A T LTIIA S 

Anuo, 15*: semestre, SÃ: inez 
1$:>00. 

Ivlitiios, ;inniui(ao> o soliciuulas, 
íüi falta de ajusto provio, i^oo rs. 
por linha simples de composirfío. 

Santos Dumont 
O DESEMBARQUE 

Toda a vasta pra(;a Quinze do 
Xovembro, desde t> horas da ma-
nha, apresentava bellissimo aspe-
cto. 

Grupos de gentis senhoritas os-
tentando toilettes leves, de cores 
Haras, em contraste coin a ma-
nha fria e húmida, senhoras eca-
valleiros de todas as classes ha-
jase achavam e o numero augmcn-
tava mais, e mais, apezar da chu-
va que de vez em quando cahia, 
procurando arrefecer o enthusias-
mo. 

O desembarque, porem elíetu-
oii-se entre vivas e acchima</oes. 

A chuva entretanto, que fizera 
uma estiada, eahin neste momen-
to forte, estabeleeendo-se uma 
certa confusão, que obrigou o 
préstito a não guardar a ordem 
do programma. 

Santos Dumont, einquanto o seu 
carro sahia da praça, conservou-
se de pé e de chapeo na mito, ape-
zar da chuva, correspondendo a\s 
saudações do povo que vinha em 
direcção a rua Primeiro de Mar-
ro, 

0 povo. no seu enthusiasmo 
louco, quiz entílo tirar as pare-
lhas do carro, e so nao levou a 
elleito o seu intento, devido a op-
posição resoluta, se bem que de-
licada, do nosso illustre patrício. 

EM MARCHA 
Quando o préstito chegou a* rua 

Primeiro de Marro, guardava a 
seguinte ordem : 

Rompendo <> c>rte.jo, vinha a 
banda de clarins' e u fanfarra do 
i regimento de uï t uilhei-iiM1, lo-
go <>m seguida a •.-arruagem de 
Santos Dumont. 

ImmediittaiiH'îHe depois v; ni) il m \ 
11rs earr«>s eom idciii'dvû^ uli coi:,-
îM;>-.fïn î le tVsU.i1» precedendo a 
!«anda de elarin- -h> 1" regiínen-

ca\"a!Í:ii']a. 
1 )»'-íilaraiu d-poi- a- ^n.111*:*̂  

• T ; J ' I I ! X ' 

!]-••• .»la M i.la 111 > I ira*»; » coi";i 
• > ; i • f-iaiiuarte. ívpivsen-

; i - Î A -i • d :aiv » l/í'l.>. 
^ . . - v i > • Al 

• \ -, . : F. I» 
\ \ 

1J 

p 
í*. 

Vu 
~ - - t f 

\ i 

Koderaeao de K^tudantes 1 írasb 
loiros, com estandarte: 

Faculdade de Medicina e estan-
darte conduzido pelos, estudantes 
Sa? Freire, A l va ro Alberto o Tei-
xeira Sampaio ; 

Secretaria do Conselho Muni-
oi pai, representada pelo seu di-
rector, coronel Alvarenga Fon-
seca ; 

Associaçao das Creanoas Brasi-
leiras e respectivo estandarte le-
vado pelo seguinte gru po de ga-
lantes meninas vestidas de rosa 
e branco : l lka Varady, Ksthov 
Martins, liraconnot, L ima Franco, 
Pereira da Cunha. Pires Ferrão, 
alem dasexms. srs. dd. Al ice Fer-
reira e Maria Adelaide de Almeida: 

Kxternato do (i.vmnasio Nacio-
nal, representado pelos alumnos 
Divid Moreira Rego »Junior, levan-
do o estandarte, Henrique de An-
drade, Augusto lioclia, Vasco Sch-
mith de Vasconcellos, Amarí l io de 
Noronha, (Jennaro 1\ do Amaral 
Mafra Filho, Henrique de Andra-
de, Mario Pereira da Cunha, Car-
los Werneck, Jay me de Castro 
Barbosa e Antonio Luiz de ( 'astro 
Barbosa; 

Corpo docente do Kxternato do 
Grymnasio Nacional sendo repre-
sentado pelos drs. Antonio Hen-
rique de Noronha, Henrique Ce-
sar de Ol ive ira Costa. Joào Ri-
beiro e Gastào liuch. . 
Moradores da rua da Carioca, re-
presentados pelos srs. Silvino de 
Mattos, (íastíio Victoria e Pereira 
ilo L a g o ; 

Caixa Telegraphica da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, repre-
sentada pelos srs. (Joelho da Silva, 
Silveira Sampaio e Raul Pinho ; 

Escola do Realengo, com o res-
pectivo estandarte, representada 
pelos alumnos Aristides Guarani \ 
Mario Guedes, Laurindo de San-
ta Anna, Eurípedes Lima, dose 
Ferraz, Eurico Oliveira e Fran-
cisco Ellis : 

Centro Académico de Nitheroy : 
Associarão dos Empregados no 

Commercio ; 
Centro dos Machinistas da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, 
com estandarte, representado pelos 
sacios Hermógenes Povoas, Cae-
tano (ionealves, Pereira Dantas, 
Manoel Rosas, Antonio Botelho, 
Albino Marques, Albino Bonthel, 
Artidorio Reddo, Sebastifio Pires, 
e Manoel de Oliveira ; 

Collegío Episcopal de S. «fosé e 
Seminário do Rio Comprido, re-
presentados pelo reitor, irmão dofio 
Alexandre ; os professores Ivut-
zinger, Cornélio Silveira c gran-
• ie numero de alumnos, condu-
zindo o estandarte : 

Soeiedadc Beneficente do> Km-
pregados no Commercio, represen-
tai ia [nao- Motta Junior e 
I*',. Waller. r-•. aiuma de louros; 

K-foIa V 11. representada 
alumna.- id. Maria Al ice 

Dania-. A . (Zaida- e Izilda Ferrei-
ra : 

Y a - i1»ad< • • I»* D: r»"' it<) « P a u -
>. ' *oí . !'; /;:). i M o í;l t tr. 1't1 -

• • ;a - r-. 1 iro í )< »ria, 
V < ^ . P,: •• 
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( íymnasio Pio Americano, re-
presentado por professores e a-
lumnos : 

Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, representada pelos 
alumnos Raul Carneiro, e Lu-
ciano Alberto, com o estandarte : 

De rb.v Club, representado por 
grande numero de soeios ; 

Unifto Operaria do Engenho de 
Dentro, com o estandarte carre-
gado peia senhorita Apolonia da 
Silva, representada pelo presiden-
te1 Pinto Machado e sócios Adr i -
ano ( 'amara, Bento da Silva e V i -
eira Branco; 

Centro Benefieiente Santos Du-
mont, com o estandarte : 

TouringClub, com o estandarte e 
grande numero do socios : 

Escola pratica do Commercio de 
Síio Paulo, com o estandarte : 

Sociedade de Benofieeneia Brasi-
leira, representada pelos srs* Men-
des Tavares e Correia de Menezes : 

A l feres Alvão,representando o sr. 
prefeito do distrieto Federal ; 

Corpo de bombeiros, representa-
do pelos srs. eapitao Pereira e al-
feres Vie ira : 

Club G.y nmastioo Portuguez, com 
estandarte ; 

Associação dos Guardas Munici-
paes, representada pelos srs. P in -
to Carneiro, .Juvenfrino dos Santos 
e #foao Lopes de Souza : 

Associação li, l i . aos condes S. 
Salvador de Mattosinhos e S. Cos-
me do Valle, representada pelos srs. 
Manuel "Rezende. Bernardino Pris-
ta e Manuel R. Pinto ; 

Operários do construcção naval 
do Arsenal de Marinha, com gran-
de representação : 

Club dos Fenianos, com o estan-
darte ; 

Dr. Lucio de Mendonça, orador 
officiai dos festejos : 

Col legio Paula Freitas : 
Escola Normal de S. Paulo, com 

estandarte ; 
Deputados polo estado do Rio 

de Janeiro : 
Arcadia do í ivmnasio Pio A m e -

ricano ; 
Instituto Benjamin Constant : 
Oíticiaesda guarda nacional : 
Grémio Pnvaonse : 
Centro Cearense ; 
Club de Engenharia : 
Instituto I!i-!:>ri'v> e G v>graphi-

co Brasileiro : 
Direcção ^ redaeçno da* Unido 

Pui tUgUQZcl 

Representação do partido nacio-
nal ; 

Banda do Instituto Profissional : 
Externato Hermes, eom o estan-

darte e muitos alumnos : 
Escola de Pharmacia deS . Paulo, 

representada por alumnos, com o 
estandarte ; 

Collegio V ie tor Hugo, de F r r 
burgo. representado pelos alumnos 
Lafa.wtte Medeiros, Gambetta IV-
rixe e Raymundo Américo Teixeira 
Mendes : 

( iub 'Iddisman D iamant ino , eom 
o estandarte . 

Seguiam-se a estas representa-
r e s muitos earnx .-ondíizindo ta-
'uüias. 

( Continua. ) 

que sõ por meio de tn:n ope-
raçao, poderia tirar o resxil-
tado liesejailo. Ivxposta a sna 
opinião ao dr. Siíprjira 
apegar de bastante sentido 
acccdcu, logo cm seguida <> 
dr. China tratou de operar a 
parturiente q u e, momen-
tos depois estava salva, bens 
como a ereanca, nâo tendo 
esta a menor contusão " 

V i l l a 2 T : v a I c C u v t e z e i r a s 
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i V se re\v ! I ; i í ; ) > ' lessa ioea i í -
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! "' 11 >nI ení, fd 2 h o r a s 
a i -) rd e. t i v e m o s < \ ]>raser de 

; - : V a m a v u , n a l t a 
• • ' . - • • " * ' ' -i • 1 ; ' ; wd i i ; 11 -
• \ : A ' H i " L i i ü i a . IÍsIm v a 

I m p o s t o d o s a l 

" Xào tendo a Enq.)resa 
de Sal e Xavegaeac refor-
mado o contracto existente 
entre ella e o governo do lis-
tado, para a exportação do 
sal> que termina a 30 do cor-
rente, do V de outubro em 
deante a eobranea do impôs 
to sobre exportação do sal 
comecará a ser feita adminis-
trativamente, nos termos da 
Lei n. 204, de 10 do corrente, 
na rasàq de sete reis por kilo-
gramnia. 

Em Londres, receberam-se a 
5 do corrente, telegrammas 
alarmantes sobre a situação 

1 

na Servia. Despachos de Bel-
grado annunciam com efieito 
que 1.000 officiaes do exerci 
to se puzeram á frente clc um 
movimento destinado a exi-
gir de Pedro Kara Georgevi 
tch a punição de 70 officiaes 
implicados no barba ro assas-
sinato do rei Alexandre e da 
rainha Draga. 

O governo descobriu ao 
mesmo tempo uma proclama-
ção assignada por 22 offici 
aes innocentes daquelle tra 
ma, aconselhando o assassi-
nato dos 70 regicidas. Os 22 
oílicíaes foram já presos. Re-
ceia-se entretanto que o mi-
nistro da guerra, não obstan-
te isso, se veja obr igado a dar 
a sua demissão. 

Jacques I, o imperador do 
Sahaia, ou simplesmente Jac-
ques Lebaudy, como lhe quei-
ram chamar, v ia jando incog-
nitojsob o nome de barão lin 
ry, chegou a Hamburgo ha 
alguns dias indo de Las Pal-
mas. Dias depois perdeu se-
lhe de novo a pista e agora 
eil-o na l i ava , acompanhado 
(1 o se u ajudante d c c a n 1 p o, 
eom cjuem breve regressara 
aos territorios do sen imperi-
al dominio. 

\ penas chegue, publicara 
í>r<>clainaeòes em pa[>el tini 
brado com o selio do imj crio 
(io Sahara e delias expedirá 
eojíias paia trwlas as cidades 
do mundo. Os novos lunccio-

celebradas em Tró ia manifi~ 
eas festas em honra da funda-
ção da capital do império. 

Xo palácio de Jacques I,con-
struído em esryio mourisco, o 
soberano apparecerá 'rodea-
do dos sens rem grnt&deiros 
urdíbrniisados, c procederá a 
leitura da sua proclamarão. 
Os súbditos prestarão) nessa 
oecasião juramento de fideli-
dade ao fundador do itnperio* 

Consta que Lebaudy con-
tratou os serviços de um jor-
nalista parisiense, que será o 
redactor chefe do o r gão go-
vernamental na capital do 
império. 

Mais tarde serão fundadas 
novas cidades como sejam Le-
bandj'ville, Maxvi l lc ; Sueri-
ville.1) tím 1905 iníciár-se á, 
por conta do Estado, a con-
strucção de uma estrada de 
íerro através do deserto do 
Sahara, que os europeus não 
poderão eolonisar sem licen-
ça do imperador. 

O primeiro transporte que 
conduz colonos part irá de 
Hamburgo no dia 15 de no* 
vembro proximo. 

Os jornaee commentando 
estas noticiai, perguntam si 
Lebaudy estará doudo e cha-
mam-no imperador de opere-
ta, 

UE1 Diário Nuevo " de Mon-
tevideo, d?z que João Francis-
co tinha em terr i tór io rio-
grandense um deposito de ar-
mamento dos bkfncos. \gora 
João Francisco declarou que 
Aparicio Saraiva foi obriga-
do pelo governo do Estado a 
devolver esse armamento, o 
que obrigou o directório bian-
co a preoccupar-se de esco-
lher logar paia o deposito 
em territorio orientai. 

Consta egualmente que Jo-
ão Francisco será, por ordem 
do mesmo governo, trasla-
dado para um commando do 
interior. 

A opinião publica uruguaya 
applaude essas medidas e vc 
nellas uma prova da lealdade 
do Brasil. 

A commissão official creada 
em Londres com o firn de in-
vestigar as causas de deca-
dência phvsiea observada en-
tre a classe laboriosa na na-
ção inglcza, e particularmen-
te comprovada por oecasião 
da campanha sul-africana, en-
cerrou os seus trabalhos at-
t r i b u i 11 d o essa < 1 e ̂ enerescen -
cia á alimentação defeituosa 
e assignalando qne na maior 
parte das mulheres somente 
alimentam ris crcanças de 
couves. '4gin1\ cerveja e chá. 

As conclusões da eommis-
sào causaram grande impres-
são entre a opinião illustrada 
do paiz. 

: a n o s d o luven i irq^crio a í r i -
. a n o puv< na'ein a c l a a l UK 11 te 
i L r a n e a recian ; i ndo coh>nos . 
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iConciusõo] 

7á9 quar te i rão : Ào norte a 
ma Je r onym) fie Albuquerque ; 

~le«te—a rua Voluntários da 
Tali i t; uo sul—a rua da Apre* 
sontação; e a .-este a rua Co -
ronel Bonifacio. 

75' qunrteirfío : Ao norto —a 
rua Je ionymu de Albuquerque : 
a leste—a rua u2\ áe Março ; ao 
sul—a rua da Apresentação ; e a 
oeste—a rua Yoluntanus da Pa -
tria. 

70' : Au n o i t e - a 
rua Jeronyino de Albuquerque ; 
ii leste—a m t General Osorio : 
ao sul —a rua da Apre&eutação ; 
e a oeste a rua 21 de Março 

P P 1 * I ' qu.-irleiiào : A o liuite 

T T ' P I ^ l u a : « leste - a 
^ w - à U i r u a Visconde do Rio Branco : ao 

sul e oeete a rua General í s o -
aorio. 

88* qu u teirâo : A o n o i í n — a 
rua da Apresentação ; n le^te— 
a rua 21 de Julho ; ao sul a 
travessa <io Pimü ; e a oeste 
oeste - a rua Visconde do Rio 
Branco. 

8í'• TI I; AO ; AO norte A 
rua da Apresentação ; a leste—-a 
avenida I n o d o r o ; uo sul - a tua 
do B a l d o : e a oeste —a rua -±\ 
de .! ulh ,. 

90 qua íeirâo ; Ao norte —o 
La r g i do ( ru/eiro e a rua V o -
uru-rios da Patria : a leste - a 

Mstnid;» de rod <gem : ao sul a 
rua ií^njamiai Omstant, ; e a 

Passagem da Bica. 
DL ' quarte i rão : Ao norte a 

t. avessa do ü i i juy ; a leste a 
ru:i Visconde do KL- Branco ; ?»o 
bui : — a rua Vo luntados da 

de set«1;.)' Dícipal - ! ' 
bro de 190;;. 

Joaquim iftanuel T. & Wnir-a. 
Prés dente 

Joaquim Severino da 

Sécrétai io. 
I • 

S i m p l e s í f e s 

I l l u m i n a ç ã o p u b l i c a 

P e d i m o s a o s r . c o n t r a t a n t e 
d a t l l u r n i n a ç u o p u b l i c a d a r 
s u a s o r d e n s a o s c m p r e g n d o s 
p a r a a l t e a r e m m a i s a l u z d o s 
c o m b u s t o r e s l i a C i d a d e A l t a , 
( jue e s t a s u l t i m a s n o i t e s t e m 
e s t a d o a m o r t e c i d a . 

a s 

, I 

77- quar te i rão : A o n o r t e - a i ^ ^ . e a o e á 

IA .Inrunvmo de Albtiaueraue ; ,. *!_ . rua Jerouytno de Albuquerque ; 
a leste—a rua Visconde do Rio 
Branco : ao ^ul a vua ria Apre 
sen taça o ; e a oeste - -a rua G e -
neral Osor io . 

78- quarte i rão : Ao no r t e—a 
rua tleronymo de Albuquerque : 

a leste a rua 2 l de Ju lho ; ao 
sul—a rua da Apresentação : e a 
oeste - a rua Visconde do Rio 
Branco. 

79 ' quarteirão : À o norte—a 
rua Jeronymu de Albuquerque ; 
u leste a travessa Nabugy ; a 
sa l—a rua da Apresentação ; e a 
oes te—a rua 21 de Julho. 

80 ' quar te i rão : A o norte—a 
rua Jeronyrao de Albuquerque ; 
a leste a rua Fel ippo Camarão ; 
ao sul -a rua da Apresentação ; 
o a oeste —a sravessa Sabugy . 

81 • quar te i rão : A o norte a 
rua Jeronymo de Albuquerque ; 
a leste - a evenida D e o d o r o ; ao 
?iul—a rua da Ap r e s en tação : e 
a ooste a rua Fel ippo Camarao 

H2- qua r t e i r ão : A o norte - a 
rua da Apresentação e praça 25 
de Dezembro ; a leste a rua 
Padre Pinto o Passagem da Bi -
ca ; ao sul a rua Denjammi 
Constant. f o a oeste o leito da 
estrada de íerro, 

8a* quar t e i r ão : Ao nor te—a 
rua da Apresentação ; a leste 
a rua Coronel Bonifacio ; ao sul 
o Largo do Cruzeiro : e a oeste 
a rua Padre P into. 

81 ' qua r t e i r ão : A o norte a 
rua da Apresentação ; a l e s t e—a 
rua Voluntários da Patria ; ao 
sul o Largo do Cruze i ro ; e a 
oesuj a rua Coronel Boni fac io . 

85* quar te i rão : Ao norte a 
rua da Apresentação ; a leste 
a rua 21 ún Março : ao sul L 
Largo do Cruzeiro : e a oeste 
a rua Voluntários da Patria 

S(>* quarteirão : AO norte rua 
da Apresentação ; a leste rua 
General Osorio ; ao sul —a tra-
vessa do Giquy :e a oeste—a rua 
2 i de : 

o * argo 
do ( ' ruzeiro. 

quarteirão.' Ao norte —a 
tmvessa do Pium ; a leste a rua 
21 de Julho ; ao su! a rua V o * 
iuotarios da Patria ; e a oeste 
a rua Visconde d'/ Rio Branco 

93* quarteirão : A o noite - a 
rua do Campo Santo ; a leste — 
a estrada de rodagem ; ao HUI 
o limite da area Urbana ; e oe9-
te o leit.i da estrada de ferro e 
o r o Fo tengy . 

D P quarte i rão : A o norte e a 
leste -a rua da America ; ao 
sul, a estrada de rodagem ; e a 
oeste —a rua do Campo Santo. 

951 quarteirão : A o norte e a 
leste a rua d a Borbureaja ; ao 
sul a estrada de rodagem ; e a 
oea i e - -a rua da A m e r i c a . 

70 qunrte r ã ) : AO norte, a rua 
Benjamim Constant ; a leste e ao 
suL a Estrada de rodagem ; e a 
oeste, a rua Borburerna. 

97k quarteirão : AO norte : a 
rua do Baldo : a leste, a aven i -
da Deodoro : ao sul, o 1 imite da 
area urbana e a rua Jaguarary ; 
e a oeste, a eatrad t de r oda -
g e m . 

OS* quarteirão : AO nortí>, a 
estrada de sodagem. a leste, a 
travessa do L ^ a r e H o ; ao sui, o 
limite da an ja urbana e a oest \ 
a estrada de r odagem. 

99' quarteirão : AO norte, a 
estrada de rodagem ; leate, a 
praç-» Pe : r ' » A m é r i c o ; ao NUI, a 
rua do Alecrim e o limite da area 
u ibaua ; e a oeste, a t avessa do 
Lazareto . 

100* quarteirã:) AO norte, m 
estrada de rodagem ; a leste» u 
rua Jaguarary e :ua do i-a:có : 
ao sul, o limite da area urbana 
e a oeate, a rua do Alecrim e a 
praça Pedro Amér i c o . 

] 0 I ' quarteirão : AO norte e a 
leste, a rua Jaguarary : ao sul, 
o limite da area urbana,* e a 
oeste, a rua Caiei ) . 

Secretaria da Intendenc-a Mu-

-V {»cio * ii<Í ii \ r<», ,;> ,.. j 
Notas, ilo \>yí claro aüii j. 
desorubar^idor Meira e Sa\ I<MÜÍÍ> 
o .seguinte na União. da Paraliy-
l»a. de líí do i^ i tmi !^ : 

S i m p l e s N o t a s 

Do exniu. M-. dr. ile-»k;iinarü':i-
dor, p iw iden ie do Superior T i , i í ) , r 
nal de Justiça do visioho Kstado 
do \ori.e, Pr;ui(4i.>co de Salies Mri-
ra Sa*. o vúluiue 
ilo siMí í raVi iho jHiljlicant) 
a (jiicsl-lo secolar <!•• Iiinlic> rnire 
uquelbí l\^hu!o r o do ( 'cara'. 

O 1 ramalho publicad?.» r di^no 
de bor lido v apreciadas a rlare-
sa e justira com que u illusLre dr. 
Aleira r Sa' estuda a o r i^nn ila 
fundarão «raquellas duas anti iras 
eauit.aniio do no>s< * \ »ai/, ror na n-
11 (>• s(1 assim uni l ivro de grande ir 
tiliilade futura sobre o estudo da 
nossa hiMoria patria. 

A lém (Tis^o, é um traOalUo de 
fo le^o sobi\í o direito publico v 
{ ) i :\ado 11iuc*iia questão de ter-
ras o í|iie, cslamos ímmMon, muita 
luz derraioara" sobre a decisão 
jurídica a pro fer i r pelo Supremo 
Tribunal Federal na questão. 

Agradecemos a oí lerta. 

Stmpies Notas 
Nilo - podemí»s deixai ' de 1 rans-

eaan tM'as brilhantes t1 ju r,\ (lic.íis con-
siiitíraefxvs e,ncuíiti'adas a ' pai»'ina 77, 
da '2' parte do magistral trabalho 
publicado peio sr. dr. desembar-
gador Meira e Sa\ do visinho Ks-
lado do Norte. 

P(M*mitia'ii o nobre magistra-
do que denios a' estampa as suas 
palavras soi>re o assumpto, sentindo 
immonsitmente por falta de tvsparo 
uo nosso jornal, nfío darnio^ a 
completa transcriix/ào de todo o 

trabalho juridico e que con-
:;iituira' no futuro um centro liis-
lor ico de alio valor ]>ara a nossa 
pai ria. 

Diz o distineto autor em nosa, 
na \ r parte da mesiuti. 

A l f a n d e g a 

R e n d a a r r o c a í l í t d n ]>cla A b 
í ; i í i , ( le 1 " 2 o d o c o r r e u -
t e ' n i . s r , < ) $ í > i 7 
M c m d o í l ia 1 t . S í ) f i $ 0 1 i 

7 í > : 7 G Í $ l ) ( ; i 

• - — ... . 
( ) importante estabeleci-

mento ilc ía/emlas:, a reta-
lho—O Novo Mutulo, publica 
hoje um annuncio dando um 
desconto de Õ'[. a quem com -
prar mercadorias superior a 
20S000. 

FLORES LATINAS 
A D HONORES 

T r a d u c ç a o : Pela honra,gm-

í u i t c i i u c n t c . 

Trabalhar nrf honores e tra-
balhar sem proveito pecuniá-
rio ou material. Assim as íun 
ccòer> de certas autoridades 
são lunccões n<l honores, isto 
c, gratuitas. 

Larousse JÚNIOR. 

Veneno ophidico 
Xa cidade do Amparo, Mi* 

nas Geracs, um individue foi 
mordido por uma jararaca de 
cauda branca. Cinco minutos 
depois, o olíendido jã pouco 
via : applicaramdhe porem, u-
ma pilula feita de summo de 
limão e mercúrio (|ue dificil-
mente poude en^ulir. 

Momentos depois, estava 
completamente restabelecido. 

P e n s a n d o r r i n d o 
Qtirtii tíMiipru jilcan^a i\ 

hor» du bonança. 

ANN. Por 

Bala de estalo 
P A R A 3 A P T I S A D O 

Vaticínio feliz nmrea 
A um onto atuado rsln i1í:j : 
Terá venturas perennt 
J)o snu.s paia na conq)iuiiiia. 

^ Dopoi» CIA ( ÍO IA-ÍUNNIA ÍUQU-IÍ IL^ A<I 

tical uni M'is ns íioivcs, o riiarúld, 
ountlínlo /M intiocoiici» <1« nmliior 
(IHCIÍUÍI lho íjun tom unia filha na 
tunü o pííio lho Í(»o admiti?» om 

cana o a con&idoru cvuno sua própria 
tllhn. 

— tiíaito com i^sd.respondo a i-e» 
cem casada : o a tu ai bom fconhu um ítltio, 
o não salim ctuno dizer t'o. Tral'o^hoi 
para casa, o quando li verem cri tt ri o, oa 
SSL OS«'II«JIIK-ef s i m ? 

TAirrAHix. 

DE 

F o j r v s f (\ 
nMMkMHMHHHMMIHIIMí̂ MAMIMb 

5 % 1 )E D E S C O N T O ! ! .f 

Oh p r o p r i e t á r i o s deste on-

p o r f i i t d e c mutfo fonhaudo 

extahvlei<hn<uto ô rtt<; D K . HA -

LI ATA , u. 1L avisam aos .« tis 

numerosos frefptezes e ao 

bftro f / t t r j i t l e n d e n d o ao <jran > 

da sforÁ' (jtte team de A-

Z K X D A S ARTÍGOSJ)h* 
MODA, na,\ maxhntt parle 
d* rectamente portada* das 

p r h i d p a c s praeas do Í M i r o p a 

e A í u o r i c a d o N o r t e , f e r o , 

r i ' s i > / r } f f o oonwdcr^lheü. dr 

ora cm diante, nas compras 

superiores a 20$000, 
o ^DESCONTO DE 5 
(jae—( O\VKAÍ N O T A I Í — s ã o re* 

tirado* do sen p r o p r l o lavro 

e não, vomo poderão steppor 

a / f / u / ' e s . (tia/mentados j v i / i a 

esse Jim nos (t<*tuacs prevos, 

(p/e serão r o / t s e r r / f ( / o s hv 

tviraatente os Mesmo*, sem 

a mais / a / e i r a alteração si -

quer, eomo facilmente t/uah 

(/uer pessòd constatara,. 

Esperam, assim, que, essa 
medida de notável economia—a-
inda adoptada em nosso com-
m::xio a retalho—seja acolhida 
geralmente, como o soem ser 
todas as boas ideas, que uisam. 
eomo esta, tio somente o bem 
e inteaesses geraes. 

TROVOADAS 
1 par dc botinas de bezerro a 

ponto para homem 9$.000 
1 par de botinas de bizerro a 

ponto para senhora í)$()()0 
1. par de botinas de pellica a 

ponto para sras. 12$00ü 
1 par de botinas de pellica a 

ponto para homem 12$000 
1 par de sapatões de pellica a 

ponto para sras. 1 ()$()()() 
Recebeu sabbado e vende— 

,1 Sapataria Pessoa, 

t ~ * * ^ 
A 'vVi.iwiÜsJ wWiii-'l.^j Ü. ' ' ' r . n n o i r o 

0 / n i v D I v S C O N T O ! ! ! 

i l l / . á í S M / . M . - . i o k ' / 
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B E N E M / . L O J . - . C A P . ' . 
ÍS2\ de Março15 

Dc o r d e m d o I i w Y e n / . c o n v i -
d o a t o d o s o s I I r . \ d o q u a d . \ 
p a r a a s e s s / . d e f i n a n ç a s <|ue 
t e r á l o g a r n o d i a 2 8 d o c o r -
r e n t e p e l a s (Ji/o h o r a s d a t a r -
d e . 

S c e r e t \ d o B e n e m / . L o j / . 
C a p . \ i 4 2 1 d e M a r c o " a o ( ) i \ \ 
d o X a t a l e m 2 3 d e S e t e m b r o 
d e 1 9 0 3 . 

Floiiano Peioxto 
S e e r / , 
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r 
I Veritas, 
VeritatisJ 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

i 

Emulsão 

de Oleo de Figado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Cai e Soda. i 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-g 
guineo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 

t cheia completamente sua f 
indicação em todos os | 

Í casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa orgaaizaçãa • 

* Nos paízes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
fr e q uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap-1 

| parelho respiratório, que j 
• a Emulsão de Scott in- * 

fallivehnente regenera e 
combate vantajosamente. 

ExiJ&-8e a verdadeira de Scott. 
•s 

A' venda n»s Pharmacias. 

SCOTT & BOWNE, Chkiícos, Nora York. 

mm fnasm 

« f X G i / ^ r j ^ 

v S 
O 

ALIUM SATIVUM '-o 

Cnva influenza, tosse, constipavoos eo -
quelucho, «>tc.- «i íiv.ttas em moio copo 
hio-uii d»' >im:i só vpz ao deitar-se o uni 

proso M I C K O H U M D A — ü i i r c i to-las m o -
léstia^ <!'«' tenham por causa o res ina-

Rio 'Je Jnreiro 
nient,o. 

Pedidos a J. Coelho Barl>ozn & C. Rio de Janeiro 

l nico deposito neste l i s t a d o Antonio de Pauía 
Barboza. 

0 PKOPHETA 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C * 
! 

Indicador in Cauital 
Médicos 

(/r . Paula Antunes. Res, Prn-
ya -Ji de Maio. 

Dr. José Calistrato, l ios, rua 
Visconde do Rio Branco 

Dr. Antonio China. l ies. rua 
dr . Barata 

or . Affonno Barata. Hea. pra^a 
André de Albuquerque 

D: . Segundo WandorU^y Rey. 
ru i coronel Bonifacio 

E u c i y d e s D i a s 

A L M A X O V A , b r o c h u r a de 
1515 p a g i n a s , i m p r e s s a e m o p -

t i m o p a p e l , p r e ç o . 3 $ 0 0 0 
v e n d e - s e n a — 

L i v r a r i a . 

<iv\z Substituto. I )r. O l e s t i n o 
Wande r l e y , r e s i d e o m Rua XU 
conde do Rh Branco 

Procurador Seccional . D . 
nuri') Carri lho, "es. ru* d i Contir. 
Ceição. 

Justiça Local 
Juiz do Direito. Dr . Luiz P e r . 

nandes, Rea. Praça André de 
Albuquerque 

f7uíz Substituto. Dr. Jo tè Co -
refa. Res. Pr.u/a 2\ de Maio 

Promotor Publico, or. Luiz Lvra 
Re* : H(jt,e! Viterbino 

I )c/cga cia I <yisca / 

Dr. Pedro Amor im. Res. ru i ^ e l e ^ a d o Coronel Ltiiz I imy 
da Conce ição . f g d i o . Cidade. Nova 

A d vogados \ tía adega 
Dr. Manuel Dantas?. Rscr ip to - j Inspector, Capm. Manual C o-

r i o : Redacção ú \ \ R e p u b l i c a ; Vi con e do IVo 
res. Praça Pedro Ve lho 

Dr. Pinto de Abreu . Kacr. e 
Re9. Praça André de Albuquer*. 
que 

or. Manue! Hemeter io . Res 
rua Visconde do Rio í3ranco 

Dr Cai valho e Souza. Rea. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Res, rua d.» 
Conceição 

Dr . Augusto-Leop ddo Res 
t raça André de A b u q u e i q u o . 

C a r t o r í o s 
Eacrivão Seccional — A u * 

LKra i s t r e . Res. roa 21 de M 
ço 

1* Tabel l ião e officíal do R 
jitótro Civil e do Registro gera : 
Caj)ii). Miguel L e a n d r ) . l íeô. 
pwiça Padre João Manue! 

tabell ião. Capm. João Cly 
mae > da Cosia Monteiro. Res 
rua 21 de Março* 

Branco 
Halnlhaò dr Segurança 

Coa.mand:;nie : c rone! Caldi;«, 
! es . ! uií t.a ( Y u c f k i n . 

Correio 

Aminiátrador. Major Arthur 
Morem*, res rua Visconde du 
l í i o Branco 

Inlcudcncia Aí unicipal 

Presidonte : Coronel Jonquim 
Manue! T . D E M»:-UÍ : » . l ies . cida»-
de Nova 

Secretar ie . T/njor .l -aquirn Se -
verino <\\ *S\lva. rosidencía rua 
V iga io Partl iolomeu 

Kísca' : l ' distrieto, Major Rai-
mundo Fi lgueira u f*s„ Cidade 
Nova 

Fiüiial 3 • di« i icío, ca(>Ítão A 
nacleto Jo&i Ken e i ra . itea. rua 
Bom 'ICftU^. 

Contigente do 27 

Superior Tribunal de Justiça* Commandante Tenente I le l io 
Pres idente. Desembargador Mei • | F emmdeü Lia,a. 

ra e S a \ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretar io . Luciano V a r e ã o . 
Res. praça Senador Gueirn 

Procurador Geral dr. Anto -
aio de Souza, Rea. rua Corre ia 
Tel les 

Justiça Federal 

Juiz Seccional. dr . Olympio 

Hospital d.1 Caridade 

i ) i í ( :cu;r. in. Pc.liO Am ri ai 
res. rua Conceição^ 

Cartões Impor [anti ssiruo e 
variado sort imento 

de (Cartões de Vis i ta , encontra-se n. 
V i ta ! . Res . rua da Conce ição esta l ' veo i iUACHiA. 

X ^ d C ^ O ^ T ^ O ^ O D I B S C T A . 

D A S 

PRÎMCIPASS FRACAS D& I I E O I U SA AMERICA 

X ( < i t n / ( d i t u d o e hiiporfante vsfnbiM\umento* o p r i s 

metro do U)o (Ivande. do Sorte ue^te r/enero de neijo^ 

cio, encontra, se h d i sortimento completo de todo sorte de 

f e r r a i j e n s , cldros e lot<ut.<. desde o a r t h j o de In.m (de 

o de uso eomnmm. 
m 

O que rnw tiver n<t o<'<*amfío, pode wr pedido imme* 

diatmnente para a Europa e para a America e as pra* 

ças do Itevifc e Rio de J a n e i r o . 

Aceeita<~xe pedido* pura t<nla e.yteeie de »tobiliax. 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a h e l e c i n i e u t e e 

( l e p o s i t o s i i < i t r a v e s s a M e d e i r o s e r u t d o 

C o j i t m c r c i o , p o r e m b r e v e m e n t e n m d a r - s c - á 

p a r u o g r a n d e p r é d i o d a r u a d o C o m m c r -

c Í 0 j c o n t í g u o a o R c s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l . 

O é u - n e s t a b e l e -

c i m e n t o d i ç m o d e s e r y i s i t . u l c . o 

F. Cascudo & C. 

T 

. IMITO*>$. F I D A U i O S r.STHKLLA I>o X O J t T K K TKjÍT,LÍFOLÍKS 
s J 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ó r d a B a h i a " d e J e z l e r & l í o e n i n g 

GRANDE STOCK PERMANENT'Li I,E FUMOS EM CORDA, PICADO E DESFIADO 
C o t í p l c t o >( > L't i 11 ici ) L i > l ie p a i a c h a r u i u s c C Í - M I T M - . \u>}<;\< C c a r t e i r a s j>ara l u m o c d e m a i s a n i t o s i i C i e r c n t e - a o <le l u n i o . 

\> v e n d a s en I L Í T U S S U C I - I I I - r a n d r r a l a ç ã o M > p r i c o -

A V I S O n e c e s s á r i o . — S c i - i í t i i i c a i n o - a o s srs. lun iaa t i ' . - .pie o - nu>M)s f i . i î a r r o s s à o l a l n ' i c a d o s c o m I t t m o s \a lho> dc p r i m e i r a « p i a i i d a d c 

dc (|\ial(pu-r o i i i H i n H / í K i . I ; ' j i i s i « » p n \ e i i i r «pu o - l u m o ^ n o v o s prc j iu l i (\ ' i in a - a n d e , p r o d u z i n d o e n t e n n i d a d e s na I » occa ^ c ^ i i y a i i u i , e i i t o r p c 

^ v n ( | ( > : i U ' n p r ó p r i o c «T ( I n o . l í is" |U-SS,MS nu< t e cm p<n l i a ln i . o i r a - a r Mia l u n i a e a . ( ) a o s s o e s c n i p n l o l i \ ^ i e n i e o n e - í c s e n t i d o e a p r i n c i p a l g a -

r a n t i a da»- p r o d u c l i ' v da a«; a ta laaca 

R u a M a v i c i r i t t l i c i r o n * $ 4 * A. P. PEIXOTO &C 
f j T i i t i i í i a i i i i i i i i i i i í i i • m m « 
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P a r a a ( u n i r ad ica l r d e ( l a q u o -

7,a d o s o ï ' i r â o s i i v n i l a o s . 

( î u r a p o s i t i v a l o d o s « ' S r a s o s d o i m p o -

I t i u i a , j i o s i a ç à o i t o r v o s a , p e r d a d a 

l a c u l d a u o d e j M o c ! e u ; ã o f p o l u i -

ç õ e s n o c t u r n a s , h y p e r U o p h i a d o * t e s t i o t i l o s . 

m o l o i t i a s d o s r i n s d a b e x i g a o d o -

b i l i d a d o e m j j o r a l . 

A N T A U K M E I > I O h a d o o í f o c t u a r c u r a s , 

m o s m o d e p o i s d e t e r f a l i i d o t o d o s o s d o -

m a i s r e m é d i o s o é o i m i e o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t o t o d o s o s c a s o s . E s t e r e -

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , 

c o m i n u j i i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n c y õ e s 

o r g â n i c a s o f a z d i m i n u a 1 o c e s s a r p o r u l t i -

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q a e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t e s c a s o s . 

E" nu afamado remedio infalive 
Brande & C. 

o 
o 

I 

O ir:1o îih'iilo s)i\i)\ 

( l a o n o r s t o i n a o o . 

Oiu im'o n «lipvstfio 
. w ... • 

n ã o m : o í i e e l u . i p r o n s . 

p l a r n e n t o o a l i m e n t o 

s e . f o r m e n t a e s e a p e -

d r e c o e x a c t a i n o u t 

üie/.Oí; a 3 a i i n o s e q u e c i c 

a n ç a s d e v e m u s a r si t u 

D u t r a , T o d a s a s m ã e s d e i a m i h a 

q u e d e r e m a \ I n t r i c a r i a a o s s e u s l i l l i o s d u -

r a n t e o s t o p e r i o d o , p e d e m i i c t 

t r a n q u i l l a s ( p i e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m o 

menor incidente. 
líueoiitra-sc cm todas ns pharmacias c drogar ias 

d a c a p i t a ! e dtv i n t e r i o r . 

» ^ ,-ui-
I ccr.;e como lura do 

e s t o r n a d o . o 

Pastilhas 
P O OR. 

R i c h a r d s 

ï f lO 

ial2E. si lova York E. da l 
_ - , -p m- , r ^ ^ 

X a v i e r as I v . o n z e p m - w ^ j ^ u i 

• • • y •* — 
: ^ ; . - Y i i. - > * À w— * 

T o m a n d õ e s s e d i g e -

r e m e o r n f a c i l i d n d e o s 

a l n u e n t o . v o s e d e s i n 

í b e t a e p u r i f i c a o a p -

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

t ô n i c a s . N ã o s ã o p u r . . 

g a n t e s C u r a m a g r u -

r a s , p e s u s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a ' 

e o •; • c t v r a n n o e m s o r -O 
vente. 

/'escuse | os<c (U tf cs e. ele-

pois de t o m a / - f ( s . 

i ) r . R i c h a r d s I j y s p e p s w 

T a b l e t J s s o c í a t i o n , 

N O V A Y O R K 

J ^ o i í í o t i x a a . 

F . D U T R A 
Os disfhtefos e eo/tee'duct dos cHiùeos de S. J * a t / í o 

Dr, Santos Rangvl 
4 Agnel lg, Le i te 

^ I l l idio Guarita 
Cor te Gui 111 ara cs 
Rolemberg Sampa io 

" Ernesto Co t r im 
Leonídio- Ribeiro 

" Jose Anton io de Mel lo 
44 Lourenço Messutt i 
" A ramiz de Almeida 

4 Ernesto P a i x a o 
I Accaeio de A rau j o 

" F , de Sant 'Anna 
" João Sodini 
44 A l f redo Teixeira 
44 Remig io Guimarães 
44 Luzebio de Gueiros 
44 H o r a de ..Magalhães 
4 João Pedro da Vei^a 
4 Eugénio Her t z 

44 Canuto Val 
" Virgi l io Rezende 
44 Francisco Ol iva 
4t A i ïonso Splenders 
44 M , Franco Cos ta 

I)r. Ga lvão Hueno 
44 Marga r i do da Silva 
44 Paula L ima 
44 Pereira da Roch ri 
'' Mel lo Barreto 
4Í Phi ladclpho de L ima 
u Bapt ista dos Anjos 
u Goncalves Thect loro 
i4 M o u r a Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Cast ro L ima 
u Honor i o L ibero 
44 Valer iano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 

Far ia Rocha 
44 Orencio V id iga l 
" Fructuoso P in t o 
44 A rau jo Matto—Grosso 
14 Anton io Moura 
44 Juvenal For tes 
fcl Ignacio de Rezende 
i4 Carlos Comenale 
" Soeiro de Carva lho 

receitam a 3 v £ S i t r i c a . X i a de F. Dutra, nos sof fr i-
mentos de dentição das creanças c attestani a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. D U T R A , rua Vieira de Car-
va lo 10,—S. PA FLO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

T R A D U C Ç À O D E Q - u - i r i a a o . Ç t i a v e s 
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lí i l lasa-iiio porem eabeça regular; 
0 elassiea. . . . 

Assim ora. Nunca se viram t.o-
í ôos monos rlassicas. monos re-
jjulavos, nom tanto onoantaeloras. 

A canora era onciniada por uni 
rapao.o.to «l 'oiro, muo lho forma-
vam ahuwlanlos cabollos. fl ividi-
ilos oni (.luas trraioas compridas 
formosas. 

\\iv haixo ii<> eapLicoto in«nra-
ilo appavoeia a t fMa. lar^a mas 
pouco olovatla, o por baixo da tes-
1 umas sobranooilias clol^ada- «' 
pívta- ru tnu^ quo a>. ohinoxus pin-
hun. 

( ) iv>ic ora n^ir.i : lM'Ii" í i (< 

ra)noliti. do )nai"uu)i>':i hrano-.ir;». 
I j. \ o m o 1 > 1 o ro>ada na> taro-, -su-
{i;,| IIN 1 M : d.I.i- M I Í IO- Í<rrí<-••'•in 
j i i»M;uia- ' i 1 1 ' ' ^ o n d ) i ' o a \ a m a - p;il 
, M d»ra- : b'>rra poquoimia. uns hi-
1 >i(>s \ormoliios. 'pio 110 sorri.-o 
inostrav a m u n - doido, rsplondidos : 
nitri/, i p i a s i : o 1 u i 11 i 1 ! o. < -u ja - a / a -
1-1 ain mudo mov-dira^ : '"'>v ! l i ! i : 

na ponta «io na rv/.. 
i ) ^toiil daiii o 1 'r:. — • • "j lot » ww 

) t• 1 ) 1111 • r.' • ' •. nci - r.vO •n\ : h 10 
I ti • p >1 n > a .<-!;!!<>•: -ado polt 
, v. I r:,.d,M rjU'anl" 'io roll nniio. 

( ) , j I n> pc I I. I :i t ' • ; " •< ir ' if r 
I 11 1! I I o .-llriW) 
(1,.hl l. pi. .,!,)/ H Hl P' 
•I n ,I • ' 11 

I . • t < . j ' I I • ' : 1 . 'I : 
I t . I I I < I ! ! I í M 1 1 I 
. , , I , I ' ' • • 1 IO ! 4 

j » 111:1 I I : o 1 ! ; I 
I • I ) ! i 1 : ' ; i 1 > 

III* 1 I I ' ! ' HCl» 

" I • 
n ' I » I I 
. I o I |o 

h.: 1 f ' 1 

, I M 

raios 4110 dospodiatn por haixo das 
aveludadas postanns aditavam os 
coraooos o porturhavam os sen-
tidos. 

Nenhum poeta daria outras jor-
nas as loiras bruxas <;uo outr\> 

ra ])] ,epai iavam os poderosos phil-
tros, dos (piaos uma so ^'ota bas-
tava para abra/ar em anuu1 os ve-
lhos acurvados sol) o peso de cem 
invernos, o até as estatuas feitas do 
mármore, ou de o'elo. 

i 'aulo eslava fa/to e cansado co-
mo (piem acaba'ra do espalhai1 li-
ma riipio/a d" mais do um mi-
iiiao poi' cima dos pésinhrs da^ 
>acr; ili,1 i/as da \ rnih pa\'i>i(Uiso. 
0 não tíbsianto >oniiu ta! comino-
cão. íjiio liir parecoN njo» I'M' mm-
ra ox perin;r 1,1 ;u io "«jiial. 

1"';; !|i H! a 111 r) 1 i 11 a i JÍ . Al piri • 
!a \ o/. Mii^ular o cncaniadora co-
mo a sua bollo/a, linha uns sons 
Mravr- »010 sii rprendiam do prin-

i p 1 (1 r sedu/ium dopoj-. 
A - menores cninnsn/oos desp<»r-

1 a \ a 1: s no \ »oip» < w rei adorme-
r;t<<-. H 'j !';\.\ a \ a 111 lia m<M 
! !•> um ' ). ji m 11 i d o I e \ cl. 

A<juelIa ranha \ • •/ 1 la\ a i 
nilo valor a'- niiiiinia- plira-«r->, 
M I) 1.1 i . i i! I1 a l'1' - 1 r r: 1 > . • 

I *:x n |i 1 •1 v»1111 < hi r 11! 1 p I :i j, j <; 11 ra i,r:i 
J < • ' ; ;. i 1 ' i' 1 I 1 < ' f 1'1 \ 1) ' M • r j j; 1 p 1' i1 • 
1 1 , » Í 1 01 • I r 1' í 1 r -14!', ' O 1 \ I' ia 
j • • 11 p: 1 : , 11 :i < • 1111 •1 1! 1 
' li . . " ; ji' '; I I 1 . IM I I I '; 11M' 

1 , 1 ' , I I I I . * > I I 1 ' ' 1 I ' 1 'Ml 
ii 1 1 h>' 1 • ; .i • !: t ,<>'•' 

•il> 11, 1 1 1 1 1 I I 1' I 

D I I MHHUEL JUÍ 
A D V O G A D O 

A i i v o g a e m t o i i o s o s a u -

d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-

d e r a l c e s t a d u a l n e s t a ei-
'1 '1 i 141 a • f . 

lvnca;" !Vg. ' i -sc d e L i q u i d a -
ç õ e s C o m m e r c i u e ^ 

L).i e o n s u U a s {JOI e t í c n p t o 

Poile ser proenrado to-
d o s o s d i a s ú t e i s n o eseri-
jttovio d' " A Repul) ! iea" 

! 28' 

1 

k m : Ucatric 

- r l-1 í-
1r 

SN-i lro \UII«VK î l e S á 

íií m sfMis runiíTOfl o 

eh ' .:rs ip,o îieuha de 
r f -, ; j a {• .. ; . ^aluneío dem* 

tarif/, o:; uííoroí^e os s»^ 

liv : ' riinicos. 

C'o/y-.//////v d;i* <1 
/ :> • : /;: I n:i u(r\ n :r 

I ht ' 1 ,1 ' l:i I >it 'A 

1 ' " «. - \ < < I o ir Si vrik'i» 

l i ' » it I ; 1 1 ' ' ill I I I I 

nha encantado o seu audi tor . 
Paulo estremeceu como quem a-

corda sobresal tado. 
~ (^uer-me parecor, sr. conde, 

ffue nao me ouve. disse a menina 
L ize iy . Si me fosse permitt ido. 
perguntava-lhe : em que esta' pen-
sando i 

O sr. do Nancey esquadr inhava 
nus suas reeordaçoes , com os o -
Ihos a i 'dontemente íitos cm Uran -
ca. 

T inha a certeza de haver ja* no-
tado onde quer que fosse, de pas-
sa^'oiu, vagamente , îuiuelle i>allido 
semblante, aq-uolles cabei los l o i -
ros. aquolhvs olhos negros , que 
tauio o abalavam ayora . 

rrocura\a lombrai'->o da (q>oca. 
r do sitio onde aquella adora\'el 
c:ibeça liíiiia passud») por ileante 
d'elle, corno \ isào 1'li oi ti \'a. 

Parecia-lhe ter sido no bosque. 
a? esquerda do la^o, quasi defron-
to da casinha das ilhas, por en-
tre a turba aristocrática.. .. 

( 'uidava estar vendo outra voz 
o formoso fantasma, recostado nas 
almofada- d'um grande :;rtioch^ de 
oj io moüas ; por entre o ne\oeiro 
de sua memoria incerta appareoia 
outro vulto a* ilharga de Üranca, 
; 1 r;o"a rs^iiia d'uni \(dho, sorriu-
d > para a tormo^a ronjpanhei ra. 
r iicTinando-se para cila rom ter 
n-ira nada paleriiai. 

1'a.jlo 1 r na \ hln 1 • 111 • 1 • l j a 11 M 11 o • 

m p I : I lo. . -t 1 m isl 11 ra saa d i \ \ o < •*, j 1, 
a 1 • a b1 i a i h • : Nao -abi a ao i r ri o. 

!''•' M prnLo'i mi,-,!,a --ruimi a, 
.'•'"• ••II«'. t ' H I ' • > ' • \ t \ v •! < -i ,í ,, • O -

' 1 , M . 
i ' r lo I Ujjlj ai JI < 1,1,J o 1 -1 { (( 

!Çilo ! murmurou liranca sorrindo 
outra vez. 

—Talv(^z . . . . concordo . . .. 
a cuipa nao é minha . . . . é sua.. .. 

- M i n h a ! repetiu Branca. Mas 
como í 

- ( )u t r ' o ra impressionaram-na-
as suas feições por modo tal. que 
neste momento co<ritava onde ti\e 
ja ' a honra de a v e r . . . . 

Lembra-se então tio mim : 
- < 'ertainente . . Quem a ni, 

uma vez não pode esipiooel-a ' Aia-, 
confesso com vergonha, só d:i -r 
íihora me leml>ro. . . ' tudo o ni'u-
se^ tiosvanecen. . , îicou a imai'< J(i. 
foi-se o q u a d r o . . . . 

Pois quero auxiliar-lhe a 
moria, .ja' por trez \-<»zes no- . n 
conn-a'mos bem perto um do 
trt . Pr imeiro , foi quando 
a Duquc.ici. . . . on poia'm 
va ao fundo tio camarote, 
dida, e o senhor não me via. h" 
])are; no senhor quand ^dü p. in> 
foi pronunciado em \ oz alta o -"ii 
nome . . . Tornai a \ «d -o d'alli a m-
.'î . Uma noio-, Im thoa! ro (!•' ' •»:»«• 
ra. i)a\ a--c o tJror.hc:n. A \ !| 

do •-•'il 11[ nocu lo não s 1 * \ o| ! a 1 : 
para o meu camarote. Kmalmrim 

1 > iercel r< ) riiri >M1 00 b t| a< ) I m' m » 
la .Li"- ha < oi de • • i 1 n< • -
Pa*• 'a\ a o • 1 • i 10r a ' .. . .lio. 1 • » 

índia '-arrua^rm i;i a pa-^- M 
ei i 111 c- í 1111 pa ra o 0111 r>1 

!•, ( • ]•< ia- Ir 

(til 
t ' in-,' 

t i ( 

• ' • ' r ' ' . 
: ,« a 1 t • I , 

. « )'• a d I 
N » ti 10 ,111 a 

a • • 11 < 
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Anno, 15S; ^auestn\ sS; mez 

FAIÍI^S, anmiaeios O solicitadas, 
lui fa 1 ta ilo aju-i^ prcvio, iínu rs. 
l>or linlni simples rio oomposii/ao. 

RU 
mimmi spaes 

RIO, 25 
O aeronauta Santos Du 

mont tendo regressado 
hontem peia mantian de 
Nlinas Geraes, visitou o 
baSaÕ do sr. José da Pa-
trocínio ; 

Compareceu ao. almo-
ço que lhe foi offerecsdo 
peio Club dos Diários; 
Compareceu, egualmen 

te,ao Instituto Historico, 
onde foi recebido na qua-
lidade de socio honorá-
rio ; 

Despediu-se do exmo. 
sr. presidente da Repu* 
b I i c a, dg assooiaçaõ 
commercial e da impren-
sa desta capital, embar-
cando no "Atlantique" 
a s quatro e meia horas 
da tarde, de regresso a' 
Paris. 

Ao embarcar foi deli-
rantemente accíamado 
pela enorme multidão 
que o acompanhou até 
ao caes. 

m a ç õ e s e s t a t í s t i c a s e o u t r o s 
d a d o s q u e i n t e r e s s a i c m . 

A s p r e s c r i p c O e s p r i n c i p i e s a 
a t t e n d e r , s a o : 

I . O r e g u l a m e n t o g e r a l es-
t a b e l e c e , pa r a a r e p r e s e n t a 
: a o , o s q u i n z e s e g u i n t e s d e -
p a r t a m e n t o s : 

a ) e d u c a ç ã o ; 
b) artes ; 
c ) a r t e s li b e r a es ; 
d ) m a n u f a c t u r a s ; 
e ) m a c h i n a s ; 
f ) e l e c t r i c i d a d e ; 
ff) t r a n s p o r t e s , 
l i } a g r i c u l t u r a ; 
/( h o r t i c u l t u r a , 
Á ) f l o r e s t a ; 
I ) m i n a s e m e t a l l u r g i a ; 
m ) p e s c a e c a ç a ; 
n ) a n t r o p o l o g i a , e c o n o m i a 

s o c i a l ; 
p) c u l t u r a p h y s i c a . 

I I . N e s t a c o n f o r m i d a d e , de -
v e r ã o se r c l a s s i f i c a d o s o s o b 
j e c t o s e d e s e r i m i n a d a m e n t e 
e n c a i x o t a d o s c o m a s r e spec t i -
v a s r e l a ç õ e s e i n t o r m a ç õ e s 
d a s q u a e s c o n s t e m a p r o c e -
d ê n c i a , o p r e ç o , a p r o d u c ç ã o , 
a q u a n t i d a d e e x i s t e n t e na n a -
t u r e z a , o s m e i o s d e t r a n s p o r -
te , o n o m e d o . e x p o s i t o r , e t c ; 

I I I . O s . c a i x õ e s s e r ã o e n v i a -
d o s p a r a o R i o , a t e m p o d e 
c h e g a r e m a q u i a t e 3 1 d e Ja-
n e i r o p r o x i m o , d e v e n d o t r a -
z e r a m a r c a — E x p o s i ç ã o de S, 

Luiz—Rio. 
I V . A t é 2Ü d o c o r r e n t e m e z , 

d e v e r á s e r c o m r n u n i e a d o a es-
te m i n i s t é r i o , p o r t e l e g r a m -
m a , o e s p a ç o d e t e r r e n o o u d e 
p a r e d e p r e c i s o p a r a m a c h i m - s 
q u e t e n h a m d e f u n c c i o n a r ; a 
te 2 9 d e O u t u b r o , o s e s p a ç o s 
p a r a m a c h i n a s e a p p l i c a ç õ e s 
m e c h a n i c a s q u e n ã o t e n h a m 
d e s e r i n s t a l l a d a s c o m m o v i -
m e n t o , e, a t é 2 9 d e N o v e m -
b r o , o s q u e f o r e m n e c e s s á r i o s 
á s o b r a s d ' a r t e , p r o d u c t o s 
n a t u r a e s ou m a n u f a c t u r a d o s , 
q u e n ã o e s t i v e r e m e x p r e s sa -

S L u i z , s. c x a . n d r . g o v e r n a - c l a s s i f i c a d o s , b e m e o -

d o r d o l i s t a d o r e c e b e u , t]<>! m o a a r e n m d i s p e n s a ve l p a r a 

e x m o . s r m i n i s t r o d a I n d u s 

EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 
A r e s p e i t o d a r e p r e s e n t a ç ã o 

o f f i c i a l d o H r a s i i na p r ó x i m a 
K x p o s i ç ã o Ir. l e r n a c i o n a i de 

O í í o v e r n o f e d e r a l t e r ã n o a n c a f o i r a c h i t i c a , m a c i l e n t a , • • 1 * 
e c e r c a d e 8 m e z e s p a r a ca 
c o m e ç o u a s a h i r m u i t a s e;*|>i 
u h a s n o r o s i o e e m s e g u i d a 
a b a r b a . S u a v o z é m a s c u -
l i n a , g r o s s a c o m o a d e um 
r a p a z q u e e n t r a na e d n d e d a 
p u b e r d a d e . 

W u m a a b e r r a ç ã o d a na 
t u r e z a ! 

d e v i d o a p r e ç o o s s e r v i ç o s d a 
c o m m i s s ã o e s t a d u a l q u e , j t i í v 
t a m e n t e , c o n s i d e r a r e l e v a n -
tes . 

A p r e s e n t o - v o s m e u s c u m -
p r i m e n t o s . 

Lnuro Muller 

J ^ T T R Ã S R 
DIVINA COMEDIA 

Erguendo o s braços Dara o r.éo d istante 
E após t rophando os deuses invis íveis. 
Os homens c l a m a m : - " C e u s e s imposs íve is , 
A quem s e r v e o dest ino t r iumphante . 

Po rque é que nos c reas tes ? ! Incessante 
C o r r e ' o t empo e zà agóru, inext inguíveis. 
Dor, peccado. illusão, Juctas horriveis. 
N u m turbi lhão cruel e c-eura'^ 

Po i s não era meihor na paz c ie inentc 
D o nada e do que a/nda não existe , 
T e r ficado a dormir o r n a m e n t e ? 

P o r q u e é que para a dor nos e vocas t e s ? " 
M a s os deuses, com voi ' Inda mais triste, 
D i z em : " H o m e n s ! porque é que nos creas^ 

[tes ?' 
A N T U E R O OE Q U E N T A L . 

Ássucar de Cajupiranga 
O m a j o r A n t o n i o J o a q u i m 

T e i x e i r a de C a r v a l h o - , s e n h o r 
d e e n g e n h o u o v a i l e d e C a j u -
p i r a n g a , e n v i o u - n o s v a i i a s a-
m o s t r a s d o a s s a c a r a p e r f e i e o -
a d o , a s s u c a r m a s c a v a d o , q u e 
a c a b a d e f a b r i c a r nu sua p r o -
p r i e d a d e . 

D e p o i s d e e x a m i n a d o , ve r i -
f i c á m o s q u e é u m a s s u c a r sec-
c o e l i m p o , de s a b o r a g r a d a -
v e l , q u e se p r e s t a a o s u s o s 
d o m é s t i c o s » s e m n e c e s s i t a r re-
finação e s p e c i a l . 

A c h a m o s l o u v a v t l o e s f o r ç o 
d o s a g r i c u l t u r e s , c o m o o m a -
j o r C a r v a l h o , c m a p e r f e i ç o a -
r e m Oo p r o d u c t o s d o seu i a -
b r i c o , p o r q u e , n e s t a c r i s e p o r 
q u e e s t á p a s s a n d o a i n d u s t r i a 
a s s u e a r e i r a . t o d o s o s a g r i c u l -
t o r e s d e v e m se c o n v e n c e r des-
ta ver t ia de : s; q u e r e m s a l v a r -
se d a r u i n a t o t a l , t r a t e m , 
q u a n l o d . a p e r f e i ç o a r 
o s seus p r o d u c t o s . 

í r i a , o s e g u i n t e t e l e g r a m m n : 

" R i o , 2i> d e s e t e m b r o 

e x h i b i c ò e s i n d i v i d u a e s or . de A 
a s s o e i a e õ e s ; 

j V . O s v o l u m e s p o d e r ã o ser 
i cu t r e c u e s á c o m m i s s ã o na 

S r . ( G o v e r n a d o r 

X a t n l 

C o n v i n d o q u e o B r a s i l se ja 
r e p r e s e n t a d o na p r ó x i m a I i x 
p o s i ç ã o ( a d v e r s a i d e S. L u i z , 
de m o d o a t o r n a r - s e m a i s co -
n h e c i d o e a p r e c i a d o e s e r e m 
s a t i s f e i t o s o s m a i s i n t u i t o s 
c o m q u e ne l la v a e t o m a r par -
te, o L i -overno I c d e r a l s o l i c i t a 
o v o s s o in ; i i spcnsa vcl c c l i i c ax 
c o n c u r s o , s e n d o d a m a i o r ur-
g ê n c i a « » r g a n i s a r a b i u m a 
c o m m i s s ã o pa ra p r o m o v e r , 
a t i t u l o g r a c i o s o , o ( p i e in^ 
t e i v s s a r e s p e e i a l t r . e n t c a esse 
K s t a d o c á q u a l i n c u m b i r a , j \ \\ \ 
a l e m d o q u " v o s o c c o r r c r e 
as c i n - u r n s t í i i i c i a s i n d i c a r e m : 

/. ; v p v o p a g a lid .í e O e< uiec-
c i o i i a m e n t o d o s p r o d u c t o s ; 

m a i s p r ó x i m a e s t a c ã o d a es-
t r a d a de f e r r o ou p o r t o d e 

Exposição de alcool 

S e g u n d o c o m m u u i c a c ã o di-
n g n l a a o e x m o , g o v e r n a d o r 
d o l i s t a d o p e l o p r e s i d e n t e d a 
C o m m j s s ã o O r g a n i s a d o r a da 
K x p o s i ç ã o dc V p p a r e l h o s a 

e m b a y([vj: í n a i ; t i m o o u l l u v i - A l c o o l / i ' ( d esse c e r t a .mon a d i -
a i , n ã o t e n d o o e x p o s i t o r d a ^ í U i ( ) ] ) : i r a ( ) c ] ; a i s d c o u t u b r o 
hi c m d t a rite, m a i s d e s p e s a j p r ó x i m o , 
c o m o t r a n s p o r t e ; 

S 
V I . <) g o v e r n o p r o v i d e n c i a - Reuniõe 

ra , n a l o r u i a <ío r c ^ u l a n i e i i t o , 
p a r a q u c ^ i l a m t s x : i s o r t e , sc | A i ( ; j a n i a c o u i c a j r ; ! / l o s ( U l 

- S h t u u i o s o p p o r t t i n a - j ( a r ; 1 |1 ( ) j , . « c s s A o ( »n l inar i . - ; . 
o - o b j e c t o s r . v c l n d o s ! ;- j s s c ; s j 

p o d e n r i o ser v e i a i , - l o s e a ; S. j _ A m a n h a n se r e -m i r a ea i 

C a r n e V e r d e 
* 

H o j e , t o d o s o s t a l h o s de 
c a r n e v e r d e a b r i r a m o p r e ç o 
d a c a r n e a 5 0 0 re i s p o r k i -
l o g r a m m a * 

M I S S A S 

H o r á r i o d a s m i s s a s d ' r t m a -
n h a n : C a p e l l a d a C o n c e i ç ã o , 
á s se is c m e i a ; 

— i i g r e l a d e S« A n t o n i o , á s 
s e t e h o r a s ; 

— C a p e l l a d e S . J o s e , á s o i t o 
h o r a s ; 

— E g r e j a d o I 3om J e s u s d a s 
D o r e s , á s o i t o h o r a s ; 

— E g r e j a M a t r i z , á s n o v e 
h o r a s . 

ia m r e s t i t u í d o s 
m e n te 

Lui/., p e l o s a g e n t e s d a c o m 1 s o s s f i ( ) o r d i n a r i a o c lu l . d a 
m i s s ã o g e r a l e p o r c o n t a d o s j ( ; n a r ( h l X a e i o u a í , á s o n z e l io-
i n t e r e s s a d o s o s (p i e t r o u x e 
r e m i u d i e a c ã o e x p r e s a nes t e 
-ent i d o ; 

' o r c>tc m i a i s t e r i o , se-? UK»JM 

r ã o p r o m o v i d a s a s j ^ r o v i d c n ! 

r a s d o t l i a . 
n Congresso I J í i c r n i i n st 

r e u n i r á e m s e s s ã o , a m a n h a i , 
d i a . 

R e c e b e m o s h o n t e m o ir 

d o Oito de Setembro, p e r i o d i -
c o r e l i g i o s o e p o p u l a r q u e se 
p u b l i c a n e s t a c a p i t a l . 

o s e s t a d o s " 
CEARA' 

Ksta' convencionada a candida-
tura do senador Antonio P in to No-
gueira Aec io l y a* futura presi-
dência do Estado. 

— Em Camocim aecentuam-so os 
dolorosos eííeitos da crifte clima-
térica* 

Os géneros alimentícios escas-
seam consideravelmente e falta 
d'a^ua é tão grande, que 'mui tas 
vezes vão-se eneontval-a a cento 
0 vinte metros de profundidade. 

- O jornal Republica esta' pu-
blicando o regulamento da facul-
dade l ivre de Dire i to do Estado. 

— D o sul da Republica regressou 
d. Mauricio Pr ichzi , ineansavel pri-
or do mosteiro de Santa Cruz na 
serva de S. Estevam. 

—Chegou egualmente a Fortale-
za d. Geral Jo von Caloen, abba-
de geral da ordem benedictina no 
livasil. 

— E- esperada do norte,na capital, 
a companhia dramatica Roberto 
í juimaraes, que pretende dar al-
guns espectáculos no theatro do 
(Mub Iracena. 

— P o r acto de 4 do corrente, l'oi 
promovido a iL oílicial da Secreta-
ria do Interior o amanuense da 
Secretaria de Justira, A l fonso Pau-
la Hezerra de Albuquerque. 

Para amanuense da Secreta riu 
ile Justiça foi transferido o sr. 

i a rdc . j Lindulpho W Nogueira, amanuen-
t̂1 do Ij.vceiK 

Koi nomeado amanuense do L.v-
ceu, o sr. Sebastião' Coutinho. 

\(> mez de agosto ultimo fu-
ram abatidas para o consumo da 
\ipita] 1.^71 iv/es. sendo : 

1 i .'ido i u>vi 11<> 
suino 

se esta' convidando os seus soeios 
l»ara entrar com suas contribuições 
i>ara formaeilodo pecúlio a que tem 
direito a viuva do socio dr. Ve-
nâncio Kerreira L ima. 

-Ern Soure, no dia 12 de Ju lho 
ultimo, no log&r Tabole iro (Gran-
de apparareceti um cílo dainnado, 
que mordeu diversas pessoas o 
auimaes. 

Entre os que foram rict imados 
pela fúria do perigoso afiimal, con-
ta-se o infel iz Jose itento Ferreira^ 
no qual manifestaram-se no dia 
K do corrente styni))tomas da hy-
drophol)ia, vindo a fallecer no dia 
seguinte, no meio das mais horri-
veis contorsoes de desespero. 
- \ alfandega arrecadou,de 1. a 1(J 

deste iuez,a quantia de 
— N a avançada edade de SS an -

nos. todos consagrados a" causa da 
egre ja e da humanidade, succum-
biu fulminado por uma apoplexia, 
na povoarão de Bom Jesus de Qui -
xelo, freguezia de íguatu, o ve-
nerando sacerdote Agost inho A f f on -
so Ferreira. 

Como missionário apoütolico per-
correu quasi todo Ceara\ e^an-
gelisando os povos e derramando 
os perfumes da fe. 

— Em visita aos conventos, che-
gou a capital Frei João Pedro , 
superior regular da missito lom-
barda dos missionários capuchinhos 
do norte do Brasil. 

— O movimento das enfermarias 
do asylo de alienados S. V icente 
de Paulo, durante o mez de Agos -
to ultimo, fo i o seguinte : exist iam 
97 alienados, entraram t iveram 
alta por melhorados 7. fa l leceram 
3 ficaram em tratamento 91, sen-
do : homens e mulheres 5f>. 

P e n s a n d o e rindo 
Rcuicmla tou pau no quo to dnra< 

rá um anuo. 

ANN. POP, 

Serui cu so dü^fayaüo 
Entro tanta wtttusatv 
Que não mereça uni «grado, 
Utn C»rriohof unm aticnvíio ! 

D i z i a um ortiiiur na roco)>çfto rir> 
ba rão do R i o Hraneo r 
— T r a g o aqui mu a missfto h o n r o « 

p a . . . T o n h o ta/uhom outra uiift 
s â o . . . A minha mUs&o senho i -e » . , „ 
A min lata outra rnisf íã ' . . 

Um ouviaío : 
—Irra ! parece quu ubto sujeito o nfto 

o Rio Branco ò qurtu ú o homem das 
missões. 

T A U T A K I W 

• » - m mm'" -

Mozaicos da Parahyba 
C . v á c r n o & c. s â o a i i e u -

te?<. n evSta c a p i t a l ; d a f a b r i c a 

d e m o z a i c o s <ia P a r a h v b a , c 

e n c i i n v i r a n i ^ « 1 d e ^ u n i q n o r 

e n c o u i i n e n d a |>;tra a m o s m a 

f a b r i c a . 

M 

//. O e x a m e , j u l g a m e n t o >e 
I c c cao e ct ica ) \ ( >t a m e n i ^ t i o s 
(pa- li n i\ ' c rem d e : rt ÍI . l o -

I v \ ] )« ' ^ i t ( . d c 
I 

c i a s (|tic ( l e . i c m l e r c m d o ,1:0-. 
e r 11 ' j I v ' í. i 111 j t i 1 « i ü e a I ) ' i i n ( ' * 

s a m J H M j 1 Î {, • i f, e 11 e ; i r ̂  ) *I • Í e < J 1.1 1 

;, i iss à 1 ) e j >i*t s '1 • i ' ; os : j un '*>' ; i j 

< j n « escin y*, eu iien 11 » 
r e i l i , n i i ' m d o s < j ; i e 11 r • e i " 1 ! < • : 11 

' 1 ; ' ' Í ' e 1 O < '< j ! il j l M'-' I I 1 ' I ; M , . , i 
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Menina barbada 

I - \ > i e t.-a i <ie ; ' ;'-
! \ o v• t.. u n M ma> ù i r u s , 

ai eu u n • ; • 0 ata ior- , jue 
ia ( e n . í• 1. a 1110 uui 

t.«lya<lo --l'ara frigir a jh.j« 
xo ŜA T» QU'1 SG tf-nha a im-
pros>i'tv d'i pi'ixe îrc-S'̂ i > iirri s-j a 
te roceiti. 

Pcnhftin t. p' • m- Ii 1 Û cm atíua u 
ma nuito intoira. lïisppqj Ofrtn ur» dia 
guinto e lavem. Fíirun uma rna^a de 
agua «> larifihA c :iiisi«;irm utn pouco de 
saíra pii'nda» f) :rr«re;: haniiH nu îouct 
nho ; pariiem; è if-iia algun«» ro-1 

Iheicfi da, ind^ i t ; r ;M:a r, peixe -
j talo «'m . - 1 p. ixr r.-tîvr-r 

1 'l'M d^ûiad'j. p r.h; p : m-» :iiLfùn",as r. • 
Í aa inores r nirvani 

( 11 t C o 

i : ) : t 

• a i ' a : a e , ». • 

o a I M ! u ) le. ! 11 
\u- a o^ Í i • 1 

e . u n 01 

i.TC 

u\ino ét> 
- l-an Lavra*, em ;!ia> J.o me/ 

• >:t-̂ a« L \ A ntuh m Ci u >1 mm : \ 
: i n 'Ht roí) ! M'CII ( i( ) )' A Mini. • « > < \i ' 

< U't! ( ) >11 Irc^ tiliei- ! 111 -, ;. ) • j 
t •• ! i - h1, i I N ia < < 1 u ae- -i' M 1 • i fa i 1. ! 
i - ^U iau , 11 U-r i • j ! U '. j 

V :ua ! - 1 IM\ a cr m 1 :e* :i ;ijM»n;^ 1 • : 
: u n i m . . i j i,. i ; ;1 - < ) ; < » -, \ i < > I « • m l a u : i. 

1 ' I I ' 11 ' i í I ! ' » • o 111 <»M l'< > M c ii 1 ; I ; r j 
M). I 

A >m • «a i .i» 11 • M a eu ia ( .carcu - ! 
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A I t K P U H T J C A 

Santos Dumont 
NA HUA OO OUVIDOR 
A t>i í' ; ; o aspecto dos gran-

des , .'.« 1 : : l rit". • lo ( hiv i-
dur, « i '^.uiU'j liante ornamentada 
com festoes de flores naturaes. 

D<» extrema a extremo c<Pn a 
inteiramente repleta de lindas .no-
vas, todas anoiosa- por conhecer 
o dos n i v ^ 

R a chuva impertinente que» 
de instante a instante fazia sentir 
a sua desagrada vel presença. níío 
conseguiu a r r - B - ' T O »»nlhu>ia*.mo 
curioso, sincero c patriolico, pi*lc> 
patrício glorioso, nem tampouco so-
brepujou depois aqueiia outra de pa-
pelinhos doirado.- e de petaius de flo-
reis, que a> mão.Muha> mimosas da> 
nossas g emi - p;:: ricia> ///eram cair 
sobre a caoe«/;. on heróe do dia. 

A o passar <> p,4e.-LiU) o u frente 
a ' casa Ro.semuio. od crée ido 
a1 Santos Dumont, um lindo rumo 
de flores naturae-. 

O i II as Ire orador dr. Lopc> 
Trovão, da .-acuda du í l iapelaria 
Americana, u-ou da palavra, -an-
dando brilhantemente eni nome 
do povo brasileiro o sen di>Lineí.o 
lilho. 

NA ESCOLA 
POLITECHNICA 

Varando sempre a massa aditada 
do povo, a carruagem /lorida de Du-
mont fez a curva a direita do largo 
de S. Francisco o. parou defronte (ia 
escadaria da Kscola Pol.vloeiinica, 
seguida da extensa fila de acom-
panhantes. 

As escadarias e entrada do ed i -
licic estavam guarnecida- de pai-
meiras, c rotons, folhagens, liba-
dos por festoes de flores naturaes. 

Tocïa a tachada apresentava gar-
rido aspecto. 

Extensos apanhados de flores 
e xamamba.vas corriam ao longo 
das sacadas, onde, om cada uma, 
pendia rica corbeille, entre ga-
lhardetes e flores soltas. 

Na janella central eslava arma-
ilo o novo estandarte, adornado com 
pequenos ramos naturaes, em cestas 
él isantes» 

.Pelas columnas e pai'(vdes havia 
guarnições de» folhagens, entre 
bandeiras e flores artificiaes. 

Descendo do sua carruagem, 
tantos Dujíiont foi victoriado com 
enthnsi»>mo peias senhoras que 
lhe acenavam com lenços das ja-| 
ueJIas daqüelle edilicio, saudações 
que eram v i v amente secundadas 
pelo povo, que enchia a praça. 

No saguao, todo transformado 
em bosque, tocaram as bandas do 
corpo de bombeiros, do *2' e :>ü 

batalhões da tir itada policial. 
O illustre patrício, que desceu 

apenas com a commissão que o 
aeoi n pan ha v a na car r 11 age m. f o i 
nv.e.bido pelo- drs. Saldanha da 
b;i.iiia. director : FauJa Freitas. 
Daniel í lenningcr , Funes de Sou 
/a e l í ima Mindelle. leiiles da 
escola. 

Conduzido ao salão tic recepçfíe-. 
abi o alumno Ka- io- l iure prol. 
riu um dj-eil l 'x; ei ci;.» le JlM'eclo-

Santos Dumont respondeu a sac-
daçào, descendo depois, acompa-
nhado da commiss i ) . a tomar o 
seu logar no presido. 

Novamente as -au dações rompe-
ram deli antes, e duraram ate 
que o idu-tre brasileiro loiaou 
asjento uo criar-a'-banes e desapa-
receu na euiva da rua do Theatro, 

NO PALACETE 
RODRIGUES 

< ' invado a re-dnencia do dba-Pv 
dr. Jo^e (Carlos, redactor-chefe do 
Jornal j ' j Commz-rcio. foram Santos 
Dumont c a c omob^ao central 
r eeb idos M poria dr. 
r!o>é Cario-. Rodrigues c commeii-
•ladoi- Jofio l iapiisla )jopes, s«»-
guindo para o jardbu. de onde 
a-d-iir.un ao d o l i lar o<> prcsliio, 

{ 'ada corporação que pa.̂ sa\ a 
•-audav:: enj bre\e^ phrastís o ae-
rontuU;»., que agradecia ei.»m \iv«> 
eilt bllsÍa>ií'H ». 

.vllíiUt-, di'^ta." I.'oi' po 1'àeÒ!1-. rn-
u'cearam-lht1 coroas de louro- e 
ramo.-» de flore- naturaes. 

Disperso o prcstiío, foi Santo-
1 >u inont plioto.ü'fapÍKK ío isoJadauien-
i • em o-ru|ui. 

Í>ouco depois foi servido o al-
moço, em que» tomaram parte, 
alem do viajante e seu ir nulo Hen-
rique, os srs, Fonseca (Josta, Fran-
ei^ço da Moita, Octávio Orlando 
de Ooes, Herber t O . Moses, Caio 
( i uiyiarítes, .Manuel Ha>tos Ti^'re, 
M. rJ. F. A l eg r i a Junior, capitao 
l íaymnndo A , Mousiníio, A . S. 
de Andrade Filho, dol i » A l f r e d o 
(. orreia, Horácio (r . L . cie í1av-
valfjo, Jose Pinto de Miraíida 
Mouie.negro, du lio li- líosas, Da-
rio Oallado, rloaquini Miranda, 
A u^tisU) (iuilharnic dr í.-aj-vall-'o 
e Alcantara Carreira, membros 
via commissào central ; dr. Jo-e 
( arJos Jíodi i.ii'ues, eomniendador 
JOÍ IO IJaptista Lopes c coronel 
Frnesto Senna. 

A o Champagne o sr. dr. dose 
Carlos Kodri.uues agradeceu em 
nome de Santos Dumont a' com-
missão central, pela tao honrosa 
quanto grandiosa rectqíeilo com 
que acolheu na sua vinda a" patria 
o intre|)Ído areonauta. 

JOm nome da coninns^uo o sr, 
Alcantara Carreira saudou ao sr. 
dr. Jose, Carlos Uodrhrues, cujo 
no/m; é sempre pronunciado, por 
n ieionaes e ex t ranw i ro - . com res-
peito e consideração. pelo seu 
patriotismo, pelos >ens serviços 
a* patria e pelo generoso apoio 
que dispensa aos que trabalham 
em prol do progresso e da ei--
vi iisação. 

Durante o almoço a Rov'sui cU'i 
3ení-juLi tirou a photooraphia dos 
con v i vas. 

A ' tarde foi Santos Dumont cum-
primentado pelo >r. coronel Jesui-
i/o da S d v í .Mello, d i re- lor do Ins-
tituto Benjamin * oiwiaiit. em no-
me da etííj'j'rce't^ã'? <- d<;-. a'uinnos. 

S.iu-laraíii-no Min 'e . i , a ..omuiU-
l t u * 1 . v i l ) ' i O \ r e i .V c a ; .1 ; • ' > • • • . , . 

do- s r s. A.1!' e.iio . \ . - •••., ; 
ta Ciic-inato i 'orneia. 
S\D". 'O ( ÍO.!*•1 -V |> . {•; : ; IR ;T) 

L 1 : . \ I : • . I R ' . ' " ^ 

coin mis vííj ; la Jvcoia A a vai, c<i,.i-
posta dos ü'uardu^ marinha Jui io 
Bittencourt, Jos«' Kduardo d<4 Ma-
cedo Soares o ,a>pjran!e T iu^o de 
F i gueredo ; a tamuuis^i > la briga-
da policial, COtlipOSta do . al feres 
Ar l indo Freire « N o v o da ^ilve;; 

/narrados peja cintura, para mu 
dar a primeira eollooafí lo. 

A eommisbäo só cheirou ao eume 
do IVio do A^snear a* o horas da 
inanhíT de homem, lendo andado 
toda a noite para la1 ché r i r . 

Y G O N T Í N U A . » 

o 1. tenente honorai-o a.. arm.' \ \ A A i * / / i / c r o o A D / A O 
Aluui i fo M. li.!.- . A l u v ! . . Pu, A A N N í V E R S A R I O S 
Lima, Luciano <I:I S I | R ; » Fala- T. J C O . M I M . K T A I Í A . M A N N O S M O , I K : 

dina-tor do P^nu.;:r M.y./-:. n•• : ; i • | A exm. d. J/'i/ica Jiarros; 
maJn;: ; .e-, .••.'•îa'-1 or-.'Î!»'! e ! , /"; ; O juv^-n (ía^tào Maraí\lião, 
bât". < J;iyiue repre^en'-ci-! lilho do nosso ipiei'ido eliefe seiui-

• ' • . » 1 > II 

doJ* Pedro V e l h o ; 
O cidadao Luiz Torres ; 

COMCLETAM ANNOs AMANHAS : 
A srjihorita Isain-a Tavar(»s, di-

leeta Hlha do coronel Olytnpio 
var<vs ; 

A senhorita tlosefa FJi/a F>ar-
bo/,a, irnià do cidadao J. Torfpia-
ío !Jarbf)sa. 

I V S T C V C 1 I N Q E C M N O S S O C S -

c i i [ ) t o r i o , em v i s i t a a es ta re* 
( lacc;ao to d i ^ u o m o c o A l b e r t o 
Rose l l i , r c c cn t emente c h e c a d o 
fia H u r o p a , íill:u d o c o r o n e l 
A n u v i o RoscVii, h o n r a d o com-
n ie rc ian te des ta p r a e a . 

Substituição de notas 

O praso para a sul>slituÍçílo de 
notas do gove rno dos bancos, 
de que lemos dado noticia, ficou 
novamente proro.u'ado até de 
no\auí]bi'0 prox imo e nào até ütí 
daquelle inez, conforme eommuni-
cou hontem a estação odeí jraphi-
e-i dt4sta ca})ital a ' 1 ^ i :ia Fis-
cal, por se ter verifica i > que hou-
ve equivoco de data, oc.-asionado 
na estação que expeo;u o despacho 
do dia 'S'] docorr(MUe. 

Alfandega 

Kenda arrecadada ]>ela A i fande-
»•a. de I. a LM- : T<;:7<;ISlMjl 
J/JíVn do d i a ; J-SJ-7s;>)-o 

Delegacia Fiscal 

do o pnme í ro rumo da Fítí.addade 
Li\ re ite Sc na ic i a - duridicas c So-
ciaes, e ( A . 1 k A r ' u ;.» • i u i ' o a r ^ e ^ 
-Ln.b: ( VjjiJjoo « je \j i •;• 'a, Mov-<--
A . Baruc! < Jo.io \\'andrrlr\, d > 
( 'oimre^^o A iMii.'i ii;eo4 qU'1 oil'ey-
iaram lindo> »ranio- d - myo-ot'c ; : 
P. A. de Lima uuiniaràe- e. Lmi-
le | JO/.M t4 d ia-; rue; or mae a ; ;i s a. 

Santos Ltutnojii & o Pre» 
s S r l e n c e üa í f t e p u o l i c a 

O sr. pre u. le m r da iî^publica, 
a^-ompaio'ad > «(.» íillia-. as^is-
tiu a passae'eiu d.o préstito da^ .ja-
nella- de i'rente do palaeio vio í 'aí.-
{f»tíl* reo<>í/e/í.do do arr(;jaó'íi a 
nau la respeitos^ cumprimento que 
foi ^en'U -, |i) ! i : H > \"Í\'aS, 
pela muiííd.lo. ao -r. ur. Ûodi'iû'ues 
Alves. 

Santo.- i niuioii.. ;i's 'noras da 
tardiC» foi em l:\udau,a pai:!cM>. sou-
do acompanhado de sen iruiào Hen-
rique e do sr. dr. José Carlos !{o-
dri^ues, c n < uja ca-a s-1 acha hos-
[>e< iai io. 

( ) aerouavita Saui^os Dumont foi 
recebido no salão de honra pelo 
Ciicfc do Ksi 'i qu'e Jbe as 
boas vindas. 

Santos Dumont, depois de apre-
sentar seus cumprimentos ao sr. dr. 
líodricates Abres, retirou-se. 

HO PÃO DE ÂSSUCAR 
Aos briosos ai um nos via Kscola 

Miütar coube papei dos mais sali-
entes nas mamfestaçoes feitas a 
Santos Dumont. 

Hntre elias douram as salvas a 
coilocação d 1 uma flâmula no alto 
do IVto de Assacar. 

A ti.naia de aluninos que de tal 
se incumbiu, par a saudar o valo- O director da Conkii»ilida<le do 
roso navegador dos ai'esaVsua pas- Thesouro Fi»d( iral tele^riijíhou ao 
Siiovin a bo.rdo do Atlantique« rum - di^iio delegado fiscal ínandaiulo re-
l»o/-se dos .srs. Antonio 1\\ rineos 
de Soü/au Au:oist;> ( ímit i l de A l -
buquerque Fa Irão, Luiz Mariano 
Fumie r . Agost inho Fereira ( iou -
larU Armando i í ib^iro, í i . Faria, 
Alcibíades îîrasil, Leone! da ( 'es-
ta íiibe/iro, Nestor Rodrigues Si lva. 
Migue l Sala/ar de Moraes,João !{<>* 
dri.u;ues (fe Jesus aux diaba pe;'., 
ceunmandan.e qo c o m d o 
Oa-i: lo, e e!upre_:':lilo~> *la esco'a 
..lííào líi beiro <» Joaqi í im Se rápido;. 

A ilamu !a aie o- : • p : 1 : ; : 
çw- ie\ai':l:!t f:U h'í 
> j f? o l S j j q u e o A ' : 
lava com a f >r» t. • i 
<lo o \• îa 
. I f ' L' 1 ' ! V< I: 

Parto Official 
Inspectoria de Hygiene 

K w t a l 

0 dr. Inspector de H y g i e n e 
deste Katado faz saber que es pve 
diua desoccupiid-íH e os quo d«1 mu 
em diante ae (orem d^soccupamio, 
nao poderão ser rehabitadoa öem 
^ue teoha logar a necessaria v ! -
áita sanitária, para o que os ies 
poctivos proprietários deverão 
avisar a esta Inspectoria^ no prazo 
do tres dia^?depoU da desoecupa> 
^ão, contorm ^ preceitúa o K e g . 
de Hyg iene eni v i g o r . 

Outro s rn, nenhum prédio será1 

construído, no perímetro desta ca-
pita', öein que seja apieaeatado a 
eot.i hnjpecí.!»ria o conpetente pia 
nu de e d i f i c a a b f ena de de-
midí^âo, na fo ína í^a 

vN urJeressadus pode tão so-
licMar o j esc larec imentos <le que 
precisarem, na secretaria de l í y> 
g i e e 

l> para constar, tiera' eá.e afii«* 
xa(ío no !ogar do cost irne e pu-
bli« ado peia iaprea^a. 

Natal, 21 de Setembro de Lflo;s 

0 Inspectr-r de Hyg i ene , 
Dr. Maukx'I Kq/undo I I \ m d e r ^ t j . 

K Í X I T A K í 

• ' ca f » • 
eil f ]'; 

1 I , i a i ja^e. 
• „ I 

: \ ï 

colher, conio snpprimento :io fThe-
sourii, todo o dinheiro substituído, 
menos o carimbado que devera" 
ser remeti ido a* caixa de A m o r -
ti saca o, com urevucia. 

Vapores 

Zarpou ante-lionííMíi tarde 
do nosso porio, com desí ino a I V r -
nambuco o \apor in.ü'le-z Scho!ar. 

I >o> porîc,s do su 1. é e-pera» lo 
d c p o i f i *. u ï r i î ï ! i a n o \ap-»r nacional 

Recolhimento de notas 
PKOKO( tA ( /ÀO D F P R A S O 
Por (ista repartição se faz pu-

blico que, conforme consta do 
l e^Tamma do sr. inspector da Cai-
xa de Amortização, de hont.em da~ 
tado, a junta administrativa da 
miasma (.'aixa resolveu, em sessão 
de ±2 do corrente, prorogar, ate 
:ío de NoV(unl>ro futuro, o praso 
marcado no Fdital da mesma líe-
partiçiio, de de Junho passado, 
[>ara o recolhimento sem desconto 
das notas do governo dos seguintes 
valores : de noosooo da «>. «estampa* 
!ÍOOSIM)(Í, íoosooo e õoStííK» dn T. e 
L>uosooo t» !>nsooo da s.; e l^em assim 
tv)dos os bilhet<is dos bameos cujo 
praso também foi egualmente pro-
rogado até íujiuílla data. 

Delegacia Fiscal do Th^souvo Fe-
deral no Jíio brandi do '\o»áe. 
Natal, - I »le- setembro de i ̂ »:-». 

O Delegado FU-ad, 
Luiz Eniygdio P. ia '>?.?'vi. 

So l i c i t adas 
Congresso Litterario 

MH 

i > na • » 

• > * > 11 
; A R T O E S 
I M P R i M E M - S S A Q U I . 

Commercial e Maritim 
> ! * ó v { 4> is , \ ï i -
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* a i. ~ ie . i-

». » 

i#enn\ » 
r r?ific, 
Mar*," 
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V R K F I J I H I O / i 3 ' P A G I N A 

Veritas, 
Veritatis. 

De todas as prepara-
ç õ e s similares conheci-
d a s ê incontestável q u e f 

t e m conquistado u m 
p o s t o muito envejado 
concedido pelo voto una-

t nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca* 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída4 por toni-
cos directos da raedica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon- -
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de • 
nossa organização» • 
* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente volubilidade, 
trazem como consequen-v 

cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- I 

_ parelho respiratório, que 
f a Emulsão de Scott in~ ̂  

fallivelmente regenera e | 
combate vantajosamente. 

Exija-se a vonfeufefera de So«tt 
o 

A* venda nas Pbaraaebí* 

+ SCOTT & BOWyE, Chiirfcos, Xora YcrV, 

O 0 P K O P H E T A 
^ ALIÜWI SATIVUM ^ 
( 'ura iriHurtiza. 1<>ss<\ c o n s t i p a i s c<>-

(|in'h[cli<?, «>tc.- »rottos « n i . we ioyo ïM» 
d'airim d<> »ma so voz ao deitar-xe «» uin 

I M K U M ' O S O M U ' U O l U C I l ' A — C u r a louas )no~ 
l.-stias HO ton lia m por c-ausao rostr»ii-

. , m^nto. Rio de Jancn v 

...T-v-^ 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

- ' - s.» 

P e d i d o s a j . C o e l h o l i m b o ™ & e . R i o d e J a n e i r o 

t V t c o d e p o s i t o n e s t e l i s t a d o A n t o n i o d e P a u l a 
B a r b o z a . 

-NTNIIÉ « • • • - - _ 

F. Cascudo & C? 

tin 

M adieus 
(/r . Paula Antunes. l ies, Pra* 

ç*t 24 de Maio. 
Dr. José Calistrato. Ros. rua 

Visconde <Io Rio Branco 
Dr. Antonio Chinn. l ies. r»i.» 

(ir. Barata 
nr. A f fooeo Barata» Res, prava 

André do Albuquerque 
Segundo Wander l ey Res. 

rua coronel Bonifacio 

•!uiz Substituto. l > . O b s t i n o 
Wande r l e y , reaidencía Uua Vi-« 
conde do uio Branco 

Procurador Seccional. D , H».-. 
n r n Carri lho, eá, rua d i Conn: 
ce içâo, 

Ju&tiçii Loe:d 
Juiz do Direito. Dr . Luis; F e r . ( 

naiiúeà. Rea. Praça André d e j 
A lbuquerque 

Juiz Subst^uta. itr. tíuirè Co -
r e U . Rea. Praça 24 do Maio 

Promotor Publico, i>r. Luiz Lyra 
Rc-h. Hqte ! Vir^rhino. 

Delegacia J:iscnl 

i m p o k t ^ C A C I D X I R : E C T A 

D A S 

h i i e i m e s m e u m mm i i a a m b b i c a 

U C « Y C« ^ 3 Dias 
» \ 

Dr , Pedro Amor im . Res, rua l e g a d o Coronal I \m Rmy 
da Conce ição . i g ' i w , roa. Cidade Nova 

Advogados I Aliunde»;! 
D r . Manuel Dantas. Escrípto- ; Inspector, uapm. M>rm«l C <v 

riu : Redacção d 1 *A Repub'iea : 'l*0- rua Vi con o do R o 
rea. Praça Pedro Ve lho 

Dr. Pinto de A b r e u . Kaer. e 
Res. Praça Andté de Albuquer-
que 

Dr. Manue! Hemeter io . Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Cai valho e S ^ u z a . Red.rua 
21 de Março 

Dr, Galdino Lima Rea. rua d.i 
Conceiçf.o 

Dr , Augusto Leopo ldo Rea 
Praça André de A huque ique . 

Cartorios 
tiecrivão Seccional — Augusto 

L*Eraietre. Res . rua 21 de Mar-

Vo 

r Tabel l iâo e officía! do R 
l istro Civil e do Registro gera 
Capm. Miguel Leandro . RLÜ, 
pinça Padre João Manue! 

f-abellião. Capra. <João Cly 
iíiüC i (ja Cosia Monteiro. Res 
rua de Março , 

Branco 
I i a t n l h n õ de Se^urniicn 

Co!(Mnand:;n!e ; nino! Cnldi-.H, 
I et$. I Ut! f í) ( ( .Li f i^í i i . 

Correio 

Aministrador. Major Arthur 
Moren-í), res, rua Visconde do 
R io Brancí) 

I ntendcneirt Munieipnl 

Presidente ; Coronel Joaquim 
Manuel T , de M^ura. Iíps. cida^ 
<le Nova 

Secretar ia. jor -J aquim S e -
verino d i S:lv:i. re-idencia rua 
V iga- io Baríholomeu 

Kisca* : 1 • distrietfs M^j^r Ray 
mundo Kiiguetra ues. Cidado 
Nova 

KiíU'at (U*\w\i)t r; pitão A 
nacleto FtMn ira roa 
Bom »íepus 

Cf>!it.i<>vnte iio 
Superior Trihwwl d e j i r u w n j Conimandanfp Ten^ntp Heï io 

Presidente. Desembargador Mt-i-J Kern-md^ 
ia e vSa\ pruça André d - i u ^ - . , . J } 
V.i A i t i w n l n ! d j L;*nd;idc 
Albuquerque 

S^.Trt n lo . LvlCÍ&Ti'» 
í ; t$. praça Sr R.»-lui Oa*. r n 

Va r eã 
J i rrp^"*- - • ti \ T 

rv-'. r L; \ ' . ' ' in^- .Mi j ! 
? iai 

l-TOvurador G^-at <1-. Ant 
*/ :: ' U/ i i v s r a a C r r -

Vi »I f I 

AfttvVí aereditudo <> importante eshdxleehuente, o prU 

metro do Hm (Jrande do Xorte neste penero de nepo 

eneojdrs* se um mrtiiuento eompleto de ioda sorte de 

ferrapevs% rtelros e foiçasA desde o a r t h / o efe luxo ate 

o de mo eonimum. 

O que ruxo tiver na <terás*do% pode ser pedido imme> 

diatamenie para a Europa e para a Amenea e as pra-< 

eas di> I f e e l f e e Rio de Jaaeiro. 

Awcita^xe pedidos para tod<t e.<per.ie de mohUiax, 

A c t u a l m e n t e , t e m o e s t a b e l e c i m e u t e e 

( l e p o s i t o s n a t r a v e s s a M e d e i r o s e r u i d o 

C o m m e v c i o , p o r e m b r e v e m e n t e m u d a r - s e - á 

p a i a o g r a n d e p r é d i o d a r u a d o C o m m e r -

c i o , c o n t í g u o a o R c s t a u r a n t I n t e r n a c i o n a l . 

O Z P 3 ? 0 " p Í L e 1 : a , é u m e s t a b e l e -

c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t a d o . 

F. Cascudo & 
t j . 

Tabacaria Peixoto 
V • • 

1 ^ 

. • : V W • ^ V - V 

/ 

«W A Hineriuío ci<jarro> 
A K F T O S Ö Ü I M E O Ä F T 

1 • / * • ' ! * I [ < > f n i i u r 

* ' ^ ; A ; X > 

f t r f i d k « r a 14- A. P. PEIXOTO 8c C 



f P A f j í I l ^ À A H E P I J B I , 
f. n ̂ iflt» V, 1, 

mild 
O , i i a n í a d o r e m é d i o d' > 

DE, BRANDE 
Para a r u m r a d i c a i e, p p r n a u u M t e d c í i a qu i j -

za d o s o rg f ios g e n i t a e s . 

O u r a po s i t i v ; ' t o d o s os casos d o i m p o -

t ênc i a , p n>8 í a ç ão n e r v o s a , p e r d a da 

f a c u l d a d e de p r o o r e a ç ã o , p o i l u -

çóes n o c t u r n a s , h y p o r t r o p h i a dos t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a Dex i ^ a e de-

b i l i d a d e e m í í e ra ) . 

E S T E R E M E I ) 1 0 h a d e effectuai- cu ras , 

m e s m o d e p o i s d e ter f a l l i d o t o do s os de-

m a i s r e m é d i o s e é o u n i c o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s os casos . E s t e re-

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , 

c o m m u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a as f u u c y õ e s 
m 

o r g â n i c a s e f az d i m i n u e r e cessar p o r u l t i-

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q a e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r es tes casos , 

E' m afamado remeto infalível • 
Brande & C. 

O i V i l O i l l ti u i o S i í j ü j 

1 k ; ; í L H T a l i n c a U ' j > ; , < l n -

d a o no e s t o i n aoo , o 

O u a n d o a di^està«» 
O 

n à o s t : o f l e o U i a p r o m . 

p t á i n e n t e o al iment«.» 

se f e r m e n t a c se apo-

d r e ç o e x a c t a m e n t e su-

c i n v í f ó r a 

3 mc/ .os a 3 a u n o s e q u e as crc-

a n ç a s d o v o m u sa r a J ^ f o f t * i o a r r u d e 1\ 

D u t r a . T o d a s as m à e s d e i a m i i i a 

q u e d c r e m a M a f r i c a r i a a o s s eu s l i I l i os du-

r a n t e es te p e r í o d o , p e d e m fie r 

t r a n u u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o se I a ra s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 

\ I V t ! i 

es tornado . 

Pastilhas 
DO DR. 

12E. si' lova York E. fla II. 

Richards 
T u n u u u l o ^ & s íse <Jíp\> o 

r e m c o m f a c i l i d a d e os 

a l i m e n t o « o se d e s i n 

í ee ta e p u r i f i c a o ap-

pareLho d i g e s t i v o . Es-

tas p a s t i l h a s s ã o d i -

ges t i v a s , a n t i s e p t i c a s, 

t ô n i c a s . N ã o s ã o p u r 

g a n t e s . C u r a m agru-

ras, pesos , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t ó n i a ' 

g o a c t y r a u n o e m ser-

ven te . 

F . D U T R A 
O* dixfhictos c coiiccr/nados cOutco* de S. .Paulo 

i D r 

/'V'.sc^w I oxsc a i d e s <: </</+ 
pois de tonad-as, 

1 R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a b l e t d i s s o c i a t i o n , 

N O V A Y O R K 

D r . G a l v f i o B u e n o 
4k M a r g a r i d o d a S i l v a 

P a u l a L i n u i 
P e r e i r a d a R o c h a 

k' M e l l o I í a r r e t o 
" P h i l a d e l p h o d c L i m a 

B a p t i s t a d o s A n j o s 
G o n ç a l v e s T h e o : ; : * > 
M o u r a A z e v e d o 

41 A m é r i c o B r a s i l ; v:.se 
14 C a s t r o L i m a 
44 H o n o r i o L i b e r o 
11 V a l e r i a n o d e S o u z a 
" F r a n c o M e i r e l l e s 
44 S o u z a C a s t r o 

C a n d i d o d e A l m e i d a 
L e i t e B r a n d ã o 

44 F a r i a R o c h a 
44 Q r e n c i o V i d i g a l 
4k F r u c t u o s o P i n t o 
i4 A r a u j o M a t t o — O r o s s o 

A n t o n i o M o u r a 
'4 J u v e n a l F o r t e s 

I g n a c i o d e R e z e n d e 
C a r l o s C o m e n a l e 

t4 S o e i r o d e C a r v a l h o 

i k 

i i 

i ». 

i i 

» i 

i * 

S a n t o s R a n g e l 
A g n e l l o L e i t e 
I l l i d i o G u a r i t a 
C o r te ( j n i m a r a es 
R o l e m b e r g S a m p a i o 

44 K r n e s t o C o t r i m 
L e o n í d i o R i b e i r o 
J o s e A n t o n i o d e M e l l o 
L o u r e n c o M e s s u t t i 
A r a n m d e A l m e i d a 

4 E r n e s t o P a i x ã o 
%i A c e a c i o d e A r a u j o 
" F . d e S a u t ' A n n a 
" J o ã o S o d i n i 
44 A l f r e d o T e i x e i r a 
44 R e m i g i o G u i m a r ã e s 
44 E u z e b i o d e Q u e i r o z 
í% H o r a d e M a g a l h ã e s 

k J o ã o P e d r o d a V e i g a 
4 E u g ê n i o H e r t z 

44 C a n u t o V a l 
44 V i r g i l i o R e z e n d e 
44 F r a n c i s c o O l i v a 
44 A l f o n s o S ] d e r n i e r s 
41 M . F r a n c o C o s t a 

r e c e i t a m a I b v d l £ t t r l c 3 , x l £ l r d e F . D u t r a , n o s s o f f r i -
r n e n t o s d e d e n t i ç ã o d a s c r e a n ç a s e a i r e s t a n i a s u a e f í i c a -
c i a . I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D U T R A , r u a V i e i r a d e C a r -
v a l o 1 0 , — S . P A U L O . — V e n d e s s e e m t o d a s D r o g a r i a s d o 
B r a z i l , 

X : : y : c r de Z ' o n z e p i : : 
1 ' • , •• V o i i i e t i a X j í TRADUCCâO Dlv Q u i r i n o C h a v e s 

2 0 

N':lo. tornou olla ao cai)ü iVum 
in slant r» ^ com voz I O Y O H V M U O 

ruíilUMíV-itlu. ici ooiniî i" n lord Lit-
• IhíV, um áulico v^Uio. 

Kra niauilesta a [Mn-turbarfio da 
iiionina Lizol.v ! Minim, repent i-
j.am^nb- n ' ^ u m p i ' » . 

])orom ao |>oink\. «iH-
R « IIa : I J üfT. > ai IM)- v»-| o. 

Por 'iiuito r>liz i f f ' i lar^ oní 
• * • , > , >' , , . 1 • J ' » 

i 1 > 

) I 

• ! 

. ( ; ^ ' ' ) i i 1 ) ' 
»^a. a 

: ' > ' 1 i . 

1 P 

do íjuo lívocodo a four** sonti-
dos. K<oaIdava-!h( i o i>va*;o no sitio 
ond'* a ."•pidornio da nimina Li/oly 
to!';iva no pann<> d a r i n man^a. 

A-»<orto n'afiiu'üa jm IfM'osa son-
-arfr) . dr todo o ]ní!ito : ! « r u para 

,Liiiarda\'a -ilonoin pensar 
' 1 ii11 a sua -ituavà- > «Mit rava a t o r -
na !'—<• ' ixira\'aii'an; " v.d . 

l)t;Uira lamlïOîii nfïo dizia íjada 
i )•' » pjaielo »un o : ;ando oliia va > i-• 

1 »ara » > ,M »! o i". • * V' rill' io-o r-t .'il 
t . i tila m'"ila. ' »a:\a\ a a ' í • >• 

í ' 

lat ''If >r » î V" * 
r . -; "MI T » kt. • ' -o 

•a ua i ; « ; a — 1 

i • 

• i i -

; ! o 
-o. 
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O sr. do Xaneo.v acliou-o oncan-
Ladoi\ mas ponderou quo o animal-
sinlio nàollií1 parooia t-or amda cu-
íiií• i<mii<1 corpo para sor montado 
por um iiomoni. 

Foram da mosma o]>iniâo Mran-
ca <k l)avid1 o o Pretexto voltou pa-
ra a cavaiiari</a. dopois d»1, pino-
irar por alü. 
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Trata se de lord Sudiey 
|)fpoi- df pa.-soanTu moía hora 
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maravilhosa croalura bom podia 
um hoiiKMu arruinar-so ! VraIo mi-
lbnos ! 

- ossos niilhnos <juo valo, 
fdia mosma (pio os traz ! Isto sim 
qm1 ó o mais bonito do caso ! K* 
fol iz como poucos, sr. condo ! 

I)ocididamont(\ acha que ihc 
agrada roí : 

Quo modestia, sr. cond<^ ! 
monina Lizol.v caiu no laro ' l - í o 
par;«, ntim nào t»Mn soml)i ias .le <iu-
\ -da. Klla .ja' tinha rmarade ;u> 
>r. »'oiul(v conformo ou- i 1 ! ' r . i! 
o o i i i ro dia, i* a^'ora tornoii vepf 
tir. com VircmustaiM*ia< qiif inr 
<iram dosronhecidas. da' i--io h:io 
ura nia' p»-o\-a. (idiviiu 
j ii' »r. 
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n»n » 
depois tio metamorfoseados nnnva 
virtude aparente. O macaco eter-
namente restara' na stra, condição, 
ainda quando paramentado com o-
(listareis da purpura" . Kvidonlis-
sima verdade, elevadíssimo ensina -
mento rebrilha na observação, em-
moldurada por este pequeno tre-
cho.' A vaidade o que nos purpu-

G E & E N T E — J o s é P i n t o risa, aos nossos olhos, os mais des-

. V I t e p u l > l í c # í i 

K O L I I A 1)1 A l f I A i>V T A K D K 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
KKDArrOU-iMIKKK 

ANTONIO DE SOUZA-KKDACTOK 

A S W I Í Í N A T Í T I Í A S 

Anuo, i.V,^; semestre, mez 

ICditaos. annuneios o solicitadas, 
na ía l la de ajusto prévio . *J<>n vs. 
por linha simples de composição. 

Eleição de Y. de Novembro 
nOKKT IM DA ÜONVKXÇÂO 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o s n o s -
s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , a b a i x o 
p u b l i c a m o s a l i s t a d o s c i d a 
d a o s i n d i c a d o s p e l a C o n v e n -
ç ã o . p a r a c o n s t i t u í r e m a c h a -
p a d o p a r t i d o , na p r o x i t n a e 
l e i ç ã o p a r a d e p u t a d o s e s t a -
d u n e s ; 

I ) r . F r a n c i s c o F i n t o d e A b r e u 
D r . M a n u e l d e G o u v e i a V a r e l i a 
l í m v g c H o B e z e r r a d a C o s t a o 

A v e l i n o 
A s t é r i o d e S o u z a P i n t o 
M a n u e l P r a x e d e s B e n e v i d e * 

J u m e n t a 
L u i z P e r e i r a T i t o J a c o m e 
A n t o n i o F e r r e i r a P i n t o 
P a d r e F r a n c i s c o d e A l m e i d a 
J o a q u i m M a v t i n i a n o P e r e i r a 
S e r v o l o P i r e s do A l b u q u e r q u e 

G a l v a o F i l h o 
J o ã o B e r n a r d i n o de P a i v a C a 

v a l c a n t e 
J o a q u i m J o s é C o r r e i a 
F e l i s m i n o d o ^ e g o D a n t a s . 

N o r o n h a 
P e d r o S o a r e s d e A r a ni o 
D r . S e r g i o B a r r e t o 
F s t e v á o cessar T e i x e i r a d e 

M o u r a . 

N a t a l , le S e t e m b r o de 
1903. 

P K D K O Y K I . M O , presidente 
M O K H I R A D I A S . s e e r c t a r i o . 

botados ref lexos do entendimento. 
Rememorando senipro esta passa-

gem, atendendo sempre a' debili-
dade ingenit-a do nosso espirito, a" 
fatalidade organica do nosso orgu-
lho, quantas vozes nào mo assalta 
a desconfiança da fortaleza, com 
que me satisfaço, de certos argu-
mentos i 

K quando me sobrevem, o ensejo 
de os lançar aa alvinitontc e pas-
siva brancura do papel, ja me te-
nho formulado cem vezos a per-
gunta : ascendi para o verdadeiro 
ou descambei para a falsidade ? 

Pergunta seria esta i r revogave l -
mente fuiminadora do todas as ten-
tativas da intell igeneia, admitt ido 
nos abstivéssemos do confronto com 
os demais espíritos, consocios da 
mesma f rag i l idade, imper fe ição e 
suspeita, permanentes, e, de mais 
a mais, irremissíveis. 

De tudo isso eu t iro a norma de 
me julgar a mim mesmo, senão 
com as demasias de rigorosa se-
veridade, ao menos com a precavi-
da desconfiança da insuficiência o-
rjginal de meus raciocínios. * : 

Kefreadamento, sem o menor ar-
rojo, embora os impulsos do tem-
peramento me desgarrem da obe-
diência incondicional a quaesqtier 
doutrinas, e como também me a-
toito a desobedecel-as, quando sis-
frematisanci as concepções de utn ce-
rebro^ do -chie. 

i^hèrespam-se as rainhas palavras, 

ou me demonst ro arrogante, ape-

iii.r mr> I»»-« i» • 

llili ' e p s 

nas quando vem a ' baila tornar 
mais ruidosas umas tantas ineon-
sequencias, o mais eficaz o despre-
zo com que nos cumpria coroar a 
indisciplina moral de certos publi-
cadores. 

Arredado que meco l l oquem des-
ta ohrmaeao, ninguém terá" odes-~ á i o 
gosto ou o rego z i j o do observar-
me inclemente, iero. ensoberbeci-
do, ou alardeando ciência, nem 
blasonando de mestre, em seja qual 
for a especialidade. Reconheço a 
minha ignorancia, o os meus l ivro-
testiíiram-na plenamente. 

Cult ivo o mais intenso respeito 
a's opiniões expendidas sem fingi-
mento. maiormente quando se por 
na sua divulgaçfio u empenho de~ 
sassustado das almas corajosas. Ido-

, N I 0 5 S 0 R 0 \ 2& -

O c e l e b r e ï V I t z a e l F e r 
n a n t i e s a s s a s s i n o u b a r 
b a r a m e n t e h o n t e m a ' n o i 
t e n o s G r o s s o s , a F r a n 
c i s c o M e n d o n ç a . O a s -
s a s s i n o e v a d i u s e . A c r e 
d i t a s e s t a t u q u o n a Õ i n -
f l u i r á ' i m p e d i r a c ç a õ j u s 
t i ç a s o b r e d e l i n q u e n t e . 

' "A uniformidade anda na ronv 
panhia de mais radicados e nume-
rosos tropeços. Knvolvo as dificul-
dades d o s " z : do/? om voz d o a -
cento, para denotar hiato, d o x so-
ando Á's, iz o, ainda mais, entende 
com os ditongos au, eu, itu ou, em 
logar do ao, etc. 

Por ultimo, releva atender a 
outras pequeninas e copiosíssimas 
questões : adeante ou adiante, eda-
de ou idade, vêm ou veem* irmxT ou 
irmati?rVno inveterado ja ' s» tor-
nou o vicio de balburdiar as no-
ções mas límpidas, que entre os 

K disto colliou certamente a 
prova o meu illustrado critico, 
leitor frequente e muito capaz 
da Revue. Quem promover a re-
forma completa da ortografia. 
passara1 pelos dissabores do fiasi\> 
e do arrependimento. O caso do 
eminente sr. Migue l do L cm i s , 
corrobora esta aitirmaçao. 

Admirou-se. o autor do estud k 
a que vou replicando, redig is-1 

eu, nos termos om que o fiz, o 
terceiro item da minha serie de 
simplificações ortographicas. Pare-
ceu-lhe neste ponto muito solida 

mesmos encarregados de fabr i car ia materia de suas replicas. Kstou 
um dicionário da língua, nào have-
ria acordo satisfatório, nem perdu-
rável. 

Ha ja vista o sucedido na Acade-
mia Keal de L i s b o a ; leve-se mais 

que foi illudido. Yrera\ porque 
nào me compraz elucidar esta 
obscuridade. 

Ja ' houve quem dissesse, em 
França, níio pr imar pela coheren 

em conta o trabalho gradual, h e m i c * a a ^hviplificaçiio dos tt e a 
longe ainda de terminar, efetuado 
por académicos francezes, 

A uniformidade v quasi impossí-
vel, reafirmo o u ; ainda que a re-
alizassem nas produçòe.-i do mais 
alentado foi ego, restaria muitíssi-
mo tempo completamente inexeeu-
tada, sobro nào servir pura dahi 
a dons ou tres sooulos. segundo 
certos acontecimentos ja ' levaram 
a crer. 

A tuado estas considerações, 
abandonei aquelle pr imeiro aspecto 
e contentei-mo de, : 

i* suprimir o y, naturalmente 
excluido do al fabeto fisiologico,, 
e o apostrofo egiia!m?nte desne-
cessário ; 

2' deixar sem representação to-
dos os símbolos reconhecidamente 
inúteis (c. g. p), etc. escrevendo 
fato, pronto, assunto, assinalar; 

o* sijnpliíicar as consoantes du-
plas cc. J:/. f f , eíe. menos. 
//, nn* n\ meei ave is 
e, até certo ponto, claramente 
audíve is : 

4* suhsiiLuir o< grupo- gregos 
menos, o c/7, nos ca<os em que 
os srs. J . í i ibeiru e Oandido de 
F igueredo acordani em substituil-o, 
li maneira iavspaniioia, e nào mui-
to acertadamente, por q j * " 

Km seguid:i, nti outra pagina, 
e x p r e s s e i ; as simplificações que 
eu pre fer i , essas estào nos casos 
d.e geral , posío quo irroalisavTeI a-
ceitaçíTo. aíonn> Í I U O ropr^sentam 
e saiisiazeui um uo> rociuisiios, 
fpie o génio de Í j i t í ré assinala-

• • :!;i li lia 
que me preocupa. O radicalismo 
reformado) ' é um absurdo. A sín-
tese de todas as transformações 
o r t o g r a f i a s nào pode sor alcan-
çada, senào gradai ivamejjte. 

O esfotvo individua! nào logr.t 
i.iíro as pennasque resumf>rani sii]- nunca. rencer. ilo golpe, a-
eoridado chegaria aíé_a pre fer i r a j uuuh-ncias conservadoras de quas-
(Min icçào :r com potencia, D I P Ü j f {M (> r ;inr<>iuiaçoes. O tempo o o 
de singularidade, em vo/. da cnnjun-1 máximo reformador, de <{ue se 

tem, mai> de uma vez, abstrain-
do in-eusniamonie. 

ronderi.» o meu illustra.do colh1-
(> aceiaado alcance destas pro-

P•>sii;f»os. coii\ ersivoi-. com a pro 
( , i í>a ajuda do tempo o <o ocor-
rer i^MM^i-lado império^'"», noutra^ 

conservaçào dos mm e dos II- Ke-
trucando-se-lhe que a natureza das 
ultimas consoantes mot ivaVa o al-
vitre, finalisou o preopinante com 
a seguinte resposta : inas, a' força, 
todas ellas se p^nunc iam. 10' de-
feituoso o raciocínio, rpier no fran-
cos, quer no portuguez. 

Espontaneamente ninguém pro-
nunciara' co/-/o-car, nào ha moti-
vos para discordâncias; entretan-
to, se o qnisser, poderá1, muito 
distinctamente. O mesmo se apli-
cara' a?s consoantes mm nas pa-
lavras commercio. comrnoçrio, etc. 

A g o r a , respondam-me, se é pos-
sível dizer o mesmo de attendre. 
applicar, àcçào. ac/d/çào etc í 

Respeitando escrupulosamente to-
dos os signaes, cuja morte se a-
próxima porem nao se consumou, 
visto como se acham em corres-
pondência com a fisiologia e a fo-
nética, eçabora excepcionalmente, 
procedo inteiramente fiel ao meu 
programma, e sou consequente com 
os infal l ive is processos da natureza. 

K* justamente por essas e ou-
tras razões, que deliberei, também 
a pezar de muita gente, banir 
o y da minha ortograf ia. 

Quando o acaso me deparar quem 
o pronuncie, force je como f o rce -
jar, talvez possamos reempossal-o 
de seu império, varr ido de meus 
escriptos, sem esperanças restau-
radoras. 

A sua completa inutil idade é 
ponto indiscutível ; a sua elimi-
nação mostra-se ainda a. mais em-
baraçosa de quantas me occorre-
ram e a mais seductora de quan-
tas me empolgaram. 

l ieconheço e acato o poder ir-
resistível da t rad ição ; mas no ca-
pitulo or tograf ia , o illustrado 
escriptor norte-rio-grandense não 
independeneiou ainda o seu espirito. 

A tradição pesa-lhe ainda ex-
cessivamente. 

E I . D A P K N U A . 

o u v i r a m n d e t o u a ç a o , d i r i g i -
r a m se a o r e f e r i d o e s t a b e l e c i -
m e n t o , o n d e e n c o n t r a r a m es-
t e n d i d o no c h a o o i n f e l i z J o s e 
C n b e l l u d o , c o r « o o l h o e s q u e r -
d o e s b u g a l h a d o p e l a b a l a d o 
r e v o l v e r q u e se o u v i r a d i s p a -
r a r . 

O i n f e l i z J o s e C a b e l l u d o q u e 
e r a s e r v e n t e d o e s t a b e l e c i m e n -
t o e a c h a v a - s c s o n a o c c a s i ã o 
d<> s i n i s t r o , d i s p a r o u a a r m a , 
i g n o r a n d o - s e p o r e m s i c o m 
fun p r e m e d i t a d o o u c a s u a l . 

O i t o m i n u t o s d e p o i s d e u - s e 
o f a i l e c i m c u t o . 

I n f o r m a r a m n o s n â o e x i s t i r 
r . e s t c m u n h a d o f a c t o . 

D r . J o ã o F i l g u e i r a 

C o m s u a c x m a , f a m í l i a c h e -
g o u h o j e d e M o s s o r ó , t i o v a -
p o r JaboRtíío, o n o s s o i l l u s t r e 
a m i g o d r . J o ã o F i l g u e i r a , d i -
g n o v i c e g o v e r n a d o r d o E s t a -
d o . 

D o R i o d e J a n e i r o , c h e g o u 
h o j e a e s t a c i d a d e , n o v a p o r 
Una, o n o s s o b e n e m e r i t o a m i -
4 0 d e s e m b a r g a d o r V i c e n t e d e 
L e m o s . 

R e u n i õ e s 

N a l o j a m a ç ó n i c a 21 de 

Março t e r á l o g a r , h o j e á i m i -
t e , u m a s e s s ã o d e f i n a n ç a s . 

IN EXCELSIS 

çík) nas ii!i;e. 

Mais imp')!'. : : • M'i'a" V) Uií̂ s-
mo R.-pirito * ÍIDIÍ!;1. ^ ncduima 
s" ih^ierre do papel, quando ;u;md-
1" I* Icr iot ipa r -nas inipre^o^s. 

Ora. no arti^'.> d - vou 
I i'-i !',::• a 111:1 i ' * ! ' i ; 1 do- niru - rd 1 iirrv-

ni' i; I . ; 

Congresso Estadual 

O u v i m o s úv/.cr q u o , n a s p r o 
x i m a s e l e i ç õ e s p a r a I. )ej. )uta-
d u s «Cs taduacs , a r c a l i s a r e m * 

a 1' de n o v e m b r o » scr;u.' | 

Ao MESTRE". JAGQüES DÀWAY, P. OU S, 

Num céu de porceilana e de cobalto» 
Sobre arcadas de luz e d^ esmeralda. 
Eu quero vêr, eternamente ao alta 
Aquella cujo amor meu peito escalda. 

£ para que nâo mais na terra balda 
Do Fogfo-Eterno a veja em sobresaltó. 
Todo o meu ser se estria e sc desfralda 
A ' procura do colho e~n qu'-; me exalto. 

Por escadas de prata e de lurqueza. 
Has de calcar sorrindo essa riqueza 
De beryiio e rubis... As^m i j és !) 

E no veiiudo da tua voz. de rastros. 
Eu subirei sonhando além dos astros 
Sem nunca ter sahido dos teus pés. 

Beito Horisonte. 
' Do livro /t'if'{i qtte ?• 

A L V A R O V J A N N À . 

ANM/VERSARIOS 

dm 2 » 

ivpiro-. coiiv-ei'Li'rD: Jna- 1 : , » r : , iaw\a- r j rrmmae'-H 
1 " 1 ! rrmai:.' do a—muo. l.-m-j t e : t : i t e s d o » c r e o , o s s e -

C O ^ I L ' F . K I ' H A N N O S Í Í O . J R : 

O pequeno O m r/i f f i l h o d-» « l i g n o e U 

J a d ã o L u i a A b s a l ã o Httrbo&a T inô iMi . 

C . O M L ' L H T A M A N N O S A M A N I T A \ : 

O novs - velho ami^o capitã-» .Miguol 
Porcir . i í / i g t ^ ü M i p r n ^ H d u d o T h o s o u r c « 

Café moído 
' * i| >a ' ' ; ! t M * < * ! v\\ I " j i i » '/a . 

;' 1 ) 1 nie ]'a/-M' ei ):!(.•»•-.-" 
o ilii'm'LM dr üj«* )'«'Vor-1 por.i'.cios. a lilosotiea orientarão 

«jiiir a"-jíoinlei-açòf.^ ^xternando-mr j modt-rna da ira r o aforismo. 

>ra i d i i r j I :. I p a ! i d o - Î i 1 ; ' a di-

rm ({ur sr í-ont^m. na sua derra-
dn.ra íorimda, o ])ri:ieii>io uni^íM'-
-al da « vohirão : nzr faz : : 

( Oh.-i-ieí-o*:«;«1 ( I r - o P r i r a u , , tn 
i ; l , r dr men art igo miriaL d'» r--
darniiir ainda a- prinunra- (» l i jrrro 

|\o.-> " r.ti'î'r '! o 1'M!I 
i a r I >0 1* r it o^a. 

I -i m ' p' ')'''Mí. ;.;"f > r-j î )••,-•} i 
do- ponto> coniinantrs ro:,i a rlia 
M,:ida «lar-tà-» da orP ra I î a da 
liii^na por', iiíxur/a. Ao mn l ra i i o . 
; d i i rulni inam IM>—a- pm» j u -

divnrenr ias . 
" I m'ilinario. ^at 1 a. d » 
,y\n ,lr MH i l io r rnt l i r ;t i i !o». « i j lar^ ne/lll' " 

í r|i l il'*' 
j/a, iiiüJ^ dr^iüram o^ \ jeio^, ^ alirmci : 

a! MMlamentr. 
I u m tanto da v^v-

'iadrii'a lógica o illu>trado o>crip-
; >('. ' f iando -n r-» f't * r t o a" snnp!:- j ... ; . 
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ma in tes c a v a l h e i r o s : c o r o -
nais F a b r í c i o M a r a n h ã o , l o sú 
le \ r a u j o , J o s e R u f i n o , A n t o 

i i i o JoM(|uini , C h r i s t n l i n o C o y -
La, C ! c m c t i í . i n o d e l i a r i a , f o a -

! p i ín i Serv i l ,n e O l v m p i o T a * 

V.'î ÎVS. 

Tiro e mor te 

U c o m i n é r c i a n d e s t a } ) r a -
ça c a p i t ã o J í i à o F V r n a n d c s d e 
A l m e i d a . o 11 c r e c c u - i »o s u m 
p o n c í ) d e c a í c n m í d o d e s u a 
l a b r i c a ç a o , cnj.o p r c c o v d e 
l S ü n ( » p o r k i n . 

c a i e M I O Í í o c dc e s p e c i a l 
j ( |u rd idadc , S C Í P . c o n t e r i n i s t n -
i ra a l ^ i i n iM . 

l i n c o u L i a - s e a v e n d a á r u a 
F e r r e i r a C h a v e s i r 
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Movimento do por to 

H o j e a s 1 1 hora.s e m i i 
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Foi acsígnado e reme-
tticio ao Tribunal deCon 
tas o e^. i raoto de Me-
lhoramento do Porto. 

O deputado Laurindo 
Pitta apresentara' breve-
mente a' Camara um pro 
jecto de revisão consti-
tucional. 

O general Olympio da 
Silveira entregou ao ohe-
fe do estado maior gene-
ral do exercito uma re-
presentação contra o ac-
to da sua prssaõ. 

FALLECIMENTOS 

Sabemos haver fn Medido 
honteni em S. Jose de Mipihíi, 
victima de antigos padeci-
mentos, o illustre dr. Horácio 
Candido de Salles e Silva, que 
uo antigo regimen desempen-
nhon saliente papel na politi-
ca da então Província. 

0 finado era um cidadão 
geralmente estimado, e deixa 
numerosa prole 

O enterro do pranteado ex-
tincto teve logar hoje ás 7 ho-
ras da manhan, na cidade de 
S. Jose, tendo seguido desta 
capital, em trem expresso, 
muitos parentes do morto. 

Apresentamos a illustre fa-
mília do finado sentidos pesa 
mes. 

Aüte-hontem, falleceu na ci-
dade de S. José de Mipibú a 
exma, sr. d, Mn ria Francisca 
de Souza, victima de antigos 
padecimentos e na edade de 
80amios,mãe dos nossos bons 
amigos coronéis Manoel Feli-
ciano e Avelino Leocadio, 
a quem apresentamos pêsa-
mes, bem como a toda família 
da finada. 

correligionário João Cordei-
ro. 

Felicitamos aos rocem casa-
dos. 

CORREIO 
A Administrarão dos Correi-

os expedirá inalas, amanhan. 
para alguns pontos do interi-
or do Iv.stado. 

Kscroveni-uos : 

"PESCARIAS 
Alguns propriotiirios o pescado-

res Jo baiteinis o trasiualhos estuo 
(Micalhaiulo oml>arc:u oos de pesca na 
ítainl)oa Manínbi\ no lado opposto 
do rio, com <> íim único de nào pa-
carem o imposto municipal, e alem 
disso contra a resohiçfío da Inten-
dência desta capital, sol» n. su. do 
5 do corrente. 

Ja estão fundeando lio lado oppos-
to do rio as baíteiras e botes de 
trasmalhos de propriedade dos eida-
díTos Antonio Alves Piloto, dose 
Pereira, Manuel Lucas da Costa e 
Avelino de tal, quando os proprie-
tários e pescadores, todas, moram 
ne t̂a capital." 

Do Recife chegou hoje a es 
ta capital, acompanhado da 
sua exma. família, o illustre 
commendador Jose Gervásio 
de Amorim Garcia, que segun-
do nos disseram, vem fixar re-
sidência nesta cidade. 

Consorcio 

No sabbado ultimo, consor-
eiou-se nesta capital, civil e 
religiosamente, o digno moço 
João Alfredo de Goes com a 
senhorita Luiza Cordeiro, fi-
lha do nosso velho amigo e 

Commercial e Maritima 
Nittel, as de Setembro de l\)a;\ 

FLORES HISTÓRICAS 
FÍC OVIL TRANSPOR-

TA MONTANHAS 

Uti: homem aproximouse de 
Jesus, ajoelhou -se i\ seus pes e 
disse : 

—Senhor, tende piedade de 
meu filho, porque e lunático 
e soffre cruelmente ; cáe mui-
tas vezes na agua e no fogo. 
Já o apresentei aos vossos 
discípulos e não puderam cu-
rai o. 

Ora, Jesus, respondendo, 
disse : 

—Geração incrédula e per-
versa, ate quando estarei 
convosco ? até quando vos 
supportarei? Trazei-nTo aqui. 

Então, os discípulos appro 
ximaram-se de Jesus e disse-
ram-lhe baixinho : 

—Porque não podemos cx-
pellil-o ? 

Jesus disse-lhes : 
—Por causa da vossa incre-

dulidade ; porque, na verda-
de, vos digo, si tivésseis ie do 
tamanho de um grão de mos-
tarda, diríeis a esta monta-
nha : passa daqui para alli e 
cila passaria e nada ser-vos-
ia impossível. 

Esta palavra profunda de 
Jesus Christo só se a deve en-
tender no sentido figurado. V 
fé a mais absoluta, a mais en-
thusiasta, nao abalaria um 
grão de areia, porque nenhu-
ma relação sympatiea se po-

T 
1! 

de estabelecer entre ri ma teria 
bruta e a vontade. Mas Jesus 
Christo quiz dizer que, na or-
dem moral e intcllectual, e a 
fé que produz as grandes cou-
sas, que faz prodígios. O trí-
umpho do chrisliaiiKsmo nào 
c á prova a mai* brilhante d' 
esta verdade? Nào se tem vis-
to e nao se ve ainda todos os 
dias seres fracos e ignorantes, 
desprovidos de todos os ie-
cursos, entregues a si propri-
os, porem sustenta-los por u-
ma conviccão ardente, por u-
ina paciência c uma vontade 
que nenhum obstáculo pode 
quebrar, checarem a um iiin, 
que, somente o pensar nelic 
iaria (remir os homens os ma-
is fortes e os mais inteih^en-
tes ? Foi ao ciarào desta fé 
que Christovam Colombo via 
as plagas desconhecidas de 
um inundo novo, e foi ainda 
ella que fez Galileu soltar o 
grito sublime : E cntretnnLo 

das-, o cravo da índia, oonsorvnndo 
pre u cartola kmm tapada guando n 
carne tíver deitado todo o suooo, dosen* 
Kor<iure«ee aqaelle, passeio pela peneira, 
o i'biuagaem*8e os pequsooe booadus do 
carue ao passador,para lho« extrabir to 
do o sueco que aioda poupam coo ter. Ks 
to sueco paBsa«Bo tambom yola peneira, o 
juuta<'se á substancia que so tívor apuru** 
do na caçarola* 

So !ho juutarom re&fcos do outras car 
nos ou assados do avos, tloarft melhor, 
pnr osto moio obtom so uma substaiioia 
oxccdlentu píinv tempero do sopas o ou 
tias iguarias. 

Ã' CÍ.\ tis Sap.'7M.a. do Da.'. 
B K X . V L O J . " . C A P . \ á l i)K MAuro 

De urd. , do Ir.'. Veü.*. convido a 
todos os MMaç. \ RReg, para a sessão 
Ma^u/. do intoiat&o,qüQ terá logar aiuan 
nba polua ü o meia horas da tarde. 

Socrot.'. da Beneni.'. ! "M Cap,*, 

C5 
move-sc 

Larousse JUNIOR. 

Guarda Nacional 
Ouartel d> 12 batalhào <lc 

Infantaria da Guarda Nacio-
nal da comarca de Canguare-
tama,no listado do Rio Gran-
de do Norte, em 2t de setem-
bro de 1903. 

Ordem do dia n 1 
Tendo sido por dee. de 12 

de setembro do anno de 
1902 nomeado fenente coro-
nel commandante deste Ba -
talhão, e a 21 do corrente 
mez prestado o respectivo 
compromisso, assumo nesta 
date o exercício de meu ear 
go, e o faço publico para con-
hecimento de todo? os senho 
res ufficincs e praças para que 
assim me reeonheeam e me 
proporcionem os meios para 
bem cumprir o meu dever. 

( A s s i m i l a d o ) Mciiutc! Duar-

te dn Silva, 

Tenente coronel com man-
dante. 

1o Maryo ao O i w do Natal om 28 de 
Setembro do li)o-V. E . v V . ' . 

Floriano IVuvto, S3. 
ytícret/. 

Parte Offici 

* 1 n 

S distancia de came de ùtecu* — Doit'.1 so 
no fuudo do u:ïih oaç,:u,t)l«'i uma camada 
do coboias cortadas em rodas, uma pita 
da do sal, e algutins cotiuurae coriu^as 
tani'oem em rodas. Cí.Uuquo so otn ci ma 
um* poição do carne du vaeca, 1 kilog. 
approsimadí>meofce^ deite so 1 litro do bom 
caldo, tapa so n caçarola, o deixo se cü-
scr a carno no sou BUCCO puL* espaço do 
fcrez huras, forvendo brandaiiïenfce. Tiro' 
so a caem? d a caçarola e corte se em bo-
cados do tamanho d'uma noz, torao a dei 
tor»so na citçarola, para acabar de cosor 
a fi'go lento por espaço do uma hora, 
com duas ou tios pequenas cebola.« picar 

Junta Commercial 
Sessão ordiurjrU aos 7 de maio 

de 190) . 
Pres^euc in do coronel 01y:n-

pi j Tavarejj. 
Secretario interino Ezequiel W a n -

d e r í e y . 
A h l i hurüs fhi m^ohâ, uehan-

do^be presentes, além doá sra. 
presidente e secretaria, m depuv 
tados coreaeis Ave l ino A'.ves Frei-» 
re e .loão ChryHo^tr, Ga lvão , 
abriu-se a seseno e p r unanimi-
dade de votos foi af íprovada a 
acía da ultima reunião.. 

Korani presentes a' lueza doic? 
diários, sendo um da easa cora 
mercia! do sr, M. H . do M e d e i -
roa, estabelecido na c idade dv 
A ^ ú , e o outro doa sre.SJ- C a -
bral & C o m p . , estabelecidos nf 

ta praça. 
Esnea livros foram pel > sr, pre 

ridente distribuídos ao deputad 
coronel Ave l ino Freire, p u a se 
rera rubricados. 

Nada maia havendo a tratar en 

Secretaria da Junta u ü o ^ r . 
ciai do Rio Grande do Norte , Nhh 

7 de maio d* 1903. 
0 secretario interino, 

Ezequiel Wanderley. 

tai 

Sessão ordiaar a aoa U de maio 
úô 190;*. 

Presidenta do coronel Olyin -
pio Tavares. 

Secretario interino o sr. Eze^ 
quiel Wanderley. 

A'ô Li horas da manha, achan. 
do-ae presente, alem doa ara. 
presidente e secretario, o<3 de-
putados coronéis Avelino Alves 
Freire e «João Chryaoat-omo Gú\-
vao, abriu-se a sessão. 

Lida e unanimemente approva-
varta a acta da ultima reunião e 
oâo havendo expediente, (oi en-
cerrada a aesâão. 

CERCADO PUBLICO 

Secretaria da «luota CumuHT 
ciai do Kio (Jr^nde do Noif<\ N:» 
tal, 14 d « maio de \\H) \ 

0 secretario inhv íno , 
Ezequiel 'Wanderley 

SeseSo ordinaiia aos Jl d'? maio 
de 1903. 

l 'residencia do coronel O lympio 
Tavares . 

Secretario interino o sr. 
quíel W a u d e r l e y . 

A* 11 horas da manha, achan 
po se presentes, além doe srs. 
presidente e secretario, os depu-
tados coronéis Ave l ino A l v e s FroU 
re e João Chryaostoiro Ga lvão , 
abriu^ee a sessão. 

L ida e unanimemente app ova 
da a acta da reuniflo anterior, a 
Junta passou a tomar conhec i* 
mento do seguinte 

K X P E D I E N T E 

Pet ição dos sr^. João de Cas-
tro Mascarenhas e Serg io Paes 
Barretto, requerendo o registro 
de .su» tirma commerc ia l . 

l a t i r ã o dos e is . í yd i » Mn inho 
de ü l i ve i r * e Franci íco Fre i re da 
C r u s o l i c i t a n d o também o ie<* 
gistro de seu confc acto commer u 

ciai, cuja o capital de 6:000$000 
commerciantes esses estabelecidos 
na cidade de Macahyba . 

Pe t i ção do sr. Antonio de A-* 
r au j ) Costa, pedindo o registro 
da marca de seus cigarros « P a x » 
na qua l i l ade de proprietário da 
Fabrica Pharol que funcciona na 
cidüde da Macahyba . C'?mo es* 
sas petições aproeeniassem pare-i 
cer favoruve l do secretario, o sr . 
presidente mandou que se regisa 
trasse. 

Foi distr buido ao deputado Jo* 
âo Ga lvão , para rubricar, um c o -
piador da casa commerc ia l do 
sr, Joaè Soares P i lguei a Sobr i -
nho, estabelecido na c;dade do 
Assú. 

Nada mais havendo a tratar e n -
cerrou-se a sessão. 

Secretaria da Junta Commero 
ciai do Rio Grande do No r t e , 
Natal, 21 de maio de 1903, 

O secretario interino, 
Ezequ d Wanderley, 

Sessão ordiuaria aos 28 d j maio 
de 1903. 

Presidencia do co-onel Olympio 
Tava r e s . 

Secretario interino o sr. E z e « 
quiel W a n d e r l e y . 

11 horas da manha» achan* 
do^se presentes, além dos srs. 
preaideate e secretar io» os d e p u « 
tados coronéis Ave l i no A l v e s 
Frdire e Joãe Çhrysostomo Gai^ 
vào, abriu-se a sesaão. 

L ida e unanimemente approva -
da a acta da ultima t eunUo e 
não havendo expediente, foi en 
cerrada a sessão . 

Secretaria da Junta Commer -
cial do R io Grande do Nor t e , 
Natal , 2H de Maio de lu03 . 

O Hecretario interino* 
Ezequiel Wanderley. 
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V R K P l J I l T i I C A 

Veritas, 
IVeritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
cie Scott 

de 0130 de Fígado do Baca-
thao com Hypophosphitos 

I de Cal o Soda. / 

Constituída' por tôni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, $ 
cheia completamente sua f 
indicação em todos os f 
casos em qoe se encon- X 
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 
* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequen- _ 

- cia estados de debilidade j 
| geral e affecções do ap- £ 
| parelho respiratório, que 
^a Emulsão de Scott in-

íallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-ae a verdadeira de Soett 
É» 

^ * 
À T A L I U M S A T I V U M % 

0 PROPHETA 

A" venda nus PíunnacJas* 

+ SCOTT & BOWNE, Chtmïcos, Nov* York. 

ÍIP ; 
Euclydes Dias 

ALMA NOVA , brochura de 
Ü15 paginas, impressa em op-
timo papel, preço 3$000 

v c m l e - s e n a -

L i v r a r in. 
• M H O f l M I ^ n * 

Cura influenza, tusso, cons t ipavas <'<> 
quidiu-he, o t c . - - « íC"itttH em meio copo 

(1'aona rio uma PÓ VOZ ao «loitar-SO «• um 
B e r o s o M I ( ' K O n i C U > A - e ^ v n todas hu>-

lo^liasuMc tenham por causa o r o s t m -
I u . . r monto. 

J L ^ V Rio ue Janeiro 

Pedidos a J . Coe lho BarUoza ik. C . R i o d e J a n e i r o 

( 'nico deposi to neste l i s t a do A n t o n i o d e P a u l a 

B a r b o z a . 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
D E 

Ferragens, Louças e Vidros 

Cascudo Sõ G 
i _ m^mmrnm 

Indicador ia Capital 
_ í 

Juiz Substituto. Dr. O l e s t i n o 
W a n d e r l e y . residencia KUM XU 
conde do KÍU Branco 

Procurador Secc ional . D . H w 

AJedicos 11 -n ' C a r r i , , 1 ° n n <1* Co not 
a x . Paula Antunes. Re « . Pra- c e l <*1 1 0 , . 

<;a 24 de Maio. ' . t 

Dr. José Calistrato. Kes, rua «i^ J>ireiio- Dr . Lu iz K e r , 
V isconde do Rio Branco i i e * ' P r a ç a A a c l , é 

Dx. A n t o n i o China. Uea. rua A lbuquerque 
,jr H;rata u í z w - Co * 

ô r . ' Al fonso Barata. l i es . prava r e j f * 2 4 d e 

André de Albuquerque Promotor l ubi ieo. n r . Luiz Lyra 
I)". Segundo Wande r l e y l ies. « q t e ! V i f e ib ino 

i ua coronel Bon i fac io üelvgncm J-jscal 
D r / P e d r o Amor im, l ies. rua d e l e g a d o C o r o r H Luiz Emy 

da Conce ição . r e â - Nova 
-4 d voga dos l * * ^ « d cg n 

I h . Manuel Dantas. Eacripto-1 Inspector. apm. W n m l C ^ 
r i o : Redacção d ^ A Hepub ica ; , h ü - T U ] Vi eon 'e do lho 
res. Praça Pedro V e l b o branco 

Dr. Pinto de A b r e u . Kacr. e Batallmu de Segurança 
Kes. Pra^a André de Albuquer- Coinm»nd::n::-í : e rone! CaldftB, 
<jue 

or . Manue! Uemete r i o . Kes 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr . Carvalho e ^ i i a a . Rea.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L ima. Rcs. rua da 
Conceição 

Dr . Augusto Leopo ldo Rea 
( vraça André de A ' buque rque . 

C a r t o r i o s 
Hecrivão Seccional — Augusto 

L Kraistre. Res . rua 21 de Mar-
ço 

1* Tabel l ião e offieíal do K 
l istro Civi ! e do Registro gera : 
Captn. Miguel Leandro . Rtcs. 
j raça Padre João Manuel 

i r tabel l ião. Capra. João Cly 
maca da Costa Monte iro . Rey 
rua 21 de Março. 

D I E E C T ü 

D A S 

FKÏNCIFÂES 

i e s . iiib in C t L i e í ^ à ' 
Correio 

AminUtrador . Major Arthur 
Moreira, vcs. íua V isconde do 
R i o Branco 

Inten de / ? c in Man i c i j ) n 1 

Presidenta : Coronel Joaquim 
Manue! T. de Moura. Res. cida-
de Nova 

Secretar io . J/jjor J . aqu im S e -
verino da S i lva , resideneía rua 
V i ga ' i o B-jíthohítvieu 

Pisca' ; 1' districto, Major Ray 
m u n d o F i l gue i ra , tívíj. C idade 
Nova 

Fiscal 2' dia-riitío, capitão A 
nacieto Joá) Flm mm';;i. ueá, rua 
Bom Jesus 

Contigente do 27 
- — - . t « ' 

Superior Tribunal dc Justiça \ Commandante Trn^nte Hei io 
' ' res idente . Desembargadu«'Mei-* Fernandes Lima 

ra e S a \ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretar io , Luciano V a r e ã o . 

Hospital de Caridade 
Dirroí^v Ppdro A'ÎV riín 

ves. rua Conceição j 
Rea. praça Senador Guerra 

Frocurador Gera l . dr . Anto -
nio de Sfluza. Rea. rua Corre ia 
Te l les 

Justiça Federal 
Juiz Seccional, dr . Olympio j ( j 0 Cartões de Vis i ta, encontra-se n. 

V i ta ! . Reâ. rua da Conceição ! esta Tyro im.uMi iA. 

Cartoeg ^̂ l̂ ^̂ tiasimo e 
variado sortimoirto 

Xeste acreditado e imjtmiante <'4ab< hehnento, o pri% 
melro do Rio Grande do Xorte neste (jenero de nego* 
cio, encontra um mrfimeato completo de toda sorte de 
ferrac/ens. ridros e loiças, desde o artigo de hixo ate 
o de uso commwn. 

O (pie mo tiver na occasião, pode ser pedido imnie^ 
diatamente para a Europa e para a America* e as pra* 
cas do /tecite e Rio de Janeiro. s 

Acceifa-xe pedidos para toda <'.spede de mobílias. 

Actualmente, tem o estabelecimeute e 

depósitos na travesti Medeiros e rui do 

Coimnercio, porem l)revemente mudar-se-á 

para o grande prédio da rua do Commer-

CÍOJ contíguo ao Restaurant- Internacional. 

é uni estabele-

cimento digno de ser visitado. 

F. Cascudo & C. 

Tabacaria Peixoto 
Grande 

y/J</0AJO*m /<V/U/JSOS KSTIIKLLA J)o NOIITE K TEflT/ãWpi.'S 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica /4Flôr da Bahia" de Jezler & Hoening 

C R A N DE S T O C K P E R M A N E N T E ok F U M O S KM C O R D A , P I C A D O K H E S I T A D O 
( ' (Mu i i r t o >1*1.inunt:i> <!•• p i t e i r a s p u r a i ' l i ; i n i t o s r c i - a r r o s . h o i s í i s c ca i 'U ' i r . ' i « p a r a f u m o r d e m a i s a r t i g o s i n l i e i v i i t c s a o i : <o d e l a m o . 

v V i i ' l a s t-m i : n » s s o r « " l i ,uraii<lc m l u e ã o n o s p n v o - . . . . 
A v i s o n e c e s s á r i o . - Si i> Hl i f i r a i i i o - a o s > r < . f i n i i ; i i i i « " |ui' o s n o r - o s f i .uarr<<« «são l a h n c a d o s c o m tu rnos v n l n ^ d o j i n i iu - i r a ( j i i a l u i a d r isci i 

I ' , n l , „ w ' , ' i .n i i , os i , -ã i . i t i s l o -MVM-Ii ir Mlle o-s 111111 o > n o v o s | » ri • ( 11 ' 1 )« 11 n a v.-Hi.lc. p i o d u x i u d o r n U T m i d a i i i s 1KI I v o r ra r - a r m a n t , v t i t o r j i r -
, , n , |o .-,(<• O p r ó p r i o , C . - l . r o d a s p i s o a s .|ii<- lf<-iu p o r I k » I » : i o i ra . « . a r - u a l u n i a . a O n o s s o i - M - n i p u l o l i v ^ u - i u o . u t - l c s e n t i d o r a p r i u e i p a l - a 

r a i i l i a d o ^ i r o d i K l o - da no i . i l n i c a 

R u a M a t t e t f iuhviro n• * + • A . P. P E I X O T O & C 
gltllüiilliüWüilil!» ^ m i i i l M 
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Ü ; i f u m a d o r e m e d i o d o 

DK. BRA NDE 

M á o h á l i t o 
UÄ 

estomaifo. o 

DO DR. 

O trno iikaito si«.» ni 
fic ^ c i ' a l n i c û t c j x > < i n -

( l à o n o e s t o r n a d o . 

Ounndo .i <lÍ£(\ç;t;Ti 
Para ü cura radical o pcvjr.íinoatc de Iníquo- não sc effectua p r o m . 

za «los orgftos genitais. ptamentc i. atinionm 
, sc fermenta e so ape-

Cura positiva todos os casos cie impo- d r e c ( í 0 X v l c t . n n 0 n t c S l ]. 

tcncia, [)i'0Síaçã0 nervosa, perda da Iccede como fóra do 

iacuídade do pnwrevição, polhi-

çóes nocturnas, hypertrophia dos tcsticnlosd J ^ g t j j J ^ g 

moléstias dos rins c da bexiga o de- 1 4 

1 »lidado em geral. 

FSTJJ llEMEl)10 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remédios e ó o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo o do moral ^ ^ 

communica força e vigor, renova as funcções| gestivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir- e cessar por ulti-

mo a excitação geral qae costuma acompa-

nhar estes casos-. 

^ mozes a x aunos e que as cie-
% • 1 i ^ 

ancas devem usar a J^flGitt^i^vJ'riwl- e . 
Dutra, Todas as mães de iamilia 

que derem a \ 1 a t r i c a r i a aos seus filhos du 
r a n t e esm período, pedem fie r 

tranquillas que a dentição se fará sem 
m e n o r i n c i d e n t e . 

K n c o n t r a - s o c m t o d a s a s p h n r n i í i e i n s c d r o ^ m i a s 
da cap i ta l e do interior . 

O 

Richards 
Tornando-as se dige-
rem corn facilidade os 
alimentos o sc desin 
feet a e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-

F . D U T R A 
Os d i x t h i c f o s e meeituadox d h ticos de S. Punfo 

E' mu afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARlÜS-CHIMlCOS 

12E. si lova York E. fla l 

tônicas. Não são pur.. 
gantes. Curam agru-
ra?, pesos, indigestões. 
Convertem o es toma» 
go dc tyranno em ser-
vente. 

Pese^ne IOASC untes e de-

poix de tomrd-a*. 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet association, 

N O V A Y O R K 

Dr, ( ïalvao lïueno 
Marcando da Silva 

ki Paula Lima 
tl Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 

Philadclpho de Lima 
14 Baptista dos Anjos 
" Goncalves Theod-iro 
lt Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
" Valeriano de Souza 
11 Franco Mcirelles 
" Souza Castro 
<A Candido de Almeida 
(< Leite Brandão 
u Fai-ia Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
" Araujo Mat to -Grosso 
" Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
" Carlos Comenale 
lí Soeiro de Carvalho 

Dr. Santos Rangel 
A g n e l l o L e i t e 

u Illidio Guarita 
Corte Guimarães 

44 Rolcmbcrg Sampaio 
" Brnesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
*4 Lourenco Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa ixão 

' 44 Accacio de Araujo 
44 F. de Sa at 'Anna 

João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
" Retnigio Guimarãe.s 
44 Euzebio de Oueiroz 
44 H o r a de Magalhães 
'4 João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splendors 
44 M. Franco Costa 

receitam a ^ H a t r l c a - X l S ; de F. Dutra, TIOS sofíri-
mentos de dentição das ercanças e a t testam a sua eflica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Gar-
ra io 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

X a v i e r de M o n t e v i n - ü CONDE DE NANCEY ^ o l l i e t i m T K A D U C C Ã O D E Q 1 a . i r I 2 . 1 0 O l i a / v e s 

( )lhe que nâo me parece coisa fá-
cil encontrar melhor . . .. Apoz um 
momento de silencio, enterrogou 
Paulo : 

—Quem é pois esse lord Sudley 
que passeou na carruagem da me-
nina L i ze ly í 

— U m amigo velho—respondeu 
David.—Ella mesma o disse ao 
sr. conde. 

—Como conheceu ella esse in~ 
glez { 

—Nunca soube. 
Kecebc-o ella sempre 

— Ah ! níto, por exemplo ! ex -
clamou David rindo, e pela mais 
forte de todas as vazões. 

Qual e { 
Morreu. 
Seria acaso d'elle que lhe ve-

iu essa herança de que me fala. 
— Tive a honra ante-hontem de 

aüirmar ao sr. conde que ignora-
va absolutamente ;i origem da 
iortuna da menina Lize ly . l!e-
pit/O hoje essa atíirmativa. 

Paulo lifio ilMMiti, e diisde a-
quelle momento, e aiíesai1 de to-
ei os os forros de David Me 
> er. a conversa enfraqueceu e 
acabou mesmo por dese:ihir 1:V> 
í:omplotamente, que o ahjuiludn!'. 
\ eiido que as suas íeiitati\ ;H pura 
a reanimar eram infruelileras, to-
mou re>o| 111 > de M* oreiipar 
exeliis) \ iiiiieiil e do- rí<\al!ok<. 

< ) -r. de \;if(re\ ; a\ a jnqiiie 
In. ( 'oliheeia «dlr I H r 11 n inill.do 
I »a n:io ad i v ml ri r q ue na >; 
lei.i'i'i alileri'M' d;< i.M'iiili.'J Li ^ 
|(\ x ha\ia al^uh/a '-ou-u 'J'1 iu\v 

terioso. e ditlicilmente expl icá-
vel. 

Mas de que natureza era es-
se mysterio í 

No seu espirito succedia-se uma 
serie de supposieões e de eonj<ic-
turas. Xào punha por um instan-
te em duvida que a fortuna de 
Iiranca provinha de Lord Sudley, 
mas porque titulo tinha aqtielle 
grande senhor enriquecido aquel^ 
la menina { O testamento podia 
explicar-se por mais de uma ma-
neira. 

Talvez que lord Sudle.v tives-
st» conhecido e amado outr'ora a 
mulher do coronel. Ta lvez que 
tivesse lido razoes sérias para se 
julgai' o verdadeiro pae da me-
nina Lizely. e para a enriquecer 
por e^sa vazao. 

Kra isto plausível, e quasi aecei-
<a\eh mas muito romanesco. 

Outra solueão. infinitamente mais 
verosimil, se apressentava obsti-
nadamente no espirito de Paulo, 

•carregando n'elle a inquietação 
de que temos falado,-- é que o 
\eIho inglez. depois de ter oecu 
pado á posição de marque/ de 
Pomenars junto (Taquella no\ a 
barotieza dWnge , tinha pago com 
:i otl'erta d'unia foi'tuna a 
divid:» d(j reeonheeirnenio. 

<)> olhare-.. habito^, as toi-
da untiina Lizel\. eontinna-

\ ail) est ;i Û J iposjrão Nào oliMail-
1«' :i Ilia Is r .o!nj)]eta deerlieia (kin 
que >e a p > i i t a \ a, Ulanehe otle 

aos olho> e \ pr i n le/it ado^ do 
' oi I de O ltideíuii\ ei. (|iic re\ c|a a 
il'>!i/<dl;i. " que imo i '\Mia n a-j 

quelle liiemua. 

. mm\í 
A D V O G A I X > 

A d v o g a e;r. t o d o s o s au -o 
ditorioH das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dnde. 
Encarrega-se de Liíjuida-

cõe s Commerciaes 

Dá consultas por eseripto 

Potle ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
j ítovio d1 "A Republica1 ' 

VÁ) 

PÍâ »ítiíi; 

l9cdt*<» \ i i n c s cie S á 

avis:i aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

m i:<;u- .se., gabinete denn 

tario, o-vl.'i uílerece os ae* 

us aerv.-; s clinieoe. 

Consul ins 1 t hn-

/v/s //// mmi ln\n //s 
4 horns fin tnnh 

P I : A I ; À A I N I S I V K K O 

—Se eu chego a adquirir a prova 
de que isto e afim, dizia o sr. de 
Nancey e que partido hei dc tomar < 
Por mais seductora rpie me pare-
ra a menina L i ze l y , terei eu co-
ragem de a esquecer, e de réa-
lisa v semilhante casamento í—• O 
amor explica tudo, e faz com (pie 
tudo se execute.— Na época em 
que vivemos, principes das ca-
sas soberanas desposam dançari-
nas, e f igurantes: mas tudo is-.o 
e muito simples, e não ha nada 
que lhes dizer, porque são elles 
que as enriquecem. Que se dira\ 
que se pensara* de mim, ao 
contrario, vendo-se que eu ven-
do o meu nome de gentilhomom 
arruinado pela rica amante de 
]ord Sud!e,\ Não haveria ccr-
tamente. em todas as profundi 
dades dio oe^aiu), agua- que me 
pode>>«"Mu lavar ' 

K a conclusão d'esias rellexoes 
sombrias, era invariavelmente es-
ta Si é imposaiVÍ L que des-
graça ! 

No momento mi »pie n , 
do roi 1111 ie re ! ai 11 e de e:u'al!o- pa-
ra \ a em frente do P*1'pieno h<»tel 
d;p' rua de i»olonha. o sr. 
de Nancey de tal maneira pertur-
! ne io (( îão imdatiec »1 iro. < j • I >a 
\ m • Mi• \'er« i í»meça\'a. pela -na 
pai le, a inqniH ar-^e do l'ut u n : do 
-.••i, cie^ilo, 

!-. j m • ; i ra i ioo 11 i in i < ̂  ( a 111 
; H Ma -('(O, ! 1 I / 1 a :i - I I I K'- II,. > 
n Y i ) i a ! i 11L' ' «• 111. e 11 • deu , ici ! 
i-iii i <hl ra ra no- ejmia ;-|í, 

' 1 hi'-O r< .«v • 

Mas que í O conde que de prin-
cipio se mostrava tenaz, esmore-
ceu pouco depois de repente. De 
que provira' isto i Bem s e i ; e 
necessário que o negocio se réa-
lisé. Quando se esta' senhor das 
cousas, um abalo physico, e um 
grande saco que nos permitte pa-
gar aos nossos credores, não tem 
o direito de tolher-nos o passo ! " 

No dia seguinte, a's très hora-
i'recisas, quando chegava a% ca-a 
do seu devedor, licou L{d>el-(fi-
rard liLLeralim^nte deslumbrado. 
A carruagem rpie devia condu-
zil-o a Montmorency com o con-
de esperava em frente da 
da. 

esca-

° de Nancey tinha P-; 
preparar a grande victoria a • 
lo tie que -e servia para li 
corrida-, quam lo não «-ra r Í Y 
conduzia a -ua amei^ni 
seu eai'ro dl» caca. 

< ^ !>ostilhã(». com os , 
çòes do anta de uma alvura i-
plamlfceme, veste de 
i«ari-cî" ion-ado de \ .| ( i i l » , 
»"»ria de trança .Touro. 
M , 1 , r r - e l H I . Ï I J O M I A N D O : .. 
! ( ' nioiiicnio a impar . : í ,M 

i , ' n ! : , , | n | v > î 11 : c * it(, 
ineze- ante- r ;, 

d" i >a\ d M»-\ 
n - ,i i 

111 .I Í 

1 eivam,- ({ ( 

« n - í * f i Ï i [• ;l í I" i /.» • ; ;1 lt ' , 
M , M ! '' " portal, ( (1||l 

^ - 1 :''da. eujui » I : 
ons p;• • j I! ('';m;,M) M pi uoenl«' 

i, i > 

i » '. t 
j i í'1 r:t - . Oil f i r 

" l í f l i . SCI que 1 to cM^le. ' liU 
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Para conhecimento dos no?, 
sos corridügnarius, abaixo 
publicamos a lista cios cuia-
dfioe indicados pela Conven-
ção/ para constituírem a cha-
pa do part ido, na próxima e 
leiçâo para deputados esta^ 
ílnaes : 
I)r, Francisco P into de Abreu 
I)r. Manuel dé Gouveia Varei la 
3mygdio Bezerra da Costa 

Avelino 
Astério de Souza 'Pinto 
Al an u el l Va x cú cs Iie n e v i d ca 

Pimenta 
Luiz Pereira Tita ja^ome 
Antonio Ferreira P into 
Padre Francisco de Almeida 
Joaquim Martiniano Pereira 
;:crvolo Pires dc. Allnujuerque 

Galvão Filho 
João Bernardino de Pa iva Ca-

valcante 
Joaquim Jose Correia 
Felismino do Rego Danta* 

Noronha 
Pedro Soares de Arani o 
í)r\ Sergio Barreto 
Estevão Cezar Teixeira de 

Moura. 
N a t a l , 'JT d e S e t e m b r o de 

P i iDRO Y n a i n a p r e s i d e n t e 
M O R E I R A D I A S / S C C I e t á r i o . 

Bmquanto a Turquia con-
centrava tropas na Macedo« 
aia, os Comitês, revolucioná-
rios, aperfeiçoando eni silen-
cio a sua ortí»*auisaçao, espe-
ravam a terminação da co-
lheita para porem m a os A o-
bn.i, 

Us insurrectos são campo-
neses rudes que, após tantas 
misérias, pouco ou nada tem 
a perder e nâo poupam coisa 
alguma. Cortam os lios tele-
^raphicos, destroem as vias 
ferreas, ' quando podem: tin-
ham prevenido a direccao dos 
caminhos de ferro a respeito 
das suas intenções, acouse-
ihandodhe ua ser prudente c 
nao permittir aos habitantes 
do logar viajarem pelos cami-
nhos ih: ferro orientaes, aíim 
de que nao fossem vietimas 
innocentes." 

Surprehendem as guarni-
ções isoladas e massacram-
nas. Oueimam as aldeias eu 
j o s habitantes r e e u s a m - s e 
juntar-se a elles e saqueiam 
as suas récoltas. 

Julga-se que a insurreição 
eompreheiiderá brevemente 
toda a população búlgara da 
Macedónia. 

O chefe, que se poz officiai-
meute á frente da insurreição 
e Boris Saratoff, joven e celc 
bre agitador, a al-na da re-
volta, um estudante, cava 
lheiro da mais aprimorada 
distincçâo, vestindo com a 
maxima correcção, de uma 
energia e de uma actividade 
inexeediveis, cuja palavra ar-
dente e apaixonada exerce 
uma fascinação quasi sobre-
natural entre os camponezes. 
impeilindo-os ás mais arris-
cadas em prezas. 

O s s o l d a d o s t u r c o s , p o r s u a 
vez , p a g a m n a m e s m a m o e -
d a e r e s p o n d e m á s v i o l ê n c i a s 
c o m o u t r a s v i o l ê n c i a s m a i o - S 
res. U m d o s seus u l t i m o * ac-
t o s f o i o a s s a s s i n a t o , e m A l o -

F A L L E C 1 M E N T O [bos residentes em S. José de 
Mipibú. 

Na povoação de .Jocarahu, do A extincta e r a n a t u r a l cio 
Ksnuio «la 1'arah.vbiu falhveu ha J a t a d o d e P e r n a m b u c o e v i u -

ías. o respeitasol o prestimoso ^ 0 • T 

v a d o a l t e i e s r e h c i a n o de 
Souza UevorOdo. Falleceu aos 
79 aunos de edade, deixando 
a numerosa prolt? de 8 filhos, 
f>2 netos e bisnetos, todos 
vivos. 

Ainda uma vez apresenta-
vos á fainilia da finada a ex-
pressão de nossa magna/' 

N o v a C r u z 

i li: 
cidadão* coronel José »Joaquim dt: 

Medeiros. 
O finado residira ate lia poucos 

annos no município d;4 Cu.vtezei-
ras, onde, peio sen prest ig io pesso-
al, pela sua bondade, pela sua pres-
tabilidado, posava do geraes sym~ 
pathias. 

Durante o antigo reg imen e no 
começo da Kepnblica. foi chefe 
pol it ico naqüelle município, tendo 
sido eleito deputado a' antiga As-
semblca Provincial , em mais de 
um bienniu, 

A sua morte foi muito sentida 
lios lugares, onde a população teve 
ensejo de apreoinr-lhe as excen-

Escre vem-nos dessa Iocalida<le, 
em data d*» do corrente : 

? , Xova Cruz, de dois dias a esia 
tes qualidades de espir im e de cu- tem estado em reboliço, 
ração e nós cumprimos o triste sabbado, realisou~se o casn 
dever de expressar a lodos os mem-
bros da sua numerosa lamilia os 
nossos mais profundos sentimen-
tos. 

l íegresson hoje para o Assú o 
d igno .juiz de d ire i to dessa comar-
ca, dr, Luiz i e O l i ve i ra , que teve 
a fineza do trazer-nos suas despe-

FLORES LAT INAS 

DA CAPO 

T r a d u e c à o : l oltn a t r n z . 

T e r m o d e m u s i c a , q u e s i g n i -
f i c a l i t t é r a l m e n t e d e p o i s <hi 
cabccn,depois do começo eath 

v e r t e o - e x e c u t a n t e : d e v o l t a r 
d o f im d ) t r e c h o a o c o m e ç o . 

« 

X a l i n ^ u a ^ e m c o i n m n m , u m 
da Ccipo s i g n i f i c a n u m r e p e t i -
ç ã o , n u m v o l t a . 

Larousse JUNIOR. 

situação do partido operár io a res 
peito da re forma projectada pelo 
si\ Chamberlain ; como se sabe, os 
operário-! sempre votaram com o 
ex- fabricante de Birmingham, que 
entre elles dispunha de incontes-
tável popularidade. Ora , o parti-
do operár io acaba de resolver 
que nas próximas eleições o can-
didato do partido pleiteara a sua 
eleição contra ti chapa dos ami-
pos do ministro. Quer isso d izer 
que o projecto lhe tolhe desde ja ' 
um dos seus mais efficazes e l e -
mentos de luta, 

O ministro pretende realizar a 
unidade imperial do t r ip lo ponto 
de vista economico, polit ico e mi-
litar, mas tera' que reagir contra 
as mais for tes tradições do-Re ino 
Unido. Por um lado a tradição li-
beral fundada no interesse demo" 
cratico, por outro, as tradições do 
partido operár io que, como j V vi* 

! i-i. i . mos, nao esconde a sua antipa-
monto «k. ttom it«u o o s y m p a l l u « . t h i a | ( , l a p r o j w U u l i l u n i f l o A l -
moço João A U m l o da Cru « , n.r. i r 1 „ J ' . d u 

cios niiiiovcs commerciantesuaqui , M u n , t o ,inl ! íJ 

C A S A M E N T O C I V I L 

Cartas de Paris 
uHst i r . <!e M i ' . K o i - l k o w s k v . ,, , ,, i, , - Ci. K i i i ' . i i i lii.l.L I llLJIIlii 
consul da Russia, por um gen- : n „ t ; ! , , . c l l t e 

• l a n n e . n i X i r t a de u,n -cuvpo | ̂ ^ ^ v u r i o . « h v . - m c n f . . . . 
! d e fi>"uarri'i. ! ; . . ' . 

B s t á a f f i x a c i í í , no c a r t o r i o 
r e s p e c t i v o , o j í r i i n c i r o p r o c l a -
m a ( ic c a r i a n i e i i t o J o c i d a d ã o 
\ n t o n i i ) A o ! >r>j ; ic A l u i e i d a 

C a s t r u COM: a j i n i u r : La A l a -
r i a E l i s a P e r a ; ! n d e s d e M e l l o 

Ossada humana 

dKts (itr>;ic Í ]KZ. iwi cn-
>s i • a h u i n a -
c a a i ^ ; i i i s 

i - .V 1 J < 1 I 
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com a exma. sra. d. Maria Au-
gusta Fre i re , viuva do coronel 
An ton io A l ves . Foi um acto ao 
qual concorreram as principaes 
pessoas da localidade, sendo todos 
muito obsequiados. 

— I lpntem, a" noite, ia se dando 
aqui um confl icto de « r a ves con-
sequências. Desde muito tempo 
existe aqui uma pregaçSo evan-
gelhicn, com uma meia dúzia de 
adherentes, fe i ta pelo capm. Este-
vam Marinho. O povo de Xova 
Cruz, catholico em sua quasi to 
totalidade, lamentando embora o 
desvio em que estào os capa verdes, 
da verdadeira re l ig ião, nunca os 
otiendeu, respeifeando-lhes & liber-
dade de crenças, porque, justiça 
lhe seja feita, o capm. Estevam 
Mar inho sempre respeitou a nossa. 

• A g o r a , porem, depois que chegou 
aqui o a l feres C icero Barbosa, ex-
pulso da povoação do Bre j inho. 
onde o povo quiz desacatai-o por 
ter el le quer ido penetrar na Egre -
ja para arrebentar as imagens, 
o caso mudou de f igura e os ca-
tholicos sof f rem diariamente toda 
sorte de remoques e insultos ças 
suas crenças* Hontem, a noite, 
alguns capa vsrdes. d ir ig idos pelo 
al feres Cicero, foram ao cemite-
rio publico e arrancaram cruzes e 
quebraram rozarios, que os ca-
tlií»11 cos iinliam piamente colloca-
do alli. como um tributo de ve-
neração aos seus mortos. Sabid<» 
n áielo. o poví.» amotinou-se . -a-
ijiu par-i u r ai. n^aai íu a!to-
gr i ios d e x p u l s o '.ia^ zaoa .erzes. 
o au** uíiif reuli.-o- a -1 
î rv^'Ti' ) , » r 
:± a>i': r.i' - ( ) ' -

•a.í.jL 

resulte delia o encarecimento dos 
viveres, de parte da classe bur-
gueza tao pouco encontra apoio o 
projecto, ' lodos os descontente» 
precipitào-se para o terreno of le-
recido pelos überaes que nesse 
accordo de vistas se consolíío da 
incontestável contradicçílo que ha 
quatro annos oppdem os seus prin-
cípios a paixíio nacional. A s colo-
nias também mostrào nao l i gar 
importancia alguma a' medida pre-
tensamente elaborada no intuito 
de favorecel-as. 

O sr. Joseph (Chamberlain sabe 
tudo isso c si se obstinar proporcio-
nara' aos liberaes uma admiravel 
plataforma eleitoral-

Em (Constantinopla, as opiniões 
manifestão-se em geral 110 sentido 
de acreditarem immínente uma 
guerra entre a Turquia e a Bulga-
ria. E ' certo que a Bulgaria absolu-
tamente nao revela por emquan-
to tendencias bellieosas, mas quan-
to ao impér io ottomano, o caso é 
assaz ditterente ; basta dizer que 
Hilni i Facha ainda ha pouco declarou 
que não ve outra solução possível 
da situação creada entre o princi-
pado e a Sublime Torta. 

As ultimas reservas aquartela-
das tau Mustanlig n iceberaui or-
dem de vstar prompias a primei-
ra vnz c e-sc 4'act<> por >:i iliz 
b<aa (pião gravr - iii<>mento 
qu*' atraves-:t <» euroy^u. 

, #EI h^ara>" r>;)f'!.i.o- Avr»1-
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Commeudadop Jose Gervásio 
Distinguiu-nos hoje com a 

sn.-f visita o nosso 
prt i ii ;i 10 e dístíncto ei-
dadíh-, • •...memlndor Jose 
Oervasio, que teve a gentileza 
de cumular-nos de frases e a 
preciaçoes lisonjeiras. 

Veia em jua co ir paul lia, o 
seu digno filho e talentoso 
moeo,dr. Jose Ccrvasio Filho, 
engenheiro civil, também che-
gado liou tem, i|ue acaba de 
ser nomeado para a couiiuis-
sâo de Melhoramento do Por-
to, e a quem, particularmente 
fazemos nossos eumprimen 
tos, aj. pia adindo o acto da 
sua nomeai Ao. 

O c o n i m e n ' í a c i o r Jose lGer-
vásio, com sua exma. íamilia, 
acha-se hospedado em casa 
do seu honrado so^ro, eapm. 
Raymundo Antunes . 
| w _ - — -<I <> •« O1 • — --"• ' 

Por 15$000 
t paliitot dc palha cie seda no 

Xovo S K C I L O . 
rnrnmm» • ' ' •"'•" 

Vapores 

Deve fundear amanhan ce-
do no ancoradouro externo o 
paquete naeiona l Espirito 

Santo, procedente dos portos 
do sul. 

A directoria da, Contabili-
dade do Thesouro Federal 
remetteu á Delegacia Fiscal os 
iitulos de pensão de monte 
j>io e meio soldo de d. Mar-
garida Pereira de Aloura Ca-
mara, mae do fallecido alferes 
do exercito Joaquim de Mou-
ra Camara. 

Reuniões 

HLov seis i' HHMíl lioias 
> > 

da tarde haverá uma sessão 
magna de iiiiciaeao na loja 
maçou ira. 1'/ t/c M:nv<>. 

Felo primeiro paquete, se-
guirá parti <» Tln-<onru Fede-
rai a quamia de D>0 OOOSOOO 
nu <cdalas <nljst 1í nn \ :;s. re-
met tidas peia Delegacia I'is-
cai. 

A « >:' i e i a < i • » 1 
« >ll» ; a ] i V : , a 

iior, de u íue Fui";a, e veriii 
cou se contusões pelo corpo, 
pelo que o mesmo delegado 
abriu o respectivo inquérito 
policial 

A ' ordem do subdelegado dc 
policia da Ribeira, foi deti-
do hontem, ]>or insubordina-
ções o iadividuo Genesio Vi-
eira dc M e l l o , que foi hoje 
posto em liberdade, junta-
mente com Francisca Maria 
Limiíia. 

Carnas de ferro 
* Vimos hoje mu importante >or-
liiweifto de rama> de ferro no acre-
ditado estabelecimento »lo com 
mereiante d "(M a praça Mal liens 
lV irov ic i i , recebidas directamente 
da Kuropa, pelo vapor Schdnr. 

Tanto as camas para casa! como 
[rara solteiro* e creuueas NTO do 
mais apurado gosto. k\ vantagem 
das vantagens : disse-nos o Ma-
l!ieil> q U c e.sta' disposto a VOll-
del-as ganhando menos lio des-
conto. 

ASSASSINATO 

No dia do corrente, na povo-
ação de Grossos, do município de 
Are ia Jíranca, o individuo de no-
me Mizae! FernandoÍ da Silva as-
sassinou a facadas o cidadao Fran-
cisco Luiz de Mendonça, tendo 
Juvenal dos Santos, cunhado de 
Francisco íriolon, prohibido que fos-
se transportado para aqueila villa 
o cadaver da victima, aliin de evi-
tar as investigações policiaese acqui-
siçào do criminoso, que se acha no 
theatro do crime provocando, ar -
mado, as autoridades. 

O illustre dr. eheie do policia, 
ao ler conhecimento do facto no dia 
seguinte por telegramma do dele-
gado Je policia daquelle município, 
teiegraphou a essa aucloridade re-
commendandodhe a continuaçào do 
inriuerito que iniciara, a respeito, 
ou vindo testemunhas sobre seme -
lhante assassinato, como lambem 
sobre os motivos porque deixou do 
proceder o corpo de delicio d irec-
to ; e que remetesse esse inquérito, 
logo <|ue fosse concluído, a" auclo-
ridade. competente, para os ims le-
gaes. 

Santos Dumont 
SANTOS DUMONT 

A BORDO 
, t 

cando-M' por essa oeensian a e s -
tivos brindes. 

Terminado o banquete, uma sur-
presa lhe fo i feita pelo oilicial 
Atuei, que preparava um peque-
no balão do typo n, iK que l iou-
tem sp via suspenso a um dus 
bordos, u no qual, depois do 
mulacro dr ascensão por aqueile 
officiai, <> sí>. Saivos Ihimoni es-
creveu em pessoa o nom»' Ai!^.:-
tique. 

DA ESCOLA MILITAR 
K* do teor seguinte u mensa-

gem entregue pela commissào da 
Kse.nl a M i li lar ao ; i ! • wt re a;'»1; 
nauta : 

" í ) s aluinuos da Kseola Mili-
tar do Hrasil tem a honra de 
trazer-vo-i, nas linhas du ij>v. 
siuite mtMvsa^eni, as i:i- sauda-
ções niai- ali'ecluosas e mais en 
ihusiaslica- na occa-iju» i.4m que 
volveis ao - e i o eMrinho o d;i 1 i 
t.ria, depois d" lhe haverdes ele-
vado o nome maior conquista 
sciem iliea dio >e<udo---a « li i'iji'i í>i I i -
dade tias aeronaves, na re-ohiçào 
da quai despendestes a- mais e 
minentes qualidades de espirito 
que podem honrar a dignidade 
da pessoa humana. 

Sim, nào pasmaram despercebi-
dos aos \ ossos ])atricios nem a 
grande somma de energia, rara, 
d(4 pertinácia obstinada, <ie amor 
ao ti^abalho ao estudo, assim 
como desamor a* vida, neau o 
nob>-e e, desinteressado desapego 
com que puzestes toda uma pre-
ciosa fortuna ao serviço da sei-
encia e da civilisaçào; e o (ca-
rinhoso ariecto. com (|ue o povo 
do Rio de Janeiro hoje vos cer-
ca, nada mais e que o reflexo 
da grande admiração que pelo 
vosso nome, ja* glorificado na ca-
pital intellcctual do inundo, vf.»tu 
a totalidade dos brasileiros. 

l^e facto, só uma grande fe sci-
cntífica e uma alta eai>ac.idade, al-
liât las a \sse l'o '̂o intenso que a -
lrniza as almas predestinadas e 
onde lampeja a fulguração das 
ideas superiores*, podem arrimar 
um espirito nessa lucía titanica 
com as forças na tu va es no eaprî-
e!io de suas leis, cujas incógnitas 
«.Mi il »aide procui'a dissent ranhar poï' 
niais que aprofunde o esealpello 
de suas politizas t* a perseveran-
ça tenaz de suas analyses. 

YY misses recontros com o des-

conhecido, com a natureza sem-

pre avara dos seus segredos que 

as organizações t ibias recaiam de-i-

coiiliadas da fraqueza dos pro-

}>rios ív f i i i v i s , c só as individ.íi-

alidades <!e i'i 'içào. eolijo a 

»•e-.siem. poi'iiam. investeni, !;; 

i i c . írope.-aiu para '!••-

poi- -e t'rjueré:11 e aiiuía uma 

V«'/ r-. ^ i s . ";í. . " .••e.Cí ira 

• , ' t • •! i \ . • . - . 

glorioso, que ja" é hoje um pa-
tr imoüio universal, c a mocidade 
militar sente-se orgulhosa de apre-
sentar as stias mais cordiaes i»oas 
vindas ao patrício illustre qw? 
vem de manter a continuidade 
histórica tio nome brasileiro na 
conquista do capado na vaugu&r* 
da da ^ciência aeronautica. 

Sah e, Santos Dumont ! " 
( CONTÍNUA. > 
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l\ira 7ne os fructos mo tenham bicho, — 
Pnra so • btor fruota «at som fazer grAU* 
do despeja, babta abporKÍr a* urvoreB 
coiu jî ua uviuagrítiiti (lo grammas por 
litro il'agua). Fax so a aspersão duas ve 
zcs so^uida^* quaudo oomoçatu a rebon 
utr as flores ua^ arvorefc, o depuis guan-
do as pvtalas prificipiam i; ca hit', 0 Choi 
re úv viungro tem o privilegio do afas 
tar as moscas o os oiUrts in ĉofcos quo 
vao dopi»r os seus ovos nos tVuctos quan-
do coraram a dosnbroi'har. 

P e n s a n d o e r i n d o 
A verdadeira religião (\T conoor 

dando com a rasfto o c sabor do 
hoiuom^ a relav&o estabelecida poi1 

oMo com a vida interior quo o ro 
deia, quo liga a sua vida a osto 

inttnito o guia o nos seue actos. 
T O L S T O I . 

F O R M O S A 
Formosa, qual pincel em tola fina 
debuxai* jámais pôdo ou nunca ousaia ; 
formosa, qual jamais desabrochara 
em primavera rosa purpurina \ 

formosa, qual si a própria n-io divina 
iho alinhara o contorno e <i ilidia rara \ 
foitjKsa qual iiv cóo íilharat 
a t̂ro gcutil, ostroila ponj-i.-.a 

foriuo8ii,qual se a natun ZH O a arto,(res 
dando as mãos c-m sous dons,em sou lavo» 
jamais prtdo imitar no todo ou parto 

mulher ooliístí», ó anjo do primores! 
qutmj podo voMfco, som querer «mar to ? 
quem pude amaivte,som tnorror do amores? 

Macirl MíiiiraiiA. 
NTum carro de praça : 
—0' rapaz» vô Bo faaçs andar osso 
cavai linho um pouco mais drpros 
st» 1 

- Não posso, patrão. Faço parto 
da Srciedado Protectora dos; Ani 

mães. 
Dez minutí-s depois. To "mo da corrida« 
—Então, patr&osinho, não hu um troço 

para o rapaz ir bebor uma cerveja ? 
— \Tao poftsu. Kâ o píU'to da Sociedade 

do Temperança. 
TAHTAI I IX . 

q u i o d e acompanhar ate o cemi té -
rio publico restos mortaes <lc sua 
sempre lembrada mite e sogra, e de 
novo as convidam para assistir a' 
luissa de T dia que mandam rrzar 
pêlo descanço eterno tia finada, na 
matriz de S. José de Mipibú, aVs 
T horas da manha de sexta-feira, 
d( j outubro. 

Terrenos a' venda 
0 abaixo assimilado, infor-

mará quem tem para vender 
dois optimos terrenos foreiros 
a Tntendencia Municipal des-
ta capital, na Cidade-Nova, 
a saber : 

l7m no quarteirão que de-
mora entic as avenidas Flori-
ano e Prudente de Aloraes, 
com 70 metros de frente para 
a praça dr.Pedro Velho tendo 
114 metros de fundo ate fa-
se r frente da rua Mipibu, 
o qual acha-se distocado. 

Vai outro no quarteirão 
que fica entre as ruas Trahi ry 
c Mipibu fasendo frente j>ara 
ambas, com 114 de frente 
para a avenida Deodoro, con-
tendo 55 metros de fundo 
cercado, com algumas bem 
feitorias . 

Tma casa de telha e taipa, 
na rua 2 1 de Março com ter-
renos d'aquelia rua á rua do 
Meio com algumas frueteiras, 
rendendo mensalmente 
10$000. 

Natal, 10 de setembro de 
1903. 

/vrH 7?7 und o F i l g ueini. 

i : i > i T A i 

Maria das Neves Souza 

. í . Manuel Feliciano de Souza, 
p 1 José. < i regro ri o de Souza, A~ 

i| veüno Leocadio de Souza, 
Maria iío>alinda de Souza 

T«d\èira. Joannadr Souza* Joaqui-
na pkmdvinda ilo Arau jo . Floreii-
íiija d.* Souza Te ixe ira . Jo>ofa l)e-

' " i/u. Ilt-rculaijo Ko^lri^u»1^ 
IKJÍOÕ.-. ,I'i;IO x»-IRA <]*> ( ) ! i -

d < > • > ;za 1 v^ir^oo 
' j I - •. x • - : . *: i . • • - f 

D. Maria das Ne-
ves e Souza, i . - : ^ 

Recolhimento de notas 
P R O I Í O Í t A Ç À O D R P R A S O 

.Por esta repartieílo se íaz 
1)1 ico que, cqn íorme consta do te-
le^ranima <lo sr. inspector da Cai-
xa de A m o r t i z a - l o , fie honteni d a -
tado, a junta administrativa da 
mesma Caixa resolrcu, cm sessão 
de. i do correuU\ prorogar , até 
oO de Xovoml i ro futuro, o praso 
marea'lo no Kdital da mesma í íe-
partiçào, de U de Junho passado, 
para o recolhimento sem desconto 
das notas do governo dos seguintes 
valores : de 5OO*(H>O da <í. estampa, 
ÁNUSOOO, LOOSNÍMÍ E 5N>;NNÍÍ DN 0 

áoosooo e^osooo da s.: e bem assim 
todos os bilhetes dos banco- cujo 
praso também foi egualmente pro-
rogado até aquella data. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no I í io Grande do Nor le , 
Xaíab de setembro de luoy,. 

O Delegado Fiscal, 
^ ^ Eniygdio P. dâ Gãinrwti. 

" l Õ T Õ L Õ T " 
" C A R T Õ E S 
IMPRIMEM-SE AQUI. 
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v h k p t h i k a 

Veritas, 
jVeritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da ciasse medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão % 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphifos 
de Cal e Soda. < 

•̂ Xv 
Constitaida por tôni-

cas directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon- -
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de • 
nossa organização. • 
* Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente * volubilidade, 
trazem como consequen-
cia estados de debilidade | 

j geral e affecções do ap- | 
• parelho respiratório, que { 
2 a Emulsão de Scott in- # 

fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exifrae a ventadrira de Seatt 

A* veada. Jims Pharmadtft. 

SCOTT & BOWNE, Chimlcos, Norm York. 

E u c l y d G S Dias 
A L M A NOVA, b r o c h u r a de 

111«") p a g i n a s , i m p r e s s a e m o p -
t i m o p a p e l . p r e ç o 3S00<~> 

v(.-!i<le-sc na — 

fr R E G I a 

AT A L I U M S A T I V U M S y 

( lura iiitluonna, U»s*e. cotistipav«** co 
' f t qiioluchc, o tc . - - « «ottos em m e i o c o p o 

d'ayua do uma so vez a « deitav-sc <> u.n 
P noiloroso M K UOIUCI DA—Cura todas mo-

Icstias.ni., VMiliani i>or causao rostna-
Rio cle Janeiro 

mento. 

: if 

5» 

P e d i d o s a J . C o e l h o B a r b o z a & Ç . Rio de Janeiro 

( ' n i c o d e p o s i t o nes t e l i s t a d o An ton io de Paula 
Barboza. 

0 P B O P H E T A 
g r a n d e e s t abe l e c imento 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . Cascudo & C.a 

ia 
Juiz Substituto. Dr. Celestino 

Wander l ey , resident'!» Hu h \ U 
conde do kíu Branco 

Procurador Seccional. D . 
n ii > Carrilho, e*. run d » Conor, 
ceiçâo. 

Justiça Locnl 
Juiz de Direito. Dr. Luiz Fer* 

üamied. Ke « . t^raça André de 
Albuquerque 

Juiz »Subsfri:uto• Jufcè Co -
reía. Kes. Praçu 24 de Maio 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 
Ueh. Hqtel Viterbino. 

Delegacia D ' s c / i l 
Delegndo Coronel Luiz Emy 

[grito. res. Cidade Nova 

Medicas 
( [X. Paula Antunes. Re?, Pra-

ga 24 de Maio. 
Dr. fUnè Calistrato. Res. rua 

Visconde do Rio Branco 
D r . Autonio China. lies. rua 

dr. Barata 
ur. Aftooso Barata. Kes. praça 

André de Albuquerque 
ir . 8egundo Wander ley Kes. 

r iu coronel Bonifacio 
Dr . Pedro Amor im, iíes. rua 

da C o n c e i t o . 
Advogadas | Aluindc^a 

Dr. Manuel Dantas. Esci ipto- i Inspector, l a p m . M-miul C e* 
r i o ; Redacção d ' « A Repub ica ; f l h o - Vi con u do R/o 

Brcioco 
Batnlhaò de Segurança 

Coitimandaníe : c rone! Calda«, 

1 A v r a r m . 

res. Praça Pedro Ve lho 
Dr. Pinto de A b r e u . Kaer. e 

Res. Praça André de Albuquer-
que 

DI\ Manue! Hemeterio» Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Carvalho eKcuza . Red.rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Res. rua da 
Conceição 

Dr. Augusto Leopaldo Res 
praça André de A buqueique. 

Curto rios 
Kscrivão Seccional — Aus; 

LEra ie t re . Res. rua 21 de M 
ço 

1' Tabell ião e officíal do R 
triâtro Civil e do Registro gera 
Capm. Miguel Leandro. Rttí. 
p-aça Padre <J<jào Manuel 

2m tabellião. Capm. João Cly 
maca da Costa Monteiro. Res 
rua "21 de Março. 
Superior Tribunal de Justiça 

Presidente. Desembargado»* Mei -
ra e S a \ Res. praça André de j 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vareao . 
Hes. praça Senador Guerra 

Procurador Geral . dr. Anto -
nio lie Seuza. Res. rua Correia 
Telles 

Justiça Federal 
-Urz Seccional. dr. Olyropio 

Vir*-, lies. rua da Conceição 

ies . mt; í':i ( cLce i^ ín 
Correio 

Atninibt.radur. Major Arthur 
Morena, res. iua Visconde do 
R io Branco 

Intcndencin Municipal 

Presidente : Coronel Joaquim 
Manuel T . do Moura. I c í d a r 
de Nova 

Secretario. J/ajur J aquitn Se-
verino da âS.iva, n»>Ífloncí:i rua 
Viga-io Baríiuílomeu 

Fiacai ; i • disiricto, Major Hay 
mundo F i l gue ra . ues. (Cidade 
Nova 

Fiscal 2 ' disTicto. {/ipitâo A 
naeleto Jos? Fern- í ia . Lies. rua 
Bom rlepus 

Contigente do 27 

Commandantp 'ÍVn^nte Heüo 
Fernindes I.ima 

Hospital de Caridade 

Dirrrt.^r. rir, Pedro Am rim 
res. rua Conceição? 

CârtOSS ',nl>«>rtaniissimo o 

variado sortimento 
de Cartões de Visita, encontra-se iiv t'Sîa TVIN n i l î AP I i lA . 

Z l v C ^ O ^ T - ^ O ^ O D T E E C T ^ L 

DAS 

FKIHC1PÂES f amnuUU lUMEE lC i 

acreditado c hnporiantc e*fah( leehncnto, o p r i \ 

meiro do iuo O1 rande do Xorfe neste f/enero de nego 

elo. encontra $e nm sortimento completo de toda sorte de 

f e r r a g e n s , r l d r o s e foiças, desde o a r t i f / o de lum ate 

o de uso <v?ninwm. 

O qm nao tiver na occamio, pode ser pedido imme* 

(licitamente p a r a a Europa e para a, A merica e as pra* 

eas do I l e e i f e e Rio de J a n e i r o . 

Aceeita^se jfedidos para toda espécie de mobílias. 

A c t i m l t n e n t e , t e m o e s t a b e l e c i m e n t o e 

d e p o s i t e s n<i t r a v e s s a M e d e i r o s e r u i d a 

C o n t m e r c i o , p o r e m b r e v e m e n t e m u d a r - s e - á 

p a i a o g r a n d e p r é d i o d a r u a d o C o m m e r -

c i o ? c o n t í g u o a o R e s t a u r a n t i n t e r n a c i o n a L 

O é u m e s t a b e l e -

c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t a d o . 

F. Cascudo & C. 

Tabacaria l̂ GlXOtO 
(irande manufactura dos superiores cigarros 

!\fnH<!.«><, F I D A U Í O S E S T H E L L A Do X o l í T E E T E J ^ T / W O Í f K S 
/ j 

]),. ! l (Mt( ) vm: ,rrii)ir> charutos ela Fabrira "Flôrda Bahia" cie Jrzler & Hoening 

CRANOK S I OUN PKKM ANKNTK K 11MQS KM CORDA, I'lCADO E DESFIADO 

A v i s o necessá r io . 

í' ' 

R m a M a ^ i c í T i i t t c i r o 

- o r I r « lcnur.< rirt iu»»^ in ' .KTontcs \\*<) <\c l u m o . 

• - m o i i u í u n i o s «U1 ] ) nnu ' i r a i p i n l u l a d c ísí-í 
, - , . : ,;•-, ) ' luxí i ! ' l ( » ii ! Imk-i'ÎI i' .unruar. tn, o n t ^ r p e 

m : o s ^ o ( - r r n p u m s e n t i d o < a ] i r i n c i pa l y a 

A. P. PEIXOTO & C 
É i HflHCHflOR ILEGÍVEL 



4 * P A C i M I > A A R K P Ü B I J C A 
imPmi 

O - ; l a m a cl o ren iec i io d' ) 

D R B R A I D E 

I H M P 

«o 

P a r a a c u r a r a d i c a i u p e n r . u m V i U : d e f r a q u e -

z a d o s o r i r à o s ^ ' ( M i i t a c s . 
<» V ' 

Oura p o s i t i v a J o d o s o s c a s o s t i o i m p o -

t ê n c i a , p r o s í a ç ã o r . o r v o s a , p c n l a d a 

í í i c i t k l a d e d e p r o i a c a ç ã o , p o i l l i -

m i t e s n o c t i i n u i s , l i v p c r l r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s <» d a h e x i ^ a e d o -

b i l i d a d e c i ! i ^ o r a l . 

ESTE LIEM EU ) 10 h a d o e f f e c t u a i - c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m é d i o s e 6 o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e 

O 'V a o a k - ü t o s i . - n i 

l u a j . » ' c r a 1 n i c : ' . t ( í p o d r i -

d ã o n o e s t ô m a g o . 

O u a n d o a d ' G f c s t à > 

n ã o s e ( » f l e e t u a p r o m . 

p t a m e n t e <» a l i a MM» t o 

se fermenta o se ape-
e x a c t a m e n t e s t i -

c c c f í o c n i i i t ) |<')! a 
1 

< l o 

^ Inezes a ^ a n n o s e q u e a s c i e -
• • l i " * 

a n c a s d e v e m u s a r a J ^ a f i r t C i l V i a ^ ^ 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e l a m i l i a 

q u e d e r e m a Mal ficaria a o s s e u s l i l l i o s d u 

í-ante e s t e p e r í o d o , | - :dem fie r 

t r a n q u i l i a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e m 

menor incidente. 
Encontra se cm todas as pbarmacins e drogarias 

d a c a p i t a l v d o i n t e r i o r . 

( 

e s t o r n a d o . 

Pastilhas 
DO DR. 

Ricíiards 
dHMOMmKiaaMNHvpvsHHft 

l Y a n a r i d t w i s s e d i o f e -o 
r o a T e o m f a c i l i d a d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r e - a l i m e n t o s ' o s e d e s i n 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e © r e s t a u r a p r o m - í e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e n s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l J p a r e l h o . d i g e s t i v o . E s -
1 1 t a s p a s t i l h a s s a o c ü -

c o m m u n i c a f o r c a e v i g o r , r e n o v a a s f u n c y õ e s g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i • t ô n i c a s . N ã o são pur~> 
, gantes. C u r a m a s f r u -

q . i e c o s t u m a a c o m p a - ° . ô 

n ' r a p , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 
n h a r e s t e s c a s o s , I C o n v e r t e m o e s t o r n a ' 

g o < I e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . -

Pese-^se T wsr avtes e de-

pois de tomal-at*. 

Di'. Kiclicirds Üyspeps i « 
Tablet Jssociat ion, 

nova y o r k 

F. DUTRA 
(te dísttucios e conceituado* c/i nicos de S. Paulo 

mo a excitação « 

Ë' m afamado remei infalível Brande & C. 
PROPRIETARlÜS-CHIMICOS 

12E. si Nova M E. t 0. 

Di\ Galvao IUicno 
44 Marga rido da Silva 

Paula L ima 
44 IVrcira da Rocha 

Aiello Barreto 
Philadelplio de Lima 

" Baptista dos Ani vs 
" Goncalves Tlie<uh>::> 
" Moura Azevedo 
" Àiner^:^ Jírasiih :ise 
41 Castro L ima 
u Honor io Libero 
u Valeriano de Souza 
a Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandfto 
u Far ia Rocha 

4 4 

i i 

" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
« i 

Dr. Santos Rangel 
4 4 Àgnello Lei te 

Illidio Guarita 
" Corte (tuimarâes 

Rolem herg Sampaio 
4< Urnesto Cotr im 

Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Mel lo 

4Í Lourenco Messutti 
" Aramis de Almeida 
' Ernesto P a i x ã o 

[ 4 4 Aecacio de Araujo 
" F . de Sa nt 'Anna 

João Sod in i 
44 Alfredo Teixeira 
" Remigio Guimarae.s 
" Euzebio de Oueiro>, 

»•w 

" I i o r a de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
41 Eugênio Hertz 
" Canuto Val 
44 Virgi l io Rezende 
" Francisco Oliva 
44 Afíbnso Splenders 
" AI. Franco Costa 

Araujo Ma t t o -Grossò 
4Í Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
4< Ignacio de Rezende 

Carlos ^Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

receitam a I M I a ^ t r l c a r i a , de F. Dutra, nos s 
mentos de dentição das ereanças e attestam a sua cffica-
cia, Inventor e fabricante, F. DUTRA , rua Vieira de Car-
va lo 1 0 , - S . PAULO.—Vende -se em todas Drogar ias do 
Brazil, 

X u v w r do M o n t e p i n - G CDHDE DI KA1ICEY T R A D U C Ç A O DE Q - c i i r i n o C h . a v e s 

o o 

Vest iam a' íranceza, azul cla-
ro, com galoos, e as competentes 
jtgiilhoias sobre o hombro esquer-
do, collete o calções de panno íi™ 
niarello, meias brancas, e sapatos 
de fivellas. A s cabellciras empoadas 
perfeitamente, e os chapéus com 
layos azues e ouro completavam a 
libré* segundo o escudo que rosava 
d'este modo ;—azu l um cem nume-
ro de estrelias d*oure. 

Kste escudo reproduzia-se nos 
botões das libres, sobre os brilhan-
tes meta.es dos arreios, nos painéis 
da Victoria, timbrados pela coroa 
conda!, secundados por dois uni-
rornios que serviam do supportes. 

Paulo esperava a e luc ida de Le-
bel-í rerard, ^ a})p;irecen »1 n o j ma i M«> 
*»>to atravessava <> pat* 

- M uil«> bem. IIir ' I e ) l e • • »?'-
rindi> : vr meu rai o ^r i d n < j ie1 

-rgui :l * 1'[>(-a os ->0(1- ron-rÍho>~ ' 
Koi assim concebeu as cousa-. 

—Ah! senhor conde, exclamou 
o estoíador enthusiusmadu. po>s,-> 
garantir-lhe que o meu exe^iirnir 
antigo Nicolau pordora* l i lte;;d-
)liei)1r a {".{' il'c;|. 

- 1 - VI , I j li t' i • ! i • • ( . ' ! ' ' iu. 
rr-t;t pnrHnl«» p:\rtiv. - ro-

puiTce. 
- Kstou sieis oroen^. « 'nher 

ronde. 
. \ q tiei ji1̂  ooi-» Uonieii- i 'I:; ),ar;iie 

'Hl ("i!'l'o;tjiVlii : ^radr >n 
• l illio^ll ri» u j ] »age! I L IoIhm 
' Olu : uiuoi l"\ p: < li'/., ' > f • i : 11:.: i M ) H I • 
ĴOIlt 1 )ini/. r;iu -'indo . :| i i I I , ; j 

< :"|0 . lo» rd I (USO- í|i;r | III ["n \ .! !! I prjd 
• "t Inl I M I'» j »lira u \ e ;• j ri - ,L 1 . r , >;é : •) j 
• .; ' . • '. i, 4 • ' . * ' ^ ; . i; 

í UÍA.tt. 

K mq 11 an to a v i c t o r i a ca m inh a v a 
para Plich.w occorreu uma idéa ao 
espirito de Paulo. 

-O senhor (pie eonliece roda a 
geiUe. perguntou elle ao s(-u com-
panheiro, ja' ouviu falar de um 
certo Lord Su d ley ' 

- Lord Sudley ! exclanjou Lobel-
(ierard. Nfio ouvi falar d'elle, CO-
ÏT heei-o muito bem. Kra um dos 
meiî  lions fregueses. Digo : era. 
porque morreu ha ou oito me-
xes. fpiasi repentinamente. Tinha-
lho mobilado a sua residência da 
rua Tronchei, o feito por sua con" 
ta nu\ro> traUtlhos do alguma im-
portância. 

<̂ uo qualidade de homem ora ' 
I'm velho "legaijto ; -o elle 

era mai- new do qur mna dir/ia 
de rapiíali^la- d() J ^ M ' M [ ' M ( H H J Ç < ; 

V',V!'||. 1! m po'leo ahi\"f). r ( ) f ] i < * 
rm lierai aij(I"í!r-. -rlihore-, (ia r;i-
mara il<h Lord-. ma> no ínndo nm 
iiomem agradavel. ^econinr 
ria pela-- suas !»ella< maneira- : nào 
liisouiia nunca uma conta: olhava 
sf\ p-.u'a a somma, e-lava, em acto 
con i in lio. m m rj|(». j Ur a" ^ i-ta | »a-
ra o >e i i bano lie) ro. am la 
mo quando a <iuanî;a a pagar 
Iosse de crû) 71ï: 1 franco- ! Ah ! 
ora um bollo \adho ! luain'iras 
1 e* pi'ilir i pr ! l'iima sr(r ji I a ailhov 

api'sar«io i*abello< r onr-
'»a- oraica-. não-e liir 'lanam ijiais 
ir ciilcui'ln :i r rmro a ""•"•-»Miîa. 

' f ».,i prciieï:• m. pala \ l à ' Ir : Kmi i'a. 
• 11 »r i 111 j a i 11 ( i i ! i" r i \ » —• » • a ma o f j a-
M ! r 1 1 r : . < > ! ! 11 • I ) i, I I a O O B . a I I I r a M 1 a 
•d-ioe 

ADVOGADO 
A:1 VOÍÍU om tOliOS DS il 11-o 
di tor ios das just iças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Lirjuida-
c(Vs Commcreiaes 

Dá consultas por escr ipto 

lhe Ic s-r procurado to-
dos os dias úteis no escri-
pt<»r!u kV t!A ReiJublica11 

l ^ ed r f » \1111cK d e S á 

av;. 

: ;. 1 r 
t r : o. o 

se , 

amigos e 
que a cuba de 
. iíahüo íe 
utter eco Oá se^ 
Cl U; .r'OS. 

Coti<tiÍL<ts f/,7S / / ho-

rn-; ,/;i / / / ; / t l l i ' A II //S 

1 hoi;i> (In tnnle. 

I 'CAÇA r. I 1 u Sl-VKKO 

T » 
i "i 

Loi-d • . t 
»' i w I ' I I /. I • I f I I M 

< ' i 'o < J i il l'il* 
y : — A * 

ri•/. unia lillia natural replicou o,ou al^uuia cousa crestas emfirn 
"junto de lacly Sudle.v, ou He suas 
íilh as. O mordomo, ainda que pou-
co falador, contou-me que tinha 
havido scenasterrives entre o ma-
rido e a esposa a proposito dessa 
menina. My lady falava de pro-
cesso, de eseandalo, de separação, 
que direi eu í Mas mylord con -
servou sempre a mesma cara. 

í Que quor ? era como todos os 
velhas que se deixam arrastar, lou-
cos, amorosos pela sua amante . 

( 'onhecia essa amante : 
. onheoi-a certauKmte. For ín-

c i d h e duas mobílias, uma para a 
cidade, o outra para o campo, por 
i sso (Mie Lord Sudloy lhe dava 
uma casa no cajnpo. Deixou-lho 
ine.^mo ''as;; em testamento. 
coiu :üj] ou duj- /uillíocs. s(io'undo 

diz. K4 uma maneira <-oiiio qual 
quer oiit»'a «lê animar a virtude, 
iiccresconlou o o>;oi'ador rindo. 

— K. perguntou Pa.do lundo tam-
bém, como se chamava essa virtu-
de tão bem animada : 

- - ( l i amava-e então, r o ia-; o (|;j. 
( 'hama ainda hoje a m-muu 

Phti- ii- Li/ely, mas Uao VsUni br;r 

; , , , r Í M d b - o . ( ) s-r. conde. ir,, 
Í ) ! ' ,M í'^n.0 rii. /pir <deiiaiií<-
mudam vo lu iaanamontr do "nome 
1 i '\o.oo mudam 1 ie proirep.ir. 

I ia\ ia ja ' ale 

sr. t leXancey. 
— Nunca. Tinha em Inglaterra, 

rua esposa, o duas f i lhas legit imas, 
oube isto pelo seu mordomo. A es -

posa, ainda senhora perfe i ta, e as f i -
lhas muito ereanças, por isso que 
se havia casado, segundo parece, 
com mais de cincoenta annos. 

- -Km Inglaterra, diz o senhor i 
A família ile Lord Sudley nao re-
sidia pois em Parix com elle { 

• Residiu outr"ora, ha cinco ou 
seis annos, quando o marido e a es-
posa viv iam em boa intell igencia ; 
mas Lady Sudley nfio saiu mais da 
sua casa de Londres ou do sou ras-
tello do condado de ^ ork. o recu-
sou voltar para o continente desde 
i jUrm\lord se mostrava enlouque-
cido. como um rapa/, com uma a-
mante. 

Ah ! Lord Xiuloy i mha uma 
amante : 

Lra um pouco galanloador, a-
pesar da sua edach1. 

A lguma actriz em voga. cet" 
lamente, ou alguma cccotr? da mo-
da : 

Nem ari ri/. nem -r) 1 -
Ihr «"o! 11\ !iiii> uma ra}>ai'uj'a dr 
uma oellív.a adniira\eh que linha 
seduzido, o que protegia fran-
' ' À I I I ( J Í 1 t e . 

L ma mgl^/a ; 
Nao ! a- mgle/as sào mui lo 

linda.-. Mias nao tanto roiuo â  
* 1 ur|la, ."iii d aq.n Ha mane 1 ra. L 
ia ama Irainav.a. uma pan/irn.M1 

( )lnle t inha Lord >ndlrv dr^ 

lempo, (pM- Pan 
' : , i l Í ! : l eomprehohdido que a lo-, 

pr»q» 'uuaria d.- ( 'halei \ 
•''•Vya.s '-IM a amiga aioanír -, 
L m : ' 1 : ; ia o linha po-mm« 
' M'4'1UiCiitado iir/ihuma - ^ i 
ma - ca u ̂  » » i ; -1 he , H ' l i — >nr um , I Í Í J ( , J r . í|i l ( 

Mu ia ca a. L;-a da m uî , ; w h ( ; t , i : t n ) | ( j 

urd 1 ie companhia, ama, me .7hu ja - -ua\ M^pciLa-, 
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RIO, 30 
A actuai sessão do Con-

gresso Nacional foi pro-
rogada até Novembro. 

O anniversario natalí-
cio dos reis de Portugal 
foi commemorado, ante 
hontem, com um ban-
quete na iegaçaõ daquel 
fe paiz. 

Um individuo conheci-
do por "Barba Azul", ten 
tou suicidar-se com um 
tiro de revolver nas salas 
do palacio do Cattette, 
ficando ferido no peito. 

A QLJKSTÀO DAS l iKKOKMAS 

Tor conter maioria importante, 
íjuo interessa a\s e!asses armadas, 
resolvendo sobro a re forma volun-
tária e compulsoria, publicamos na 
integra a sentença abai\o ; pro-
ferida pelo dr. í i odo f r edo Cunha, 
juiz do districto federal : 

"Per le o capitao de f ragata A -
ristides Monte iro d,«; Pinho, pela 
presente acção summaria especi-
al, a annulaçao do decreto de 
de janeiro do 190:_\ rjue o refor-
mou contra sua vontade, sen) 
completar o anno de reserva e 
sem inspecção d - saúde. como o 
de lei. 

( ) dr. procurador da Kepwblica 
contestou a cansa por negaçao. K 
considerando, depois de vistos o 
examinados estes autos e as alie 
gaçGes iinaos das partes, <|Uc_so 
guiido o art. da Constituição 
Federal, pacto politizo, a q u M o -
do> os poderes estão subordina-
dos, inclusive o proprio poder 
legislativo, a aposentadoria só po-
derá' ser dada aos funcciouarios 
públicos eii) ca^n de invalid«4/ no 
-ervieo da nação : 

( 'onsiderando «pie o |>oiisamoit 
io ilo legi-dador constituinte. a 
raslo dar j liei la disposição loi iTi-
ji ]!)j»• n alui-o da- aposentadoria-
arbitrariamente e por lavor con 
cedidas pelo governo a e m p r o a -
dos perfeitamente validos ( ac. n. 
1 77. de -J de setembro de W»*'«. Ju-
rir.prudcnciâ do Supremo Tribunal 
Federal de 1 >!»»'. pag. liUM : 

( 'ousideran» lo rjue não e - - *«• :io 
poder judieiari«) d i - ü n g n r . onoc 
: i )ei não di-Cingi-e. di-pcn.-an lo 
na- aposentadoria^ imposta- pelo 
governo a condição e^seneial de 
mV idide/. do- i 'íi!1' lonar'"--. pm -
V ;ida por inspecção de >au<le. 
labelecendo dtUI- clav-e- de apo-
sentadoria. as eoiierdioa- |vlo üh-
\PI'1III, :i ! r i | 11» • r i ! r e i i I < > 11 • • : 11 < • 

recado e a^ i la< la 
|co j 111 I d I n >4 CO! | i !' l > 

de «lo i • 111 p I e e! i d o : I ( • > 11 - I' l< • r.r mH Ijiic O ^ ' »e ,l • «1 I 11 I 

le em sua accepçào geral todo o 
acto (pie isenta o funccionario da 
obrigação de exercer o respectivo 
cargo por incapacidade pbysica : 

Considerando que a aposentado-
ria dos empregados civis corres 
ponde a ' jubil&yao dos lentes nos 
institutos de ensino e a* reforma 
dos ofticiaes no exerc i to e na ar -
mada, pois, como ensina Vie ira, 
"aposentar e jubilar, re formar, 
desobrigar das funcçòos publicas, 
conservando as honras e os pro-
veitos ; aposentar-se o jubilar-se« 
re formar-se, isentar-se do trabalho 
por velhicee por ter completado os 
annos de serviço exig idos por 
lei quando esta, o claro, não 
ex ig i r o requisito essencial de 
invalidez ; 

Considerando que as leis orga-
nicas decretadas para execução 
completa da Constituição devem 
se militar apenas a desenvolver 
e applicar os preceitos constitu-
cionaes ; 

(Considerando; isto posto, que 
a disposição do citado art, 7f> da 
Constituição não comporta inter-
pretaçoes arbi t rar ias ; 

Considerando que a inspeceào 
de saúde é condivao necessaria e 
imprescindível para a comprova-
ção de inva l idez ; 

Considerando que a faculdade 
concedida ao poder executivo de 
re formar voluntariamente ou com-
pulsoriamente os offieiaes do ex-
ercito e da armada o limitada 
pela Constituirão, que só a per-
rnitte no caso de incapacidade 
ph.vsica, provada por inspecção 
de saúde e que o exerc íc io dis-
cricionário desta faculdade é one-
roso aos cofres públ icos: 

Considerando que o proprio de-
creto n. 108 de 30 de dezembro 
de 1889, anterior a ' Constituição, 
ja? níío admitte a re fo rma sem 
inspecção de saúde ; 

Considerando que nenhuma pro-
va ha nos autos de que o aue 
tor esta' invalidado, para o ser-
viço ac t i vo ; 

Considerando que nâo obstante 
a regra —Memo de impro itate sua 
consequltur actionem— o disposit i-
vo constitucional deve prevalecer 
sobre todas as leis e princípios 
geraes do Dire i to : du lgo proce-
dente a acção para, nos termos 
do art. 13, í 0 da lei n. de 
•20 do, novembro de l.siM-, annul-
tar, como anullo, o decreto de 

-J.i) de Janeiro de (pie refor-
mou a auetor, para o iim de 
assegu rar o seu direito, pagas as 
custas pela ré, publique-se. - -Go-
dofredo Xavier da Cunha. 

A M N I V E R S A R / a S 

( 'o.M IM.r.Tor ANNOS II O.I K ; 
A cxma. 8ra '^íioliíi Lei te, flitruft 

Ĉ pO&h. ('O Mil* •• ; : • SUflo liitiiLl j fMpilftO 
Augusto Lüite. 

CoMIT.KTAM ANNOS AMAN1IAN ; 
A exíua. sra. J soflrm Leite, espt-sa 

io nusso auii^o niaj r fl(uio ]j«it'v. 
--A >vnhuriu ViiLM êa da C^t.i 

u ü1 

) no 

I., I 

A s ( J I K * I I K M S d e p e r -

Lo i i c o m p a n l u i n i i l c^de l ia 
m u i t n s a : i u o s a s c o t i s a s da 
v i d a ; n t i m a d o V Î Î t i c a n o s;u: 
n n n m m e ^ vni d c c l a i ' a r f j - ic 
i : 'i i-n 111 a ssis Lira ni a uni pe 
n n t i e t à o a U s o l u t a c a l m a 
Di i -^c la i|ue p a i r a c m l u n e ) 
<las v e n e r a n<la s n a r c a c ^ d o 
! )a I a ci1 > j >a j >a i ; i n lestî i a j 
t)^' iLova o >i 10a ) t ra < 'à < > d o - ; j • ' 
1,1: ieH '- )> • I ia.-> - le ! a i o e < j ne. 
i n o n < • i. • a ' > M i l . ;. 111 < ' a -V 
ei e r m s a e m < i T l'e. I mi" iIm \ a - . 

, • .. a ' • .i j > • /. i j 11 ' ; i a i > ! a a 1 -
! I o i, i I h • M i a . » I A I I , , ! I M : I I I ' - a I " i 

! ii I ** i ! a î 11 » m a I \ i s - i a i i ! 

T u d o parece dormi r somtio 
inacordavel das coutas. E en-
t re tanto no Va t i cano ha al-
guém eterna me, ítc desperto. 
P io X, com t liei to mal con-
sente t regoas á sua f a t i gan te 
labuta. \ s i tuacào do Vatica-
no, t an t o no concernente ás 
suas relações internas, c omo 
no que interessa o seu com-
mercio d ip lomát i co com as 
potencias, é de sua parte ob 
jecto do mais a tu rado estu-
do. 

Nessa a t t enta compulsa do 
momento actuai, a que o pon-
tifico procede appl ieaudo nel 
la t o d o o esmero inspirado do 
cuidado (..aternal, que Üie me-
recem os interesses da I g r e j a , 
nenhum detalhe c descurado. 
P i o X , a r rancado de chofre ã 
simplicidade via vida p iov in -
ciana para esse ou t r o compli-
cado mundo dest inado a gi-
r a r e m to rno da sua pa lavra , 
procura conhecer int imamen-
te os homens e as cousas, co-
m o quem está reso lv ido a não 
emprehender ac to a lgum de 
que mais tarde porventura 
venha a arrepender se 

X o mais. a vida de P i o X 
confirma, a t rad icao de sobri-
edade e simplicidade que elle 
t rouxe do canKna la t o para o 
Solio ponti f ical. A t iara na o 
lhe suggeriu tendencias nem 
gos tos diflcí cntcs dos da sua 
vida rústica. 

A o s pi i m e i r o s a ! v o r e s d a 
m a d r u g a d a , P i o X e s t á a pé . 
D i z m i s s a na e a p e l l a p r i v a d a 
e d e p o i s f a z a sua p r i m e i r a re-
f e i ç ã o : u m a c h i c a r a d e c a f é 
c o m l e i t e , u m a ^ c m n i a f i e o v o 
e u m par » p e q u e n o . T e r m i n a -
d o esse s imp i cN r e p a s t o » t echa-
se ri o seu g a b i n e t e , e s t u d a o s 
n e g ó c i o s d o l i s t a d o e d á u m a 
o u o u t r a a.u h ^ s a s o c -

c u p a ç õ e s p r e e n c h e m t o d o o 
scli t ca f i po ; i u ' á h o r a d a >c-
g u n d a r e f e i ç ã o . J a n t a s e m p r e 
s o : u m a s o p a , u m p o u c o d e 
; ) e ixe , u m a s s a d o , 1 e g t i m e s , 
u m c o p o de b o m v i n h o , f ruc -
t a s c u m a c h i c a r a de c a í e b e m 
f o r t e . T e r m i n a d o o j a n t a r , li-
m a s e s t a q u e r a r a s v e z e s ex-
c e d e de u m a h o r a . D e p o i s , d á 
u m p e q u e n o p a s s e i o n o s j a r -
d i n s d o V a t i c a n o , e le a t e á 
h o r a d a c e i a . l i s s a t e r c e i r a re-
f e i ç ã o d o P o n t i ( ice c o n s t a , e m 
g e r a 1, d e u m c a l d o , u m a la-
' ia d e c a r n e , u n i a o u o u t r a 
í r u e t a , um p o u c o de v i n h o 
o ca i e . 

P a s s a a n o i t e c o n v e r s a n d o 
c o m o s f a m i l i a r e s , o u v i n -
d o , p o r e m , m a i s d o q u e f a l a n -
d o ; á s v e z e s , u m a o u d u a s 
p a r t i d a s de x a d r e z s e r v e m de 
r e c r e i o a o p o n u í i e e . d e p o i s d o 
á r d u o t r a b a l h o (|ue o t e v e 
; MV.-* o L o d o o seu d ia . II a p ó s 
c s - a d : t r a c à«> q u e c a i n d a 
u m e x e r c í c i o de i a t e l i i g e n e i a , 
! » '1 >r m e a, i é d > m a d ru - ! 

ta e Vives e T u t o , a propos i -
t o do q u i nq u agesi ra o a n n i 
versario da p roc lamação do 
dogma da Immaeulada Con-
ceição de Mar i a , Xessas car 
tas o Summo Pont í f ice decla-
ra que Mcm meio das deplorá-
veis perturbações do actua! 
momento , não resta outra 
conso lação senão a do Céo 
Os fieis deverão ser incitados 
a cu l t i var o a m o r de Mar i a 
que part i lhou durante t oda a 
vida as horas de amargura c 
as horas de jubilo de Jesus 
C h v i s t o " . 

X a m e s m a c a r t a P i o X an 
u u n c i á o seu f i r m e p r o p o s i t o 
d e s e g u i r a m e s m a t r i l h a q u e 
í v c ã o X I I I s e g u i u n a d i r e c c a o 
d o s n e g o c i o s d a l í g r c j a R o 
m a n a . 

Reuniões 

Sessão ord inar ia ,ho je á noi-
te, na lo ja ir.açonica 2 1 da 
Marco. 

O Propheta de F . Cascudo 
& C. recebeu da l iu ropa gran-
de so r t imento de cadeiras 
austr íacas, avulsas, de diver-
sos model los, e g rande sorti-
mento de mobi l ias comple tas . 

o s ESTADOS 
PERNAMBUCO 

De 6 a 12 de setembro. 

Vayi comtnemorarao ao an-
nivorsario cia morte do fundador 
do positivismo. Augusto Cornfce, 
realisou-sc uma conferencia pu-
l)lica no Gabinete Portuguez d<í 
Leitura, sendo conferencista o sr. 
Luciano ( í . de Souza Pinto, mem-
bro da egre.ja povit iv ista do Brasil. 

—Xo dia sois, embarcou para o 
Rio cie Janeiro <> dr. Thomaz de 
roemos Duarte. 

-- (Joui todo o brilhantismo, no 
mesmo dia. realisou a festíi de 
Nossa Senhora da Penha, em sua 
e;<>'reja. 

- O fakir [Soliman, desagradou 
ao nosso |?ublico, acostumado a 
apreciar bons trabalhos, em seus 
espectáculos dados no theatro Santa 
1 zabel. De coisa aigu ma lhe ser-
viu a fama que trouxe da Europa 
e sul da Republica. 

Xo dia sete, que marca a nossa 
emancipa</ào politica, houve as for-
malidades do est.ylo, íaes como 
alvoradas, salvas, retretas, perdões 
a detentos, rocepcao no palacio do 
üfo\ erno, parada, fecha mento do 
coiumereio e repartições j)ubhcas. 
illumuiacao das fachadas da^ mes-
mas, etc., alem das festas parti-
•'idari's, entro a^ quaes no Ian»-se: 
À Fanfarra Monteironse, festejou 
s!-u -V anniverssrio ; a societia le 
musical Sete de Setembro, em 
commemoraeao ao V anniversario 
île sua iristallaçfïo : a piiilarmonica 
Pedro Atlonso e o ( r rupo Philo* 
pausa, realisaram a^radaveis pic-

ics. em Primavera o Gravata ' , etc. 
N 'a«ple 1 le «lia. no quartel da 

companhia de boinl ici ro-. realisou-
uma bonita fe>ta, a entr^^a Ao 

medalhas com que o governo fede-
ral airraciou o- valente- 11enrique 

nambucana, ]>elo seu fe l i z r eg r es -
so da Kuropa. 

X o mesmo dio sete houve es-
pectáculo de <iala no Santa Iza-
bcL sendo levada * seena " V i n -
te e nove ou Honra e G l o r i a " ; 
e a sociedade recreativa T r e z e de 
Maio realisou nm baile, em honra 
ao grande dia. 

Nos dias <>, 7 e S, o impor-
tante Instituto de Musica, reali-
sou nu jardim da formosa praça ' 
da Republica, uma brilhante Ker-
messe em seu beneficio, terminan-
do com um magistral concerto. 

- -Chega ram do Acre , a bordo 
do Espirito Santo, três offieiaes o 
dezesete praças fio hatalhfto, 
trez soldados do e trez do 

- O illustre e mavioso poeta 
pernambucano doíío Barreto de 
Menezes, filho do immortal T o b i -
as Barreto e ch.efe de secção da 
secretaria do Estado do Amazonas, 
que aqui se acha de licença, ob-
teve mai* í»0 dias, para trata-
mento de sua saúde. 

A sociedade Monte-Pio dos 
Empregados das Capatazias d ' A l -
fandega, realisou a posse da sua 
nova directoria, solemnemente. 

—A benemerita Associação do« 
Empregados no Commerc io de Per-
nambuco. no dia S, solemnisoti o 
IN" anniversario de sua fundação, 
Aquel la util aggremiaçao foi du-
rante o raez de agosto f requen-
tada por 1750 socios. 

- A Philarmonica Carlos G o -
mes, elegeu sua nova directoria. 

- P o r terra, seguiu para a P a r a -
hyba o general Serra Martins, que 
vai, como commandante do 2" dis-
tricto, em serviço mil i tar. S. exc . 
pretende daciuèlle Estado ir ao 
R io Grande do Xorte . 

- N o dia 11, estreou no ele-
gante theatro Santa Izabel, a gran-
de companhia de dramas e come-
dias do theatro Gymnasio, de L i s -
boa, levando a' scona a comedia 
burlesca 4 'O Papão '\ I l o j e realisou 
seu segundo espectáculo com " A s 
A legr ias do liar11. Tem sido ap-
plaudida. 

--O crioulo ,IoAo de tal, f o r -
riel re formado do exercito, que 
serviu na campanha do Paraguay , 
pelo que era comlecorado, mais 
conhecido por Ozorio <• Amazonas, 
nomes legendários que f iguram 
n'aquella celebre guerra, achou-se 
Imstanic embriagado, dormindo n-
uma calçada (Puma cias ruas da 
cidade de Jaboatào, aos raios ar-
dentes do sol. quando um estúpi-
do taberneiro pretendeu acordal-o, 
com uma hacia d "agua f r ia . E ' ex-
cusado dizer que o pobre homem 
morreu estuporado. E assim mor-
reu um bravo! . . . 

Durante os últimos dias, s. 
exc\ o bispo d. Luiz , andou pa-
gando as visita- que lhe iixerani 
por occasiílo ao seu regresso a \ 
placas pernambucanas. Assim v>-
teve na Faculdade de Direi to, 
no quartel general, no quartel 

; de policia. 7vi V^SÍ " iação Commer-
cia! dc Pernambuco), etc. 

A greve das cigarreiras, de 

que falei na carta anterior» esta* 

fel izmente terminada. 

í 'hegou da Baida. o d)'. Ze fe -
rino (/andido, redactor-chefe d*A 
Época. de Lisboa. 

- Com muita grande pompa as 
Killias do Maria, da congregação 
da freguesia dc Afogados, do 
Recit'«1. i-eali-MM-ti a fe<ta da Na-
t í vi. lade de N i -ora. 

Apparecer^i i i niai- rloi< jor-
.íaes Ii11erar;os : 0 Grzmic* do 
Reci fe e 0 Colib*"'. de L imoe i ro . 
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A R B P U I I L . I C A 

Processo crime 
M f ^ P » — — 

^ I n n H ' • ^ 

li\\\ s e s s ã o tlo l i o j c , o Supe-
r i o r rnlmiinl d e J u s t i ç a , r o u 
ln iii;>tt | iM imancmcdadc de 
voi i i^ ri 1 hi^nc.i do Integro 
juiz <L wii L i i o da e o í i i a r e a , 
di\ Luiz Fernandes, que con 
< Io ran ou o baihí i tv l l í r ico Sou-
to, no processo por crime do 
irijui ins impressas contra elle 
in tentado pelo dr. R loy <iv 
Sousa. 

V a p o r e s 

O paquete Mnrnnhào c es 
perado atnnnltan dos portos 
do norte. 

Seguiu liojc prira o Ceará, 
com sun exmn. iamil iá. o nos-
so ta lentoso coniradc Jose' da 
Pcnlia, cujas despedidas a-
gradecemos. 

P a r a a capital do Pará em-
b a r c a r a m hoje, no paquete 
E s p i r i i o Santo, as senhoritas 
Anna Camara e car l inda Ca-
mara , irnian e sublinha dos 
nossos amigos coronel Luiz 
Jvray^dio e dr. Francisco Ca-y O 
raara. 

PASSAGEIROS 
Viadosdo sul no vapor «Rspirifco Santo>: 
Dr» Herculano Ramos, o sua fiíha, 

Silva e A. Coimbra. 
Em transito 112.Bmbarcados para o nor* 

to no mesmo vapor : 
José do Lemos, Luiz Felippo. Juâo Pe-

reira, Jofto Francisco, Avelinu Soares, 
Jo&o Vicente Ferreira, su* mulher, José 
Moraes, Paulino Alvas da Silva, Antonio 
Pereira de Souza, João pereira de Souza, 
Monool Felippa Bezerra, primo ria Cunha 
Bezerra, Autouio Paulino Dantas, Francis 
co Marcoalhado, Firmino Marcualhado 
Estevão Ribeiro Dantas, Leonidas Carnri 

^ a r t e u i i i c i a i 

eOYEPÍÍO l)ü ESTA 1)0 

DO KXM<>. sl\ 

N U . A I . U K K T O M A R A N H Ã O 

E ^ r j p o c l i e T X t e 

Di:i 17 

OKKIC IOS 

Ao oxiiio. ftr. Miuitfiio th Ka-
xoníla : 

Tenho :Í honra de pa^s ir na 
mfios fio v . vx-\. oe* mappa« w* 
latinticoR <lo yal produxido no lis-
t:icii» o expoitrtdo p i ra diversos 
pontos ú(\ Republica, relativa 
mente ao anno <it» iuo-2. 

Ao sr. Lap»-et<;i rio Thesou-
10 

Ao negociante Bráulio Heron*-
cio de Mello mandai \ agar, a' vid 
ta doa documentos juntos, a quan-
tia de •J.ViS^oo, provetr.cnfc de 
objectos de expediente <|ue íor 
neeeu secretaria do C o n g r e g o 
Legislativo do Kstado. 

Dia is 

OFFICIOS 

Ao er. presidente da Intendeu'-
eia Munie pai da Capital : 

Sendo pensamento do g< verno 
adoptar o Palacio da rua da O n -
eeivao, do pafiriroonio Estadual, a 
res-deneva official do governador 
o parecendo 'me necessário e con-
veniente o embelle/amento ge * 
ralmente reclamado deste trecho 
da cidade com a abeitura de 
praças na frente e na parte pos-
lerior do Palacio , que se acha 
encravado n'u:na travessa, peço 
vos que p.ovidencieis de torcia a 
ser possível, oppoitunatnente, a 
desapropriação dos quarteirões en 
Ire os qnaes se acha situado o ro, Manoel Vicente na Silva, Antonio 11 c u o 

Fernandes Santos Maria Margarida d* a l lud ido prédio e que occupam 
Conceição, Francisco c araciojy, Milifcôo 
Honorato» Manoel José Francisco, Miguel 
ümbelino, Joanna Gertrudes, S, Damas 
cenof Francisco Nunes^ Isabel erearla de 
d, Anna Camara, Cariinda câmara, ri. 
Anna Camara, alteres José dn rouba Al-
ves de souza, sua senhora o o filhos. An 
fconio Fernandes do S o ü y j i , Horácio For 
nandes de souza, pedro Gabriel da silvar 
Francisco Josó do sanfAnua, Manoel A 
raerieo, José M, dos santos o major Af 
fouso Maraabão. 

Embarcados para o norte no vapor Una 
Theophilo C. Moreira Brandão, Otfcun 

Bezerra do Mello, dr, Luiz de Oliveira» 
Josò Quirino,cabo Joáo Barbosa e 1 pes* 
soa de tamil ia. 

La Acumulativa 
TÍTULOS ôOltTEÀDOS 

EM 
1 4 d e S e t e m b r o d e ÍOOÍJ 

N. 74, 8446, 24245, 
25284, 29726 e 31868 

Antonio Gurgel, agente. 

Francisco Candido de Sousa, 

C o b r a d o r . 

o terreno municipal entre a E -
greja Matriz e a traveââa Ufys 
ses Caldas. 

— Ao ar. Inspector do Thesou 
ro : 

A ' vista doâ d ••eumentos juntos, 
uandai pagar ao a lmoxari fe do 
Hospital de Car dade. Pedro Lo * 
pes Cardozo a quantia de 
221S-200, despendida, de ordem 
dette governo, com os reparos 
feitos no p.edio onde funccicna 
iquel le estabeleeinento. 

Dia IH 

OFFICIOW 

A o I d o Thesouro : 
AO supeviuteadente da lístr^i^ 

da de Ferro Great Western man-
dai pagar, a' viáta doâ docutneu-
toe juni-03- a quantia de 
proveniente da taxa (ie passagens 
e bagagens e de fretes de ma<> 
teriaes para as obras publicas do 
Estado, no mez de julh? ultimo. 

- A o inesrao 
Prtr^ os devidos fins, eommuni* 

eo«- vi-»i, (jn*k u lK»eh:»M»l An^or-o 
l i e/enu Cavalcanti , juiz ü i rü -
to comarca do Ceara^mir im, 
segundo me participou o.n oilicxo 
do 15 do corrente, reassumiu, 
nessa data, o exercício do wvw 
cargo, por se toro mi iM»ct»rr:ido 
os tirtlmlhoH do Con^rosMO hem « 
íativo 

Dia. LM 

Aí» tu\ presid»Mit(* d-> C 
Leginlal-vo <1o Krttadn : 

Devo l v o ao Congresso l o t ado i1, 
dov idainente ioniulo n pro-
jec lo dt1 loi sol) n. „V.,» dc Hí do 
corrente . 

D i » 24 
O K K I O O S 

líemett.0-vos, yw,\ os fio vidos 
effeito^. n inclusa tolha pira pa-
gamento do tiulKsjdio dos 5>rá de-
putados ao Congresso Lt^Lslí/nvo 
do Kst-ado, a conto»' do r a 11 
do e r r eme . 

D ESI3 A í H J 
Antonio Candido Soares de Uri« 

to professor publico da cidade de 
Macau» pedindo uma -j* l icença, 
com o orden uio a ooe tiver d n 
reito, de egual period.?. 

Sim com a metade do orde-
nado . 

Dia 
0FP1ÇI0 

Aos presidentes das Intendenc -
as d * Macau, Assú, San l 'Anna 
do Mattos, Jnrdira de Ang icos , 
Po r tWle^re o Serra Negra : 

Não tendo alé esta data essa 
Intendencia reínettido a* aecre--
taria do governo , conforme d e « 
termina a íei, copia da acta da 
apuração da eleição procedida 
nesse municíp ;o a dè novera* 
bro de l ^ o i , para intendente 
mun!C<paes relat ivamente ao tn~ 
ennio de 1902 a I904 , jpeço -vos 
que com a muxitna urgeacta me 
envieis não çó a copia da menc io-
nada acta, mais também os alista^ 
muitos tederaes e Estadual e o 
ornamento em vigor, afim de po^ 
der organ sar os dados estatísti-
cos do 'juo t ata o i^gulamento 
desia reparLiça«'. 

D E S P A C H O 

Manuel P e d i r a da Silva, preso 
Me justiça, reco lhe i " a cadeia 
blica desta Capital, pedindo per^-
<l;\o do resto da pena que lhe toi 
imposta pelo jury da comarca do 
Ceara ' - mirim. 

Ao Superior Tribunal de J11.1-
tiça para in f i rmar . 

Dia 2s 
ÜEKICIO 

A o sr ( „ ct J r d o Tàesouro : 
C c m m u n i c O Í , pa i a s d e v i " 

(Ía> rios, que o professor publico 
da cidade de Ma?au, Antí»nio 
Candido Soares de Hiuto, come-
çou em l * deste me/- a gosar 
da prorogacão da (icença de ires 
mezes, que lhe tora concedida em 
2-1 do correníe ;. c nfo ime me par-
ticipou o dr. director da Ins-
truev&c publica, em ofBcío de 
25 deste 

O n l c o o i i í - t i i i o 

HEBKDOHKS DE VINHO 
Escreve Gomes Carril lo, eiïï uma 

folha do Ohile : 
" A s pessoas <jue \)OV chic ou por 

snobismo tinham adoptado única-
monte beber agutuestao en fumadas . 

lTm sábio professor no Intitulo 
Pasteur declarou, depois de estu-
dar experimentalmente a questão, 
ipio o vinho nào e prejudicial. 

Disse mais que a campanha an-
tialcoolica, tfio ruidosa como se 
leni feito, apenas contribuo para 
empobrecer as fontes de v i^or de 
que dispõe a humanidade. 

Due luué o nome deste expe r i e i r 
lalista e as suas expressões sao estas: 

— O alcool constitue uni al imen-
to ener i i ' i coede primeira ordem. 

E' um consolo e uni estimulante. 
O que se precisa e lixar a dose 

em que se deve administral-o. 
Fixei num litro a dose de vinho 

diaria para um homem. 
Desta vez a sciencia estara' de 

accordo com a preseripcíío. 
Em troca, os commercial ! tes, 

(pie sfïo sempre muito práticos, 
não souberam aproveitar a verdade. 

Excessivamente cubicosos, que-
rcriixm que as experiencias real i -
sadas no Instituto Pasteur decidis-
sem todo mundo a ombebedav-se. 

Reunidos em s.vudicat-os, os ta-
berneiros parisienses tratam de 
mover unia acyao contra a muni-
cipalidade, porque esta annunciou 
em grandes cartazes rpr»- a bebida 
é um veneno. 

A l lega o advogado d 'Iles que 
com tacs cartasses o e >:nmercio sof-
freu um prejuízo considerável e 
que si fosse caso de reclamtir per-
das o dumnos teriam dos edis de 
necessitar a negociação de um em-
préstimo para us indemnisayoes, o 
qual att îngiria a cvm milhões de 
francos. 

A estatística demonstra que 
ligas anti-alcoolicas, longe de di-
minuírem a embriague/, auguien-
tam-a. 

Durante os últimos an nos, na 
verdade, o numero de alcoolicos 
ou dypsomaniacos se desenvolveu. 

Não obstante, a cam[lanha da 
sobriedade e formidável em toda 
a parte. 

Nas ruas vem-se pregados car-
tazes que dizem : 0 alcool mata ; nas 
escolas, nos as.vlos, nos logares do 
reunião popular, as paredes tem 
estampas representando ébrios en-
fraqueridos, trémulos doentios, 
ao passo que os homens que não 
bebem estão rosados e sadios. 

Ate nos próprios cafés, como 
ironia, lcm-se inseripcoes que re-
conimcndam as bebidas hygienicas 
o as (pio são alcoolizadas. 

A s únicas pessoas que tem feito 
caso dos conselhos prevent ivos, 
são as pertencentes a*s altas classes. 

Nos hotéis dos Campos E1.VM.M>S 

é costume, i jeber agua nas horas 
de refeição e os rapazes da moda, 
que passam as noites nos bars da 
rua Royale, substituem o clássico 
champagne por bebidas phosphata-
das. Entretanto,o povo, o bom povo, 
simples e sincero, continua pedin-

do ao vinho um pouco de alegriai 
e de v igor . 

O p30 e festas dos romanos e 
na Europa moderna o pão e vinho. 

Ah ! o pão é a « arne, o pão éa 
v i d a ; o vinho e o sonho, .» » mho 
é a illURíto, O vinlio e o esipieci 
mento . " 

F L O R É S H I S T O R Í C A S 

LOLCI KA SliML'IjA I>A l>K IMUi l'l > 
Marcus d uni us Urutus, fundador 

da republica romana, era sobri 
nho de Tarquinio , o »Soberbo, 
que mandou assassinar-lhe o pae 
e os irmítos, afim de se apoderar 
tios sous bens. Poupou somente a 
Urutus, porque este fez-se de in-
sensato para adormecer a descon-
fiança do tyranno que, desde lo-
ho julgou nada ter a receiar de 
um idiota. O sobrenome de Uru-
tus (bruto) mostra quanto estava 
longe d.e rccciar um homem que 
se tornara o joguete da côrte ro-
mana. Debaixo desta estupidez 
f ingida, oecultava, todavia, o de -
signio profundo do libertar l io-
ma da tyrannia. V ia o povo e o 
senado egualmente descontentes o 
aproveitou-se dessa disposição dos 
espíritos com uma habilidade ra-
ra. Dois tilhos de Tarquin io , en-
viados a Dclphos, afim de con-
sultarem o oráculo, levaram-no 
com elles, para se d ivert i rem. Fi-
zeram ao deus presentes magní-
ficos ; Brutus otíereceu um bas-
tão oco cheio de ouro, emblema 
engenhoso do seu caracter e da 
sua conducta. Os jovens prínci-
pes perguntaram ao oráculo qual 
dentre elles teria um dia o po-
der em Roma, a pythia respondeu : 

Aquel le que for o pr imeiro 
a abraçar a mão. 

Então na sua volta a I tal ia e l -
les esgotaram todos os estratage-
mas para mutuamente se adeari-
tarem : porem Urutus, mais bem 
avisado, deixou-se cahir no chão 
c passou como tendo sido o pri-
meiro a preencher a condição im-
posta pelo oráculo, desde que a 
terra é chamada a mãe commum 
de todos os homens. 

Para logo, a .-morte tragica de 
Lucrécia forneceu-lhe a occasião 
de por os seus designios a desco-
berto. Foi elle quem começou e 
quem acabou a revo lução : foi 
olle, quem, arrancando do seio 
da victima o punhal fumegante, 
exclamou : 

—fJuro por este sangue perse-
guir , a ferro e a fogo, a Tar-
quinio o a toda sua famíl ia ! 

Depois, fez todos os assistentes 
prestarem o mesmo juramento, 
traçou-lhos as medidas a tomar 
para uma prompta vingança, or-
dt MIOU que fechassem as portas 
de l io ma, convocou o povo, e 
alli, (Mn presença do cadaver en-
sanguentado de Lucrécia, que os 
seus amigos tinham trazido so-
lemncmente atravez da cidade, fez 
decretar que Tarquin io e os .seu* 
seriam para sempre exilados de 
I ioma. 

Tal foi a o r i gem da republica 
que Urutus, grande cidadão, po-
rem pae bárbaro, devia sollar com 
o sangue dos seus proprios filhos. 

Larousse JÚNIOR. 
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I i.^o-in do IvuMdo do Ixio (irando du 

-i.s do Setembro do 7í)oâ. 
iN^íarior, (JODOFUEDO »KITTO. 
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Veritas, 
Veritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 

• tem conquistado u m 
j posto muito envejado 
1 concedido pelo voto una-
e nime da classe medica e 

da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-

Ihao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda. < 

Constituída'* por tôni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 

perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-

fbrar sua posição normal, f 
cheia completamente sua | 
indicação em todos o s f 
casos em que se encon- t 
tra deficiente ou alterado 

factor tão importante de 

nossa organização. • 
tf Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
peri menta o organism o 
devido as copiosas dia-

phoresis originadas pelas 
| altas temperaturas e sua I 

frequente volubilidade,* 
trazem como consequen-

| cia estados de debilidade * 

| geral e affecções do ap- | 
| parelho respiratório, q ue f 

2 a Emulsão de Scott in- * 
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente, 

Exlja-s» a verdadeira de Seott 
tf 

A* venda n*s Phannacfas. 

ò SCOTT & BOWNE, Chi mico», Nova YorV. 

E u c l y c i Dias 
ALMA NOVA , l > r o c h u r a â c 

- i r> p a g i n a s , i m p r e s s a c m o p -
t i m o p a p e l , p r e ç o 3 $ 0 0 0 

vende-se na — 
Livra r i u . 

R C G ' ^ X 
4 

£ A L I U M S Â T I V U W I ^ 

0 PBOPHETÀ 
Cura influenza. tosse, eonstipaçoes co 

uuehiehe, e tc .—« P^Uaa em meio eopo 
d'aifuft do uma s<'> vez ao deitar-se o um 

poderoso M I( <UOr>lCl DA—Oura todas mo-
léstias <iue tenham por causa o rest m -

Ric de Janeira 
mento. 

Pedidos a j . Coelho Barboza & c . R i o d e Jane i r o 

r n i c o d e p o s i t o n e s t e l i s t a d o A n t o n i o d e P a u l a 
Barboza. 

GRANDE ESTABELECIMENTO 
DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F . C a s c u d o & C. a 

Indicador ia Capital Juiz Substituto. Dr, Celestino j 
Wander l ey , residência tiut% \ U 
conde do KÍU Branco 

Procurador Seccional. D . H >' 
n iri i Carrilho, es. r in d* Con«-
ceiçf jo. 

Justiça Iaíc:-iI 
Juiz de Direitu. Dr. Luiz Ker« 

üuudüd. iieti. Praça André de 
Albuquerque 

•7uíz iSubítdut-o.. oi. Jutè ("o -

Médicos 
([X. Paula Antunes. Res. Pra-

ça 'J4 de Maio. 
Di\ tíosè Calistrato, l ies. rua 

Visconde do Rio Branco 
U r . Antonio C bi n a. K es. r u a 

dr . Br,rata 
Dr 

A ndré 

í)". Segundo Wander ley lies. 
iua coronel Bonifacio Deleguem riscai 

Dr. Pedro Amorim, lios. rua De legado Coronel l.uh Emy 
da Conceição. ( g d ' o . res. r icUde Nora 

A d vogados > AlJctudegu 
I )y . Manuel Dantae. Escripto-: InspecLoí. Uipna. M..nu«l C 

n o : Redacção d ' « A Republica Vi con e do R<o 

I ^ ^ O ^ T ^ O J L O I D I P E C T ü . 

D A S 

prmcmes meu Dtmoru sumiuei 

. Affoneo Barata. Rea. praça K e a - * * ( M a i o 
•é de Albuqueique t rom^to: l ubuco. or. Luiz Lyrn 

Wpo undn VV.inriorlPv Itas 1 K e s i • H í l l e ! VlterbiOO 

res, Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu . Kscr. e 

Res. Praça André de Albuquer-

que 

Dr. Manue! i leraeterio. Res 

rua Visconde do Rio Branco 

Dr Cai valho e «Souza. Red.ru/» 

21 de Março 

Dr. Galdino L ima . Res. rua (h 

Conceição 

Dr . Augudto Leop.ddo Res 

t raça André de A buquerque . 

Cartorios 
Kdciivão Seccional — Aug 

L/Kraietre. Res . rua 21 de M 

ço 
r Tabell ião e officíal do R 

íjiatru Civil e do Registro gera : 

Capm. Miguel Leandr>. Rt-S. 

p 'aça Padre João Manuel 

2 ' tabel l iâo. Capm. João Cly 

uiac) da Costa Monteiro Res 

rua 21 de Março. 
Snjterior Tribunal de Justiça 

Presidente. Desembargado'- Mei -

ra e Res. praça André df 

A lbuquerque 

{Secretario. Luciano Vnreão . 

Res. praça Senador Guerr* 

Procurador Geral . dr . Anto -

nío de Rea. rua Correia 

Telles 

f u s t i ç ã Federal 

t)uiz ' Seccional, dr . Olympio 

V jU ! . l ies. rua da Conceiçfto 

liívnctí 
Batalhnõ de Sc^uranea 

Co:iirnand::nte : c rone! ^aldfts, 
t es. rui; ( a (. u>(tKÍM 

Correio 

Aminiatrador Major Arthur 
More ira. í es . t ua V i^conde do 
R io Branco 

In tendência A í u n i e i p a l 

Presidente : < t rone i Joaquim 
Manuel T . de Moura cida*-
de Nova 

StiCietan»). J/.-ijor J aquiíti Se -
veritio d i ò ' Iva. resi-lencía rua 
Vtga io BattholíMueu 

Kieca1 : i* di.stricto. Major Uay 
mundo Fi lgueira. uea. Cidade 
Nova 

Fincai 2 * d ISM w\ LI. C I'. pitão A 
nacleto F O M ^ Í : a lu1̂  . rua 
Bom Je.^u?. 

C o i i í i ^ c n t e do 27 

Commandnnte 'iVnente Hélio 
Fernandes LMUM , 

Hospital de Caridade 

Dirrcí"^»". Prri'*o :\m tia; 
reti iua Conceição 3 

C&rtoss i!nPoi't:in̂ ssjn̂ ° ^ 
variado sortimento 

do (Virtues de- Visita» encontra-se n. 
esta 'rveoíiirAnUA. 

Xesfe <fèfeditado e hnjtortanfe <\4<ih< levlmentv, o prU 

meiro do U)o (imude do Xorte Jirsfe t/e/iero de nejjo 

elo. encontra se uan sortuiteafo completo de todo sorte de 

f e r r a f / e r t s , r d ] r o * e foieas, desde o a r t d j o de f u r o ate 

o de um commttm. 

O C[iíe tia o tiver na oanslão, junte ser pedido Immey 

diatamerde p a r a a Europa e para a A.merica e as pro* 

eas do /kC(dfe e Rio de J a n e i r o . 

Aeeeita<-se pedidos para toda. espeele, de moMtias. 

A c t u a l m e n t e , t e m o c s t a b e l e c i m e n t e e 

l i a t r a v e s s a M e d e i r o s e r u i d o 

C o i m n e r c i o , p o r e m b r e v e m e n t e m u d a r - s e - á 

p a r a o g r a n d e p r é d i o d a r u a d o C o m i n e r -

c i o , c o n t í g u o a o R e s t a u r a n t I n t c r n a c i o n a K 

O T ^ T ^ O T l t l o i ü â j e u r u e s t a l x d e -

c i m e n t o d i g n o d e s e r v i s i t ^ l c . 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

IMOHO.sV/s*. /• 7/A / /J/OS 
y J • 

'<KLLA Do X O h ' T E / ; T H j \ r y í l ) < / l { H S 

D . 

^ \ r k J / J A ' A IX l J I J i J t L JS I ' ^ I ( / / T A A J A J .1 1 *J 

posito dos superiores charutos da Fabrica '''Flòrda Bahia" de Jezler & Hoening 

C I R A N D E S T O C K P E R M A N E N \ \Í IH F U M O S KM C O R D A , I M C A D O E D E S F I A D O 

Ci í inpkTt/ )ri11iici11í> p i t e i r a s p a r a c h a r u t o s c c i ^ a r r o s . I m l s a s c c a r i c i r a s p a r a lunu) c » l e m a i s a r t i g o s iu i i c r cn t cs a o uso «1c lun in . 

veiiflas cm grosso coi.i grande redução nos pnvos. 
Aviso necessário.--Seicilt ilieainos aos srs. hnnantes u os nossos cigarros s;lo lahiaeados coin luiuos velho- dr primeira «jualidade isen-

ir, ,h i iual(|Uer eoniposieâo F' justo preveuir «pie l u iuos n o v o < prcjudirrnu a vaudr, ]>roduxindo euleriuidade^ u:i o o eca e u a r u a n t ; ) , e i i í . o rpe -

i ( ' i | (|() próprio eereí)r o das pessoas <juc ua'iu por l i a l i i t o t r a g a r <ua luiuaea. nosso esenipnln li v.uicnico ne-t«' s e n t i d o e a piaieipal -ja 

l au t i a d o < p r o d u e t o < da n«iss'i l a h n e a . 

M a t t e l f i u k ^ i r o t t . A. P. PE IXOTO & C 
PflGIHP MflHCHflOfl ILEGÍVEL 

9 
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DR BRANDE 

Máo há l i to 
na bocca 

Para íi cura radical o perimtmMte de fraque-
za dos orgãos gonitaos. 

Oura positivü todos os casos do impo-j 

tenda, prostação nervosa, perua da 
íaculdade de proereuçâo, poliu-

^óes nocturnas, hypertrophiu dos testículos, 
• moléstias dos rins o da oexiga o do-

bilidade em gerai. 
E S T E R E M E i > 1 0 ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fali ido todos os de-
mais remedios e 6 o uuieo medieamento que 
cura radicalmente iodo* os casos. .Este re 
médio acalma o padecente e restaura prom-
ptamoiite a saúde do corpo <>. do moral, 
communion for<;a e vigor, renovi-i as funcyões 
orgânicas « faz diminuir e cassar por ulti-
mo a excitação geral qae costuma acompa-
nhar estes rasos» 

O '.rao alcato ,sii>m 
íica gei'almoMte podri-
dão no estômago. 

Ouanuo a d'̂ està-) 
não se effectu-» [»rons. 
ptameute o alimento 
se formen t a <•* apo-
drece exHctamente su-
cc<;<to como lora do 
estomago. 

3 mezes a 3 a imos e que as ere-
nnças devem usar a ^kst f fcar i t f <'-<• 

Dutra. Todns ns mães de família 
que derem a Mafricaria- aos seus filhos du-

rante ost<* período,' podem fie r 
tranquilkis que a dentição se fani som o 

menor incidente. 
Kncontra-sc etn todas as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Past i l ÍLa 
DO DR. 

• T T Richards 
«I 

E' Hm afamado remedio infalive 
Brande & C. 

S-C \ f i 

12E. sí Sova York E. ia 0. 

Tomando^ss se d i o e -O 

ríM.u c<»m hcilidíule os 
alimento* o se desin 
leclít o purifica, o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são <l»-

1 3ti v*as, a ntise pti cas, 
tónicas. Não são pur^ 
gantes Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna« 
00 de lyrauno em ser-o J 
vente. 

F . D U T R A 
Os disflta-fos c mwtntmulox (Aminos de S. J*aiiiu 

Dr . O a l v a o L îue i i o 
A l a r g a n d o d a S i l v a 
P a x i l a L i m a 

/V.NY>W,j \ an/es e. <h 

juris de lotttal as, 

Di\ R i c h a r d s D y s p e p s i e 

T a b l e t A s s o c i a t i o n , 

NOVA YORK 

44 P e r e i r a d a R o c h a 
" A i e l l o ß a r r e t o 
4Í P h i l a d c l p h o d e l a m a 

H a p t i s t a d o s A i i j<*s 
44 G o n c a l v e s T h e o d u i o 

M o u r a A z e v e d o 
44 À in e r i e o > B r a s i i i v 11 s e 

C a s t r o L i m a 
" H o n o r i o L i b e r o 

V a l e r i a n o d e S o u z a 
4 4 F r a n c o A l e i re i les 
" S o u z a C a s t r o 
44 C a n d i d o d e A l m e i d a 
44 L e i t e B r a n d a u 
44 l i a r i a R o c h a 
i4 O r e i i c i o V i d i g a l 
" F r u c t u o s o P i n t o 
u A r a u j o M a t t o — ( í r o s s o 
44 A n t o n i o A l o u r a 
u J u v e n a l P o r t e s 
44 I g n a c i o d e R e z e n d e 
44 C a r l o s C o m e n a l e 
44 S o e i r o d e C a r v a l h o 

r e c e i t a m a 2 S / d C 3 i t : r I C S l X l E l d e F . D u t r a , n o s s o l T r i -
m e n t o s d e d e n t i ç ã o d a s c r e a n e a s e a t t e s t a m a s u a e f í i e a -
e i a . I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D T T R A , r u a V i e i r a d e C a r -
v a l o 1 0 , — S . P A U L O . — V e n d e - s e e m t o d a s P i o r a r i a s d o 
I i r a z i l . 

D r . S a n t o s K a i i g e l 
' ' A g n e l l o L e i t e 
44 l l l i d i o G u a r i t a 
44 C o r t e ( l u i m a r f i e s 
<é R o l e n i b e r g S a m p a i o 
" F r n e s t o C o t r i m 
44 L e o n i d i o R i b e i r o 
44 J o s e A n t o n i o d e A i e l l o 
44 L o u r e n c o A l e s s u t t i 
" A r a m i z d e A l m e i d a 

4 í í r n e s t o P a i x a o 
44 A c e a c i o d e A r a u j o 
44 F . d e S a n t ' A n n a 
4Í J o ã o S o d i n i 
44 A l f r e d o T e i x e i r a 
0 R e m i g i o G u i n i a r ã o . 
44 L u z e b i o d e O u e i r o z 

ir*—/ 

44 H o r a d e A l a g a l h a e s 
4 J o à o P e d r o d a V e i g a 
4 F u g e n i o H e r t z 

C a n u t o V a l 
4 í 

" V i r g i l i o R e z e n d e 
44 F r a n c i s c o O l i v a 
44 A f l b n s o S p l e n d e r s 
44 A I . F r a n c o C o s t a 

IV 1er de M^onzepn: 
T K A D U C C A O D F Q . - u i i r i n o C h a v e s 

3 5 

E seniduvichu replicou Mio, o 
nobre lovtl gomava junto »la >uu 
joven amante a posivno tatahnon-
te reservada a iodos os velhos u-
morosos, e cegos }>elo sou pro t )n ° 
amor ? Era enganado, o ridícula-
visado, devo supòl-o i 

—Oh 1 nao era assim.' replicou 
Lebel-Girard, a menina Lizei.\ 
f^ra a exee)>çâo a' re<m <reral. .. 

— A l i ! . . . . exclanioii o -r. i.* 
Xancoy. 

—Si era fiel uo veltm a-
manto, jimse^uiu o »*>toiauov. r-fio 

• lio de re-j»« »"•^v : 
!'<")]'. LUMíaVM i i1 *'' > 1 ' ' - ' ' ; ^ 
Ujkl) 'Ti' III- 1 >; i i M " 
11 lie - ; »í 1 'I': ; -
< i J 1 i : : ' ' 

l>atemal de todos os bemfeitores / 
Assim suceedera" ! 

l^ebel-í iiriird, i»neantudo (ío.-eii 
tal(4nto d 'orador. acompanhou es-
tas ultimas palavra- de uma^ar-
^alliada. e nao lev.MÜiii - d Uídr «mu 
conít^ssiir a si mesmo ípic quando 
io--e mairtf d'Kn<r!,: -n. o.; pí.-!o 
menos primeiro te-
l'iii mai> do que i';tllur \v j l v\ pro-
tíiiz;]' 11111 ;mmoi:-' 1 J 
11 ' > »n^e I : ) ! : ; 1 A ;. 

N';r>ClJ. 1 : I : 1 1 LÁ O v 
- r . i •< li': - ie • .-u ' ; '. I ,/'*•. v . 

\ -t. .. : . • ^ • • 

DR. MANOEL DiNTAS 
A D V O G A D O 

A 1 1 VOÍi"'l Ci'? t ' > •: j I ) < (>.- í iU-
< 

( i i t (^r i í )S d a s j u s t i ç a s ic-
(k-ra ! e ^ - tndn í í í ncs t i i ci-

li/nie. 

o t ) 

T 
N C R I R R - J ^ R I - S C :•• J 11 : Í Í » -

v « »ni l i iereuÍL -

<M'a uma roducvào. i n i m a escala 
iniinitamonu1 poquena. dVssas ai-
l]\U" ) IJ« )l'au.h iV'lidut"-. (ia- quai's 
'•Xi.**it'iij ainda u i ^ m a - * 1/an-
? a. »* de ijur \\<*> • liara-

anu t-lr > • >v »an ^ > a-
*': a - !:t T * ra :-

-j >• , '. _ . - . _ , - r • . ; I' 

Da c • » ;. > w i t a s : ; ' l -

a -
i. i j» 

A aiví '. di>tincío orírani^a-irrr 
[],-• Holoidia. 

IS-Ü.I- ai'\ on*- a-somoivava' 

'U' a -

I M > I R »FJ M I M < 

f « t . v 1 ' » ! " I ' 1 I » ! f i i v i t r 
ii..:r q a?'. -
\ e-se-l .t \a7j-y 
cebia I/n•1 iie. 
r omell' »' 
' ' 1 i 
;erian 
•d)a • • • • 
i it'1 

i^'l.v ^ - ' • ' 
I I , •* —* ' 1 : i I : i I . < 

-i a 

r a : -
,t » . ^ ' í j 

\ "U • '- * + • 

f »i .. ,» \ ' 

I ; t I • '' ; i 1 U »'1 » 

' » • i ' i ' . . 1 1 

I V d f «» \ u n * ^ 

^ 1 * -

Nioot^u Bouchard de 
Montmorencv •à 

LtJ * > " « i •• e > . , T • f 
t * 
4 - * > * » 
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